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DIRETOS 

M.  PAULO  riLHO 


KIOMAR  MON1Z  SODRl  BITTENCOURT 


EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITTENCOURT 


HIO  DE  JANEIRO,  SABADO,  29  DE  ABRIL  DE  1967 


A  existência  de  uma  conspira¬ 
ção  contra  o  Govêrno  Costa  e  Silva 
—  tramada  por  setores  ligados  ao 
ex-presidente  Castelo  Branco  —  foi 
ontem  denunciada  pelo  MDB,  atra¬ 
vés  de  pronunciamentos  de  alguns 
de  seus  mais  influentes  represen¬ 
tantes:  na  Câmara,  os  deputados 
Mário  Piva  e  Márcio  Moreira  Alves 
identificaram  a  conspiração  nas  ma¬ 
nifestações  dos  ex-ministros  Rober¬ 
to  Campos  e  Cordeiro  de  Farias. 

Tomando  conhecimento  das  no¬ 
vas  dimensões  assumidas  pelo  pro¬ 
blema,  o  marechal  Costa  e  Silva  re¬ 
afirmou,  ontem,  a  seus  ministros 
e  outros  auxiliares  a  recomendação 
para  que  "não  aceitem  provocações 
nem  alimentem  polêmicas,  num  pe¬ 
ríodo  em  que  a  meta  é  o  desarma¬ 
mento  dos  espíritos". 

O  ministro  Gama  c  Silva,  ou¬ 
vido  pela  reportagem  em  São  Pau¬ 
lo,  onde  participou  da  sole«!dade 
de  posse  do  general  Syzeno  Sar¬ 
mento,  disse  preferir  guaruar  si¬ 
lêncio  a  respeito:  "isso  não  é  assun¬ 
to  do  Ministério  da  Justiça”.  Ainda 
em  São  Paulo,  a  deputada  Ivete 
Vargas  disse  ver,  realmente,  uma 
conspiração  em  marcha,  acusando 
seus  responsáveis  —  “elementos  li¬ 
gados  ao  marechal  Castelo  Branco" 
—  de  "nazistas"  e  “cínicos". 

O  secretário-geral  da  ARENA, 
deputado  Leopoldo  Perez,  'admite 
que  o  grupo  do  ex-presidente  po¬ 
derá  vir  a  se  constituir  num  foco 
de  Oposição,  enquanto  o  secretário- 
geral  do  MDB,  deputado  Martins 
Rodrigues,  mostra-se  preocupado 
com  o  atual  quadro  político  e  acha 
que  a  prudência  é  a  melhor  tática 
para  a  Oposição. 
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EXPEDIENTE 
SERÁ  NORMAL 
DIA  4  NA  GB 


O  comandante  das  fôrças  norte- 
americanas  empenhadas  na  guerra 

do  Vietnam,  general  . . 

Westmoreland,  C 
Congresso,  reunido 
junta, 


O  Gabinete  do  governador  Ne¬ 
grão  de  Lima  informou,  ontem,  que 
será  normal  o  expediente  nas  re¬ 
partições  públicas  estaduais  no  pró¬ 
ximo  dia  4  de  maio,  data  consagra¬ 
da  à  Ascensão  do  Senhor.  Duran¬ 
te  uma  audiência  que  concedeu  a 
um  grupo  de  professõras  de  Fran¬ 
cês,  aprovadas  em  recente  concur¬ 
so  da  Secretaria  de  Educação,  o  go¬ 
vernador  mostrou-lhes  o  decreto  de 
suas  nomeações,  que  foi  publicado 
pelo  Boletim  Oficial,  antes  mesmo 
que  as  visitantes  lhe  fizessem  qual¬ 
quer  reivindicação. 


tem  a  dar  um  passo  à  frente, e  ju¬ 
rar  a  bandeira  dos  Estados  Unidos, 
negando-se,  assim,  a  engajar  no 
Exercito,  e  enfrentando  uma  possi- 
vel  pena  de  5  anos  de  prisão.  Sua 
coroa  mundial  de  boxe  lhe  foi  ime¬ 
diatamente  cassada  e  o  desportis- 
ta  negro,  que  jurara  não  viajar  20 
mil  milhas  “para  matar  homens 

Sue  nunca  nos  foram  hostis”,  refe- 
índo-se  à  guerra  do  Vietnam,  ale¬ 
gou  ser  um  ministro  muçulmano. 
O  fiscal  do  Govêrno  anundou  que 
iria  abrir  imediatamente  o  proces¬ 
so  judicial  contra  êle. 
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William 
disse  ontem  ao 
-j  em  sessão  con- 
jue  "sòmente  uma  pressão 
crescente  e  implacável,  de  caráter 
militar,  político  e  psicológico,  pode 
derrotar  o  inimigo”.  Suas  declara¬ 
ções  parecem  confirmar  notícias  de 
que  mais  100  mil  norte-americanos 
seriam  enviados  ao  Vietnam,  au¬ 
mentando  para  545  mil  o  efetivo 
dos  EUA  na  guerra.  Bm  Houston, 
o  campeão  mundial  de  pesos-pesa¬ 
dos,  Cassius  Clay,  recusou-se  on- 


SINDICATOS 
LUTAM  POR 
LIBERDADE 


Em  manifesto  à  Nação,  ao  en¬ 
sejo  do  l.°  de  Maio,  trabalhadores 
denunciam  que  “é  às  custas  da  fo¬ 
me  implantada  em  nossos  lares  que 
se  executa  o  plano  de  ação  eco¬ 
nómica  do  Govêrno  anterior”.  O  do- 
cumênto,  firmado  pelos  sindicatos 
dos  marceneiros,  securitárlos,  têx¬ 
teis,  Metalúrgicos,  empregados  em 
administração  escolar,  em  entidades 
culturais,  aeronautas,  aeroviários  e 
Federação  Nacional  dos  Securitá- 
rios,  reivindica  ainda  a  abolição  do 
atestado  de  ideologia  e  a  revogação 
do  congelamento  salarial. 
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ADEMAR  SERÁ 
PROCESSADO 
COM  PINOTTI 


O  sr.  Ademar  de  Barros  será 
processado  por  peculato,  juntamen- 
fe  com  o  ex-ministro  da  Saúde,  Má¬ 
rio  Pinotti,  e  nenhum  dos  dois  po¬ 
derá  deixar  o  Pais,  conforme  de¬ 
terminação  do  consultor-geral  da 
República,  sr.  Adroaldo  Mesquita, 
nue  resolveu  retomar  uma  antiga 
denúncia  e  enquadrá-los  no  Artigo 
312  do  Código  Penal,  que  prevê 
pena  de  3  a  12  anos  de  prisão.  A 
recomendação  para  impedir  p  sal¬ 
da  dos  dois  do  País  foi  feita  à  Po¬ 
licia  Maritima  e  às  delegacias  esta¬ 
duais. 


VELHO  MATA 
GENRO  PARA 
VINGAR  FILHA 


Pai  e  filho  mataram,  em  São  E 

João  de  Meriti,  o  motorista  José  Mlli 

Domingues,  genro  do  primeiro  e  -W: Wm  Ifiijf’  S 

cunhado  do  segundo,  que,  minutos  ■ 'Wm  A  l 

ar.tes,  havia  assassinado  a  espôsa  e  H  ií  Jjlgí  j| 

O  crime,  que  ocorreu,  anteon-  [f 
tem,  foi  descoberto  na  tarde  de  on-  ■ 

tem,  com  a  prisão  e  confissão  de  7*r***>’  -  ^ 

Salvador  Lino  da  Costa,  de  68  anos,  M 

e  seu  filho.  Emílio  da  Costa.  O  nm  ■■f  "jMrMÈM 
ciao  disse  não  estar  arrependido  ~K  M 

pois  o  genro  vivia  maltratando  a 
espôsa,  além  de  viver  às  suas  custas.  ^  FSPERANÇA 
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O  CANSAÇO  DA  ESPÉRA 

P  desabrigadas  pelas  chuvas  de  fevereiro  ainda  esperam  na  Fazenda  Modelo  sua  transferência  para  um  lar  digno 


TRIBUNAL  DÁ  FLAGELADOS 
PETROLEIRO  AINDA  NÃO 
A  LA,  CALLAS  TÊM  CASAS 


BRASIL  DÁ 


MISS  BRASIL 
VOTO  CONTRA  E  MAIS  14 
DITADURAS 


TEMPO 

Tempo  bom,  temperatura  estivei,  é  a  prevlsSo  para  hoje,  no  Rio 
e  em  Niterói.  Máxima  de  ontem:  29.2  grana,  no  Emrenho  de  Dentro; 
mínima:  18. S  (ram,  em  Ranta  Teresa. 

COMPETÊNCIA 

O  STM  decidiu,  ontem,  que  qualquer  civil  acusado  de  crime 
contra  a  segurança  nacional  só  poderá  scr  detido  por  determinação 
do  juiz  competente  (pág.  8). 

GUERRILHA 

Milton  Soares  de  Castro,  de  26  anos,  um  dos  presos  como  guer¬ 
rilheiros  em  Minas  Gerais,  suicidou-se,  segundo  a  Policia  Militar,  en¬ 
forcando-se  no  banheiro  da  corporação  militar  onde  estava  prêso,  cm 
Juiz  de  Fora. 

RACIONAMENTO 

Os  cortes  noturnos  de  energia  poderão  ser  suspensos  a  partir  de 
hoje,  quando  a  Light  deverá  colocar  em  funcionamento  o  gerador 
n.u  12  da  Usina  Nflo  Peçanha  (pág.  3). 

ELEIÇÃO  NA  ABI 

Setecentos  e  setenta  e  cinco  associados  da  ABI  escolheram,  on¬ 
tem.  o  nôvo  Conselho  Administrativo  da  entidade,  elegendo  por  <39 
votos  contra  327  a  chapa  “Pela  Unidade",  encabeçada  pelo  jornalista 
Danton  Jobim.  que  já  é  presidente  da  Casa. 

PREÇOS  —  Guanabara  e  Estado  do  Rio;  Dias  úteis  —  .VCr$  0,30; 
Domingos  —  .YCr$  0,30;  Brasília,  Minas  Gerais,  Espi  to  Santo  t* 
Soo  Pauto:  Dias  úteis  —  ,YCr$  0,30;  Dom iittjos  —  ,YCrS  0,40:  Goiás, 
Mnto  Grosso,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio  Grande  do  '  >1,  Bahia. 
Alagoas,  Sergipe  e  Pernambuco:  Dias  úteis  —  .VOS  0.  :<  Dominoos 
—  JVCr$  OJO.  Maranhão,  Pará,  Amaronas,  Arre  e  Ter  nj;  Dias 
úteis  —  JVCr$  0.40:  Domingos  —  ,VCr$  0,*O 


VÃO  Á  FINAL 


Os  senadores  Artur  Virgílio  e 
Josafá  Marinho  apresentaram  no 
Parlamento  L  a  t  i  n  o-Amcricano, 
reunido  em  Montevidéu,  um  pedi¬ 
do  de  anistia  para  todos  os  presos 
políticos  do  Continente,  moção  que 
foi  complementada  por  outra,  de 
um  deputado  peruano,  para  cfúe  o 
PLA  intervenna  "em  favor  aa  li¬ 
berdade  dos  jornalistas  presos  em 
Cuba". 

Os  legisladores  do  Uruguai, 
com  apoio  da  bancada  brasileira, 
condenaram  as  ditaduras,  referin¬ 
do-se  especificamente  “à  ditadura 
militar  imperante  na  Argentina". 
Ontem,  o  PLA,  sob  a  presidência 
do  sr.  Ulisses  Guimarães,  realizou 
sua  segunda  sessão  plenária,  exa¬ 
minando  os  relatórios  das  comis¬ 
sões  permanentes  e  discutindo  as 
moções  e  recomendações  apresen¬ 
tadas. 


LONG  BEACH,  CALIFÓRNIA  (AP- 
CM)  —  A  brasileira  Virgínia  Bar¬ 
bosa  de  Sousa  foi  classificada  entre 
as  15  semifinalistas  para  o  Con¬ 
curso  Miss  Beleza  internacional, 
que  reuniu  44  concorrentes.  Tam¬ 
bém  figuram  na  lista  as  Misses 
Argentina,  Mirta  Teresita  Massa, 
e  Peru,  Marta  Suarez,  e  hoje  à  noi¬ 
te  será  conhecida  a  /encedora.  Du¬ 
rante  todo  o  dia  de  ontem,  as  clas¬ 
sificadas  ensaiaram  o  desfile.  São 
as  seguintes  as  outras  semifinalis¬ 
tas:  Pamela  Elfast,  dos  Estados 
Unidos;  Hiroko  Sasaki,  do  Japão; 
Angelika  Alchberger.  da  Áustria; 
Sonia  Gail  Ross,  da  Grã-Bretanha; 
Terttu  Rnnkanen.  da  Finlândia; 
Margaret  Glover.  de  Guam:  Gisella 
.Ma  Wai  Kit,  de  Hong-Kong;  Yaffa 
Sharir,  de  Israel;  Gilda  Guiffrida, 
da  Itália:  Gun  Ebba  Sundberg,  da 
Suécia:  Ursula  Isler,  da  Suiça  e 
Slavenka  Veselinovio,  da  Iugoslá¬ 
via. 


COSTA  NÃO 
LIBERA  FITA 
DE  GLÁUBER 


BRASIL  QUER 
USO  PACIFICO 
DA  ENERGIA 


I 
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CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1987 


1.®  Caderno 


EQUIPAMENTO  PARA 
REPAROS  DO  SIFÃO 
É  INSTALADO  HOJE 


FUNDAÇÃO  INAUGURA  Declaração  de 
NO  CORREIO  A  SEDE  Renda  Pode 
E  OS  CONSULTÓRIOS  ser  ate 


O  diretor  do  Departa- 
ta  mento  do  Impôsto  ri» 
Renda,  sr.  Orlando  Tra¬ 
vancas,  esclareceu  que  o 
nóvo  prazo  para  a  apresen¬ 
tação  das  declarações  do 
impôsto  de  renda  das  pes¬ 
soas  físicas  e  jurídicas  se 
esgotará  no  próximo  dia  22 
de  maio. 

A  prorrogação  beneficia¬ 
rá  não  apenas  aquêles  que 
não  as  apresentaram  on¬ 
tem,  mas  também,  os  que 
deviam  fazê-lo  de  acórdo 
com  o  escalonamento  prè- 
vlamente  feito  nos  dias  7, 
14  e  21  de  abril.  Aquêles 
que  não  apresentarem  suas 
declarações  no  prazo  esta¬ 
rão  sujeitos  à  multa  de  mo¬ 
ra  de  1%  sôbre  o  valor 
global  do  impósto  devido. 
Até  o  dia  27  de  abril,  em 
todo  o  País,  já  haviam  sido 
entregues  roais  de  80%  das 
declarações  de  pessoas  lisi- 
cas  e  jurídicas. 


Está  prevista  para  hoje  a  montagem  do  equipa- 
-tnentô  necessário  aos  reparos  do  sifão  de  Jacnrepa- 
guá,  cujas  obras  "deverão  durar  cerca  de  30  dias  ',  é 
o  que  informa  a  CEDAG,  enquanto  os  operários  afir¬ 
mam  que  “no  minimo  durarão  dois  meses  essas  obras". 

O  laudo  técnico  da  pericia  “que  tem  um  prazo 
legal  para  divulgação  dos  resultados"  BÍnda  está 
sendo  preparado  e  a  perícia  de  avaliação  dos  danos 
das  15  casas  de  vila  localizada  na  Rua  Albano  85  está 
sendo  ultimada,  para  liberação  das  mesmas,  que  con¬ 
tinuam  isoladas  por  uma  corda  na  frente  da  vila. 

REPAROS  Reunidos  ontem  com  a 

CEDAG,  através  de  uma  co¬ 
missão.  os  moradores  das  15 
casas  atingidas  pelo  lençol 
de  água  que  causou  racha¬ 
duras  nos  alicerces  e  nas  pa¬ 
redes,  estão  ultimando  as 
providências,  Juntnmente  com 
a  8.*  Vara  da  Fazenda  Públi¬ 
ca.  “«  pericia  de  avaliação 
dos  danos  de  suas  residên¬ 
cias".  O  prazo  para  divulga¬ 
ção  dos  laudos  oerldais  que 
incluem  as  causas  do  de¬ 
feitos  no  sifão  e  do  lençol 
de  água  que  allngiu  as  resi¬ 
dências,  “tem  um  prazo  le¬ 
gal  para  ser  publicado",  des- 
cnhpcendo-se  até  o  momen¬ 
to  a  causa  real  do  problema. 


A  Fundação  Paulo  Bittencourt  dos  Empregados 
do  CORREIO  DA  MANHA  inaugurou  ontem  seus  con¬ 
sultórios  médico  e  odontológico,  e  sua  sede  recreativa, 
em  solenidade  presidida  pela  diretora-presidente  do 
jornal,  sra.  Niomar  Moniz  Sodré  Bittencourt,  e  assis¬ 
tida  pelos  diretores  Osvaldo  Pcralva,  Nelson  Baptista 
e  Newton  Rodrigues,  além  de  grande  número  de 
associados. 

As  solenidades  foram  ini¬ 
ciadas  nos  consultórios  mé¬ 
dico  e  odontológico,  onde  o 
presidente  da  Fundação,  Pe¬ 
dro  Porífrlo.  fêz  rápida  ex¬ 
posição  sóbre  o  funciona¬ 
mento  da  entidade.  D.  Nio¬ 
mar  Moiüz  Sodré  Bitten¬ 
court  cortou  a  fita  simbóli¬ 
ca  da  sede  recreativa  e  des¬ 
cerrou  o  retrato  do  patrono. 

Paulo  Bittencourt. 


vio  Gazanl.  dos  operários  que 
trabalharam  nas  obras  da 
sede  e  de  todos  os  associados. 

Depois  de  fazer  uma  sin- 
te.-e  sóbre  as  obras,  manifes¬ 
tou  sua  esperança  de  apre. 
sentar  novas  realizações  em 
futuro  próximo,  expressan¬ 
do  o  desejo  de  Instalar  a  co¬ 
operativa  de  abastecimento, 
um  Jardim  de  Infância  para 
os  filhos  de  associados,  uma 
colónia  de  férias  e  a  amplia¬ 
ção  da  assistência  médica. 

A  sta.  Niomar  Moniz  So¬ 
dré  Bittencourt,  diretora- 
presidente  do  CORREIO  DA 
MANHA,  manlfestoú.  em  se¬ 
guida,  seu  Inteiro  apoio  4 
Fundação  e  prometeu  Incen- 
ti.á-la  na.»  realizações  de 
alcance  social  em  beneficio 
cia  família  dos  empregados 
do  jornal. 


Apesar  das  poucas  infor¬ 
mações  dos  engenheiros  que 
estiveram  era  reunião  ontem 
no  local,  a  CEDAG  continua 
afirmando  que  houve  apenas 
"uma  série  de  vasamentos 
nas  juntas  de  concreto",  es¬ 
tando  Já  sendo  providencia¬ 
do  o  equipamento  necessário 
para  os  reparos,  que  cons¬ 
tam  de  geradores  e  injetores 
de  concreto,  "ao  longo  da  ga¬ 
leria",  devendo  as  obras 
aer  iniciadas  hoje,  com  um 
prazo  de  cérca  de  30  dias  pa¬ 
ra  sua  conclusão. 


PERSPECTIVAS 

O  presidente  da  Fundação, 
Pedro  Forfirto.  agradeceu  a 
colaboração  da  direção  do 
Jornal,  dos  companheiros  da 
diretoria,  Uert  Pereira,  Vi¬ 
cente  Farta.  Afrinlo  Morei¬ 
ra  e  Hélio  Rocha,  e  Vicen¬ 
te  Cascar  do.  do  professor  Bll- 


ANDREAZA  PLANEJA 
REGULAR  CABOTAGEM 
MARÍTIMA  E  FLUVIAL 


SECRETARIA  ATÉ  30 
DE  MAIO  CONTRATA 
GRUPO  PARA  METRO 


NOTAS  FRIAS 


O  sr.  Orlando  Travancas 
declarou  que  recente  le¬ 
vantamento  a  respeito  da 
sonegação  do  Impôsto  de 
Re  nó  a  com  base  nas  cha¬ 
marias  “notas  frias’’  reve¬ 
lou  os  seguintes  dados  só¬ 
bre  atividades  do  seu  De¬ 
partamento:  “Foram  inicia¬ 
dos,  no  ano  passado,  565 
processos  em  São  Paulo  e 
na  Guanaabra,  e,  no  ano 
em  curso,  1327.  Existem, 
porém,  cérca  de  600  pro¬ 
cessos  com  autos  de  infra¬ 
ção  lavrados  e  débitos  apu¬ 
rados.  na  Guanabara  e  em 
São  Paulo.” 

Informou  que  536  empré- 
sas  já  começaram  n  reco¬ 
lher  débitos  num  total  de 
mais  de  NCrS  31  milhões, 
restando  ainda  concluir  ... 
i.356  processos.  As  inves¬ 
tigações  prosseguem  eom  a 
colaboração  da  policia  fe¬ 
deral,  em  tórno  de  outras 
5  mil  empresas  em  todo  o 
Pais.  Entretanto,  frisou  o 
sr.  Orlando  Travancas  que 
é  possível  prever  um  reco¬ 
lhimento  de  mais  de  NCr$ 
200  milhões  relativos  “ao 
escandaloso  caso  das  notas 
frias”. 


trojeto  dc  decreto  regulando  o  funcionamento 
das  empresas  dc  cabotagem  marítima,  fluvial  e 
lacustre  foi  ontem  encaminhado  peio  ministro  Mário 
Andreaza,  dos  Transportes,  ao  presidente  Costa  e 
Silva 

Fixa  o  estudo  a  responsabilidade  da  Comissão  de 
Marinha  Mercante,  que  poderá  autorizar  e  cassar  o 
funcionamento  das  emprésas,  competindo-lhe  também 


'-umlssao  Executiva  de  Projetos  Específicos, 
da  Secretaria  de  Serviços  Públicos,  qualificou  ontem 
um  consórcio  alemão,  um  francês,  um  franco-alemão 
e  um  norte-americano  para  a  construção  do  Metro¬ 
politano  da  Guanabara,  esperando  que  até  30  de 
maio  um  dos  grupos  seja  contratado. 

O  secretário  de  Obras  Públicas,  engenheiro  Rai¬ 
mundo  de  Paula  Soares,  em  entrevista  à  imprensa, 
alem  de  revelar  a  classificação  das  quatro  firmas 
anunciou  a  construção  do  “primeiro  túnel  do  mundo 
a  possuir  dois  andares  superpostos”,  o  Dois  Irmãos, 
ligando  o  Joá  à  Barra  da  Tijuca. 

^  fSITA  rfn  Túnnl 


INAUGURAÇAO 

D.  Niomar  Moniz  Sodré  Bittencourt  percorreu  a  Fundação  Paulo  Bittencourt 


SALVAMENTO  QUER 
POSTOS  DE  VOLTA 


O  diretor  (In  Corpo  Marí¬ 
timo  de  Salvamento,  sr. 
Elino  Souto  Lira,  declarnu- 
se  ontem  disposto  a  “con¬ 
seguir  do  governador  Ne¬ 
grão  de  Lima  não  só  a  res¬ 
tauração  dos  postos  de  sal- 
vamento  destruídos,  conte 
o  aperfeiçoamento  dos  mes¬ 
mos  —  e  tudo  dentro  das 
mnls  .modernas  técnicas". 

O  sr,  Elino  Lira  revelou 
nãn  ter  entendido  a  atitu¬ 
de  do  governo  passado  em 
destruir  vários  Postos  de 
Salvamento  sob  a  nlegnçáo 
de  que  “serviam,  à  noile, 
aos  malandrns  e  desocupa¬ 
dos”.  adiantando  ainda  que 
ato  fins  de  maio  Instalará 
telefunoç  nos  Postos. 

desentendimento 

KiMiuaniii  n  Corpo  Marí¬ 
timo  de  Salvamento  busca 
a  reconstrução  rios  postos 
o -'mirins  e  planeia  a 
roiisirtieão  de  vários  ntiirm 
(mim  total  de  14  p..c|oj 
nas  praias  cariocas \  armn- 
<ou  o  »r.  EMno  Lira.  “a  Se. 
csetpeta  rir  Turismo,  orrt- 
pôr  an  governador  n  apro¬ 
veitamento  do  local  onrle 
existiam  os  nnsto*  pata 
construção  de  bares  turís¬ 
ticos”. 

Para  se  ter  uma  idéia 
do  que  pode  acontecer  na 


ausência  dos  discutidos 
Postos  de  Salvamento  — 
disse  o  sr.  Elino  Souto  Li¬ 
ra  —  em  1964,  foram  re¬ 
gistrados  dois  mil  casos  de 
afogamentos;  em  1965,  três 
mil  e.  em  1966,  ano  em 
que  foi  destruída,  grande 
parte  dos  Postos  de  Salva¬ 
mento,  acusaram-se  4 , 032 
casos,  com  17  óbitos. 

Os  Postos  de  Salvamen¬ 
to  —  continuou  —  são  ne¬ 
cessários:  do  alto  da  tôrre 
o  guarda-vidas,  tem  uma 
visão  mais  ampla  da  praia; 
com  a  instalação  de  um 
serviço  complete  de  tele¬ 
comunicações,  falaremos 
com  mnior  facilidade  com 
as  lanchas;  r  sinalização 
<para  qual  o  banhista  Já 
eslava  acostumado),  com 
is  bandeira»  evitará  muitos 
acidentes;  o  relógio  que  ca¬ 
da  tôrre  tem  servirá  ao  ba¬ 
nhista  indicando-lhe  ás  ho¬ 
ras;  nas  tòrres  serão 
guardada»  o»  materiais  dos 
guarda-vidas,  e.  por  fim, 
os  postos  terão  instalações 
sanitárias. 

PRAIA  LIVHE 
Com  a  ressaca  dos  últi¬ 


mos  dias.  as  praias  carincas 
sofreram  muito,  afirma  o 
diretor  do  Corpo  Marítimo 
de  Salvamento.  Mesmo 
acreditando  que  o  tempo 
vai  melhorar  e  que  o  ca¬ 
rioca  terá  seu  (im  de  se¬ 
mana  com  sol,  o  sr.  Elino 
Lira,  adverte  que  em  cBria 
Pôsto,  o  inspetor  de  salva¬ 
mento  deverá  fazer  um 
exame  completo  da  situa¬ 
ção  das  praias,  antes  de  li¬ 
berá-las  para  o  fim  de  se¬ 
mana.  Explica  o  sr.  Elino 
Lira  que  a  fórça  das  águas 
"costuma  formar  buracos 
enormes  na  areia”.  São  és- 
ses  buracos  que  os  Inspe¬ 
tores  de  cada  Pôsto  tenta¬ 
rão  localizar  e  apontar  pa¬ 
ra  os  banhistas. 

Nas  praias  onde  forem 
localizados  os  buracos  pro¬ 
vocados  pela  ressaca  dc 
quarta-feira,  será  levanta¬ 
da  uma  bandeira  vermelha. 
O  sr.  Elino  lembra,  ainda, 
que  “mesmo  com  o  mar 
calmo  e  água  clara,  os  ba¬ 
nhistas  poderão  ver  a  bnn- 
delrinha  vermelha,  que  as¬ 
sinalará  a  presença  dos  te¬ 
midos  buracos”. 


IMPÔSTO  NA  FONTE 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  prorrogou  até  3!  de  ju¬ 
lho  próximo  o  prazo  para 
não  aplicação  do  dispositi¬ 
vo  legal  que  manda  des¬ 
contar  do  Impôsto  de  Ren¬ 
da  na  fonte,  á  razão  de 
15%,  o  deságio  decorrente 
de  títulos  da  divida  públi¬ 
ca  dos  Estados  e  Municí¬ 
pios,  previsto  na  lei  que 
disciplinou  o  mercado  dn 
capitais. 

O  decreto-lei,  dc  núme¬ 
ro  324,  estabelece:  “Art.  l.° 
—  Fica  prorrogado  até  31 
de  julho  déste  aoo  o  prazo 
a  que  se  refere  o  art,  l.° 
do  Decreto-lei  n.°  100.  de 
!.°  de  janeiro  de  1967.  Art. 
2.°  —  fcste  decreto-lei,  que 
será  submetido  è  aprecia¬ 
ção  do  Congresso  Nacional 
nos  têrmos  do  parágrafo 
único  do  art,  58  da  Cons¬ 
tituição.  entrará  em  vigor 
na  data  de  sua  publicação, 
revogadas  as  disposições  em 
contrário.” 


O  ex-diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito  da 
Guanabara  e  de  São  Pau¬ 
lo  foi  internado  ontem  no 
Hospital  Central  da  Aero¬ 
náutica,  no  quarto  301.  de¬ 
vido  a  um  insulto  cártho- 
vascular,  que  o  acometeu 
pela  manhã  em  Sno  Paulo, 
sendo  Imediatamente  re¬ 
movido  para  o  Rio. 

Os  médicos  que  estão  as¬ 
sistindo  o  coronel  Américo 
Fontenelle  revelam  que  o 
abalo  foi  motivado  “por 
sua  Idade  e  o  intenso  rit¬ 
mo  de  vida  que  leva".  O 
ex-diretor  do  DT  foi  de¬ 
sembarcado  no  Santos  Du- 
mont.  sendo  levado  de  táxi 
ao  hospital,  pois  a  ambu¬ 
lância  o  esperava  no  Ga¬ 
leão. 


O  Banco  Nacional  de 
Habitação  assinará,  no 
próximo  dia  3  de  maio, 
convênio  cotn  21  coopera¬ 
tivas  da  Guanabara,  repre¬ 
sentando  78  sindicatos,  pa¬ 
ra  a  construção  dc  10  mil 
casas,  no  calor  de  NCrS  .. 
60  milhões. 

Dois  riin«  depois,  o  R\'li 
firmará  contraio  com  2811 
cooperativas  paulistas,  pa¬ 
ra  a  construção  de  20  mtl 
residências,  num  montante 
de  NCrS  120  milhões  Es¬ 
tes  dois  contratos  são  o- 
primeiro»  de  um  plano  que 
visa  edificar  100  mil  casas 
para  trabalhadores,  em  três 
anos,  em  todo  o  Pais. 

O»  próximos  contratos 
serão  firmados  cm  Pòrto 
Alegre.  Belo  Horizonte, 
Recife  e  Curitiba. 


MLTRõ 


Entre  os  candidatos  fo¬ 
ram  qualificados  os  se¬ 
guintes:  Escritório  Brasilei¬ 
ro  de  Estudos  c  Projetos. 
Hidroserv.ee,  Escritório  de 
Engenharia  Antônio  Alves 
de  Noronha,  SOFRETU  — 
Societé  Fraçalse  d'Étude  et 
Reallzations  de  Transports 
Urbains  —  SGT  —  Soclc- 
té  Generale  de  Traction  et 
d'Exploitations,  que  cons¬ 
tituem  o  grupo  francês. 

O  grupo  franco-america¬ 
no  é  constituído  pela 
SERETE  S.  A.  _  Enge¬ 
nharia,  Tecnosolo  S.  A. 
Henrique  Mindlin,  Kaiser 
Engineers  International  In- 
corporated,  Coverdale  e 
Colpltts,  Allan  M.  Voorhees 
et  Associates,  Incorporated 
e  Daniel,  Mann,  Johnson. 
Mendenhall. 

O  grupo  norte-america¬ 
no  reúne  as  firmas  Bras- 
consult,  Consultei-,  Cia.  In¬ 
ternacional  de  Engenharia 
p  Construções  e  De  Lew, 
Cather  International,  Jn- 
rorpornteri.  enquanto  o  gru¬ 
po  alemão  r  encabeçado 
pela  Cia.  Construtora  Na¬ 
cional  conjugada  com  a 
Hochtief  e  Deutsche  Eisen- 
bann  Consulting,  De  acor¬ 
do  com  princípios  já  defi¬ 
nidos,  aos  consórrins  qua¬ 
lificados  não  será  permi¬ 
tido  o  reconsoreiamento, 
nem  entre  si  nem  com  ou¬ 
tros  consórcios  desclassifi¬ 
cados. 


EMPLACAMENTO 


Revelou  o  secretário  de 
Serviços  Sociais  que  o  De¬ 
partamento  de  Trânsito  es¬ 
tá  emplacando  mensalraen- 
te  de  3  a  4  mil  carros  no¬ 
vos  por  dia,  sendo  mister, 
a  construção  de  mais  vias 
de  acesso.  Ji  na  próxima 
sexta-feira  será  detonada  a 
primeira  carga  de  dinami¬ 
te  nas  obrRs  de  escavação 
do  Túnel  Dois  Irmãos,  em 
solenidade  da  qual  parti¬ 
ciparão  engenheiros  da  Se¬ 
cretaria  de  Obras  e  o  go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima. 

O  Túnel  Dois  Irmãos  te¬ 
rá  320  metros  de  extensão 
e  o  seu  custo  é  de  NCrl  . . 
3.875  mil.  com  prazo  dc 
entrega  de  24  meses.  Se¬ 
gundo  o  secretário  de  obras 
êsle  túnel  será  o  mais  se¬ 
guro  do  mundo,  “apesar  de 
passar  por  pontas  de  cons¬ 
tituição  geológica  pouco  fa¬ 
voráveis  b  construções  des¬ 
ta  espécie".  O  Túnel  Dois 
Irmãos,  com  dois  andares 
superpostos,  cada  um  com 
duas  faixas  de  rolamento. 
“A  inovação  permitiu  — 
disse  —  scnsivel  economia 
de  custo".  O  objetivo  da 
ligação  Joá-Barra  da  Tiju¬ 
ca  v  criar  uma  via  de  aces¬ 
so  A  população  de  J acare- 
pagiin . 


Rivoli  sem  ar 
interditado 
pela  Justiça 


Baseado  em  relatório  apre¬ 
sentado  pelo  Departamento 
de  Fiscalização,  o  secretário 
dr  Justiça  da  Guanabara,  sr. 
Cotrtm  Neto.  Interditou  on¬ 
tem  o  cinema  Rivoli.  na  Cl- 
nelãndia,  alegando  que  a 
sala  de  projeção  apresenta 
rachaduras,  a  sairia  de  emer¬ 
gência  não  sc  enquadra  nos 
requisitos  de  segurança  pü- 
hilra,  e  a  circulação  de  ar 
é  defeituosa. 


Correio 
da  Manhã 

End.  Trleg.:  "Correominhl" 
ADMINIITRAÇAO, 
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Assinatura  postal- 


SORTEIO  DE 


CRITÉRIO 


DETALHE 


ABRIL  196' 


A  Comissão  Executiva  de 
Projetos  Específicos  reve¬ 
lou  que  as  propostas  fo¬ 
ram  anallzadaç  tibedcct-n- 
do-se  nos  seguintes  crité¬ 
rios:  os  trabalhos  já  rea¬ 
lizados  pelos  candidatos, 
quanto  à  construção  de 
metrôs  em  outras  cidades 
do  mundo  receberam  a 
nota.  máxima,  de  42%;  a 
equipe  técnica  aprescntâdj 
poderia  obter  até  25%  •  o 
escopo  dc  trabalho  3(K: 
Os  outros  itens,  como  os 
ria  situação  legal  rias  em¬ 
présas  estrangeiras  con¬ 
corrente»  em  relação  a- 
leis  rio  Pais.  os  prazos  dc 
instalação  de  sou»  escritó¬ 
rios  c  as  condições  iniciais 
dc  financiamento  comple¬ 
tariam  o  percentual  exigi¬ 
do,  com  o  peso  de  3%. 


Afirmou  o  secretário  de 
Obras  Públicas  que  o  deta¬ 
lhe  importante  desta  obra 
é  o  custo  dc  produção  re¬ 
duzido,  “cm  virtude  da 
nossa  Consultoria  implan¬ 
tar  técnicas  de  escavações 
suecas  ,  Tal  inovação  se¬ 
rá  usada,  também,  na  cons¬ 
trução  rio  túnel  que  ligará  r. 
Leme  á  Praia  Vermelha. 

O  Túnel  Carlos  Pcixoto- 
Toneleros  será  iniciado 
também  dentro  de  poucas 
semanas,  emiuanb  q,  • 
estão  sendo  estudadas  as 
viabilidades  do  Túnel  Le- 


Paiamtnto  a  partir  dn 
dia  1  dr  maio.  median¬ 
te  a  aprraenuçio  dr 
documenlo  dr  Idrn- 
tidadr 


AFOGADO 

Vários  afogamentos  ocorreram  ontem  em  Copacabana,  devido  à  forte  maré  c  ã  imprevidência  dos  bnnhis.a, 


Anunciou  o  sccrcárlo 
de  Obras  que  a  construção 
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I.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  20  de  abril  de  1967 


Governo  vê 
bom  sistema 
energético 


CORTES  NOTURNOS  DE  LUZ 

n-  '  • 

PODERÃO  DIMINUIR  HOJE 


BRASÍLIA  (Sucursal)  _  o 

ministro  das  Min««  •  j^er_ 
|ta,  declarou  ontem  que  o 
conjunto  de  obras  hldrelétri- 
eas  em  conclusão  em  todo  o 
Pai*  atenderá  plenamente  a 
«tígênda  do  mercado  «m- 
«umldor  no  próximo  qüln- 
qüfenlo.  , 

Frisou  o  ministro  Costa  Ca- 
nlcantl  que  o  Govêmo  da 
Rsvolução  adotou  o  realismo 
iarilário  no  setor  energético, 
classificando  a  mentalidade 
«ristente  como  á  da  rentabi¬ 
lidade  do  capital  e  «inves¬ 
timento. 


Os  cortes  noturnos  no 
fornecimento  de  energia  à 
Guanabara  poderio  ser  di¬ 
minuídos  a  partir  de  hoje, 
poii  a  Rio^Light  anuncia 
que  o  gerador  n.°  11  da 
Usina  Nilo  Peçanha  pode 
entrar  em  carga  experi¬ 
mental  a  qualquer  momen¬ 
to.  produzindo  mais  40  mil 
quDowates  de  energia. 

O  funcionamento  da  uni¬ 
dade  geradora  n.°  13  eli¬ 
minou  os  desligamentos 
diurnos,  reduzindo  pira 
uma  hora  *  duração  dos 
cortes  noturnos,  no  período 
de  18  às  20  horas,  quando 
se  verifica  a  maior  deman¬ 
da  de  energia. 

Com  o  funcionamento  do 
gerador  n.°  II  —  que  po¬ 
derá  iniciar-se  ainda  na 
manhi  de  hoje  —  os  cortes 
mio  substànclalroente  re¬ 
duzidos,  podendo,  eventu¬ 
almente,  serem  eliminados, 
caso  haja  disponibilidade 
de  tnergla. 

■ 

CONVERSÃO  ' 

.  ‘  c' 

.  O  mlrtlitró  das  Minas  e 
Energia,  general  Costa  Ca¬ 
valcanti,  designou  a  . 

ELETROBRÀS,  através  de 
portaria  assinada  na  tarde 
de  ontem,  como  órgão  co¬ 
ordenador  técnico  e  finan¬ 
ceiro  dos  programas  de 
conversão  de  freqüêncla. 
de  90  para  60  ciclos,  nos 
EStadoa  da  Guanabara,  Es¬ 
pirito.  Santo,  Rio  ds  Ja¬ 
neiro  e  Rio  Grande  do  Sul. 
À  responsabilidade  pela 
elaboração  e  execução  dos 
planos,  segundo  o  sto  mi¬ 
nisterial,  caberá  às  conces¬ 
sionárias. 


trica  e  segurança  do  pes¬ 
soal  que  realiza  ésse  ser¬ 
viço,  a  Llght  anuncia,  que 
irá  interromper  o  forneci¬ 
mento  de  eletricidade  nos 
Amanhi,  domingo  —  CE 
seguintes  logradouros: 

Amanhi,  domingo  — 
CENTRO  —  No  Morre  do 
Pinto  e  Gamboa,  entre  7  e 
16  horas,  Ruas  Monte  Al- 
verne,  Deolinda.  Mariano 
Procóplo,  Barão  de  Angra, 
Farneze,  Saldanha  Mari¬ 
nho.  Carneiro  Leão,  João 
Cardoso,  Pedro  Alves.  Ge¬ 
neral  Luiz  Mendes  de  Mo¬ 
rais,  Moreira  Pinto,  Araú¬ 
jo  Viana,  Sara,  Conselhei¬ 
ro  Leonardo,  Dr.  Piragibe, 
Carlos  Gomes,  Capitão  Se¬ 
na,  Equador.  Comendador 
Garcia  Pires.  São  Cristó¬ 
vão,  Cordeiro  da  Graça, 
Santo  Cristo,  Pedro  Alves, 
Travessa  Souza,  Praça  Ma¬ 
rechal  Hermes,  Avenidas: 
Cidade  de  Lima  e  Fran¬ 
cisco  Bicalho.  Nu  Cidade 
Nova,  entre  7h30mln  e  IS 
horas,  Ruas  Heitor  Carri¬ 
lho.  Aníbal  Benevolo,  Se¬ 
nhor  dos  Matosinhos,  Pre¬ 
sidente  Barroso,  Tomaz 
Rabelo,  Marquês  de  Sapu- 
cal,  Travessas:  Pedregais 
11  de  Mato,  Senhor  dos 
Matosinhos,  Lopes  e  Ave¬ 
nida  Salvador  de  Sá.  Es- 
Uclo  entre  flhSOmln  e  15 
horas,  Ruas  Frei  Caneca, 
Carolina  Reydner,  João 
Ventura,  Emllia  Guima¬ 
rães.  Catuinbl,  Chlchorro, 
Eleane  de  Almeida,  Dom 
Pedro,  Mascarenhas,  Van 
Erven.  Largo  do  Calumbl. 
ZONA  NORTE  —  Em  Vi¬ 
la  Isabel  e  Engenho  Nóvo 
entre  7  e  17  horas,  Ruas 
Barão  de  Bom  Retiro,  An¬ 
gelo  Bittencourt,  Visconde 
de  Santa  Isabel,  Raul  Car¬ 


doso,  Assaré,  Agaribe.  José 
do  Patrocínio,  Professor 
Valadares,  Guripi,  Aibú, 
Acaré,  Acau,  Abatírá,  Je- 
rònimo  de  Lemos,  Arandu. 
Waldcmar  Costa,  Alexan¬ 
dre  Calaza,  Araújo  Leitão. 
Sebastião  Paula.  João  Eu- 
frosino,  Leopoldino  Bastos, 
Miguel  Galváo  e  Praça 
Ibaé.  SUBÚRBIOS  DA 

CENTRAL  —  No  Rlachne- 
lo,  entre  7  e  16  horas,  Ruas 
24  de  Maio,  Francisco  Ma¬ 
noel,  Pais  de  Andrade,  Ví¬ 
tor  Meireles,  São  Paulo, 
António  de  Padua,  Valen- 
tim  da  Fonseca.  Antuhes 
Garcia  e  Francisco  Ma¬ 
noel.  Em  Jioarepaiuá  en¬ 
tre  7  e  15  horas.  Ruas  João 
Lopes  Braga,  General  Mi¬ 
guel  Ferreira,  Joaquim  Fi¬ 
lho,  António  Americano, 
Zózlmo  do  Amaral,  Otávio 
Coimbra,  Artur  Marinho, 
João  Mafra,  Agostinho  Ju- 
liio,  Projetada,  Jerónimo 
Cerquelra,  Pecegueiro  do 
Amaral,  Praça  Frei  André, 
Estradas:  Sadta  Eílgènia, 
dos  Bandeirantes,  da  Esti¬ 
va  e  Lamorlm. 

Em  Pilares  enlre  7  e  17  ho¬ 
ras,  ruas  Assis ‘Vasconce¬ 
los,  José  dos  Reis,  Faleiro, 
Fausto  de  Souza,  Caminho: 
do  Mateus.  Travessa:  Ca¬ 
nastra  e  Avenida:  Suburba¬ 
na.  Em  Bangu  entre  7  e  16 
horas,  ruas  Oliveira  Ribei¬ 
ro,  Jacinlo  Alcides,  Arlm- 
bu,  12  de  Fevereiro,  Sil¬ 
va  Cardoso,  Rio  da  Prata, 
Uzlna,  Ubaldo  Ramalhete, 
Graclano  Ramos,  Piratl- 
ninga,  Júlio  César,  Rangel 
Pestana,  Fonseca,  Nogueira 
da  Slvt,  Engenheiro  Paula 
Lopes,  Quiniá,  Bangu,  Cô¬ 
nego  Vasconcelos  e  Estra¬ 
da:  do  Rio  da  Praia.  Em 
Pádre  Miguel  entre  7  e  14 
horas,  ruas  Assuruá,  Ri¬ 
beiro  de  Andrade,  Abaeté, 
Apipucos,  do  Capelão, 
Agrícola,  Santa  Cecília,  Jú¬ 
lio  César,  Belo  Horizonte, 


Maravilha  e  Estrada:  do 
Realengo.  Em  Inhaúma  en¬ 
tre  7  e  0  horas.  Avenida: 
Itaóca;  entre  7  e  17  horas, 
ruas  Dona  Lúcia,  Engenho 
da  Rainha,  Dr.  Nicanor,  Le- 
vindo  Lopes,  Dona  Lulza  • 
Dr.  Ot'ávio.  Em  CarMi 
Chagas  entre  7  e  17  horas. 
Avenida:  dos  Democráticos 
e  Estrada:  de  Mangulnhos. 
Subúrbios  da  Leopoldina 
—  Em  Olaria  entre  7  e  17 
horas,  ruaa  Leopoldina  Ré* 
go,  Silva  e  Sousa,  António 
Règo,  João  Silva,  Zeferlno 
de  Assis,  Mário  Hue,  Al¬ 
berto  Nepomuceno,  Tupi, 
Antonlo  Lemos,  jerônlnjo 
Ferreira.  Praças:  Oliveira 
Campos  e  Moreira  de  Bar- 
ros.  Estado  do  Rio  —  Em 
Nova  Iguaçu  entre  8  e  II 
horas,  ruas  Marcial,  Ladis- 
lau,  Fortunato,  Celestino, 
Gervásio,  Virgílio,  Bruno, 
Ncreu,  Zoé,  Capitão  Sena, 
Maurllio  Astórla,  Regina, 
NatáUi,  Icléa,  Itabuçu, 
Tanajura,  Itacl,  Izidoro, 
Rufino,  Ricardo,  Hugo, 
Policarpo,  Llcinlo  Juliano, 
Donato,  Antonlo  Borges, 
Avenidas:  Getúlio  Moura  • 
Carlos  Marques  Rólo;  en¬ 
tre  7  e  17  horas,  ruas  Mon¬ 
teiro  Lobato,  Luiz  Matos, 
Padre  Gusmão,  Consuelo 
Cid,  Mauro  Arruds,  Hor- 
mínda  Cebrlno,  Boa  Vista, 
Mari,  Luiz  Tomáz,  da  Fon¬ 
te,  José  Alvares,  Augusto 
Alfaro,  Margarida  Alvares, 
Carlos  Gomes,  Humberto 
de  Campos,  Tabaú,  Atránio 
Peixoto,  Rangei  Pestana. 
Travessas:  Bananal,  Dona 
Mariana,  Moquetá,  Dr.  Ti- 
baú.  Avenidas;  Santos 
Dumont,  Manuel  Duarte, 
Abílio  Augusto  Távora, 
Independência,  Salgado  Fi¬ 
lho  e  Estrada:  de  Madurel- 
ra.  Em  Duque  de  Caxiaa 
entre  7  e  15  horas,  ruas 
Décio  Custódio  Ferreira,  5 
do  Julho,  Aristldes,  Aqul- 
dabam.  Estrada:  do  Ca¬ 
lumbl  e  Praça:  Otávio 
Carneiro. 


ALENTADOR 


No  seu  entender  o  quadro 
■tua]  de  energia  elétrica  no 
Brasil  4  dos  mais  aientado- 
res.  Desds  1965  o  Pais  des¬ 
conhece  medidas  de  raciona¬ 
mento  de  eletricidade,  a  não 
■ar  em  casos  extraordinários, 
como  o  da  Guanabara. 

Há,  atualmente,  disse,  cêr- 
ea  de  50  centrai)  elétricas 
em  construção  ou  ampliação, 
o  que  correspondente  a  um 
acréscimo  de  seis  milhões  de 
kilowatts  aos  já  7.933.500 
existentes.  A  produção  de 
energia  elétrica  em  1966  che¬ 
gou  aos  33.2  bilhões  de  Kwh. 
enquanto  o  consumo  foi  de 
263  bilhões  de  Kwh.  Pana 
atender  ao  crescimento  do 
mercado  consumidor  será 
preciso  stlngir  12.5  milhões 
de  Kw. 
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íoguíntes  os  principais  o  '.ov  o  JPi.  -T 

mas  elétrifos  do  Psls:  CHESP  ai  *** 

—  Supre  pràtleamente  todo  L  ^ 

sLstema  radial  do  mundo; 

CEMIG  -  Sistema  Integra-  EM  PRATOS  LIMPOS 

do  que  abrange  quase  todo  o 

Estado  de  Minas  Gerais;  Os  flagelados  da  Fazenda  Modelo  dizem  que  têm  prato  farto  mas  pouco  variado 
LIGHT  —  São  dois  sistemas: 

Rio  Llght  e  São  Paulo  Llght. 

Interligados  pela  linha  de  ... 

230  Kv  —  Cubatão-Lajes  e 
que  distribuiu,  em  1965,  com 
energia  •  gerada  a  comprada, 
cêrca  de  48*  •  de  tôda  energia 
consumida  no  Pais;  CEEE  — 

Abrange  quase  todo  o  Esta¬ 
do  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
Central  Elétrica  de  Fumas 

—  Sistema  interllgBdo  que 
abrange  os  sistemas  de  Minas 
Gerais,  parte  de  São  Paulo, 

Norte  do  Paraná.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Espirito  Santo  e  Sul 
de  Goiás,  representando  801» 
da  carga  elétrica  nacional. 


DESLIGAMENTOS 


Para  reparos  na  rède  de 
distribuição  de  energia  elé- 


FLAGELADOS  SAEM 
DA  FAZENDA  PARA 
A  CIDADE  DE  DEUS 


Chuva  ameaça 
no  Ceará  e 
RG  do  Norle 


NATAL.  FORTALEZA  e 
RIO  (Trp-CM)  —  A  amea¬ 
ça  de  inundação  da  cidade 
de  Mossoró,  o  arromba¬ 
mento  de  26  açudes  e  o  ala¬ 
gamento  de  salina  no  eixo 
Mossoró-Areia  Branca  são 
os  primeiros  saldos  das 
chuvas  ontém  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte. 

No  Ceará,  os  habitantes 
de  Sobral  Já  estio  abando¬ 
nando  a  cidade,  cuja  parte 
baixa  foi  invadida  pelas 
águas  do  rio  Aracaju,  que 
também  ontem  voltou  a 
causar  prejuízos  nos  mu¬ 
nicípios  de  SantanB  de 
Aracaju,  e  Morrinhos,  de¬ 
vido  às  chuvas. 


A  remoção  das  57  familias  —  compostas  de 
desabrigados  pelas  chuvas  de  fevereiro  —  da  Fazenda 
Modelo  para  a  Cidade  de  Deus,  em  Jacarepaguá,  onde 
ficarão  em  casas  próprias,  pagando  mensalmente  NCr$ 
26,25,  foi  iniciada  ontem  em  ojperaçio  comandada 
pelo  secretário  de  Serviços  Sociais,  ir,  Vitor  Pi¬ 
nheiro. 

Permanecem  ainda  na  Fazenda  Modelo  100  pes¬ 
soas,  à  espera  de  um  lugar  para  ficar  definitivamente, 
como  Marli  Pereira  da  Silva,  que  com  as  últimas 
chuvas  perdeu  seu  barraco  no  morro  de  São  Carlos: 
tem  quatro  filhos  é  doméstica,  mas  ficou  sem  em* 
prêgo,  com  a  mudança  para  a  Fazenda  Mcdèlo. 

MAIS  SORTE  lias.  Hoje,  devem  mudar- 

se  para  Jacarepaguá  as 
últimas  15  famílias  déste 
primeiro  grupo  que  deixa 
a  Fazenda  Modélo. 


Araçatuba,  existem  cérca  cos  nlpónlcos  teriam  reve¬ 
de  150  mil  novilhos  gordos.  lado  que  a  utilização  da- 

prontos  para  abate,  sem  queles  produtos  debilita  os 

comprador,  a  despeito  da  consumidores  sm  virtude 

arrôba,  após  a  alta  espeta-  de  ausência  de  elementos 

cular  do  fim  do  ano  passa-  nutritivos  e  calorias, 

do,  quando  atingiu  a  NCr$ 

23,00,  estar  sendo  oierecldM  LEVANTAMENTO 
a  até  NCr$  13,00. 

0  Ministério  da  Agri- 
GENEROS  cultura  está  concluindo  o 

Bnlauço  Alimentar  do  Bra¬ 
sil  ,  msndsdo  realizar  pela 
extinta  Comissão  de  Coor- 
d  e  n  a  ç  ã  o  Executiva  do 
Abastecimento.  Os  traba¬ 
lhos  estão  sendo  coordena¬ 
dos  pelo  Escritório  Técni¬ 
co  de  Agricultura  Brasll- 
Estados  Unidos  (ETA)  • 
envolvem  o  manuseio  de 
estatísticas  de  produção, 
consumo  e  comércio  exte¬ 
riores  de  cêrca  de  100  pro¬ 
dutos. 


res  proporções.  Foram  pre¬ 
paradas  um  milhão  de  ca¬ 
beças,  conlorme  ocorre  to¬ 
do  ano,  sendo  600  mil  des¬ 
tinadas  ao  consumo  Inter¬ 
no  e  400  mirpara  exporta¬ 
ção  e  fabricação  de  char¬ 
que,  via  de  regra  enviado 
para  os  maiores  centros 
nordestinos.  Com  a  majora¬ 
ção  sensível  dos  preços  da 
carne,  a  retração  do  con¬ 
sumo  estadual  foi  estimada 
em  30  por-ccnlo,  sendo, 
portanto,  necessário  o  aba¬ 
te  de  480  mil  bois,  apenas. 
A  venda  do  charque  para 
o  Nordeste  também  dimi¬ 
nuiu,  ainda  em  face  da  al¬ 
ta  dos  preços  c  pelo  fato 
de  alguns  estabelecimentos 
de  Pernambuco  já  estarem 
produzindo  mercadoria  de 
boa  qualidBdc.  A  terceira 
válvula  de  escape,  a  ex¬ 
portação  está  vlrtunlmente 
fechada,  à  vista  de  as  cota¬ 
ções  vlgoranlcs  nos  mer¬ 
cados  internacionais  en- 
ronlrnrem-se  em  baixa. 
.  tendo  caldo,  de  cêrca  de 
ESTOQUES  580  para  480/500  dólares 

por  tonelada  métrica  de  boi 
A  produção  do  Paraná  casado  (um  quarto  dianlei- 
foi  de  aproximadamente  22  ro  para  um  traseiro), 
mil  toneladas,  das  qupts 
apenas  14  mil  têm  merca-  QUEDA 

do  assegurado  no  próprio 

Estado,  mas  a  crise  no  Rio  No  Brasil  Central,  sò- 
Grande  do  Sut  é  de  maio-  mente  na  região  paulista  de 


Além  do  encalhe  de  no¬ 
vilhos  para  abate  no  Rio 
Grande  do  Sul  e  no  Brasil 
Central,  também  há  exce¬ 
dentes  de- bovinos  no  Para¬ 
ná,  sem  comercialização  no 
mercado  local.  Para  escoar 
parcialmenle  a  produção 
paranaense,  o  governador 
Paulo  Pimenlel  ofereceu  à 
SUNAB  R  mil^toneladas  de 
carne,  mas  a  aquisição  da 
partida  é  duvidosa  em  vir¬ 
tude  de  os  preços  serem  ele¬ 
vados.  A  crise  de  supera¬ 
bundância  de  novilhos  de 
corte  nas  regiões  pecuárias 
é  motivdda  pela  retração  do 
consumo  da  carne,  por  par¬ 
te  dos  consumidores,  decor. 
rente  da  política  de  Incre¬ 
mento  abusivo  dos  preços, 
adotada  no  fim  de  1966  pe¬ 
los  próprios  pecuaristas. 


LIGAÇAO 


Disse  o  ministro  Costa  Ca¬ 
valcanti  que  existem  estudos 
em  curso  visando  futuras  In¬ 
terligações  das  regiões  Cen¬ 
tro-Sul  e  Sul  do  Pafs,  com 
objetivo  de  criar  um  merca¬ 
do  para  o  consumo  do  carvão 
vapor,  da  região  cabonlfera 
de  Santa  Catarina. 

Para  um  futuro  distante, 
espera  o  ministro,  um  elo  de 
InterlIgRção  Nordeste-Centro- 
Sul  —  através  de  aproveita¬ 
mento  hidrelétrico  do  Norte 
de  Minas  Gerais  e  Sul  da 
Bahia,  sendo  o  Salto  da  Di¬ 
visa  a  ustnR  mais  expressiva 
para  Interligação  Nordeste- 
Centro-Sul. 


O  presidente  da  COBAL, 
general  Teolônio  Vascon¬ 
celos,  Informou  onlom  que 
■  emprêsa  não  tem  inten¬ 
ção  de  utilizar  a  rêde  de 
mercados  e  posto*  de  ven¬ 
da  do  antigo  SAPS  para 
compelir  com  o  comércio 
regular  de  gêneros,  tencio¬ 
nando,  apenas,  exercer  ati¬ 
vidade  de  caráter  supleti¬ 
vo,  particulBrmenle  cm  re¬ 
lação  aos  produtos  de  pri¬ 
meira  necessidade,  que  con¬ 
tinuarão  sendo  Vendidos  di- 
relamonte  ao  consumidor 
pela  rêde  oficial. 


Juracy  Antônio  de  Oli¬ 
veira  e  Marlene  Diógenes 
do  Nascimento  estavam  nas 
mesmas  condições,  aujbas 
tém  filhos  e  são  antigas 
moradoras,  respectivamen¬ 
te,  do  Morro  do  Alemão 
(Olaria)  e  do  Morro  do 
Querosene.  Com  as  últimas 
chuvas  perderam  tudo, 
mas  tiveram  sorte  e  ganha¬ 
ram  casas  próprias,  em  sor¬ 
teio  fei^>  pela  Secretaria 
de  Serviços  Sociais. 

Muitos  dos  ex-favelados 
que  estão  na  Fazenda  Mo¬ 
délo  vém  perguntando 
"quando  vamos  sair  da¬ 
qui".  Uns  tinham  condições 
de  pagar  ou  aluguel  ou  a 
prestação  de  uma  casa, 
como  é  o  caso  de  Argemi- 
ro  Nogueira  Batista  Filho, 
com  mulher  e  6  filhos. 

Os  1.200  que  ainda  per¬ 
manecerão  na  Fazenda  Mo¬ 
délo,  pelo  menos  nesta  pri¬ 
meira  etapa  da  mudança, 
a  grande  maioria  é  forma¬ 
da  por  crianças,  muitas 
com  mães  solteiras,  o  que 
{orna  o  problema  dtficll  de 
ser  resolvido. 

O  secretário  de  Serviços 
Sociais,  sr.  Vitor  Pinheiro, 
também,  ontem,  seguiu  pa¬ 
ra  a  Cidade  de  Deus,  onde 
já  estão  morando,  desde  a 
tarde  de  ontem,  10  fami- 


RECUPERAÇAO 

O  Instituto  Nacional  de 
Desenvolvimento  Agrário, 
no  Rio,  vai  conceder  prio¬ 
ridade  aos  Estados  do  Nor¬ 
deste,  que  vém  sendo  atin¬ 
gidos  pelas  enchentes,  atra¬ 
vés  de  convénios  com  cs 
municípios. 

O  presidente  do  INDA, 
sr.  Dlx-Huit  Rosado  já  en¬ 
trou  em  contado  com  o 
presidente  Costa  e  Silva, 
visando  apoio  à  criação  de 
núcleos  de  colonização  pa¬ 
ra  abrigar  as  populações 
flageladas. 

MOSSORÓ 

O  prefeito  de  Mossorú, 
sr.  Raimundo  Soares  reve¬ 
lou  que  a  situação  no  mu¬ 
nicípio  "é  das  mais  sérias" 
e  reclamou  a  presença  de 
reprcscniantes  dos  gover¬ 
nos  estadual  e  federal  pa¬ 
ra  que  realizem  um  levan¬ 
tamento  dos  prejuízos  na 
região,  e  procurem,  em 
especial  recuperar  os  açu¬ 
des. 

A  prefeitura  de  Sobral 
comunlcou-se  com  Fortale¬ 
za,  pois  "a  situação  —  se¬ 
gundo  um  telegrama  — 
permanece  desalenladora, 
continuando  a  chover  so¬ 
bre  todo  o  norte  do  Esta¬ 
do”.  é  a  segunda  vez  que 
â  Cidade  de  Sobral  sofre 
com  as  cheias  do  rio  Ara¬ 
caju. 

AGUAS  PASSADAS 

As  regiões  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  mais  atingi¬ 
das  pelas  chuvas,  da  vez 
anterior,  foram  as  do  Oes¬ 
te,  onde  se  encontram  as 
cidade  de  Caraúbas,  ôlho 
d'Água  do  Borges  e  Vár¬ 
zea  da  Caatinga.  Nessas 
cidades  as  águas  rompe¬ 
ram  47  açudes  de  aproxi¬ 
madamente  100  anos,  des¬ 
truindo  totalmcnle  os  açu¬ 
des  de  Tibaúna,  Diamantes 
e  Solídade. 

Além  dos  núcleos  de  co¬ 
lonização,  o  INDA  preten¬ 
de  estruturar  um  sistema 
através  do  qual  “as  popu¬ 
lações  marginais  possam* 
ter  condições  para  se  fixa¬ 
rem  á  terra". 


INQUÉRITO 


ALIMENTAÇÃO 


A  SUNAB  lnstitutiu  co¬ 
missão  de  inquérito  para 
apurar  denúncias  de  co¬ 
merciantes  do  município 
fluminense  de  Bom  Jesus 
de  Ilabapoana  contra  fun¬ 
cionários  da  Delegacia  do 
órgão  no  Estado  do  Rio.  Os 
com  erclantes  quelxam-se 
de  perseguições  por  parte 
de  alguns  fiscais. 


O  major  Teixeira,  res¬ 
ponsável  pela  segurança 
dos  favelados  disse,  ontfrn, 
que  as  familias  terão  al- 
móço  e  jantar.  Leite  em  pó, 
creme  de  arroz  e  maizena 
serio  servidos  Ys  crianças, 
até  o  dia  da  mudança: 
"hoje,  por  exemplo,  já  foi 
servido  o  almôço.  O  jantar 
será  transportado  para  as 
familias  que  já  estão  na 
Cidade  de  Deus,  para.onde 
se  levará  também  colchões, 
cobertores,  pratos  forneci¬ 
dos  pela  Secretaria. 

Todos  os  desabrigados 
manifestaram  desejo  de  ir 
embora.  Alguns  se  quei¬ 
xam  do  que  "todo  o  dia  é 
a  mesma  comida",  embora 
revelassem  que  não  faltou 
alimento.  “As  crianças  tém 
sempre  leite”. 

A  uma  favelada  que  es¬ 
tava  se  preparando  para 
embarcar  para  a  Cidade  de 
Deus,  o  major  Teixeira  pe¬ 
diu  que  “não  bebesse  mais”. 
O  soldado  que  guardava  os 
portões  da  Fazenda  expli¬ 
cou  que  um  grupo  de  mu¬ 
lheres  vem  constantemen¬ 
te  se  embriagando,  já  os 
ex-favelados  podem  sair 
quando  quiserem  da  Fa¬ 
zenda.  "Ê  um  dos  nossos 
maiores  probíemas”. 


AÇÚCAR 


Feriado 
deixa  o 
Rio  vazio 


O  Instituto  do  Açúcar  o 
do  Álcool  informou  que  vai 
solicitar  ao  govêmo  Japu- 
nés  Informações  sôbre  a 
proibição  do  uso  de  sucedâ¬ 
neos  do  açúcar  naquele  pais 
asiático.  Estudos  de  técnt- 


Aumenla  c  o  n  sidqràvel- 
mente,  desde  a  noite  de  on¬ 
tem,  o  número  de  pessoas 
quo  deixa  a  Guanabara 
com  destino  a  São  Paulo, 
cidades  serranas  e  rumo  à 
Baixada  Fluminense,  para 
aproveitar  fora  do  Rio  He 
Janeiro,  o  fim-de-semana 
e  o  feriado  de  segunda-fei¬ 
ra,  em  trés  dias  livres,  co¬ 
mo  na  semana  passada. 

ÀS  primeiras  horas  da 
tarde  de  ontem,  o  movi¬ 
mento  para  compra  de  pas¬ 
sagens  já  se  Intensificava 
na  Rodoviária  Nôvo  Rio,  • 
nas  estações  da  Leopoldina 
e  da  Central.  Empresas 
de  transporte  que  fazem  a 
linha  Rio-São  Paulo,  estão 
dispostas  a  colocar  mais  50 
ônibus  especiais  para  aten¬ 
der  i  demanda  de  passa¬ 
geiros  com  destino  à  Ca¬ 
pital  paulista. 


Chuva  durou 
pouco  moê  deu 
para  inundar 


As  chuvas  que  tornaram 
a  cair  is  primeiras  horas 
da  noite  de  ontem,  volta¬ 
ram  a  inundar  quasa  todo 
o  centro  da  cidade,  princi¬ 
palmente  às  ruas  do  Lavra¬ 
dio,  Rezende,  Arcos  «  o 
Passeio  Público.  O  tempo¬ 
ral  teve  Inicio  às  19  horas, 
prolongando-se  até  &s  21 
horas,  quando  às  águas  co¬ 
meçaram  a  baixar,  permi¬ 
tindo  que  o  tráfego  voltas¬ 
se  à  normalidade. 

Em  Botafogo,  nas  ruas 
Voluntários  da  Pátria,  Pas¬ 
sagem  e  General,  Polldoro, 
ás  águas  subiram  cêrca  de 
20  centímetros,  tomando  as 
calçadas  e  ameaçando  in¬ 
vadir  as  casas.  Naquelas  co¬ 
mo  no  centro  da  cidade,  o 
tráfego  foi  também  preju¬ 
dicado  durante  mais  de 
uma  hora,  dificultando  o 
acesso  à  Zona  Sul,  de  co¬ 
letivos  e  carros  particula¬ 
res. 

As  causas  principais  das 
enchentes  que  se  verifica¬ 
ram  com  apenas  pouco 
mais  de  uma  hora  de  chu¬ 
va  foram  oi  bueiros  entu¬ 
pidos  e  as  galerias  de 
águas  pluviais  obstruídas 
com  grande  quantidade  de 
terras  provenientes  do* 
morros. 


ESTRADAS 


Além  de  São  Paulo,  as 
cidades  mais  procuradas 
pelos  retirantes  são  Beio 
Horizotne,  Petrópolís,  Tf- 
resópolis  e  Friburgo.  Nio 
haverá  dificuldades  para  o 
tráfego  intensivo  destinado 
•  essas  cidades  mais  pro¬ 
curadas,  segundo  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estra¬ 
da  de  Rodagem,  “tódas  es¬ 
tão  desimpedidas  e  em  boas 
condições”. 

Apenas  a  Rio-Teresópo- 
lls  permite  tráfego  sómente 
em  uma  das  mãos,  altura 
do  Km-55,  por  fõrça  djs 
reparos  que  estão  sendo 
realizados.  A. Rodovia  Pre¬ 
sidente  Dutra  está  com  o 
tráfego  em  mão-dupla  ape¬ 
nas  em  alguns  trechos, 
também  em  reparos,  o  mea- 
mo  acontecendo  com  a 
Rio-Belo  Horizonte.  Se¬ 
gundo  o  DNER,  porém,  tais 
alterações  não  darão  para 
congestionar  o  tráfego, 
maior  a  partir  de  amanhã. 


aprenda  inglês  nos  Estados  Unidos 
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A  VISÃO  DE  ONTEM 

As  chuvas  de  ontem  no  Bio  mo  foram  o  espelho  das  passadas  mas  inundaram 
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1.®  Caderno 


GENERAL  QUER  MAIS  FÚRÇA  NO  VIETNAM 


GREGOS  CONDENAM 
HERÓI  À  MORTE  E 
FUZILAM  MAIS  NOVE 

BELGRADO,  ATENAS,  MOSCOU  e  LONDRES  (AP- 
Reuters-FP-DPA-ANSA-CM)  -  A  condenação  à 
morte  do  herói  da  resistência  grega  Manolis  Glezos  e 
o  fuzilamento  de  9  pessoas,  entre  as  quais  um  gene¬ 
ral  reformado  e  um  deputado  centrista,  foram  anun¬ 
ciados  ontem  pela  agência  Tanjug  e  por  um  jornal 
belga,  com  base  em  noticias  procedentes  de  Atenas. 

O  ministro  do  Interior  da  Grécia,  coronel  Patakos, 
desmentiu  a  condenação,  afirmando  que  "não  há  as¬ 
sassinos  entre  nós",  mas  a  agência  Tanjug  indicou 
inclusive  que  Glezos  seria  executado  esta  madrugada. 
O  jornal  belga  Le  Solr  informou,  por  sua  vez,  que 
foram  fuzilados  7  esquerdistas  de  Salônica,  o  deputado 
Pausanias  Katsotas,  e  um  general  não  identificado. 

Policia.  Notlclou-se  que  um 
policial  saiu  ferido  e  diversos 
quartos  da  Embaixada  fica¬ 
ram  danificados. 


ENFERMO 

O  regime  militar  grego  exi¬ 
biu  o  enfêrmo  cx-minlstro 
Oeorge  Papandreou  perante 
a  Imprensa  mundial  no  que 
ie  tornou  uma  tremenda 
confusão  num  corredor  hospi¬ 
talar.  Repórteres,  equipes  de 
telcvlsôo  correram  ao  quar- 
t  '  8?5  do  Hospital  Mliltar  de 
Atenas,  sob  Instruções  de 
que  somente  duns  quentões 
podiam  ser  feitas  ao  veiho 
polftleo  de  81  anos. 

O  chere  da  Polfcla  de  Ate¬ 
nas,  Constanllno  Ta^sloglor- 
gos.  estipulou  que  as  ques¬ 
tões  seriam:  ‘'ermo  va!  o  se¬ 
nhor?"  e  ‘çomo  os  seus  guar¬ 
das  o  estflo  tratando?" 

'Uma  autoridade  fêz  as 
perguntas  e  Papandreou 
murmurou  uma  resposta 
Inaudível.  O  funcionário 
pronbimonte  o  Interrompeu. 
"Ele  diz  que  está  recebendo 
cldados  extremos  neste  hos¬ 
pital".  Em  resposta  a  se- 
g^rnda  pergunta,  n  funcioná¬ 
rio  traduziu:  "Diz  que  os 
guardas  nnda  mal?  podem 
farer  além  de  gunrdô-lo". 
PROTESTOS  EM  LONDRES 
Manifestantes  nos  gritos 
Invodliam  a  Embaixada  gre¬ 
ga  aqui.  ontem  à  noite,  tran¬ 
caram-na  e  passaram  a  con¬ 
trolar  tõdas  as  comunica¬ 
ções. 

Um  manifestante  disse  que 
eram  todos  cidadãos  innlê- 
ses  e  membios  da  orpantzn- 
çSo  "Salve  a  Grécia  nrora". 

A  policia  mnls  tarde  en¬ 
trou  na  Embaixada  pelo  po¬ 
rfio  e  prendeu  cérca  de  60 
pessoas,  te.mndo  testemu¬ 
nhas  oculares. 

Outros  20  manifestantes, 
detidos  na  roa  Junto  à  Em- 
balxnda,  dcclararnm  que  a 
ação  era  uma  "manifestação 
de  solidariedade  com  o  povo 
da  Orécla  que  foi  subjurado 
pela  fôrça  a  uma  ditadura 
militar".  Acrescentaram  que 
alauns  manifestantes  esca¬ 
param  da  Polfcla  formando 
barricadas  dentro  da  própria 
Embaixada. 

Uma  grande  íórra  polici¬ 
al,  permaneceu  de  guada 
perto  da  Embaixada,  en¬ 
quanto  o  embaixador  Deme- 
tries  Ntcnlareides  estava  na 
Igreja.  Após  ter  sHo  gol¬ 
peado,  o  mordomo  ria  Em¬ 
baixada  escapou  e  chamou  a 


MANIFESTAÇAO  EM 
MOSCOU 

Qua<e  1.00(1  emigrantes 
gregos  e  estudantes  estran¬ 
geiros  gritaram  por  "demo- 
crarla"  em  ruidosa  manifes¬ 
tação  Junto  h  Embaixada  da 
Grécia,  enquanto  o  Kremlin 
pedia  pela  vida  de  um  proe¬ 
minente  esquerdista  grego. 

A  manifestação  de  uma  ho¬ 
ra  fo!  a  mais  violenta  em 
Moscou  desde  que  os  estu¬ 
dantes  chineses  se  manifes¬ 
taram  Junto  da  Embalxnrja 
nmerimna  há  mais  de  um 
ano  atrás. 

Fora  um  punhado  de  Jo¬ 
vens  que  atirou  pedras  e  gar¬ 
rafas  contra  a  Embaixada, 
não  houve  violência. 

A  multidão  marchou  sôbre 
a  Embaixada,  duas  horas 
após  o  ministro  do  Exterior 
soviético  Andret  Gromyko 
convocar  o  embaixador  gre¬ 
go  para  lhe  dizer  que  qual¬ 
quer  ameaça  á  vida  de  Gle¬ 
zos  provocaria  “Indignação" 
na  Rilssln. 

Os  mnnlfcstantes  gritavam 
"liberdade  para  Glezos"  e  en¬ 
cheram  a  Embaixada  com 
slogans  em  várias  línguas. 
Um  exigia  “morte  ao  rei  e  sua 
Clnque",  enquanto  outro  de¬ 
clarava:  “n  povo  da  Grécia 
quer  riemnoraela  efetiva,  s 
não  um  roclme  militar  real 
apoiado  pelos  ianques". 

Um  estudante  grego  subiu 
nas  grades  para  gritar:  "Con¬ 
clamamos  todo  o  povo  sovié¬ 
tico  n  defender  Mnnolls  Gle¬ 
zos,  o  homem  que  retirou  a 
bandeira  fascista  de  cima  da 
Acrópolls  de  Atenas." 

Glezos  tomou-se  famoso 
por  retirar  a  suástica  que  se 
agitava  sflbre  a  anllga  forta¬ 
leza  de  Atenas  durante  a 
ocupação  alemã 

REPERCUSSÃO 
Os  governos  da  Dinamarca. 
Suécia,  Noruega  e  Fllftndla 
decidiram  de  comum  acór- 
do,  em  razão  do  golpe  de  Es¬ 
tado  Mllltnr  ocoiTldo  na 
Grécia,  não  participar  da 
reunião  européia  de  minis¬ 
tros  cia  Educação  Nacional 
que  deverá  realtzar-se  em 
Almas  de  9  a  11  de  maio 
próximos,  informou  fonte 
oficia!  dinamarquesa. 


tPMEN  DENUNCIA  n<i 
ACÕRDOS  COM  EUA  E 
ACUSA  AMERICANOS 

ADEN  e  CAIRO  (FP-Reutm-AP-DPA-ANSA-CM) 
O  presidente  do  Iirnen,  Abdulnh  Sallnl,  denunciou 
ontem  o  convênio  dos  Estados  Un  dos  de  1959  e  os 
que  lhes  seguiram  em  matéria  de  assistência  norte- 
americana  anunciou,  ontem,  a  Rádio  de  Sanaa,  cap¬ 
tada  em  Aden. 

Segundo  a  mesma  fonte,  Sallal  decidiu  deportar 
imodiatamente  todos  os  elementos  perigosos  e  re¬ 
correr  à  Justiça  para  julpar  os  responsáveis  .dos  inci¬ 
dentes  em  que  estariam  envolvidos  membros  da 
missão  de  ajudB  dos  Estados  Unidos. 


ACUSAÇAO 

O  Iêmen  acusou  dois 
membros  da  missão  do  .aju¬ 
da  dos  Estndos  Unidos  no 
pais  de  tentarem  fazer  ir 
pelos  ores  Tniz.  Capital  ds 
República,  ao  abruvm  foco 
com  bazucas  conlra  n  de* 
pórito  de  munições  da  ci¬ 
dade.  segundo  anunciou  a 
aréncia  de  noticias  do  Ori¬ 
ente  Médio. 

A  agência  declarou  que 
dois  membros  da  missão 
seriam  julgados  por  um  tri¬ 
bunal  de  segurança  do  Es* 


Ministro  na 
índia  reclama 
contra  fome 

NOVA  Df.LT  (ANHA  DPA- 
CM)  —  O  prlmelro-minls- 
trn  do  ''Oiértio  <te  Biliar, 
M  P.  S'"hn,  deciiruu  que 
c*  morte*  por  Inao  cfio  no 
F/  da  de  Bllwr  R  *t  dem 
a  157,  desde  h  d  s  me.rea. 

O  mlnsro  Sinlia  acres* 
cerónu  q  r  •  ftn  » trlin  em  seu 
podrr  drd  s  exatos  sóItc  os 
f.-le-lmenio*  por  torre  q  e 
se  e-bt  a  nos  úhlrros 
rrrsrs  e  Informou  qre  em 
Bhrr  a  "fcnie"  compreende 
10.300  COO  retieran- 

d  que  o  seu  Fsru' i  neces- 
*•'  de  400  TOO  tnrrlndna  de 
tn  n  mensal*  "o  m!"'mn  In- 
d  )  ■  e  sável*  e  q  e  as  250  mil 
to- »  rf  g  oedlde*  pelo  ro- 
vérnò  central  eáo  Insufici¬ 
ente». 


tado  e  que  os  demais  fun¬ 
cionários  seriam  expulso». 
O  govèrno,  por  outro  lado, 
relcltou  um  ultimato  ame¬ 
ricano  de  que  o  reconhecl- 
menlo  dos  Estados  Unido» 
da  pequena  República  no 
Mar  Vermelho  seria  retira¬ 
do  caso  os  membros  da 
hiissno  não  fôssem  liberta¬ 
dos 

O  jornal  do  Cairo.  AI  Ah- 
ram,  declara  que  os  mem¬ 
bros  da  missão  envolvidos 
no  ataque  foram  identifica¬ 
dos  como  Stevc  Elias  e  Ha- 
rold  Hartman 


Moscou  nega 
a  morte 
de  Vorochilov 

MOSCOU  (FP-CM)  —  A» 
autoridades  soviéticas  des¬ 
mentiram  de  forma  Indire¬ 
ta  o  rumer  da  rnort»  do  ma¬ 
rechal  Kllment  Vorochilov, 
que  ocorreu  õHlmamenté 
em  Moscou. 

O  nome  do  marechal  fi¬ 
gura  entre  c»  signatários  de 
uma  participação  que  anun¬ 
cia.  a  morte  do  venerai  da 
reserva  Yakov  Chmburfco, 
de  72  anca. 

O»  observadores  fazem  no¬ 
tar  que  um  procedimento 
semelhante  senuu-se  no  mês 
pvr  do  p-ra  terminar  com 
o-  rm-órrs  aiérca  da  morte 
rio  mnre  hal  Rrxlloii  M«l|. 
noiskl,  min.a'.ro  da  Defesa. 


Paulo  VI  vê 
unidade 
cristã  difícil 

VATICANO  (Reuters-... 
ANSA-AP-DPA-CM)  —  O 
Papa  Paulo  VI  disse  on¬ 
tem  que  a  unidade  entre  os 
550  milhões  de  católicos 
romanos  do  mundo  e  ou¬ 
tros  cristãos  parecia  estar 
k  vista,  mas  advertiu  que 
a  estrada  para  a  unidade 
continuava  dificil  e  admi¬ 
tiu  que  sua  supremacia  • 
infalibilidade,  desafiada 
pelos  anglicanos  e  outros 
cristãos,  estavam  entre  os 
obstáculos.  ’• 

Falando  em  sua  audiên¬ 
cia  ao  Secretariado  do  Va¬ 
ticano  pela  Unidade  Cris¬ 
tã,  o  Papa  ponderou  o  pro¬ 
gresso  doa  contatos  com  os 
anglicanos,  as  Igrejas  or¬ 
todoxas  orientais  e  outros 
cristãos  no  sentido  da  uni¬ 
dade. 

“A  sinfonia  dos  diálogos 
começa  assim  a  se  expan¬ 
dir  sob  várias  formas  e  em 
diversos  grupos,  e  parece 
prever  uma  harmonia  fi¬ 
nal  na  Igreja,  que  erk  nn 
inicio,  não  devemos  es¬ 
quecer,  sòmente  um  cora¬ 
ção  e  um  espirito." 

Lembrando  sua  reunião 
cm  Jerusalém  com  o  pa¬ 
triarca  ecuménico  Athe- 
nagoras  de  Constantinopla, 
em  1964,  perguntou:  "Será 
talvez  uma  Ilusão  ou  an¬ 
tes  uma  esperança  apoia¬ 
da  na  realidade,  se  pensa¬ 
mos  que  já  existe  entre  a 
venerável  Igreja  Ortodoxa 
e  nossa  Igreja  Católica 
uma  espécie  de  comunhão 
nascente,  um  prelúdio  pa¬ 
ra  o  brilhante  e  glorioso 
dia  de  nossa  profunda  e 
total  reconciliação?" 

Jornalista  faz 
guerrilha  agir 
para  ter  foto 

BOGOTÁ  e  BUENOS  AI¬ 
RES  (FP  —  Reuters  -  AP 
—  DPA  —  CM)  —  O  ?ssal- 
to  de  um  trem  pelos  guer¬ 
rilheiros  do  Exército  cie  Li¬ 
bertação  Nacional,  ocorri¬ 
do  no  inicio  de  março  pas¬ 
sado,  no  Departamento  de 
Santander,  realizou-se  para 
que  o  jornalista  mexicano 
Mário  Renato  Mendez  pu¬ 
desse  fazer  fotos  da  ação 
—  declarou  um  comentaris¬ 
ta  da  televisão. 

Segundo  o  comentarista, 
isto  comprova-se  pela  de¬ 
claração  de  alguns  guerri¬ 
lheiros  capturados.  Três  dê- 
les  foram  capturados  gra¬ 
ças  às  fotografias  apreen¬ 
didas  com  o  Jornalista  me¬ 
xicano.  As  autoridades  abs- 
tlvcram-5e  de  comentar  .aia 
aiirmações. 

BOLÍVIA 

Um  Jornalista  argentino 
fèz  um  dramático  relato  da 
luta  com  as  guerrilhas  na 
Bnlivla,  narrando  suas  ex¬ 
periências  numa  entrevista 
para  o  diário  El  Mundo,  de 
Buenos  Aires.  Hugo  Lopez 
Tanco,  diretor  do  diário  EI 
A’orfe,  da  cidade  de  Salta, 
encontrava-se  com  a  pa¬ 
trulha  do  Exército  bolivia¬ 
no.  quando  oito  Integrante» 
pereceram  numa  embosca¬ 
da  dos  guerrilheiros,  no  dia 
11  passado,  na  região  de 
Nancahnzu. 

Quarenta  soldados 
do  Exército  estavam  no  rio 
Nancahazu  —  explica  r.an- 
co  —  "quando  jáerp  ple¬ 
no  monte,  nos  surpreendeu 
uma  gritaria  aterradora, 
seguida  de  rajadas  de  me¬ 
tralhadoras". 


PODER  NEGRO 

Clay  recusa  ir  à  guerra  do  Vietnam  e  t  despojado  do  tftnlo  de  campeio  (AP) 


CLAY  RECUSA  JURAR 
À  BANDEIRA  DOS 
EUA  E  PERDE  COROA 

HOUSTON  e  NOVA  YORK  (Reuters-AP-FP-ANSA- 
DPA-CM)  —  O  campeão  mundial  dos  pesos-pesados 
Cassius  Clay  recusou-se  ontem  a  se  engajar  no  Exér¬ 
cito  norte-americano  quando  seu  nome  foi  chamado 
num  centro  de  recrutamento  nesta  cidade. 

Êle  enfrenta  uma  possível  pena  de  prisão  de 
cinco  anos,  c  perdeu  sua  coroa  mundial  de  boxe,  cas¬ 
sada  pela  Comissão  Atlética  de  Nova  York  pouco 
depois  que  o  campeão  negou-se  a  dar  um  passo  à 
frente  e  jurar  à  bandeira  dos  Estados  Unidos,  em 
protesto  contra  a  guerra  do  Vietnam. 


PROCESSO 

O  oficial-comandante  do 
Centro,  tenente-coronel  J. 
D.  Mckee,  anunciou  que  o 
campeão,  que  pediu  Isen¬ 
ção  alegando  ser  um  mi¬ 
nistro  muçulmano  negro, 
tinha-se  recusado  a  seguir 
o  regulamento  um  passo 
antes  do  Juramento. 

O  procurador  americano, 
Morton  Susman,  disre  que 
os  procedimentos  legais  se¬ 
rão  Iniciados  logo,  apesar 
de  levarem  de  30  a  6(1  dias 
para  obter  um  Indlciamen- 
to  contra  o  boxeur  de  25 
anos.  A  açlo  de  Clay  re¬ 
cusando-se  à  convocação 
foi  o  clímax  de  uma  bata¬ 
lha  legal  que  durou  meses, 
incluindo  duas  apelações  à 
Suprema  Cô.l,  norf*- ame¬ 
ricana  e  numerosas  ações 
em  Côrtes  mais  baixas. 

Até  o  dts  de  ontem,  os 
advogados  do  campeão  es¬ 
tavam  ainda  engajados  em 
manobras  legais  destinadas 
a  mantê-lo  fora  do  unifor¬ 
me.  Eles  continuarão  seus 
esforços. 

CASSADO 

A  Influente  Comissão 
Atlética  do  Estado  de  No¬ 


va  York  disse  que  Clay 
fõra  despojado  de  seu  tí¬ 
tulo  e  um  sucessor  será  es¬ 
colhido  através  de  um  tor¬ 
neio  de  eliminação. 

Outros  oi  gânismos  de  bo¬ 
xe,  Incluindo  a  Associação 
Mundial  de  Boxe,  estão  es¬ 
perando  o  desenvolvimen¬ 
to  da  questão. 

Clay  cooperou,  inteira- 
mente,  nes  formalidades  de 
pré-convocação,  tendo  che¬ 
gado  cedo,  ladeado  por  ad¬ 
vogados  e  conselheiros,  e 
então  passou  por  uma  sé¬ 
rie  de  exames  médicos. 

Após  Isto  êle,  juntamen¬ 
te  com  35  convocados,  re¬ 
cebeu  seu  almõço  numa  cai¬ 
xa  contendo  sanduíche  de 
carne,  sanduíche  de  pre¬ 
sunto,  um  pedaço  de  bôlo, 
uma  maçã  e  uma  laranja. 

Clay.  como  um  muçul¬ 
mano  negro,  não  quis  o 
snndulche  de  presunto. 

Quando  a  cerimônia  de 
convocação  foi  realizada 
lmedlatamente  após  o  al- 
môço,  o  campeão  não  a 
aceitou,  como  havia  prome¬ 
tido  fazer. 


Aliados  contra 
ida  de  inglês 
para  o  MCE 

LONDRES  (FP-Reutera-AP- 
DPA-AN8A-CM)  -  A  Ingla¬ 
terra  enfrenta  desde  ontem 
em  virtude  da  sua  decisão 
de  Ingressar  no  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  a  hoetllldida 
de  acus  sócios  da  Associação 
Européia  da  Livra  Comér¬ 
cio. 

Em  Lan cárter  Bons*  tnt- 
clou-se  ontem  a  Conferência 
doa  ministros  da  Eeonómla 
da  Inglaterra  •  seus  compa¬ 
nheiros  da  AELC:  Áustria, 
Dinamarca.  Noruega.  Portu¬ 
gal,  Sutça,  Finlândia  a  Sué¬ 
cia. 

£  a  primeiro  etapa  da 
longa  batalha  diplomática 
que  deverá  travar  o  primeiro 

ministro  Hirold  Wilson,  o 
qual.  ontem,  durante  duaa 
hoita  e  mela,  revelou  a  seus 
colega*  trabalhistas  do  Par¬ 
lamento  que  a  Inglaterra  ne¬ 
cessita  do  tratamento  da 
choque  que  constituirá  tua 
entrada  no  MCE.  paro  a  re¬ 
cuperação  de  aua  economia. 

Todavia,  entre  seus  sete 
sócios  da  AELC.  pelo  menos 
t  é<  —  Surda,  Noruega  e 
DSnamarea  -  parecem  mais 
prece. tpa-tns  com  a*  conse- 
qliírrla»  que  ter*  sóbre  a 
AELC  a  decisão  bdtAnlca  de 
que  com  as  atribulações  que 
aguardam  a  Wilson. 


MÉDICO  QUE  MATOU 
ESPÔSA  CONDENADO 
À  PRISÃO  PERPÉTUA 

NÁPOLES,  FLÓRIDA  (Reulers-AP-ANSA-DPA-CM) 
—  O  dr,  Cari  Coppolino,  de  34  anos,  foi  condenado, 
ontenv,  &  prisão  perpétua  após  ser  declarado  culpado 
do  assassínio  em  segundo  grau  de  sua  primeira  es- 
pôsa,  Carmeln. 

O  resultado  foi  uma  derrota  para  o  conhecido 
advogado  F.  Lee  Bailey,  que  conseguiu  um  veredicto 
de  inocente,  quando  Coppelino  foi  julgado  por  uma 
côrte  de  New  Jersey  há  quatro  meses  atrás  pelo 
assassínio  do  coronel  WUliam  Farber,  marido  de  sua 
antiga,  amante. 


Ballay  pediu  um  nóvo  Jul- 
I  uneLto,  Imedlatimanta  a-ói 
•  de  ontem,  a  disse  que,  se 
sus  moçlo  fôiie  recusada, 
apelaria  para  a  Suprema  Cór- 
ta  da  Flórida. 

O  júri,  todo  composto  da 
homen*.  achou  que  Coppell- 
no,  médico,  dera  k  aua  mu¬ 
lher  uma  doía  letal  da  Su- 
clnycholln»,  uma  droga  pou¬ 
co  conhecida  qua  é  quaaa 
Impoaaival  d»  sa  detectar. 

Logo  spóa  a  morte  da  Car- 
mela,  com  32  sdoj,  Coppelino 
eaaou-sa  eom  uma  rica  di¬ 
vorciada,  qua  estava  sentada 
Imóvel  quando  o  Júri  anun¬ 
ciou  ontem  sau  veredicto. 

Bailey,  proteatando  contra 
o  veredicto  disse: 

"tato  é  uma  Córte  da  acusa¬ 
do  onde  o  veredicto  deva 
ser  máximo  ou  nada.  Não 
hi  melo  lérmo.  P*  «legação 
de  envenenamento  não  pode 
decorrer  a  condenação  em 
segundo  grau." 

Bailey.  brilhante  personifi¬ 
cação  de  advogado,  do  tipo 


Ferry  Maaaon.  mestre  do  hla- 
triontsmo  e  cheio  de  aurprê- 
aas  bem  elaboradas  na  Côr¬ 
te,  conseguiu  a  absolvição  de 
Coppelino  no  Julgamento  an¬ 
terior  peto  caso  de  Farber, 
afirmando  que  êle  fóra  viti¬ 
ma  de  uma  mulhtr  ciu¬ 
menta. 

Os  corpos  tanto  de  Farber 
como  da  primeira  ara.  Cop- 
patlno  foram  exumados  a  pe¬ 
dido  da  ara.  Marjorle  Far¬ 
ber,  que  afirmou  que  vira, 
Inerte,  em  transa  hipnótico, 
quando  Coppelino  estrangu¬ 
lou  •  matou  seu  marido. 

Bailey  afirmou  que  a  ara. 
Farber  ficou  fora  de  tl  quan¬ 
do  seu  amanie,  Coppelino, 
casou-se  com  oulra  mulher. 
'Nem  no  Inferno  hã  fúria 
Iciial  i  de  uma  mulher  traí¬ 
da",  declarou. 

Apresentou  provas  de  que 
Farber  morrera  de  causas 
naturais.  Irônlcamente,  seu 
atm-do  de  óbito  eslava  as- 
ainr  \n  pcU  primeira  senho¬ 
ra  Coppelino,  qua  morreu 


WASHINGTON,  HANÓI,  SAIGON  e  MADRI  ( Reu¬ 
ters- AP-FP-ANSA-DPA-CM)  —  O  general  Willlam 
Westmoreland,  comandante  das  fõrças  norte-ameri¬ 
canas  em  guerro  centra  o  Vietnam,  declarou  ontem 
perante  o  Congresso  que  "sòmente  uma  pressão  cres¬ 
cente  e  implacável,  de  caráter  militar,  politieo  e  psi¬ 
cológico,  pode  derrotar  o  inimigo".  Previu  a  intensi¬ 
ficação  da  escalada  e  lamentou  a  oposição  &  guerra, 
existente  dentro  dos  Estados  Unidos,  pedindo  aos  con¬ 
gressistas  reunidos  em  sessão  conjunta  paciênda,  de¬ 
terminação  e  apoio  continuo.  Essas  declarações  de 
Westmoreland  parecem  confirmar  as  notícias  divul¬ 
gadas  por  fontes  do  Departamento  de  Estado,  segundo 
as  quais  maia  100  mU  homens  seriam  enviados  ao 
Vietnam,  elevando  para  545  mU  o  efetivo  norte-ame¬ 
ricano  que  luta  contra  os  vietnamitas. 


EUA  lançam  5 
satélites  para 
vigiar  espaço 

CABO  KENNEDY  (Reu¬ 
ters  -  FP  —  AP  —  ANSA 
—  DPA  —  CM)  —  Um  fo¬ 
guete  Tftan  3C,  conduzin¬ 
do  cinco  satélites  milita¬ 
res  para  uma  órbita  “es¬ 
tacionária",  de  altitude  mé¬ 
dia,  foi  lonçado  desta  ba¬ 
se,  na  madrugada  de  ontem. 

O  foguete  colocou  em  ór¬ 
bita  dois  satélites  com  equi¬ 
pamentos  para  detetar  ex¬ 
plosões  nucleares,  do  tipo 
Velas  —  satélites  de  331 
quilos  destinados  k  obser¬ 
vação  de  explosões  nuclea¬ 
res  na  atmosfera  ou  espaço 
cósmico. 

O  lBnçamento  foi  reali¬ 
zado  com  oito  dias  de  atra¬ 
so  em  virtude  do  fracasso 
da  semana  passada.  Os  Ve¬ 
las  darão  aos  Estados  Uni¬ 
dos  um  sistema  de  patru¬ 
lha  para  detetar  quaisquer 
víoIbçõcs  por  outras  nações 
do  Tratado  de  Proibição  dos 
Testes  Nucleares. 

O  foguete,  também  con¬ 
duzindo  três  pequenos  sa¬ 
télites  para  experiências 
cientificas,  foi  dirigido  pa¬ 
ra  uma  órbita  preliminar 
variando  de  8.529  a  111.000 
quilômetros  de  altura. 

O  primeiro  Vela,  após 
separar-se  do  últlmn  está¬ 
gio  do  foguete  23  hotas  de¬ 
pois  do  lançamento,  aerá 
dirigido  po  um  aparelho  a 
bordo  pBra  uma  órbita  cir¬ 
cular  a  11L000  quilómetros 
de  altura. 

O  segundo  Vela  realizará 
a  me.vna  manobra  70  horas 
depois  do  lançamento. 

Os  dois  Velas  poderão  de¬ 
tetar  explosões  mulcares 
no  espaço  numa  distância 
além  de  Marte. 

Holandês  em 
Moscou  preso 
como  espião 

MOFCOU  fReulers-ANSA- 
DPA-CM)  —  Uma  autorida¬ 
de  da  Royal  Dutch  Airlines 
(KLM)  foi  prêea  pela  po¬ 
licia  soviética  ontem  e  con¬ 
tinua  detida,  segundo  anun¬ 
ciaram  os  eaerltórloe  dm 
companhia  em  Moeeou.  Um 
porta-TO»  da  companhia  de¬ 
clarou  que  o  gerente  geral 
em  Moscou,  ICI,  Donker.  íô- 
n  delido  pela  poliria  e  que 
eram  d  («conhecida»  as  ra¬ 
tões  de  aua  prlaáo. 

Os  eaerltórloe  da  KLM 
em  Moscou  Informaram  que 
pediram  k  Embaixada  Ho¬ 
landesa  para -procurar  asber 
es  razões  da  prlrflo  de  Don¬ 
ker. 

O  porta-voz  d  tose  não  sa¬ 
ber  exatsmente  a  que  horas 
Donker  foi  prêso  ontem  eu 
mesmo  onde  ocorreu  a  prt- 
afto.  ‘Nida  tal  eme»  sóbre 
aa  clmmstknclea  que  leva¬ 
ram  a  tal  medida",  acres- 
cçnióu. 

A  espóen  de  Donker  e 
suas  duaa  filhes  menores  en- 
conimm-se  em  Mnarou. 

O  chef»  dr»  e^ritórlos  na 
Holanda  d»  comoanhl»  aé¬ 
rea  mvlêtlra  AFROFTOT 
fo!  préso  em  Amslerdi  no 
prlnrfplo  dé»*e  mée  e  orde- 
pndo  s  dei-re  o  p*t«  por  aer 
conelderedo  um  perleo  para 
a  *e-” rança  nacional  da  Ho¬ 
landa. 


No  curso  da  guerra,  como 
ttm  apoio  à  fala  de  West- 
moreland,  um  nflvo  e  vio¬ 
lento  ataque  foi  desfecha¬ 
do  à  -  tarle  pela  aviação  1 
americana  contra  os  su¬ 
búrbios  de  Hanól,  durante 
30  minutos,  provocando  In¬ 
cêndios  de  300  metros  de 
altura  e  destruindo  Inúme¬ 
ros  edifícios  no  centro  da 
Capital,  que  continua  sen¬ 
do  evacuada.  Em  Dong  Ha, 
pesados  canhões  norte- 
americanos  da  175  milíme¬ 
tros  eomeçaram  a  bombar¬ 
dear  suspeitas  posições  viet- 
congs,  que  passaram  à  ofen¬ 
siva  desde  quinta-feira  e 
mataram  13  militares  esta¬ 
dunidenses,  ferindo  outros 
315.  Por  outro  lado,  o  Vlet- 
cong  ordenou  a  seus  guer¬ 
rilheiros  que  observassem 
uma  trégua  de  dola  dias,  a 
22  e  23  de  maio,  para  co¬ 
memorar  o  nascimento  de 
Buda.  Em  Madri,  mais  de  3 
mil  estudantes  realizaram  a 
maior  manifestação  antl- 
amerlcana  já  feita  sob  o 
regime  de  Franco,  quei¬ 
mando  3  bandeiras  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  algumas  com 
cruzes  suásticas  pintadas 
sôbre  as  estréias,  e  grita¬ 
ram:  “Johnson,  quantos 
homens  você  matou  no  Vie- 
nam?”,  e  "fora  com  as  ba¬ 
ses  norte-americanas  na 
Espanha". 

PRESSÃO 

O  general  Willlam  West¬ 
moreland  previu  nova  es¬ 
calada  na  guerra  do  Viet¬ 
nam  e  pediu  perante  uma 
sessão  conjunta  do  Con¬ 
gresso  por  confiança,  pa- 
clência,  determinação  e 
apoio  continuo  dos  ameri¬ 
canos  que  se  encontram  em 
seu  pais. 

O  comandante  das  fõr- 
ças  norte-americanas  no 
Vietnam  disse  aos  críticos 
que  a  única  estratégia  que 
poderia  derrotar  o  Inimigo 
no  Vietnam  era  a  de  tn- 
dormtda  pressão  militar, 
política  e  psicológica. 

Predisse  um  aumento  na 
atividade  vletcong  e  nor- 
te-vletnamlta  no  Vietnam 
do  Sul,  mas  disse  que  ha¬ 
via  sinais  de  um  declínio 
no  moral  e  estrutura  mili¬ 
tar  Inimigos. 

O  general  falou  contra  o 
fundo  de  pano  de  Informa¬ 
ções  de  que  mais  de  100.008 
soldados  amerlpanos  seriam 
enviados  ao  Vietnam  nBra 
suplementar  os  435.000  lá 
naouele  pais.  numa  Inldla- 
tlva  que  está  destlnpda  a 
provocar  dura  oposição. 

DE  NÓVO  HANôI 

No  melo  do  barulho  de 
centenas  de  projéteis  da 
defesa  antiaérea,  de  fo¬ 
guetes  e  das  metralhadoras 
pesadBS,  foram  ouvidas  ex¬ 
plosões  na  Capital,  devidas, 
sem  dúvida  a  bombas  de 
grosso  calibre. 

Às  15h30mln  locais  uma 
psmiadrilha  de  12  aviões 
F-105  picaram  em  duplas 
sêbre  o  centro  mesmo  de 
Hanói  e  lançaram  foguetes 
sóbre  um  objetivo  dos  su¬ 
búrbios  setentrionais,  onde 
ae  encontra  a  central  elé¬ 
trica. 

Muitos  foguetes  caíram 
nos  telhados  das  casas  da 
cidade.  Uma  coluna  de  fu¬ 


maça  de  308  metros  de  al¬ 
tura  elevou-se  no  local  ata. 
cado,  a  3  km  do  centro. 
As  sirenas  deixaram  de  soar 
is  16h30mln.  A  corrente 
elétrice,  foi  cortada  em 
Hanól,  e  restabelecida  vin¬ 
te  minutos  depois. 

ÊXODO 

Prossegue,  entretanto,  o 
nóvo  êxodo  provocado  pe¬ 
las  Incursões  de  têrça-fei- 
ra  e  quarta-feira,  na  Capi¬ 
tal. 

Desde  têrça-felra  k  noite, 
uma  compacta  multidão, 
formada  principalmente  de 
mulheres  e  crianças,  ocupa 
a  estação  ferroviária,  com 
a  esperança  de  poder  to¬ 
mar  um  trem  pBra  o  Inte¬ 
rior. 

Centenas  de  pessoas  que. 
em  razão  da  relBHva  calma 
dos  últimos  meses,  haviam, 
pouco  a  pouco,  voltado  A 
Capital,  esperam  na  gran¬ 
de  praça  da  Estação,  sen¬ 
tadas  ao  lado  de  um  pe¬ 
queno  saco  que  levam  ha- 
bitualmente  na  extremida¬ 
de  de  um  pau. 

Em  direção  às  estradas 
partem  Igualmente  cami¬ 
nhões  e  outros  veículos  pu¬ 
xados  por  bois,  nos  quais 
se  empilham  móveis,  pro¬ 
visões  e  utensílios  de  cozi¬ 
nha  de  famílias  Inteiras. 

O  subúrbio  de  Gin  Lam, 
em  especial,  que  foi  dura- 
mente  atingido  durante  as 
últimas  Incursões,  estk  qua¬ 
se  totalmente  abandonado. 

DEFESA 

Paradoxalmente,  as  pon¬ 
tes  de  lanchai  e  bambus 
que  foram  construídas  no 
mês  passado,  perto  da  ve¬ 
lha  Ponte  Paul  Doumer, 
depois  de  haver  sido  esta 
atingida  por  quatro  bom¬ 
bas  atiradas  pelos  caças- 
bombandelros  norte-ameri¬ 
canos,  desapareceram  há 
alguns  dias. 

O  tráfego  não  mais  eatá 
submetido  a  restrições.  Pa¬ 
rece  que  a  Imensa  obra  me¬ 
tálica  de  dois  quilômetros 
de  comprimento  foi  conso¬ 
lidada  para  fazer  frente  a 
qualquer  eventualidade. 

Entre  os  pilares  de  sus¬ 
tentação,  de  cimento,  foram 
colocadas  pedras  umas  sô¬ 
bre  outras.  A  defesa  da 
ponte  foi  grandemente  re¬ 
forçada,  depois  de  haver 
sido  diminuída  durante  al¬ 
guns  meses,  no  Inverno 
passado. 

Enquanto  Isso,  a  Impren¬ 
sa  de  Hanól  está  plena  de 
Informações  sôbre  as  “  fa¬ 
çanhas  realizadas  pela  de¬ 
fesa  de  Hanól  e  de  Hai- 
íong”. 

Ontem,  destacava-se  a 
publicação  de  magnificas 
fotografias  de  um  "F-105" 
em  meio  k  explosão  de  um 
foguete.  Um  pllôto  ameri¬ 
cano  capturado  são  e  salvo, 
depois  de  haver  sido  abati¬ 
do  pela  defesa  antiaérea  de 
Hanói.  foi  entrevistado. 

Outro  artigo  dá  porme¬ 
nores  sôbre  o  disparo  de 
foguete  que  abateu  um  apa¬ 
relho  Inimigo  sôbre  a  Ca¬ 
pital.  Os  artilheiros,  diz  a 
nota,  tiveram  de  superae 
as  manobras  do  pllõto  ame¬ 
ricano,  que  tentava  evitar 
o  foguete  voando  a  baixa 
altitude. 


MINISTRO  FRANCÊS 
RENUNCIA  POR  SER 
CONTRA  OS  PODÊREí 

7,  *eU  carg0  no  Kovêrno  fránc 
!S£es.po,,t,c”  dl«eram  que  êle  discordou  da  d 

goteni0  de  buscar  P0^5  êspedals  pa 

governar  por  decreto  sóbre  questões  econòmlc 
pelos  proximos  seis  meses. 


Um  breve  comunicado 
presidencial  informou  que 
Pisant  pedira  sua  dispensa 
dns  funções.  O  presidenta 
Charles  de  Gaulle  anun¬ 
ciou  que  designará  Fran- 
çols  Ortoll,  chefe  do  Pla¬ 
no  de  Desenvolvimento  de 
Cinco  Anoa  da  França,  pa¬ 
ra  substituir  Pisanl. 

RENUNCIA 

Fontes  chegarias  ao  pre¬ 
sidente  disseram  que  De 
Gaulle  pediu  a  Pisanl  que 
entregasse  sua  renúncia 
após  •  reunião  de  gabinete 
de  quarta-feira.  Plsani, 
acrescentaram  aa  fontes, 
expressara  dcsecôrdo  na 
reunião,  com  o  pedido  do 
govêmo  ao  Parlamento  por 
plenos  podéres  econômicos 


por  seis  meses  para  j 
parar  a  França  para 
frentar  maiores  desa 
dentro  do  Mercado  Com 
Europeu. 

Plsani,  dcgaulllsta  de 
querda,  tornou-se  mlnü 
da  Agricultura  «m  196 
era  o  principal  respon 
vel  pelas  negociações  sô 
questões  agrícolas  eom 
parceiros  da  França 
Mercado  Comum  Europ 

Em  uma  reorganiza 
do  Ministério,  em  Jan« 
de  1968,  foi  designado  I 
nlstro  do  Equipsmcr 
Transporte  e  Obras  Pút 
cas.  Na  última  mudança 
govêmo,  após  as  elelç 
gerais  do  mês  passado,  i 
pôsto  tomou-se  o  de  Mtr 
tério  do  Equipamento  •  1 
bitaçâo. 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


bancários  não  festejam  i-°  de  maio 


CÉLIO  FAZ  CRÍTICA 
A  LACERDA  E  QUER 
ARENA  CONSOLIDADA 


guerra  social 

Congratulando-se  com  o 
Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral,  que  negou  provimento 
ao  recurso  da  sra.  Lígia 
Lessa  Bastos  contra  a  sua 
investidura  e  a  do  depu¬ 
tado  Flexa  Ribeiro  na  pre¬ 
sidência  da  regional  parti¬ 
dária,  o  sr.  Célio  Borja 
apelou  às  correntes  da  ... 
ARENA  para  que  deixem 
de  lado  as  divergências 
“para  ficarmos  fiéis  ao  po¬ 
vo  da  Guanabara,  que  re¬ 
clama  oposição  atuante  c 
enérgica,  ao  mesmo  tempo 
inteligente  e  construtiva, 
ao  govêrno  do  Estado". 
Acentuou  que  "nossas  di- 
gervências  só  interessam 
aos  que  desejam  a  nossa 
destruição  pela  discórdia, 
para  reimplantar  a  guerra 
social  de  que  fomos  salvos 
pela  coragem  de  poucos  e 
o  apoio  de  tantos". 

FAVELAS 

Circularam  nctíclas,  on¬ 
tem,  informando  que  o  ex- 
deputado  Benjamim  Fa- 
rah,  na  próxima  semana, 
será  nomeado  pelo  gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima  pa¬ 
ra  o  cargo  de  diretor  do 
Departamento  de  Recupe¬ 
ração  de  Favelas,  da  Se¬ 
cretaria  de  Serviços  Soci¬ 
ais.  O  sr.  Benjamim  Farah 
foi  indicado  pelo  sr.  Lute- 
ro  Vargas,  com  o  apoio  da 
direção  do  MDB  da  Gua¬ 
nabara,  c  sua  nomeação  vi¬ 
nha  sendo  reivindicada  pe¬ 
lo  partido  desde  o  resul¬ 
tado  das  eleições  de  1960. 

COMISSÃO 

A  Mesa  Diretora  da  As¬ 
sembléia  indicou  ontem  os 
dois  representantes  da  Ca¬ 
sa  junto  à  Comissão  Pnri- 
tária  que  vai  estudar  o 
programa  de  integração 
sócio-económica  entre  a 
Guanabara  e  o  Estado  do 
Rio.  São  êles  os  srs.  José 
Maria  Duarte  (MDB)  e 
Gama  Lima  (ARENA). 

RECURSO 

A  deputada  Lfgia  Lessa 
Bastos  anunciou  ontem  que 


TRABALHADORES 


O  deputado  Augusto  do 
Amaral  Peixoto  negou  on¬ 
tem  provimento  a  reque¬ 
rimento  apresentado  pelo 
deputado  Fabiano  Vilano- 
va  —  com  o  apoio  de  mais 
42  parlamentares  destinan¬ 
do  o  grande  expediente  da 
sessão  de  3.*-feira  próxima 
a  uma  homenagem  às  clas¬ 
ses  trabalhadoras,  pelo 
transcurso  do  l.°  de  maio. 
O  sr.  Augusto  do  Amaral 
Peixoto  baseou-se  no  Re¬ 
gimento  Interno  da  Casa, 
que  prevê  antecedência  de 
sete  dias  para  tais  home¬ 
nagens. 


TERRA  EM  TRANSE 


O  deputado 'Alberto  Ra- 
jão  afirmou  ontem  que  "a 
proibição  da  censura  fe¬ 
deral  à  exibição  do  filme 
Terra  em  Transe  constitui 
alo  de  selvageria.  que  nos 
obriga  a  retroceder  ao  sé¬ 
culo  passado  para  repudiar 
o  fato  de  que  ainda  se  pos¬ 
sa  submeter  a  obra  de  cria¬ 
ção  artística  ao  julgamen¬ 
to  e  sentença  de  policiais. 
Parece  Incrível  —  acen¬ 
tuou  — •  que  neste  momen¬ 
to  de  conquistas  espaciais, 
seja  necessário  defender  o 
livre  direito  de  manifesta¬ 
ção  artística". 


SINDICATOS 


Previdência  Social 


Numerosas  reclamações  provenientes  de  lodos  os  se¬ 
tores  do  movimento  sindical,  estSo  sendo  jormuladas  con¬ 
tra  a  situação  caótica  em  que  se  encontra  a  Previdência 
Social,  decorrente  das  providências  adotadas  ãs  pressas 
;  sem  estudo  prévio  para  a  unificação  dos  Institutos.  O 
desconícntamcní^  lavra,  principalmcntc,  entre  os  baned- 
rios ,  pois,  o  cx-lAPB  era  dotado  de  serviços  sem  nenhu¬ 
ma  dúvida  dos  mais  eficientes  e  passaram  a  funcionar, 
em  regra,  dentro  da  maior  precariedade.  Outros  queixo¬ 
sos  são  segurados  do  ex-lAPETC.  cujos  serviços  sociais 
foram  paralisados,  d  espera  da  unificação,  o  mesmo  suce¬ 
dendo  com  a  fiscalização. 

A  liderança  sindical  aguarda,  agora,  com  a  maior  Im¬ 
paciência,  as  medidas  das  novas  autoridades  visando  a  cor¬ 
rigir  as  irregularidades  que  se  veri/icam  na  Previdência, 
reconhecidas,  aliás,  pelo  próprio  presidente  do  INPS,  ev* 
recente  encontro  com  representantes  bancários  de  todos  trs 
Estados,  quando  prometeu  que  o  problema  seria  reexa¬ 
minado  de  modo  que  a  unificação  só  fósse  completada 
uma  vez  ultimados  os  estudos  técnicos  que  estão  sendo 
elaborados  por  especialistas  de  sua  con/iança. 

As  preocupações  com  a  Previdência  Social  se  voltam, 
por  outro  lado,  para  o  estado  das  finanças  da  autarquia, 
tas  mais  di/íceis  segundo  abalisadas  opiniões  o/icials.  Tal 
ri tuação  decorre  de  um  conjunto  de  circunstâncias,  dentre 
as  quais  se  destacam  o  vultoso  débito  da  União,  gastos 
excessivos  pela  facilidade  com  que  se  concedem  os  bene¬ 
fícios  e  com  o  pessoal,  e  a  situação  crónica  deficitária  dt 
alguns  dos  antigos  Institutos. 


Notas  curtas 


1  —  Os  dados  sóbre  o  custo  de  vida  no  Pais,  colhi¬ 
dos  pelo  Departamento  Nacional  do  Salário,- indicam  um 
incremento  de  36%,  na  Guanabara,  no  ano  passado.  Trata- 
se  de  um  recorde,  só  superado  pelo  Acre.  Entretanto,  os 
reajustes  salariais  se  situaram  entre  18  e  28%,  numa  pa¬ 
tente  demonstração  da  existência  de  um  propósito  de 
comprimir  os  salários,  contida  na  legislação  vigente  a  êsse 
respeito. 


2  —  Está  circulando  o  número  correspondente  aos  dois 
primeiros  meses  déste  ano,  da  revista  Observador  Tra¬ 
balhista,  editada  em  Ribeirão  Prêto  —  SP.  A  publicação 
contêm  um  Roteiro  Demonstrativo  dBS  Obrigações  Tra¬ 
balhistas,  cuja  consulta  é  de  utilidade  para  empregodos 
e  empregadores.  ,  ' 


3  —  0  Sindicato  dos  Engenheiros  da  Guanabara  estd 
tentando  obter  da  Caixa  Económica,  vtrbas  destinadas  ao 
financiamento  de  moradias  para  os  seus  associados.  No 
caso  de  serem  coroadas  de  sucesso  as  negociações  em  curso, 
será  necessário  que  os  condidatos  provem  não  serem  pro¬ 
prietários  de  outro  imóvel  residencial  no  Estado.  Será  exi¬ 
gida,  tambim,  a  apresentação  de  projeto  e  orçamento  do 
imóvel  pretendido,  bem  assim,  a  abertura  de  uma  conto 
de  depósito  vinculada  na  citada  instituição  de  crédito. 


4  —  Os  publicitários  da  Guanabara  que  requereram 
o  Registro  Profissional,  estão  sendo  convidados  pelo  sin¬ 
dicato  da  categoria,  para  cumprirem  exigências  necessárias 
d  expedição  das  carteiras. 


5  —  O  Sindicato  dos  Hoteleiros  da  Guanabara  está 
reclamando  contra  as  numerosas  burlas  á  legislação  tra¬ 
balhista  praticadas  por  certos  empregadores,  e  pede  pro¬ 
vidências  ao  Serviço  de  fiscalizarão  dn  ífTPS  no  sentido 
de  que  seja  posto  um  térmo  a  tais  absurdos. 


Israel  coloca 
PM  sob  ordens 

V 1 

da  Segurança 


Criticando  o  sr.  Carlos  Lacerda  por  sua  atuação 
visando  à  criação  do  terceiro  partido,  o  nôvo  secre¬ 
tário-geral  da  ARENA  da  Guanabara,  sr.  Célio  Borja, 
•firmou  ontem  que,  pretende  contribuir  para  que  a 
agremiação  se  consolide  definitivamente  “para  servir 
à  causa  da  revolução  de  31  de  março  de  1964”. 

"A  ARENA  —  disse  o  ex-secretário  do  govêrno 
Lacerda  — ,  como  partido  definitivo,  deve  transfor¬ 
mar-se  em  instrumento  democrático  da  participação 
popular  consciente  e  responsável  pelo  soerguimento 
do  País,  na  defesa  dos  ideais  revolucionários". 


vai  recorrer  ao  Tribunal 
Superior  Eielloral  coplra  a 
decisão  do  TRE  da  Gua¬ 
nabara,  que  reconheceu  a 
investidura  dos  srs.  Flexa 
Ribeiro  e  Célio  Borja,  res- 
pectlvamenfe  na  presidên¬ 
cia  e  no  cargo  de  secretá¬ 
rio-geral  da  ARENA  do 
Estado.  A  sra.  Lígia  Lessa 
Bastos  afirmou  que,  no 
julgamento  de  quinta-fei¬ 
ra,  o  TRE  limitou-se  a  jql- 
gar  a  procedência  da  ma¬ 
nifestação  da  Comissão 
Diretora,  não  apreciando  o 
mérito  do  problema. 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  efetivo  de 
quase  30  mil  homens  da 
Policia  Militar  do  Estado 
ficará  mesmo  subordinado 
à  autoridade  do  secretário 
de  SegurançB,  de  acórdo 
com  o  Decreto-lei  n.°  317 
do  ex-presidente  Castelo 
Branco.  A  decisão  tomada 
pelo  governador  Israel  Pi¬ 
nheiro  põe  fim  à  crise  sur¬ 
gida  na  milícia  estadual, 
que  não  se  conformava  com 
a  perda  de  sua  autonomia 
e,  dando  uma  Interpreta¬ 
ção  equivoca  ^quele  diplo¬ 
ma  legal,  reivindicava,  ain¬ 
da,  o  contròle  dos  depar¬ 
tamentos  da  Guarda  Civil 
c  Trânsito,  sob  as  mais 
enérgicas  manifestações  de 
protestos  da  Associação  dos 
Delegados  de  Carreira  da 
Secretaria  de  Segurança. 

O  govêrno  do  Estado, 
ainda  não  tem  opinião 
quanto  à  pretensão  da  PM 
de  criação  do  Conselho  Es¬ 
tadual  de  Segurança. 


Afirmando  que  o  l.°  de 
Maio  sá  poderá  ser  feste¬ 
jado  quando  nossos  legíti¬ 
mos  instrumentos  de  repre¬ 
sentação  social  —  os  Sin¬ 
dicatos  —  não  mais  forem 
tratados  com  arrogância,  a 
Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  em  Emprê- 
sas  de  Crédito  distribuiu 
ontem  manifesto  endereça, 
do  a  todos  os  bancários  e 
securitirtos  do  Brasil. 

Em  manifestos  alusivos 
á  data,  o  Sindicato  dos 
Trabalhadores  em  'mprê- 
sas  Telegráficas  e  a  Fe¬ 
deração  Nacional  dos  Jor¬ 
nalistas  Profissionais  rei¬ 
vindicam  a  revogação  da 
política  salarial  vigente, 
sendo  que  a  entidade  má¬ 
xima  dos  jornalistas  manl- 
festa-se  ainda  no  senti¬ 
do  de  libertar  os  sindica¬ 
tos  da  tutela  do  Ministério 
do  Trabalho. 


BANCÁRIOS 


Decreto  834 
desgosta  PM 
da  Guanabara 


Os  oficiais  superiores  cia 
Policia  Militar  da  Guana¬ 
bara  estão  descontentes  com 
o  Decreto-lei  n.°  834,  assi¬ 
nado  no  último  dia  18  peio 
governador  Negrão  de  Li¬ 
ma,  que  transforma  a  Fôr- 
ça  Pública  em  Guarda  Ci¬ 
vil,  retirando  da  PM  diver¬ 
sas  atribuições,  inclusive  d 
policiamento  do  trânsito, 
medida  esta  última  decor¬ 
rente,  segundo  informação 
daqueles  oficiais,  de  “ín- 
junções  das  Fõrças  Arma¬ 
das". 

O  coronel  Darci  Lázaro, 
comandante  da  Policia  Mi¬ 
litar,  c  aproximadamente 
250  oficiais  superiores  da 
corporação  estiveram  no 
gabloctc  do  secretário  de 
Segurança,  a  fim  de  se  in¬ 
formarem  dos  motivos  qua 
levaram  o  governador  a  as¬ 
sinar  o  decreto  em  questão, 
cujo  pretexto  é  adaptar  t, 
Secretaria  de  Segurança  às 
disposições  do  Decreto  Fe¬ 
deral  que  subordina  as  po¬ 
licias  jpliitares  aos  órgãos 
dc  segurança  estaduais. 


Afirma  o  documento  dos 
Bancários  que  “o  Brasil 
está  dividido  pelas  Incom¬ 
preensões.  A  pacificação  da 
família  brasileira  coloca- 
se  em  térmos  Inadiáveis 
para  qu«  a  Nação  possa 
trabalhar  e  prosperar  em 
paz.  Hí  trabalhadores  bra¬ 
sileiros  condenados  sem  o 
elementar  direito  de  defe¬ 
sa.  A  revisão  de  tais  atos, 
para  que  a  Justiço  se 
efetive  sem  ferir  Inocen¬ 
tes,  é,  antes,  úma  demons¬ 
tração  de  tranqüilldade  e 
de  segurança,  quando  o 
contrário  à  evidência  da 
insegurança.  Aos  trabalha¬ 
dores  é  negada  a  igualda¬ 
de  social,  a  começar  pelo 
contrato  individual  do 
trabalho  c  a  terminar  com 
a  recente  lei  que  criou  o 
Fundo  de  Garantia  do 
Tempo  de  Serviço,  os  quais 
subordinam  o  assalariado 
ao  poder  de  arbítrio  do 
empregador,  lançando-o, 
desprotegido  no  mercado 
ds  trabalho  onde  o  volu¬ 
me  de  Investimentos  não 
se  revela  capaz  de  criar 
empregos  para  absorver  a 
mão-de-obra  submetida  à 
lei  ds  oferta  e  da  pro¬ 
cura. 


As  explicações  do  gene¬ 
ral  Darlo  Coelho,  conforme 
declarações  dos  oficiais  da 
PM  ao  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA,  não  os  convenceram 
da  necessidade  da  criação 
de  uma  nova  corporação 
com  um  efetivo  de  12  mil 
homens  e  uma  despesa 
anual  de  NCr$  30  milhões 
(Cr$  30  bilhões),  “quando 
seria  mais  fácil  e  até  mais 
barato  promover-se  o  rea- 
parelhamento  dos  órgãos 
policiais  de  que  o  Estado  já 
dispõe". 


SALARIOS 


Prossegue  o  documento 
afirmando  que  a  execução 
deformada  dc  uma  política 
salarial,  descumprida  deli- 
beradamente  pelo  Govêr¬ 
no  que  a  planejou,  vem 
provocando  a  fome  e  pa- 
ralisando  o  desenvolvi¬ 
mento  da  Nação.  Em  seus 
aspectos  económicos  a  com- 


ASSEMBLÉIA  RECEBE 
ATÉ  TÊRÇA-FEIRA 
EMENDAS  À  CARTA 


Em  sessão  extraordinária  na  noite  de  ontem,  a 
Assembléia  Legislativa  aprovou  o  projeto  do  Exe¬ 
cutivo,  visando  à  adaptação  da  Constituição  da  Gua¬ 
nabara  à  nova  Carta  Magna  Federal.  Também  a  par¬ 
tir  de  ontem  começou  a  vencer-se  o  prazo  para  apre¬ 
sentação  de  emendas  ao  texto  da  matéria,  que  ter¬ 
mina  na  próxima  têrça-feira. 


A  Comissão  Especial  de 
Emendas  Constitucionais,  na 
quarta-feira,  dará  parecer 
sóbre  ss  emendas,  devendo  o 
projeto  t«r  sua  discussão  Ini¬ 
ciada  em  plenário,  no  dia  se¬ 
guinte. 

Serão  apresentadas  emen¬ 
das  —  dentro  do  aefirdó  fir¬ 
mado  entre  a  liderança  do 
govêrno  e  as  correntes  que 
se  opõem  ao  texto  literal  do 
projeto  —  mantendo  as  prer¬ 
rogativas  do  Legislativo,  re- 
latlvimente  à  legislação  fis¬ 
cal,  processo  legislativo  a 
quanto  às  normas  orçamen¬ 


tárias.  Outra  emenda  garan¬ 
te  à  Assembleia  o  direito  de 
iniciar  a  tramitação  das  leis 
complementares  e  delegadas. 
O  sr.  Calo  Furtado  annndou 
que  vai  apresentar  emenda 
concedendo  aumento  automá¬ 
tico  aoi  servidoras  aposen¬ 
tado»,  sempre  que  fór  conç 
cedido  aumento  aos  funcio¬ 
nários  em  exercido.  Outra 
emenda  —  Já  elaborada  — 


destini-se  a  eliminar  do  tex¬ 
to  original  o  diapositivo  que 
transfere  os  procuradores  do 
Estado  para  os  quadro*  do 
Ministério  Público. 


Tribunal 
Militar  não 
é  para  civil 


Paraná  estuda 


298  emendas  à 


O  edrogado  Alclooe  Barre¬ 
to,  Impetrou  Junto  »o  Trlbunsl 
de  Justiça,  pedido  de  tubeii- 
corpui  em  tiror  de  Augusto 
Lima  fonte»  alegando  que  • 
Justiça  Militar  é  incompeten¬ 
te  para  proceaaar  um  elvtl  por 
dtllto  oriundo  da  lnfraçJo  dt 
trânsito.  Augusto  cati  proces¬ 
sado  na  Auditoria  Militar  do 
BojMo,  por  dssobedlêncla  ao 
oflcíl  d»  dls  do  1°  Batalhão 
da  PM. 


Constituição 


CUHtTIBA  (Do  Corresponden¬ 
te)  —  O  governador  Paulo  PI- 
mentel  eilíve  ontem  exami¬ 
nando  as  SS  emendas  epre- 
sentadas  to  projeto  de  Cons- 
tltulçlo,  durante  encontro  no 
Palácio  Iguaçu  com  Juristas  e 
membros  da  liderança  arenla- 
ta  na  Assembléia.  O  relator  da 
Comlssio  Constitucional,  depu¬ 
tado  Aníbal  Córi,  declarou 
que  o  governador  “está  reve¬ 
lando  uma  liberalidade  mar¬ 
eante  ao  tratar  das  emendas". 


aprenda  inglês  nos  Estados  Unidos 


FREDERICO  L  GOMES 


•  belacap  cuida  da  tudo.. 

BEUCAP  TURISMO 
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pressão  salarial  determi¬ 
nou  a  transferência  dc  re¬ 
cursos  dos  setores  assala¬ 
riados  para  os  setores  pri¬ 
vado  e  estatal  da  econo¬ 
mia;  dai  afirmarmos,  “á 
fórmula  cruel  de  efetiva 
poupança"  contida  nesta 
política  financeira  de  ca¬ 
ráter  puramente  materia¬ 
lista.  Os  duros  sacrilicios 
impostos  arbltràrlamente  à 
classe  assalariada  nfio  ofe¬ 
recem  resultados  compen¬ 
sadores.  A  inflação  que  se 
assegurou  estar  contida  em 
1987,  deverá  registrar,  êste 
ano,  uma  taxa  superior  a  30 

l  ■ 

por-cento,  apesar  dos  po- 
dêres  absolutistas  do  Po¬ 
der  Executivo  que  era  li¬ 
vre  para  mandar  e  desman¬ 
dar  nestes  últimos  3  anos". 


ra  assustadora  —  de  acór- 
do  com  os  dados  apresen¬ 
tados  pela  Fundição  Getú- 
lio  Vargas,  em  1988,  á-  or¬ 
dem  de  40%,  o  Conselho 
Nacional  de  Política  Sala¬ 
rial  nos  impunha  um  per¬ 
centual  de  apenas  24%. " 


JORNALISTAS 


CONSTITUIÇÃO 


A  vigente  Carta  Magna 
nesta  prática,  assegura  ao 
trabalhkdor  brasileiro  o  di¬ 
reito  de  greve.  Mas,  elevou 
o  Impósto  Sindical  que. 
destrói  a  autonomia  dos 
Élndicatoa  ao  nivel  de 
dispositivo  constitucional. 
Através  de  pressões,  per¬ 
seguições  e  incompreensões 
os  trabalhadores  foram 
afastados  dos  sindicatos, 
mas,  em  contrapartida,  es¬ 
tabeleceu  a  obrigatorieda¬ 
de  de  voto  nas  eleições  sin¬ 
dicais.  Compreendemos  a 
exccpcionalldade  dos  dias 
atuais  por  sermos  os  maio¬ 
res  interessados  na  obten¬ 
ção  da  normalidade  demo¬ 
crática.  Sabemos  que  sem 
democracia  não  há  sindica¬ 
tos  livres  e  Independentes. 
Mas,  de  outro  lado,  não  hi 
democracia  sem  assenti¬ 
mento  popular  e.  por  isto, 
nos  manifestamos  favorá¬ 
veis  ás  eleições  diretas  co¬ 
mo  melhor  caminho  que 
nos  poderá  levar  á  norma¬ 
lidade  do  processo  demo¬ 
crático. 


No  manifesto  sóbre  o 
transcurso  de  mais  um  19 
de  maio,  a  Federação  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  Pro¬ 
fissionais  consubstan- 
cli  suas  reivindicações  nós 
seguintes  aspectos  da  vida 
nacional:  1  —  obter  a  re¬ 
vogação  da  política  salarial 
do  govêrno;  3  —  libertar 
os  sindicatos  da  tutqla  do 
Ministério  do  Trabalho;  3 

—  defender  o  restabeleci¬ 
mento  pleno  do  direito  de 
grève;  4  —  lutar  pela  ins¬ 
tituição  do  salárlo-mlnimo 
profissional  para  tõdas  as 
categorias:  5  —  reivindicar 
anistia  para  os  trabalhado¬ 
res  atingidos  pelo  movi¬ 
mento  de  março  de  1984; 
8  —  reclamar  dorCongres- 
so  Nacional  a  aprovação  de 
um  projeto  de  regulamen¬ 
tação  da  profissão  que  re¬ 
presente  os  anseios  dos  Jor¬ 
nalistas;  7  —  solidarizar- 
se  na  luta  comum  de  todo 
o  povo  contra  as  Leis  de 
Imprensa  e  de  Segurança 
Nacional  e  os  dispositivos 
discricionários  da  Consti¬ 
tuição,  como  atentatório  à 
liberdade  de  pensamento;  d 

—  contribuir,  com  a  nossa 
luta,  para  a  concretização 
dos  Ideais  de  progresso  e 
justiça  social  contidos  na 
Encíclica  Populorum  Pro- 
prewio;  9  —  contribuir,  no 
exercício  do  cotidiano  do 
nossa  profissão,  para  o  me¬ 
lhor  entendimento  entre  os 
povos,  a  consolidação  da  paz 
e  o  triunfo  da  causa  demo¬ 
crática". 


do-se  ao  l.°  de  Maio,  que 
o  Govêrno  deve  passar  das 
palavras  a  ação,  a  fim  de 
restabelecer  a  liberdade 
sindical,  bera  como  adotar 
medidas  concretas  que  tra¬ 
gam  maiores  benefícios  pa¬ 
ra  os  trabalhadores.  Sa¬ 
lientou  o  senador  que  não 
aprova  o  retórao  ao  pele- 
guismo,  mas  reclama  que  o 
Govêrno  concretize  péo- 
raessas  que  já  fèz,  por  en¬ 
quanto,  apenas  em  pala¬ 
vras,  à  classe  trabalhadora. 


NEGRÃO 


E*  a  seguinte,  a  mensa¬ 
gem  do  governador  Negrão 
de  Lima  enviada  aos  traba¬ 
lhadores: 


Igreja  São  José.  Na  comu« 
nicação  enviada  as  paró¬ 
quias  de  Belo  Horizonte  e 
também  do  interior  do  Es¬ 
tado,  Dom  João  Resende 
pede  apoio  dos  católicos  e 
do  povo,  “a  .fim  de  que  se 
reafirme  de  público  a  sen¬ 
sibilidade  social  do  nossa 
população  em  tôrno  do  che-  > 
fe  da  igreja  e  pela  digni¬ 
ficação  do  trabalho  e  ele¬ 
vação  espiritual  e  mate¬ 
rial  da  humanidade”,  On,- 
tem  o  arcebispo  pronunciou 
conferência  sóbre  a  encí¬ 
clica  a  pedido  da  Federa¬ 
ção  dos 
Cristãos, 
ano  assumiu 

das  festividades  do  día  Jfi 
de  maio. 


i  pecuao  aa  jeaera- 
dos  Trabalhadores 
s,  entidade  que  fcrtp 
ssumlu  o  comando 


CRISTÃOS 


TELEGRÁFICOS 


No  manifesto  que,  ontem, 
distribuiu  o  Sindicato  dos 
Telegráficos  da  Guanabara 
alirma  que  “aproveitamos 
esta  data,  alertando  o  ,nó- 
vo  govêrno,  recém-lnstíla- 
do,  >  preocupação  em  que 
se  encontram  oa  trabalha¬ 
dores  brasileiros,  vivendo 
momentos  de  grande  difi¬ 
culdades  c  necessidades,  em 
conseqüência  dos  baixos  pa¬ 
drões  salariais,  e  pelo  cres¬ 
cente  aumento  do  custo  de 
vida,  em  virtude  da  polí¬ 
tica  deflacionária  adotada 
no  govêrno  passado,  com  ne. 
fasta  Influência  no  orçamen. 
to  doméstico  de  todo  assa¬ 
lariado  brasileiro.  Assim, 
foi  imposta  ao  trabalhador 
brasileiro,  com  o  pretexto 
de  recuperação  económico- 
financeira,  uma  politica  sa¬ 
larial  absurda,  isto  é,  en¬ 
quanto  o  Índice  de  custo  de 
vida  se  elevava  de  manei- 


O  Movimento  de  Orien¬ 
tação  Sindicalista  da  Con¬ 
federação  Brasileira  dos 
Trabalhadores  Cristãos, 
através  de  aeu  presidente, 
sr.  Wanderley  Sampaio, 
divulgou  manifesto  em  que 
envia  aos  trabalhadores 
fuma  mensagem  de  fé  e 
esperança  em  dias  melho¬ 
res".  Salienta  que  os  tra¬ 
balhadores  que  "represen¬ 
tam  a  fòrça  propulsora  do 
progresso,  multas  vfzcs  es¬ 
quecidos  por  muitos  c  in¬ 
compreendidos  por  outros, 
são  os  eleitos  de  Deus".  A 
prova  está  na  Encíclica 
Popnloram  Progresslo,  em 
que  a  mais  alta  autorida¬ 
de  da  Igreja  afirma  quo  o 
desenvolvimento  deve  ser  o 
principal  objetivo  á  promo¬ 
ção  humana;  que  a  ques¬ 
tão  social  deve  ser  a  pre¬ 
ocupação  de  todos  os  diri¬ 
gentes;  que  o  direito  de  ci¬ 
vilização  e  educação  é  co¬ 
mum  a  todos  e  não  privi¬ 
légio  de  alguns;  quo  o  di¬ 
reito  de  propriedade  nunca 
seja  utilizado  em  detrimen¬ 
to  do  bem  comum;  que  o 
trabalho  e  o  capital  devem 
coexistir  pacifica  e  harmo¬ 
niosamente,  pois  um  de¬ 
pende  do  outro". 


"O  Dia  do  Trabalho  é 
universal,  e  não  poderia  a 
Guanabara,  pelo  seu  Go¬ 
vêrno,  furtar-se  ao  dever 
de  saudá-lo  na  pessoa  de 
todos  os  habitantes  do  Es¬ 
tado.  A  primeiro  de  maio 
—  festejamos  a  data  consa¬ 
grada  ao  trabalho,  mas  du¬ 
rante  todo  o  ano,  é  bom  que 
se  frise,  o  Dia  do  Traba¬ 
lho  é  praticado  pelo  carioca. 

O  Estado  da  Guanabara 
bem  faz  jus  à  comemora¬ 
ção.  A  cidade  é  um  exem¬ 
plo  vivo  da  capacidade  do 
trabalho  dos  seus  próprios 
habitantes,  sem  limitações 
de  perspectivas.  As  adver¬ 
sidades,  aos  flagelos  da 
nalureza,  ás  dificuldades 
da  situação  econômica,  tem 
o  carioca  oposto  a  sua  luta, 
o  seu  suor,,  o  seu  csfôrço  e 
o  seu  trabalho  E  a  sua  vi¬ 
tória,  sem  sombra  de  dúvi¬ 
das,  pois  vemos  com  orgu¬ 
lho  que  apesar  de  tudo, 
continuamos  crescendo.  O 
Govêrno  da  Guanabara 
confia  no  trabalho  dc  seus 
cidadãos,  como  os  cidadãos 
confiam  no  trabalho  do  Go¬ 
vêrno  da  Guanabara.  Sem 
alarde,  sem  promoções  in¬ 
devidas,  trabalhamos  todos 
para  maior  grandeza  do 
nosso  Pais.  Etapa  por  eta¬ 
pa,  vamos  vencendo  nos¬ 
sas  missões,  por  mais  du¬ 
ras  e  penosas  que  sejam. 

Aos  Trabalhadores,  par¬ 
ecia  também  responsável 
peio  progresso  c  dignifica¬ 
ção  de  nossa  terra,  a  men¬ 
sagem  de  confiança  c  espe¬ 
rança  num  futuro  melhor, 
onde  possam  os  homens  quo 
trabalham  participar  cada 
vez  mais  do  fruto  do  cs¬ 
fôrço  despendido,  para  a 
grandeza  da  Guanabara, 
escudados  nos  postulados 
cristãos  de  Justiça  Social, 
de  Paz  e  Desenvolvimen¬ 
to." 


NO  RJ 


NITERÓI  (Sucursal)  — 
Várias  solenidades  foram 
programadas  em  todo  o  ter¬ 
ritório  fluminense  parà  as¬ 
sinalar  a  data  do  l.°  de 
maio.  Hoje,  às  14  horas, 
haverá  um  Encontro  Esta¬ 
dual  do  Dirigentes  Sindi¬ 
cais,  na  sede  do  Sindicato 
dos  Comerclárioa  do  Nite¬ 
rói,  quado  será  debatida  a 
aprovada  a  "Carta  do  Rei¬ 
vindicações  dos  Trabalha¬ 
dores  Fluminenses". 


RAINHA 


O  governador  Geremias 
Fontes  participará  da  elei¬ 
ção  da  Rainha  dos  Traba¬ 
lhadores  Fluminenses,  qua 
será  realizada  na  sede  do 
Clube  dos  Subtenentes  e 
Sargentos  do  Exército, 
amanhã,  quando  o  chefe  do 
Executivo  estadual  sauda¬ 
rá  os  trabalhadores  do  Es¬ 
tado  do  Rio  c  seus  sindica¬ 
tos.  Logo  após,  a  sra.  N1I- 
da  Fontes,  primeira  dama 
do  Estado,  coroará  a  que  íòt 
eleita  rainha  dos  trabalha¬ 
dores  fluminenses,  sendo 
cm  seguida,  realizado  um 
baile. 


NO  INGA 


Para  homenagear  as  can¬ 
didatas  ao  concurso  dó 
"Rainha  dos  Trabalhadores 
Fluminenses",  o  casal  Ge- 
remios  Fontes  oferecerá, 
amanha,  no  Palácio  do  In¬ 
gá,  um  almôço,  que  conta¬ 
rá  com  a  presença  do  lide¬ 
res  sindicais  dc  todo  o  terS  | 
ritório  fluminense,  espe- ' 
cialmcnto  convidados. 


CAIO  MARTINS 


EM  MINAS 


NO  SENADO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  sr.  Aurélio  Viana,  líder 
do  MDB,  afirmou  ontem  da 
tribuna  do  Senado,  referin- 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  arcebispo  do 
Belo  Horizonte,  Dom  João 
Resende  Costa,  solicitou  a 
tôdas  as  paróquias  que 
promovam  alo  público  em 
reconhecimento  pelo  ad- 
vonto  da  encíclica  Poptilo- 
rum  Progrcssio,  como  for¬ 
ma  dc  comemoração  do  l.° 
de  Maio,  dia  da  festa  do 
São  João  Operários.  Asso¬ 
ciando-se  às  festividades 
do  Dia  do  Trabalho,  a  ar¬ 
quidiocese  mandará  rezar 
missa  às  23h30mln,  do  dia 
30  e  fará  a  Páscoa  dos 
Trabalhadores,  Já  às  pri¬ 
meiras  horas  do  dia  l.°  dc 
maio,  nas  escadarias  da 


O  Estádio  Caio  Martins 
será  aberto  no  dia  l.°, 
quando  em  homenagem  & 
data  magna  dos  trabalhado¬ 
res,  haverá  um  torneio  da 
futebol  com  n  participação 
de  vários  clubes  do  Nite¬ 
rói  e  São  Gonçalo,  como  o 
Bangu,  Costeira,  Manufa¬ 
tura,  Ipiranga,  Metalúrgico, 
Mauá,  Trindade  e  Nôvo  Al¬ 
cântara,  que  disputarão 
dois  troféus  que  levam  os 
nomes  do  governador  Ge- 
remins  Fontes  e  secretário 
Alio  Solon  de  Pontes. 

Também  no  campo  do 
Fluminense  Atlético  Cluba 
haverá  torneio  futebolísti¬ 
co  interslndlcql,  com  a  par¬ 
ticipação  de  equipes  repre¬ 
sentantes  de  várias  catego¬ 
rias  profissionais  do  tra¬ 
balhadores. 


Através  do  "FAECO",  você  pode  trocar  seu  carro  usado'  por 
um  zero  quilômetros,  pagando  a  diferença  em  prestações 
de  apenas 


NCR$ 


84,90 


ou  adquirir  um  aulomôvel  usado,  com  garantia  dos  Reven- 
dedores  Autorizados,  em  100  mensalidades  de  apenas 


NCR$  34,50 


Inscreva-se  logo  e  roceba  o  sou  carro  na 
1.*  grande  Assembléia,  em  maio  próximo. 


VENDAS  EXCLUSIVAS: 


COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES  LTDA. 


Escritfirio  Central:  A v.  Almirante  Barroso,  90  -  sala  703 
Loja:  Av.  N.  S.  Copacabana,  1072-A 
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CORREIO  DA  MANHA,  Síbadl*  >9  de  abril  de  1967 


l.°  Caderno 


PROVOCAÇÕES 


Ainda  é  cedo  para  uma 
análise  conclusiva  das  dire¬ 
trizes  do  atual  Govêrno,  mas 
alguns  dados  de  política  ex¬ 
terna  e  econõmlco-flnanceira 
indicam  uma  alteração  dos 
rumos  do  último  triénio.  Foi 
com  presteza,  por  exemplo, 
que  o  ar.  Delfim  Neto  cobrou 
do  BID  o  cumprimento  de  vá¬ 
rios  postulados  de  Punta  dei 
Este.  Desmentiu,  assim,  os 
que  definiram  a  posição  bra¬ 
sileira  naquela  conferência 
romo  meramente  palavrea. 
Aguarda-se  agora  o  documen¬ 
to  em  que  o  sr.  Hélio  Bel¬ 
trão  planificará  a  política  eco¬ 
nómico-financeira.  Entre  ou¬ 
tros  itens,  o  ministro  do  Pla¬ 
nejamento  proporá  que  a  ên¬ 
fase  no  combata  à  inflação 
seja  voltada  contra  os  custos, 
e  não  contra  a  demanda,  ao 
inverso  do  que  planificou  e 
executou  o  sr.  Roberto  Cam¬ 
pos.  Foi  a  queda  do  demanda 
uma  das  causas  principais  da 
recessão  parcial  em  que  o 
Pais  entrou  no  último  triénio. 

No  setor  de  construção  ci¬ 
vil,  os  projetados  asfaltamen- 
to  da  Belém  —  Brasília  e  a 
construção  da  ponte  Rio  — 
Niterói  deverão  também  dar 
grandes  impulsos  à  nossa  eco¬ 
nomia.  E  caso  se  confirme  o 
ncôrdo  entre  o  Brasil  e  a 
França  para  a  nuclearizaçâo 
pacifica  do  Pais,  o  propósito 
do  Govêrno  de  retomar  con- 
rretamente  o  desenvolvimen¬ 
to  estará,  em  principio,  asse¬ 
gurado. 

•  *  * 

A  mudança  de  ênfase  no 
combate  à  inflação,  assim  co¬ 
mo  os  investimentos  públicos 
e  privados  previstos  para  os 
próximos  anos,  poderá  levar 
nossa  economia  a  nova  etapa. 

B  certo,  porém,  que  o  seu 
impacto  se  estenderá  a  outras 
áreas.  Já  sào  evidentes  as  dis¬ 
cordâncias  do  dispositivo  po- 
Htico-mtlitar  castelista  quanto 
às  diretrizes  do  nôvo  Govêr¬ 
no.  A  boataria  voltou  a  cam¬ 
pear  dentro  dos  quartéis  e 


fora  dfilei.  Some-se  a  isso  a 
inoperância  das  lideranças  ci¬ 
vis  que  têm  sanção  legal  pa¬ 
ra  funcionar,  e  temos  um  vá¬ 
cuo  de  legitimidade  política, 
o  qual,  a  continuar  o  estado 
de  coisas,  só  poderá  ser  pre¬ 
enchido  por  manobras  cons- 
plratórias  de  resultado  impre¬ 
visível. 

O  desenvolvimento  econó¬ 
mico  democrático  e  capitalis¬ 
ta  exige  instituições  livres  e 
flexíveis,  onde  tódss  as  ca¬ 
madas  da  população  possam 
manifestar-se.  O  sr.  Sol  Lino- 
witz,  secretário  adjunto  dos 
EUA  para  a  América  Latina, 
declarou  há  pouco  tempo  que 
oa  programas  de  recuperação 
econômlqa  da  América  Latina 
exigem  a  adesão  entusiástica 
das  massas  trabalhadoras  pa¬ 
ra  que  possam  surtir  o  fefeito 
desejado.  Ora,  êsse  entusias¬ 
mo  será  proporcional  i  par¬ 
ticipação  dos  trabalhadores 
na  vida  política  de  seus  paí¬ 
ses.  Não  pode  ser  forjado  por 
decreto. 

Uma  lei  eleitoral  que  desse 
representatividade  aos  parti¬ 
dos  (que  seriam  formados  em 
função  de  sua  representativi¬ 
dade,  e  não  de  mera  distri¬ 
buição  de  siglas,  como  ocor¬ 
ria  no  pluripartidarismo  e 
ocorre  agora  no  blpartidaris- 
mo)  seria  o  primeiro  passo 
para  resolver  o  impasse  polí¬ 
tico  em  que  nos  encontramos 
desde  o  Ato  Institucional  n.° 

1.  0  Govêrno  poderia  progra¬ 
mar  mesuradamente,  de  acôr- 
do  com  suas  conveniências  tá¬ 
ticas,  a  democratização.  Nin¬ 
guém  espera  que  o  marechal 
implante  um  nôvo  regime  Ins¬ 
tantâneo.  Mas  não  poderá 
protelar  indefinldamente  o 
reencontro  do  Pais  com  suas 
tradições  republicanas.  Estas, 
em  1984,  corroídas  pelo  cau¬ 
dilhismo  aventureiro,  exigiam 
depuração,  o  que  é  muito  di¬ 
ferente,  porém,  do  tornique¬ 
te  aplicado  à  vontade  popular. 

•  •  • 

Ê  pouco  provável  que  o 
Govêrno  não  sinta  essa  neces¬ 


sidade  de  legitimar-ae  pe¬ 
rante  o  povo,  quando  o  par¬ 
tido  situacionista,  a  ARENA, 
está  moldo  de  picuinhas  e 
disputas  fúteis,  que  consti¬ 
tuem  a  gama  de  interêsses  do 
rebotalho  oligárquico  a  que 
pertecem  tantos  de  seus 
membros.  A  alternativa  é  a 
colcha  de  retalhos  do  MDB, 
onde  preponderam,  pela  fôr- 
ça  da  inércia,  figuras  como  o 
sr.  Oscar  Passos.  E,  fora  dis¬ 
so,  há  o  alto  comando  da 
FÔrça  Armada,  que  não  po¬ 
derá  continuar  indefinlda¬ 
mente  desvirtuado  de  sua 
missão  constitucional.  0  ma¬ 
rechal  Coata  e  Silva  tem  mos¬ 
trado  interêsse  em  dialogar 
com  empresários,  estudantes, 
operários  e  a  classe  média. 
Para  que  êsse  diálogo  possa 
fruir  em  proveito  mútuo,  tor- 
na-se  indispensável  que  os 
seus  Interlocutores  e  sintam 
efetivamente  representados 
nas  decisões  nacionais. 

Vale  repetir  que  a  democra¬ 
tização  do  Pais  não  se  fará 
por  decreto,  apenas,  sem  ne¬ 
nhuma  consideração  por  con¬ 
veniências  táticas,  ditadas, 
em  grande  parte,  pelos  estra¬ 
gos  institucionais  promovidos 
por  caudilhos  irresponsáveis, 
por  radicalismos  inapropria- 
dos  à  realidade  social  do  Paia 
e  pelo  hábito  das  soluções  de 
íõrça,  constantes  dos  últimos 
20  anos  de  nossa  vida  repu¬ 
blicana.  E  isto,  para  ficarmos 
apenas  no  período  do  pós- 
guerra.  Há  muitas  feridas  que 
cobrir,  antes  do  encaminha¬ 
mento  do  Brasil  a  uma  de¬ 
mocracia  condizente  com  nos¬ 
sas  aspirações  de  desenvolvi¬ 
mento.  £sse  graduallsmo  não 
deve  ser  confundido,  porém, 
com  a  distorção  de  seus  obje¬ 
tivos;  que  continua  a  predo¬ 
minar  em  diversas  áreas  po- 
liticas  e  militares. 

O  Govêrno  começa  apenas  a 
definir  sua  linha  de  ação. 
Seria  impatriotismo  e  obtusi- 
dade  convocá-lo  a  precipita¬ 
ções  cujo  resultado  certo  se¬ 
ria  uma  regressão  ao  obs¬ 
curantismo  ditatorial. 


DIÁLOGO 


Ao  anunciar  que  o  Govêrno  Já  oblivere  verbas 
para  permlttr  a  matricula  de  maior  número  de  exce¬ 
dentes,  ainda  neslc  tmo,  o  ministro  Tarso  Dutra  tam¬ 
bém  afirmou  que  deseja  formar  uma  frente  com  os 
estudantes. 

Ao  mesmo  tempo,  durante  a  concentração  estu¬ 
dantil,  realizada  no  dia  de  antconlem  no  pátio  inter¬ 
no  do  Ministério  da  Educação,  o  diretor  do  Ensino 
Superior,  em  contato  direto  com  os  jovens,  garantiu 
que  a  reivindicação  distes  últimos,  concernente  à  re- 
vlsfio  dos  acftrdos  MF.C-USAJD,  será  prontamente 
atendida.  Nessa  ocaMão  foi  saudado  e  aplaudido. 

Embora  êsses  episódios  reflitam  um  contraste  com 
oi  incidentes  violentos,  cm  Brasília  e,  depois,  em 
Belo  Horizonte,  entre  estudantes  e  policia,  verliica- 
«e,  sem  dúvida,  a  existência  de  um  esfúrço  do  Go¬ 
vêrno  em  reatar  uma  convivência  com  a  classe  Ê 
aó  notar,  por  exemplo,  que  entre  os  órgãos  de  estu¬ 
dantes,  presentes  ao  debate  no  pâtto  do  MEC,  com  o 
diretor  do  Ensino  Superior,  estava  a  UNE.  através 


de  seus  representantes  e  que  —  na  ânsia  tutelar  da 
tapar  o  sol  com  a  peneira  —  o  Govêrno  anterior,  sob 
a  Inspiração  do  ministro  Suplicy,  havia  fechado  ofl- 
eialmente.  Agora,  o  Govêrno  Costa  e  Silva,  Implici¬ 
tamente,  reconhece  e  existência  de  fato  da  UNE.  E 
Isso  merece  ser  saudado,  pois  o  fato  de  a  UNE,  du¬ 
rante  o  regime  jangulsta,  haver-se  transformado  em 
foco  de  agitação,  constitui  um  dado  episódico,  força¬ 
do  artiflclalmente  pela  subversão,  na  época,  enquis¬ 
tada  Junto  ao  poder. 

♦  *  * 

Acreditamos  que  se  o  marechal  Costa  e  Silva 
e  o  ministro  Tarso  Dutra  prosseguirem  tentando  o  res¬ 
tabelecimento  do  diálogo  com  a  classe  estudantil, 
sem  demagogia  ou  qualquer  deturpação,  obterão  re¬ 
sultados  multo  mais  poaltivos,  em  matéria  de  aprovei¬ 
tamento  educacional  do  que  a  palmatória  policial  ins¬ 
taurada  no  regime  pasaado. 


HERANÇA 

Hi  alguns  anos,  a  nova  praia 
de  Botafogo  foi  inaugurada  com 
euforia  autoconiagradora  pelo 
govêrno  passado.  Hoje.  os  banhis¬ 
tas  s8o  apenas  os  urubus.  Pro¬ 
messa  de  corvo,  herança  de  uru¬ 
bu. 

SUPLÍCIO 

0  conselho  universitário  do 
Paraná  Indicou  três  nomes  que 
«eráo  enviados  ao  marechal  Cos¬ 
ta  e  Silva  para  a  escolha  do  rei¬ 
tor  da  Universidade  do  Paraná. 
O  sr.  Suplicy  de  Lacerda  enca¬ 
beça  a  listo.  Lembremos  que 
grande  parte  da  intranqüitidade 
estudantil  se  deve  á  Lei  Suplicy. 
Os  estudantes  do  Paraná  espe¬ 
ram  fjue  o  Govêrno  não  lhes  dê 
cutra  vez  êsse  suplício 

PLEONASMO 

Os  parlamentares  se  aulo- 
isentaram  de  pagamento  do  Im- 
pósto  de  Renda  na  parte  variá¬ 
vel  de  seus  subsídios,  que  é  pre- 
cisamenle  a  mais  substancial. 
Trata-se  de  um  escândalo,  com 
perdão  dessa  palavra,  plconás- 
tica  em  relação  a  certos  congres¬ 
sistas. 

RECUPERAÇÃO 

Há  dias,  em  Minas,  o  mare¬ 
chal  Castelo  Branco  declarou  á 


Imprensa  que  só  com  o  tempo 
recuperaria  a  fala.  Agora,  sur¬ 
gem  noticias  de  que  o  ex-presl- 
dente  está  descontente  com  a 
atuação  do  seu  sucessor,  r  pre¬ 
para  um  livro  branco  (por  que 
rão  negro?)  lôbr*  a  chamada  re¬ 
volução.  O  mutismo,  pelo  visto, 
ourou  o  espaço  de  tempo  neces¬ 
sário  para  o  marechal  Coata  e 
Silva  fazer  algumai  modificações 
na  politlca  económico-financeira 
e  externa.  E  ninguém  terá  Ingé¬ 
nuo  o  bastante  para  aupor  que  o 
matraquear  Ininterrupto  de  ex- 
minlstros  do  marechal  Castelo 
Branco,  apontando  “fantasmas” 
e  "indefinições"  no  nôvo  Govêr¬ 
no,  seja  feito  sem  a  anuência  do 
ex-presldente. 

ESPERA 

O  Govêrno  anuncia  que  den¬ 
tro  de  10  meses  serão  iniciadas 
ns  ohras  da  ponte  Rio-Nitcról. 
Deveria,  antes,  explicar  como 
transcorreram  •  as  concorrências 
para  a  obra. 

OFENSIVA  • 

Os  chamados  Industriais  das 
sécas  estão  armando  uma  cam¬ 
panha  parlamentar  contra  a  ação 
do  minlftro  Afonso  Albuquerque 
Lima.  Acusam-no  de  Ignorar  as 
reivindicações  doa  Estados  e  de 
querer  centralizar  em  excesso  os 
podêres  do  Ministério  de  Orga¬ 
nismos  Regionais.  Trata-se  de 
protesto  espúrio,  fantasiado  de 
um  falso  bairrismo  populista,  que, 


em  verdade,  esconde  Interéssei 
inqualificáveis  de  uma  minoria 
cllgárquica,  a  mesma  que  tentou 
impedir  a  criação  d«  SUDENE 
e  que,  em  matéria  da  desenvolvi¬ 
mento,  aó  cuidou  do  próprio. 

VIGOR 

Novamente,  com  palmatória  na 
mão,  o  almirante  Magaldl  avisa 
à  população  da  Guanabara  que 
se  Bbusar  do  consumo  de  ener¬ 
gia,  os  cortea  poderão  voltar.  E 
haja  luz  e  fórça  por  dclrás  de 
tento  vigor  contra  oa  consumido¬ 
res  cariocas. 

FAMILIARIDADE 

A  ditadura  militar  na  Grécia 
promete  para  breve  a  democra¬ 
tização  do  pais.  Já  ouvimos  es¬ 
sas  palavras  em  algum  lugar. 

VENEZA 

Ontem,  após  alguns  minutos 
de  chuva  forte,  quem  não  pos¬ 
suísse  barco  estava  Impossibili¬ 
tado  de  trafegar  em  certos  pon¬ 
tos  do  Rio  da  Janeiro.  Daqui  a 
pouco,  nesia  cidade,  graças  á 
Impotência  administrativa,  dian¬ 
te  de  fenômenos  normais  da  na¬ 
tureza,  em  lugar  de  carteira  de 
motorista,  começarão  a  entrar 
em  vigor?  ccrtamente.  a  exigên¬ 
cia  da  carteira  da  gondoleiro. 


Carta  Coiifiisa 


O  Ra  x  flu  Auro  x  Aleixo 
pela  Prealdlnda  do  Con* 
gr  essa  Nacional,  antes  de 
mala  nada,  rafleta  a  lnct- 
plônda  técnico- radadonal 
com  qua  foi  feita  a  Coniti- 
tuiçfio  da  1967,  Já  em  vigor. 
A  culpa,  evldenteinente,  é 
do  Govêrno  do  marechal 
Caatflo  Branco,  que,  no  afl 
de  legar  uma  legislação  re¬ 
volucionária  ao  marechal 
Coata  e  Silva  — f  herdeiro 
fuipelto  •  lndciejado,  ata¬ 
do  na  herança  —  baixou, 
atravéa  do  Ato  Initltueio- 
nal  n.o  «,  uma  ordem  uni¬ 
da  ao  antigo  Congreiao 
(amputado,  coagido,  apa¬ 
vorado),  obrlgando-o  a  vo¬ 
tar  a  toque  de  caixa,  em 
prazo  ultra-exlguo,  eem 
competência  para  tanto, 
uma  Conatitulçio  Inteira. 
O  reaultado  ai  eetá:  a  con¬ 
fusão,  dispositivos  mútua- 
menta  contraditórios  •  in¬ 
terpretações  de  Juristas  ou 
de  lelgot,  em  muitos  caaoa 
gritadas  ao  aom  da  late- 
réaaas  da  posições  políticas. 

.  Mu  nlo  ae  trata  apenu 
do  Jôgo  entre  o  presidente 
do  Senado  Federal  a  o  vi¬ 
ce-presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  Há  multas  outras  dúvi¬ 
das  evidentes  quanto  à 
aplicação  e  o  entendimento 
do  texto  da  nova  Carta, 
que,  Inclusive,  Já  começou 
pela  dlitorção  do  princi¬ 
pio  federativo  e  acabou 
com  uma  slatemáUca,  ,«u- 
perfidalmenta  mais  racio¬ 
nalizada  do  qua  a  da  Cons¬ 
tituição  de  1946,  porém 
multo  menos  funcional  cora 
referência  àa  normu  con¬ 
trastantes. 

No  fli-flu  ora  èm  foco, 
para  o  qual  o  ar.  Petrô- 
nto  Portella  Já  fêz  um  pa¬ 
recer  |ao  que  ae  diz,  pró- 
Aleixo),  o  vaivém  doa  dia¬ 
positivos  num  lá-e-cá  reni¬ 
tente  ganija  a  mala  dolo¬ 
rosa  evidência.  O  artigo  31 
em  seu  parágrafo  3°  reza 
que  “a  Câmara  doe  Depu¬ 
tados  a  o  Senado,  aob  a  di¬ 
reção  da  Mesa  dêste,  reu- 
nlr-se-lo  em  seiaâo  con¬ 
junta  para:  I  —  inaugurar 
a  sessão  legislativa;  II  — 
elaborar  o  regimento  co¬ 
mum;  III  —  receber  o  com¬ 
promisso  do  presidente  e  do 
vice-presidente  da  Repú¬ 
blica;  IV  —  deliberar  sô- 
bre  veto;  V  —  atender  aos 
demais  casos  previstos 


nesta  Constituição”.  De¬ 
preende-se,  então,  que  a 
competência  da  Mesa  do 
Senado,  da  qual  é  presi¬ 
dente  o  sr.  Moura  Andra¬ 
de,  á  expressa  a  inarredá- 
vel  para  u  dneo  hipóteses 
descritas,  embora  aqutla 
contida  no  inciso  V  — 
“atender  aos  demais  casos 
previstos  nesta  ConsUtul- 
çio’  —  ameace  tornar-se 
vaga,  face  a  outros  enun¬ 
ciados  do  texto.  Mala  adi¬ 
ante,  o  parágrafo  3.°  do 
artigo  79  «atlpula  que  “o 
vice-presidente  exercerá  as 
funções  de  presidenta  do 
Congresso  Nacional,  tendo 
aòmente  voto  de  qualida¬ 
de,  além  de  outras  atribui¬ 
ções  que  lhe  forem  confe¬ 
ridas  em  let  complemen¬ 
tar".  Temos,  daj,  essa  nor_ 
ma  dt  qua  o  vice-presiden¬ 
te  preside  o  Congresso  Na¬ 
cional  Mu  preside  em  tõ- 
du  as  outras  ocasiões,  com 
exceção,  é  claro,  daquelas 
cinco  hipóteses  expressas 
no  artigo  31?  O  parágrafo 
2.°  do  artigo  153,  por  exem¬ 
plo,  diz  que,  nas  hipóte¬ 
ses  de  decretação  do  esta¬ 
do  de  sítio,  caso  o  Con¬ 
gresso  Na  lonal  não  esteja 
reunido,  será  convocado 
pelo  presidente  do  Senado 
Federal,  que,  òbvlamente, 
não  é  o  presidente  do  Con¬ 
gresso,  ou  melhor,  o  vice- 
presidente  da  República.  E 
em  todos  os  demal*  casos 
rotinelroe  do  processo  ou 
trâmite  legislativo?  NSo 
afirmamos  que  '  impossí¬ 
vel  chegar-se  a  uma  dedu¬ 
ção,  na  base  de  uma  exe¬ 
gese  do  texto,  mai  o  ab¬ 
surdo  é  que  —  para  esta¬ 
belecer  competências  tão 
báslcu  —  fiquemos,  logo 
na  Constituição,  ao  aabor 
aleatório  de  pequeno»  que- 
bra-cabtçu. 

Veja-se  um  outro  exem¬ 
plo  de  aapa  feroz  nes6» 
selva  redaclonal.  O  pará¬ 
grafo  2.»  do  artigo  177,  das 
Di  poslçõe?  Gerais  c  Tran¬ 
sitória),  estabelece  que  “são 
estáveis  o»  atuais  servido¬ 
res  da  União,  dos  Estados 
e  dos  Municípios,  da  adml- 


José  Lino  Grflncwald 

nlstreção  centralizada  ou 
autárquica,  que,  à  data  da 
promulgação  desta  Cons¬ 
tituição,  contam,  pelo  me- 
nos,  cinco  anoa  de  aervlço 
público".  0  artigo  99,  em 
seu  parágrafo  Ifi,  diz  que 
“ninguém  pode  ser  efeti¬ 
vado  ou  adquirir  estabili¬ 
dade,  como  funcionário,  se 
nlo  prestar  eoncurto  pú¬ 
blico"  —  norma,  aliás,  mul¬ 
to  natural.  Acontece,  no 
entanto,  que,  antes  da  pro¬ 
mulgação  da  atual  Carta 
Magoa,  as  Leis  n°a.  4.054, 
4.069  e  4.242,  respectiva- 
mente,  dispuseram  farta¬ 
mente  a  reipelto  da  eíeU- 
vação  de  interinos,  que 
contassem  ou  viessem  a 
contar  cinco  anos  de  ser¬ 
viço.  A  última  data  de  no¬ 
meação  fixada  por  êsses 
diplomas,  no  sentido  de  be¬ 
neficiar  servidores  com  a 
hipótese  daquelas  leia,  foi 
a  de  -11  de  Junho  de  1962, 
ou  seja  a  da  Lei  n.°  4.069. 
Seria  entio  q  caso  de  per¬ 
guntar  se  os  funcionários 
beneficiados  por  aquelas 
lei*  e  que  à  data  da  pro¬ 
mulgação  da  Constituição, 
em  24  de  Janeiro  do  cor¬ 
rente  ano,  ainda  não  hou¬ 
vessem  completados  os  dn¬ 
co  anos  de  que  fala  agora 
o  artigo  177  estariam  ou 
não  protegidos  pelo  prin¬ 
cípio  do  direito  adquiri¬ 
do,  também  consagrado  na 
nova  Carta.  Ou  se  não 
seria  apenas  uma  expec¬ 
tativa  de  direito  frustra¬ 
da.  A  pergunta  conteria 
maior  profundidade,  devi¬ 
do  &  argülção  de  lnconstl- 
tuclanalldade  daqueles  três 
diplomai  (face  à  Carta  de 
1948),  caso  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  não  houves- 
se  ji  Julgado  tal  orgtlição 
e  concluído  pela  constltu- 
cfonalldade.  Mas  se  hi  di¬ 
reito  adquirido,  pelo  menos 
quanto  è  efetivação  (e, 
não,  talvez,  á  estabilidade, 
dada  a  norma  do  artigo  99, 
com  a  exigência  do  con¬ 
curso),  poderia  emergir 
uma  terceira  Indagação  a 
respeito  do  teor  reiterante 
do  dispositivo  do  parágra¬ 


fo  1°  do  artigo  177,  Já 
i  mencionado. 

Tudo  Uso  «  mala  o  rato 
estão  a  exigir  trabalhos  in¬ 
gentes  de  interpretação  qua 
terio  de  dar  forçocamento 
em  conclusões  contraditó¬ 
rias.  «tn  demandai  ou  con¬ 
sultas  sem  dm  ao  Judiciá¬ 
rio.  Em  suma,  diante  da 
confusão  do  texto,  a  Cons¬ 
tituição,  em  matéria  de 
aplicabilidade  Imediata,  es¬ 
tá  de  muletas. 

A  disputa  de  agora  entre 
os  sts.  Pedro  Aleixo  e  Auro 
de  Moura  Andrade  vai  ter 
certamente  uma  solução 
política,  de  conveniências, 
embora  sob  o  manto  Jurí¬ 
dico.  Inclusive,  o  esfórço 
aparente  que  o  marechal 
Costa  e  Silva  e  suas  lide¬ 
ranças  no  Congresso  fazem 
para  dar  ganho  da  cause  ao 
vice-presidente  talvez  tra¬ 
duza  um  compromisso  ou 
uma  concessão  tática  a  um 
representante  mais  chega¬ 
do  ao  grupo  Castelo,  como 
é  o  sr.  Pedro  Aleixo. 

Ma»  ai  está  um  dos  pon¬ 
tos  fracos  de  uma  Carta 
que  dispõe  a  respeito  da 
natureza  de  todo  um  regi¬ 
me.  Na  medida  em  que 
permita  am  excesso  de  fle¬ 
xibilidade  para  aa  soluções 
políticas  e,  não,  Jurídicas, 
pela  própria  amblgllldade 
ou  imperfeição  redttlonal 
(na  maioria  daj  hipóteses, 
a  primeira  em  decorrência 
da  segunda),  pode  ser  qua 
venha  a  inexlstir  um  míni¬ 
mo  de  segurança  essencial 
para  as  regrai  do  próprio 
jôgo  politlco  dentro  dos  li¬ 
mitei  juridlcos  obrigató¬ 
rios  de  qualquer  regime, 
na  nossa  hipótese,  preten¬ 
samente  democrático. 

A  revisão  da  Carta  de  67 
terá  portanto  de  vir  —  mala 
cedo  ou  mala  tarde  —  não 
só  por  absurdos  totalitários 
como  o  do  artigo  173  ou 
outros  pouco  afeitos  às  nor¬ 
mas  democráticas,  mas  a 
fim  de  garantir  um  mlnlmo 
de  consistência  a  todo  um 
sistema. 


—  Ha/  Ho/  Ha!  Ha!  Muito  boa  a  charge ,  levem  o  rapta... 


Miguel  Lemos 
e  Charles  Maturas 


Eu  acabava  d«  Ur  Tom- 
beaux  e  Klel  et  Tanger, 
duas  dn»  obras  principais 
da  Charlei  Afaurrai,  quando 
fvan  Lins  me  emprestou 
Romanttime  et  RévoluUon, 
onda  se  encontra  L’avenir 
de  lTntelligence,  com  um 
alentado  estudo  sdbre  Com. 
te.  Maurras  não  esconde 
sua  admtreçdo  peta  criação 
do  filósofo.  Faz-lhe  o  retra¬ 
to  a  brocha  larga:  "tste 
pequeno  velho  emagrecido, 
de  olhos  doces,  cuja  más¬ 
cara  lembra  Baudelaire  • 
Napoleão,  reuniu  grandes  e 
preciosos  recursos  contra  as 
nossas  fraquezas  súbitas  e 
a»  traições  do  nosso  desti¬ 
no.” 

O  amigo  e  companheiro 
d»  Léon  Daudet,  ambos  os 
gutas  dos  Camelots  du  Rol, 
relaciona  algumas  das  sen¬ 
tenças  fundamentais  de  Po¬ 
sitivismo  acrescentando.'  "A 
substância  mesmo  dessas 
sentenças,  a  sua  austerida¬ 
de,  a  sua  rudeza,  a  tudo  a< 
se  ajunta  o  encanto  de  uma 
fórça  eimples. 

Não  se  a  eenfe  completa  - 
mente  sendo  depois  de 
tempo  consagrado  d  inicia¬ 
ção.” 

Para  Maurras  não  hd  ari¬ 
dez  aa  dialética  do  com- 


ttsmo  e  pode-se  touatar  as 
suas  mórimes  aos  mais  be¬ 
los  versos  morais  gnómicoi 
de  um  Lyals.  dt  um  Virgí¬ 
lio,  de  um  Corneitle.  Sio 
infladas  de  consolações  pe¬ 
netrantes,  encorajamentos 
sutis,  “como  tódas  as  ver¬ 
dades  que  desafiam  a  dú¬ 
vida".  Curioso  foi  que  Com- 
te  revelou  ao  peníarfor  ren. 
céindrio,  mais  paptata  do 
qus  o  Popa,  délf  diria  Ana- 
toie  France,  "a  bela  faee  da 
Unidade,  sorrindo  num  céu 
qus  não  parecia  muito  dis¬ 
tante”. 

Ivan  Lins  eipllcou-me 
essa  coisa  inédita:  Maurras 
deveu  a  Miguel  Lemos  essa 

meditação  direta  sdbre  a 
filosofia  de  Com  te  a  uma 
advertência  do  positivista 
brasileiro.  Em  16  de  jonei- 
ro  de  1591,  aos  21  anos, 
Maurras  divulgava  na  Re¬ 
forme  Soclale.  periódico  de 
Sodefé  dTconomie  Socia- 
le,  /iiiada  d  Escola  de  Le 


João  Parflgiiassú 

Play,  um  estudo  cheio  dt 
irreverências  ao  filósofo  • 
ao  positivismo.  Miguel  Le¬ 
mos  assinante  e  leitor  da 
Reforme  Soclale,  dirigiu 
entio  uma  caria  ao  seu  di¬ 
retor  Alexis  Deíalre,  reti¬ 
ficando  e  st  opondo  a  Maur¬ 
ras.  Lemos,  sempre  dtpero, 
após  salientar  os  pontos  de 
contato  entre  as  Escolas  de 
Comfe  e  Le  Plag,  otélnala- 
va  que  **o  artigo  de  Char¬ 
les  Maurras  era  superficial 
t  encerrava  mais  espirito  do 
que  ciência,  e  por  teto,  su¬ 
geria-lhe  que,  sendo  ainda 
Jovem,  leste  dlrefamenfe  o 
filósofo  por  éle  criticado 
apenas  de  outiva”, 

t  de  supor  que  o  futuro 
pensador  de  1'Avenir  de 
rintellígence  assim  o  fizes¬ 
se.  Nesse  seu  erudito  traba¬ 
lho,  que  o  levou  d  Acade¬ 
mia  Francesa  e  de  onde.  por 
causa  do  infame  nazismo  o 
erpulsaram  mais  tarde,  éle 
escreveu:  “Augusto  Comtt 


instituiu,  então,  «ma  Reli¬ 
gião.  St  a  tentativa  ea 
presta  a  sorriso,  sei  bem, 
por  experiência,  que  não  t« 
sorri  senão  do  trro  dt  se 
ter  bem  penetra  do  e  apro¬ 
fundado  as  razões.  —  pdg. 
107  —td.de  1822." 

Ao  restituir  ao  autor  da 
Erasmo  t  seu  tampo  o  vo- 
iums  que  éle  me  empresta¬ 
ra  lembrei-me  da  intima 
ligação  de  Maurras  com 
Barrét,  romancista  t  dra¬ 
maturgo  também  académi¬ 
co,  os  dois  iguolmente  rea- 
dondrios.  Perguntava-me  a 
mtm  mesmo  se  a  advertên¬ 
cia  de  Miguel  Lemos  ao 
primeiro  não  teria  feito  #•- 
périe  libre  o  ânimo  do  se¬ 
gundo.  E  não  era  fantasia 
o  raciocínio.  Em  1891,  Bar- 
rés  escrevia  a  Gtorget 
Dthermt:  “De  mais  a 
mais,  eu  vou  para  o  Po¬ 
sitivismo.’’ 

Como  qua  nisso  éle  qui- 
*****  penitenciar-**  do  teu 
malfadado  nacionalismo  qua 
o  levou  •  reclamar  a 
condenação  do  padrs  Drey- 
fus... 

B4NC0  B04VISTA  5.  í. 

Um  campleU  oritnliacf# 

biacárU.  ff* 
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NOVAS  GREVES  EM 
SÃO  PAVLO  CONTRA 
OS  ESPANCAMENTOS 

SAO  PAULO  (Sucursal)  -  Duas  novas  greves  de 
Universitários  acabam  de  eclodir  em  São  Paulo.  A 
primeira  delas  engloba  mais  de  sete  mil  alunos  da 
Faculdade  de  Filosofia  da  UPS,  que  decidiram  de¬ 
cretar  o  movimento  em  virtude  do  espancamento  so¬ 
frido  por  estudantes  de  Brasília  e  Belo  Horizonte.  A 
«egunda  foi  resolvida  pelos  que  cursam  a  Faculdade 
de  Direito  da  Universidade  Mackenzie,  em  virtude 
de  a  direção  da  escola  ter  aumentado  em  mais  de 


VATICANO  QUER  JUSTIÇA 
SOCIAL  NO.S  CURRÍCULOS 


50%  o  preço  das  anuidades. 

Com  o  problema  dos  ex¬ 
cedentes  dos  cursos  de  Fi¬ 
losofia  em  vias  de  solução, 
os  alunos  já  antedormen- 
te  matriculados,  ainda  as¬ 
sim,  optaram  também  pela 
deflagração  de  uma  greve 
simbólica,  que  não  irá  além 
de  24  horas.  Durante  as 
várias  assembléias  pro¬ 
gramadas  por  ou  -as  facul¬ 
dades,  um  dos  assuntos 
trpados  á  baila  tem  sido 
o  acôrdo  MEC  e  USAID. 
com  o  protesto  da  quase 
totalidade  dos  participan¬ 
tes  dêsses  conclaves. 

OFERTAS 

Manifestando-se  contrâ- 
flamente  ao  convênio,  al¬ 
guns  meis  radicais  chegam 
mesmo  a  afirmar  que  o 


O  jr.  Jauary  Marinho 
considera  fundamental  pa¬ 
ra  a  solução  do  problema 
a  definição  do  q«ie  é  exce¬ 
dente,  uma  vez  que  o  pro¬ 
blema  físico,  da  existência 
ou  não  de  salas  de  aulas, 
pode  perfeitamente  ser  re¬ 
solvido  com  o  recurso  á 
disciplinação  de  horários,  c 
o  de  verbas,  através  de 
convênios  com  a  diretoria 
do  Ensino  Superior. 

DESMENTIDO 

Rebatendo  acusações  fei¬ 
tas  no  Senado  sôbre  irre¬ 
gularidades  verificadas  na 
aplicação  de  verbas  da 
Fundação  Universidade  do 


bebê". 

O  ex-diplomuta  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  foi  cer¬ 
cado  e  aplaudido  pelo  povo 
excitado  que  o  envolveu, 
tentando  tirar  sua  fotogra¬ 
fia,  quando  éle  estava  pa¬ 
ra  fazer  um  pronuncia¬ 
mento  pelo  rádio  e  televi¬ 
são,  após  o  nascimento,  na 
noite  de  quinta-feira. 

Informou,  então  que  “a 
princesa  Beatriz,  de  29 
anos,  e  seu  filho,  o  prínci¬ 
pe  de  Orange,  estão  ambos 
em  excelente  estado".  Em 
seguida,  agradeceu  ao  po¬ 
vo  "pela  maneira  espon¬ 
tânea  con.  que  divide  nos¬ 
sa  alegria”. 

A  princesa  Beatriz  teve 
de  se  submeter  a  uma  ce¬ 
sariana,  no  Hospital  da 
Universidade  de  Ullrecht. 
Durante  tôda  a  noite,  ho¬ 
mens  e  mulheres  dançaram 


Entretanto  —  disse  o  se¬ 
cretário  Voltaire  Pinto  Ri¬ 
beiro,  êste  serviço  deixa 
ainda  a  desejar,  pois  em 
vários  educandirios,  com  a 
Maloca  de  Javorimim;  Ira- 
mutâ;  Maluruca;  Soapl; 
Flexas,  Garimpo  do  Caju  e 
Garimpo*  do  Mutum.  os 
aviões  da  Fôrca  Aérea  não 
podem  descer  porque  as 
pistas  são  curtas.  Para  a 
solução  do  problema  é  ne¬ 
cessário  que  o  ministro  da 
Aeronáutica  cedo  um  avião 
C-45,  que  tem  condições 
de  aterrar  em  qualquer 
pista. 


acôrdo  "não  passa  da  ofer¬ 
ta  de  algum  material  di¬ 
dático,  sem  grande  impor¬ 
tância.  «m  troca  ri»  nos»o 
silêncio  na  análise  de 
ouestões  vi  ta,':  p— a  a  so¬ 
brevivência  de  nossa  já 
tão  ameaçada  soberania 
nacional”. 

Enquanto  Isso,  cresce  de 
vulto  o  movimento  desen¬ 
cadeado  em  favor  da  ob¬ 
tenção  de  fimrtns  para  a 
instalação  da  Faculdade 
de  Medicina  de  Santos. 
Além  das  providências  to¬ 
madas  nelo  orefeftn  Muni- 
pi»nl  daoiie'a  cidade,  tam¬ 
bém  os  nrefeltos  de  Gua- 
ru>á  e  C"hntão  concorre¬ 
ram.  em  dinheiro,  com  ... 
NCr*  40  mil  e  NCrS  50  mil. 
resoertivrmente.  para  que 
a  medida  se  efetive. 


Amazonas,  disse  o  reitor 
serem  totalmcnte  infunda¬ 
das,  "uma  vez  que  a  Rei¬ 
toria  se  limita  a  cuidar  da 
parte  didática,  cabendo  ao 
Conselho  Diretor  da  Uni¬ 
versidade  dirigir  o  setor 
financeiro". 

Depois  de  Tevelar  que 
veio  ao  Rio  para  expor  o 
problema  do  defleit  da 
Fundação  ao  ministro  Tar¬ 
so  Dutra,  o  reitor  Jauary 
Marinho  informou  que  a 
situação  da  FUA  no  mo¬ 
mento  não  é  boa.  pois  das 
verbas  solicitadas  ao  Con¬ 
gresso  para  o  Orçamento 
de  67  foram  suprimidos  50 
por-cento,  provocando  um 
déficit  superior  a  NCrS  .. 
700  mil. 


abraçados  itas  ruas  de  tòda 
a  Holanda. 

Falando  em  bom  holan¬ 
dês,  o  príncipe  Claus  dis¬ 
se  em  seu  pronunciamen¬ 
to  televisado  que,  em  tais 
ocasiões,  um  pai  é  muito 
importante.  "É  desta  for¬ 
ma  que  me  sinto  agora.  E 
estou  muito  feliz  em  dar- 
lhes  a  rimeira  noticia  :  V 
bre  as  mrPcões  de  minha 
mulher  e  de  meu  filho. 
Ela  suportou  espiêndida- 
rr.ente  o  parto  e  está.  ago¬ 
ra.  se  recuperando  muito 
bem”. 

Acrescentou  que  preten¬ 
de  levar  a  princesa  Beatriz 
e  seu  filho  para  o  castelo 
dc  Drakenstoin,  onde  mo¬ 
ram.  tão  logo  Isto  seja  cli¬ 
nicamente  possível.  Dra- 
kenstein  fica  perlo  de  Ul- 
trecht. 


Esclareceu  que  existem 
no  Território  da  Roraima, 
95  escolas  em  funciona¬ 
mento,  e  a  população  es¬ 
colar  é  de  6.193  alunos, 
que  durante  o  ano  findo, 
consumiram  26.477  tone¬ 
ladas  de  merenda  escolar, 
transportada  pela  FAB. 

No  entanto,  concluiu, 
ainda  existe  dificuldade  na 
aquisição  dc  material  di¬ 
dático,  pois  o  mesmo  só- 
mente  pode  ser  adquirido 
na  Oupnabara,  e  so  chega 
ao  Território  de  Roraima  4 
ou  5  meses  depois,  mesmo 
sendo  transportado  pelo 
CAN  i  Correio  Aéreo  Na¬ 
cional)  . 


Estudantes 
marcam  greve: 
líder  preso 

BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Se  o  presidente 
da  UEE,  universitário  José 
Jarbas  Cerquelra,  não  fór 
libertado,  os  estudantes  mi¬ 
neiros  deflagrarão  greve 
gera]  na  próxima  quarta- 
feira,  em  assembléia  geral 
que  será  convocada  em  tô- 
das  as  unidades  de  Belo 
Horizonte.  O  estudante  foi 
levado  quarta-feira  à  De¬ 
legacia  do  Departamento 
Federal  de  Segurança  Pú¬ 
blica  para  depor,*  mas  não 
foi  libertado  em  seguida. 
Anteontem,  dia  da  passea¬ 
ta  de  solidariedade  aos 
universitários  de  Brasília, 
quando  era  esperada  • 
orientação  de  José  Jarhg? 
Cerqueira  êle  náo  apareceu. 

GREVE 

Em  vista  do  desapareci¬ 
mento  do  presidente  da 
UEE,  o  DCE  da  Universi¬ 
dade  Federal  de  Minas  e 
o  DCE  da  Universidade  Ca¬ 
tólica  resolveram  convo¬ 
car  assembléia  geral  em 
coda  uma  das  unidades  de 
ensino  para  consultar  os 
esiudantes  sòbre  a  defla¬ 
gração  de  uma  greve.  Há 
um  ano  os  estudantes  mi¬ 
neiros  não  fazem  greve. 

A  última  paralisação  das 
aulas  foi  decretada  pelo 
próprio  Govêmo,  que  sus¬ 
pendeu  as  aulas  em  agôs- 
to  do  ano  passado  para  es¬ 
vaziar  o  Congresso  da  UNE 
em  Belo  Horizonte. 

Estudantes 
contra  Tuthiii 
no  Recife 

RECIFE  (TRP-CM)  —  Em 
solidariedade  aos  estudan¬ 
tes  de  Brasília  detidos  pe¬ 
la  Policia  porque  protesta¬ 
ram  contra  a  presença  do 
embaixador  norte-ameri¬ 
cano,  Tuthiii,  na  Universi¬ 
dade  do  Distrito  Federal,  o 
Dirtório  Acadêmico  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Uni¬ 
versidade  Federal  de  Per¬ 
nambuco  divúlgou  nota 
oficial  denunciando  “mais 
um  ato  de  prepotência  e 
arbítrio  dos  detentores  do 
poder”. 

O  cônsul-geral  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  sr.  Grant  Hil- 
liker,  avistou-se  com  o  go¬ 
vernador  Nilo  Coelho,  para 
comunicar  oíicialmente  a 
chegada  ao  Reciíe,  no  pro- 
ximo  dia  3  de  maio,  do  em¬ 
baixador  John  Tuthiii,  que 
fará  sua  segunda  visita  ao 
Nordeste.  O  diplomata 
mnnterá  contatos  com  o 
arcebispo  dom  Hélder  Câ¬ 
mara,  general  Euler  Ben- 
tes,  superintendente  da 
SUDENE  e  com  o  econo¬ 
mista  Rubens  Costa. 

DASP  devolve 
proeesso  do 
Pedro  II 

O  professor  Perehra  Heis, 
representante  dos  proles- 
sóres  do  ensino  secundário 
na  Congregação  do  Colé¬ 
gio  Pedro  II,  informou,  on¬ 
tem,  que  o  processo  de  au¬ 
mento  de  nivels  de  venci¬ 
mentos  que  se  encontrava 
na  Divisão  de  Classifica¬ 
ção  (fe  Cargos  do  DASP,  em 
Brasília,  foi  remetido  ao 
Colégio  Pedro  II  em  vir¬ 
tude  da  autonomia  que  o 
mesmo  obteve  em  feverei¬ 
ro  último. 

O  professor  Pereira  Reis 
informou,  ainda,  que  “o 
referido  processo  está  em 
mãos  do  diretor  do  Colé¬ 
gio  Pedro  II,  professor 
Vandick  Londres  da  Nó- 
brega  para  solução  final, 
tendo  èste  prometido  enca¬ 
minhá-lo  favoravelmente  ao 
DASP,  para  que  os  profes¬ 
sores  sejam  colocados  no 
nível  22  a  que  têm  direito”. 


Em  sua  reunião  de  on¬ 
tem,  realizada  em  Roma, 
no  Estado  do  Vaticano,  ■ 
Comissão  Pontifícia  para  a 
Justiça  e  a  Paz  aprovou  um 
documento  com  uma  série 
de  recomendações  aos  ca¬ 
tólicos  e  cristãos  em  geral, 
destacando  que  *as  Con¬ 
ferências  Episcopais,  con¬ 
gregações  de  professores  e 
todos  aquêles  relacionados 
com  a  educação  sejam  es¬ 
timulados  a  inclui  i  en¬ 
sino  da  Justiça  Social  In¬ 
ternacional  no  currículo  es¬ 
colar,  seminários,  universi¬ 
dades  e  tidas  as  inrtitul- 
ções  de  ensino". 

Destaca  o  documento  a 
necessidade  de  que  os  reti¬ 
ros,  sermões  e,  principal- 
mente  a  Instrução  religiosa 
dêem  ênfase  á  discussão  do 
problema  da  Justiça  no 
mundo  e  que  “êsse  curri- 
culo  sfjã  feito,  sempre  que 
possível,  numa  base  ecumê¬ 
nica".  Recomenda  ainda  a 
cada  Conferência  Nacional 
do  Episcopado  a  formação 
de  uma  estrutura,  consti¬ 
tuída  de  leigos  e  padres,  pa¬ 
ra  cooperar,  estreitamente, 
com  a  Comissão  Pontifícia. 

PRIORIDADES 

"Estabelece  a  Comissão 
Pontlilda  um  programa' de 


SALVADOR  iDe  Luiz  Inácio 
F.  de  Castro,  enviado  eopecUI) 
—  A  III  Conferência  .Nacional 
de  Educeç&o,  coordenada  pelo 
Instituto  Racional  de  Estudos 
Pedagógicas  do  Ministério  do 
Educação.  teve  seu  encerra¬ 
mento  marcado  oom  aprova. 
{Ao  de  mala  nove  recomenda, 
çóea  aditivas  ao  tema  básico  da 
extensão.  da  escolaridade  no 
curso  primário  para  na  So».  e 
Sos.  series  o»  educadores  con¬ 
denaram  o  caráter  s endémi¬ 
co  da  escola  tradicional.  Co¬ 
mentando  reran.irio?  da  reu. 
nlíu,  o  prof.  Carlos  Oorren 
MSúcaro.  diretor  do  INSS1,  clüse 
que  agora  cabe  aoc  tecretárlo* 
de  Educacáo,  deputados,  pre- 
leitos  e  vereadores  se  integra¬ 
rem  na  nora  objetividade  da 
elucidação  brasileira,  recomen¬ 
dada  pelos  temos  e  subtemoí 
aprovados,  dando  uma  menta¬ 
lidade  autêntica  ao  ensino  ps. 
ra  que  se  poses  ultrapassar  os 
distorções  atualmente  nlsten- 
tee  que  transformaram  as  ver¬ 
dadeiras  escolas  em  mlnl-enca- 
Ias. 

Disse  o  diretor  do  INEP  que 
a  extensão  de  escolaridade, 
tema  discutido  durante  a  reu. 
nllo.  visa  dar  ao  Pala  as  con¬ 
dições  de  cultura  que  tio  ne¬ 
cessárias  ao  desenvolvimento 
social  e  económico,  pole  tem  la¬ 
to  náo  há  condições  de  desen¬ 
volvimento  e  seria  apenas  de. 
magogta  falar  em  tal  assunto. 
Vivemos  em  condlçóea  utópi¬ 
cas  no  que  diz  respeito  á  edu- 
caçlo  básica,  continuou  o  sr. 
Mascaro.  A  eduaaçáo  média  do 
brasileiro  em  Idade  escolar,  dos 
sete  soe  14  anos  de  Idade,  se 
restringe  so  tndtce  p et  capita 
de  3  anoe  e  melo  do  ensino,  o 
que  representa  só  «T<  da  po- 
pulaçáo  Infantil  nessa  falso 
precária  chegam  ás  aalits  de 
aula. 

APtLO 

—  As  recomendações  aprova¬ 
das  slo  parte  de  um  apélo  que 
fazemos  aos  responsáveis  pelo 
ensino  básico  brasileiro,  para 
que  encarem  o  problema  com 
seriedade.  O  Govêmo  federal 
fweolja  tomar  conhecimento 
das  medidos  aconselhados  pela 
tn  Conferência  e  fornecer 
meios  e  recursos  pane  a  sim 


SALVADOR  (Luiz  Inácio 
Ferreira  de  Castro,  envia¬ 
do  especial)  —  Estudantes 
Ha  Universidade  Federal 
da  Bahia  vão  realizar  na 
primeira  quinzena  de  maio 
um  seminário  que  terá  co¬ 
mo  tema  A  Infiltração  Im¬ 
perialista  no  Ensino  Brasi¬ 
leiro  em  Geral  e  na  Uni¬ 
versidade.  mm  a  Reforma 
Preeonhtada  Pelo.  Acôrdo 

MEC-USAID. 

Segundo  os  presidentes 
da  União  dos  Estudantes 
da  Bahia  e  do  Diretório 
Central  dos  Estudantes  da 
Universidade  da  Bahia. 
Marcelo  Cordeiro  e  Carlos 
Alberto  Rodrigues,  a  reu¬ 
nião  tem  como  finalidade 
aprofundar  os  estudos  a 
respeito  da  tentativa  da  re¬ 
forma  universitária  do  Go¬ 
vêmo  federal  e  USAID, 
com  a  concorrência  acen¬ 
tuada  do  relatório  . 

ATCON,  "visando  à  Inte- 
grkcSo  estudantil  contra 
os  designfos  prejudiciais  de 
tais  medidas". 

DESPREPARO 

Sòbre  as  recentes  decla¬ 
rações  do  ministro  da  Edu¬ 
cação,  sr.  Tarso  Dutra,  fei¬ 
tas  na  abertura  da  ITI  Con¬ 
ferência  Nacional  de  Edu¬ 
cação.  de  que  desconhece 


prioridades,  reco¬ 
nhecendo  que  “o  mundo 
atravessa  uma  desesperada 
crise”  e  que  “a  defasagem 
entre  as  nações  desenvolvi¬ 
das  e  em  desenvolvimento 
aumenta  à  medida  que  a 
fortuna  dos  ricos  cresce 
equlllbradamente  e  as  sub¬ 
desenvolvidas  tendem  à  es¬ 
tagnação  ou  até  mesmo  ao 
aniquilamento;  o  Índice  de 
fome  aumenta  cada  ano: 
milhões  de  pessoas  carecetn 
das  mais  simples  pre-con- 
dlções  da  dignidade  huma¬ 
na:  alimentos,  abrigo,  rou¬ 
pa,  saúde,  educação  traba¬ 
lho  e  esperança".  Frisa  que 
“êste  fato  acabrunhador 
exige  uma  ação  imediata  r 
urgente". 

No  programa  de  priori¬ 
dades.  calcado  nas  Instru¬ 
ções  contidas  «a  Encíclica 
Popiilorum  Progresno,  do 
Papo  Paulo  VI.  a  Comissão 
Pontifícia  inclui  o  envio  de 
recursos  dos  povos  ricos  pa¬ 
ra  os  pobres  (ação  de  taxa 
mundial,  do  Fundo  Mundial, 
as  pesadas  dividas  das  na¬ 
ções  pobres)  e  o  desapa¬ 
recimento  das  desigualda¬ 
des  na  organização  do  mer¬ 
cado  mundial,  recomendan¬ 
do  a  realização  de  ums  con. 
ferência  ecumênica  inter¬ 
nacional  na  Epifania,  Pen- 


cxecução.  polí  ot  atuou  náo 
lAo  suíleentes  p*ro  que  pas¬ 
semos  de  uma  eficiência  ver¬ 
bo  I  n  funcional  —  frisou. 

O  plenário  aprovou  Inicial- 
mento  o  primeiro  subtemn 
apresentado  pela  OomiaeAo  es- 
peclAl.  formada  pelos  profes. 
sõres  Benjamln  de  Morais, 
Dumcrval  Trigueiro  Mendes, 
Neanon  Sucupira,  Valnlr  Cha¬ 
gas,  Oleo  Kelly,  OUdAslo 
Amado,  Wilson  Rodrigues,  Jeseê 
Cavalmntl  e  Orlando  Ferretra 
de'  Melo,  e  que  ec  refere  ao 
problema  do  primeiro  ciclo  roé- 
dlo,  considerando  que  a  edurA- 
çi>.)  ndequoria  ás  autuais  exi¬ 
gências  íaclnls  deve  evitar  ton¬ 
to  o  caráter  acadêmico  da  m- 
cola  tnftllclon.il  quanto  o  me¬ 
ro  Adestramento  confundido 
com  educação  prática,  O  do. 
cumento  aprovado  recomendo 
que  os  sistemas  de  ensino  se 
orientem  para  um  ginásio  de 
e.-trutura  polivalente  como  so¬ 
lução  mais  adequada  pam  a 
reestruturação  da  eocoln  mé¬ 
dia  de  primeiro  ciclo  e  que  afta 
condições  essenciais  pera  ásses 
objetivos  a  ampliação  dos  Ins- 
•oloçôes  e  equipamentos  destl. 
iwdo»  no  ensino  da  clêncln  e 
dos  oficinas  reservadas  As  prá¬ 
tica»  educaUvos. 

Recomenda  que  cuidodoa  es¬ 
peciais  deve  merecer  a  pre¬ 
paração  doi  profcssõree  desti¬ 
nados  so  ensino  das  discipli¬ 
nas  e  práticas  educativas  es- 
pccfflcss  do  currículo,  sendo 
ainda  recomendada  a  prepara¬ 
ção  de  professóres  polivalen¬ 
tes  que  possam  encarregar- 
se  de  Arem  afins.  Sõbre  o 
currículo  do  (InAxIo  poliva¬ 
lente.  deve  caracterizar-se  por 
uni  tronco  comum  e  um  elen¬ 
co  de  mntérlns  técnicas  e  pra¬ 
ticas  educativas  que  Integram 
a  cultura  geral  r  que  perml- 
tem  •  mais  variada  gama  de 
opções.  O  outro  subtema  a-ro- 
vndo  se  referí  á  articulação 
entre  o  ensino  primário  e  gi¬ 
nasial,  sendo  considerado  que 
do  ponto  vista  pedogáglco 
e  social  se  Impõe  a  necessida¬ 
de  não  apenas  de  articulação, 
mas  de  Integração  do  ensino 
primário  e  médio,  de  forma  a 
asícguroc  unidade  e  continui¬ 
dade  ao  ensino  comum.  Essa 
Integração,  segundo  recomen¬ 
darão,  constitui  linlrn  fórmu¬ 
la  cnnaz  de  superar  organiza- 


o  texto  do  acôrdo  MEC- 
USAID,  os  estudantes  afir¬ 
maram  que  lamentam  "jo 
despreparo  do  ministro, 
que  se  reflete  sub-rcptlrio- 
rnente  em  desonestidade, 
pois  o  próprio  Ministério 
já  promoveu  a  publicação 
de  lai  acôrdo  em  jornais 
do  Sul  do  Pais.  embora 
truncado,  sobretudo  no 
ponto  em  que  critica  a 
Universidade  Brasi¬ 
leira.  frisando  que  há  um 
irreali-mio  em  face  da  pro¬ 
blemática  brasileira." 

—  O  que  os  estudantes 
crèem  —  assinBlarain  —  c 
o  crèem  os  que  examinam 
com  lucidez  a  realidade 
brasileira,  é  que  os  Estados 
Unidos  da  América  do  Nor¬ 
te.  possuidores  do  monopó¬ 
lio  industria!  do  Brasil  e 
mediadores  de  todo  o  co¬ 
mércio  Internacional  efe¬ 
tuado  pelos  paises  subde¬ 
senvolvidos  da  América 
latina,  não  querem  uma 
reestruturação  da  Univer- 
,-idadc  brasileira  instituída 
por  uma  sociedade  colo¬ 
nial,  capaz  de  promover 
meios  técnico-,  científicos 
e  culturais  voltados  para  o 
desenvolvimento  indepen¬ 
dente  do  Brasil. 

Disseram  os  Ifderes  es¬ 
tudantis  que  "os  estudan- 


tecostes  ou  Advento,  de 
1969. 

—  O  Papa  —  diz  u  do¬ 
cumento  da  Comissão  Pon¬ 
tifícia  —  pede  que  aa  na¬ 
ções  desenvolvidas  estejam 
prontas  a  se  autotributarem 
em  favor  dos  povos  em  de¬ 
senvolvimento  e  que  os  go¬ 
vernos  testem  essa  pronti¬ 
dão.  Quando  a  década  do 
desenvolvimento  c  o  m  e- 
ç  o  u,  em  1960,  um  compro¬ 
misso  foi  assumido  nesse 
sentido,  compromisso  que 
foi  espccl  ficamente  reafir¬ 
mado,  em  Genebra,  no  ano 
de  1964.  A  Comissão  reco¬ 
menda  que  seja  feiia  uma 
campanha  imediata  desti¬ 
nada  a  pressionar  os  gover¬ 
nos  a  cumprir  sua  promessa 
antes  que  a  década  do  de¬ 
senvolvimento  termine.  Es¬ 
ta  campanha  Berá  ecumêni¬ 
ca.  Diz  mais: 

“As  conferências  ecumê¬ 
nicas  nacionais  devem  ser 
planejadas  para  1968.  des¬ 
tinadas  a  sensibilizar  a 
opinião  pública  e  devem  ser 
desenvolvidas  nas  antecâ¬ 
maras  para  influenciar  os 
governos;  as  nações  desen¬ 
volvidas  deverão  promover 
conferências  seme¬ 
lhantes  sòbre  as  condições 
do  desenvolvimento  efetivo; 
os  fundos  conseguidos  atra¬ 


ção  dualista  da  educação  bra¬ 
sileira  que  aa  ã.»  e  S.»  térles, 
para  preencher  aa  finalidades 
de  aua  Inatltulção,  não  devem 
ser  mero  prolongamento  do 
ensino  primário,  m  a  a  uma 
orientação  no  acntldo  de  uma 
linha  de  eonheelmentoa  e  de 
atitudes  que  habilitem  eu*  i- 
dantes  para  a  participação  na 
vida  social  e  clvlci  e  nas  ati¬ 
vidade»  produtlvaa  denlro  de 
uma  sociedade  Industrial. 

APROVAÇÃO 

O  plenário  aprovou  a  maté¬ 
ria  dlvIdlndo-a  noa  aeguintea 
Iten*:  I.»  e  2.»  aérlca  do  l.° 
ciclo  médio:  2  —  o  currículo 
destas  série:  seja  organizado 
dc  forma  a  Introduzir  o  edu¬ 
cando  no  mundo  da  técnica  e 
do  trabalho:  3  —  a  duração 
mlnlma  do  ano  letivo  aeja  de 
lin  dias  de  trabalho  eecolar 
rfellvn  com  ■  carga  horária 
de  2t  horoa  acmanila:  4  —  aa 
IrulUutoa  de  educação  e  fa¬ 
culdade  de  flloaoflo  ou  educa¬ 
ção  ac  preocupem  com  a  pre¬ 
paração  doa  profeaaórea  para 
e.  taa  duaa  séries  de  ea:'  cia 
e  finalidades  especificas;  S  — 
Incenllve-se  a  preparação  doa 
profeoisdres  chnmadoa  poliva¬ 
lentes  formade  em  licencia¬ 
tura»  do  l.°  ciclo  como  oa  mala 
Indicados  para  o  magistério 
da»  5.*  e  S.»  «èrtes. 

TV  CONFERENCIA 

A  outra  comlaiüo  espacial, 
formada  pelos  professõree  Ral. 
mund  >  Monlz  de  Ara-'-,  Em- 
mo  de  Freitas  Nuzzl,  Carlos 
Alberto  de  Barro:  Sampaio  a 
Hoberto  Oomea  Leoboni,  apre¬ 
sentou  r  •  ta  referente  -.0 
tema  d  iróximn  reunião  e 
local  dc  realização.  Não  ha¬ 
vendo  nenhuma  proposta  rõ- 
bre  o  ternário  para  a  IV  Con¬ 
ferência,  é  comissão  eugenu 
ao  plenário,  que  o  aprovou,  o 
tema  segundo  ciclo  com  o» 
subtema»  articulação  entre  o 
primeiro  e  segundo  ciclo  do 
rnitno  médio;  oa  problema» 
do  segundo  ciclo  e  o  acesso  á 
universidade.  Quanto  * ,  seda 
da  IV  Conferência,  foram  apre¬ 
sentadas  propostas,  a  primei¬ 
ra  da  representação  paulista 
sugerindo  a  cidade  de  SSo 
Paulo  com  npolo  de  numerosas 
convenrlonal?  Fnl  aprovada 


teu  baianos  pretendem  abrir 
uma  frente  de  combate  à 
reforma  universitária  nos 
moldes  do  acôrdo  MEC- 
USAID,  que  visa  Integrar  a 
U  n  i  v  e  r  s  1  d  ade  brasilei¬ 
ra  noa  esquemas  imperia¬ 
listas  e,  com  isso,  provocar 
a  criação  de  um  enaino 
unversitário  tecnl- 
clsta,  que  formará  técnicos 
fàcilmente  absorvíveis  na 
consecução  dos  interesses 
norte-americanos". 

CICLO  MÉDIO 

O  segundo  ciclo  médio 
será  provàvelmenie  o  temn 
da  próxima  Conferência 
Nacional  de  Educação,  a 
realizar-sc  na  cidade  dc  S. 
Paulo  em  68.  A  Comissão 
Especial  de  Estudos  deu 
um  ano  para  que  os  con¬ 
ferencistas  estudem  os  pro¬ 
blemas  referentes  ao  se¬ 
gundo  ciclo  médio  no  Bra¬ 
sil. 

Segundo  o  diretor  do  En¬ 
sino  Médio  do  MEC,  pro¬ 
fessor  Gildásio  Amado,  a 
IV  Conferência  deverá  re- 
vestir-se  de  maior  impor¬ 
tância.  pois  o  ensino  médio 
"c  o  grande  problema  mun¬ 
dial  do  século  XX,  porque 
inclusive  não  acompanhou 
o  desenvolvimento  cienti¬ 
fico”. 


vés  da  redução  dos  arma¬ 
mentos  devem  ser  aplicados 
na  obra  de  desenvolvimen¬ 
to  e  paz”.  Fala  ainda  da 
necessidade  dn  criação  de 
um  grupo  para  trabalhar 
em  equipe  junto  ás  orga¬ 
nizações  internacionais  de 
comércio  e  outras,  no  sen¬ 
tido  de  que  seja  alcançada 
a  estabilização  de  preços. 

ESPERANÇA  - 

Na  sua  j>arte  final,  o  do¬ 
cumento  diz  que  "a  Comis¬ 
são  espera  poder  estimular 
um  nôvo  trabalho  e  novos 
esforços  em  vários  campos, 
não  só  no  que  diz  respeito 
à  condição  do  desenvolvi¬ 
mento,  mas,  também,  em 
tudo  o  que  se  refira  i  parte 
teológica  e  antropológica", 

—  A  Comissão  espera  dar 
aos  homens  a  confiança  de 
que  êste  trabalho  possa  ser 
feito  e  encorajá-los  para 
novas  ações  e  atitudes. 
Assim  sendo,  apela  para 
todo  homem  de  boa  vonta¬ 
de,  para  que  dècm,  todos, 
sua  cooperação  na  grande 
tarefa  da  construção  dc.  um 
mundo  no  qual  os  homens 
possam  realizar  sua  plena 
dignidade  humana  e  apres¬ 
sar  a  vinda  do  Reino  de 
Deus  ã  Terra. 


Justificando  sun  propo¬ 
sição,  o  deputado  Gama  Li¬ 
ma,  depois  de  analisar  os 
artigos  50  e  80  da  Consti¬ 
tuição  vigente,  concluiu  que 
não  existe  qualquer  Impe¬ 
dimento  ao  Ingresso  no  ma¬ 
gistério  primário  oficial  de 
diplomados  por  outros 

cursos  normais  que  não  se¬ 
jam  os  oficiais.  Considerou 
ainda  o  parlamentar  que 
anualmonte,  apesar  do 
acesso  automático,  ocorrem 
vagas  no  magistério,  seja 
por  aposentadoria,  jublla- 
ção  ou  morte,  aeja  porque 
o  número  de  diplomados 
peloa  cursos  oficiais  do  Es¬ 
tado  se  mostre  Insuficiente. 

A  EMENDA 

Assim  sendo,  prosseguiu 
e  parlamentar,  não  haven- 

Áuditoria 

denuncia 

estudantes 

SAO  PAULO  (Buouroal)  —  Oa 
lideras  do  Oongrwso  d*  Unllo 
F-stadual  doa  ArtudaMM,  que 
■e  realizou  naata  capital,  aa 
fina  do  «no  puxado,  acabam 
de  MT  denunciado*  pelo  pro¬ 
motor  de  Sagunda  Auditoria 
de  Ou  erra  de  n  Região  Militar. 
■Mia  enrolTldoa  no  proeuau 
oi  unlraml tortos  António  Pu. 
narl  Pilho,  Ihueto  Omméto, 
aetõlto  Kyoto  Monastitro  e 
Mirto  Peretn  da  Taaoonetooe 
Siqueira. 

Na  época,  a  minláo  oorroca- 
da  a  flnabnrnle  efetivada  pe¬ 
loa  eatudentoa  havia  af do.  proi¬ 
bida  paio  MBO.  em  mtio  de 
«ratoderor  a  UEE  exthrto  a, 
portanto,  oem  condlçóea  para 
levar  a  lêrtno  I  ocm vocação  do 
congresso. 


Geremias 
faz  encontro 
com  o  povo 

NITERÓI  (Sucursal)  —  O 
governador  Geremias  Fon¬ 
tes  prestará  contas  dos 
seus  atos  administrativos  e 
atenderá  aos  reclamos  da 
população  fluminense,  em 
programa  radiofônico  que 
irá  para  o  ar,  pela  segun¬ 
da  vez,  no  próximo  dia  l.°, 
segunda-feira,  de  7  ás  ... 
7h30mln,  pelas  ondas  da 
Rádio  Mundial  e  uma  ca¬ 
deia  de  emissoras  e  alto- 
falantes,  em  todo  o  Estado. 

As  emissoras  c  serviços 
de  alto-falantes  que  ainrla 
integram  a  cadeia  poderíio 
fazê-lo,  dirigindo-se  à 
Agência  Fluminense  de  In. 
formações,  para  que  se¬ 
jam  anunciados  os  seus 
prefixos  no  "Encontro  com 
o  Povo”. 


Bispos  do  Sul 
querem  Igreja 
mais  atuante 

PÔRTO  ALEGRE  (Sucur¬ 
sal)  —  A  Conferência  Na¬ 
cional  dos  Bispos,  Região 
Sul,  em  nôvo  documento 
dado  á  publicidade,  traçou 
uma  série  de  normas  para 
a  atuação  da  Igreja  na  so¬ 
lução  dos  problemas  atuais, 
frisando  que  no  campo  so¬ 
cial  "a  Igreja  não  deve  li¬ 
mitar-se  a  obras  meramen¬ 
te  assistenciais,  mas  deva 
transformar-se  em  instru¬ 
mento  adequado  para  a 
promoção  pessoal  e  coleti¬ 
va,  dos  assistidos  e  para  o 
surgimento  de  estruturai 
mais  justas”. 

O  documento,  assinado 
por  todos  os  biipoe  de  Sao- 
ta  Catarina  e  Rio  Grande 
do  Sul,  cita  o  Papa  Paulo 
VI,  focalizando  a  Encícli¬ 
ca  Populorum  Proçrtuio, 
c  pede  uma  renovação  da 
pregação  sacerdotal,  "já 
que  esta  não  deve  expor' 
apenas  de  modo  geral  e 
abstrato  a  palavra  de  Deus, 
mas  aplicar  a  verdade  pe¬ 
rene  do  Evangelho  às  cir¬ 
cunstâncias  concretas  da 
vida”. 


do  vedação  constitucional, 
apresentamos  a  seguinte 
emenda:  "Artigo  80  —  Fl- 
•  ca  reconhecido  o  direito  de 
ingresso  automático  no  ma¬ 
gistério  primário  oficial,  na 
forma  daa  leis  e  regulamen. 
tos  anteriores,  aos  alunoi 
que  concluam  os  cursos 
normais  oficiais  do  Estado. 

Parágrafo  único  —  Pa¬ 
ra  dar  cumprimento  ao  dis¬ 
posto  neste  artigo,  anual¬ 
mente,  ao  ser  anunciado  o 
número  de  vagas  existentes 
no  quadro  de  profes aôrea 
de  curso  primário,  proces- 
sar-se-á,  de  imediato,  à 
nomeação  dos  que  tenham 
se  diplomado  no  exercido 
anterior  em  cursos  normais 
do  Estado;  aa  vagas  restan¬ 
tes  serão  preenchidas  me¬ 
diante  prova  de  habilita¬ 
ção,  consistindo  em  con¬ 
curso  público  de  provas  e 
títulos”. 
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REITOR  DIZ  QUE  NO 
AMAZONAS  NÃO  HÁ 
CASO  DE  EXCEDENTE 

O  reitor  da  Universidade  do  Amazonas,  sr. 
Jauary  de  Souza  Marinho,  declarou  ontem  no  aero¬ 
porto  do  Galeao  que  o  problema  de  excedentes  é 
questão  de  administração  e  não  estudantil,  reve¬ 
lando  que  no  Amazonas  todos  os  candidatos  aprova¬ 
dos,  mesmo  que  ultrapassem  o  limite  de  vagas  têm 
sua  matricula  garantida,  recebendo  a  Universidade 
em  Manaus  "até  excedentes  da  Guanabara  e  de 
outras  capitais”. 


HOLANDA  TEM  VARÃO 
PARA  HERDEIRO 
DEPOIS  DE  100  ANOS 

AMSTERDA  e  HAIA  (FP-AP-CM)  —  O  movimento 
de  provos  (jovens  encolerizados)  enviou  ontem  o  se¬ 
guinte  telegrama  à  princesa  herdeira  da  Holanda, 
Beatriz;  “apesar  das  fortes  diferenças  que  nos  sepa¬ 
ram,  compartilhamos  vossa  alegria  ante  o  nascimento 
de  vosso  primeiro  filho”.  O  príncipe  Claus  trans¬ 
mitiu  a  notícia  do  nascimento  do  primeiro  herdeiro 
homem  para  o  trono  da  Holanda,  há  mais  de  um 
século,  descrevendo  seu  filho  como  “um  esplêndido 


FAB  TRANSPORTA 
PROFESSORES  PARA 
ALUNOS  DE  RORAIMA 

O  secretário  de  Educação  dc  Roraima  disse  on¬ 
tem  que  o  bom  funcionamento  do  ensino  do  território 
é  devido  à  Fòrça  Aérea  Brasileira  que  transporta  para 
vários  pontos  a  merenda  escolar  destinada  aos  alunos, 
bem  como  vários  professores.  ' 


APROVADO  SISTEMA  EMENDA  ASSEGURA  À 

¥//“*  |~|  i ri  ij1  t\t  Tí^  A  a  NORMALISTA  ESCOLA 

NOVO  DE  EDUCAÇAO  pcblica  sem  prova 


O  deputado  Francisco  da  Gama  Lima  apresentou 
emenda  constitucional  reconhecendo  o  direito  auto¬ 
mático  de  nomeação  para  as  escolas  públicas  das 
normnlistas  formadas  por  escolas  oficiais  e  estabe¬ 
lecendo  que  as  vagas  restantes  podem  ser  preenchi¬ 
das  mediante  concurso  de  provas  e  títulos  por  pro- 
fessôrns  saídas  de  escolas  particulares. 

A*  emenda  antepõe-se  à  de  autoria  do  deputado 
Rossini  Lopes,  que  visa  a  suprimir  da  Constituição 
estadual  o  artigo  que  concede  às  normalistas  oficiais 
o  ingresso  sem  concurso  no  magistério  público. 

IMPEDIMENTO 


BAHIA:  ESTUDANTES 
CONTRA  MEC-USAID 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abrfl  de  1967 


/ 


Jl.m  Caderno 


MUNDO  POLÍTICO 


Martins  recomenda 
expectativa  a  MDB 


O  depHado  Martins  Rodrigues  pas¬ 
ta  pelo  Rio,  com  destino  a  Fortaleza 
■t  declara,  numa  corroem  informal  com 
a  reportagem  que,  enquanto  não  tiver 
desftcho  a  disputa  que  ora  se  trava 
entre  os  dois  grupos  políticos  oriundos 
da  revolução  —  o  do  presidente  Costa 
e  Siltra  e  o  do  sr.  Castelo  Branco  — 
“Hão  seria  licito  d  Oposição  tomar  qual¬ 
quer  deliberação  política.  E  acentuou 
que  a  boa  tática  estaria  a  recomendar 
•uma  atitude  de  prudência. 

Com  a  declaração  do  sr.  Martins 
Rodrigues,  a  Oposição  demonstra  sua 
preocupação  com  a  pendertga  que  se 
'trava,  por  enquanto  nos  bastidores,  <m- 
íre  ai  duas  facções  ditas  revolucioná¬ 
rias,  mas  que  começa  a  transpirar  pe¬ 
las  colunas  dos  Jornais,  quer  através 
de  entrevistas  conflitantes  de  ministros 
•  que  serviram  e  servem  aos  dois  go- 
vêmos;  quer  através  do  processo  clás¬ 
sico  de  oculfamento  de  habituais  infor¬ 
mantes  da  imprensa. 

Para  o  secretário-geral  do  MDB  a 
.melhor  atitude,  no  momento,  deve  ser 
s  da  expectativa,  até  que  os  fenõme- 
,eios  ganhem  coloração  mais  nftida,  Náo 
ié  por  outra  razão  que  o  sr.  Martins 
..Rodrigues  aprovou  essa  espécie  de 
f  compasso,  de  espera *'  em  que  caíram 


as  articulações  pró-constituição  da  cha¬ 
mada  Frente  Ampla. 

O  recesso  dos  entendimentos  fo¬ 
ram,  na  opinião  do  sr.  Martins  Rodri¬ 
gues,  até  certo  ponto  benéfico,  pois 
ainda  não  existem  dados  suficiente- 
mente  objetivos  dos  quais  se  possa 
utilizar  a  Oposição  para  os  seus  planos 
políticos  de  natureza  tática. 

O  sr.  Martins  Rodrigues  também 
discorda,  nas  atuais  circunstâncias,  da 
Jormação  de  um  terceiro  partido,  por 
não  identificar  no  panorama  nacional 
a  menor  condição  de  êxito  para  inicia¬ 
tiva  désse  porte.  E  quanto  á  recompo¬ 
sição  das  dispersas  fõrças  pessedi stas, 
afirma  simplesmente  o  secretdrio-ge- 
ral  do  MDB  não  acredttar  nessa  hipó¬ 
tese  que  se  lhe  afigura  inteiramente 
remota. 

Ao  ceticismo  do  sr.  Martins  Ro¬ 
drigues  sobrepunha-se,  ontem,  a  in¬ 
formação  da  deputada  Lígia  Doufcl  de 
Andrade,  segundo  a  qual  caminhavam 
bem  as  gestões  em  curso  para  a  rea- 
glutinação  não  só  das  antigas  facções 
pessedistas,  como  também  da  tra¬ 
balhistas,  sob  o  fundamento  de  que 
as  correntes  parlamentares,  saturadas 
com  o  enfadonho  bipatidarismo,  cuida¬ 
vam  do  pluripartidariemo,  escudadas- 
na  Constituição. 


esquema  não  pode  mudar 


Castelistas: 

Durante  as  tertúlias  cl- 
ricM  que  vem  mantendo 
fiosn  sem  antigos  mlnlo- 
■to».  o  marechal  Castelo 
Rranco  tem  afirmado  que 
®  *r.  Costa  e  BUva  nfio 
pode  mudar  a  política  fL 
nancelra  do  Oovêrno,  sem 
«orrer  graves  riscos  pes- 
aoalfi. 

E  esclarecendo  melhor 
-w»  tyinifio,  acrescenta 
que  nem  precisará  que 
êle  próprio  tome  qual¬ 
quer  providência  pessoal 
P«ra  desalojar  o  sr.  Cos¬ 
ta  e  Bllva  do  Oovêmo, 
e*»o  »  poaltlve,  com  efei¬ 
to,  a  mudança  de  orien- 
tesç&o  da  política  econó¬ 
mico-financeira.  E  acen¬ 
tua  que  haverá  de  sur- 
flr.  .em  seu  lugar,  al- 
que  teme  a  decisão 
de  demonstrar  a  Inconse¬ 
quência  de  um  ato  como 


o  da  alteração  das  dire¬ 
trizes  traçadas  pelo  Go- 
vêmo  anterior  no  cam¬ 
po  financeiro. 

Um  dos  ex-auzülarw’ 
milita rea  mais  chega deo 
ao  sr.  Castelo  Branco, 
ao  revelar  o  pensamento 
do  ex-presidente,  chega 
inclusive  a  asseverar  que 
“se  Ssse  menino"  (o  me¬ 
nino  é  o  coronel  Mário 
Davld  Andréa»)  tentar 
construir  a  ponte  Rio- 
Niterói  e  asfaltar  a  Es¬ 
trada  Belém-Brasfliu.  tin¬ 
tes  de  concluí-las  o  Gover¬ 
no  estará  no  cháo,  pote 
n  reaiizaçfio  de  ambos  os 
empreendimentos  signi¬ 
fica  a  restauração,  em 
primelto  lugar,  da  gui¬ 
tarra.  Inflnclonária  que 
'funcionou,  à  larga,  ao 
tempo  do  Govêmo  Gou¬ 
lart, 


E  segundo  a  referida 
fonte,  a  volta  da  lnfi*. 
çâo  náo  se  dará  Impune- 
mente.  , 

A  concepção  eastellata, 
que  transpira  de  forma 
encabulada,  dá  bem  a 
medida  do  estado  de  âni¬ 
mo  que  floresce  entre  a 
equipe  do  Oovêrno  an¬ 
terior.  Ela,  a  equipe,  con¬ 
sidera  "a  abertura  feita 
Peto  Oovêmo  no  campo 
da  política  externa,  ”uma 
tolice  sem  malar  conse¬ 
quência”.  Mas  a  política 
•financeira  i  um  tabu.  Se 
o  Govêmo  tive  de  mu¬ 
dá-la  que  se  prepare  po. 
ta  oa  duros  entreveres, 
pois  o  grupo  do  bt  cas¬ 
telo  Branco  permanece 
vigilante  e  disposto  a  nfio 
fazer  a  menor  concessão 
nessa  esfera. 


Adiamento 

A  liderança  governista  do  Congres- 
•o  anuncia  como  “deílnitivamente  con¬ 
tornada”  a  crise  que  se  esboçou  no 
aeio  da  ARENA  sob  o  comando  do 
deputado  Alufcdo  Alves. 

Embora  a  solução  definitivo  tenha 
sido  marcada  para  depois  da  decisão 
tórno  da  presidência  do  Congres¬ 
so,  o  próprio  senador  Daniel  Krieger 
è  do  opinião  que  a  insatisfação  volta¬ 
rá  a  ogitar  os  meios  governistas,  por¬ 
que  seria  IroposílVel,  o  seu  ver,  ten¬ 
tar  saelar  a  sêde  reivlndlcatória  de 
maia  de  duzentos  deputados, 

Assim,  quando  a  liderança  gover- 
nista  diz  que  “a  crise  foi  contornada”, 
entenda-se  que  “foi  apenas  adiada”, 
para  recrudescer,  com  maior  Ímpeto, 
daqui  a  pouco. 

Paz  no  MDB 

* 

Com  uma  conversa  longa,  na  sex¬ 
ta-feira  da  semana  passada,  realizada 
na  residência  do  deputado  Chagas  Ro¬ 
drigues  em  Brasília,  mas  que  sómente 
ontem  foi  divulgada,  também  desapa¬ 
receram,  das  hostes  oposicionistas,  as 
dealntrilgénclgs  que  ameaçavam  a  uni¬ 
dade  do  MDB. 

,  Os  novos  deputados  emedebistas  es¬ 
tiveram  reunidos  também  com  o  sr. 
Martins  Rodrigues  a  quem  revelaram 
suas  intenções  e  deram  conta  de  suas 
preocupações  fundamentais.  £  ao  cabo 
da  palestra  que  varou  madrugada  a 
dentro,  os  "Jovens  opoaidonlstas  acaba¬ 
rem  ensarilhando  as  armas”. 

No  próximo  dia  10  de  maio.  o  MDB 
estará  reunido  cm  convenção,  para  mo¬ 
dificar  os  estatutos  e  acolher  as  rei¬ 
vindicações  do  grupo  em  termos  con¬ 
cretos.  Essas  reivindicações  são,  entre 
outras,  as  seguintes:  ingresso  dos  no¬ 
vos  congressistas  na  Comissão  Direto¬ 
ra  do  partido  e  reuniões  periódicas  do 
Gabinete  partidário  com  a  bancada. 

A  comissão  de  Reforma  do  Esta- 
tudo  do  MDB  compõe-se  dos  srs.  Cid 


Carvalho,  Mateus  Schimit,  Renato  Ce- 
lidônio,  Oswaldo  Mariano  Beck,  Josa- 
fá  Marinho  e  Henrique  Lima. 

Eruâni  vetou 

No  intuito  de  contentar  os  novos 
deputados  da  ARENA  que  se  julgam 
marginalizados  pela  liderança  parla¬ 
mentar,  a  direção  partidária  tentou  con¬ 
vencer  o  sr.  Ernflnl  Sátiro  a  admitir  a 
eleição  de  um  Ilder  partidário  na  Câ¬ 
mara,  ficando  o  representante  parai¬ 
bano  com  a  responsabilidade  de  repre¬ 
sentar  ó  pensamento  do  Govêmo  na¬ 
quela  Casa  legislativa,  tal  como  ocor¬ 
re  presentemente  no  Senado  Federal. 

Informou-se,  porém,  que  na  ges¬ 
tões  da  presidência  da  ARENA  esbar¬ 
raram  na  reação  do  líder  Ernflnl  Sá¬ 
tiro  que  não  admite  a  hipótese  e  na 
qual  identifica  o  desprestigio  da  lide¬ 
rança  governista.  As  sondagens  foram 
interrompidas  definlllvamente  quando 
o  próprio  sr.  Emânl  Sátiro  afirmou 
que  a  escolha  de  um  líder  para  a 
ARENA  da  Câmara  implicaria  na  sua 
renúncia. 

Dia  do  Trabalho 

0  Dia  do  Trabalho  íol  comemorado, 
ontem,  na  Câmara,  por  antecipação  c 
vários  oradores  ocuparem-se  da  efe¬ 
méride.  Falaram  sãbre  a  data  máxima 
dos  trabalhadores  os  srs.  Paulo  Cam¬ 
pos  (MDB-GO);  Franco  Montoro 
(MDB-SP);  João  Herculino  (MDB- 
MG);  padre  Medeiros  Neto  (ARENA- 
AL);  Antônio  Bresolln  (MDB-RS); 
Gastone  Rlghi  (MDB-SP);  Davld  Le- 
rer  (MDB-SP)  e  Sady  Bogado  (MDB- 
KJ>. 

O  ar.  Franco  Montoro  salientou 
que  a  situação  dos  trabalhadores  bra¬ 
sileiros  era  esta:  “os  pobres  tornaram- 
se  mais  pobres;  o  poder  aquisitivo  da 
população  liquidou-se;  e  o  ialárlo-ml- 
nimo,  que  Já  era  de  fome,  tomou-se 
um  MÜário-desemprégo. 


VÁRIAS 

*  Os  srs.  Juscelino  Kubitschck,  Amaral  Peixoto,  Martins  Rodrigues  e  Re¬ 
nato  Archer  se  encontram  paia  trocas  dc  impressões  *  O  senador  Eurico 
Resende  viaja  hoje  para  Nicarágua,  na  condição  de  Embaixador  Plenipo¬ 
tenciário  do  Govêmo  brasileiro  à  posse  do  presidente  daquele  pais,  sr. 
Anastácio  Somoza.  De  Manágua,  o  senador  seguirá  com  destino  aos  Estados 
Unidos,  onde  pronunciará  conferências  •  O  marechal  Odylio  Denys  cm 
visita  ao  general  Neves  Manta,  presidente  da  Rêde  Ferroviária  Federal  * 
Na  Câmara,  o  deputado  Hélio  Garcia  pediu  uma  CPI,  para  investigar  a 
invasão  no  mercado  brasileiro  de  produtos  farmacêuticos  veterinários,  pela 
indústria  estrangeira,  episódio  que  considerou  danoso  à  economia  nacional  * 
Já  o  sr.  Cunha  Bueno  encaminhou  projeto  que  estende  aos  servidores  que 
operam  com  raios-X  e  substâncias  radioativas,  a  aposentadoria  aos  25 
anos  de  serviço  ou  aos  65  anos  de  idade  *  Da  tribuna,  o  deputado  José 
Maria 'Magalhães  condenou  o  uso  dc  aparelhos  anticoncepcionais  sob  con¬ 
trole  de  entidades  americanas,  acentuando  que  o  combato  ao  subdesenvol¬ 
vimento  não  pode  servir  de  pretexto  para  que  se  afronte  a  dignidade  e 
a  moral  de  um  povo  *  A  exoneração  do  reitor  do  Universidade  dc  Bra¬ 
sília  foi  ontem  mais  uma  vez  solicitada  da  tribuna  da  Câmara  pelo  depu¬ 
tado  David  Lerer  •  Pronogado  pelo  Govêmo  até  o  dia  31  de  julho,  o 
decreto  n.°  100  que  disciplina  o  mercado  de  capitais  c  estabelece  medidas 
para  seu  desenvolvimento. 


PRISÃO  DE  CIVIL 


COMPETE  A 


O  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar  divulgou,  ontem, 
acórdão  proletado  pelo  mi¬ 
nistro  Murgel  de  Resende, 
no  qual  estabelece  que 
qualquer  civil  acusado  de 
crime  contra  a  segurança 
nacional,  só  poderá  ser  de¬ 
tido  por  determinação  do 
juiz  competente,  conforme 
o  artigo  54  da  nova  Lei 
de  Segurança  NaclonaL 
O  acórdão  foi  firmado 
no  julgamentd  do  h abeas- 
corpus  em  favor  do  civil 
Orlando  Frizo,  que  se  en¬ 
contrava  prêso  desde  o 
último  dia  três  de  março, 
tendo  a  unanimidade  da¬ 
quela  Cõrte  decidido,  ao 
conceder  a  ordem,  que  “o 
paciente  deve  ser  pósto  em 
liberdade,  já  que,  em  se 
tratando  de  crime  contra  a 
segurança  nadonal,  deve  a 
prisão  ser  solicitada  pelo 
juiz  competente”. 


ABSOLVIÇÃO 


O  STM  decidiu,  ainda, 
reformar  a  sentença  do 
Conselho  Permanente  de 
Justiça  da  Auditoria  da  4.* 
Região  Militar,  Juiz  de 
Fora,  para  absolver  oa  ci¬ 
vis  Geraldo  Borges  Cam¬ 
pos  e  Brás  Alves  Vieira, 
que  haviam  sido  condena¬ 
dos  a  dois  anos  de  reclu¬ 
são,  sob  acusação  de  otl- 


vidades  subversivas  no  Mu¬ 
nicípio  de  São  Sebastião 
do  Paraíso,  “onde  exerciam 
atividades  políticas  peio 
extinto  PTB,  o  faziam  agi¬ 
tação  nos  meios  urbanos  e 
rurais,  com  a  pregação  de 
grqyes  e  •  divislo  doa  la¬ 
tifúndios  aos  lavradores”. 

O  ministro  Valdemar 
Târres  da  Costa,  relator  da 
matéria,  ao  conceder  a  or¬ 
dem  disse  que  o  fazia  n  ca¬ 
tando' pgrecer  do  promotor 
Milton  Meteses  Filho,  da 
Procuradoria  Geral  da 
Justiça  Militar,  que  pediu 
justiça  para  os  réus,  afir¬ 
mando  que  tódas  as  teste¬ 
munhas  retificaram  em 
juízo  as  declarações  pres¬ 
tadas  na  fase  >do  inquérito 
policial.  A  sentença  con- 
denatória,'  disse,  ainda,  o 
promotor,  “só  se  justifica¬ 
ria  por  um  excesso  de  jft- 
lo  que  boje  já  nlq.se  faz 
necessário”.  O  advogado 
Manuel  Ribeiro  dêclarou 
que  os  seus  constituintes 
"esfavam  prêsos  há  quatro 
meses  e  a  única  suposta 
prova  contra  êlea,  teria  si¬ 
do  o  manifesto  que  lança¬ 
ram  por  ocasião  das  elei¬ 
ções  de  12  de  outubro  de 
1962,  dando  vivaa  ao  Bra¬ 
sil  e  a  democrada”. 

FERROVIÁRIOS 

Em  outro  julgamento  o 
STM  coftflnnou  a  absolvi- 


JUIZ 

çáo  dos  civis  Rubens  Go¬ 
mes  Amaral,  Nllton  Fer¬ 
nando  Albuquerque  e  Wal- 
demir  Gomes  da  Silva,  ex- 
ferroviários  da  Estrada  de 
Ferro  Leopddina,  ao  negar 
provimento  à  apelação  do 
promotor  da  1.*  Auditoria 
da  Aeronáutica  que  solici¬ 
tou  a  reforma  da  senten¬ 
ça  do  Conselho  Permanen¬ 
te  de  Justiça,  para  conde¬ 
nar  os  réus,  que  foram 
acusados  de  como  membros 
do  Sindicato  da  classe,  pro¬ 
moverem  greves  na  Cida¬ 
de  do  Itapemirim,  no  Es¬ 
tado  do  Espírito  _  .to.  Foi 
relator  da  matéria  o  minis¬ 
tro  Romeiro  Neto. 

O  STM  Julgou-se,  ontem, 
incompetente  para  apreciar 
a  apelação  interposta  em  fa¬ 
vor  do  d  vil  Severiano  Mar¬ 
ques  de  Brito,  condenado 
pela  Justiça  comum  de  Per¬ 
nambuco  a  três  anoa  de  re- 
"clusfio,  devendo  a  matéria 
•er  encaminhada  ao  Supre¬ 
mo  Tribunal  FederaL 

TRANSFERÊNCIA 

A  sr*.  Lourdes  Maria 
Celso  do  Vale,  gue  vinha 
exerêendo  as  funções  de 
promotora  substituta  na  1* 
Auditoria  da  l.a  Região 
Militar,  foi  nomeada  advo¬ 
gada  de  oficio  sendo  desig¬ 
nada  para  a  Auditoria  da 
6  *  Região  Militar,  em  Sal¬ 
vador. 


GENEBRA:  IMPASSE 


NO  DESARMAMENTO 


GENEBRA  (de  János  Lengyel, 
nosso  correspondente  na  Eu¬ 
ropa)  —  O  problema  do  tra¬ 
tado  da  não  proliferação  nu¬ 
clear  está  a  caminho  de  com¬ 
plicar-se  cada  vez  mais,  ao 
invés  de  dírlglrse  para  a  so¬ 
lução  final,  como  pretendem 
insinuar  fontes  oriundas  dns 
grandes  potências  atômicas. 
Essas,  sejam  de  prtcedência 
americana  ou  soviética,  sus- 
tentam  a  promessa  de  oolo 
car  na  mesa  da  Conferêniáa  do 
Desarmamento  o  projeto  do 
tratado,  no  próximo  dia  9  de 
maio,  quando  a  Comissão  dns 
17  Nações  (que  era  de  10 
antes  ds  salda  francesa)  re¬ 
começará  seua  trabalhos. 

Os  demais  países  não  atô¬ 
micos  —  entre  êles  o  Bra¬ 
sil  —  duvidam  que  isso  acon¬ 
teça  realmente,  diante  da  in¬ 
suficiência  flagrante  do  aten¬ 
dimento  doa  requisitos  bási- 
cos  de*Ms  nsçóej,  notada- 
mente  no  que  se  refere  i 
utilização  pacifica  da  energia 
nuclear.  E  ainda  que  um 
projeto  de  tratado  conven¬ 
cionado  pelas  principais  po¬ 
tências  atómicas  seja  formu¬ 
lado,  estará  longe  da  possi¬ 
bilidade  dc  contar  com  a  ade¬ 
são  dos  países  fora  do  "clu¬ 
be  atômico",  ditem  fontes 
bem  informadas. 

UNILATERAL 

As  nações  nSo-nucleares,  n 
começar  pela  fndla,  cujo  mi- 
nistro  de  Relações  Exteriores, 
Uhagla,  não  hesitou  em  vir 
até  Genebra  para  deixar  isso 
bem  claro,  estio  mala  do  que 
melindradas,  por  diferentes 
razões.  Primeiro,  embora  as 
potências  atômicas  multo  tl- 
ves  sem  falado  do  famoso  pro¬ 
jeto  de  tratado  e  em  tudo  o 
que  nêle  deverá  estar  Inclui- 
dor  Jamala  tlvernm  a  delica¬ 
deza  de,  pelo  menos  Informal- 
mente,  colocar  os  demais  a 
par  do  que  está  ocorrendo. 
Segundo,  embora  os  anseios 
e  ressalvas  dos  ”de  fora”  tl- 
vewoit  sido  levantados  a  vi¬ 
va  voa,  em  discursos  na  pró¬ 
pria  Comissão  ou  em  decla¬ 
rações  fora  dela,  nuncr  hou¬ 
ve  uma  resposta  categórica 
d*  parte  dna  potências  atômi¬ 
cas  que  fôsao  ao  encontro 
dêasas  reserva»,  a  não  ser  de 
vagas  alusões  quanto  so  ”rcs- 

Exército  vai 


guardo  doa  interêssM  doa 
países  nlo-nudeares*  no  to¬ 
cante  k  plena  utilização  da 
energia  atômica  para  fina  pa¬ 
cíficos. 

Esses,  no  entanto,  conti¬ 
nuam  a  achar  que  o  projeto 
da  não-disseminação  nuclear, 
na  forma  em  que  se  preten¬ 
de  Inslroduzilo,  só  lhe  Ira¬ 
rá  obrigações,  sem  nenhuma 
vantagem,  enquanto,  pera  as 
nações  já  atómicas,  significa¬ 
rá  vantagens  em  abundância, 
práUcamente  sem  obrigação 
alguma.  Tratanse-ia,  portan¬ 
to,  de  um  compromisso  nlti- 
damoote  uniUteçel,  em  favor 
dos  países  membros  do  "clu¬ 
be  atômico". 

DESVANTAGEM 

Diante  disso,  o  chanceler 
da  índia  nio  hesitou,. ao  des- 
pedlr-se  dòa  Jornalistas,  em 
deixar  claro  o  arrependimen¬ 
to  de  o  seu  pais,  ou  qual¬ 
quer  outro  na  mesma  posição, 
ter  preferido  permanecer  no 
lado  nlo-atõmico,  recusando- 
se  a  desenvolver  a  bomba. 
"Não  lenho  nenhuma  obriga¬ 
ção  com  quem  quer  que  fôs- 
se,  um  pala  já  atômico  esta¬ 
rá  em  situação  tranqillla,  po¬ 
dendo  assinar  o  tratado  sem 
receio  de  coisa  alguma,  nisso 
Incluindo  até  a  China  Comu¬ 
nista,  ae  assim  o  desejar”  — 
disse  o  ministro  Chagla  e  seu 
ponto  de  vista  está  plenamen¬ 
te  apoiado  por  prttlc--nente 
todos  os  pnlscs  não-nuclea¬ 
res. 

Com  efeito,  na  forma  om 
que  se  cogita  a  formulação  do 
tratado,  o  mesmo  obrigará  os 
governos  das  nações  não-nu¬ 
cleares  de  renunciar,  de  uma 
vez  para  sempre,  •  qualquer 
tlpo‘  de  arma  nuclear;  a  re¬ 
ceber  qualquer  informação, 
data  ou  ensinamento  no  ter¬ 
reno  atômico;  a  submeter-se 
ao  controle  mais  rigoroso  no 
que  se  refero  ã  produção  de 
isótopos  dos  seus  reatores 
atuais  e  mais  uma  série  de 
medidas  dellmiUtórias.  En¬ 
quanto  Isso,  aa  potências  já 
atómicas  não  sofreriam  limi¬ 
tação  alguma,  sendo  a  sua 
possessão  de  armas  nucleares 
falo  consumado. 

EXPLOSÕES 

Ura  dos  pontos  culminantes 
dc<sa  conlrovêrvla  e.  ao  mes¬ 
mo  tempo,  a  te-.e  mais  com¬ 


batida  pela  delegação  do  Bra- 
*11.  é  a  pretendida  proibição 
de  tôdei  a«  rapta  iões  atômi¬ 
cas,  inclusive  aã  que  ta  de*, 
tinam  a  fina  pacíficos.  Um 
pnfs  como  o  Brasil  que,  cm 
futuro  nio  muito  remoto,  po¬ 
derá  necessitar  da  fôrça  de 
explosão  do  átomo  para  re¬ 
mover  montanhas,  abrir  ca¬ 
nais  ou  lr  áa  profundidades 
do  solo  a  procura  de  minerais 
ou  petróleo,  nio  pode  renun¬ 
ciar  a  essa  possibilidade,  dis¬ 
se  repetidas  vêres  o  nosso  re¬ 
presentante,  embaixador  Aze- 
redo.da  Silveira.  Mas,  ameri¬ 
canos  e  russo*  continuam  a 
achar  que  uma  esplosão  paci¬ 
fica  em  nada  difere  de  ama 
outra  de  poufreis  fina  béli¬ 
co*.  aando,  portanto,  o  único 
melo  proibir  ambas.  O  con¬ 
tra-argumento,  no  entanto,  é 
claro:  não  será  a  proibição 
das  explosões  que  Impedirá  a 
bomba.  Todo  o  problema  re- 
alde  na  questão  do  eontrõle 
eflea*;  o  reato  é  subterfúgio, 
acha  o  representante  brasilei¬ 
ro  e  prttleamente  todo  o  cô- 
ro  das  representações  não-nu- 
eiearee. 

INTERESSES 

Enquanto  o  Brasil  faz  ques¬ 
tão  fechada  do  problema  das 
explosões  pacíficas,  outras 
vão  mais  longe:  querem  saber 
porque  essa  Insistência  das 
grandes  potências  nucleares 
ém  fechar,  pràtlcamente,  o  co¬ 
minho  do  desenvolvimento  atô¬ 
mico  aos  demais.  Hoje  nio  aio 
poucos  que  enxergam  nisso 
pura  e  simplesmente  altos  in- 
terêsses  econômicos,  monnen- 
te  ao  ouvir  tala  pronuncia¬ 
mentos  como  era  a  do  repre¬ 
sentante  norte-americano  WTI- 
llam  foiter,  que  ofereceu  os 
préstimos  —  pagos  —  das 
grandes  nações  atômicas  ca¬ 
da  voa  que  om  pais  não-nu- 
cleer  íecessita  da  uma  explo¬ 
são  pacifica. 

Verdade  é  que,  nesse  cami¬ 
nho,  os  países  não-nucleares 
economizariam  todo  o  longo 
caminho  e  dispêndio  material 
par*  o  seu  próprio  desenvol¬ 
vimento  nuclcsr.  Mas,  per¬ 
gunta-se,  nio  era  êsse  o  ca¬ 
minho  quando,  em  tempos 
idos,  os  fortes  proibiram  aos 
mais  fracos  o  desenvolvimen¬ 
to  de  qualquer  Indústria  que 
pudease  levar  ã  fabricação  de 
armas  política  que,  através 
dos  tempos,  fêz  desenvolver 
o  sistema  colonial,  a  pura  e 
slmple-  possessão  dos  mais 
forte*  sõbre  os  mais  fracos. 

Essa-,  são  as  razões,  que.  mul¬ 
to  antes  do  dia  marcado  em 
9  de  maio,  fizeram  voltar  a 
Genebra  prttleamente  todos 
oa  chefes  de  delegações  mem¬ 
bros  da  Conferência  do  De- 
aarraamanto  e  que  estão,  des¬ 
de  Já.  em  entendimentos  fe- 
bHs,  para  ver  se,  apesar  de 
tudo  Isso,  se  eoMegue  colo¬ 
car  na  mesa  da  Conferência 
o  projeto  do  tratado  sòbre 
não-proliferação  nuclear,  na 
data  prevista. 


t 

MILITARES 


EXÉRCITO 


O  ministro  visitou,  ontem,  o  Der-rtamento-Gertl  do  Pes. 
io*l,  na  sério  dc  contatos  que  vem  realizando  junto  aoa  ór- 
gáos  do  Exército.  Saudedo  pelo  gen  António  Carlos  da  Sll. 
va  Mirrlcr,  chefe  do  DCP,  agradece-  o  gen  Lira  Tavarei 
acentuando  que  “a  «çâo  do  ministro  nio  podo  ser  tódn  «]a' 
dedicada  ao  Exército,  dentro  do  Exercito,  mas  sim,  ao  Exér¬ 
cito,  também  fora  do  Exército.  Assim,  a  confiança  que  0 
ministro  deposita  no  chefe  do  Departamento  é  do  Interesse 
do  ministro.  Essa  confiança  existe,  também,  por  se  tratar  dc 
chefe  como  o  gen.  Murlcy”.  ■ 

19  BCC  —  O  comandante  do  10  Batalhão  de  Carros  de 
Combate  eitá  solicitando  a  apresentação  dos  conscritos  leatt- 
nados  a  esse  unidade,  dia  8  de  maio  em  seu  quarte,,  Aveni¬ 
da  Brasil  (Bonaueeaso), 

MEDICINA  —  Dl»  9,  ãs  17h,  a  Academia  Braslleha  dc 
Medicina  Militar  eslari  reunida  (Rua  Moncorvo  Pilho,  20) 
para  e  exposição  óó  proi.  Maurício  Leal  sõbre  tesas  da  re. 
formulação  do  enaino  médico  der  codalres  bãstcai,  d.nrtô 
Inicio  és  discussões  sòbre  os  programas  da  nora  Eacola  Bra- 
tllalra  da  Madlclni  da  Acadamla  Brrtllalri  da  Medicina  Mi. 
Iltar. 


*,  àa  thJúmln,  cerimónia  cívica  junto  ao  monumento  a  La. 
funa  e  Dourados,  na  Praça  General  Tlbilrelo,  Praí»  Verme- 
lha.  ralará  o  des.  Cristóvão  Brenner.  Associações  culluraú 
colocarão  palmas  de  flõres;  dia  I.  lfihJOmin,  com  a  colabora, 
cio  de  Sociedade  Sul-Rlo-Grandense,  haverá  sessão  solene  o 
prof.  Américo  Jacobina  Lacombo  far*  conferência,  glorifico 
do  o  feito ,  histórico.  A  XXX  Corrida  do  Fogo  ãlmbóllco  d. 
Pátria  serâ  Inldadh  a  6  de  maio,  em  Bela  Vista,  Mato  Gro. 
ao,  par»  percorrer  o  Itinerário  -da  Retirada  da  Laguna.  De. 

I(éríinhÜg*r  '*!.  W0  *  U  dC  jM,h0  em  v,*ni*  Cívica 

até  10  da  agósto,  quando  parllrá  pai»  Pôrlo  Alegre, 

CATOLjCOS  —  A  União  dos  Católicos  Militares  está  con 
vldsndo  os  oficiais  católicos  das  Fórças  Armadas -o  Auxilia’ 
r«.  d.  ativa,  da  reserva  e  reformados,  par.  .  reunião  »  ^ 
«1,  n.  aede,  à,  17b.  dl.  3  de  maio.  mC°- 

CHI  _  a  presidência  do  Clube  Militar  está  ram»-,,.. 

ssrsí  sr-tr*  • 

“(Hf  -  «»y  -  . 

mentos  de  crédito  os  provento,  e  P.nsóes  (fóL^T 
/relativos  a  abril  de  1987  0  ealonrt*-'.  ,  norrn'',I>. 

-mento:  Caixa  Económica  Pt-derai'  du  nio  ÜTj  P‘rS  PaB'U 

-  mareei, a,  a  major  dia  2  Ja"Clro  <CEf’RJ' 

maio  67;  Banco  do  Brasil  -  marréhM  L“°  *.  ’0'da00,  dU  J 

capitão  a  soldado,  dia  3  mala  d'S  2  “a,° 

mHitares  o  viteU. 

Çáo  Beneficente  dós  MIUü^s'^^  ^  "T"'  *  A“íocU' 

f*rá  *  apresentação  oficial  dc  „,/,??  lABEMlTA) 

Belo  Horizonte.  *“*  "cdo  *ocl*J  *  Imprensa,  em 

citando  das  organlraçfta  milita^0?1?  °  Klna,,c“  «Rã  soll. 

-  r*cursos  na  ob,ençri° 

formação  e  encaminhamento  dos  C°mp  n,M  par«  In¬ 
duzida  na  Integrai  observSn  dw.pedldos-  •  colaboração,  tra. 
de  30.3.«  dlSP0St0  na  Port- 

relativas  ao  assunto.  °  *  <,U*  eoní,en,a  as  normas 

sStsjrrti^ “■ 

,  A  Associação  dos  Servidores  Civis  dn  Xffrv,. 

tírio  do  Exército  comemora  hoje.  seu  i' 

?-a  sede  (R.  Souza  Aguiar,  «71,  haverá  ás  Em 

SíSví  àV‘daU  iJependtnCl"  da  sed8  MbJOmS.  P.- 
4  d"ta:  1Th  -  baile;  Hh  -  brinde  o  dUtribul- 
Ja^Ste  comemorativo.  Seu  presidente  é  o  sr.  Francisco 


MAHimiA 

moverá  ?,VI 1 V  Dlrelorl»  d*  Saúde  drMarinha.  p«. 
Ía  la  ính d  *„  de  43  fézçat  e  quintas-feiras,  dss 
*  ^  n*  “de  d0  e  “bc-  curso  de  Emergência  em  Me- 
dWna  Submarina,  para  alertar  a  classe  médica  eftbre  oa  £e- 
rigos  da  pesca  submarina,  gua  prevenção  e  eontrõle.  O  curso 

m  ^  »dr'  /■  R,ver“>  eíJ,tt,»lls‘a  cm  doenças  de 
mergulho  da  Marinha  dos  EUA. 

CONTRATORPEDEIROS  -  O  ministro,  alm.  Auguno  Ra- 
demalcer,  assinou  portarias,  exonerando  o  capltão-de-mur-e- 
guem.  Herick  Marque*  Caminha  do  cargo  de  comandante 
do  2  Esquadrão  de  Contr.torpedelroe,  nomeando  para  suba. 
titul-Io  o  capitão-de-mar-e-guerra  Afonso  José  Pereira 
,  C^ATERTflZAçAO  —  O  Jantar  de  confraternização 
da  turma  do  comand.nle  Gerck,  que  «rio  realizado  As  20h 
de  ontem,  no  Plraquê.  foi  transferido  para  5  de  maio,  á  mea- 
ma  hora  e  loeal.  Informações  com  o  comandante  Pennlher 
03-0551  ou  Interno-358.  • 

ESCOLA  -  O  mlnnlslro  nsslnou  portaria*  dispensando  o 
capl  âo-de-mar-e-guerra  Ivan  Modesto  de  Almeida  de  vice- 
diretor  da  Escola  Naval,  designando  para  as  mesmas  tun- 
Ç»es  o  capilfio-de-mar-e-guerra  Herlck  Marques  Caminha. 

CONFERENCIA  —  Será  realizada  dia  S,  As  18h,  no  salão 
de  conferências  do  Clube  Naval,  palestra  do  embaixador  Ma¬ 
noel  Pio  Corrêa  sõbre  A  Exportação  de  Navio*.  *  a  primeira 
da  série  a  ger  realizada  gob  o  patrocínio  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  dc  Engenharia  Naval  (SOBENA). 


AEROX  ÂVTICA 

BRASÍLIA  (Sucuraal)  —  O  tenente-coronel  rretlcrico  Weis* 
Chave  foi  nomeado  comandante  do  Núcleo  de  Parte  de  Ele¬ 
trônica  e  o  brig.  Lute  Augusto  Machado  Mendes  foi  nomea¬ 
do  subdiretor  de  provlfões  da  Diretoria  de  Intendência  da 
Aeronáutica. 

COMANDO  —  O  ministro  Mareio  de  Souza  e  Melo  de¬ 
signou  para  a  função  de  comandante  do  H/l.n  Grupo  de 
Transporte  o  major-aviador  Leuzlnger  Msrques  Lima. 

IME  —  Foram  matriculados  no  Instituto  Mllliar  de  En¬ 
genharia  do  Exército  os  maj.-av.  Fernando  César  da  Oltvel. 
ra  e  Jate  Mendes  de  Almeida  e  o  cap.-av.  Crlco  Guimarães 
Eriehsen.  o  primeiro  no  Curso  de  Fortificação  a  Construção, 
e  os  dolr  Jltlmos  no  de  Mecânica  e  Armamento. 

EOE1G  —  O  major  do  Exéaclto  Emílio  Carlos  Davld  do 
Almeida  foi  designado  para  as  funções  de  Instrutor  d*  Ea¬ 
cola  de  Oficiais  E*pecla)l*tas  e  de  Infantaria  de  Guarda. 

PREFFITO  —  Em  portaria  ministerial,  foi  designado  pa¬ 
ra  as  funções  dc  Drrfelto  rle  AeronAutlca  de  São  Paulo  o 
te-  .re!  -inl.  'icente  Parheco  Camno*. 

FORTALEZA  —  A  FAB  mantêm  cm  vflo  sua*  seis  For¬ 
taleza*  R-17,  únicas  ainda  a  serviço  de  fórça  aérea  militar 
no  mundo.  Foram  as  primeira*  ncronnves  quadrlmotnra*  ma¬ 
nejadas  por  pilotos  mllllnres  e.  uma  delas.  n.°  5.402,  detém 
o  recorde  de  aeronave  de  sua  classe  mais  voada  no  mundo. 
Em  nenhuma  parte  do  mundo,  ume  Fortaleza-Voador»  B-17 
voou  mal*  que  as  que  estão  baseadas  na  capital  pernambu¬ 
cana,  sede  da  2.»  Zona  Aérea.  A  Boeing  Company,  em  seu 
órgão  semana!  de  dlvulgição,  publicou  recente  matérle,  res¬ 
saltando  essa  circunstância  Impar  da  aeronave  8.401,  que  re¬ 
gistrou  5.806  horas  de  vflo  em  outabrp~de~IPG6-  e  o  mcunle 
de  permanência  no  ar  de  21  hnras,  em  missão  de  socorro  • 
um  civil  enfêrtno,  um  sno  antes. 


ao  cinema 
caçar  Guevara 

rôRTO  ALSORE  (Sucurtal)  « 
Tfld»  »  guarnição  militar  de 
Santana  do  Livramento,  ar. 
mada  de  metralhadoras,  cer- 
oou  ontem  um  cinema  da  ci¬ 
dade.  que  floa  a  pouco*  me¬ 
tros  do  Uruguai,  “para  pren¬ 
der  o  líder  guerrilheiro  Che 
O  urrara".  Apóe  alguns  mtmu 
t-v.  durante  oa  quaU  houve 
pã  entre  oa  eapectadorea  do 
cima»,  tflda  a  tropa  ae  reti¬ 
rou.  no  real  tear  a  prlalo  de 
Che. 


A  VIDA  COMO  [IA  É 

DE  NELSON  RODRIGUES 


0  MAIOR  SUCESSO  DA  IMPRENSA  BRASILEIRA 

A60RA  NO  Jornal  dos  Sports 


I 


].“  Cadrmo 

Brasil  lança 
base  de  nova 
diplomacia 

ABGKL  (IP  —  CM)  _  Os 
setenta  e  sete  países  em 
vias  de  desenvolvimento 
terão  a  oportunidade  de 
alicerçar  as  bases  de  uma 
diplomada  nova  comum, 
na  conferência  que  deverá 
•er  realizada  a  partir  de 
10  de  maio,  declarou  A 
Agência  France-Prerae.  O 
diplomata  brasileiro  Aze¬ 
redo  da  SQveira. 

Azeredo  da  Silveira,  que 
ê  o  presidente  do  Comitê 
de  Coordenação  do  Grupo 
dos  77  da  Conferência  de 
Genebra,  sôbre  o  comércio, 
partia  hoje  de  regresso  a 
esta  cidade,  depois  de  ter 
passado  dnco  dias  em  Ar¬ 
gel  k  frente  de  uma  de¬ 
legação,  a  fim  de  realizar 
trabalhos  prévios  à  reu¬ 
nião  de  ArgeL 

Silveira  declarou  que 
países  em  vias  de  desen¬ 
volvimento,  deixando  de 
um  lado  suas  divergências 
políticas  e  econômicas,  es¬ 
tão  tentando  chegar  a  uma 
posição  homogênea  para 
dialogar  com  as  nações  in¬ 
dustrializadas  na  II  Con¬ 
ferência  Mundial  do  Co¬ 
mércio  de  Nova  Déll,  de 
1968. 

Estes  pontos  de  vista  co. 
muns,  acrescentou,  serão 
formulados  na  reunião  de 
Argel  num  documento  de 
base  que  poderá  constituir 
uma  “verdadeira  declara¬ 
ção  de  princípios  do  ter¬ 
ceiro  mundo”. 


Ceará  terá 
base  francesa 
de  satélites 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


SYZENO  TOMA 


QUE  COMBATE 


SAO  PAUIX)  (Sucursal) _ O 

general  Syzeno  Sarmento  as* 
sumiu  ontem  o  comando  do 
fi  Exército,  afirmando  que  se 
manterá  "sempre  vigilante"  e 
não  aceitará  a  convivência 
“dos  que  pretendem  nos  divi¬ 
dir:  nio  transigiremos  com 
corruptos  e  subversivos". 

O  genera!  Bizarria  Mamede 
passou  o  comando,  com  os  ofi¬ 
ciais  militares  comentando 
que  nunca  tinham  presencia¬ 
do  uma  posse  com  tal  soleni¬ 
dade,  perante  tão  grande  nú¬ 
mero  de  convidados  e  diante 
de  tantas  homenagens  ao  em¬ 
possado. 

RECEPÇÃO 

Na  sede  da  »  Dl,  onde  foi 
realizada  a  cerimônia,  espera¬ 
vam  o  general  Sarmento  o  go¬ 
vernador  Abreu  Sodré,  o  mi¬ 
nistre  Gama  e  Silva,  o  sena¬ 
dor  Auro  de  Moura  Andrade, 
o  chefe  do  Estado-Maior  da 
Aeronáutica,  brigadeiro  fluet 
Sampaio,  o  *r.  Laudo  Natel, 
o  sr.  Oscar  Augusto  de  Ca¬ 
margo  representando  a  in¬ 
dústria  automobilística,  o  ge- 
neral  Henrique  de  Assuúçlo 


POSSE  E  DIZ 
CORRUPTOS 


Cardoso,  Inúmeros  deputados 
federais  e  estaduais,  além  de 
representantes  de  tôdas  as 
classes  armadas  e  autoridades 
eclesiásticas. 

CHEGADA 

O  I«n.  Syzeno  Sarmento 
chegou  na  Rua  Manoel  Nôbre- 
_  **  exatamente  às  15h,  acompa¬ 
nhado  pelo  ministro  do  EzéN 
dto,  gen.  Lira  Tavant.  De- 
pola  das'  honras  de  estilo  e  o 
troar  dos  eanhôes  e  aplausos, 
o  que  safa  e  o  qw  entrava 
no  comando  di  unidade  per¬ 
filaram-se  Junto  ao  ministro 
do  Exército  e,  em  continência 
de  espadas,  trocaram  o  se¬ 
guinte  diálogo: 

Bizarria  —  "Entrego  o 
comando  do  D  KxéMto  ao  ex¬ 
celentíssimo  general  Syzeno 
Sarmento". 

Sarmento  —  “Recebo  o 
comando  do  n  Exáretto". 

Depois  foram  abraçados  pe. 
lo  gen,  Lira  Tavtres  que  d» 
sejsv*  multo  sneesio  psn  o 
que  ficava  e  também  para  o 
que  saía,  que  agora  vai  para 
e  Departamento  de  Produção 
e  Obras,  na  Guanabara,  car¬ 
go,  por  lei,  mais  elevado  na 
hierarquia  funcional  do  Exér¬ 
cito. 

OS  ELOGIOS 

Durante  a  leitura  dsordem- 
do-dia  que,  por  falta  de  mi¬ 


crofones,  quase  ninguém  es¬ 
cutava.  mas  que  foi  totalmen- 
te  de  elogios  à  conduta  do 
gen.  Mamede.  "que  se  fim-  j. 
como  era  esperado  de  um 
grande  general,  possulaor  de 
ama  personalidade  impoluta. 
Torant  sem  dúvida,  a  sua  en- 
vergadnra  moral  e  a  sua  atua¬ 
do  serena,  porém  enérgica, 
eficiente  e  esclarecida,  o  fa¬ 
utor  principal  dos  êxitos  alcan¬ 
çados  pelo  0  Exército,  no  seu 
adestramento  como  grande 
unidade  operacional  e  no  seu 
programa  administrativo."  Oi 
elogios  terminaram  analisan¬ 
do  a  atuação  do  ex-comandan¬ 
te  do  n  Exército  quando  da 
recente  tragédia  em  Caragui- 
tatuba. 


O  AMAZONENSE 

ee 

'  0  nôvo  comandante,  im- 
ocnse,  disse,  em  breve  discur¬ 
so»  qne  era  ama  honra  ser 
«tolhido  pear  o  pôsto  “que 
será  minha  grande  mlssto. 
Para  suceder  a  Bizarria  tenho 
que  fazer  multo,  pois  êle  sem¬ 
pre  foi  modesto,  t  meu  ta- 
lulto  manter  unificados  os  in- 
tarèsses  do  Exército,  obser¬ 
var  rigorosa  disciplina,  e  leal¬ 
dade  e  dar  assistêntía  aos 
meus  subordinados.  Pretendo 
observar  também  uma  sim- 
bloee  entra  te  três  umas". 

N«  campo  ao  ei  il  e  político: 
"Estiremos  vigilantes  e  nlo 
aceita  remoa  oi  que  preten¬ 
dem  not  dividir.  Nlo  transi 


giremos  com  corruptos  e  sub¬ 
versivos”. 


Faltando  pouco  para  as  16h. 
o  gen  Ura  Tavares  disse 
pausadamente:  “declaro  en¬ 
cerrada  a  presente  cerimônia 
militar". 

O  general  Syzeno  recebeu 
uma  coroa  de  flórea  dos  ex- 
confbatsntes  de  Sio  Psulo, 
enquanto  o  senador  Moura 
Andrade  corria  para  ser  o 
primeiro  a  eumprimenUr  o 
nôvo  comandante.  Conseguiu 
seu  iniento  depois  de  se  atra¬ 
palhar  entre  os  fios  dos  mi- 
crofones  o  ficar  bastante  des- 
penteado.  Para  abraçai  o  se¬ 
nador,  o  gen.  Syzeno  em  re¬ 
gou  a  coroa  do  fiôres  à  sua 
sobrinha,  Sônia,  "bonita  mó- 
ça,  que  eu  criei  como  a  uma 
filha". 


O  general  Syzeno  deixou  as 
dependências  do  quartel  da 
H-ADI  por  volta  das  17hS0min. 
depois  de  servido  um  lanche 
sos  convidados.  Sempre  sor¬ 
ridente  e  afével,  afirmou  que 
yal  manter  diélogo  com  a  Im¬ 
prensa,  "com  'quem  nlo  que¬ 
ro  brigar".  Antes  de  entrar 
em  seu  automéral,  recebeu  o 
último  cumprimento?  "Repre¬ 
sento  e  Consulado  norte-ame¬ 
ricano  que  veio  trazer  a  men- 
ssgern  de  paz  e  esperanças 
do  meu  povo". 


QUATRO  CANTOS 


BRASIL  PEDE  CONDENAÇÃO 


Continêneia 

Quando  assumiu  a  presidência  do 
Banco  Centra],  o  sr.  Rui  Leme  iá  en¬ 
controu  instruções,  dadas  pelo  seu  an¬ 
tecessor,  sr.  D4nio  Nogueira,  aos  guar¬ 
das  do  banco,  de  que  se  perfilem  e  fa¬ 
çam  continência  tôda  vez  que  passar  o 
presidente  da  instituição. 

Funcionários  do  Gabinete  acredita¬ 
vam  que  o  sr.  Rui  Leme  (Asse  revogar 
tal  determinação;  todavia,  o  nôvo  pre¬ 
sidente  gostou  da  formalidade  e  exige 
que  seja  cumprida  com  todo  o  rigor. 

Piiatos  e  a  furão 

Como  o  deputado-padre  Medeiros 
,Neto,  de  Alagoas,  resolveu  opinar  sô- 
bre  a  fusão  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  e  do  Estado  do  Rio,  sugerindo  in¬ 
clusive.  que  a  nova  unidade  da  federa¬ 
ção  íôsse  denominada  Slo  Sebastião, 
tendo  eomo  capita]  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  o  deputado  fluminense  João 
Rodrigues  de  Oliveira,  comentou; 

—  O  padre  e  deputado  Medeiroa 
Neto  é  alagoano  e,  certamente,  está  afas¬ 
tado,  e  mais  do  que  isto,  desvinculado 
dos  problemas  cariocas  e  fluminenses. 
Ao  querer  ensinar  o  padre-no.‘?o  ao 
vigário,  éle,  certamcnte,  entrou  nesta 
história  assim  como  Piiatos  entra  no 
Credo. 


Diferença 

Quando  o  deputado  Emftnl  Sátiro 
perguntou  ao  deputado  Renato  Celldô- 
nio,  do  MDB,  o  que  estava  achando  do 
govêrno,  êle  afirmou: 

—  Meu  caro,  no  govêrno  Castelo 
Branco  nós  vivíamos  na  base  da  rever¬ 
são  das  expectativas.  Agora,  no  govêr¬ 
no  Costa  e  Silva,  estamos,  exitamen- 


didato  a  presidente  daquele  Clube  pog 
um  grupo  de  amigos,  nas  pró-rim» 
eleições  a  se  realizarem  em  agôsto. 
Já  publicou  incluaive  um  programa  t 
ser  levado  a  efeito,  caso  triunfe  na 
eleições,  cujo  primeiro  item  cocrespo» 
de  á  promessa  de  fazer  do  Clube  d» 
Engenharia  a  verdadeira  do  «to 
genheiro. 

O  Busto 

O  atento  leitor  Tonson  La  viola 
funcionário  do  Senado,  em  Braaflia 
escreve-nos  para  pedir  uma  retific* 
çâo  a  respeito  de  uma  noticia  aAbre  t, 
volta  de  Jane  Russel  —  j^o 

raldine  Russel,  naacida  em  BemJdgl,  Es 
tados  Unidos,  em  21/6/21 «  casada  d**4| 
1943  oom  Bob  Waterfleld,  segundo  « 
leitor  —  e  cujo  retArno  foi  ammdadf 
nesta  coluna  no  filme  Born  bown 
atualmente  em  exibição  em  Nova  Yort, 


Depois  de  pedir  desculpas  aos  "co¬ 
bras"  do  CORREIO,  no  assunto _ Mo* 

niz  Vianna,  Van  Jafa,  Salvyano  Cava) 
cánti  de  Paiva,  Gilberto  Souto  e  ou¬ 
tros  mais  esclarece  que  Jaime  Russel 
—  "o  busto"  da  década  de  40  —  “vol¬ 
tou"  em  1963  para  fazer  o  papel  da 
Jane  Russel,  no  filme  da  Fox  Fate  ia 
the  Htntter  /  o  destino  é  o  caçador,  ao 
lado  de  Glenn  Ford.  Neste  mesmo  ano 
voltou  à  Paramount  para  ser  a  prin¬ 
cipal  Intérprete  do  Johnay  Reno /O 
Justiceiro,  com  Dana  Andrews,  John 
Agnr  e  outros. 


De  forme,  conclui  o  missivista,  que 
Born  Losert  é  o  terceiro  filma  da  vol¬ 
te  da  atriz,  com  o  que  concordamos  ple- 
n amente,  depois  de  ler  as  aaelaracedo- 
ras  informações  de  sua  âtanckm  carta. 

£«te  mundo  de  Dem 

Uma  dinamarquesa  de  vinte  e  seta 
anos  espera  o  nascimento  de  quíntu* 
pios,  em  fins  de  maio,  depois  de  ha¬ 
ver  seguido  um  tratamento  à  base  de 
hormônios,  Informa  hoje  o  diário  ra¬ 
dical  Ekstrnbladet. 


te.  na  expectativa  da  reversão, 


1 ORTALEZA  (Do  corres-  m  È  m { 
pondente)  —  o  cônsul  da  Ê  J  Fj 
França  no  Nordeste,  acom¬ 
panhado  de  quatro  técni-  MONTEVIDÉU 
cos  do  Centro  Francês  de  CM)  —  A  dele 
Estudos  Espaciais,  encon-  leira  propôs  nc 
trou-se  com  o  governador  to  Latino-Ame 
Plácido  Castelo,  dizendo  encerra  hoie  « 


Leitura 


gime  parlamentar  c  a  vi-  delegação  do  Paragu 
gência  da  democracia  re-  pós  que  o  Poriameni 
presentativa.  as  decisões  da  Conl 

ECLIPSE  GRAVE  de  PlJnta  del  Este  * 

te  sua  concreUzaçã 
Ao  rcferlrem-se  à  pro-  diante  uma  firme  oç 

posta,  os  legisladores  alu-  lamentar.  Naquela 

diram  à  "ditadura  militar  rência.  segundo  n 
imperaiile  na  Argentina".  expressaram-se  os 

ressaltando  c  “eclipse  gra-  dos  chefes  de  Estad 

\  e  das  instituições  demo-  coincidem  plenamen 

cráticas  naquele  paLs.  os  postulados  essenc 

O  Parlamento  Latino-  Parlamento  Latino-, 

Americano  prosseguiu  on-  cano.  ou  seja,  rob 

tem  suas  atividades  com  o  as  instituições  dem 

trabalho  de  suas  quatro  cas,  elevar  0  nível  d 

comissões  especiais  que  tra.  dos  povos  e  assegur 

tem  da  integração  politico-  progressiva  integraç 

económico-sodal,  cultural  e  processo  dq  desenvoi 

cia  educação  e  coordenação  to. 

legislativa.  GUERRILHAS 

DESENVOLVIMENTO 

A  delegação  venez 
Entre  as  diversas  moções  apresentou  moção  pa 

e  projetos  de  resolução,  a  o  PLA  "condene  a 


O  ministro  do  Interior,  general  Al¬ 
buquerque  Lime,  nlo  ao  separa  de  um 
Hvrinho  vermelho,  que  lê  em  todos  oe 
momentos  livres. 

Um  assessor  do  ministro  procurou 
saber  o  titulo  do  volume  e  acabou  des¬ 
cobrindo:  Trata-se  de  “A  Amazônia  e 
a  Cobiça  Internacional",  do  professor 
Artur  César  Ferreira  Reis,  ex-govet- 
nador  do  Amazonas. 


ca  abertamente  intervencio. 
nista  e  agressiva  do  Govêr¬ 
no  de  Cuba  contra  outros 
países  latino-americanos" 
e  para  que  os  parlamentos 
membros  adotem  medidas 
"que  se  contraponham,  de 
maneira  efetiva,  á  subver¬ 
são  extremista  e  antidemo- 
crálicn  planejada,  estimu¬ 
lada  e  dirigida  pelo  regime 
totalitário  de  Cuba”.  A  se¬ 
guir,  a  delegação  de  Costa 
Rica  propôs  que  o  PLA 
conceda  um  voto  de  solida¬ 
riedade  ao  Govêrno  e  ao 
povo  da  Venezuela,  “ante 
a  agressão  de  que  tem  sido 
vitima  por  parte  da»  fôr- 
çbs  terroristas  fidek>-co- 
munistas  e  condene  os  pro¬ 
cedimentos  criminosos  le¬ 
vados  a  cabo  por  grupos 
que  operam  sob  a  forma  de 
guerrilhas". 


Ligações  perigosas 


Rory  Flynn,  modêlo  de  vinte  anoa, 
filha  do  ator  Errol  Flynn,  foi  detida 
anteontem  pela  polícia  de  Nova  York, 
poT  ter  comprado  em  um  grande  rata- 
belecimento  diversos  artigos  com  uma 
carteira  de  crédito  roubada. 


O  presidente  Coe  ta  e  Silva  assi¬ 
nou,  ontem,  um  decreto  declarando  de 
utilidade  pública,  para  fina  de  desa¬ 
propriação,  "terreno  localizado  na  Av. 
Presidente  Vargas,  esquina  com  Av.  Li¬ 
berdade,  em  Santa  Maria,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  necessário  ao  Ministério  do 
Exército". 

Não  é  a  primeira  vez  que  o  cru¬ 
zamento  Vargas-Liberdade  provoca  tal 
intervenção. 


Um  jovem  parlamentar  federal 
australiano  desiludido  cora  a  vida  po¬ 
lítica  em  Cambem  afirmou  cotem  qua 
muitos  membros  do  Parlamento  passa¬ 
vam  a  maior  parte  do  tempo  bêbados. 
"Um  dia  —  disse  Andrew  Janes,  o  mais 
Jovem  parlamentar  australiano,  da  vin¬ 
te  e  dois  anos  —  cheguei  à  Câmara  q 
encontrei  apenas  nove  dos  cento  o  vinte 
e  quatro  parlamentares.  Três  estavam 
dormindo,  dois  faziam  palavras  cruzadas 
e  um  lia  uma  revista  do  Pato  Dona  Id." 


Democracia 


O  ESPIÃO 


Costa  recebe 
credenciais 
de  embaixador 


Govêrno  pede 
crédito  para 
pagar  à  FIP 


Encontra-se  em  São  Paulo,  desde 
ontem,  o  general  Olimplo  Mourão  Fi¬ 
lho,  presidente  do  Superior  Tribunal 
Militar. 

O  presidente  do  STM,  além  de  ins¬ 
pecionar  os  organismos  (Auditorias) 
subordinadas  ao  órgão  que  preside, 
aproveitará  a  oportunidade  para  fazer, 
na  Faculdade  de  Direito  de  Campinas, 
uma  conferência  subordinada  ao  tema: 
Democracia. 


Tal  base  será  idêntica  à 
cie  Early  Bird,  nos  Estados 
Unidos,  que  fornece  ele¬ 
mentos  para  assuntos  sôbre 
viagens  espaciais,  climas, 
rntação  da  Terra,  mecanis¬ 
mo  celeste  e  emissões  de 
televisão  da  Europa  e  da 
América. 

O  projeto  de  estudos  es¬ 
paciais  de  natureza  civil 
que  abrangerá  o  campo  de 
satélites  artificiais,  será 
construído  no  munlciplo  de 
Mnranguape,  local  distan¬ 
te  26  quilômetros  de  For¬ 
taleza,  devendo  ocupar  dois 
terrenos,  sendo  que  um 
com  área  de  25  hectares,  e 
n  outro  com  12  hectares, 
devendo  ser  empregados, 
dois  bilhões  e  meio  de  fran¬ 
cos  novos. 

Os  técnicos  -  prevêem  a 
entrada  em  funcionamento 
da  base,  em  fins  do  1668. 


BRASÍLIA  Sucursal)  —  MRÍJ  Lj  «Jl/I 

A  primeira  credencial  de 

embaixador  que  o  presl-  BRASÍLIA  (Sucursal) 

dente  Cosia  e  Silva  rece-  do  Preito  transferir 

beu  foi  a  do  representan-  _ . _ . 

te  do  Panamá,  sr.  Alfre-  nodo  de  Prlmeir°  de 

do  Boyd,  em  sôlenidado  an0,  Passado,  em  virti 

realizada  na  manhã  de  on-  Militares,  aprovada  i 
tem  no  Palácio  do  Planal¬ 
to.  O  presidente  da  Repú¬ 
blica  recebeu  o  embaixador 
informalmente,  e  tratou  de 
opresentá-lo.  êle  próprio, 
ás  autoridades  brasileiras 
presentes,  que  eram  o 
chanceler  Magalhães  Pin¬ 
to,  o  ministro  Rondon  Pa¬ 
checo  e  o  general  Jrtim-a 
Portela.  Ao  palestrar  com 
o  embaixador,  o  marechal 
Costa  e  Siiva  reiterou  sun 
disposição  de  governar  de 
Brasília  e  afirmou  que  c 
amigo  do  presidente  do  Pa¬ 
namá, 


A  princesa  Beatriz,  herdeira  d®' 
trono  da  Holanda,  dou  à  luz  este  noite 
a  um  varão,  na  clinica  universitária  d® 
Utrecht,  anunciou  um  porta-voz  do  Pa* 
lácio  Real. 


ex-presidente 

p  j  ,  .  -  - — — ,  ontem,  â  Camarn 

Federal,  o  ministro  do  Exército,  genera!  Lira  Tavares 
em  resposta  a  um  pedido  de  informações  do  depu¬ 
tado  Dirceu  Cardoso  (MDB-ES). 

Explica  ainda  o  general  ricanos  encarregados  do 
Lira  Tavafres,  noutro  do-  levantamento, 

cumento,  que  não  tem  co-  OFICIAIS 

mo  responder  a  pedido  de  Esclarece  o  minislro  Li- 

Htl10  ra  Tavares  que  os  milita- 
N  a  varro  (MDB-SP),  sobre  res  do  Exército  quo  se  re- 
lovantementog  aerofoto-  formaram,  nos  térmos  da 
^rarPet^  COs  do  Território  nova  Jei  de  Inatividade,  fo- 
Nacional  por  militares  nor-  ram  mil  411  oficiais,  assim 
te-americanos,  destacando  distribuídos  por  postos:  176 

que  o  órgão  competente  coronéis;  243  tenentes-co- 

para  eseterteer  o  problema  ronéls;  192  major»;  420 

é  o  Estado-Maior  das  Fór-  capitães;  278  primeiros-te- 
ças  Armadas.  nentes  e  KM  uminrinsj». 


Vereadores 


Parra  e  Domensch 


Vereadora*  de  todo  o  Paia  ratarão 
reunidos  em  Brmiíüa,  a  partir  de  ama¬ 
nhã,  para  o  exame  completo  de  aaeun- 
tos  relacionados  com  a  vida  miinir(p*l 
incluídos  na  Cónstitulção  e  pazalvela 
de  lei  complementar, 

O  presidente  da  União  dos  Verea¬ 
dores  do  Brasil,  que  já  chegou  a  Bra¬ 
sília,  afirmou  que  o  problema  d*  au¬ 
tonomia  das  capitais  e  a  criação  dt 
áreas  metropolitana*  fazem  parte  da 
agenda. 


O  líder  democrata-cristão  chileno, 
Boico  Parra,  adiou  sua  vinda  ao  Bra¬ 
sil,  onde  realizará  três  conferências  na 
Faculdade  CAndldo  Mendes,  para  o  dia 
vinte  e  dois  de  maio,  em  virtude  do 
ter  que  participar  de  campanha  para 
eleições  suplementares  no  Chile. 

Por  sua  vez,  Jean  Marte  Domensch 
chegará  no  dia  oito  de  mato,  devendo 

pronunciar  na  Cindido  Mendes  três 
conferências,  para  cuja  freqüêncla  as 
Inscrições  Já  estão  abertas. 


Saldas  da  todovUrl*  de  Juiz  de  Fora,  com  deiUno  às  sezuln- 
tr*  localidades:  Guarani  —  às  ShIOm.  13h30m  e  IShIOm,  Pastando 
por  Cel.  Pacheco,  Uolanl  e  Rio  Nôvo.  Mercês  —  à»  lêh  e 
II  horas,  passando  por  Cel.  Pacheco,  Tabuleiro  do  Pomba  e  Rio 
Pomba.  mtl 


SEGURANÇA 


No  próximo  dia  quatro,  quinta-fei¬ 
ra,  o  deputado  Jessé  Pinto  Freire,  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Nacional  do 
Comércio,  oferecerá  na  sedo  da  enti¬ 
dade,  um  almôço  à  Pontifícia  Universi¬ 
dade  Católica,  que  será  presidido  pelo 
ministro  da  Indústria  e  do  Comércio, 
general  Macedo  Soares,  para  marcar  o 
reinicio  de  sua  campanha  financeira. 


O  representante  pau¬ 
lista  pretende  saber  se  as 
operações  fotogramétrleas 
ejtão  protegidas  contra 
qualquer  possibilidade  de 
uso  contrário  à  Segurança 
Nacional,  e  solicite  infor¬ 
mes  pessoais  sôbre  os  ame- 


Hclpmann  ao  Braail 


Estará  em  junho  no  Brasil,  para 
apictenUr-so  no  Teatro  Municipal  do 
Rio  de  Janeiro,  o  Ballet  Australiano, 
que  tem  como  diretores  artísticos  Ro- 
bert  Helproann  e  Peggy  Van  Praagh, 


lUmém  Unhai,  dlàrlimrnte,  para: 
(P.BT.  ROD.  DE  JUIZ  DE  FORA) 
RARBACENA,  SANTOS  DUMONT 
itorárfni 

ShJCmto  —  )th30mlh  —  I3h. 
e  Ttee-veria 


CRUZEIRO 


PRESIDENTE  ENVIA 


O  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  conferiu  a  ordem  do 


e,  como  primeiro*  bailarinos,  Mariiyn 


Cruzeiro  di 


Odcte  LarãT  Paulo  Autran,  Odu 


Joncs  e  Garth  Welch, 


tes  personalidades: 


-  ao  se¬ 
nador  uruguaio  Venânclo 
Flôres,  no  graú  de  grande 
oficial:  ao  diplomata  Sven 
Evrndt,  da  Dinamarca,  ao 
presidente  da  FACTT,  sr. 
Giinnar  Erieson  e  ao  con¬ 
selheiro  da  Chancelaria  da 
Alemanha  Federal,  sr. 
Heins-Erner  Meyer  Lohse, 
no  grau  de  comendador;  ao 
diretor  de  Educação  de 
Telavive,  sr.  Jafa.  e  ao  sr. 
Edgar  Vlcensini.  do  Minis¬ 
tério  do  Interior  da  Fran¬ 
ça,  no  grau  de  oficial.  A 
mesma  ordem  foi  confe¬ 
rida  a  diversas  personali¬ 
dades  dos  Países-Baixos, 
entre  as  quais  o  chefe  dc 
relações  culturais  do  Mi¬ 
nistério  do  Ensino,  sr.  Ber- 
narth.ts  Josephus  Eiizabeth 
Mana  de  Hoog.  e  ao  dire¬ 
tor  dos  assuntos  sortais  do 
Ministério  dos  Assuntos 
Culturais,  das  Recreações  e 
do  Trabalho  Social,  sr.  Jan 
Hulker,  ambos  no  grau  dc 
çrarrde  oficial. 


valdo  Viana  Filho,  Pitanga  e  Maria 
Dohl  são  os  principais  astros  do  filmo 
Mar  Corrente,  primeiro  longa-metra¬ 
gem  do  Luís  Paulino  dos  Santos,  que 
conta  ainda  com  a  participação  espe¬ 
rtei  de  Zé  Kétl,  Baden  Powell  e  Norma 
Béncuel.  A  fotografia  é  de  Mário  Car¬ 
neiro  e  a  música  dc  Baden  Powell. 


Helpmann,  que  é  australiano  do 
nascimento,  é  o  principal  bailarino  <lo 
Vic-Wells  Ballet,  de  Londres,  desde 
iti33.  Recentemente  aluou  em  Cínde- 
retlu,  com  o  Kuyai  Ballet,  em  Londres. 

Há  alguns  meses,  o  publico  cario¬ 
ca  teve  oportunidade  de  vé-lo  na  tela, 
no  filme  Cinqitenta  e  cinco  diat  em 
Pequim,  onde  êle  Interpretava  um  lí¬ 
der  nacionalista  chinês,  precursor,  cer- 
temenl*.  da  Guarda  Vermelha,  dc  Mao 
Tsé-tung. 


CONTAS  DE  CASTELO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — -  O  presidente  Costa  e  Silva 
encaminhou  ao  Congresso  Nacional,  acompanhadas  de 
parecer  proferido  pelo  Tribunal  de  Contas  da  União 

governo  do  ex-pre- 


0  Banco  Central  do  Brsiil,  tendo  em  vista 
o  disposto  nos  artigos  4.°  •  5.?  do  Decreto  n,° 
60.190.  de  8-2-67,  e  nos  itens  VII  e  VIII  da 
sua  Resolução  n.°  47,  de  igual  data,  informa: 
—  As  cédulas  e  moedas  sujeitas  e  recolhimen¬ 
to  continuarão  a  ser  recebidas  ou  trocadas 
p«la  rède  bancária,  etá  as  seguintes  dates: 

—  13-5-1967  —  cédulas  de  1,  2  e  5  cru¬ 

zeiros; 

—  12-2-1968  —  as  moedas  metálicas,  de  to¬ 

dos  os  valâres,  lançadas  em 
circulação  até  a  vigência  do 
nâvo  padrão  monetário. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  abril  de  1967 
BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 
Gerência  do  Meio  Circulante 

Celso  de  Lima  e  Silva 
Gerente 

73841 


as  contas  do  exercício  de  1966  do 
sidente  Castelo  Branco. 

Por  outro  lodo,  o  chefe  da 
Naçio  «nc lonou  dJvanaj  leu, 

Incltulr*  «brindo  o  crédito  de 
NCrt  33  mU  (Cr*  «  mllhôce) 
para  o  Minute  no  de  Minai  a 
Energia,  a  fim  de  que  «quéle 
Min'«terlo  pague  a  Petrob-à*  o 
aluguel  do  Imóvel  que  ocupo 
em  BraMlla.  relnMvo  *io  ano  de 
1963. 

□EUXiAUtO 

O  preíldente  go  Repiibllct 
designou,  ontem.  •  segutnr* 
delegação  para  repreaenur  o 
Brialt  na  Conferência  de  Eato- 
colmo  «Abre  a  proprtedadé  in¬ 
telectual:  embaixador  Lula  Lei- 


vaa  Baetliui  Pinto,  na  qualida¬ 
de  de  chefe,  •  ira .  Jorecy  pi- 
«narzo,  diretor  da  Bocledada 
BraaTelra  de  Autoree  Teatraia. 
•  Lu U  Roberto  Candlota,  dire¬ 
tor  do  Departamento  Nacional 
de  Propriedade  Induatrial  do 
MlnUiérlt  da  Indiiitrla  e  do 
Comércio  nu  qualidade  de  de- 
leradoa  Também  designou,  co¬ 
mo  delegado  tututltuto*.  oe  «». 
Cláudio  de  Pourta  Amaral,  re- 
P-eíinlante  da  SBATEM.  c  Lma 
l/owinloí,  *  como  nueatêru 
oa  diplomataa  Jorge  Carlos  Ri¬ 
beiro  •  Bérglo  Calados  Merca¬ 
dor  Ablend. 


A  Cinemateca  do  Museu  de  Arte 
Moderna  vai  promover  um  debate  d® 
Museu  da  Imagem  e  do  Som,  sôbre  o 
filme  de  Pier  Paolo  Pasollnl,  no  dia  dola, 
às  20h30min. 


Clube  flc  Engenharia 

O  engenheiro  Antônio  Arlindo 
Laviola,  que  é  membro  do  Conselho 
Diretor  do  Clube  Je  Engenharia,  des¬ 
de  1955,  foi  agora  lcnçado  para  can- 


O  Grupo  Experimenta!  do  Teatro 
la  Associação  dos  Funcionário*  do 
FNDE  apresentará  no  Teatro  Repúbli¬ 
ca  a  peça  Nimbica  e  o  Dragão,  d*  Lú¬ 
cia  Bvnedeti,  sob  a  direção  d*  Volf 
Spciski. 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


l.°  Caderno 


CATÓLICAS 


do  para  que  te  cumpra  o 
desejo  expresso  de  Cristo: 
"Que  todos  sejam  um"  e 
um  dos  maiores  objetivos 
do  Papa  João  XXIII  t  do 
Condito  Vaticano  I/. 


Extremo-Oeste 
prepara  leigos  e  vê 
desenvolvimento 


Chacina  passional  ocor¬ 
rida  na  noite  de  anteontem, 
em  São  João  de  Meriti,  na 
qual  três  pessoas  da  mes¬ 
ma  íamtlia  tombaram  cri¬ 
vadas  de  balas  e  tacadas  e 
que  estava  ocultada  da 
Imprensa,  veio  á  tona  na 
tarde  de  ontem,  com  a  pri¬ 
são  dos  assassinos. 

O  sexagenário  Salvador 
Costa  e  seu  filho  Emlldo 
Lima,  mataram  a  tiros  e 
facadas  Josê  Domingues, 
genro  e  cunhado,  respecti¬ 
vamente,  que  acabava  de 
assassinar  a  espôsa  Clccil- 
da  e  a  sogra  Alzira,  num 
ataque  de  loucura. 

EXPLORAÇÃO 

A  tragédia  teve  os  seus 
verdadeiros  motivos  escla¬ 
recidos  ontem,  com  a  pri¬ 
são  de  Salvador  Lino  da 
Costa  (68  anos)  c  de  seu 
lllho  Emildo  da  Costa  (25 
anos),  que  mataram  a  tiros 
e  facadas  o  chofer  de  pra¬ 
ça  José  Domingues  (34 
anos),  genro  do  primeiro  e 
cunhado  do  segundo,  que, 
por  sua  vez,  havia  assas¬ 
sinado  a  espósa  Cledlda 
Domingues  da  Costa  (30 
anos)  e  a  sogra  Alzira  do 
Carmo  Costa  (62  anos). 

Segundo  o  ancião,  que  é 
aposentado  da  CTB,  José 
Domingues  assassinou  a  es¬ 
pôsa  não  porque  esta  lhe 


/nicion-se  dia  27  um  cur¬ 
to  tdbre  Missão  dos  Lei¬ 
gos,  no  Extremo-Oeste,  na 
cidade  de  Campo  Grande, 
a  cargo  do  SecTetariado 
Nacional  de  Apostolado 
Leigo,  da  CNBB.  Também, 
'do  dia  27  ao  dia  10  àe  maio 
está  em  fundohamento  um 
curso  tdbre  Presença  da 
Igreja  no  Desenvolvimen¬ 
to,  a  cargo  do  Secretariado 
Nacional  de  Ação  Social,  da 
CNBB. 

Ulllmo  domingo 
de  preparação  da 
Semana  da  Unidade 


S.  Pedro  de  Verona 


Pilho  de  heréticoi  que 
seguiam  o  maniqueismo,  S. 
Pedro  de  Verona  teve  a 
sorte  de  ser  educado  numa 
escola  católica. 

Nela  fé:  rápidos  pro¬ 
gressos,  entusiasmando  seus 
mestres  pela  piedade  de¬ 
monstrada. 

Mas  seus  parentes,  ma - 
niqueus  intransigentes,  não 
se  conformavam  com  a 
crença  cristã  do  jovem. 
Um  tio  de  S.  Pedro  cen¬ 
surou  mesmo  os  pais  do 
móço  pela  crença  adotada. 

S.  Pedro  de  Verona  foi 
então  cursar  a  Universida¬ 
de  de  Bolonha,  onde  im¬ 
perava  a  corrupção,  mas 
não  se  deixou  corromper. 

Conhecendo  ali  o  funda¬ 
dor  da  Ordem  de  S.  Do¬ 
mingos,  fi:-se  dominicano. 
Encarregado  da  propaga¬ 
ção  do  Evangelho,  percor¬ 
reu  a  ftália,  a  todos  edifi¬ 
cando. 

Vftima  de  calúnias,  foi 
exilado  pera  o  convento 
de  Iesi  de  Maria  de  Anco - 
na.  proibido  de  preoar. 

Pediu  o  amparo  divino 
e  foi  atendido,  voltando  a 
Bolonha.  Mas  em  viagem 
pnra  Milão  foi  assassinado, 
em  1252. 


comum  pelo  Ecumenismo. 
A.  TV  Continental,  Canal 
9,  será  o  loca!  do  primeiro 
culto,  dt  llhl5min  da  ma¬ 
nhã,  com  entrada  aberta 
ao  púbtlco.  A  pregação  es¬ 
tará  a  cargo  do  rev.  Nehe- 
mlas  Marien,  da  igreja 
Pretbiferiana  do  Brasil, 
assistente  pastoral  da  Igre¬ 
ja  Presbiteriana  de  Copa¬ 
cabana.  A  segunda  oração 
está  marcada  para  as  ... 
18h30min,  na  Paróquia  de 
Santa  Margaçida  Maria,  na 
Lagoa,  quando  falará  o 
rev.  Evaldo  Alves,  da  Igre¬ 
ja  Presbiteriana  Indepen¬ 
dente  do  Brasil,  Secretá¬ 
rio  Geral  da  Sociedade  Bí¬ 
blica.  Pinalmente.  <is  19h, 
o  pe.  Vicente  Maria  Ada- 
mo,  diretor  do  Colégio  Sto. 
Antônio  Maria  Zacarfa,  fa¬ 
lará  na  Igreja  Episcopal 
de  São  Paulo  Apóstolo,  d 
Rua  Maud,  85,  em  Santa 
Teresa.  A  Semana  de  Ora¬ 
ção  pela  Unidade  Cristã  é 
uma  das  atividades  que  se 
realizam  em  todo  o  mun- 


MADI:  POLICIA  DIZ 
QUE  GOUVÊA  MATOU 


"Não  basta  jwra  con¬ 
seguir  o  eterno  prémio, 
haver  bem  começado.'  é 
preciso  continuar  e  não 
parar  no  caminho." 


VINGANÇA 

Emildo  ajudou  a  matar  o  cunhado  que,  antes,  já  assassinara  a  esposa  e  a  sogra 


O  delegado  Milton  Lop;i  da 
Oxta,  da  Sa.  Delegacia  Dis¬ 
trital,  com  base  numa  Imprea. 
•>o  digital,  diste  que  vai  pedir 
itffunde-fitm  a  prls&o  preven¬ 
tiva  do  oorretor  Carlos  oou- 
vfa  de  Lime.  apontado  como 
o  n.°  1  doe  «ete  suspeitos  do 
erlme  do  Santos  Vahlls,  onde 
foi  assassinado  com  um  tiro 
na  cabeça,  dia  13.  entre  .... 
IlhSnmin  e  I3h3ttmln,  o  corre¬ 
tor  João  Madl.  com  escritórios 
nas  salas  606  e  607. 

O  allbl  de  Carlos  Ooiivéa. 
contudo,  deixa  a  policia  des¬ 
norteada,  eis  que  íle  apresen¬ 
tou  duas  testemunhas  de  que, 

4  hora  do  crime,  no  prédio  da 
Bus  Senador  Dnntae,  íle  ettava 
em  Copacabana. 


boa  juntos,  de  llhDOmtn  As  .. 
I3hS0zntn,  providenciando  a  tro¬ 
es  de  um  guarda-roupa. 

Outra  testemunha  A  o  pró¬ 
prio  carregador  do  móvel,  aér- 
eon  Fonte,  que  foi  ouvido  on¬ 
tem  na  6a.  DD  também  con¬ 
firmou  que  naquele  período 
féz  um  carreto  para  Oouvía, 
em  duas  vlneens.  oomeçondo 

As  10h  e  terminando  As  . 

13h30mln,  tendo  aldo  acompa¬ 
nhado  pelo  corretor  Oouvén  e 
polo  advogado  Racy. 

IMPRESSÃO 

Conlra  as  provas  testemu¬ 
nhal».  Insurge-se  o  nerlto  Nil¬ 
son  Pereira,  do  Instituto  de 
Criminalística,  que  encontrou 
a  ImpressSo  do  polegar  es¬ 
querdo  de  Gouvéa  nn  mesa  em 
que  Madl  foi  assassinado.  O 
corretor  defende-se  afirmando 
que  estive  mesmo  com  Madl, 
no  escritório  désle,  mai  no  dia 
7  óe  abril,  uma  semane  antes 
do  crime,  portanto. 

O  perllo.  contudo,  contesta: 
*'S  impossível  que  a  Impressão 
digital  de  Gouvèi  tenho  per¬ 
manecido  durante  sete  dias  na 
mesa." 


Os  outros  sets  suspeitos,  se¬ 
gundo  a  polida,  >3o: 

Afonso  Cúrl  Filho,  aobrlnho 
e  ex-iáclo  de  Madl,  que  alega 
que  no  dia  do  crime,  estava 
dormindo  nos  fundos  da  pada¬ 
ria  do  tio,  na  Rua  Dr.  Gar- 
nler,  114,  o  que  íêz  de  10h  As 
18h.  Cúri  foi  contraditado  em 
algumai  declaraçfles  por  um 
empregado  da  padaria,  Dnmtn- 
gns  Bispo  dos  Santos  —  o 
Baiano. 

Falso  coronel  Lauro  de  Sou¬ 
sa  LeAo  Sanliago  Ramos,  cu;o 
allbl  é  s  strlp-teasrr  Vllnwi 
Ferreira  Lima  —  a  Carla  — 
com  quem  afirma  que  estava 
A  hora  do  crime,  o  que  ela 
confirma. 

O»  demais  silo  o  estellonatA- 
rlo  Mnnolo  Jerftnlmo  Lopes, 
ex-sôclo  de  Madl  na  pndnrla; 
VAIter  Barbosa  Caravelo.  de 
quem  Madl  comprou  a  pada¬ 
ria,  ficando  devendo  a  maioria 
das  promissórias:  o  cunhndo 
da  vitima.  José  Elias  Cúrl,  que 
foi  quem  denunciou  o  crime; 
e  fínalmente  um  ex-emprega¬ 
do  de  Madl.  FIAvlo  de  tal.  a 
quem  o  primeiro  devia  NCrS 
300  DD. 


S.  Gregório 

SANTOS  DE  HOJE 

Pedro  de  Verona,  PaulU 
no,  Emiliano,  Hugo.  Ro¬ 
berto,  Jacinta,  Tertúlia, 
António. 


ERVA  ÇEVA  CHOFER 
DE  EMBAIXADA  A 
ASSALTAR  3  VÊZES 


iiâ  morte 
do  deputado 

MACEIÓ  (Asp.-CM)  — 

Em  Palmeira  dos  Índios  foi 
procedido,  através  do  le¬ 
gisla  Duda  Colado,  a  exu¬ 
mação  do  corpo  do  ex- 
deputado  Robson  Mendes 
não  se  encontrando,  ao 
contrário  do  que  se  espe¬ 
rava,  qualquer  vestígio  de 
chumbos  de  espingarda. 

Dêsse  modo  fica  afasta¬ 
da  a  hipótese  da  participa¬ 
ção  de  um  terceiro  elemen¬ 
to  no  crime  de  que  foi  vi¬ 
tima  o  referido  ex-parla-  senhora  e 
mentar. 

Polícia  apura 
derrame  de 
notas  falsas 

RECIFE  (ASP  —  CM)  — 

Para  apurar  denúncias  se¬ 
gundo  as  quais  grande 
quantidade  de  cédulas  fal¬ 
sas  de  5  e  10  mil  cruzeiros 
velhos  estariam  sendo  pas¬ 
sadas  na  região  de  Arapiri- 
na.  o  secretário  de  Segu¬ 
rança  Pública  de  Pernam¬ 
buco,  general  Mont'Alver- 
ne  enviou  vários  investiga¬ 
dores  ao  local. 

Os  policiais  receberam 
ordens  para  prender  todo 
elemento  suspeito,  apreen¬ 
dendo  o  material  em  seu 
poder,  além  de  realizar  tô- 
das  as  diligências  necessá¬ 
rias  pBra  a  localização  da 
fábrica  de  dinheiro  falso, 
situada,  possivelmente,  no 
próprio  sertão,  cujas  popu¬ 
lações  estão  olarmadis  com 
o  perigo  da  moeda  falsa. 


ATOS  RELIGIOSOS 


u  moionsia  da  Embaixada  de  Gana,  Edson  da 
Gnma  Paes,  conhecido  como  Baianinho,  depois  de 
fumar  maconha,  ontem,  reuniu-se  a  dois  pistoleiros 
que  lhe  foram  apresentados  na  bôca-de-íumo  (ponto 
de  venda  de  maconha),  com  os  quais  roubou  uma 
farmácia,  um  pôsto  de  gasolina  e  um  chofér  de  táxi. 
Etn  Caxias,  trocaram  tiros  com  guardas- noturnos,  que 


CONFIRMADO 


Na  Tijuca,  agentes  da 
Delegacia  de  Crimes  con¬ 
tra  a  Saúde  Pública  pren¬ 
deram,  ontem,  Rogério 
Morret  Velloso,  de  19  anos, 
na  '‘bôea-de-fumo"  que 
funciona  em  frente  ao  pré¬ 
dio  188  da  Rua  Maria  Amá- 
lia.  Os  policiais  afirmaram 
que  Rogério  “fumava  um 
baseado"  e  resistiu  à  pri¬ 
são,  que  foi  efetuada  às  17 
horas. 


ttmn  dos  testemunhos,  o  ad¬ 
vogado  Nasala  Racy,  doao  do 
apartamento  327  da  Avenida 
Atlântica,  3.606,  onde  mova 
Gouvéa,  a  par  ds  elogiar  a 
«onduta  de  seu  Inquilino,  de 
quem  é  amigo,  confirmou  qua 
realmente  dia  13,  retavam  im- 


Para  reparos  indispensáveis  na  rede 
■  segurança  do  pessoal  que  realiza 
imper  o  fornecimento  de  eletricidade 


TESTEMUNHAS  DE 
ACUSAÇÃO  TÊM  VIDA 
GARANTIDA :  STANGL 


Cio.  Laticínios  Alberto  Boeke  comunico  o  faleci¬ 
mento  de  seu  antigo  diretor  e  amigo  JOÃO  AUGUSTO 
CAMPOS  e  convido  paro  seu  sepultamento  hoje,  dia  29, 
as  10  (dez)  horos,  saindo  o  féretro  da  capela  número  4, 
Rua  Real  Grandeza,  para  o  jazigo  da  família  no  Cerni-’ 
tério  de  São  João  Batista.  ,  25758 


No  Morro  d„  Plnu,  ,  O^bo.  entre  7 1  v  ,  ^  ^  ^ 

16  hora.,  rua.  Monte  Alveme,  oidlmd*.  Ma-  vZTmlVi  ITT  u  !”  ""  *"* 

rlano  procóplo.  Bário  d.  Angra,  Farneze  ,7  *  ’4  ^  n,n5 

c. .  .  „  ,  .  *  '  •  "w-  nlh»|ro  de  Andrade.  Abaeté.  Aplmirn» 

Saldanha  Marinho.  Carneiro  Leio,  Joâo  Car-  do  Capelão,  Agrlcob.  Snnu  Cecília,  Jullõ 

rrr  A,ve,0  ce,r  ^  ^  »*««*.  m.™*»»  e  *,«0... 

Morale,  Morcire  Pinto,  Araújo  Viena.  Sara.  do  Realengo.  Em  Inhaúma  entre  7  ,  0  hora. 

Conselheiro  Leonardo.  Dr.  Plragibe,  Cario,  Avenida;  Itaóca;  entre  7  e  17  horas,  ruas 

Gomes,  Capitão  Sena.  Equador,  Comendador  Dona  Lúcia.  Engenho  da  Rainha,  Dr.  Nica. 

Gamta  Pire,.  São  Crirtóvãn.  Cordeiro  da  hor,  Levindo  Lopes,  Dona  Lirlza  e  Dr.  Orlã- 

Grecn.  Sanlo  Cristo,  Pedro  Alves,  Trave»*,  vlo.  Dm  Cario,  Chaga,  entre  7  e  17  hora». 
Souza,  Praça  Marechal  Herme*.  Aurnlrts*;  Avenida:  rin»  Democrático,  e  E.ir»d,.  ,u 
Cidade  de  Lima  e  Franrlsrn  Rlealho,  Na 
Cidade  Nova.  entre  7M(I  e  15  hora».  Rua» 

Heitor  Carrilho,  Anlhal  Renevolo.  Senhor  do» 

Matosinhos.  Previdente  Dnrro«o.  Tomar  Ra¬ 
belo.  Marqué,  da  Saptirnl,  Trnve»*a«:  Pe¬ 
dregais.  11  de  Maio.  Senhor  dos  Matmdntior, 
topes  e  Avenida  Salvador  de  PS.  E*t.Irlo 
entre  6H3I)  e  16  hora'  Run»  Fret  Can.era. 

Carollna  Re.vdner, 

Guimarães.  Cnlumbi 


*  ui  suncimçao  da  embaixada  da  Polônia,  endos¬ 
sada  pelo  ministro  da  Justiça,  a  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  da  Guanabara  está  garantindo  a  vida  e  a 
segurança  das  testemunhas  arroladas  no  processo  Paul 
Stangl.  O  acusado  continua  negando  sua  responsa¬ 
bilidade  conto  exterminador  de  judeus. 

O  ministro  Gama  e  Sil¬ 
va  determinou  ontem  que 
Paul  Stangl  permanecerá 
detido  pelo  Departamento 
de  Policia  Fedáral.  à  dis¬ 
posição  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  até  o  fim 
de  seu  julgamento.  O  pra-  stangl 
zo  para  prisão  preventiva 
de  Stangl  —  60  dias  —  ter¬ 
minou  ontem,  dia  28,  e,  de 
acórdo  com  jurisprudência 
do  próprio  STF  seria  ilegal 
sua  permanência  na  pri¬ 
são. 


acusado  dc  terríveis  cri¬ 
mes  contra  a  humanidade, 
que  foi  encontrado  em 
nosso  pais  —  disse  ontem, 
na  Câmara,  o  sr.  Grimaldi 
Ribeiro  (ARENA-RN),  re¬ 
ferindo-se  a  Franz  Paul 

O  deputado  disse  que  o 
direito  de  defesa  deve  ser 
assegurado  a  Stangl,  como 
a  qualquer  homem  que  se- 
Ja  julgado  no  mundo  li¬ 
vre,  mas  sôbre  êle  recai  a 
acusação  de  comando  dos 
campos  de  extermínio  de 
Belzee,  Trebllnka,  Sobidor 
e  Maídanek  e,  como  tal 
"foi  também  autor  dos  cri¬ 
mes  de  guerra  pelos  quais 
tantos  pagaram  no  Tribu¬ 
nal  de  Nüremberg,  com  a 
própria  vida  ou  com  a  pri- 
*ão  perpétua,  de  que  é 
sfmbolo,  no  mundo  moder¬ 
no,  o  lugar  tenente  de  Hit- 
ler.  Rudolf  Hess". 


Loticinios  Polmyrense  Lfdo.  comunico  o  folecimen 
de  seu  amigo  JOÃO  AUGUSTO  CAMPOS,  pai  de  * 
sócio  Celso  de  Almeida  Campos,  e  convida  poro  i 
sepultamento  hoje,  dia  29,  às  10  (dez)  horas,  saindo 
féretro  da  Copela  número  4  do  Rua  Real  Grandeza  pa 
o  jazigo  da  família  no  Cemitério  de  Sóo  Joâo  Botisto. 


A  família  do  general  Al¬ 
fredo  Ribeiro  da  Costa,  con¬ 
vida  parentes  e  amigos,  pa¬ 
ra  assistirem  à  missa  de 
Centenário  de  nascimento, 
no  dia  30,  domingo  is 
11,30  da  manhi,  na  Igreja 
do  Rosário,  i  Rua  Gal.  Ri¬ 
beiro  da  Costa.  Leme. 


vasto,  Virgílio,  Bruno,  Nercu.  Zoé,  Capitão 
Srna,  Maurilto.  Artorls,  Regina,  Natnlla, 
Jcléa,  Itabuçu,  Tanajura,  llacl,  Uitloro.  Ru- 
linu.  Rlcatilo,  ltugn,  Policarpo,  Ltcimo  Ju- 
H.ISIU,  Donato,  Aniomo  Borges.  Avenidas: 
Gciullo  Mouia  *  Carloj  Marques  Rolo;  en¬ 
tre  7  e  17  horas,  ruas  Monteiro  U  balo,  Luiz 
Matos,  Padre  Gusmão,  Conniclo  Cio.  Mauro 
Arruda.  Hermlnda  Cebrlno,  Boa  Vlsla.  Mari, 
Luiz  Tomaz,  da  Fonte,  José  Alvares,  Au¬ 
gusto  Alfaro,  Margarida  Alvares,  Carlos  Go¬ 
mes,  Humberto  de  Campos,  Tabaú,  Aírãmo 
Peixoto.  Rangel  PesUna.  Travessas:  Bananal, 
Dona  Martana,  MoqueU.  Dr.  Tibaú.  Avém- 
das.  Santos  Dumoni.  Manuel  Duarte,  Abiljo 


JUSTIÇA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Espero  que  o  Govêrno  bra¬ 
sileiro.  através  do  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  não  venha 
agora  a  desrespeitar  as 
normas  do  Direito  Inter¬ 
nacional  Público  contem¬ 
porâneo.  sonegando  i  Jus¬ 
tiça  dos  pevos  um  homem 


(Viúva  do  Eng.°  Antonlo 
Onofre  de  Morais  Lacerda) 
Oaey  Carlos  Peneira,  se¬ 
nhora  e  filhas,  Luli  Augus¬ 
to  Ribeiro  de  Lacerda  (au- 
aente)  e  filha,  Marina  Aqui- 
no,  Newton  Ribeiro  e  famí¬ 
lia  convidam  parentes  e 
amigos,  para  a  missa  de  7.° 
dia  em  Intenção  da  bonis- 
slma  alma  de  sua  querida 
mie,  togra,  avó.  irmã, 
cunhada,  e  lia,  amanhã, 
dia  28,  Is  11  horas,  na 
Igreja  da  Candelária. 


Maio.  Franrl*rn  Manoel,  Pai*  de  Andrade. 


Filhos,  genro,  noras  e  netos  comunican 
seu  falecimento,  ocorrido  onfem  dia  28  ( 
convidam  para  o  seu  sepultamento  qui 
ocorrerá  ès  10  horas  de  hoje,  dia  29,  n< 
Cemitério  de  São  João  Batista,  saindo  o  fé 
retro  da  Capela  Real  Grandeza. 


Tavora,  Independência.  Salgado  Fi 


Vítor  Mrlrelr»  São  Paulo,  Antonlo  de  Pa 


lho  e  Estrada:  de  Madureira.  Em  Duqur  de 
Caxlai  entre  7  e  lã  hora»,  rua*  Declo  Cunlo- 
dio  Ferreira,  ã  de  Julho,  Arlstlries,  Aqmaa- 
bnm.  Estrada:  d<i  Calumhl  e  Praça:  Ortavio 
Carneiro. 

Depou  de  amanhã,  dia  I®.  «cgunda-frira 
—  SUBORBIOS  DA  CENTRAL  —  No  Méler. 
Engenho  Novo  e  Um  Vaironcelo»  entre  7  e 
14  horai.  rua.  Izo  Maria  Calrnon,  llrr- 
mengarda,  Joaquim  Méier.  Pache  de  Fana, 
Una  de  Vasconcelos,  24  de  Maio.  Luli  Be- 
xerra.  Cabuçu,  Mario  Plragibe,  Aramor,  He- 
rsclllo  Graça,  Guapiu,  Padre  Roma.  lbi- 
qulra.  Thompson  Flores.  Mtlupam,  Joaquim 
Ro.«a,  Dona  Claudins,  Lopes  da  Cruz.  Neves 
LeSe.  Eme*tlna,  Aquldabí,  Vilela  Tavares, 
Vinte  de  Março.  Particular.  do«  Carijó».  Ba¬ 
rão  de  São  Borla.  Visconde  de  Tauna.v  e 
T rave»sa  Própria. 


dua.  Vnlentlm  da  Fonseca.  Anliine»  Garcia 
e  Francisco  Manoel,  Em  Jararrpagná  enlre 
7  e  15  hora»  rua»  Joio  Lope*  R-aga  Ge¬ 
neral  Miguel  Eerrrlrn,  Joaquim  Filho,  An¬ 
tonlo  Americano,  Zúrimn  dn  Amaral.  Otãvln 
Coimbra.  Arlur  Marinho,  João  Mafra.  Agos¬ 
tinho  Jullão.  Projetada.  Jeronlmo  Cerqueira, 
Pecegueiro  do  Amaral,  Praça  Frei  André. 
Estradas:  Santa  E/igénm,  dos  Bandeirantes, 
da  EsUva  e  Lamorim.  Em  Pllarrs  entre  7  « 
17  horas,  ruas  Aasli  Vasconcelos.  José  dos 
Reis,  Filelro.  Fausto  ds  Souza,  Caminho: 
do  Msteui.  Travessa:  Canastra  e  Avenida: 
Suburbana.  Em  Bingo  entre  7  •  16  horas, 
rusa  Oliveira  Ribeiro.  Jacinto  Alcides, 
Arlmbu  12  de  Fevereiro.  Silva  C«rdo*n.  Rio 
da  Prata,  Crina.  Ubaldo  Ramalhete  Gracls- 
ro  Ramos.  Plralininga.  Julio  Cernr.  Rangel 
Pestana,  Fonseca,  Nogueira  da  Silva  Engr- 


Acusado  o  SNI  Jornalista 
de  encerrar  pede  garantia 

20  em  palácio  a  deputado 

Denúncia  ontem  chegada 
ao  CORREIO  DA  MANHA 
dá  conta  de  que  muitos 
presos  políticos  dados  como 
desaparecidos  —  entre  èlea 
o  desenhista  Arimatéia  — 
estariam  encarcerados  em 
prisão  secreta,  nos  porões 
do  Palácio  do  Catete. 

Segundo  a  denúncia  em 
tal  prisão  estão  vinte  pes¬ 
soas  apontadas  como  sub¬ 
versivos,  as  quais  teriam 
sido  raptadas  por  tres 
agentes  federais  que  traba¬ 
lham  para  o  SNI,  chefiados 
por  funcionários  da  Caixa 
Econômica  que  é  apontado 
como  homem  forte  niquele 
órgão  de  Informações. 


O  deputado  Fabiano  Vil- 
lanova  recebeu  carta  do 
jornalista  Cario*  André 
Marcler,  do  CORREIO  DA 

MANHA,  denunciando  que 
está  tendo  vitima  de  uma 
trama  de  cinco  delegados 
de  Policia,  por  êle  acusa¬ 
dos  de  corruptos  na  repor¬ 
tagem  SNI  vé  !0  Anos  de 
Policia  Corrupta,  Esclarece 
o  jornalista  que  os  delega¬ 
dos  o  acusam  de  “reinci¬ 
dência  especifica"  em  cinco 
v  aras  Criminais,  o  que  lhe 
dificulta  a  defesa,  uma  vez 
que  o  réu  primário  só  tem 
direito  a  pedir  surgis  em 
uma  delas. 


(AO  JUDAI  TADIU 
Agrsdoçe  »rands  traça  tlean- 
çsda.  MARIA  DA  OLORIA  COS¬ 
TA. _ MM 


par  uma  (raça  alcançada 


Açrtdtça  ■  fr.çs  alcançada. 


Multa  sgradaça  f rands  f raça 
alcançada.  MARIA  DA  OLORIA 
COSTA. _ 1W7 


I 


l.#  Caderno 

MUNICÍPIO  DESVIA . 
VERBAS  DESTINADAS 
A  ENSINO  PRIMÁRIO 

e  um  dos  representantes  do  Conselho  Federal  de 
caçao  na  III  Conferência  Nacional  d 
cerrada  ontem  neita  cidade,  denunciou  os  munSiZ 
brasileiros  por  estarem  desviando  recursos  S  niZ 
ao  ensino  primário  para  a  construção  £  ÊSSfi 
municipais,  em  que,  segundo  êle,  nada  é  ensinld” 

O  professor  Périclea  Madureira  de  Pinho 

rt  ies^s^sssrj^ 

Síttí  5 ^  ^ 

exemplos  típicos  dessa  corrida.  acrescentaÍdo°’ qTé 
uma  tendência  a  ser  combatida  pelas  autoridades  í 
que  está  mclus.ve,  sendo  camuflada  pelos  v  re£e5 
de  quem  partem  prlncipalmente  as  idéias. 

EXEMPLOS  rl0  <ejl  4pUcjd#  tm  ficu]dí_ 

„  .  ..  de*  **“•  na°  «**m  vardsd.lro» 

O  Brtiao  d*  Elo  Faota  «*u  bachsrêl»,  como  querem  oc  ve* 
cheio  dtsMt  exemplo»  —  can-  letdore 
Unuon  •  prol  Uadurtlra  da  A  aesulr  o  proíesaor  etiou 

Pinho  —  •  •  pior  é  que  e»U  o  exemplo  do  duai  comlufe* 

Irradiando  a  lesdtncla  para  <ta  riyresenUntea  dca  munid- 
outroj  munldplo»,  onde  o  pro.  pio»  paulliias  de  Slo  Joio  da 
hlema  maior  nlo  4  «  lalu  do  Boa  Víata  e  Pinhal,  lmesrada. 
vago  no  ensino  iuperior,  pola  Inclusive,  por  padre»  ealíllco», 
a  maioria  da  populaçlo  em  que  o  procuraram  no  Conse- 

Idada  escolar  4  Jurtamente  lho  Federal  de  Educaclo  para 

analfabeta.  Frisou  o  prof.  Mo.  desempatar  uma  dUcimío 

durelra  do  Pinho  que  eesas  Fa.  Falavam  dlacuUndo  qual  das 

ruldadea  que  estio  sendo  cria-  duas  faculdades  de  Fiioeoila 

das  noa  municípios  nlo  pas-  da  ambos  et  munlclploa  era 

«m,  para  41e,  de  escolaa  de  a  melhor.  -A  única  aoluclo 

f.iz-de-conta,  onde  nlo  exls-  que  tive  para  lhes  dar  foi 

tem  profesaéres  4  altura  nem  criUci-los,  dliendo,  qua'd.1- 

tnstalacíes  condignas,  pois  xassem  de  discutir  tírmoa  de 

^ídlm" m.t.T^T'  ^  í*CUld,‘1*  *  volU“»m  »°  W- 

prédios  male  Indicado,  por.  elo  do  século  XX.  par.  dia- 

chibea  de  troca  de  Idilp.  eutlr  Mannênlc.. 

tre  amifos.  Afirmou  ainda  que,  mtlhor. 
na  verdade  é  Isso  qus  se  faz  Na  denúncia  o  prof,  Mcdu- 
em  vária.  Faculdade»  désse  tl-  relra  <Je  P|nho  citou  o  Mu- 
po  q*  conhece.  de  Barra  Msn».  no 

Salientou  o  diretor  do  Cen-  Estado  do  Rio,  como  respomà- 

tro  de  Pesquisas  Educacionais  vel  pelo  crlaçlo  de  umo  Fa- 

do  MEC  que  o  denúncia  feita  culdade  de  direito,  que  «  par- 

n3o  corresponde  a  oplnlío  eon-  Uctilnr  só  no  nome,  pois  4 

trâria  4  crlaçlo  de  nova»  tml-  aubvenelonada  pela  Prefeltu- 

veraldade»  no  Brasil,  psra  as  ra  com  o  dinheiro  do  ensino 

quais  existem  verbaj  determl-  primário,  Da  meama  forma 

nadas,  tanto  como  para  at  es-  denunciou  oe  munldplo*  de 

eohts  primária».  O  que  nlo  se  Slo  Joio  da  Boa  Vlata  e  Pi- 

pode  conceber,  aewr.rou,  4  nhal.  em  Slo  Paulo,  com  duu 

quo  o  dinheiro  que  deve  ter  Faculdade.  do  Filosofia  Um- 

L*  TI,ab*,l“«,°  *  "•  Wm  •vbvendon.da»  pelo  mu- 

mlnlstraçlo  do  ensino  primi.  nldplo. 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1987 


ROBERTO  CARLOS  SER  A 
PARANINFO  NA  BAHIA 


Gerando  uma  crias  qua  está 
tomando  grandes  proporções, 
os  alunos  do  instituto  de  Edu- 
rsçlo  ítalas  Alves,  o  principal 
do  Estado  da  Bahia,  elegernm 
o  cantor  da  Jovsm-guardi  Ro¬ 
berto  Carloa  para  paraninfar  a 
turma  de  professorandos  de 
19S7,  preterindo  vários  nomea 
d*  profeaslrei  do  próprio  co¬ 
légio. 

A  diretoria  do  Instituto,  en¬ 


tretanto,  Juntamente  com  ea 
profenórei  *  umi  peouena  p»r- 
cela  de  aluno»,  mostra-a»  con- 
trlrla  4  declilo  da  mitoria,  e 
está  pensando,  Inclusive,  em 
Impetrar  mandado  da  aeguran* 
C*  P<*r»  Impedir  que  o  cantor 
paraninfe  a  turma,  alegando 
que  no  colégio  existem  muitos 
nomea  melhorei  qua  o  de  Ro¬ 
berto  Carloe  para  i»rcm  esco¬ 
lhidos. 


RÊDE  FERROVIÁRIA 
AINDA  EM  DÉBITO 
COM  EMPREITEIROS 

O  engenheiro  Capistrano  do  Amara],  afirmou 
ontem,  ao  ser  reeleito  presidente  da  Associação  Fer¬ 
roviária  Brasileira,  que  "apesar  do  maior  empenho 
das  autoridades  governamentais  em  dar  solução 
ao  problema  do  atraso  do  pagamento  pela  Rêde 
Ferroviária,  das  dividas  com  os  contratantes  de  obrns, 
a  situação  conünua  difícil  para  as  empresas". 

A  Associação  Ferroviária  Brasileira  congrega 
centenas  de  emprêsas  que,  em  todo  o  País,  atuam 
no  setor  ferroviário  como  contratantes  de  obras  e  ser¬ 
viços  para  os  órgãos  públicos.  A  eleição  da  diretoria 
da  entidade  realizou-se  no  Clube  de  Engenharia,  onde 
934  associados  reconduziram,  por  unanimidade,  o  sr. 
Capistrano  do  Amaral  à  presidência. 


‘Vivemos  hoje  um  ellma  de 
maior  esperança,  acreecentou 
o  ar.  Capistrano  do  Amoral 
pola  Unto  a  dlreçio  da  Réd# 
como  o  ministro  MArlo  Andre. 
»*'.  do»  Transporte*.  estio 
examinando  o  assunto  com 
rrnllamo  e  objetividade." 

O  presidenta  da  Aasoclaçio 
Ferroviária  aereaoentou  que  a 
entidade  acha-se  em  franca  ex- 
pnatfto  em  todo  o  Pais,  "J1  M 
fazendo  aentlr  a  necaasidad# 
da  crlaçlo  dt  vlet-presldén- 
elru  regionais  para  o  melhor 
entrocamento  de  todoa  oa  seco. 
rea  Interesaado»  no  setor  fer¬ 
roviário,  aastm  como  para  o 
esclarecimento  da  oplnlío  pú¬ 
blica  acírea  doa  problemas  quo 
enfrentomos", 

INJUSTIÇA 

—  Infellnnent»,  disse  edlan- 
te.  tomou-se  um  lugar  comum 
a  referência  aua  drflclt.  fer- 
roviárlo»  como  msnIfeMaçio 
de  Ineficiência  doe  que  atiram 
neeaa  setor  a  da  própria  ejtru. 
VnT»  gdVeriiamental.  "tãão  4 
profudamento  injusto,  além  da 

Santa  Casa 
inaugura 
nôvo  prédio 

Será  Inaururado,  hoje, 
ás  10h,  na  Rua  Gonçalves 
Diag,  o  edifido  Frei  Mi¬ 
guel  Contrelris,  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  do 
Rio  de  Janeiro,  Foi  cons¬ 
truído  no  tarreno  anterior¬ 
mente  ocupado  por  outro 
prédio,  destruído  por  in¬ 
cêndio.  As  obras  foram  di¬ 
rigidas  pela  administração 
do  provedor  da  Instituição 
benemérita,  ministro  Afrâ- 
nlo  Coita. 


resultar  num  desestimulo  para 
oe  ferroviários,  tio  competen¬ 
tes  e  dedicados  como  oa  de¬ 
mais  setores. 

Concluiu  o  presidente  da  AFB 
declarando  que  "é  necessArlo 
que  sejam  dados  «mdlçftei 
«oa  ferroviários  psra  qua  a*, 
segurem,  em  todoa  as  aepec. 
tos,  a  Impluntaçio  a  o  fun¬ 
cionamento  de  moderiraa  fer¬ 
rovia*.  condlrentea  com  a*  ne* 
teaaldade*  do  d&venvolvtmen- 
to  tconòmlco-socW  do  Pais. 

A  diretoria  da  Assoelsçio 
Ferroviária  Brasileira  aatá  as¬ 
sim  constituída:  J.  F.  Capls- 
trino  do  Amaral,  praaldente; 
Eduardo  Beml  Sardinha,  vice- 
praaldente:  Edwsrd  John  Oepp. 
Hélio  Melo  de  Almeida,  Jau 
Rígo  de  Oliveira,  Jorge  dt 
Abreu  BchUlIng,  Paulo  Noguei¬ 
ra  Castello  Branco  e  MArlo 
Carneiro,  dlretoree;  Joio  Ma¬ 
ciel  de  Moura,  aecretêrlo-gtral; 
Henrique  Ribeiro  e  Osvaldo 
P>tlmi,  l.o  o  J.o  secretários, 
respectlvamente;  António  de 
_  Abreu  T.-avastos  e  Aurt  Som. 
paio,  1.»  o  1»  tesoureiras,  ree- 
peeUvainente. 

Pedra  lança 
o  Kennel 
de  Campos 

Em  solenidade  pública, 
que  dará  abertura  aos  tra¬ 
balhos  da  Expoaição  Na¬ 
cional  de  Cies,  o  prefeito 
José  Carloi  Vieira  Barbo- 
aa,  fará,  hoje,  o  lançamen¬ 
to  da  pedra  fundamental 
di  nova  iede  do  Kennel 
Club  Campista,  em  terre¬ 
no  de  5.000  metroa  quadra¬ 
do»,  doados  pela  Cimara 
Municipal  daquele  próspe¬ 
ro  município  fluminense 
Amanhã,  no  Automóvel 
Club  Fluminense,  estarão 
desfilando  cães  de  raças, 
que  iráo  competir  ao»  va¬ 
liosos  prémios  oferecidos 
para  festejar  •  aventa 


Cinco  filmes 
disputam  o 
Dedo  de  Deus 


NITERÓI  (Sucursal)  —  El 
Jurticero  (Nélson  Pereira 
dos  Santos),  O  Menino  g  o 
Vento  (Carlos  Hugo  Chris- 
tensen).  Vim  ou  Morto 
(Aurélio  Teixeira),  O  Anjo 
Assassino  (Osvaldo  Mas- 
sainl)  «  O  Corintiurio  (Maz- 
zaropl),  são  os  dnco  filmes 
qua  disputam  o  troféu  De¬ 
do  de  Deus  do  IV  Festival 
de  Cinema  Brasileiro  de 
Teresópolla,  Iniciado  ontem. 
.  Além  da  programação, 
especificam  ente  cinemato¬ 
gráfica  (ás  lOhJOmin,  no 
Clne  Alvorada),  •  Divisão 
de  Turismo  da  Prefeitura 
oferece  um  churrasco  d* 
confraternização,  is  15  ho¬ 
ras,  no  Parque  da  Cidade, 
Festa  da  Cumielra„na  casa 
da  Zèqulnha  e  Quinzlnho, 
os  mascotes  do  Festival;  e 
Baile  dos  Artistas,  ás  .... 
22hS0min. 


COSTA  PASSA  A  MINISTRO 
TELEGRAMA  DE  CINEASTAS 


Young  deseja 
Belmondo 
para  Le  Moko 

Desejo  Jean  Paul  Bel¬ 
mondo  para  Interpretar  o 
principal  papel  na  refilma¬ 
gem  de  Pepe  le  Moko,  dis¬ 
se  ontem  em  Hollywood  o 
diretor  Terence  Young 
(responsável  pelas  fitas  de 
James  Bond).  Pepe  le  Moko 
foi  dos  maiores  sucessos 
do  cinema  francês  de  antes 
da  II  Guerra  e  valeu  gran¬ 
de  consagração  a  Jean  Ga- 
bln. 

Para  Interpretar  os  prin¬ 
cipais  papéis  de  sua  próxi¬ 
ma  fita,  Funny  Ctrl,  o  di¬ 
retor  WlUiam  Mylcr  já 
contratou  Barbara  Strel- 
sand  e  entrou  em  contatos 
com  Rosalind  Russel  e  Da- 
vid  Jansen.  Wylen  pretAi- 
de  começar  as  filmagens  em 
fins  de  Janeiro  próximo. 

A  espôsa  de  Danny  Kaye, 
autora  das  letras  das  mú¬ 
sicas  de  seu  marido,  acaba 
de  escrever  sua  prjmcira 
comédin  musical,  Wc’re  « 
Whole  New  Thitip,  inspl- 
rando-se  na  opereta  italia¬ 
na  O  Aniversário  da  Tar- 
farupa. 

A  sra.  Kaye  descreve  os 
jovens  boêmios  de  Green- 
wlch  Vlllage  (exlstenclslls. 
tas)  o  seus  problemas.  An¬ 
tes  de  transformar-se  em 
filme,  a  peça  gerá  encena¬ 
da  na  Broadway  (FP-CM). 

Opinião  monta 
peça  com  a 
voz  de  Castelo 

“Infeliz  do  Exército  que 
precisa  estar  em  suas  po- 
slçóes  de  combate  para  dar 
apoio  ao  Govêrno  ou  á 
oposição.  Desgraçado  o 
Govêrno  que  esleja  cm 
busca  désse  apoio  e  dessa 
solidariedade".  —  Com  és- 
se  trêcho,  de  um  discurso 
do  marechal  Castelo  Bran¬ 
co,  começa  a  nova  peça  do 
Grupo  Opinião,  Mela  Vol¬ 
ta  Vou  ver,  a  estrear  no 
•  Teatro  de  Bõlso,  dia  11  de 
maio. 

O  custo  de  vida,  o  salá¬ 
rio-mínimo,  o  dia-a-dia  da 
realidade  nacional,  sâo  vi¬ 
vidos  por  Oduvaldo  Viana 
Filho,  Odete  Lara,  Maria 
Lúcia  Dahl,  Susana  de  Mo¬ 
rais,  Maria  Regina  e  Hu¬ 
go  Carvana. 

TEXTOS 

O  espetáculo  é  uma  co¬ 
lagem  teatral,  com  tintas 
políticas  e  humorísticas,  de 
textos  de  Paulo  Mendes 
Campos,  Vlnicíus  de  Mo¬ 
rais,  Stanislaw  Ponte  Pre¬ 
ta,  Rubem  Braga,  Fernan¬ 
do  Sabino,  Millor  Fernan¬ 
des,  poemas  de  Drummond, 
Mário  e  Oswald  de  Andra¬ 
de,  trechos  de  um  discurso 
_de_D.  Hélder  e  da  carta  do — 
sargento  Manuel  Raimun¬ 
do. 

VOZES 

Mel»  Volta  Vou  Ver,  em 
que  Carlos  Reis  Fontes  fêz 
o  cenário  c  Armando  Cos¬ 
ta  dirigiu,  aprceenta  ás 
vozes  gravadas  do  mare¬ 
chal  Castelo  e  do  econo¬ 
mista  Roberto  Campos.  A 
música  á  de  Roberto  Nas¬ 
cimento ,  mas  há  também 
sambai  da  Baden  PoweJI, 
Chico  Buarque,  Capinam, 
Torquato  Neto  e  Macalé, 
além  do  cançóes  de  Sérgio 
Ricardo  para  o  filme  Ter¬ 
ra  em  Transe. 

Odete  Lara,  Maria  Lú¬ 
cia  Dahl,  Susara  de  Morais 
e  Maria  Regina  vestem 
teminhos  inspirados  no 
uniforme  da  Guarda  Ver¬ 
melha  e  a  Censura  Já  libe¬ 
rou  o  texto  do  espetáculo. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  Costa  e  Silva 
encaminhou  ontem  ao  mi¬ 
nistro  da  Justiça  o  telegra¬ 
ma'  dos  cineastas  e  atôres 
franceses  contra  a  proibi¬ 
ção  de  Terra  em  Transe, 
filme  de  Glauber  Rocha, 
apelando  para  sua  libera¬ 
ção,  porque'  o  assunto  t  da 
alçada  do  sr.  Gama  e  3Uva 
e  das  autoridades  da  censu¬ 
ra.  O  presidente  não  res¬ 
pondeu  aos  cineastas  por¬ 
que  nem  mesmo  conhece  o 
filme. 

O  telegrama,  assinado 
por  13  personalidades  do 


cinema  internacional,  en¬ 
cabeçado  por  Alaln  R ca¬ 
nais,  Jean  Lue  Godard  t 
Françcéa  Truffaut,  tonsi- 
dera  que  “a  proibição  dq 
Terra  em  Transe  aparece¬ 
rá  como  uma  ameaça  pura 
■  simples  à  liberdade  de 
expressão  e  como  um  ata¬ 
que  ao  universalismo  da 
cultura". 

PORTARIA 

A  portaria  baixada  pelo 
ehefe  do  Serviço  de  Cen- 
*ura  •  DlveraCes  Públicas, 
do  Departamento  de  Poli¬ 
cia  Federal,  proibindo  a 
exibição  de  Terra  em 
Transe,  tem  data  do  dia 
10  último,  mas  só  foi  di¬ 


vulgada  no  Diário  Oficial 
da  ontem,  datado  do  dia 
27,  e  tem  a  seguinte  reda¬ 
ção: 

"Considerando  o  voto  da 
maioria  absoluta  dos  cen¬ 
sores  federais,  que  exami¬ 
naram  o  filme  nacional 
Terra  em  Trantt;  conside¬ 
rando  o  modo  Irreverente 
com  que  é  retratada  a  re¬ 
lação  da  Igreja  com  o  Es¬ 
tado;  considerando  conter  o 
mesmo  mensagem  Ideológi¬ 
ca  contrária  aos  padrões  do 
valôres  culturais  coletiva¬ 
mente  aceitos  ho  Pais;  con¬ 
siderando  ser  a  tónica  do 
filme  a  prática  de  violên¬ 
cias  como  fórmula  de  so¬ 
lução  de  problemas  sociais; 
considerando  a  seqQêncla 


de  libertinagem  e  práticas 
lésbleaa  Ingeridas  (o  Diário 
Oficiai  diz  ingeridas  mes¬ 
mo)  no  filme;  consideran¬ 
do  que  o  mesmo  infringe 
várlaa  alíneas  do  artigo  41 
do  Decreto  n*?  20.493,  de  24 
de  Janeiro  de  1940,  resol¬ 
ve:  I  —  Proibir  a  exibi¬ 
ção,  em  todo  o  território 
Nacional,  do  filme  de  Glau- 
ber  Rocha  Terra  em  Tran¬ 
se. 

II  —  Determinar  ao  pro¬ 
dutor  mencionado  no  Item 
anterior  o  recolhimento  das 
restantes  9  (nove)  cópias 
do  filme  em  questão,  na 
censura  federal,  ocaslào  em 
que  será  lavrado  o  compe¬ 
tente  auto  de  apreensão". 


MINISTRO  NÃO  GANHA  FOTOS  EM  CANNES 


CANNES  (ANSA-CM)  — 
Um  ministro  não  vale  dois 
atôres  e  um  diretor,  ainda 
que  se  trate  do  represen¬ 
tante  do  govêrno  que  de¬ 
ve  inaugurar  uma  promo¬ 
ção  oficial  como  é  o  Festi¬ 
val  de  Cannes  —  assim  de¬ 
cidiram  os  fotógrafos  que 
cobriam  ã  abertura  do  fes¬ 
tival,  quando,  ao  mesmo 
tempo,  chegaram  os  cerros 
do  ministro  da  informação, 
Gcorge  Corse,  e  os  de  Ro- 
bert  Hossein,  Geraldlne 
Chaplin  e  Peter  MecNery. 
O  ministro  não  teve  flash, 
nenhuma  mini-saia  foi  vís- 
ln  no  Palácio  rio  Cinema, 
onde  o  grande  auiente  de 
beri  Hossdn.  Froebe  está 
ontem,  foi  o  ator  Gert 
Froebe  (Goldfinger),  que 

Governador 
vai  encampar 
CTC  no  Sul 

• 

PôRTO  ALEGRE  f Sucursal) 
—  O  governador  de  Santa  Ca¬ 
tarina,  sr.  Ivo  Silveira,  ma¬ 
nifestou  ontem  o  propósito 
de  encampar  a  Companhia 
Telefónica  Catarinense,  cons¬ 
tituindo  uma  comissão  para 
realizar  o  levantamento  do 
capital  da  emprèsa,  que  con¬ 
cordou  com  á  medida. 

A  administração  da  CTC 
rovelou  que  está  em  negocia¬ 
ções  com  o  Govêrno  catari¬ 
nense.  visando  à  entrega  dos 
seus  12  mil  aparelhos.  Insta¬ 
lados  em  72  cldBdes.  A  Com¬ 
panhia  i  a  única  emprèsa  te¬ 
lefónica  estadual  ainda  em 
mãos  de  particulares. 

DEFICITÁRIA 

A  Companhia  Telefónica 
Catarinense  lembrou  que 
desde  1942  os  seus  balanços 
acusam  déficit,  pois  70«i  da 
receita  4  aplicada  no  paga¬ 
mento  de  funcionários.  O 
restante  é  absorvido  pela  re¬ 
posição  de  materiais. 

A  CTC  escltieoeu  ainda  que 
os  seus  serviço*  estão  aquém 
das  necessidades,  pois  só- 
mente  a  capital  catarinense 
precisaria  do  dóbro  dos  apa¬ 
relhos  que  atualmente  possui. 
éEntende  a  Companhia  que 
sómente  o  Govêrno  do  Es¬ 
tado  tem  condlçóee  de  rea¬ 
lizar  essa  tarefa,  com  o  au¬ 
xilio  do  Fundo  Nacional  do 
Telecomunicações,  cujo  orça¬ 
mento  para  éste  ano  6  de 
NCr»  100  milhões. 


faz  o  principal  paptl  «o 
filme  que  abril  o  festival: 
Ea  Matei  RaspnliB',  de  Re- 
ittfernsdo  numa  clinica 
com  um  abcesso  no  rosto. 

Quase  todos  os  atôres, 
atrizes,  diretores  e  produ¬ 
tores  convididoa  estavam 
presentes  à  noite  de  aber¬ 
tura  do  festival,  em  que  os 
representantes  dos  países 
orientais  e  africanos  spre- 
ientavam-se  com  seus  tra¬ 
jes  lipleos.  Entre  os  Jura¬ 
dos,  encontra-se  Shirley 
MacLainc. 

PROLIFERAÇÃO 
MUNIQUE,  e  BERLIM 
OCIDENTAL  (FP-CM)  — 
Foi  reclamada  na  segunda- 
feira  última  uma  limita¬ 
ção  da  proliferação  dos 
Festivais  Cinematográficos 


Internacionais,  cujo  nú¬ 
mero  alcança  no  momento 
110,  pelos  delegados  assis¬ 
tentes  do  Congresso  dB  Fe¬ 
deração  Internacional  de 
Produtores,  cujas  sesaóes 
se  realliam  atualmente  em 
Munique,  com  a  participa¬ 
ção  de  representantei  de 
vinte  palies. 

O  norte-americano  Fred 
Gronlch  criticou,  por  ou¬ 
tro  lado,  as  tendências  sur¬ 
gidas  em  alguns  poises,  es- 
pocinlmentc  na  Alemanha 
Federal,  rcclamnndo  sub¬ 
venções  cm  favor  dos  em¬ 
presários  de  salas  cinema¬ 
tográficas  em  dlficuldaoes. 
Segundo  o  representante 
norte-emericano,  tais  sub¬ 
venções  deverão  ser  garan¬ 
tidas  aos  produtores. 


COSTA  QUER  MAIOR 
RELAÇÃO  ECONÔMICA 
E  CULTURAL:  BONN 

BRASÍLIA  (Sucursal)  •—  O  presidente  Costa  e  Silva 
disse  ontem  que  no  seu  programa  de  "diplomacia 
da  prosperidade"  um  dos  objetivos  primordiais  é 
o  crescimento  das  relações  econômicas  e  culturais 
entre  o  Brasil  e  a  Alemanha  Ocidental.  A  afirmação 
foi  feita  no  Palácio  do  Planalto,  quando  o  chefe  do 
Executivo  recebeu  em  audiência  o  sr.  Hermnn  Goer- 
gen,  enviado  especial  do  Departamento  de  Imprensa 
e  Informações  Alemão,  também  presidente  da  So¬ 
ciedade  Teuto-Braslleira.  Após  a  audiência,  falando 
com  a  imprensa,  o  sr.  Goergcn  disse  que  as  relações 
Brasil-Alemanha  são  já  excelentes,  não  havendo  pro¬ 
blema  politico  de  nenhuma  ordem  entre  ambos. 

Comentou  que,  no  seu  dos  e  sugestões  para  seu 


entender,  o  episódio  Man- 
nesmann  foi  superado,  não 
sendo  mais  fator  de  des¬ 
confiança  por  parta  .dos 
brasileiros,  nem  por  parte 


departamento.  Revelou  quo 
a  Alemanha  Já  financiou 
centenas  de  pequenos  pro¬ 
jetos  no  Brasil,  em  edu¬ 
cação,  saúde,  ensino  indus- 


de  possíveis  Investidores  trlal,  ete„  através,  inclu- 


nlemíes  no  Brasil. 

O  *r.  Herman  Goergcn 
disse  que  o  presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva  rememorou  epi¬ 
sódios  de  sua  estada  na 
Alemanha,  depois  de  rece¬ 
ber  os  voto*  de  feltcldado 
que  lhe  foram  transmiti¬ 
dos.  Acrescentou  o  sr.  Go¬ 
ergcn  que  está  desde  28  de 
março  no  Brasil,  tendo  vi¬ 
sitado  o  Centro,  o  Norte 
e  o  Nordeste,  colhendo  da- 


sive,  de  Igrejas.  Comentou 
que,  embora  modestryrien- 
te,  seu  pnli  colabora  para 
o  crescimento  do  Brasil, 
sem  nenhum  Interósse  po¬ 
lítico.  Revelou,  durante  n 
palestra,  que  o  café.  que 
era  o  primeiro  produto  na 
pauta  de  exjjortaçflo  ,do 
Brasil  para  a  Alemanha, 
passou  psrS  o  segundo  lu¬ 
gar,  ficando  cm  primeiro 
o  minério  de  ferro. 


Os  delegados  da  Alema¬ 
nha  Ocidental  responderam 
que  entre  5  mtl  solas  cine¬ 
matográficas  existentes  em 
seu  pais  2.000  delas  obtêm 
•  uma  soma  anual  inferior  a 
200.000  marcos  (cérca  de 
50.000  dólares). 

Entretanto,  os  organiza¬ 
dores  do  Festival  Cinema¬ 
tográfico  de  Berlim  Oci¬ 
dental  já  receberam  as 
primeiras  adesões.  Sabe-se, 
nesse  sentido,  que  a  Fran¬ 
ça  «tnrá  representada  com 
n  película  de  CInurte  Berri 
Le  Vifll  Homme  et  Len- 
fant,  a  Dinamarca  rom 
nistõrlas  sòbre  Bárbara, 
de  Palie  Kjaerulff,  e  os 
Estados  Unidos  com  Oh 
Papa,  de  Arthur  Koplts. 

Carros  pagam 
imposto  até 
terça-feira 

Os  proprietários  de  vei¬ 
cules  cujas  plncns  têm  fi¬ 
nal  par,  deverão  pagar  o 
ímpósto  aôbre  Veículos,  re¬ 
lativo  a  1987,  até  a  próxi¬ 
ma  têrça-íelra.  Os  contri¬ 
buintes  deverão  procurar 
pelas  suas  gulas  à  Rua  Sta. 
Luzia  n.o  11,  sala  127. 

O  ir.  Carlos  Altberto 
Tumminclll  Davlnha.  dire¬ 
tor  do  Departamento  de 
Escrituração  Fiscal  da  Se¬ 
cretaria  de  Finanças,  in¬ 
formou  que  normnlmonte  o 
prazo  para  pagamento  do 
tributo,  para  as  placas  de 
finat  par,  seria  encerrado 
no  dia  30.  Por  ser  aquela 
data  domingo  e  em  virtu¬ 
de  do  feriado  da  segunda- 
feira,  l.°  de  mnlo,  o  prazo 
está  aulomàtlcamcnte  pror¬ 
rogado  para  têrça-feira.  O 
Imposto  sôbre  Veículos  é 
pago  à  razão  do  NCr$  .. 
24,00  para  os  carros  de  pê- 
so  superior  n  1,3  t  e  de 
NCr$  15,00  paro  os  autos 
de  pêso  inferior  A  falta 
de  pagamento  importará 
em  inulla  de  30  por-conto 
o  partir  do  primeiro  mês 
após  o  prazo  de  pagamen¬ 
to,  acrescido  de  10  por-con¬ 
to  por  mês  subseqüente.  Os 
proprietários  de  veículos 
cujas  pacas  têm  final  lm- 
cujas  placas  têm  final  lin- 
pôsto  até  o  dia  31  do  mato 
vindouro. 


Smocking  cria 
problema  para 
Edii  embarcar 

O  compositor  e  cantor 
Edu  Lôbo  quase  se  deci¬ 
diu,  ontem,  a  não  se  exi¬ 
bir  no  Festival  de  Música 
de  Cohlentz,  em  Frankfurt, 
Alemanha,  quando,  no  mo¬ 
mento  em  que  se  prepara¬ 
va  para  embarcar,  no  Ga¬ 
leão,  verificou  que  havia 
esquecido  em  casa  o  seu 
.rmoekinp. 

A  iniciativa  de  um  fun¬ 
cionário  do  aeroporto  pro¬ 
metendo  a  Edu  o  envio  de 
sua  roupa  num  próximo 
avião,  fêz  com  que  o  com¬ 
positor,  mais  descansado,  se 
decidisse  a  cantar  em  Co- 
blentz,  onde  estréia,  segun¬ 
da-feira. 

Sir  Laicrence 
quer  encenar 
peça  proibida 

LONDRES  (ANSA-CM)  — 
Sir  Lawrence  Ollvler  está 
disposto  a  encenar  a  peça 
Os  Soldados,  de  Rolf  Hoc- 
chuft,  proibida  pelos  ad¬ 
ministradores  do  Teatro 
Nacional  —  do  qual  é  di¬ 
retor  artístico  —  porque 
critica  duramente  a  atitude 
de  Wlnston  Churchlll  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra 
Mundial. 

Impedido  de  montar  o 
espetáculo  no  Teatro  Na¬ 
cional,  Lawrence  Ollvier 
buscará  uma  sala  de  espe¬ 
táculos  num  dos  subúrbios 
do  west  de  Londres.  Ante», 
deseja  a  aprovação  dos  au¬ 
toridades  da  censura. 

No  momanto,  Olivier  tra¬ 
balha  com  Hocchuft  na  di¬ 
minuição  do  texto,  atual¬ 
mente  com  cinco  horas. 
MILAO  (FP-CM)  —  O 
realizador  francês  Roger 
Vadim  e  todos  os  intérpre¬ 
tes  di  película  La  Ronde, 
entre  os  quais  Jane  Fonda, 
foram  acusados  de  “obsce¬ 
nidade"  pelo  procurador  da 
República  em  Milão,  para 
quem  o  referido  filme  "ofen¬ 
de  gravemenlc  os  senti¬ 
mentos  naturais  de  pudor 
do  homem  comum  e  nor¬ 
mal". 

Outros  acusados  de 
"imoralidade"  são  Arthur 
Schnltzler,  falecido  autor 
da  comédia  Deir  Reipcn, 
que  serviu  de  base  ao  ce¬ 
nário  da  fita,  o  diretor  da 
fotografias,  Henrl  Decai  a 
18  pessoas  pertencentes  á 
sociedade  distribuidora  do 
filme,  nn  Itália,  que  serão 
igimlmcnte  processadas  pe¬ 
la  Jusíiça. 

La  Ronde  conseguiu  o 
viiito  dn  censura  italiana, 
rom  a  restrição  de  "proibi¬ 
do  partt  menores  de  18 
anos”.  Não  obstante,  a  fita 
foi  confiscada  em  dezem¬ 
bro  de  1965  pelo  procura¬ 
dor  da  República  em  Ve- 
rona,  o  qual  transmitiu  seu 
inquérito  ao  Tribunal  de 
Milão,  onde  o  filme  foi  pro¬ 
jetado  pela  primeira  vez  na 
Itália,  no  dia  15  de  setem¬ 
bro  de  1905. 

NSo  se  fixou  ainda  a  da¬ 
ta  do  julgamento. 


A  VOZ  DA  OPEVIÃO 

Custo  de  vida,  o  Exército  e  as  piadas  de  Stanlslsw  Ponte  Prêta  fazem  parta  do  nôvo  show  do  Opinião 


Tom  Jones  não 
nega  amor  e 
perde  filhos 

A  estréia  Vanessa  Red- 
grnve  conseguiu  vencer,  na 
Justiça  londrina,  o  proces¬ 
so  de  divórcio  de  Tony 
Richnrdsnn  (As  Aventuras 
de  Tom  Jones),  acusando-o 
de  adultério  com  a  atriz 
Jcnnne  Morcnu,  de  39  anos, 
durante  filmagens  na  Etió¬ 
pia.  Tony  não  desmentiu  a 
acusação  c  Miss  Redgrava 
ganhou  a  custódia  dos  fi¬ 
lhos. 

A  atriz  S.vlvla  Kosrlna 
desmentiu  ontem,  em  Mi¬ 
lão,  os  boatos  correntes  etn 
Roma  sôbre  acu  possível 
casamento,  ainda  êste  ano. 

"Achamo-nos  multo 
bem",  escreveu  cm  Roma  a 
atriz  Sandra  Milo,  a  seu 
ex-marido,  n  produtor  gre¬ 
go  Moris  Ergas,  que  a 
acusa  [tclo  rapto  de  sua  fi¬ 
lha,  Dcborah.  Sandra  con- 
segulu  reaver  Dehorah  gra.  _ 
çaa  á  cumplicidade  da  ba¬ 
bá.  Moris  disse  que  essa 
carta  —  que  não  revela  on¬ 
de  as  duas  estão  vivendo 
—  aumentou  ainda  mai« 
suas  apreensões.  Nn  expec¬ 
tativa  de  que  resultem  as 
Investigações  realizadas  no 
momento  jieln  policia,  con¬ 
sentiu  em  adiar  prir  48  ho¬ 
ras  sun  decisão  de  denun- 
riar  a  atriz  pur  sequestro. 

O  ator  Brodorick  Craw- 
ford,  de  55  anos.  foi  con¬ 
denado,  em  Los  Angeles,  a 
pagar  500  dólares  mensais 
de  pensão  ã  sua  ex-espó- 
sa.  a  atriz  Joan  Tabor,  da 
33  anos,  que  obteve  divór¬ 
cio  anteontem.  Miss  Tabor 
disse  oo  Juiz  que  Crnwford 
maltratou-a  “física  c  ver¬ 
balmente.  Sua  linguagem 
era  vulgar  e.  constante- 
mente,  éle  me  empurrava 
e  lançava  contra  o«  móveis. 
Éle  amais  n:c  dava  di¬ 
nheiro  r  eu  vinha  vivendo 
da  eanrtane  do?  amigo»  rtè- 
!e.  Imo  me  afetou  s  i*l 
ponto,  que  paliei  n  lofre- 
de  úlcera  no  erlòmaaf*. 
(AP-FP-CM). 


CORREIO  DA,  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


1.?  Caderno 


CAFE  PRECISA  DE  POLÍTICA  DE  PREÇOS 

SAO  PAULO  ÍDe  Luiz  narina  CnnU  \  JE  . 


SAO  PAULO  (De  Luiz  Carlos  Souza,  enviado  espe¬ 
cial)  —  A  adoção  de  uma  nova  política  de  preços  e 
o  pagamento,  pelo  IBC,  do  número  exato  de  cafeeiros 
erradicados,  foram  algumas  das  principais  conclu¬ 
sões  do  Congresso  Nacional  de  Café,  encerrado  ontem 
nesta  Capital. 

A  comissão  de  redação  aprovou  ainda  decisões 
nos  setores  de  produção,  relações  trabalhistas  e  co¬ 
mercialização,  bem  como  o  esquema  de  comercializa¬ 
ção  da  safra  67/68  e  agressividade  na  conquista ,  de 
mercados  novos.  As  decisões  do  Congresso  serão 
enviadas  com  memorial  ao  presidente  Costa  e  Silva. 
RECOMENDAÇÕES 

O  Congresso  Nacional  do 
Café  apresenta  as  seguin¬ 
tes  recomendações:  no  cam¬ 
po  do  desenvolvimento: 
realização  de  uma  campa¬ 
nha  de  esclarecimento  da 
opinião  pública,  tendo  em 
vista  conscientizar  o  povo 
brasileiro  da  importância 
io  fundamental  que,  para  a 
reoeita  cambial  e  o  desen- 
2  volvlmento  econômico  e  ao- 

e  cftl  Interno,  representa  » 

n  cafeicultura;  no  setor  de 

J  produção:  adoção  de  poli- 

i  tlca  de  preços  que  estimule 

a  melhoria  da  qualidade 
‘  dos  cafés  brasileiros,  pre- 

-  miando  os  esforços  dcsen- 

i  volvidos  pelos  lavradores 

!  Para  o  preparo  mais  cuida¬ 

doso  de  seu  produto.  Dis¬ 
pensa  nos  casos  de  cafèzals 
Já  erradicados  por  corte 
abaixo  do  nivel  do  solo,  da 
exigência  instituída  pelo 
IBC  de  arrancamento  das 
i  raizes  e  araçio  das  terras 

para  posterior  diversifica¬ 
ção  de  culturas,  sob  a  con¬ 
dição  de  destruição  dos 
brôtos-  Na  eventualidade 
Mercado  de  novas  erradicações,  ob¬ 

servâncias,  para  efeito  de 
pagamento  das  Indeniza¬ 
ções  do  número  exato  de 
cafeeiros  sacrificados  em 
cada  propriedade,  sem  tetos 
pré-estabeleddos.  Nas  er¬ 
radicações  já  realizadas,  pa¬ 
gamento  das  indenizações 
correspondentes  ao  número 
de  cafeeiros  efetivamente 
erradicados  além  dos  tetos 
por  área  pré-fixados  pelo 
IBC.  Simplificação  dos  pro¬ 
cessos  e  ampliação  dos 
montantes  dos  créditos  de 
custeio  as  lavouras.  For¬ 
mulação  de  uma  adequada 
política  oficial  de  fertili¬ 
zantes  e  defensivos  agríco¬ 
las,  de  modo  a  propiciar  o 
uso  franco  dêsses  produtos 
pelos  cafeicultores  e  lavra¬ 
dores  em  geral. 

No  adiamento  da  discus¬ 
são  do  problema  da  insti¬ 
tuição  de  cotas  individuais 
de  produção. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Nos  setores  da  comercia¬ 
lização,  houve  recomenda¬ 
ção  no  sentido  de  que,  em¬ 
bora  reconhecendo  as  di¬ 
versas  imperfeições  e  fa¬ 
lhas  do  acôrdo  internacio¬ 
nal  do  café,  seja  mantido 
o  convênio  até  o  término 
de  seu  prazo  de  vigência, 
procedendo-se  às  correções 
cabíveis,  entre  as  quais  a 


CÂMBIO 


MOEDA  &  SEGVROS 


LIVRE 


Taxas  do  manual 


da.  Londres  por  £  2.7884  com¬ 
pra  e  2.7987  venda.  Pr  por 
Fr.  20.3075  compra  e  30.2725 
venda.  Bélgica  por  Fr.  2.0142 
compra  e  2.0147  venda.  Ale¬ 
manha  Ocidental  por  DM  ... 
25.1002  compra  e  25.1700  ven¬ 
da.  Noruega  por  cN  13.9900 
compra  e  13.9950  venda  Áus¬ 
tria  por  CH  3.8075  compra  e 
3.8725  venda.  Dinamarca  por 
CD  14.4675  compra  e  14.4725 
venda.  Itália  por  L.  0.180075 
compra  e  0.160125  venda.  Peru 
por  S.  3.70  compra  e  ...  ven¬ 
da.  México  por  p.  8.00  com¬ 
pra. 
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OBRIGAÇÕES  DO  TESOURO  —  PÔR- 
TO  ALEGRE  (Sucursal)  • —  O  presidente 
dos  bancos  do  Rio  Grande  do  Sul,  tr.  João 
Gaiant  Júnior,  enviou  telegrama  d  dire¬ 
ção  do  Banco  Central  in/ormando  “que  a 
ride  bancária  gaúcha  não  participará  da 
aquisição  de  Obrigações  Reajustáveis  do 
Tesouro,  dentro  da  chamada  operação 
"mercado  aberto ",  O  st  João  Gaiant  Jú¬ 
nior  esclareceu  que  os  bancos  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sui  estão  comprometidos  com  as  sa¬ 
fras  de  gado,  soja  e  arroz,  que  exigirão 
um  volume  de  aproximadamente  <09  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  novos  para  a  sua  co¬ 
mercialização. 

CAIXA  DE  LIQUIDAÇÕES  —  A  Cai¬ 
xa  de  Liquidações  da  Bólsa  de  Valõres 
tem  em  adiantada  jase  de  estudo  um  sis¬ 
tema  capaz  de  ejetuar  a  compensação  das 
Obrigações  Reajustáveis  do  Tesouro  no 
máximo  em  24  horas,  não  estando  afastada 
a  possibilidade  de  serem  compensadas  e 
liquidadas  no  mesmo  dia  as  operações  das 
ORTS.  Na  opinião  da  equipe  dirigente  da 
Caixa  de  Liquidações,  a  implantação  do 
re/erido  eisfema  representará  uma  grande 
conquista  para  o  mercado  de  capitais,  pois 
oferecerá  ao  investidor,  ao  lado  da  garan¬ 
tia  de  uma  operação  realizada  na  Bõlsa, 
a  possibilidade  de  pronta  liquidação. 

NOVOS  ESCRITÓRIOS  —  A  Real  Rio- 
Crédito,  Financiamento  e  Investimentos, 


depois  de  promover  a  expansão  de  ruas 
atividades  para  as  praças  de  São  Paulo 
e  Belo  Horizonte,  está  agora  instalando 
novos  escritórios  em  Salvador  e  em  Re¬ 
cife,  para  a  distribuição  de  seus  papéis 
nessas  duas  importantes  capitais,  de  acfft'- 
do  com  o  plano  de  dinamização  de  süii 
atividades  para  o  corrente  ano.  ».-j 

..  REPRESENTANTES  —  Segundo  In¬ 
formação  prestado  peio  professor  Teôftio 
de  Azeredo  Santos,  a  Comissão  Consultiva 
de  Capitafs  vai  sugerir  a  designaçfio,  peio 
Govémo,  de  mais  três  representantes,  iim 
da  área  de  Investimentos,  um  do  comiraá 
e  o  outro  da  indústria. 

MERCADO  DE  AÇÕES  —  A  Comissão 
de  Investimentos,  organizada  pelos  empre¬ 
sários  financeiros  para  estudar  incentivos 
ao  mercado  de  ações,  Vai  preparar  um  fra- 
balho  sõbre  a  aplicação  do  Decreto-lei  nú¬ 
mero  157,  que  será  encaminhado  ao  Ban¬ 
co  Cenlrai,  a  titulo  de  sugestões. 

DIRETOR  DE  CAMBIO  —  O  profes¬ 
sor  Genival  de  Almeida  Santos  acaba  de 
ser  empossado  como  diretór  de  Câmbio 
do  Banco  do  Brasil.  O  professor  Genfâal 
Santos,  que  desfruta  de  largo  prestl&ó 
nos  meios  bancários  do  Pais,  txercia  as 
fu  .ções  de  vice-presidente  do  Banco  AHWU 
ça  do  Rio  de  Janeiro,  pertencente  ao  Gfit • 
pa  João  úrsulo  Filho.  .j 


O  mercado  de  cAmbto  livre 
abriu  ontem,  calmo  e  lnalte-  Libra  .  ,  .  , 

rado,  com  o  Banco  do  Brasil  Dólar  .  .  . 

e  ox  bancoi  particulares  ven-  F.  argentino 

dendo  o  dólar  a  NCr»  2,715  c  P.  uruguaio 

comprando  a  NCr*  3,70  e  a  II-  P.  eolombla- 

bra  a  NCr»  7,59765  e  a  NCr»  no  .  .  . 
7,54893.  Fechou  Inalterado.  P.  mexicano 

Franco  belga 
F.  francês  , 
Franco  aulço 
Bolívar  .  .  . 
Escudo  por- 
- -  tupiês  .  . 

o  dólar-papel  Escudo  chile¬ 

no  .... 
Florim  .  .  . 
Guaranis  .  . 
Xelim  aus¬ 
tríaco  .  . 
Snlls  peruano 
Peseta  .  ,  . 
Marco  .  .  . 
Ura  .... 
Dólar  cana¬ 
dense  .  .  . 
Coroa  sueca 
Coroa  dina¬ 
marquesa  . 
Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  . 


Venda  Compra 
7,630  7.530 

2.715  2,70 

0,00850  0.00780 
0.033  0.029 


MANUAL 


0.103  0.100 

o.ogs  0.083 

0.0470  0.0459 

0.085  0.675 

0.00140  0.00130 


O  Banco  do  Brasil  forneceu 
as  seguintes  taxas: 


Venda  Compra 

Dólar  .  .  ,  2.715  2.70 

F,  francês  .  0.35114  0.54C7S 

Marco  .  .  .  0.08472  0.67959 

Escudo  .  .  .  0,093830  0.083900 
Ubra  ....  7,59765  7.54093 

Xelim  ....  0.106428  0.104490 
Dólar  cana- 

,dense  .  .  .  2,51028  2.49372 

Franco  belga  0,054788  0.054331 
Lira  ....  0.004360  0,004322 
Coroa  sueca  0.32779  0,32353 

Florim  .  .  .  0.75354  0,74803 

P.  uruguaio  0.033660  0,028080 
P.  argentino  0.008063  0,007200 
Coroa  dlna- 

mraquesa  .  0.30421  0.39009 

Franco  suíço  0.63028  0.82545 

Peseta  .  .  .  0,046698  0.045000 
Coroa  norue- 

guesa  .  .  .  0.38118  0.37713 

I  Convênio  2,713  2,70 

£  Islândia  e 

*  RPC  .  .  7,59765  7,54893 

Ouro  fino 

£  RPC  .  3.035.1128  3.0382436 


ESTRANGEIRO 
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FECHAMENTO  -  Montreal 
por  »  0.9238  compra  e  0.8238 
venda.  Rio  de  Janeiro  por  Cr» 
30.83  compra  e  37.03  v-ndo. 
Buenos  Aires  por  p.  0  id  com¬ 
pra  e  0.29  venda.  Montevidéu 
por  P.  1.18  compra  e  l.la  .  .n- 
da.  Berna  por  Fr.  23.1875  com¬ 
pra  e  23.1700  venda.  Estocol¬ 
mo  por  Kr.  19.3873  compra  e 
19.3925  venda.  Madri  por  P. 
1.673  compra  e  1.680  venda 
Ltsboa  por  E.  3.4887  compra  e 
3.4937  venda.  Amsterdã  por  M. 
27.7200  compra  e  27.7250  ven- 


BOLSA  DE  VALORES 


da  tàncla  de  NCr*  2.806.05  e  no 
«SLWJft»*  no  valor  mercado  de  ofertas  6.200,  na 

mtn D0  P"*  Importância  de  NCr»  8.600,00. 

A"**  .i1?;’9.1:  n2  va‘  A*  1‘lras  de  câmbio  vendidas 

v»nHiS«  ^  93199:10'  Foram  em  Bólsa,  renderam  NCr*  ... 

SÍJÍÍÃiv *iE!?7*d°  df  trt’  *4.710.30.  O  índice  BV,  foi  co- 

çõea  2.847  títulos,  na  impor-  tado  a  98,6,  com  elta  de  0,9. 

MtDIA  g/N  DOrrlTULOS  PARTICULARES  DA  BALSA 
DO  BIO  DE  JANEIRO 

3®i;ü7  H"»-”  abril  de  1088 

3.850  3.830  3.918  3  109  3.63» 


Souza  Cruz  . 
Idem  . .  , . 
Idem  ..  .. 
Brigo  Mineira 
Idem  ..  .. 
Sld.  Nacional 

Fort . 

Idem  —  No 
Hlme  ..  .. 
Klbon  ..  .. 

L.  Americana 
Idem  . .  . , 
Estréia  —  Pre 
Mesbla  —  Pre 
Idem.  Idem 
Mesbla  —  ori 
Idem,  Idem 
Petrobrá9  . . 

Idem  ..  .. 
Samitrl  ..  .. 

S.  Paulo  Alpa 
gatas  ..  .. 
Vale  do  Rio 
ce  —  Port. 
Idem,  idem 
Idem  —  Nom 
Idem,  Idem 
Idem,  Idem 
Idem,  Idem 
Whlte  Martins 
Wljlys  —  Or 
Idem,  Idem 

LETRAS 
HIPOTECARIAS 
Banco  do  Esta¬ 
do  da  Guana¬ 
bara  . 


MERCADORIAS 


ALGODÃO 

MERCADO  DO  RIO 


Julho  1957  ..  21,85  21.85 

Out.  1867  ..  ..  22,35  22.35 

Dez,  1B57  .,  ..  22,30  22,30 

Março  1968  .  ,  22.40  22,40 

Maio  1868  ..  ..  22.10  22.10 

Julho  1068  ..  ..  21.85  21.85 

Out.  1968  ..  ..  20,50  20.50 

Disponível  ...  — 

NA  ABERTURA  — 
calmo  e  Inalterado. 

NO  FECHAMENTO  —  Mer- 
cado  estável,  com  alta  parcial 
de  15  pontos. 


MERCADO  DO  RIO 


Esse  mercado  estóve  ainda 
ontem,  calmo  e  Inalterado. 
Entraram  199  fardos  de  SSo 
Paulo  e  106  do  Minas,  no  to¬ 
tal  de  305  ditos.  Saíram  300  a 
ficaram  em  estoque  1.904  far¬ 
dos. 

COTAÇOES  POR  13  QUILOS 
Em  cruzeiros 
Entrega  em  120  dias 


O  mercado  de  c3íé  disponí¬ 
vel  funcionou  ontem,  calmo  e 
Inalterado,  com  o  tipo  7,,  safra 
1968/67.  contrlbulç, 5o  de  22,50 
dólares,  cotado  ao  preço  de 
NCr»  0,40  por  10  quilos.  NSo 
houve  vendas,  nem  movimento 
estatístico. 


V.  Fondo 
NCr» 


Fundo  Crei cinco 
Condomínio  Delteo 
Fundo  Halles 
Fundo  Federal 
Fundo  Atlântico 
Fundo  Vera  Cruz 
Fundo  Tamoyo 
Fundo  SBS  (Sabbí) 
FU-ido  Brasil 
Fundo  Nortee 
Fundo  sul  Brasil 


0,25  0,01  mar. 

0,48  0,012  mar. 

1.06  0,03  mar. 

0.»  0,01  abr, 

3.38  0,14  dez. 

0.98  0,04  dez. 

0,01  8 '10  0,01  dez. 

0.26  0,02  dez. 

0,75  0,02  maio 

1.18  0,01  Jan. 


COTAÇOES  POR  10  QUILOS 


AÇÚCAR 


FIBRA  LONGA 


Tipo  2 .  5.00 

Tipo  3 .  4.80 

Tipo  4 .  4.60 

Tipo  5 .  4,40 

Tipo  6 .  4.20 

Tipo  7 .  4.00 

Tipo  8 .  3,88 

FAUTA  —  Estado  de  Minas 
e  do  Rio.  Cafó  comum  safra 
1065-66  NCr»  0,40. 


Scridó  tipo  3  26.00  a  26.50 

Scrldó  tipo  4  ..  25.30  a  26.00 

FIBRA  MÍDIA 


MERCADO  DO  RIO 


O  mercado  dêste  produto 
funcionou  ontem,  firme  e  Inal¬ 
terado.  Entraram  8  3B0  sacos 
do  Estado  do  Rio  e  saíram  ,, 
10.000,  ficando  em  depósito  .. 
60.070  ditos. 


ScrtOeS  tipo  3  .  24.50  a  25.00 
ScrtSes  tipo  4  .  24.00  a  24,50 
Ceará  tipo  3  ..  23.50  a  24,00 
Ceará  tipo  «  ..  23.00  a  23.50 

FIBRA  CURTA 

Malas  tipo  .  21,30  a  22.00 
Paulista  tipo  5  .  24.00  a  24,30 

MERCADO  DE  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  28. 


Frações  do  Pregão  da  Manhã 


COTAÇOES  POR  60  QUILOS 

Branco  cristal  de  acôrdo  com 
«  resolução  de  17-11-1968  — 

fVD  NCr»  13.04 

MERC.  DE  PERNAMBUCO 

RECIFE,  28. 


Brasileira  de  Roupas 
Brahma  —  Pref.  ... 
Brahrna  —  ord  .... 
Docss  de  Santos  ... 

Dona  Isabel  . 

América  Febril  . 

Soiza  cruz.  . 

Belgo  Mineira  . 

Sld  Naclona1  _  Por 

Hlme  . 

Klbon  . 

Lojas  Americanas  ... 

Estréia  —  Pref . 

Mesbla  —  Pref . 

Mesbla  —  Ord 

Samitrl  . , . ’ 

S.  Paulo  Alpargatas  , 
Vale  c*o  Rio  Doce  — 

Whlte  Martins  . 

Vyillys  -  ord . . 


MERCADO  DE  SANTOS 


415.50  VENDAS  EM 

462.00  LEILÃO 

11,04  Country  Club  do 

36.98  Rio  de  Janeiro  I  s 

63,27 

4I9I60  Pregão  da  Tarde 

Banco  do  Esta- 

86.50  do  da  Guana- 

82,31  bafa .  420  I 

Dcodoro  indus- 

m" .  190  < 

95,94  Idem .  7  ino  i 

Br!,s-  dc  Encr- 
IM.W  gla  Elétrica  — 

*a76n  fJN  1>0°  •••  1500  < 

57,60  Idem  —  V.N. 

-  -iJ  JP  -  ..  ..  ..  37.000  f 

>  _Idem,  fdem  ..  10.000  i 

Paul.  de  Fôrça 
e  LUt  V.N. 

M0  .  1.000  1 

Idem  —  V.N. 

JJ0  .. .  19.000  6 

Idem,  idem  ..  3.500  ü 

Idem,  Idem  ..  500  0 

Fôrça  e  Luz  de  , 

M.  Gerais  ...  12. 00  6 

Idem .  3.000  0 

S.  B.  Sabbá  — 

Ord.  Nom.  ..  100  I 

Domlnium  Perf.  13.000  1 

Petromlnas  Nom. 

C/DIr .  38  0 

Fab.  Tee.  Mara¬ 
canã  —  Nom.  3  1 

Transp.  Comal. 

Imoptr.  Nom.  82  1 

Cimaf .  1.500  : 

S,  Mannesman!! 

Pref- .  300  0. 

Idem,  Idem  ..  1,200  0. 

Idem  —  ord.  100  0, 

Carioca  Indus¬ 
trial  —  Pref.  300  0, 

Ant.  Paulista  .  300 

Idem .  700  1. 

Idem .  1. 

Idem .  500  1. 
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CONTRATO  "B‘ 


NSo  cotado  e  paralisado 


CONTRATO  “C 


Abcrt.  Fech. 
..  N/C  N/C 

..  N/C  N/C 

...  N  C  N/C 

...  N/C  N/C 

.  N/C  N/C 

Nada  -  Nada. 
Paralisado  — 


Maio  1967 
Julho  1067 
Out.  1967  . 
Dez.  1967  , 
Março  1968 
VENDAS 
POSIÇÃO 
Paralisado. 


MERCADO  —  Estivei 

Dcmeraras .  N/C 

Cristais .  21,57 

Entradas  .  . 

Desde  1  de  setembro  5  860.005 

Exporlaçâo  ..  ..  Nada 

Existência .  5  088005 

Consumo  ..  . .  2.000 


Meses 

Maio  1067  .. 
Julho  1967  . 
Set.  1967  .. 
Dez.  1967  .. 
Jan.  1066  .. 
Março  1988 
VENDAS  - 
MERCADO 
Estável. 


Abcrt.  Fcch. 

..  6.00  6.10 

...  6.40  8,30 

..  6.60  6.70 

..  6,70  6.80 

..  6.80  6.90 

..  6,80  6,90 

Nnda  —  Nnda. 

-  Estável  - 


DISPONÍVEL 

3  NCr»  Nominal  Nominal 

4  "  20,10  20,10 

4  -  “  19.80  10.80 

5  ••  19.00  19.00 

*  -  *4  M  1820  1820 

*  “  17.50  17,50 

«  -  U  "  18.50  IA.S4) 

*  13.70  15.70 

7  —  ’4  "  14.80  14.80 

8  ”  14.00  14,00 

1'9  "  13  20  13.20 

MERCADO  —  Calmo. 

MERC.  DE  PERNAMBUCO 

RECTFE.  28. 

MERCADO  -  Estável 
Malas  tipo  5  comp 

„  NCr»  17.50 

Sertões  tipo  5  comp 
„  NCr»  20  50 

Fnlradas  ........  978 

Drsde  1  de  setembro  254  287 

ExportaçSn .  8,079 

Existência .  18.627 

Consumo .  'çoo 

MFRCADO  DE  NOVA  YORK 

nova  york.  28, 

Meses 
Maio  1067 


CACAU 


RELAÇÕES 

TRABALHISTAS 


Frações  do  Pregão  do  Tarde 


CAFÉ  DISPONÍVEL 


SANTOS  KIADO 


Deodoro  Industrial  . 

Sld.  Mannesmann  —  pref.  , 
Paulista  Firça  e  Luz  V.N.  1,<M 


ESTILO  SANTOS 


Letras  de  Cãnibio 


SEM  DESCRIÇÃO 

Tipo  2 .  4.81  4.81 

MERCADO  —  Estável. 

MERCADO  DE  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  28. 


Emprésa 


Praio 

(Dias) 


V.  Nominal 
<NCr|  1,00) 


COM  CORREÇÃO 
MONETÁRIA 


Metes  Abcrt.  Tech 

Maio  1067  ..  37.00  37,01 

Julho  1067  .  37.90  37, nn 

Set.  1967  ..  38,25  37.R9 

Dez.  1067  ..  38,25  37.51 

Março  1968  .  36,40  N'C 

VENDAS  —  Na  abertura 
nada,  no  fechamento  nada. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
calmo,  com  alta  de  33  a  74  r 
baixa  de  66  pontos. 

NO  FECHAMENTO  -  Mer¬ 
cado  estável,  com  alia  de  24 
baixa  de  1  ponto. 


toi  recomendado  ainda: 
antecipação  das  reuniões 
anuais  do  Acôrdo  Interna¬ 
cional  do  Café,  de  forma 
que  elas  precedam  0  Inicio 
das  saíras  do  principal  paia 
produtor;  esforços  da  dele¬ 
gação  brasileira  para  0  au¬ 
mento  da  cota  do  Brasil  no 
acôrdo  internacional,  ten¬ 
do  em  vista  os  sacrifícios 
suportados  pelo  nosso  Pais 
para  a  defesa  do  mercado 
mundial,  devendo  as  auto¬ 
ridades  responsáveis  adotar 
as  medidas  cabíveis  para 
que  tais  cotas  sejam  pla¬ 
namente  utilizadas;  agres¬ 
sividade  na  conquista  dos 
“mercados  novos”,  abertos 
a  livre  concorrência  inter¬ 
nacional;  rápida  aprovação 
do  esquema  de  comerciali¬ 
zação  da  safra  de  1967/68, 
com  as  devidas  regulamen¬ 
tações,  dc  forma  a  servir 
de  orientação  aos  produto¬ 
res,  que  já  se  acham  em- 
panhados  na  operação  de 
colheita;  garantia  de  com¬ 
pra  pelo  IBC  desde  o  pri¬ 
meiro  dia  da  saíra,  no  in¬ 
terior  e  nos  portos,  esta¬ 
belecendo-se  nivels  crono¬ 
logicamente  progressivos, 
de  modo  que  êstes  ágios 
cubram  8s  despesas  de  ar¬ 
mazenagem  c  juros,  sem 
que  os  referidos  adicionais 
sejam  obrigatòriamente  in¬ 
corporados  aos  preços  da 
safra  subseqüenle  dos  ti¬ 
pos  "regulamentares  e  sem 
exigência  de  conjugação  de 
"peneiras".  Adoção  de  pre- 
ços  internos  diferenciados, 
que  motivem  a  melhoria  da 
qualidade  dos  cafés,  pre¬ 
vendo-se  um  tratamento  de 
maior  favorecimento  aos 
despolpados. 

Comercialização  das  sa¬ 
fras  sob  0  critério  de  duas 
séries,  a  saber:  “despolpa¬ 
dos”  c  "comum",  de  modo 
a  propiciar  condições  de 
escoamento  peculiares  a 
cada  uma. 

Permissão  do  registro  de 
café  despolpados,  indepen- 


TRIGO 


Pregão  da  Manhã 


Sâo  Piulo 

Unificadas  6% 
Unlformlzadu 


CHICAGO,  28 


Fechamento 
Hnje  Ant, 
1.8387  16237 
1.8525  16425 


DEBÍNTURES 
9.  Mannesmann  38 

Slork  Exchange 
tle  Londres 

LONDRES,  28 
r-i 

3  —  Bank  of  London 

ft  South  Ame¬ 
rica  .  1. 

4  -  Cable  &  wire- 

lems  Ltd.  Ordi¬ 
nárias  .  0. 

0  -  Ocean  Wllsons 
ár  Co.  (Holding) 

Ord .  0 

II  —  Rnyal  Dutch  Pe¬ 
troleum  .  15  1». 

13  —  56o  Paulo  Rali* 

ways  Co.  Ltda.  o.I 

n-í 

—  Consola  2!4r'n  ..  39 

—  13  —  imperial 
Chemical  Industries 

Ltd .  % 

X*4  —  14  —  Emp,  di 
Guerra  Britânica  . 

314%  1927/47  ..  .,  .«».] 


Quant.  Cot, 


Abert  Fech.  Maln  1967 
.  21.85  22.00  Julho  1967 

Mercadorias  por  nlacado 

raná.  segundo  dados  fornecidos  lpeío,,S!MA™^,  vmrstírte^Agrliílnira.*0  F 

COTAÇOES  no  DIA: 


TÍTULOS  DA 
UNIÃO 


ACOES  DE  CIAS 
DIVERSAS 

Arno . 

Banco  do  Brasil 
Idem  ,.  ,, 

Idem . 

Idem  ..  ,, 

Idem . 

Bros.  de  Roupas 

Idem . 

C.B.U.M . 

Idem . 

Brahma  -  Pref. 
Idem,  Idem  .. 
Idem,  Idem 
Idem,  Idem  .. 
Idem  —  Ord. 
Idem.  Idem  .. 
Dneas  de  Santos 
Idem  .. 

Idem . 

Dona  Isabel  ... 

Idem . 

Ferro  Brasileiro 

Idem . 

Idem . 

América  Fabril,  : 


Obrigações 

Reajustáveis 


Poitador  3  anos 
Idem,  Idem  .. 
Idem,  Idem  .. 


28/4/67 

Guanabara 


28/4/87 

61o  Paulo 


28/4/67 

Mlnaa 


26/4/67 

Paraná 


TÍTULOS  DOS 
ESTADOS 


ARROZ  (Sc.  60  quilos)  .. 

AmarelSo  . 

Agulha  . . 

Bluc-Rose  . . 

FEIJÃO  (Sc.  60  qullosl  .. 

Jalo  . 

Préto  . 

MuloUnho  . . 

FARINHA  DE  MANDIO¬ 
CA  _  50  kg  . 

Fina  . 

Grossa  . 


mercado  estável 
35.00  a  41,00 
33.00  a  37,00 
32.00  n  35.00 

mercado  »sl6vel 
20.no  a  23.00 
22.00  a  26,00 
19  00  n  23.00 


mercado  estável 
32.00  a  37  JO 

29.50  a  32,00 

28.50  a  30.50 

mercado  estável 

23.50  a  25,00 
19.00  a  21,00 
19,00  a  22,30 

mercado  estávej 

10  50  a  11.50 
10,80  a  11.50 

merrado  estável 
20  50 

27.50 


mercado  estável 
37,00  a  42,00 
»/negoclaç8o 


mercado  estável 
33.00  1  37.00 
33,00 
34,00 

mercado  estável 

78.00  a  17.00 
«.00  a  17,00 
«.00  a  16,00 


mercado  firme 
21.00  a  29,00 
23.00  a  25.00 
22.00 


mercado  estável 


Progressl 


mercado  estável 


OVOS  ICx.  30  dz )  . 

Grande . 

Médio  . 

AVES  (p/qullo)  . 

Vivas  . 

MILHO  ,Sc.  60  quilos)  ,. 
Amarelo  tnesrladn  .... 
Amarelo  híbrido  . 

BATATA-tNGLESA  _  Sc 

60  quilos  . . 

Comum  prlmclrn  _ _ 

Comum  especial  . 

TOMATE  (Cx.  13  quilos' 

Exlra  . 

Espccl.il  . 

LIMÃO  fCx.)  . 

Galego  . 

CEBOLA  (Sc  45  quilos)  . 
Ubá  do  R.  G.  rio  Sul 

BANANA  (pregado  30 

qulJos)  . . 

Praia . 


mercado  estável 
29.00  a  30.0(1 
27.00  a  28,09 


mercado  rttáve 
29.00  a  30,50 
27,00  a  29,50 


mercado  estável 
31,00 
30,00 


mercado  estável 
1  75  a  1.9(1 


mercado  estável 
1.00  a  1,15 


mercado  estável 
1.10  a  1.40 


merrado  eslfl\ 
9.50  a  10.011 
lO.oo  a  II. 00 


merrado  cstávei 
7.10  a  7..m 
7.30  a  7.30 


mercado  estáve, 
9.00  a  10,00 
XXX 


merrado  cstávei 
7,00  a  7,20 
7.30  a  8.00 


Exraordináriá 

Convidemos  õi  In.  Condáml- 
not  do  ld.  Tauopo,  oito  â  Rua 
Etdro  Francisco  Linns,  fá-ll  — 
Vila  laabtl,  paro  ao  raunlram  no 
aptf  461,  no  próximo  dia  5  do 
maio  aaxla-folre,  ái  26  horaa 
tm  prlmalra  convocacâo  ou  âi 
26,30  om  lepunda  0  última,  pe¬ 
ra  doliborarem  aóbra: 

•  >  lanfaltorlai  do  Idlflclo. 
b)  Assuntos  Gorais. 

LUIZ  FILIPe  Ml  LO  IOUZA 
■Indico 

13111 


merrado  eslávci 


mercado  eslável 


mercado  estávri 


mercado  estávei 

3.00  a  6.00 
5  00  a  8,50 

mercado  estável 
4,00  ■  7,00 
2.50  a  6,00 

mercado  estável 
6.00  a  7.00 


CONCORRENTE 


O  Congresso  féz  apelo 
também  ao  Govêrno  fe¬ 
deral,  para  que  considere 
as  consequências  e  as  cau¬ 
sas  do  crescente  desloca¬ 
mento  de  capitais,  homens, 
tccnica  e  sementes  dc  ca¬ 
fé  para  o  Paraguai,  levan¬ 
do  em  conla,  sobretudo,  a 
perspectiva  da  criacão.  no 
futuro  de  mais  um  sério 
concorrente  do  Brasil  no 

Mercado  Internacional ;  ao _ _ 

Banco  Central,  para  que  se  Título  —  "Teresôpoii»  Golf 
manifeste  sóbre  a  criação  F,ub.V  0,Y,fnd'“'  NCr*  “o®0' 

do  Banco  do  Cafói  eon-  _ _ _ 

forme  hipótese  encaminha-  TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Ven¬ 
da  nela  Uinia  .J  ,  d<?  Promenade.  Pedro  do  Rio, 

na  peia  vmta  administra-  Olymplco  e  Saquarema.  Tcl. 
tiva  do  IBC.  23-3879. 


merendo 


estável 
6..VI  n  8  09 
5.50  0  7.50 


merrado  estável 
8.00  n  12.00 
8.00  á  8  00 


De  aeòttfo  cem  •  Deerete-Lel 
nf  1422  de  14  de  setembro  de 
1F4C  srt.  tt,  ficam  â  dlipetlçls 
des  aenherst  icisnlstsa  ns  sede 
teclei  I  Rua  Acre  nf  I)  —  110 
ender  neste  cidade.  Iodei  es 
documentes  rtltllves  se  Istsn- 
(o  do  «no  próalme  petssde,  bem 
cerno  et  demsli  a  que  ao  refere 
o  menrlontde  artlpe. 

Ficam  tambfm  convidados  et 
asnherti  aclonltltt  psrs  a  As- 
•amblélr  G*rsl  Ordinária  que 
atrá  realliada  .10  dle  1»  da  maio 

ciai1**7'  *'  17  h*-  n*  1,1,1  *°~ 
■  1°  de  Janeiro,  12  de  abril  de 

IT47 

José  Cariei  Lopes  da  Cesta 
Vlce-presldento 

_  23261 


merrado  estáve) 
6.00  a  14  00 


merrado  eslável 
6.WI  a  14  00 


merrado  firme 
8.00  a  10,00 


merrado  estável 
10.80  n  II  70 


merrado  eslávr: 
11,30  a  12.00 


merrado  eslávej 
12.00  a  14.00 

mercado  estável 

8.49  a  9,00 


mercaria  eslável 


mercado  estável 
m 
XXX 


podam 

COMPRAR 

0  que  vocè  quer 


MANTEIGA  (p,  udo 
Goiânia  .  ... 
Mineira  .  ..  . 

niARQUG  (p/nullol 
n-vino-tratelro  .  , 
D  .inteiro . . 


merrado  e.iftvc 
2  40  a  2.45 
2.6)1  a  2  65 


E.vira  . 
Sa'gada 


3.40 
3  30 

merrado  eslável 
3.10 
2.67 
2.90 


VENDER. 

Anuncie  nmpti  nos 

CLASSIFICADOS  00 

Correio  da  Manha 


merrado 
3,00  a 

2.80  a 


F-:iro  Cura 
Meia  Cura 
Curado  .  .. 


Oiifenio 


Cwíuv&iO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abiil  tlc  196 


bidvai  acelerar  integração  DA  AL 

rft  T-flíin*-  unm  rAta/fa  »va.  «a  _ » _ ^ 


WASHINGTON  (FP-AP- 
Reuters-CM)  —  Com  a  de¬ 
cisão  principal  de  dotar  o 
Banco  Interamcricano  de 
Desenvolvimento  com  novos 
recursos  para  acelerar  a  in¬ 
tegração  econômica  latino- 
americana,  foi  encerrada, 
ontem,  a  VIII  Reunião 
Anual  dos  Governadores 
daquele  organismo.  Entre 

as  medidas  adotadas,  des¬ 
taca-se  o  aumento  das  con¬ 
tribuições  dos  paises-mem- 
bros  nos  recursos  do  BID. 
De  acôrdo  com  resolução 
cprovada  na  assembléia,  os 
Estados  Unidos  passarão  a 
contribuir  com  US$  900 
milhões  e  os  países  latino- 
americanos  com  o  restante 
do  aumento  de  USrf  1,2 
bilhão  do  Fundo  de  Ope¬ 
rações  especiais  do  Banco. 


ca  Latina;  “um  rápido  exa¬ 
me  das  atividades  do  Ban¬ 
co  revela  que  os  banquei¬ 
ros  do  hemisfério  se  man¬ 
tiveram  à  frente  do  proces¬ 
so  revolucionário  que  se 
vem  operando  nesta  década. 
Ao  acelerar  a  rtegração 
econômica,  V.  Ss.  estão 
demonstrando  que  os  pro¬ 
blemas  nacionais  podem 
ser  superados  se  forem 
divididos  os  encargos  re¬ 
gionais.  Ao  finandar  os 
programas  de  educação, 
saúde  e  agricultura,  V.  Ss. 
estão  tornando  possível 
que  milhões  de  cidadãos 
participem,  pela  primeira 
vez,  na  vida  nacional”. 


rá  de  fazer  frente  a  novos 
problemas,  i  medida  que 
forem  sendo  eliminadas  as 
barreiras  econômicas  na¬ 
cionais.  As  necessidades  de 
ajuda  técnica  e  financeira 
que  apresentaram  o  pro¬ 
cesso  de  ajuste  no  perio- 
•  do  de  transição  exigirá  a 
ativa  presença  do  BID.  As¬ 
sim,  à  medida  que  o  inter¬ 
câmbio  de  mercadorias  au¬ 
mentar,  à  medida  que  o 
Mercado  Comum  começar  a 
ser  formado,  será  cada  vez 
mais  necessária  a  assistên¬ 
cia  do  BID  para  contribuir 
para  o  financiamento  des¬ 
ta  corrente  comercial. 

“Não  obstante,  o  Banco 
não  pode  limitar  suas  ati¬ 
vidades  apenas  ao  estabe¬ 
lecimento  de  uma  infraes* 
trutura  física,  nem  jamais 
o  fêz.  Uma  das  singulares 
características  do  Banco  In- 
teramericano  de  Desenvol¬ 
vimento,  em  seus  poucos 
anoa  de  existência,  d  a  de 
que  seus  dirigentes  com¬ 
preenderam  desde  o  Início 
a  Iniludível  inter-relação 
que  existe  entre  o  desen¬ 
volvimento  econômico  e  o 
desenvolvimento  social.  No 
setor  do  Banco  havia  multo 
poucos  precedentes  que  o 
guiassem  a  essa  revelação. 
Tanto  nos  programas  dos 
últimos  sete  anos  como  nos 
planos  futuros,  W.  SSa. 
reconheceram  que  o  ade¬ 
quado  acesso  aos  benefí¬ 
cios  de  saúde  e  da  educa* 
ção  são  ião  essenciais  pa¬ 
ra  a  modernização  como  o 
são  as  estradas,  aeroportos, 
indústrias  e  centrais  elétri¬ 
cas.” 

"Ao  defrontarmo-nos  com 
a  próxima  década,  fazêmo* 
lo  mais  compenetrados,  ho¬ 
je  em  dia,  do  que  há  cin¬ 
co  anos,  de  que  o  processo 
econômico  que  buscamos  e 
a  justiça  social  a  que  as¬ 
piramos  podem  ser  alcan¬ 
çados  apenas  quando  as 
Instituições  políticas  forem 
fortes  e  quando  a  direção 
política  fôr  firme- 

Alé  que  não  encontremos 
os  meios  para  fortalecer  a 
estrutura  politica  das  so¬ 
ciedades  latinas,  até  que 
não  aperfeiçoamos  as  ins¬ 
tituições  que  constituem  n 
base  em  que  repousa  a  es¬ 
trutura  de  um  sistema  po¬ 
lítico  estável,  não  podere¬ 
mos  ter  a  certeza  de  que  a 
modernização  económica  e 
social  prossiga  sem  inter¬ 
rupção." 

"O  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  e  social  pode  aju¬ 
dar  de  modo  significativo 
a  proporcionar  as  bases  pa¬ 
ra  o  processo  cívico,  mas 
não  representa  uma  garan. 
tin.  A  passada  e  presumí¬ 
vel  insuficiência  do  pro¬ 
cesso  econômico  e  social  é 
prova  convincente  de  que 
se  exige  uma  atuação  mnis 
cabal  para  desenvolver  sis¬ 
temas  políticos  que  permi¬ 
tam  às  sociedades  em  cons¬ 
tante  mutação  conter  e 
controlar  as  tensões  explo¬ 
sivas  que  eclodem  em  seu 
próprio  seio.” 

O  vice-presidente  dos 
Estados  Unidos  reiterou  a 
determinação  de  seu  go- 
vémo  de  continuar  sua  es¬ 
treita  cooperação  com  a 
América  Latina,  e  insistiu, 
nesse  sentido,  na  importân¬ 
cia  da  participação  da  Eu¬ 
ropa  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Hemisfério.  “Re¬ 
cebemos  com  prazer  nossos 
amigos  europeus,  não  co¬ 
mo  rivais  em  busco  do  po¬ 
der,  mas  como  associados 
na  consecução  do  progres¬ 
so",  afirmou  a  ésse  res¬ 
peito. 


RNDE  TEM  NCr$  5 00 
MILHÕES  PARA 
FOMENTAR  ECONOMIA 


BALANCETE 


uruguai  e 
Brasil  têm 
plano  viário 


/i  missão  L.oy7iercuu  a  ti  bem  Berts  será  Tectbida 
lioto  Papa  Paulo  VI,  no  próximo  dia  10  de  maio  In¬ 
tegrada  por  50  membros,  a  Missão  deixará  o  Bmsil  no 
próximo  dm  8,  pelo  Boeing  32S-C  da  VARIG  e  cheoara 
e  Roma,  no  dia  imediato. 

Em  Roma,  além  da  uisfta  a  S.  Santidade,  no  dia 
10,  a  Missão  terá  reunião  na  Embaixada,  ocasião  em 
que  o  embaixador  Lousada  oferecerá  um  drinque.  Pros- 
icpiiindo  em  seu  programa,  em  Roma,  nos  dias  sepuin- 
tcs.  visitará  os  ministros  da  Açrieultura,  Indústria  e 
Comercio,  além  de  banqueiros  italianos,  na  sr do  do 
Rauco  de  Roma.  Está  programada  visita  a  uma  r  creu  - 
da-modèlo  do  selor  pecuário  (leiteiro  e  de  corfe),  nas 
trbinhanfas  daquela  cidade. 

Os  círculos  oficiais  e  empresariais  italianos  estão 
rivamente  interessados  no  programa  a  ser  desenvolvi¬ 
do  pelos  homens  de  emprésa  brasileiros.  Assim  é  que 
na  cidade  de  Bolonha  haverá  encontro  com  operadores 
comerciais  da  região  e  províncias  vizinhas.  Em  Milão 
está  marcado  encontro  na  sede  da  Câmara  de  Comér¬ 
cio  Italo-Brasilelra. 

Contatos  com  operadores  do  setor  de  óleos  vegetais 
c  encontro  com  armadores  das  principais  companhias  de 
noref/ação  da  Itália  serão  desenvolvidos  cm  Génova. 

A  Missão  Rubem  Berta  è  chefiada  pelo  presidente 
da  Cou/ederarão  Nacional  da  Agricultura  sr.  íris  Meim- 
bf.rtf,  e  dela  participam,  entre  outros:  José  Pinto  Frei¬ 
re,  da  CNC,  Tomás  Pompeu  de  Sousa,  da  CNI,  Antô¬ 
nio  Marchetti.  da  Bólxa  de  Cereais,  José  Nacim  Cury, 
da  ANEPI.  Giuseppr  Jacoeino,  do  Sindicato  do  Comer¬ 
ei  n  Atacadista  dc  Géneros  Alimentícios,  Paulo  Patrian.', 
da  FAESP,  Aimone  Suma,  gerente  da  CACEX,  Fábio 
Vassuda,  da  Cooperativa  Agrícola  de  Cotia  e  da  FAESP, 
Jairo  Costa,  da  ANEPI  do  Rio  de  Janeiro,  Joio  di  Pie- 
fro,  da  FIESP  além  de  representantes  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  do  Banco  Central  e  do  Itamarati. 


MONTEVIDÉU,  (FP-CM) 
—  Foi  assinada  na  Chan¬ 
celaria  a  ata  final  entre  o 
Brasil  c  o  Uruguai  pela 
qual  coordena-se  a  compo¬ 
sição  dc  programa  viários 
entre  ambos  os  paises. 

Na  ata  estão  as  recomen¬ 
dações  aos  respectivos  go¬ 
vernos  sòbre  o  estudo  con¬ 
junto  dos  sistemas  viários, 
interconexáo  elétrica,  a 
adequação  dos  sistemas 
ferroviários  e  das  emissô- 
ras  de  telecomunicações. 

A  interconexáo  viária 
íar-se-â  por  3  pontos  di¬ 
ferentes  na  fronteira; 
Chui-Rio  Branco,  Jagua- 
rão-Bagé  e  RIvera-LIvra- 
mento.  As  cidades  nomea¬ 
das  em  primeiro  lugar  es¬ 
tão  nos  departamentos 
uruguaios  do  Rocha,  Cer¬ 
ro  Largo  e  Ri  vera,  en¬ 
quanto  quo  às  brasileiras 
encontram-se  tôdas  no  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Estas  estradas,  além 
de  unir  n  ambos  os  paises 
atendem  também  pela  sua 
situação  geográfica,  as  ne¬ 
cessidades  viárias  e  turís¬ 
ticas. 

A  atu  recomenda  aos  go¬ 
vernos  eliminar  ás  travas 
ao  tráfego  normal  de  pes- 
soBs  e  mercadorias,  inclusi¬ 
ve  no  que  diz  respeito  as 
cargas  cm  trânsito  para 
outros  paises. 

Nos  pontos  de  conexão 
dcvcr-sc-ão  instalar  adua¬ 
nas  habilitadas  pBra  aten¬ 
der  o  movimento  comer¬ 
cial. 

A  ata  propicia  além  dis¬ 
so  a  criação  de  uma  Co¬ 
missão  Mista  para  prosse¬ 
guir  os  estudos  e  melhorar 
c  ampliar  a  interconexáo 
elétrica. 


O  sr.  Jayme  Magressi  de  Sã,  presidente  do  Banco 
Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico  (BNDE), 
anunciou,  ontem,  em  entrevista  coletiva,  que  a  re¬ 
cente  decisão  do  Conselho  Monetário  Nacional,  de 
recompor  os  recursos  do  organismo  que  preside  com 
uma  dotação  da  ordem  de  NCr$  500  milhões,  per¬ 
mitirá  ao  BNDE  retomar  a  ação  de  fomento  da 
economia  nacional. 

Com  estes  recursos,  a  obtenção  de  créditos  no 
exterior,  e  mais  as  garantias  (avais)  concedidas  a 
financiamentos  externos  obtidos  por  empresas,  o 
BNDE,  afirmou  o  sr.  Jayme  Magressi  do  Sá.  poderá 
concorrer  dentro  da  poUtica  econômica  do  Govêrno 
para  um  decisivo  impulso  ao  crescimento  da  Renda 
e  para  reformas  que  se  fazem  necessárias  na  estru¬ 
tura  da  produção. 

PROGRAMA  Além  dessll  injcjjyva  em  fa- 

r,  „  ...  „  .  .  vor  do  avanço  cientifico  e 

O  «r.  Jayme  Magressi  de  tecnológico  do  Pais,  o  BNDE 

f*  *rfSena  ,qUe  ?  BN?E'  M,Í"B  PreP*r“d°  Par»  am- 
Já  dispõe  de  levantamentos  pilar  o  dinamizar  as  atividades 

setoriais  que  lhe  permitem  do  nPEME  -  programa  do 

amparar  projetos  decisivos  auxilio  à  pequena  e  média  em- 

para  o  desenvolvimento  eco-  présaa  -  nio  só  usando  re- 

nômlco  do  Pais,  podendo  cursos  de  seu  orçamento  co- 

meamo  fomentar  a  elabora-  mo  aplicando  empréstimo  de 

çio  désses  projetos  sempre  22  milhões  de  dólares,  a  acr 

que  assim  o  exigir  o  forta-  contratado  em  breve  com  o 

leclmento  da  economia  na-  BID  e  mais  eêrea  de  10  ml- 

cloneL  Desde  logo,  acaba  de  Ihõe»  de  dólares,  que  devem 

aprovar  um  programa  slgnl-  provir  do  Kredltanstall,  medi- 

ficatlvo,  que  objetiva  a  cona-  ante  entendimentos  que  o 

truçlo  de  uma  frota  de  300  Banco  está  conduzindo.  Pm- 

navios  granelelros.  "tsse  pro-  moverá  ainds  o  BNDE,  segun. 

Jeto,  disse,  é  dc  suma  lm-  do  o  sr.  Jayme  Magrassl  do 

portância,  tanto  por  permi-  Sã.  um  csfôrço  de  cunho  na- 

tlr  ampla  economia  de  dlvl-  donal  em  favor  da  melhoria 

sas.  como  por  facilitar  o  dc  produtividade.  Nesse  sen- 

transporte  de  produtos  a  ,'do.  além  da  reformulação 

granel,  hoje  um  grande  pro-  FUNDE  PRO,  que  está  sendo 

blema  nacional".  estudada,  estabelece  o  B.im-o 

O  presidente  do  BNDE  rontato*  com  entidades  públl- 

acrescentou  que  o  Banco  re-  ca5  0  privadas,  para  uma 

toma,  agora,  suas  preocupa-  aêao  conjugada  em  favor  de 

çóes  com  a  sadia  evolução  do  malor  rendlmenlo  nas  atlvlda- 

setor  siderúrgico,  fundamen-  des  produtivas  do  Pais.  Presta 

tal  no  desenvolvimento  eco-  a^ní*a  0  BNDE.  sua  colabora- 

nõmico,  alem  de  promover  Can  ao  Ministério  do  Plane- 

gestões  para  o  aprnvcitamen-  Jamento,  para  a  reformulação 

to  industrial  de  recursos  ml-  do  FINEP,  de  maneira  a  dar 

nerals  do  Pais.  cspeclalmente  n  ^Vsc  Fundo  de  Flnanclamen- 

no  campo  das  não-ferrosos.  ,n  Projetos  p  Programas, 

Dois  outros  setores  que  es-  as  dimensões  e  a  operosidade 

tão  merecendo  atenção  prlo-  1,1,0  dceclsa  ter. 

ritárta  são  o  da  petroquiml-  Kxnmlna  o  BNDE,  para 
ca  c  o  da  carboqufmica,  de-  apresentar  às  autoridades  mo¬ 
vendo  o  BNDE,  em  breve,  notários,  n  possibilidade  de 

estimular  projetos  dc  funda-  inaugurar  nova  linha  de  cré- 

mental  Importância  nesses  dito,  destinada  n  atender  an 

campos.  Rico  de  emprêsas  situadas 

em  setores  básicos  da  eco. 
ENERGIA  ELÉTRICA  "«mio.  Se  vier  a  surgir,  se- 
rá  uma  operação  nova  o  do 
grande  importância,  tanto  pa¬ 
ra  atender  à*  dtficuldndes 
atuais  da  economia,  como  pa¬ 
ra  permitir  melhor  evolução 
das  unidades  quo  operam 
nos  setores  bãsleos.  Essa  li¬ 
nha  dc  crédito  poderá  ser 
realizada  se  0  BNDE  vier  c 
contar  com  recursos  extras, 
Isto  é,  além  dos  previstos  no 
seu  orçamento  regular  dc 
operações. 


ALIANÇA 


O  vice-presidente  lem¬ 
brou  sua  participação  na 
reunião  anual  do  BED,  rea¬ 
lizada  em  Macuto,  Vene¬ 
zuela,  há  quatro  anos,  e 
acrescentou:  "Nessa  época 
de  IMS  a  Aliança  para  o 
Progresso  tinha  apenas  dois 
anos  de  vida.  As  esperan¬ 
ças  e  as  aspirações  dos  po¬ 
voa  da  América  Latina  ti¬ 
nham  sido  avivadas,  mas  a 
maioria  dos  governos  ape¬ 
nas  começavam  a  dar-se 
conta  cabal  das  profundas 
mudanças  sociais  que  re¬ 
presentava  o  programa  da 
Aliança.  Hoje,  seis  anos 
depois  dc  Iniciada  a  Alian¬ 
ça  para  o  Progresso,  pode¬ 
mos  ver  seus  resultados 
concretos". 

Roferindo-se  ern  seguida 
às  decisões  adotadas  pelos 
presidentes  da  América  em 
Punto  dei  Este,  o  orador 
analizou  o  papel  quo  cor¬ 
responde  BO  BID  na  cria¬ 
ção  de  urn  mercado  comum 
latino-americano”  agora, 
nesta  reunião,  W.  SS.  ado¬ 
taram  novas  medidas  que 
permitirão  ao  Banco  de¬ 
sempenhar  sua  função  de 
"Banco  da  Integração”.  O 
espirito  de  digna  confiança 
em  si  mesmos  e  de  deter¬ 
minação  que  inspirou  os 
presidentes  da  América  La¬ 
tina  em  PuntB  dei  Este  en¬ 
controu  aqui  sua  expressão 
tangí'- ú. 


MISSÃO 


Várias  missões  do  Banco 
Inleramericano  de  Desen¬ 
volvimento  —  BID  —  via¬ 
jarão  i  Europa  Ocidental, 
em  junho,  para  tentarem 
aumentar  a  contribuição 
dos  paises  europeus  aos  re¬ 
cursos  financeiros  do  BID, 
informaram  ontem  fontes 
fidedignas. 

A  insuficiência  de  ditas 
contribuições  foi  objeto  de 
uma  resolução  aprovada 
ontem  pela  Assembléia  dos 
Governadores  do  BID. 

Segundo  círculos  autori¬ 
zados,  estudou-se  também 
a  possibilidade  de  limitar  a 
utilização  dos  crédilos  que 
os  paises  latino-americanos 
obtém  do  BID,  aos  paises 
membros  do  mesmo,  e  aos 
europeus,  que  deram  con¬ 
tribuições  importantes.  Es- 
•a  fórmula  foi  preconizada 
durante  a  reunião  dc  on¬ 
tem.  pelo  norte-americano 
William  Gaud,  administra¬ 
dor  da  Agência  Internacio¬ 
nal  de  Desenvolvimento'  c 
governador  suplente  do 
BID. 

As  delegações  latino- 
americanas  não  demons¬ 
tram  o  menor  entusiasmo 
por  esta  iniciativa  norte- 
americana  e,  embora  reco¬ 
nheçam  que  Washington 
não  pode  perder  de  vista 
o  problema  de  sua  balança 
de  pngamentos,  esperam ' 
que  se  encontre  uma  solu¬ 
ção  que  não  represente  no¬ 
vas  restrições  à  utilização 
( por  parte  dos  governos 
latino-americanos)  da  aju¬ 
da  financeira  do  BID. 


CEMIGÜA 


A  Secretaria  de  Finanças  in/orma  às  pessoas  que 
conwffu '."Ml  I.  r  KM  v.:..'os  "0;\..ms  seus  ta¬ 
lões  de  comina  por  t:ei  '•  rdns  da  série  "li''  do  con¬ 
curso  "Seus  Talões",  que  aind  aexlste  um  pôsto  de 
trr.cn  (une  ouando  no  stand  da  CEMIGUA,  no  Pturi- 
Ihio  de  São  Cristóvão.  A  troca  de  certificados  nas 
fü(.[da  Secretaria  terminou  no  dia  14  último  e,  assim, 
o  jpósto  da  CEM IGUA  è  o  único  em  funcionamento 
no  Fstado.  A  Campanha  das  Cédulas  Milionárias,  que 
se  destina  a  popularizar  os  títulos  dos  governos  Es¬ 
tadual  c  Federal,  esclarece  que  grande  número  de  lojas 
cm  toda  a  cidade  está  distribuindo  CEMIGUAS  aos 
sevs  clientes  no  ato  da  comnra,  das  quais  devem  ser 
jiinlados  25  pontos  e  inseridos  nos  envelopes  do  con¬ 
curso,  paro  concorrer  a  prémios  adicionais  de  deze¬ 
nas  de  milhões  de  cm::',  os  antigos  em  Tiiulos  Pro¬ 
gressivo  s  rio  Estado  da  Guanabara  e  Obrigações  Rea¬ 
justáveis  do  Tesouro. 


Críxíi  Econômico 

O  miuisfro  da  Fazenda  assinou,  ontem,  o  ato  de 
nomeação  do  sr.  Vrílter  da  Silva  Guedes  para  a  pre¬ 
sidência  da  Caixa  Econômica  Federal  da  Guanabara. 
A  escolha  do  ministro  firmou-se  em  uma  opção  téc- 
n  rn,  a  fim  dc  reduzir  as  divergências  na  área  política, 
.«íií.srí farias  pela  pletora  de  pedidos  que  lhe  foram 
dinpidos. 

A  designação  do  sr,  Vnlter  da  Silva  Guedes,  que 
ê  procurador  da  autarquia,  foi  bem  recebida  pelos 
Jimrionárloj  categorizados,  da  Caixa,  que  pediam  a 


No  quo  diz  respeito  õ  ener¬ 
gia  elétnei,  o  presidente  do 
BNDE  anunciou  que  estão 
sendo  mantidas  entendimen¬ 
tos  com  o  Elctrobrás,  com 
o  objetivo  de  ser  conferida 
maior  eficiência  ao  empre¬ 
go  dos  recursos  que  o  Govêr¬ 
no  Federal  dedica  ao  srlor. 
No  momento  o  BNDE  exami¬ 
na  as  modalidades  de  opera¬ 
ção  com  que  poderá  comple¬ 
tar  o  .setor  agrícola,  para  sua 
mils  rápida  c  raciona'  evo¬ 
lução. 

No  lor.inlc  à  ação  regional 
rio  Banco,  acaoam  de  ser 
enviadas  Missões  Técnicas  ao 
Norte  c  Nordeste,  para  exa¬ 
minarem  In  toco  as  possibili¬ 
dades  de  aplicações  do  Banco. 
Rerentemenle,  sob  n  coorde¬ 
nação  do  sr.  mlnlslro  do  In¬ 
terior  general  Afonso  de  Al¬ 
buquerque  Lima,  o  presiden¬ 
te  dn  BNDE  manleve  conta¬ 
tos  proveitosos  rom  o  superin¬ 
tendente  da  SUDENE,  general 
Heider  Bentas,  e  com  o  pre¬ 
sidente  dn  nnneo  do  Nordes¬ 
te.  economista  Rubens  Costa. 
Nesses  entendimentos,  ficou 
estabclerido  que  as  três  enti¬ 
dades  articularão  suas  ativi¬ 
dades,  objetivando  maior  im¬ 
pulso  ao  crescimento  econô¬ 
mico  do  Nordeste. 


MERCADO  COMUM 


Prefeitos  do 
RJ  reíinem-st 
em  Niterói 


e. «colha  de  um  elemento  de  prestigio  da  própria  au- 
t arguta  para  prc3idl-1a. 

Para  uma  das  diretorias  da  Caixa  Econômica  da 
Guanabara,  o  ministro  da  Fazenda  deverá  designar, 
nas  próximas  horas,  o  ex-senador  Eugênio  de  Barro». 


"A  criação  de  um  mer¬ 
cado  comum  e  a  Integra¬ 
ção  econômica  da  América 
Latina  representam  a  eli¬ 
minação  de  fronteiras  iso¬ 
ladoras,  dc  uma  projeçào 
que  procura  forjar  laços 
dc  unidade  e,  através  des¬ 
sa  união,  adquirir  maior 
fórça.  Todavia,  o  projeto 
de  criar  um  mercado  co¬ 
mum  também  implica  em 
ajustes  difíceis  e  duros  na 
estrutura  de  sociedades  es¬ 
tabelecidas.  leso  expõe  in¬ 
dústrias  demasiado  prote¬ 
gidas  aos  embates  de  umn 
eficiente  competição  e  exi¬ 
ge  a  transladação  dn  mão- 
de-obra  empregada  em 
trabalhos  ineficientes  e  me¬ 
nos  produtivos  para  outros 
fins  mais  eficientes  e  pro¬ 
dutivos.  Também  exigirá  o 
acúmulo  de  capital  em  gran¬ 
de  escala,  a  aquisição  de 
maior  perícia  clnetlflca  e 
técnologica  e  o  estabeleci¬ 
mento  de  um  sistema  mo¬ 
derno  de  organização  que 
facilite  o  aproveitamento 
das  descobertas  tecnológi¬ 
cas  modernas. 

"O  Banco  Interamerica- 
no  de  Desenvolvimento  as¬ 
sumiu  uma  função  impor¬ 
tante  nesse  processo.  Desde 
o  principio,  caminhou  á 
frente  em  sua  firme  con¬ 
vicção  sóbre  a  Imperiosa 
necessidade  de  contar  com 
o  Mercado  Comum.  Em  es¬ 
pecial,  todos  estamos  mui¬ 
to  reconhecidos  pelo  in¬ 
cansável  trabalho  que  o 
distinto  presidente  do  BID 
desenvolve  pela  causa  da 
integração. 

"O  Banco  deve  agora 
agir  enèrgicamente  para 
preparar  o  caminho,  iden¬ 
tificando  e  facilitando  o 
surgimento  dos  elementos 
indispensáveis  que  haverão 
de  levar  à  integração  da 
América  Latina,  a  saber: 

"Caminhos  que  unam  o 
Continente  e  abram  fron¬ 
teiras  a  vbsUs  regiões  in¬ 
teriores. 

" —  Meios  de  comunica¬ 
ção  rápidos  e  eficientes,  a 
fim  de  que  seja  tão  fácil 
comunicar-se  através  de 
longos  oceanos  como  atra¬ 
vés  dos  Andes. 

Aproveitamento  dos 
recursos  hldrológicos  e  do 
potencial  hidrelétrico  das 
grandes  bacias  fluviais  que 
possam  trazer  benefícios  a 
vários  nnlsos  limítrofes. 

Aproveitamento  *de 
vias  fluviais  e  lacustres  pa¬ 
ra  o  transporte  de  pessoas 
e  mercadorias. 

“ —  Se  olharmos  mais 
para  a  frente,  o  Banco  te- 


NITERóI  (Sucursal)  — 
Prefeitos  do  interior  flu¬ 
minense  vão  reunir-se  nos 
dias  4  c  5  de  maio,  no  Es¬ 
tádio  Caio  Martins,  com  a 
presença  do  governador 
Geremias  Fontes,  para  o 
debate  de  vários  assuntos, 
entre  os  quais  problemas 
relacionados  com  o  Código 
de  Obras,  Lei  dc  Respon¬ 
sabilidade,  aquisição  dc 
maquinaria  pesada  e  ou¬ 
tras. 

Umn  pauta  especifica 
será  destinada  à  interpre¬ 
tação  dos  atos  do  Govêrno 
passado,  que  cm  seu  afã  le- 
giferante  introduziu  alte¬ 
rações  gerais  e  particula¬ 
res  que  requeren»  agora 
um  estudo  dlsdpünador, 
segundo  observam  os  pre¬ 
feitos. 


CRÉDITOS  EXTERNOS 


A  inauguração  do  Centro  Industrial  de  Aratu  uem 
despertando  a  atenção  dos  industriais,  não  só  do  Bra¬ 
sil.  mas  de  tôdas  as  partes  do  munda,  interessados  em 
investir  ou  instalar-se  no  mais  nóvo  parque  industrial 
brasileiro. 

Os  mnis  recentes  interessados  são  os  engenheiros 
Iclieros  Karel  Bauer  e  Josef  Klines  que,  acompanha¬ 
das  oelo  sr.  Karel  Smutng,  delegado  comercial  tvheco 
’,n  Rrnsil,  lá  estiveram  examinando  a  localização  e  qua. 
Iláade  da  água  para  a  instalação  de  equipamentos  fa - 
hn-ndos  em  Pilsen.  na  Tcheco-Eslováquia,  para  a  Com- 
l‘a'  ,>!<i  Baiana  de  Cereeja.  Além  desta  companhia  três 
mitras  já  apresentaram  projetos  para  a  fabricação  de 
errem  em  Aratu. 

Tepresentaufes  da  Desser  MacCobar,  também  lá 
ram,  recentemente,  mostrando-se  interessados  na 
’’  ‘"'«ção  de  uma  Indústria  de  produtos  petrolíferos. 
A  Desser  MacCobar  ê  representada,  no  Brasil  pela 
ir  ;~i  Comércio  e  Indústria  Ltda. 

O  presidente  do  Banco  Nacional  de  Habitação,  sr. 
M/ir, o  Trindade,  rfojnrá  para  Washington,  a  fim  de 
nr  nciar  com  a  Agência  Inleramericano  de  Desrnrof- 
vimento  e  com  o  BID  à  obtenção  de  empréstimo.'  que 
constituirão  o  capital-semente  das  Associações  dc  Pou. 
prrira  e  Empréstimo  e  para  o  financiamento  dc.  pro¬ 
jetos  de  planejamento  urbano  integrado  das  áreas  me¬ 
tropolitanas  c  de  saneamento. 

As  cidades  do  Rio  de  Janeiro.  São  Paulo,  Curiti- 
ha.  Pôrto  Alegre,  Belo  Horizonte,  Salvador,  Recife, 
fortaleza  t  Belém  foram  consideradas  conto  pólo  de 
crescimento  metropolitano  após  estudos  realizados  pelo 
BA  II.  Serviço  Federal  de  Habitação  e  Urbanismo.  Es. 
rrifório  de  Pesquisas  Económicas  Aplicadas  e  o 
CF.  N  DEC. 

Concluíram  os  férnicos  que  a  população  agregada 
dessas  cidades  deverá  alcançar,  em  1970,  a  cifra  de 
23271.000  habitantes  o  que  represenia  1/4  da  popu¬ 
lação  do  PaLs. 

.  O  BNH  firmou  um  convénio  de  NCr$  4S  milhões 
rom  12  cooperativas  de  operários  sindicalizados  do 
Rí  o  Grande  do  Sul.  para  financiamento  da  construção 
de  5,200  unidades  babifneionnis,  destinadas  ás  jami- 
Hris  de  trabalhadores  gaúchos.  No  dia  da  assinatura 
do  convênio  foram  entregues  80  rasas  financiadas 
pelo  BNH. 


Esiáo  sendo  ativados  os 
contatos  externos  para  maior 
Ingresso  do  poupanças  alie¬ 
nígenas  destinadas  ao  desen¬ 
volvimento  econômico  dn  Pais. 
Além  das  entidades  como  o 
BID  e  o  Krcditanstalt,  man¬ 
tem  o  BNDE  rontatos  com  o 
Banco  Mundial  pnrn  financia¬ 
mentos  Industriais,  bem  co¬ 
mo  com  flnanclndores  do  Oci¬ 
dente  europeu,  esperando  as¬ 
sinar,  em  breve,  um  acôrdo, 
tipo  quadro,  com  a  CIAVE, 
mit  Idade  ftnnnrelra  financia- 
dnrn  de  bens  de  equlpamen- 


HUBERT  HUMPHREY 


O  vice-presidente  dos 
Estados  Unidos,  sr.  Hubert 
Humphrey,  anunciou,  que 
o  govêrno  de  Washington 
atualmente  toma  medidas 
com  respeito  à  resolução 
do  Banco  Inleramericano 
de  Desenvolvimento  (BID) 
para  aumentar  os  recursos 
do  “Fundo  de  Operações 
Especiais". 

Sua  declaração  foi  feita, 
na  sessão  de  encerramento 
da  VIII  Reunião  de  Gover¬ 
nadores  do  BID. 

“Dentro  de  alguns  dias 
apresentaremos  nossa  pro¬ 
posta  ao  Congresso  para 
que  receba  o  devido  do¬ 
cumento  legislativo”  — 
salientou  o  vice-presidente 
dos  Estados  Unidns. 

Também  revelou  que, 
durante  sua  recente  via¬ 
gem  à  Europa,  tinha  exa¬ 
minado  com  os  altos  fun¬ 
cionários  dos  governos  eu¬ 
ropeus  as  possibilidades  de 
aumentar  a  ajuda  a  ésses 
paises  e  à  América  Latina. 
O  vice-presidente  visitai  a 
Alemanha  Ocidcntai,  Fran¬ 
ça,  Itália,  Inglaterra  Déi- 
gica  e  Suíça. 

Nesse  sentido,  síírmiu: 
“Em  minha  recente  viagem 
f  Europa,  manifeste*  a 
meus  amigos  europeus  a 
esperança  que  nmrla  ne 
que  uma  Europa  revitali¬ 
zada  e  poderosa  seguiría 
uma  politica  de  maior  pro¬ 
jeção  em  relação  ao  Exte¬ 
rior  e  náo  na  concentração 
exclusiva  sòbre  os  proble¬ 
mas  europeus,  t  natural 
que  a  Europa,  que  tanto 
contribuiu  para  as  tradi¬ 
ções  dc  tôdas  as  Américas, 
de.-empenhe  um  papel  ca¬ 
da  vez  mais  in-por'.an;e 
na  America  Latina.” 

Durante  seu  dtífurso,  o 
vice-presidente  rendeu  tri¬ 
buto  aos  banqunros  do  he¬ 
misfério,  chamando-os  de 
"vanguarda  do  processo 
revolucionário"  da  Améri- 


Além  désses  aspectos,  o 
BNDE  está  ativando  Junto 
nos  empresários  nacionais  o 
interêsse,  por  financismentu 
externo,  mediante  a  conces¬ 
são  de  sua  garantia  ou  aval. 


O  HOMEM 


O  sr  Jayme  Mngrass!  de  Sá 
anunciou  ainda,  que  “o  Ban¬ 
co  está  projetando  desenvol¬ 
ver  em  escala  compatível 
com  as  necessidade*  nnvlo- 
nals.  sua  cooperação  financei¬ 
ra  no  desenvolvimento  tecno¬ 
lógico  Pretende  darão 
FUNTEC  —  Fundo  de  Desen¬ 
volvimento  Témlco-Clentlfiro, 
outra  escala  de  açio,  dc  ma¬ 
neira  a  ajudar  declsivamente 
a  formação  técnlco-elentifica 
•  as  prsqulsns  tecnológicas. 
Nesse  selor.  que  merece  aten¬ 
ção  particular  do  presidente 
dn  República,  o  Bnnco  Nacio¬ 
nal  do  Dcsenvolvimrnto  Eco¬ 
nômico  fará  um  grande  es- 


PERSPECTIVAS 


Estréia,  dia  8,  no  Teatro 
Municipal  de  Niterói  a  peça 
de  Millôr  Fernandes,  O 
Homem  do  Princípio  no 
Fim,  estrelada  por  Fernan¬ 
da  Montenegro,  apresen¬ 
tando  ainda  Sérgio  Brilo 
e  um  cxcelenle  elenco.  O 
diretor  do  Municipal,  sr. 
Álvaro  Caetano  de  Olivei¬ 
ra,  informou  que  já  entrou 
em  contRtn  com  outras  com¬ 
panhias  teatrais  da  Guana¬ 
bara,  entre  elas  o  grupo  de 
Diilclnn.  para  apresenta- 
halhns  de  ronpernção  com  al-  r‘,,cs  Pm  Niterói, 
guns  Ministérios  para  mais 
racional  execução  do  progra¬ 
ma  de  fomento  do  Govêrno, 


Dentro  dn  politica  econômi¬ 
ca  do  Govêrno,  o  BNDE  de¬ 
senvolverá,  daqui  para  a 
frente,  lodo  um  esfôrço  orgâ¬ 
nico  em  favor  do  desenvolvi¬ 
mento  do  Pais.  As  medid  is 
internas  já  tomadas  e  outras 
cm  estudo,  permitem  esperar 
u  dinamização  da  nlunçãn  du 
Banco,  bem  como  o  aprovei¬ 
tamento  da  experiência  acu¬ 
mulada  e  da  equipe  técnira 
de  que  dispõe.  Procura  u  En¬ 
tidade  prestar  sua  colabora- 
ço  técnica  a  diversos  outros 
orgos  di  Adminlstraço  Piibll- 


FERROVIAS 


BUENOS  AIRES  (FP-CM) 
A  junta  consultiva  da  As¬ 
sociação  Latino-Americana 
das  Ferrovias  resolveu  em 
sua  reunião  de  ontem  Ini¬ 
ciar  relações  com  o  Banco 
Inleramericano  de  Desen¬ 
volvimento  a  fim  de  con¬ 
seguir  ajuda  econômica 
para  o  desenvolvimento 
dn  atividade  ferroviária  na 
América  Latina.  A  junta, 
que  encerrou  seus  traba¬ 
lhos,  apoiou,  ademais,  a  fi¬ 
xação  de  tarifas  preferen¬ 
ciais  para  o  transporte  do 
material  ferroviário  entre 
os  paises-membros  e  deci¬ 
diu  trabalhar  para  a  uni¬ 
ficação  de  métodos  e  sis¬ 
temas  destinados  a  facili¬ 
tar  o  intercâmbio  dc  ma¬ 
terial  entre  os  diíirentes 
paises. 

Depois  da  reunião,  os  in¬ 
tegrantes  da  junta  reunl- 
ram-se  com  industriais  ar¬ 
gentinos.  brasileiros  c  chi¬ 
lenos  para  considerar  as 
bases  de  integração  e  com- 
plementaçâo  das  indústrias 
ferroviárias  rièstos  paises. 
Assinalou-se,  nesta  oportu¬ 
nidade,  que  no  seio  ria 
ALAF  existe  um  consumo 
de  material  ferroviário  não 
inferior  a  300  milhões  do 
dólares  por  ano. 


fõrço— inelni 


Uzar  os  prlnrioios  que.  no  ra¬ 
so  em  tela,  foram  firmados 
recentemente  na  Conferência 
de  Punt»  dei  Este.” 


IntereMC  russo 


A  CACEX  in/orniou.  que  a  União  Soviética  está  in¬ 
teressada  em  importar  calçados  brasileiros,  para  am¬ 
bos  os  sexos.  Os  cnlçndos  brasileiros,  prtncfpalmente 
os  de  couro  de.  gado  ractim,  fém  gvdnde  aceitação  na¬ 
quele  pais.  Informou,  ainda,  que  o  Brasil  acaba  dc 
exportar  mais  de  22  mil  poinéis  de  vidro,  para  bulbo  de 
C  Tiescópio  de  TV.  para  o  México.  Essa  exportação,  no 
falor  de  66  mil  dólares,  colora  o  Brasil  entre  os  poucos 
paises  industrializados,  no  setor  de  vidro,  que  prodv- 
huthos  para  crnescôpio  rir  TV. 


FAÇA  SUA 
ASSINATURA 
DOMICILIAR 


CPI  DO  DÓLAR  VAI 
OUVIR  PRESIDE1\TE 
DA  BÔLSA  ISA  GB 


Correio  da  Manhã 


Prrço* 


A  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  que  in¬ 
vestiga  a  especulação  com  a  alta  do  dólar,  ocorrida 
nos  últimos  dias  do  govêrno  Castelo  Branco,  funcio¬ 
nará  na  Guanabara,  na  próxima  semana,  reunindo-se 
no  Palácio  Tiradentes. 

O  deputado  Erasmo  Mnr-  dn  pelo  deputado  Elias  do 

Um»  Pedro,  membro  da  re-  c*,rm0‘  sendo  membros: 

,  .  ,  José  Maria  Malháet  irela- 

fer-.da  CPI,  Informou  ontem  lw,  Er!VK[),n  m,,.,,,,*  Pe_ 

que  serão  ouvidos  de  férça-  um  Dnutel  Faraeo  Nev  Frr- 

feim  a  sexta-feira,  o  pm-  : ,-t. ,t  Hetror  Dm-  F  >  .asm 

fés; sor  Euiénlo  Oudln.  <us  R>' (*t  >>  >■  pri-v  i  V 

presidentes  da  Fcdmção  d  Na  última  reuntãn  dn  o- 

ludúatrias  da  Guanabara,  d.i  n  >õo.  em  Breslüa  .IrpK  o 

Bótita  de  Valóre*  da  Dutra-  r  D<b  i«  Ne  leira,  ex-pre- 

bara  e  do  Sindicato  Nacte-  Miieete  <b>  Binro  Centrê 

nal  dos  Bancos,  além  de  dl-  que  admitiu  er  havuli  «vv 

rtgentes  de  casas  de  cámbm  peculação  ••om  o  dr  l.ir, 

que  operam  nesta  cidade  vésperas  da  decretai ...»  d.» 

A  CPI  do  dólar  é  presidi-  reforma  cambial. 


S  manutenção  da  politica  governamental  de  pre¬ 
ços.  fiirncés  da  CONEP,  poderá  resultar  no  colapso  da 
industria  siderúrgica  brasileira,  afirma  o  Relatório  da 
Diretoria  da  US1MINAS  referente  ao  exercício  de  1966, 
ora  divulgado. 

Aponta,  depois,  o  Relatório  outra  consequência 
dtt',medida,  qne  ê  a  “transformação  da  indústria  sitie- 
r"  Vica  estatal  cm  mais  uma  fonte  de  déficit  orçamen¬ 
tado”. 

Deprecr.de-r.r  que  o  prejuízo  final  na  coma  de 
l  ucros  &  Perdas,  assinalado  no  Relatório,  poderia  ter 
sidg  senswelwervc  atenuado  se  houvesse  uma  polHica 
federei  realista  dc  lixacão  de  preços. 

Sc  a  nlaçáo-preco  dc  vevda-custo  apresentar  um 
fa(pr  que  ossepure  uma  adequada  garantia  aos  finau- 
cimtores  e  <  ma  justa  ren  uneração  ao  capital  das  em- 
prQas,  terá  a  indústria  siderúrgica  nacional  estabele¬ 
cido  segura  base  para  seu  necessário  desenvolvimento. 


Pelo»  felafontt 


Róinut  9 


r  qutndo  di«n«monfo 
V  dttptrtjr  jofnal 


*  ujê  riptra, 


PRESIDENTE 


NIOMAR  MONIZ  30DR£  BITTENCOURT 


'  At.  Gomai  rrelzt,  471 


Correio  da  Manhã 


EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITTENCOURT 

BIO  DE  JANEIRO,  SÁBADO,  29  DE  ABRIL  DE  1967 


DIRETOR 
M.  PAULO  FILHO 

SUPERINTENDENTE 
OSVALDO  PERALVA 


nn»  —  ANO  LXV1 


PREVISTA  NOVA  CRISE  NA  ARENA 


mmm® 


O  GRANDE  NEGÓCIO 

Washington  rom  mais  de  1.500  propostas  de  investimentos,  satisfeita  com  acordos  realizados  no  Brasil 


Missão  Comercial  dos  Estados  Unidos  regressou  o 


O  senador  Eurico  Rezende,  vlcc-Uder  do  Govêmo 
no  Senado,  previu,  ontem,  a  eclosão  da  nova  crisa 
dentro  da  ARENA,  em  conscqUência  das  reivindica¬ 
ções  que  a  bancada  do  partido  apresentará  ao  pre¬ 
sidente  Costa  e  Silva,  logo  que  o  problema  da  presi¬ 
dência  do  Congresso  seja  solucionado  com  a  aprova¬ 
ção  do  Projeto  de  Resolução  que  altera  o  Regimento 
Comum. 

Considerando  pacifica  a  aprovação  do  Projeto, 
o  sr.  Eurico  Rezende  assinala  que  a  bancada  dá 
ARENA,  animada  pela  demonstração  de  poderio  par¬ 
lamentar,  tentará  Junto  ao  marechal  Costa  e  Silva 
uma  série  de  concessões  que,  afinal,  transformar-se-ão 
no  germe  da  nova  crise. 

PLURIPARTIDARISMO 

Declara  o  vlcc-Iider  que  a  fermentação  política 
dentro  da  ARENA  decorre  da  rigidez  do  sistema  bi- 
partidarlsta,  que  toma  dramática  a  convivência  cm 
ambos  os  partidos  de  elementos  Ideológica  e  doutrlnà- 
riamente  Irreconciliáveis.  Contudo,  assinala  que  a 
opção  em  favor  do  terceiro  partido  não  assenta  na 
realidade,  uma  vez  que  as  condições  e  a  temperatura 
política  atuais  não  permitem  a  criação  dentro  do  Con¬ 
gresso  de  um  instrumento  partidário-parlamentar  des¬ 
tinado  a  colocar-se  como  “fiel"  das  decisões  de  inte- 
résse  imediato  do  Govêrno. 

Acha  o  senador  Eurico  Rezende  que  muito  mais 
viável  será  o  desmembramento  das  atuais  organiza¬ 
ções  partidárias  em  quatro  partidos,  porque  entende 
que,  ocorrendo  n  hipótese,  o  equilíbrio  de  fôrças  par¬ 
lamentares  beneficiará  n  posição  do  Govêmo  dentro 
do  Congresso,  peia  simples  eliminação  de  uma  ban- 
cada  posta  como  íórça  de  desempate. 

Afirma  ainda  que  a  criação  do  terceiro  partido 
colocaria  o  Govêrno  na  posição  de  negociar  sempre 
com  os  seus  representantes  no  Congresso,  em  busca 
de  eventuais  apoios  majoritários. 

TRANQUILIDADE 


BRASIL  SATISFAZ 
MISSÃO  COMERCIAL 
NORTE-AMERICANA 

A  Missão  Comrrcin!  dos  Estados  Unidos  que  du¬ 
rante  quase  um  mês  realizou  contatos  com  homens  de 
negócios  do  Brasil,,  sob  os  auspícios  do  Departamento 
de  Comercio  norte-americano,  informou  ontem  que 
obteve  “êxito  nrima  da  expectativa,  regressando  com 
mais  de  1.500  propostas  dc  investimentos  para  estudo". 

Nos  contatos  que  mantiveram,  os  norte-americanos 
chegaram  ã  conclusão  de  que  poderão  auxiliar  o  de¬ 
senvolvimento  do  Brasil  em  cinco  áreas  principais: 
no  aumento  da  produtividade  industrial,  na  diminuição 
dos  custos,  na  modernização  Ho  equipamento,  na  con¬ 
cessão  de  maior  assistência  técnica  e  na  fahrieaçào  «ti¬ 
no  vos  produtos - 

INTERESSE 

Abrindo  a  entrevista  em  nome  dos  seus  colega-, 
o  diretor  «ia  Divisão  das  Repúblicas  Americanas  d«, 
BIC  (Burcau  Internacional  do  Comércio),  sr.  Claude 
Courand,  disse  que  o  intcrè-'-e  dos  homens  de  negócios 
do  Brasil  pode  scr  enquadrado  em  quatro  categorias 
principais,  a  saber:  1)  propostas  de  investimentos  con¬ 
juntos;  2)  expansão  ria  linha  de  exportação;  3)  li¬ 
cenciamento  para  a  fabricação  de  produtos  norte-ame¬ 
ricanos  no  Brasil;  e  maior  votojnc  de  rxport  ações 
para  os  Estados  Unidos. 

Dentre  as  conclusões  a  que  chegou,  figuram  a- 
de  que  os.  homens  de  negócios  do  Brasil  contiam  no 
atual  Govêrno  quanto  às  medirias  de  contrúle  da  in¬ 
flação  e  ao  estabelecimento  de  um  eiima  propicio  ans 
investimentos.  A  mi-são  revelou  ainda  um  «-crio 
número  dc  produtos  que  poderão  competir  no  mercado 
internacional  pois  a  seu  ver  são  de  qualidade  supe¬ 
rior;  produtos  óufmieos  e  alimentícios,  maquinaris  in¬ 
dustria).  miscelâneas  manufaturaria-  e  produtos  ele¬ 
trónicos. 

MERCADO 

Pot  não  ser  o  futuro  mmtacio  comum  latino-ame¬ 
ricano  um  empreendimento  a  curto  prazo,  conside¬ 
raram  os  norte-americanos  acertaria  a  posição  que 
a  propósito  a-sumem  «>s  industriais  brasileiros,  mo¬ 
dernizando  sun-  indústrias,  procurando  ampliar  o 
mercado  interno  e  ampliando  a<  exportações  para  que, 
quando  o  mercado  comece  rcalmentr  a  funcionar.  t! 
Brasil  ocupe  iimn  posição  melhor  que  as  outra-  nn-  ões 
do  Continente. 

Falando  súbre  sua  especialidade  —  equipamento 
industrial  • —  outro  membro  da  missão,  ,  sr.  Thnjnus 
Bailough,  disse  haver  concluído  que  o-  homens  «te 
negócios  brasileiros  go-lariam  de  poder  contar  com  no¬ 
vos  produtos  c  equipamento.-,  aumento  da  produtivi¬ 
dade,  redução  rio-  cu-tos  dc  produção  e  capacidade 
competitiva  de  exporiar  o. 

Afirmnut  ainda,  que  ji-gUlanHíntos  mais  (iextveíi 
propiciariam  a  em  >  u  u<-  uma  ajuda  técnica  mais 
frequente  -  efetiva,  n,  rafirio-se  xurpréso  com  a 
quantidade  de  produtos  m.irnitaturndos  do  Brasil,  todos 
de  excelente  qualidade,  que  estão  sendo  exporta» los. 

Representando  «>  tatuo  d*  maquinaria  e  ferra- 
montaria,  deelarou  «pie  <•  inTeré— c  demonstrado  pri-ij 
homens  de  negocio-  brasileiro-  pcia  maquinaria  noi- 
te-amerleana  o  surpreendeu  A  «.retina  que  o  Brasil  está 
próximo  rli1  uma  notável  i  -.plnião  imiu-tnal  c  que 
de  regresso  aos  Esnnrio»  1'nlrin-  mdn  fará  para  tornar 
exeqiiiveis  a.-  propo-la-  que  «laqui  leva  rnm  relação 
ao  seu  setor  rie  ntiviriade- 

O  sr.  William  C«'llin  «ive  estar  -ntisleito  com 
e  montante  *  ,  iptali«lad«'  «los  trabalhos  já  realiza¬ 
dos  no  Brasil,  visando  n  implantação  rir  protelo»  «ic 
investimentos  conjuntos 

A  missão  norte«ar.»rirniib  manteve  eoiitatw  com 
1  20ft  homem  tle  negocio-  brasileiros,  «le  São  Paulo, 
Porto  Aleerc.  Belo  Horizonte.  Recife  e  Estado  do  Rio. 

mCELINO  AFIRMA 
NÃO  ACREDITAR  NO 
TERCEIRO  PARTIDO 

BELO  HORIZONTE  «Sucursal)  O  sr.  Jusi-elino 
Kubilsehek  mandou  misai  ao-  ciiiTeligumarios  minei- 
ri’-.  espeçjalmente  o-  d<>  ex-ESD,  qu.  convenceu 
da  iiiipo.ssihilidaile  «I.  -er  çonslituiri.i,  pelo  mono-  a 
curto  prazo,  o  terceiro  partido.  A  mensagem  rio  ex- 
presidente  aos  seu-  amigos  companheiros  foi  comple¬ 
mentaria  com  um  périirlii  de  adesão  aos  objetivos  da 
frente  ampla,  cessados  que  estão  os  esforços  para  o 
engajamento  em  uma  nova  agremiação  política  ri- 
elementos  reconhecidamente  irreconciliáveis,  como.  por 
« -cmplo,  são  os  pessrriislas  radicais  e  os  laccrriistas. 

VOLTA 

Entre  amigos  do  sr.  Jusccimo  Kubilsehek,  de  ou¬ 
tra  parte,  circulava  untem  a  noticia  de  ser  iminente 
a  volta  d«>  ex-presidente  ao-  Eriarios  Unidos,  pos-i- 
velmenie  n<»  primeiro-  dia-  de  maio,  A  mudnnca  dc 
planos  do  sr.  Jusccimo  Kulntschck.  cuia  presença  no 
Pai.-  s«  r-perava  íó.-m  prolongada.  se  deve  ao  seu  in- 
ti  resse  de  "ficar  mai-  resguardado  contra  os  arro- 
canho-  «ta  linha  dura".  Não  quer  o  ex-presidente, 
rom  efeito,  que  a  sua  presença  em  território  brasileiro 
sirva  de  pretexto  a  ativação  rio  esquema  rovnlurinná- 
nr  mal-  Intransigente  contra  a  orientação  política  do 
Govómi'  Costa  e  Silva,  rebeldia  que.  em  última  nná- 
lisa-se,  dirige  mesm»  «  «vntin  a  sua  pessoa. 


COSTA  PEDE  A  MINISTROS 
QUE  FUJAM  DE  POLÊMICAS 


HRAStlJA  (Sucursal)  —  O  presidente  Costa  e  Silva  fez 
ans  seus  ministros  e  oiilros  assessores  a  recomendação 
para  que  "não  aceitem  provocações"  nem  alimentem  po- 
lémleas,  num  periodo  cm  que  a  meta  c  o  desarmamento 
dos  rs|Jirito5  c  o  trabalho  de  tòdas  as  correntes  em  tor¬ 
no  dos  problemas  máximos  do  pais. 

Intende  o  chefe  do  Govêrno  que  os  que  respondem 
ás  prnvocaçner  não  prestam  um  serviço,  mas  um  desser- 
viço  à  Nação,  por  alimentarem,  mesmo  com  boa  Jnten- 
çao.  o  mecanismo  das  divergências  nli  mesmo  dns  inlri- 
ças  físte  seria  o  ra.-o  dn  manifesto  Silvio  Iteck  —  “Lenha 
nn  Fosufírn*. 

MAGOADO 

Kwlnndo  rtecln  rações  à  imprensa,  os  me.-mns  assessô- 
.«-  drixam  transparecer,  porém,  em  suas  conversas,  a  In¬ 
formação  de  que  o  chefe  do  Govêrno  fica  magoado  ou 


Irritado,  com  o  noticiário  que  vem  crescendo,  mostrando 
animosidade  entre  os  grupos  que  deixaram  o  poder  c  os 
que  agora  o  comandam, 

Tais  assessôrcs  entendem  que  as  criticas  feitas  ao 
ttóvo  Govêrno  cm  grande  parte  são  nascidas  de  frustra¬ 
ções  pessoais  ou  de  rancores  conhecidos,  feitas  quando 
a  nova  administração  nem  mesmo  teve  tempo  para  se 
implantar,  estando  às  voltas  eom  a  reforma  administrati¬ 
va  de  tão  ampla  envergadura.  O  próprio  sentido  dc  frus¬ 
tração  deixaria  no  vazio  muitas  das  criticas  surgidas.  O 
que  as  tira  do  vazio  é  justamente  a  resposta  que  fór  da¬ 
da.  Quanto  nn  noticiário  sobre  conspiração,  não  há  no 
Govêrno  quem  cndqs-e  as  Informações,  fia  veria,  no  má¬ 
ximo,  predisposição  de  alguns  setores  com  relação  ao 
nôvo  Govêrno.  llà  mesmo,  no  entender  de  alguns,  "os 
que  eslâo  dc  fora.  .torcendo  para  que  dê  errado  o  qut  é 
feito  dentro  do  Govêrno". 


CONSPIRAÇÃO  DENUNCIADA  NA  CÂMARA 


BIU.sn.IA  (Sucursal)  —  O  sr.  Mário  1»lva  ÍMDB-BA)  sus¬ 
tentou  onlcm.  na  Câmara,  havrr  uma  conspiração  de¬ 
clarada  contra  a  redemocratizaçáo  do  Pais.  Disso  que  "a 
N.içao  náo  pode  scr  transformada  em  escaninho  do  recai- 
ques  pessoais,  nem  no  repositório  de  ambições  frustra¬ 
das.  Náo  e  o  desejo  dc  servir  ao  Pais  que  está  gerando  o 
«  lima  de  Intranqiiilidado  que  tanto  deprime  o  povo  bra¬ 
sileiro". 

São  as  vaidades,  os  galardões  da  mediocracia  e  a»  [a«- 
coe-  Inconformadas  que  emprt^iam  à  hora  presente  in¬ 
contestável  fisionomia  conspiradora.'’  Acrescentou  denun 
ciando  a  coaspiração  em  marcha  no  Brasil  e  criticou  ar 
eorbamentr  os  úllimns  pronunciamentos  políticos  de  mi¬ 
litares  r  civis  ligados  no  mal.  Castelo  Branco,  patentes 
com  a-  declarações  do  sr.  Roberto  Campos  e  do  mal,  Cor- 
ilelrn-tlc  Farias. 

EPISÓDIOS 

Ressaltou  que  "ati-m  da  flagrante  Indisciplina  c  do 
desrespeito  80  al“al  presidente  da  República,  não  se  tor¬ 
na  difícil  verificar  todo  o  elenco  de  agitações,  desde  o 
t  -pancamcnin  de  estudantes  ao  documento  subscrito  pelo 
ministro  do  Exercito,  Nada  está  acontecendo  por  acaso. 
<1-  episódios,  que  muitos  consideram  Isolados,  são,  em 
realidade,  o-  elos  de  uma  cadeia  que  visa  a  implantar 
em  nossa  pátria  um  regime  ditatorial  sem  concessões.  Se 
u<  universitários  de  Brasília  tivessem  vniaáo  o  emb  Ixa- 
i|.>r  norte-americano,  na  hora  em  que  o  mesmo  visitou  a 
universidade  da  Capital  federal,  seriam  espancado,-,  como 
rán  o  vaiaram  nem  o  desrespeitaram,  foram  esbordoados, 
para  justificar  os  nossos  futuros". 

"Por  que  o  gen.  Bizarria  Mnmedc  féz  questão  de  de— 
t:  ea-  mie  o  mal.  Costa  e  Silva  eslá  na  Presidência  dn  Re¬ 
publica  por  concessão  especial  (ic  S.  Exa.,  que  não  dese¬ 
jou  dividir  as  Fôrças  Armadas?  Por  que  o  mal.  Cordeiro 
«le  Farias,  apris  ião  prolongado  c  saudável  silêncio,  vem 
dizer,  de  púhlirn.  que  a  equipe  do  mal.  Castelo  Branco 
'•-'a  preocupada  com  a  situação  prrsenle"  Por  nue  o  em¬ 


baixador  rorte -americano  Insisto  em  visitar  a  universida¬ 
de  de  Brasília  c  oblém  o  apoio  do  reitor,  sabendo  que  o 
clima  reinante  recomendava  que  assim  não  procedesse?'' 

CASTELO 

Comphrundn  o  trabalho  do  MDB  com  as  arrancadas  qui¬ 
xotescas  dos  ex-auxillares  do  mal.  Castelo  Branco,  o  depu¬ 
tado  Mário  Piva  enfatizou:  "a  perspectiva  oposicionista  e 
os  conceitos  dc  dignidade  nacional  do  movimento  democrá¬ 
tico  brasileiro  não  podem  ser  confundidos,  nem  podem  ser 
confundidas  com  a  oposição  conspiradora  dos  trovadores  da 
alienação  da  Independência  narlonal  e  dc  nossa  autodeter¬ 
minação.  Ao  mtd.  Costa  c  Silva  cumpre  o  dever  de  me¬ 
dir  a  fôrça  e  as  possibilidades  do  radicalismo  da  direita  que 
pretende  conduzir  o  Pais  a  uma  ditadura,  acionada  pelos 
códigos  de  Wall  Street  e  do  Pentágono”. 

E  concluiu:  "Há  uma  conspiração  cm  marcha  no  Brasil, 
nn  mais  alto  estilo  publicitário  que  caracteriza  a  levianda¬ 
de  de  manobras  dessa  natureza  entre  nós.  Só  os  insensíveis 
ou  comparsas  náo  percebem  os  apetites  vorazes  que  assa¬ 
nham  os  atrabiliários.  Somente  os  cegos  nâo  enxergam  a 
evidência.  Qnc  sc  acautelem,  antes  que  seja  tarde  demais". 

ASSECLAS 

O  sr.  Mareio  Alves  também  abordou  o  mesmo  tema. 
afirmando:  "Xàn  há  uma  conspiração  da  oposição,  mas  em 
marcha  uma  conspiração  daqueles  que  dc  tão  má-vontade 
ligernm  de  deixar  o  Palácio  do  Planalto.  Essa  conspiração 
procura,  como  sempre,  o  apoio  dos  quartéis  e  manifesta-se 
através  da  palavra  de  lideres  castelista,  sempre  apoiados 
pelos  -cus  associas  civis. 

Jà  estamos  vendo  os  pronunciamentos  dos  antigos  mi¬ 
nistro».  que  continuam  a  reunir-se  em  um  ministério  de  som¬ 
bras.  pronunciamentos  que  perturbam  profundamente  um 
principio  de  normalidade  institucional  no  Pais  e  dos  quais 
ó  de  se  ressaltar  o  último,  ontem  publicado,  do  general  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  que  disse  que  ainda  não  há  conspiração, 
mns  que  n  atual  presidente  está  despreparado  para  o  poder. 


GAMA  E  SUJ  A  PREFERE  FICAR  CALADO 


‘Sucursal»  -  o  mlnl-tm  Gama  c  brim 
-lustiça.  ignorou  ontem,  em  São  Paulo,  no  ser  aliort 
pela  imprensa,  ns  últimos  pronunciamento-  feitos  p 
antigos  auxiliares  do  mal.  Castelo  llrnnv.i  dizendo 
i-n  náo  é  problema  da  Justiça”.  Depois,  indagado 
vui  a  possibilidade  de  esiar  em  amlammtu  um  proc 
consjttrjiórin,  limitou-se  a  dizer:  *N;io  respondo  o 

TRANQUILO 

O  professor  Gama  e  Silva  afirmou,  mais  tarde,  qu 
Governo  não  lem  receio  ou  preocupação  com  a  volta 
que  vieram  voluntariamente.  "Estando  íles  eassadnt 
com  os  direitos  polttleos  suspensos,  devem  obedecei 
esla  siluaçao  e  ás  lei,  revolução,  que  os  colo 
ni-v-a  posição.  Mas  n«  infraçú.  -  a  essas  leis  náo  serão  t 
n.rn<  pelo  Gnvt?rnn.H 

D  -r.  Gama  e  Silva  náo  qu,-  rrfvrir-j*  »  pos-ibilld 
ilo  anistia,  limitando-se  a  di/er,  texiunlmente-  "Bóca- 
siri." 


mento,  a  declaração  de  que  "permaneceremos  fiéis  «os 
-entlmenlos  demoerállcos,  sem  tolerar  os  extremismos”, 
como  uma  Imagem  real  do  Govêrno  do  mal  Costa  c  Sil¬ 
va,  de  que  pretende,  sobretudo,  fazer  um  govêrno  sem 
qualquer  favoreelmcnto,  numa  tontea  essencialmente  cen¬ 
trista,  c  calçada  nos  preceitos  dc  desenvolvimento  e  na- 
rlnnali-mo. 

1VETE 

A  deputada  Ivetc  Vargas,  falando  onlcm,  ao  CORREIO 
DA  MANHA,  a  propósito  das  repetidas  declarações  de 
elementos  ligados  no  antigo  Govêrno  do  sr.  Castelo  Bran- 
«o.  dc  rritlcas  ao  mal.  Costa  e  Silva,  disse  que  vê  uma 
ruuspirnçãn  em  marcha  e  que  "o  cinismo  tem  um  limite, 
mns  essa  gente  do  Castelo  não  o  conhece". 

A  parlamentar  acrescentou,  depois,  rebatendo  as  da- 
claraçõi-  do  ex-presidente  do  Banco  Central,  Dênlo  No¬ 
gueira:  "Nunca  vl  —  como  no  Govêrno  anterior  —  se 
destratar  tanto  ns  humildes  em  favor  dns  grupos  Inter¬ 
nacionais" 


REPERCUSSÃO 

A  tala  do  gen.  Siscno  Sarmento  repercutiu  no-  meios 
pnlittcn-  de  San  Paulo,  pois  as  suas  palavras  de  que  "es¬ 
taremos  vigilantes,  c  não  aceitaremos  as  ia-inuações  «to¬ 
que  pretendem  nus  dividir”,  repn-sentou.  ao  lado  da  «le- 
rlaraçán  do  gen.  Henrique  de  Assumpção  Cardoso,  chefe 
do  Estado-Maior  do  II  Exercito  -  dc  que  o  Exército  náo 
tolerará  os  corruptos  e  subversivos  —  como  uma  adver¬ 
tência,  à-  claras,  aos  elemento-  proscritos  pela  revolução, 
e  nie-inn  a  aleun-  Interessados  em  minar  n-  bases  do 
Governo  do  mal.  Costa  e  Silva. 

O-  ob-enadore-  anotaram  aindai  do  gen.  Syieno  Sar- 

AREMSTA  ADMITE  C 

O  deputado  Leopoldo  Perez.  secretário-geral  da  ARENA.  • 
admitiu,  ontem,  que  o  grupo  dn  ex  presidente  Castelo  Bran 
co  poderá  vir  a  -e  constituir  num  núcleo  de  Oposição  ao 
■overno  IXista  r  Silva,  na  medida  em  que  éste  alterar  os 
fundamentos  e  n»  prnrvsn-  de  exeruçãn  da  polillea  eco- 
niimico-financetra.  . 

Considerando  pn-sivol  e--a  divergência  no  campo  admi 
mxtrativo,  em  face  do  choque  de  filosofias,  o  deputado  Leo- 
poldn  Pere-  acha  Impossível  que  o  mesmo  ocorra  no  ram 
pn  militar,  pois.  segundo  rti-se.  o  presidente  Cn-la  r  Silva 
nan  mudou  a  filosofia  revolucionária. 


NAZISTAS 

Para  a  deputada  ivete  Vargas  o<  grupos  castelislas 
e-iân  adotando  a  teorin  de  Goeltelr,  de  que  a  Insistência 
na  mentira  a  transforma  em  verdade,  e  disse  estar  claro 
que  es-ns  correntes  “adotam  a  filosofia  nazista”. 

“A  mudança  de  govêrno  nos  proporcionou  um  alivio 
—  «alienloii  —  que  logo  se  transformou  em  otimismo. 
Ma-  alguns  atns  —  como  as  falas  doa  ex-auxillares  do  ar. 
Castelo  Branco  —  fizeram  o  otimismo  diminuir.'' 

A  deputada  Ivete  Vargas  acha  que  “ou  o  mal.  Costa 
e  Silva  toma  providências  enérgicas  ou  está-se  arriscando 
a  perder  o  pé  no  Governo,  pois  ésses  elementos  são  Ins¬ 
trumentos  do  imperialismo,  cujo  poder  não  Ignoramos". 

ISTELO  NA  OPOSIÇÃO 

O  secretário  geral  da  ARENA  disse  que  por  viria»  ra¬ 
zões  será  impossível  que  o  marechal  Costa  e  Silva  seja  o 
nip-mo  que  o  marerhai  Castelo  Branco,  pois  os  dois  têm 
conrepçóes  diferentes  no  tocante  i  administração  e  o  atual 
Govêrno  tem  e-tllo  próprio,  que  não  se  assemelha  com  o  do 
anterior.  Acha  n  sr.  Leopoldo  Perez  que  é  exagerada  a  Im¬ 
pressão  de  que  existe  uma  conspiração  em  marcha.  Mas 
acredita  que  o  sr.  Roberto  Campos,  por  exemplo,  venha  a 
se  rnn<tiluir  num  lider  oposicionista  •  que  a  nova  Oposição 
p«i— a  em  determinado  instante  até  superar  a  que  existe  le¬ 
galmente  constituída  sob  a  legenda  do  MDB 


O  senador  Eurico  Rezende  declara-se  convencido 
de  que  o  presidente  Costa  e  Silva  não  apenas  solu¬ 
cionará  o  problema  da  presidência  do  Congresso  den¬ 
tro  dos  têrmos  do  Projeto  de  Resolução,  que  trans. 
fere  ao  sr.  Pedro  Aleixo  o  cargo  de  presidente  do 
Legislativo,  como  vencerá  tranquilamente  todas  as 
crises  que  surgirem  dentro  da  ARENA  em  consequên¬ 
cia  da  heterogeneidade  das  fôrças  que  a  compõem. 

O  senador  Eurico  Rezende  embarca  hoje  para  a 
Nicarágua  para  representar  o  Brasil,  na  condição  de 
embaixador  plenipotenciário,  nas  solenidades  de  posse 
do  presidente  Anastasio  Somoza. 

REBELDES 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  presidente  Costa  e  Silva 
ficou  satisfeito  com  o  desfecho  dado  pelo  senador 
Daniel  Krieger  ao  movimento  do  grupo  rebelado  da 
ARENA,  tendo  enaltecido  a  conduta  de  seu  lider  no 
Congresso,  que  assegurou  a  unidade  do  partido  e  des¬ 
fez  os  mal-entendidos  existentes  entre  as  suas  diver¬ 
sas  correntes. 

A  impressão  geral  é  de  que  apenas  o  deputado 
Aluisio  Alves  se  saiu  mal  do  episódio,  pois,  aH-in  de 
ter  sido  marginalizado  pelos  seus  companhetros  de  re¬ 
beldia,  "obstruiu"  pràticamente  todo  o  trânsito  de  que 
ainda  dispunha  entre  os  dirigentes  arenistas. 

REFLEXO 

Nas  áreas  militares,  segundo  se  apurou,  o  movi¬ 
mento  dos  rebeldes,  Interpretado  como  "corrida  aos 
cargos”,  teve  repercussão  desfavorável  desde  o  seu 
infeto.  Como  reflexo  disso,  citou-se  recente  atrito 
ocorrido  viitre  o  ministro  Jarbas  Passarinho  e  o  depu¬ 
tado  Aluisio  Alves,  a  propósito  d-  reivindicações. 

Adiantou-se,  entr- tanto,  que  os  setore.  militares 
não  circunscrevem  sua  vigilânc.a  apenas  aos  "ape  - 
tes"  dos  rebelados.  Estão  atentos  a  todos  o  atos  que, 
dependendo  de  nomeações,  possam  revigorar  o  cha¬ 
mado  processo  de  corrupção  ou  afilhadismo  poiitico. 
Revelou-se  ser  ésse  o  elemento  que  informa  mais  de 
perto  a  inquietação  dos  militares. 

DIREITINHA 

"Sem  nenhum  interesse  rcivindicatório",  esclarecem 
os  deputados  Haroldo  Veloso  e  Arlindo  Kunslei,  pre¬ 
tendem  organizar  um  bloco  parlainenur,  dentro  na 
ARENA,  ira  lutar  contra  o  grupo  esquerdista  do 
MDB.  O  bloco,  já  denominado  de  “Direitinha",  quer 
participar  ativamenie  dos  trabalhos  de  plenário  c  das 
comissões,  combatendo  às  teses  consideradas  contra- 
revolucionárias. 

COSTA  NO  SUL  DIZ 
OUE  PAZ  Só  COM  O 
DESENVOLVIMENTO 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  presidente  Costa  e  Sliva 
dirá.  hoje.  durante  churrasco  oue  lhe  oferecerá  o  go¬ 
vernador  Perachi  Barcelos,  no  Rio  Grande  do  Sul,  que 
o  desenvolvimento  é  o  melhor  caminho  para  a  paz  so¬ 
cial  e  a  rffrmação  democrática. 

O  chefe  do  Govêmo  deixará  Brasiiia  às  7  horas 
e  checará  a  Pôrlo  Alegre  às  10  horas.  As  Uh.  inau¬ 
gurará  a  Escola  de  Curtimento,  no  Mtmicinio  de  Es¬ 
tância  Velha:  às  l!h30min.  dona  Iolanda  Costa  e  Silva 
será  madrinha  do  lançamento  do  navio  "Denébio".  no 
Rio  Guafba:  às  13h.  o  governador  gaúcho  oferecerá 
um  churrasco  ao  nresidente  Costa  e  Silva  (haverá  o 
discurso) .  As  16h.  será  a  Inauguração,  pelo  presi¬ 
dente.  da  Feira  de  Calcados  de  Nôvo  Hamburgo.  Para 
as  20b30min  está  previsto  jantar  Intimo  no  Palácio 
Piratini.  Amanhã,  haverá  churrasco  na  fazenda  rio 
senador  Daniel  Krieeer,  às  llh30mln;  às  16h,  embarque 
de  regresso  a  Brasília. 

CORRESPONDÊNCIA 

O  presidente  Costa  e  Silva  recebeu,  desde  que  as¬ 
sumiu  o  Poder,  cêrca  de  15  mil  correspondências  (car¬ 
tas  ou  telegramas)  dc  todos  os  pontos  do  País.  com 
dota  assuntos  merecendo  a  quase  totalidade  das  men¬ 
sagens:  a  manifestação  das  esperanças  do  País  no  nftvo 
Govêmo  (algumas  com  sugestões)  e  os  pedidos  de 
emprego. 

O  presidente  da  Renúbllca  decidiu  que  nenhuma 
carta  ou  telegrama  ficará  sem  resposta,  e  num  *ó  dia 
expediu  800  teleeramas. 

A  correspondência  da  Presidência  da  República  fo| 
prâticamenie  quadruplicada,  em  narte  por  causa  das 
cartas  oue  chegam  para  dona  Iolanda  Para  o  nresl- 
dente  chegam  5()n  mensagens,  em  média,  por  dia,  • 
para  dona  Iolanda,  700. 

A  secretária  Dartlcutar  acompanha  os  assuntos  e 
os  encaminha  através  dc  um  salema  de  nroce««amento 
eletrflniro  e  só  não  são  respondidas  as  cartas  de  pedido 
de  emprêgo. 

D.  IOLANDA 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Em  trânsito  para  Pórto 
Alegre,  procedente  da  Guanabara,  passou  ontem  por 
Congonhas  a  sra.  Iolanda  Costa  e  Silva,  acomoanha- 
da  de  seu  filho.  cel.  Alcio  Costa  e  Silva  e  de  sua  nora. 

O  MELHOR 

Uma  única  vez.  ao  responder  a  uma  pergunta 
dtsse  que  "o  presidente  Costa  e  Silva  está  dando  o  me¬ 
lhor  de  seus  esforços  para  bem  governar". 

Instado  a  esclarecer  sôbre  como  a  primeira  dama 
entendia  o  problema  dos  excedentes,  o  cel.  Alcio  disse 
que  “d.  Iolanda  já  deu  por  encerrado  o  episódio,  uma 
vez  que  prestou  todo  auxílio  aos  estudantes,  restando 
agora,  sómente,  esperar  que  todos  êles  sejam  aprovei¬ 
tados".  Hoje  encontra-se-ão  com  o  presidente  Costa 
e  Silva,  a  fhn  de  nartirem  para  a  Exposição  de  Calça¬ 
dos  de  N«)va  Hamburgo- 
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Bem  me  lembro  do  repórter,  no  ônibus,  a 
caminho  do  Mangue.  Não  parou  de  falar.  Ain¬ 
da  vejo  a  cara  forte,  o  ôlho  rútilo,  o  movimen¬ 
to  das  mandíbulas  e  a  saliva  espumando  nos 
dentes.  Eu  era  levado;  èle  me  carregava.  E,  de 
repente,  começou  a  falar  da  própria  família. 
Disse:  —  "Vou  te  contar  uma,  que  vais  ficar 
bêsta."  O  cobrador  apareceu  e  èle  teve  um  ges¬ 
to  radiante:  —  "Deixa,  que  eu  pago."  Pagou  as 
duas  e  embolsava  o  trôco.  Riu:  —  "Sabe  o  que 
eu  02?” 
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0  cobrador  passara  adiante.  E  o  repórter 
continuou:  —  "Moramos  numa  casa  relha,  na 

Tijuca.  Perto  de  onde  morou  um  almirante.  Não 
me  lembro  do  nome:  —  um  almirante."  A  con¬ 
versa  me  distraia  do  mído  do  Mangue.  E  èle, 
bairo,  crispado:  —  "Então,  fiz  o  seguinte.  Subi 
no  /ôrro  e  abri  um  buraco  em  cima  do  banhei¬ 
ro.”  Parou,  espiando  a  minha  reação;  repetiu: 
—  "Bem  em  cima  do  banheiro."  Limpa  um  pi¬ 
garro  e  continua:  —  "Se  vi  tudo,  percebeu? 
Tudo.  Subo  Id,  de  manhã,  quando  as  minhas  ir¬ 
mãs  vão  tomar  banho.” 
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As  irmãs.  Foi  como  se  èle  me  enfiasse  o 
pó  no  peito.  Não  primas,  ou  tias,  mas  irmãs 
Quis  duvidar:  —  "Irmãs?”  E  èle,  feliz:  —  “ir¬ 
mãs.  Tenho  quatro  irmãs.  Você  sc  lembra  de 
Zezé  Leone?  a  que  foi  Miss?"  Fiz  que  sim;  pros¬ 
seguiu:  —  "A  minha  irmã  mais  velha  é  cara 
dela,  a  cara.  Igualzinha."  E,  sem  transição,  agar¬ 
ra  o  meu  braço;  pergunta,  num  apêlo:  —  "Que- 
ies  ir  lá?  Olha:  —  tu  vais  e  eu  faço  outro  bu¬ 
raco  no  fórro.  Dormes  lá  e,  de  manhã,  subimos 
e  já  sabe.” 
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Digo,  no  meu  desespêro:  "Depois  a  gente  fa- 
Ui."  Tenho  vontade  de  mudar  de  banco;  e  dizia 
a  mim  mesmo,  crispado:  —  "Se  fóssem  primas 

1 '  táo  irmãs.  Primas."  Olho-o,  de  lado,  como  sc 
o  visse  pela  primeira  vez.  Durante  a  semana, 

aquile  rapaz  vagava,  por  entre  mesas  e  cadei¬ 
ras  como  obscuro  repórter,  transido  de  humil¬ 
dade.  Como  i  que  aquéle  sujeito,  ao  passar  a 
mão  na  cara.  não  sente  a  própria  hediondez? 
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Só  nos  sábados  é  que  mudava  até  fisica¬ 
mente.  Agora  eu  sabia:  —  sábado  era  o  dia  ou 
a  noite  do  Mangue.  Quando  saltamos,  perto  da 
Brahma,  digo,  Impulsivamente:  —  "Com  a  tua 
não  vou."  O  outro  pára;  parecia  um  desfeiteado: 
—  “Não  vai  por  quê?”  Respondi,  com  raiva:  — 
"Escolho  uma.  Por  que  a  tua?”  Olho,  sem  pena, 
o  canalha  dos  sábados. 
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Ou  por  oufm:  —  não  só  dos  sábados.  Era 
mais  canalha  lódas  as  manhãs,  quando  as  irmãs 
iam  t ornar  banho,  antes  do  ca/é,  Ainda  me  con¬ 
vidava  para  espiar  também  no  buraco  do  jorro. 
Atravessamos  a  Avenida  do  Mangue,  discutindo 
e,  ao  mesmo  tempo,  fugindo  dos  automóveis.  Ele 
insistia,  indignado;  quando  entramos  na  Rua  Be¬ 
nedito  Hipólito,  perdeu  a  fúria.  Pediu,  implorou. 
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“Vocè  vai  primeiro",  repetiu.  Parcela  um 
daqueles  chefes  Índios,  ou  esquimós,  que,  num 
arroubo  de  anfitrião,  oferece  a  própria  espósa 
ao  visitante.  Mas  se  eu  fôsse  na  tal  Fulana,  te¬ 
ria  duas  testemunhas:  —  o  próprio  repórter  e 
a  pequena,  Ele  tratariB  de  saber,  com  a  outra, 
tudo.  E  eis  a  verdade:  —  estava  certo  de  que 
ia  fracassar  outra  vez.  "Vou  fazer  feio”,  repetia 
para  mim  mesmo.  Imaginei  o  repórter,  entrando 
depois  e  fazendo  perguntas  sôbre  o  menino  que 
acabara  de  sair.  "Não  sou  bêsta”,  penso.  Em 
suma:  meu  plano  era  deixar  o  meu  companhei¬ 


ro  entear  e,  só  então,  escolher  Uma  qualquer, 
que  não  conhecesse  nem  a  mim  nem  a  cie. 
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Caminhamos,  lado  a  Indo,  mima  das  cal¬ 
çadas  da  Rua  Benedito  Hipólito.  Éle.  mudo, 
ta  numa  tristeza  total.  Sumira  tódn  a  sua  eu¬ 
foria  dos  sdbados.  E.  passo  a  passo,  fui  me  sa¬ 
turando  das  luzes,  das  sombras,  d  os  risos,  rias 
caras.  De  repente,  tne  imaginei  no  fórro,  es¬ 
piando,  pelo  buraco,  o  banho  das  meninas.  A 
imagem  está  em  mim.  e  com  uma  nitidez  tão 
intensa,  que  o  meu  coração  bate  mais  rãpido. 
Penso  numa  ideal  nudez  molhada,  com  as  gotas 
estilhaçadas  nas  costas  c  no  seio. 

9 

E  sinto  uma  voluluosidade  cruel  c  tão  vtl. 
Pela  primeira  vez,  no  Mangue,  o  desejo  se  irra¬ 
dia  por  todo  o  meu  ser.  Falo  com  uma  voz  que 
parece  de  outro  c  não  de  mim  mesmo:  —  “Onde 
é  tua  pequena?"  Teve  um  movimento  tão  vivo 
de  surpresa,  de  alegria,  que  esbarrou  num  ma¬ 
rinheiro  que  vinha  em  sentido  contrário.  Disse, 
transfigurado:  —  "É  oll.  Está  vendo?  Ali\  Vol¬ 
tava  a  ser  o  feliz  canalha  dos  sábados. 
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Caminhamos  mais  depressa  e  mais  eufóri¬ 
cos.  O  banho  das  meninas  não  me  saia  da  ca¬ 
beça.  Eu,  no  fórro,  espiando  (deu-me  vontade 
de  pergimiar:  “E  se  vé  bem?"/.  Agora  era  va¬ 
rado  peia  certeza  inversa:  —  Não  ia  /nicassar, 
Mas,  precisava  pensar  muito  no  banho.  Enquan¬ 
to  pensasse  no  banho,  estaria  salvo  do  medo. 
De  repente,  o  repórter  estaca.  Bafe  em  mim  com 
o  cofoeélo:  —  "Aquela.  Olha.  A  morenu”.  E, 
de  /ato,  era  morena,  cheia  de  corpo,  as  ventas 
de  forte  c  plebéia  volúpia. 
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Pergunta:  —  "Que  tal?"  Continuo  me  ima¬ 
ginando  no  fórro.  Es  a  fantasia  que  me  quei¬ 
ma:  —  Uma  móça  que  interrompo  o  banha  para 
apanhar,  no  ladrilho,  o  sabonete  que  escorregou 
da  mão.  Vejo  o  dorso  curvado,  o  movimento  do 
músculo  puro  e  elástico.  O  repórter  baixa  u  voz, 
no  apelo:  —  “Vai,  anda,  vai".  Ainda  vacilo. 
£lc  tem  niédo  que  outro  se  antecipe.  As  cal¬ 
çadas  estão  inundadas  de  gente.  Ouço  a  voz:  — 
"Vou  depois.  Anda,  anda".  Digo:  “Calma,  cal¬ 
ma".  E  èle,  era  ânsias:  —  ""Deixa  de  ser  chato:" 
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(Boa  época  em  que  “chato"  era  pamvrâoj. 
E,  então,  tomo  coragem.  Caminho  por  entre  os 
que  passavam.  A  morena  abre  a  meia  porta.  Não 
há  palavras.  Vai  na  /rente.  Pequenas  dWsôes  de 
madeira.  Sigo  atrds.  Não  direi  que  é  ■  primeira 
vez,  porque  ela  contaria  no  repórter,  ívtro  no 
pequeno  quarto.  Eln  rantarola  de  costas  para 
mim.  Desfaz  um  laço.  Ouço  a  tniiih*  própria 
voz:  —  'Tc  dou  dez  mil", 
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Estou  saindo  e  não  penso  mal*  n»  banho. 

O  repórter  me  espera,  em  cima  do  meio-fio. 
Assim  que  me  vê,  corre  ao  meu  encontro.  Bal¬ 
bucia:  "Que  tal?  Que  tal?"  Respondo:  —  "Sei 
lá”.  E  êle,  com  a  bóca  encharcada:  —  “Me  es¬ 
pera,  mo  espera".  Agora  sou  eu  que  estou,  pa¬ 
rado,  no  mcio-flo.  Fico  lá  uns  dez  minutos,  se 
tanto.  Já  la  me  embora  quando  o  repórter 
aparece. 
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Seguimos,  calados  para  a  Avenida  do  Man- 
guCt  Num  silêncio  torturado,  o  outro  puxou  um 
cipnrro,  Mais  adiante,  começou  a  falar:  —  "Olha 
aqui  Aquilo  que  ru  te  disse  i  mentira.  NBo 
olhei  banho  nenhum  das  minha*  irmãs.  Menti¬ 
ra.  Só  uma  ver,  quando  era  garotinho,  espiei, 
pelo  hurnrn  da  fechadura,  uma  fia.  Emprega¬ 
rias,  sim.  Minha*  irmís.  ntiiira.  Juro,  nunca. 
"Pausa.  Repete,  olhando  para  mim:  —  "Eu  não 
faria  isso",  E  começou  a  chorar. 


"0  estilo  é  o  ponto  vulnerável  da  obra  de 
Zola  afirmou  Michel  Butor  em  entrevista 
concedida  a  Rogcr  Borderic.  da  equipe  de  Le 
Noovel  Observatenr  (v.  n.»  de  15  a  21-3-1967). 

Com  efeito,  o  autor  de  L’Assomolr  se  ati¬ 
rava  aos  clichês  com  um  apetite,  por  assim  di¬ 
zer,  de  “mozarlêsco  lacrimejante",  ou  seja.  pre¬ 
cisamente,  a  nnance  mais  indesejável  da  cate¬ 
goria  inserida  noa  famosos  e  já  hoje  históricos 
estudos  "neo-gnomónicos"  realizados,  entre  nós. 
por  Manuel  Bandeira,  Jaymo  Ovallo,  Prudente 
de  Morais  Neto  e  outras  autoridades,  na  década 
dos  anos  30. 


O  “grosso”  e  O  “fino’* 

Aprecie-se  um  pequeno  exhlbit  do  estilo  de 
Zola  (cf.  cap.  1  de  Verlté.  td.  Fasquclle.  Paria. 
1903): 

Esses  primeiros  dias  de  agósto  eram  opres- 
»ivo*.  No  domingo,  durante  a  distribuição  de 
prêmios,  caira  um  temporal  assustador.  Pela 
madrugada  do  dia  seguinte,  desabara  uma  chu¬ 
va  dlluviana,  sem  todavia  refrescar  o  céu.  que 
permanecia  nublado,  baixo  e  cinzento,  pesado 
como  chumbo  . (os  grifos,  naturalmente,  não 
são  do  originBl), 

Poder-se-á  lembrar  que  Zola  era  "gros¬ 
so”.  e  que  os  romancistas  refinados  da  Belle 
Êpoqoe  sabiam  recorrer  a  um  estilo  mais  "rico" 
e  "elegante".  Contra  o  "naturalismo"  de  Zola, 
o  mestre  da  ficção  "psicológica"  do  poriodo. 
Paul  Bourget,  escrevia  como  segue,  e  fascinava 
a  haute  gomme: 

"O  salão  onde  havíamos  sido  introduzidos 
por  sir  James  Ennis  pareceu-nos  digno  de  ser 
o  asilo  favorito  de  um  personagem  requintado 
como  o  nosso  amável  companheiro.  No  teto, 
pintado  cm  córes  ternas,  pássaros  exótico*  abri- 
•m  asas  multicores.  Sèdas  japonesas  revestiam 


Michel  Butor 


nosso  hóspede 


e  Emite  Zola 


os  divãs.  Globos  de  matizes  detlcadamente  ró¬ 
seos.  suavrmente  verdes,  ou  azulados,  distri¬ 
buíam  uma  luz  feérica,  mas  de  uma  doçura  Ião 
voluptuosa  que  parecia  acariciar  os  olhos..." 
(Os  grifos,  também  naturalmenle.  não  perten¬ 
cem  ao  origlnnl"),  v.  Fllrtlng-Club  In  Profils 
Perdusl. 

Para  o  indomável  panfletário  católico  León 
RIo.v,  quer  os  romances  de  Zola,  quer  os  dc 
Bourget,  se  afiguravam  simplesmente  ordures, 
isto  é.  "lixo".  Mas,  sendo  o  "lixo"  bourgetiono 
perfumado  c,  por  conseguinte,  agradável  ao  ol¬ 
fato  dos  grã-finos  da  época,  e  desfrutando  Pmil 
Bourget  do  renome  de  "moralista"  c  “católico" 

—  é  bem  possível  que,  em  última  InsUmvia, 
Bloy  ainda  preferisse  Zola  . , 

llpdíosroberln 

Já  agora,  coube  a  Michel  Butor  "descobrir" 

—  ou  melhor,  redescohrir  —  o  superado  e  se¬ 
pultado  Emile  Zola.  o  que  é  digno  de  nota  por¬ 
que  Butor  é  um  homem  dc  avanl-garde,  um 
"experimentalista",  por  excelência,  tendo,  ao 
que  tudo  indica,  assumido  uma  posição  singu¬ 
lar  no  complexo  do  Nouvrau  Roman  francês, 
em  busca  de  um  nóvo  género  que  não  seja,  a 
rigor,  prosa,  ou  poesia,  ou  ílecão.  mas  tudo  isso. 
talvez,  ao  mesmo  tempo,  vale  dizer:  texto*  fV. 
Mobile,  llluslrallons,  etr. ). 

Iiinriomimrnlo  rio  paiiobUmo 

Qual  o  motivo  que  teria  impelido  o  avant- 
gardiste  Michel  Butor  a  exumar  a  obra  de  Zola 
de  seu  purgatório  literário?  Para  muitos,  pre¬ 
sumivelmente,  um  simples  esnohismo  âs  aves¬ 
sas.  Para  outro*  —  menos  superficiais  —  ape¬ 
nas  aquéle  espirito  —  inteligente  r  moderno  — - 
dc  recriação  ou  reavaliação,  a  exprímir-se  no 


titulo  de  um  dos  volumes  ensaísticos  do  poeta 
Ezra  Pound:  Make  U  New  —  torne  isso  nóvo. 

Em  rápidas  linhas,  Michel  Butor  traça  o 
funcionamento  do  esnobismo: 

"Para  a  crítica,  durante  largo  tempo,  náo 
foi  "distinto",  náo  foi  chie  interessar-se  por 
Zola" 

E  lembra  uma  passagem  dc  Proust.  onde 
ns  Íntimos  do  "circulo"  dc  Mme.  de  Guerman- 
tes  mostravam-se  surpresos  ao  saber  que  Degas 
admirava  Poussln.  "Para  tal  gente”,  observa 
Butor.  "não  era  possível  admitir  slmuUAnea- 
mento  Degas  e  Poussin.  Do  mesmo  modo,  anos 
atrás,  ou  se  admirava  Zola.  ou  se  admirava 
Mallarmé,  não  causando  menor  espanto  a  re¬ 
velação  de  que  Mallarmé  ndmiravn  muito... 
Zola". 

I!r«»vcs  p  liMiton 

Na  ausência  de  um  "estilo",  quais  os  valA- 
res  f inclusive  extra  ou  além-literatura)  que 
hoje  despertam  o  interesse  de  Michel  Butor  por 
Emi!a  Zola? 

Entre  outros,  o  fato  de  se  tratar  dc  um  e*- 
critor  abundante,  a  exemplo  de  Victor  Hugo  E 
Butor  esclarece: 

"Há  os  escritores  breve*  c  o*  rscrttore* 
lento*.  Alguns  são  grandes  em  poucas  linha», 
outros  precisam  fie  10  volumes." 

Mais  uma  razão  é  a  de  haver  i:!o  Zn!a  — 
também  a  exemplo  de  Hugo.  tu-  -e  pnrtimtiar 
—  um  romanrhts  "jiolltfro". 

K  caberia,  por  outro  lado.  descobrir  no  au¬ 
tor  de  Trarall  —  segundo  as  próprias  expres¬ 
sões  de  Butor  —  "um  anticlerica!  fasrloadf'  pe¬ 
lo  Cristianismo". 

O  melhor,  entretanto,  é  aguardar  o  anun¬ 
ciado  e«tudo  através  do  qual  Michel  Butcr  pre¬ 
tende  rejuvenescer  Emile  Zela. 


CORREIO  DA  MANHA,  SábBdo,  29  de  abril  de  1987 


Português 


sem 


ossos 


Meyer 


De  Vigo  me  vem  uma  preciosa  oferta:  a  coleção  da  re¬ 
vista  Grial  (1963-1066).  Penso  naturalmente  que  por  al 
andou  o  dedo  amigo  de  Rodrigues  Lapa,  movido  por  um 
amor  á  Galiza  que  já  conta  com  trinta  anos  de  fervorosa 
e  fecunda  lealdade,  como  observa  no  quarto  número  da 
revista  Salvador  Lorcnzana.  O  português  Rodrigues  Lapa 
e  o  brasileiro  Celso  Cunha,  medievalistas  que  se  dedicaram 
ao  estudo  da  lirica  trovadoresca  de  Galiza  e  Portugal,  são 
galegos  honorários. 

É  abrir,  folhear,  e  logo  o  leitor  começa  a  viver  o  dra¬ 
ma  de  uma  cultura,  de  uma  língua  que  não  aprenderam 
a  morrer  *‘de  morte  oportuna",  como  diria  Nietzsche.  Ine¬ 
vitável  é  também  a  associação  com  a  sombra  elegíaca  da 
grande  Rosália  de  Castro,  pois  Grial  inicia  a  sua  segunda 
época  no  centenário  dos  Cantares  Gallegos  (1863-1963). 
Nos  Cantares ,  o  falar,  o  cantar  e  o  sentir  do  povo  galego 
atingiram  nível  c  transcendência  cultural,  esclarecem  os 
redatores,  na  apresentação,  acrescentando:  "Por  isso,  o  seu 
nome  simboliza  a  unidade  espiritual  da  Galiza  como  povo." 

O  dia  17  de  maio  de  1963,  data  do  centenário  da  pu¬ 
blicação  dos  Cantares,  foi  declarado  "Dia  das  Letras  Ga¬ 
legas”  e  celebrou-se  em  tôda  a  Galiza.  Grial,  nn  seu  pri¬ 
meiro  número,  transcreve  o  discurso  pronunciado  cm  Pon- 
tevedra  por  Millán  González-Pnrdo,  em  que  êle  se  dirige 
aos  ouvintes  "nesta  nosa  fala  anterga,  lingoa  dos  abós  e 
dos  trasabós".  Depois  de  evocar  a  forte  personalidade  de 
Curros  Enriqucz.  refere-se  particularmente  á  longa  fide¬ 
lidade  oral  e  á  laténcia  tradicional  da  fala,  que  permitiram 
o  renóvo  literário  do  século  XIX.  Desde  o  século  XVI, 
quando  a  escrita  e  as  letras  galegas  entram  em  declínio, 
e  Galiza  parece  condenada  ao  silencio  histórico,  agravan¬ 
do-se  o  inevitável  divórcio  entre  a  cultura  nativa  u  n  es¬ 
trutura  social,  mantém-se  de  modo  surpreendente  para  os 
lingüistas  a  resistência  dos  falares  rurais  e  da  linguagem 
familiar.  Com  muito  menos,  o  Irlandês  )A  morreu  nn  maior 
parte  da  ilha.  O  poeta  Curros  Enriquez,  tão  orgulhoso  do 
seu  idioma  que  o  apresenta  num  poema  como  linguagem 
universal,  chamou-lhe  certa  vez  ”o  Cristo  das  línguas". 

Em  homenagem  a  Vicente  Risco,  reproduz  Grin!  o  seu 
ensaio  sóbre  "O  idioma  galego  na  nessa  vida  e  na  nossa 
cultura”.  Com  a  necessária  sinceridprto,  ataca  êle  a  grave 
questão  do  "instinto  suicida  que  leva  Galiza  a  desaparecer 
como  povo",  mostrando  que  existe  uma  primeira  c  fun¬ 
damental  porfln  sóbre  se  os  galegos  devem  ou  não  falar 
c  escrever  o  galego.  Sustenta,  a  seguir:  "Trata-se  de  uma 
questão  de  vital  importância  para  um  povo.  pois  sómente 
com  língua  própria  poderá  ter  cultura  própria,  c  só  com 
uma  cultura  original  poderá  integrar-se  no  mundo.” 

Êsse  ressurgimento  do  galego,  co-dialeto  do  português, 
como  língua  de  cultura,  vem  confirmar  a  tendência,  na 
Europa  moderna,  para  a  pulverização  nacionalista  dns  lín¬ 
guas  chamadas  de  civilização,  Publicam-se  hoje  muitas 
obras,  não  só  cm  galego,  mas  em  galês,  em  letão,  cm  ro¬ 
meno,  em  sérvio-croata,  em  búlgaro,  cm  magiar,  em  fin¬ 
landês.  em  íslandcs,  em  catalão,  em  provcnçal,  cm  bretão- 
armoricano,  etn  tcheco,  cm  flamengo,  em  norueguês  pró- 
priamento  dito.  mas  também  em  dano-norueguês,  em  cs- 
lovaco,  em  turco  oriental  e  turco-osmanli.  em  albanês,  em 
vasconço,  cm  lituaniano.  A  relação  ainda  bá  de  parecer 
muito  incompleta,  se  considerarmos  a  política  rir  incentivo 
cultural  c  folclórico  da  URSS  c,  agora  mesmo,  dns  nações 
africanas.  Tôdas  ns  nações,  por  pequenas  que  sejam,  tra¬ 
tam  de  afirmar-se  através  de  um  idioma  cultural  próprio, 
c  essa  fermentação  nacionalista  entra  cm  contradição  com 
o  espirito  ecumênico  do  momento,  quando  tende  n  aumen¬ 
tar  a  homogeneidade  cultural  e  as  artes  e  as  técnicas  co¬ 


meçam  a  envolver  o  mundo  Inteiro  nas  teias  da  europeiza¬ 
ção.  A  produção  das  línguas  menores,  seja  de  nação  ou 
provinda,  inevitàvelmente  se  acha  reduzida  ao  acanhado 
âmbito  da  sua  área  de  origem.  Não  impede  a  brutal  evi¬ 
dência  que  no  fundo  os  campeões  dessas  línguas  desfa¬ 
vorecidas  repitam  em  voz  baixa  e  com  referência  ao  seu 
próprio  idioma  o  que  o  poeta  Curros  Enriquez  dizia  do 
seu  amado  falar  galiclano,  proclamando-o  idioma  univer¬ 
sal  num  poema  arrogante: 

Cando  todal-as  tenpuas  o  fin  topen 
Que  marca  a  todo  o  providente  dedo 
E  eôs  vellos  idiomas  extinguidos 
Sõto  unha  fala  universal  formemos, 

Esc  idioma,  compendio  dos  idiomas, 

Será  —  que  outro?,  si  non  —  serd  o  gallego. 

Em  todo  o  renóvo  gnlicinno,  afirmado  mais  uma  vez 
pelo  corajoso  grupo  de  Grial,  sentimos  pulsar  a  presen¬ 
ça  da  velha  Galiza  de  sempre,  a  dos  períodos  monacal, 
comunal  e  feudal,  que  deixou  nas  letras  peninsulares  um 
risco  inapagávol  e  até  hoje  nos  encanta  com  a  poesia 
dos  Cancioneiros.  Os  que  amam  e  cultivam  a  poesia  da  nos. 
sa  língua  terão  de  voltar-se  muitas  vezes  para  aquêlc 
passado  primaveril,  relendo  aquelas  canções  de  tão  fina 
tessitura,  onde  transparece  a  cada  passo  a  influência  das 
danças  e  cantigas  populares.  Quem  não  sentiu  bem  pró¬ 
xima  dn  linguagem  poética  de  hoje  a  sua  linguagem 
arcaizada,  por  efeito  de  Ilusão  lírica?  A  sua  vivacidade 
paralellstica,  a  sua  arte  consumada  do  refrão  e  das  va¬ 
riantes  imprevistas  atravessou  o  tempo  e  até  hoje  con¬ 
vida  o  leitor  a  bailar  e  cantar.  Chega  a  parecer  que  a 
voz  matinal  de  Nuno  Fernandes  Torneoi  está  cantando 
agora  mesmo,  nesta  manhã  de  abril,  com  seu  timbre  de 
alvorada  e  orvalho: 

Levad'amlgo,  que  dormides  as  manhâas  frias, 
todalas  aves  do  mundo  d‘amor  diziam: 
leda  m‘and’eu. 


Mas  ficar  no  cultivo  da  antiga  poesia  dos  trovadores 
galego-portugueses  é  admitir  que  a  Galiza  como  expres¬ 
são  cultural  está  enterrada  e  morta,  t  preciso  também 
cultivar  os  autores  da  renovação  gaiiciana  do  século  XIX, 
freqüentar  pelo  menos  a  obra  de  uma  Rosalla  de  Cas¬ 
tro,  de  um  Eduardo  Pondal,  de  um  Curros  Enriquez.  De 
Rosalla,  a  grande  Rosalla,  "Nossa  Senhora  da  Saudade'*, 
romo  a  apelidou  Teixeira  de  Pascoaes,  só  se  conhece  en¬ 
tre  nós  geralmente  o  quase  nada  reproduzido  nas  antolo¬ 
gias.  E  não  obstante,  sua  obra  é  variada  e  rica  de  mati¬ 
zes.  Leva-nos  a  uma  recapitulação  do  drama  galego  em 
mais  de  um  aspeto,  e  não  lhe  faltaçi  nem  mesmo  as  no¬ 
tas  combativas,  ao  lado  de  amargas  lamentações.  Estou 
pensando  nas  suas  Imprecações  contra  a  feroz  ganftnria 
dos  “castelhanos  de  Castela",  no  caso,  proprietários  de 
terras  que  sugavam  todo  o  sangue  dos  pobres  segadores 
galegos: 

Solo  hai  para  min,  Castilla, 
a  mala  lei  que  che  tenfio! 

E  repetindo  o  seú  lamento  de  “Gaita  galega”,  em 
contestação  a  Ruiz  Aguilera: 

Pobre  Galicia,  non  debes 
chamarte  nunca  espanola.,, 

Galicia,  II  non  tes  pntria, 

U  vives  no  mundo  soya. 

Mas  não  se  fale  apenas,  com  parcialidade,  na  Rosa- 
11a  celebrada  neste  centenário,  n  mulher  que  deu  voz  a 
seu  povo.  com  a  audáetn  da  simplicidade.  Há  também  a 
Rnsalin  desenhada  cm  sombra  e  penumbra  interior,  suas 
inquictanlcs  meditações  elegíacas,  suas  finíssimas  nota- 
çoes  impressionistas,  como  se  passasse  pela  vida,  vla- 
geira  nuvem  sombreando  o  campo,  t  o  que  se  manifesta 
nas  Folia*  noras,  ns  vêzes  eom  uma  originalidade  vigo¬ 
rosa  dentro  do  quadro  ria  poesia  peninsular  e  das  in¬ 
fluências  românticas.  Afirmou-se  algum  tempo  que  Ro¬ 
sália  sofreu  n  influência  de  Bccquer.  A  verdade  é  que 
ambos  sofreram  n  influência  de  Helne,  jé  deixou  eacla- 
recldo  González  Besnda,  Azorin  foi  o  primeiro  a  procla¬ 
mar  essa  originalidade  paradisíaca  numa  página  como¬ 
vente,  mas  de  simples  clogfo  rasgado.  Até  hoje  —  que 
eu  saiba  —  n  grandeza  do  tema  vem  desafiando  os  in¬ 
terpretes.  Os  trabalhos  conhecidos  de  Manuel  Murgula, 
Prol  Elas  e  Carré  y  Aldao,  muito  citados,  não  conse¬ 
guiram  pintar-lhe  o  retrato  em  profundidade. 

TAo  grande  é  a  “Nossa  Senhora  da  Saudade'*,  em 
resumo,  que  bastariam  alguns  dos  seus  poemas  para  Jus¬ 
tificar  esta  nova  primavera  do  idioma  gnliclano,  preco¬ 
nizada  por  Grial,  esforço  de  reconquista  de  antigos  va- 
ióres  culturais.  Se  o  português  é  o  espgçihol  sem  ossos 
como  dizia  Unamuno  —  o  português  sem  ossos  i  o 
galego.  Para  nós.  que  Já  não  acreditamos  no  “esplendor 
e  sepultura”  de  Itllac  e  falamos  com  orgulho  uma  língua 
rada  vez  mais  viva,  há  não  sei  que  suavidade  saudosa 
e  elegíaca  nn  doce  falar  galego;  êle  pode  atingir  a  su¬ 
blime  surdina  interior  de  Negra  sombra: 


Cando  penso  que  te  fuches, 
negra  sombra  que  me  asombras, 
<>  pé  dos  meus  cabezales 
tornas,  íacéndome  mofa. 

Cando  maxino  que  és  ida, 
no  mesmo  sol  te  me  nmostras, 
y-crel-n  estréia  que  brlla 
y-erel-o  vento  que  zoa. 

Si  cnntan,  cs  ti  que  cantas, 
si  chora n,  es  tl  que  choras, 
y-es  o  murmurio  do  rio 
y-es  a  noite  y-cs  a  aumra, 

En  todo  estás,  e  ti  es  todo 
pra  min.  y-cn  mi  mesirm  moras, 
nin  me  abandonarás  nunca, 
sombra  que  sempre  me  asombras. 


Um  poeta 


Frederico  Carvalho 


A  leitura  recente  da  História  do  Positivismo 
no  Brasil,  de  Ivan  Uns,  trouxe-me  a  idéia  de  es¬ 
crever  sóbre  um  poeta  brasileiro  ainda  inédito  em 
livro  (apesar  de  nascido  nn  século  passado),  cuja 
pequena  obra,  cm  grande  parte,  deveu-se  á  Ins¬ 
piração  daquela  filosofia. 

Meu  interesse  em  trazer  o  poeta  ã  baila  é  tan¬ 
to  maior  quanto,  no  Brasil,  a  poesia  bebida  na 
fonte  do  positivismo  fot  quase  sempre  bastante  me¬ 
díocre,  como  reconhece  o  próprio  Ivan  Lins.  De 
resto,  a  poesia  filosófica  no  Brasil,  além  de  es¬ 
cassa,  é  quase  sempre  também  de  má  qualidcde. 

Para  que  o  leitor  tenha  uma  Idéia  do  teor  des¬ 
sa  poeslB,  faço  algumas  transcrições  colhidas  ain¬ 
da  na  obra  do  acadêmico  positivista. 

De  Martins  Júnior,  por  exemplo; 

“Musa,  o  olhar  cirll. 

Vamos,  imerge  agora  ali,  na  Flloro/ta.”* 

E  ela  imergiu; 

"Mas  só  Comte 

Pôde,  estóico,  escalar  o  alenantado  monte 
No  píncaro  do  qual  ula-se  a  neve  branca 
Da  nona  concépção  do  mundo  reta  e  franca 

Creio  que  basta. 

t  verdade  que  houve  no  Brasil  pelo  menos 
um  grande  poeta  que  professava  o  positivismo: 
Vicente  de  Carvalho.  Mas  éste,  pelo  fato  mesmo 
de  ser  autêntico  poeta,  pouco  cuidou  disso  em  sua 
poesia,  O  jornalista,  o  magistrado,  o  homem  Vi¬ 
cente  de  Carvalho  era  positivista,  não  o  poeta. 

Com  Noel  de  Carvalho,  fluminense  nascido  em 
1878,  e  que  viveu  a  maior  parte  da  sua  vida  no 
interior,  como  tabelião  em  Resende,  as  coisas  se 
passaram  de  modo  diferente,  t  que,  neste  caso,  tra¬ 
ta-se  de  um  poeta  naturalmente  voltado  para  as 
Indagações  metaflsicBs  e  morais.  Filósofo?  Náo: 
voltava-se  para  essas  Indagações  com  o  ímpeto  de 
seus  sentimentos  mais  profundos.  E  o  resultado  íol 
uma  poesia  que,  se  tem  seus  aspectos  provincianos, 
guardou  até  hoje  certa  pureza  que  atesta  sua  le¬ 
gitimidade.  Eis  aqui  um  exemplo,  o  sonêto  Justiça 
Divina: 

"Se  tudo  o  que  se  possa  no  universo, 

Se  o  mais  simples  fenômeno  da  vida 

Depende  da  vontade  indlscutida 

De  um  Ser  supremo,  eterno,  incontroverso; 

Se  Deus,  que  vitie  lá  nos  céus  imerso, 

Dirige  o  amor,  a  lágrima  vertida, 

A  mão  que  salva  e  a  mão  homicida, 

De  modo  agindo,  em  tudo,  tão  diverso; 

Se  Délc  nasce  a  lur,  o  movimento, 

A  essência  que  produz  o  pen sarnento 
Que  cria  e  elimina  em  vã  porfia. 

Trazendo  a  natureza  submissa; 

Ou  Deus  não  tem  noção  do  que  i  justiça, 

Ou  se  da  tudo  d  sua  revelia, 

Ainda  no  deaespêro,  o  poeta  filosofa.  Mas  o 
seu  pensamento  é  conduzido  pelo  sentimento  poé¬ 
tico  —  e  por  isso  o  que  resulta  é  o  raciocínio  pe¬ 
jado  de  emoção  e  o  conseqüente  clima  poético; 

"Independe  rio  orbitrio  e  do  vontade 
Do  ser  humano  a  tua  vinda  ao  mundo, 

Mistério  indecf/rdvel  e  profundo 
Que  escapa  à  percepção  da  humanidade. 

Por  que  nascemos?  Que  fatalidade 
Nos  traz  d  tona  déste  mar  Imundo? 

No  caos  do  pensamento  me  aprofundo 
E  não  chego  ao  recesso  da  verdade, 

Ninguém  pode  escolher  a  pdfria,  a  raça, 

O  viver  na  ventura  ou  na  desgraça, 

Sujeito,  como  estã,  ris  leis  da  sorte. 

No  entanto  um  privilégio  todo*  temos: 

Não  podendo  viver  como  queremos, 

Por  nossas  próprias  mão s  temos  a  morte.” 

Mas  os  dois  sonetos  transcritos  não  são,  por  si 
sós.  exemplos  convincentes  das  teses  positivistas, 
às  quais,  cnlretnnto,  era  Noel  de  Carvalho  bastan¬ 
te  fiel.  Vamos,  pois,  tratar  de  ilustrá-las. 

Em  Leis  Universais,  o  poeta  exprime  sua 
crença  nas  "leis  positivas",  como  as  chama  Comte. 
e  que  segundo  o  filósofo  dirigem  a  vida  univer¬ 
sal.  Diz  o  poeta  que  astros,  constelações,  semen¬ 
tes.  árvores,  evolução,  fogo.  mar,  dia,  noite,  flor, 
som,  movimento,  sol,  verme,  lágrimas, 

"Tudo  usa  está  sujeito  a  leis  iiivioMveis. 

.SV  foi  Deus  r/ve  ns  criou  (mistérios  iiiitmddrflsl. 
Revogá-las  nem  ff*  o  poderá  jamais," 


2.°  Cadnuo 

Aliás,  a  expressão  "mistérios  insondáveis"  re¬ 
vela  também  o  seu  agnosticismo.  Que,  também,  es;4 
claro  no  primeiro  terceto  do  sonêto  A  Morte,  onde 
depois  de  dizer  qpe  < 

"Nunca  pude  saber  e  muito  me  parece 

Que  jamais  saberei,  por  mots  que  viva  e  estude 

Quem  criou  o  universo,  a  nossa  vtda  rude, 

E  tudo  o  que  se  vi  e  o  mais  que  se  conhece", 

conclui  o  poeta  no  aludido  terceto: 

"São  q»!  nem  me  preocupa  essa  fala:  auimera, 
Forque  sabemír  ou  ião  a  vida  náo  se  adera 
E  item  se  modifica  a  nossa  triste  surte.” 

Convenho  que  o  pessimismo  que  ésses  versos 
também  revelam  náo  é  lá  muito  Reíigtãc  da  Hu 
uan.dacc.  Nem  entretanto,  o  pessimismo  & 

a  nota  na  poesia  de  Noel  de  Carvalho.  As  vêzes, 
eerine-a  um  realismo  triste,  se  assim  podemos  di¬ 
zer,  me»,  cheio  de  ternura  e  justificação,  como  no 
sonêto  Sistema  Planetário: 

"O  coração  ê  como  a  terra  impura: 

Gira  sóbre  si  mesmo  impetuoso. 

Agora  é  um  dia  claro  c  luminoso. 

Logo  depois  c  noite,  e  noite  escura. 

O  amor  é  o  sol.  De  sua  imensa  altura 
É'e  ilumina  o  coração  ditoso. 

.'.ías  logo  o  céu  se  lorna  tenebroso 
E  vem  a  noite  —  a  dor,  a  desventura, 

Os  sonhos  são  estréias  cintilantes. 

E  como  a  lua  pálida  e  sentida 
Envolve  a  ferra  em  luzes  flutuantes, 

A  saudade,  essa  lua  indefinida, 

Projeta  sójire  a  noite  dos  amantes 
A  sua  branca  luz  entristecida.** 

Sua  maneira  de  encarar  a  religião  católica, 
por  exemplo,  é  a  do  positivismo,  como  se  percebe 
no  sonêto  que  dedicou  A  Molriz  de  Restnde: 

"Matriz  de  minha  terra,  ó  velho  santuário, 

Tuas  brancas  fórres  são  os  braços  da  cidade 

Erguidos  para  o  céu,  a  implorar  piedade 

Para  as  almas  sem  luz  que  cumprem  seu  fadário . 

Das  nossas  tradições  is  o  fiel  sacrário 
Em  que  palpita  o  amor,  em  que  geme  a  sauda 
Em  ti  consolações  quem  encontrar  não  há-df 
Desde  o  berço  feliz  ao  caixão  mortuário? 

<s  âncora  que  prende  o  barco  desgarrado, 

Farol  que  a  todos  gula  ao  pôrto  desejado, 
ís  bússola  que  Indica  o  verdadeiro  norte. 

Com  que  veneração  te  fito  e  te  contemplo, 

Porque  is  ie  tanta  gente,  ô  majestoso  templo, 

Um  alivio  na  vida  e  um  consôlo  na  morte.'* 

Onde  a  moral  positivista  aparece  mais  clara  e 
explicita  é  em  A  Mais  Nobre  Missão,  que  talvez 
por  isso  mesmo  se  ressente  um  pouco  de  intenção 
proselltista: 

"Se  não  serves  porém  d  coletividade, 

Pondo  acima  de  tudo  o  bem  da  Humanidade,  “ 
Tu  não  cumpres  na  terra  a  mais  nobre  missão.’ 

Sendo  embora  modesta,  como  foi  modesto  o 
seu  autor  a  poesia  de  Noel  de  Carvalho  guarda 
ainda  com  o  poeta  o  traço  comum  da  autentici¬ 
dade.  Nesta  época  de  muita  contrafação  e  escassa 
poesia,  não  é  tão  pouco.  E  se  os  sonetos  filosó¬ 
ficos  são  a  sua  parte  mais  original,  não  é  menos 
verdade  que  os  poemas  líricos  e  os  regionais  guar¬ 
dam  a  mesma  simplicidade,  clareza  e  emoção  ge¬ 
nuína.  Apenas  como  exemplo,  eis  um  poemeto  sem 
titulo  que,  parafraseando  Manuel  Bandeira,  pode¬ 
riamos  chamar  Letra  Para  Uma  Modinha  Imperial: 

"Quando  por  noite  calma,  acaricianfe, 

O  luar  vier  beijar  a  jace  tua. 
ó  pensa  em  mim.  porque  naquele  instante 
Eu  fitarei  a  lua. 

d  pensa  em  mim  se  a  viração  queixosa 
Por  t{  passar  num  rápido  suspiro, 

Porque  i  minhalma  que  te  busca  ansiosa 
Daqui  do  meu  retiro". 

Mais  algumas  informações  sóbre  Noel  de  Car¬ 
valho,  poeta  fluminense  nascido,  cm  Resende,  em 
1878,  e  morto  na  mcsma  cidade  em  942.  Traba¬ 
lhando  desde  cedo,  pouco  póde  estudar  em  colé¬ 
gios.  Náo  obstante,  chegou  a  acumular  por  conta 
própria  uma  larga  cultura,  tornando-se  bom  co¬ 
nhecedor  da  filosofia  positivista.  Morou  em  São 
Paulo,  na  Guanabara,  quando  era  Distrito  Federal, 
c.  novamfente,  em  Resende,  até  a  morte.  Homem 
prático  também,  aliando  a  ação  à  imaginação,  lor- 
nou-se  figura  respeitada  em  sua  terra,  onde  seu 
nome  está  ligado  a  muitas  iniciativas  de  progres¬ 
so.  No  Rio  do  Janeiro,  foi  duas  vêzes  presidente  da 
Federação  Metropolitana  de  Futebol. 

Tinha  talento  musical,  chegou  a  compor  e  a 
locar  razoávelmentc  o  violão.  De  hábitos  simples, 
era  um  enamorado  de  sua  terra,  que  cantou  muito, 
inclusive,  em  seus  costumes  regionais.  Hoje,  dormo 
fll.  como  sempre  quis.  à  beira  do  Parai), a,  ao  pe 
do  Itatiaia,  "o  ponto  do  Brasil  mais  oroxlmo  do 
céu". 


REVISTA  DOS  LIVROS 


O  homem  c  nua  engrenagem 

Foi  a  surpresa  da  última  temporada,  na  área  da 
ficção:  o  romance  de  estreia  de  Fausto  Wooll  —  O 
Acrobata  Pede  Desculpas  e  Cai  (Edição  José  Álvaro). 
O  menos  que  se  pode  dizer  dele  c  que  c  insulito. 
Insólito  porque  fura  da  craveira  comum,  diferente, 
ousado,  fascinante  pelo  loque  de  originalidade  na 
concepção  c  na  realização,  chocante  para  o  leitor 
que  não  se  haja  por  acaso  ainda  habituado  a  certa* 
audácias  de  romancista  no  empenho  de  tixar  a  vida  rms 
seus  aspectos  mais  intimo?  e  crus.  F\V  o  emiienho 
que  demonstra,  da  primeira  á  última  página,  é  o 
desmontar  um  homem  c  apresentar,  de  fnnmi  inci¬ 
siva  c  às  vêzes  cruel,  a?  peça?  dn  máquina  —  n?  ?,  ,i 
sentimento?  resguardado?  no  porão  dr>  subcnn-nri.t, . 
a?  suas  augustias,  a*  sua?  frustrações,  o?  sinni:  de  -i 
desespero  e  cie  sua  desesperança,  o?  elemento?  que 
formam  c  deformam  o  seu  metabolismo  psiolúgii,,. 
O  escritor  fracassado  que  é,  na  realidncir.  o  persona¬ 
gem  único  da  história  dc  FU  esta  aí  conv,  um  rio-* 
bonecos  cedo  distripados  e  esqunrtcjnrios  por  m 
curiosa  o  impaciente  de  criança:  com  turir,  ã  mostra, 
nu  e  cm  pedaço?,  um  mosaico  disperso  dc  carne  .• 
ossos.  E  leito  essa  desmontagem  com  uma  pucicaci? 
e  um  método  algo  sádico,  tudo  em  termos  de  preci¬ 
são  e  realismo,  numa  espécie  de  exorcismo  literário 
que  o  vigor  dc  invenção  c  de  linguagem  acentuam. 
Olhos  púdicos,  sc  é  que  ainda  existem,  passem  ao  lar¬ 


go  dessas  páginas,  que  dão  da  vida  imagens  tão  for¬ 
tes  c  impressionantes.  No  prefácio.  João  Rui  Medeiros 
tece  uma  série  de  considerações  que  merecem  parti¬ 
cular  atenção,  sobretudo  naquilo  que  se  refere  á  posi¬ 
ção  dc  FW  n„  quadro  dos  modernos  Hedonistas  brasi¬ 
leiros  c  As  mareas  dc  influencia  que  êle  a  seu  ver 
apresenta. 

O  Rio  v  «cus  portms 

Do.,  cvis.i  o  si.  Frederico  Troto,  qu.-  um 
miansi.u  iriib..ll  rdor  intelectual:  tèz  um  l„ng,,  <•— 
tutu,  sobre  a  cv,,luç.'„>  da  poesia  brasileira  e  uma  anto- 
b,zia  de  poeta-  -.,r;,c.v  dc  itn-riir q-IPo.  a  .adn  um 
deliu aurio  aim  a  imui  Miclnta  nota  bibbogratica.  r. : 
iMu  "  livro  /Wfn*  Car.iHW  cm  401»  Aon.,  (Edição  \Yc- 
ch:>.  O  estiai  ,  iiitioduiórío  tem  cunho  rle  erudição: 
o  audtr  anolísu  irivias.  conceitos  c  pontos  de  vista  de 
'ario-  critico?  i-  historiadores  literários,  formulando 
considerações  que  à?  vêzes  despertam,  no  espirito  rio 
leitor  mais  ef|ievitado.  o  apetite  da  contradita.  O  re¬ 
censeamento  que  rcnli/mi,  quanto  aos  poeta?  rio  Rio. 
importa  pelo  sentido  pioneiro,  jwln  massa  dp  inlorma- 
<cc?  que  coletou  c  pela  documentação  abundante  que 
•  ícrcce  a  exame  IIA  de  ter  sido  um  trabalho  penoso 

o  ri,-  obter  elementos  acerca  da  vida  r  dn  obra  dc 
poeta?  rio  século  XVII.  como  Mortinho  Me-miita.  Sal¬ 
vador  dc  Mesquita,  João  Mendes  da  Silva  c  tantos 


outros,  que  se  sucederam,  n  menos  de  louvor  o 
resultado  alcançado  quanto  n  <  mo  a  poetas  dc  nossos 
crias,  em  geral  ariic,  na  hoia  de  prestar  a  mínima 
colaboração  para  obras  de  t;  I  natureza  —  a  de  for¬ 
necer  dado?  biográficos  e  Indicações  quanto  à  sua  pró¬ 
pria  carreira  literária.  Por  ít*i »,  i.-*o  é  dc  cons-deraz 
de  especial  interésse  c  alcance  a  antologia  rio  sr.  Fre¬ 
derico  Trota. 

A  Brasiliana  p  «na-  rtiicâpa 

I,  editado,  atina',  n.i  O  tc Brasil  ana  (Erileri, 
da  Editora  Nacional),  uquéie  |ívi„  que  .-«>  tornara  la- 
;t  lade  e  que  tanta  MU  lizia  i-i  ...  tait  o  d„s  cs-.i- 
di",os  da  evolução  histórica  r  .-rvlal  do  Pai.  :  o  do  .1. 
P  ric  Almeida  Prado.  Primem*  pim»t<!aic.i  do  Hrc- 
s  I  —  1Ô0I)  1.730.  E*  è.-te  o  volume  Inicial  de  uma  obra 
de  vasta  dimensão  —  a  História  ila  Eormaçao  da  S «- 
rifiliirfe  Brasileira  —  que  impro??lnna.*  sobretudo, 
pelo  aparato  de  erudição,  massa  de  documentação  de 
Toda  nature/a  utilizada  e  amplitude  de  perspectivas- 
Obra  que  Assis  Chatcaubriand  considerou,  uma  vez, 
evtremamentc  importante,  porque  "Integra,  narrativa 
e  mlerpi  d  ativa  das  vicissitudes  que  asseguraram  n 
unidade  geográfica  e  espiritual  do  Brasil”.  O  autor, 
que  reviu  o  texto  para  a  quarta  edição,  tazciuio-lhe 
consideráveis  acréscimos,  distribuiu  a  matéria  cm  qua¬ 
tro  partes:  a)  0  português  na  obra  dos  descobrimentos; 
b)  as  primeiras  expedições  para  o  Brasil;  c)  povoa- 


dores  europeu?  pré-cloniais;  e  d)  Indfns  quinhentistas 
r.o  B:.ifi|.  vale  n  pena,  pelo  menos  por  pura  curió- 
sidac.e,  a  blbií  r—.Ps  há-i-a  de  que  se  serviu  o  histo¬ 
riador  pat  >islp.  Também  em  reedição,  na  Bra- 
.-.liana,  o  livro  ooiurcl.  por  vários  títulos,  de  Leonardo 
Arrojo,  Igrejas  de  São  Paylo,  uma  "introdução  no  es- 
tudo  dos  temj  lrs  mais  caraterísticos  de  São  Paulo, 
nas  suas  relações  com  a  erónVa  da  cidade”.  A  primei- 
ra  edição  tlessa  obra  foi  na  Coleção  Documentos  Bra* 
Hlolros  f José  Olympln),  há  13  anrs.  Mas  o  autor, 
pfüsseg  :nrin  em  suas  pesquisas,  coletou  material  nóvo 
«■  importante,  que  aproveitou,  a.inai.  ra  revisão  tio 
texto,  para  va,'*r!zã-In  a.-*'a  mr.is  aos  oüios  tios  que 
estudam  certr.s  aspectos  rias  tradições  e  da  fisionomia 
urbana  da  Capita!  pavlistr..  O  que  mais  Importa  acen¬ 
tuar  é  que  LA  não  tem  rios  fatos  e  das  coisas  uma 
visão,  estiei  lamente  histórica,  dentro  daquela  estreita 
e  caduca  concepção  de  história  —  só  a  data  certa,  só 
o  documento  exato,  rememoração  fria  de  episódios  e 
acontecimentos,  retratos  mudos  pendurados  na  parede. 
A  sua  visão  é.  ao  contrário,  a  de  um  sociólogo,  quê 
prccura  o  rastro  da  vida  social  e  humana  no  mapa 
no  passado  a  cuja  investigação  se  dedica:  que  assim 
recompõe  o  tempo  perdklo.  num  esfórço  de  recompo¬ 
sição  de  quadros  que  o  tempo  vai  esfumaçando.  tle 
mo  fala  das  igrejas  como  de  monumentos  Impassíveis, 
mas  como  centro»  de  \-ida  social  e  humana,  cujos  prin¬ 
cipais  traços  reaviva  eom  uma  arte  exeepctonalmente 
apurada  de  escritor. 


2.°  Caderno 
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Prêmio  de  Gências  para 


Já  otl  funcionando,  04  44. 
da  a»  Reglio  Admlniatratl-ra  dc 
Copacabana,  A?«nlde  fí.  34. 
da  Copacabana.  1333.  o  grupo 
de  «atotèncu  Jurídica  gratui¬ 
to  ái  ptMoai  aem  recureoa,  sob 
*  direção  do  defensor  público 
Angalo  Moreira  Glloche.  o.  m- 
teresaadoe  serio  atendido*  de 
M  to  18  bons. 

Feiras-livres 

Segundo  comunicado  da  8*. 
ereteri*  de  Economia,  as  f»L 
tas-lIrTes  nâo  funcionário  »e- 
rmda.felra,  dia  l.«,  comemo- 
miTo  do  -Dia  do  Trabalho". 

Cardeal 

Em  sua  residência,  o  gover¬ 
nador  recebeu  ontem,  pela  ma¬ 
nhã,  o  cardeal  D.  Jaime  de 
Barroa  Clmaro,  quando  con¬ 
versaram  aôbre  a  Encíclica  Pa. 
P*l  “Populonim  Progreaslo"  e 
aeue  reflexos  no  mundo  mo¬ 
derno.  Durante  a  palestra  o 
cardeal  revelou  que  se  encon¬ 
tra  em  fmnoo  restabelecimento, 
derendo  farer  noc  próximos 
dias.  um  retiro  em  Aparecida. 

Histórico 

O  governador  instalou,  on¬ 
tem,  no  alio  nobre  dq  Palá¬ 
cio  Ouanabora,  *  comissão  en- 
cnnegado  da  elaboração  do  Ca- 
lendário  Histórico  da  Cidade  s 
da  promoçào  dos  seus  festejas 
comemorativos.  Está  Integrada 
dos  deputados  Roeslnl  Lopes  e 
Frederico  Trota,  desembargo, 
godor  Maurício  Rabelo,  monse¬ 
nhor  Iro  Ahtonto  Cscllonl,  tr- 
nente-coronel-avlodor  Walt  r 
Chavee  Miranda  e  professo  ej 
Lourenço  Jacobina,  Alt  no 
Marques  e  Maciel  Pinheiro, 

Aquisição  de  ru  ;is 

Ha  próxima  têrça-fc.n.  dia 
2.  ás  15  horas,  deverão  compa¬ 
recer  ao  IPEü,  na  Avenida 
Presidente  Vargas,  07  n.  para  en¬ 
trevisto  com  o  prupo  de  tra¬ 
balho  de  Integração  Comuni¬ 
tária,  os  servldorcr  pretenden¬ 
te»  ■  casos  que  a  autarquia 
está  construindo  no  Jardim 
Palmares,  em  C  mpo  Grande, 
a  saber:  Eunir  Meneses,  Joâo 
Nogueira  D  Ui  e.  Gtrvsl  Pe¬ 
reira  de  Abrei  Ccllna  Pimen¬ 
ta  da  ailva,  orge  Jaime  de 
Souxa  Memie  Arnaldo  Coelho 
do  Carvalho  Cecília  Oinecto 
Musal,  Alhm  c  Monres.  Mano¬ 
el  do  Najrii  .-nto,  Amaurl  Sa- 
lomio,  Dmn!  da  Sllvs  Guima¬ 
rães,  Pedro  Coeta,  Pedro  Jo- 
•é  de  Ca.nl  a.  Edson  Zsvarlze, 
Dslmo  Rodrigues  Tórres,  Mu- 
tnede  Joaquim  da  Silva,  Ade- 
odato  da  Cunha  Menexee,  Mi¬ 
guel  de  Cirvatbo,  José  dos  Sin. 
tas  Ventura,  Geraldo  da  SUvo, 
Amaurl  dr  Jesus  Roas,  JoíS  doe 
Gsntós  Rodrigues,  Wilson  Go¬ 
me»  Dias,  Salvi  Vicente  do  Nos- 
clmentu,  Francisco  Carvalho  de 
6oura.  Miguel  Tomar  Cardo¬ 
so.  Euock  FernandM  da  Silva, 
Oacor  da  Lima  C&rvalho,  Clo- 
doaldo  Oomea  de  Oliveira,  Jo. 
o é  H-Uon  Donrl,  BenevKtee, 
Ana  !  erelra  Pollcarpo,  Clodo- 
mlro  f  onclsoo  da  Silva,  Arnal¬ 
do  de  Magalhães  Bastos.  Ar'a- 
teu  G  Imarles  Correia,  Jorge 
Viana  CistUho,  Delfim  sallo- 
ker  Hckoff,  Joaku  Teles  dos 
Santo  .  José  Maria  Teixeira  da 
Ciml  1  Filho,  Antonlo  Mouro 
de  I.  ma.  Manoel  .lubert  leu. 
Hnht  de  Vasconcelos,  Geraldo 
Rlbe  o  de  Arcvedo,  José  Dlaa, 
Llnl  Mala  de  Paiva,  Enlo  Silva, 
Man  r!  Floremino  sobrinho. 
José  Uno  dc  Paiva,  Ana  Al- 
meld  Teixeira,  Severlno  Fran¬ 
cisco  de  Paula  Filho,  Hilário 
Dnyc  Waldemlro  Cabral.  Nel¬ 
son  oliveira  Sente*.  Dwtd  Go¬ 
mes  uttencourt.  Carlos  Alber¬ 
to  £  Ivador  Angelo,  Eklgard 
Joeé  de  Uma,  Hermlnlo  da 
Silva,  Manoel  Eulállo  Filho, 
Fraro  Ijeo  Correia  dos  Rela,  Al- 
snlf  Cindido  Carneiro,  Joaquim 
Jqeé  dc  Fontee,  Ublro)«ra  Tei¬ 
xeira  l.o  ies,  Kllo  Ribeiro  D'a», 
Oscar  R.  nos  doa  Santos,  Agrl. 
cola  Gntoa,  Elol  Rosa  de  Fa¬ 
rtos,  A  ides  Barroa,  José  de 
Souza,  tméllo  da  Pnliáo  Ama¬ 
ral.  Dt  le)  da  Conceição.  An¬ 
tonlo  1  ires  de  Moraes.  Idetill 
Ferreln  de  Axevedo.  Alhos  da 
Silvo,  ,‘  trge  Dnasut,  Joaquim 
Neves  <1  Oliveira.  Carlos  Gue¬ 
des  de  1  .ria,  Honórlo  Rocha, 
Praxedes  Coullnho.  Waldemar 
Alves  Tel  -Ira,  José  Carlos  de 
Sousa.  Pi  Iro  Machado  de  Oli¬ 
veira.  PraiHvo  Alves  d«  Sil¬ 
va  Cláudio  Vcnánclo  da  Silva, 
Aldemar  H«.  1  Pereira.  Jorae 
doe  Somo*.  ,l.i»ó  Jacinto  doa 
Santos,  Norberto  Nunes,  Palm 
Salomão  Filho.  Artnnldo  Baila- 
to.  Atalde  Estevfm  Pinheiro. 
José  Aivea,  Léa  da  Rocha  e 
RUva,  Blrajam  Ferrundez  de 
Oliveira,  Sérgio  Perelru  Rodri¬ 
gues.  Carlos  Alberto  Pereira  da 
Axevedo.  Lulr  Vieira,  Krlsna- 
dato  Sebastião  Apolinàrlo  da 
Silva,  Jalro  Gonzaga  Verti,  Ja¬ 
ne  Bemardes.  Joeé  Herculano, 
Adhenvir  Cesário  Nogueira  La¬ 
pa.  Josa  Mende»  da  S'!va  e  Be- 
n  Ira  th  de  Almelcti  Couto  Sei¬ 
xas.  A  direção  do  IPEG  ronfti- 
nlca  ainda  que  no  decorrer  da 
próxima  semana,  novas  listas 
de  candidatos  serão  divulgad-u, 
com  o  mfAfro  objetivo. 

Promoções 
de  professoras 

O  diretor  da  Divisão  do  Pes¬ 
soal  da  Secretaria  de  Educação 
elevou  os  nlveli  funcionais  das 
seguintes  professoras;  para 
FP-3.  Maria  da  Glór.a  Ricardo 
Ferreira,  Diva  da  Conceiçio 
Velofo.  Glória  Helena  G.  Xa¬ 
vier  Marlir.».  Gemma  Elenlth 
Pereira  da  Silva,  D ayst  Pere¬ 


grino  Ferreira,  Aida  Bamberg 
d*  Araújo,  Jaclnéla  Souza  Mou¬ 
ra,  Yvone  Pereira  Minais,  Léa 
Luea*  Panha,  Djrrce  Veiga  da 
uihfla  Amorün,  Maria  Helena 
Maciel  Hloe,  Lúcia  Cardoso 
Mendea,  Marllda  da  Silva  Ho- 
«alba,  Suely  Campoa  Dtsnin, 
Elljacl  da  Cunha  Moraes,  Dl- 
zabeth  do  Carmo  Moccarlelo 
Pertlnbei,  Nadlr  Tarache  Fi¬ 
gueira,  Eda  Cunha  Osório, 
Suely  vlradl  Nascimento,  Suely 
Moura  de  Figueiredo,  Rebeca 
Kogan,  Dulce  Teretlnha  Mala 
d*  Oliveira,  Ilons  Paes  Curvo. 
Ana  Maria  Barbosa  Guimarães, 
Véra  Lúcia  da  Andrade  Ka- 
mcyama,  Marly  Sena,  Almlra 
Aivea  Damasceno,  Wanda  Lulza 
Pedrosa,  Neuia  do  Carmo  No¬ 
bre  Freire,  Myrian  Trindade 
da  Silva,  Lúcia  Maria  de 
Araújo  Soares,  Jacyra  TArrea 
Mau,  Hercllla  Brentes  Mendes, 
Junia  Maria  de  Souza  Pinto, 
Dllma  Amaral  de  Fartas,  Ma¬ 
ria  Helena  Debasc  Borba  e 
Marflto  de  Souza  Marques  da 
Costa:  para  EF-4,  Marisa  Go¬ 
me»  Malana;  para  EP-J,  My- 
rtan  Bencvldes  Braga  Rodn- 
BUC*,  Cely  Delgado  Cflrtes  e 
Léa  de  O  Ivelra  Ramo*:  para 
EP-€.  Laiirita  Vieira,  Aríete 
Atonto  Gaspar,  Henyctle  Lour- 
des  Mr.tlx  Aivea,  Cléa  Estllac 
d*  Mio  e  Eli  ta  Vigio  Gome» 
da  Silva;  para  EP-7,  América 
da  Silva  Mngalhser  e  Lia  Ma¬ 
chado  Rêgo;  para  EP-B,  Edl 
Leojioldlna  de  Oliveira  Corria. 

ADEG 

O  presidente  da  ADEG  desig¬ 
nou  Heber  Afonso  de  Carvalho, 
Benedito  Sales,  Ricardo  Labre, 
Milton  Silvo,  Sclmo  Emerln, 
António  Gonçalves  Rodrlgue»  e 
Walkyr  Ventura  Rêgo,  para 
constituírem  comissão  que  lerá 
a  Incumbência  de  estudar  a  fi¬ 
xação  numérica  dua  classes  e 
séries  de  classes  de  cargos  de 
provimento  efetivo  dos  quadro» 
de  pessoal  da  autarquia,  ten¬ 
do  em  vista  o  recente  decreto 
baixada  pelo  governador  dis¬ 
ciplinando  o  assunto.  O  sr. 
Abellard  França  estabeleceu  0 
prazo  de  45  dias  para  conclusão 
final  do  relatório  da  comissão. 

I 

Aposentadorias 

O  governador  Jubilou  os  pro- 
fessóres  Vera  Marta  Seldl  Fon¬ 
seca.  Arthur  Coelho  Lopes, 
Thallta  de  Oliveira,  Léa  Men¬ 
des  da  Silva  Go.nei  e  Cleuza 
Pontes  Lutzow.  Aposentou  01 
servidores  Anlcetn  Jo»é  de  An¬ 
drade,  DIógencs  Miranda.  Os¬ 
valdo  José  da  Silva,  Maria  Jo¬ 
sé  Pires  Brandão.  Elias  Porte¬ 
la.  Osvaldo  de  Sours  Cardo- 
ao.  Alva  de  Paula  Pires.  Nel¬ 
son  Barbosa  do  Nascimento, 
José  Faure,  Arator  da  Cosia 
Vaz,  Elól  Rebelo  da  Silva,  Lulx 
Alves  Carneiro,  Rogério  Mora- 
gat  da  Silva.  Adnuri  Brasil, 
Arllndo  de  Arevedo,  Beatriz 
Pereira.  Newton  Almeida  Ro¬ 
drigues  dos  Santos.  Luiz  An¬ 
tónio  de  Araújo  Carvalho,  Cle¬ 
mente  Soares  dr  Azevedo.  Ana 
Machado  Vanderval  *e  Oli¬ 
veira  Pontes,  Manoel  Luiz 
Cardoso,  Américo  Clark  Lei¬ 
te.  Francisco  de  Assis  Aguiar, 
Waldemar  da  Silveira  Carva¬ 
lho,  Osvaldo  Brás  de  Oliveira, 
Waldemar  Rodrigues  Coullnho, 
Irene  Macído  Fernandes.  An¬ 
tónio  Quelroga.  Osvaldo  da 
Silva  Cardoso,  Otváldo  Llbe- 
ralo  Brasil.  Otacllio  de  Soura 
Melo,  Manoel  Rodrigues  de 
Carvalho,  Joaquim  do  Nasci¬ 
mento,  Lúcia  da  Silva  Cunha 
Monteiro,  Júlla  dos  Santos, 
Sebastião  Quirino  José  da  Cos¬ 
ta,  Luiz  Mollnarl,  João  José 
Vieira  Filho,  Randolphn  Mar¬ 
tins  Ferreira,  Francisco  Rodri¬ 
gues  de  Souza.  Lauro  Neto  de 
Albuquerque.  Joffre  Munlz 
Barreto.  Rui  Tavares  d*  Fa¬ 
rias.  Carlos  Gomes  Prado,  He¬ 
ber  de  Almeida  Cardln  Dul¬ 
ce  'Comes  da  Silva  e  Mana  He- 
lena  de  Andrade. 

Salário  família 

O  diretor  do  Departamento 
dn  1'e-fool  da  Secretaria  de 
Administração  concedeu  salário 
família:  Wilma  Myrian  E.  Tin¬ 
to.  Mnrla  José  Tinto  Fernan¬ 
des.  Terem  Martoiicll  Fonseca, 
Sebastião  Vedrr.  da  Silva.  Joa¬ 
quim  Mnnfelro.  Júlio  Ferreira. 
Xleorirmus  Inácio  de  Almeida, 
Jair  de  Lemos  Soires,  Ary  Ba- 
ILsla  de  Andrnde,  Manoel  Jnsé 
Ricardo,  Arcldin  dos  San  Ir». 
Waldemar  Teixeira.  Alcides 
José  de  França,  fccllla  Alves 
Vallm.  Manuel  cia  Fonseca,  Ma. 
noel  Marinho  do  Espirito  Snn- 
to,  Erne-llna  Teixeira  da  Silva. 
Adelino  Ferreira  Alves.  José 
Lrnpoldino  Rocha,  Virgínia 
Fernandes  Ramos.  Malheus  Ri¬ 
beiro  de  Oliveira  Júnior,  Léda 
ferreira  de  Araújo.  DJalma 
Inocénrio,  Arqulmedei  Theo- 
doro.  Luiz  Azevedo.  Eh’  Coe¬ 
lho  Pereira  das  Neves.  Manoel 
Rodrigues  Fernandes  Filho. 
Vonllda  Azaranl  de  A!me'da 
José,  Joaquim  faipe*  Siblna, 
Heitor  Soares,  Carlos  Alberto 
da  Silva,  Moysés  Ferraz.  Marta 
Aparecid.i  Afon-o  Cavalcanti, 
Maria  Helena  Dommgues  de 
Andrade.  Irene  Ollvla  Lima  do 
Silva.  Alcides  Soares,  Djalma 
Dutra  de  Souza  Botafogo.  Ál¬ 
varo  Pinheiro  do  Nascimento. 
Joveny  Nelva  de  Oliveira,  Hé¬ 
lio  da  Silva  Garcia.  José  Flávio 
Vekuo  Bentes.  Geraldo  Adão. 

A  gualdo  Tele»  Barreto.  Antó¬ 
nio  Ferreira  Gomes  Filho,  Pé- 
rlrtes  Fructuoso  de  Lima.  Cí¬ 
cero  Gome»  da  Silva,  António 
Jnsé  Soares  da  Cunha,  Walmtr 
Alves  da  Silva.  Roniiion  Fe- 
d.ina  Lemos,  Luiz  Gonzaga 
Franclaco.  Felipe  Lopes  de  Oli¬ 
veira,  Renato  Caravlta  de 
Araújo  e  Jerônime  Carvalho 
Plmentel. 


Scri  encerrado  amanhã 
0  prazo  de  inscrições  de 
trabalhos  concorrentes  ao 
Prêmio  Esso  de  Ciências 
para  Universitários,  uma 
promoção  da  Esso  Brasilei¬ 
ra  de  Petróleo  e  da  revista 
Mecânica  Popular,  que  con¬ 
cederá  ao  primeiro  coloca¬ 
do  um  curso  de  férias  de 
extensão  universitária,  no 
exterior,  relacionado  com  a 
especialidade  do  vencedor. 

Logo  após  0  encerra¬ 
mento  das  inscrições,  sen- 


REITORES  —  Os  profes- 
sôres  Sleverts  e  Ruegg,  pre¬ 
sidente  e  vice-presidente  da 
Conferência  de  Reitores  da 
Alemanha,  vis  1  taram  a 
Universidade  de  Santa  Ma¬ 
ria,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
da  qual  tiveram  a  melhor  das 
Impressões.  Os  reitores  da 
Alemanha  transitaram  no  Rio 
em  companhia  do  sr.  Ateon, 
secretário-executivo  do  Con 
«elho  de  Reitores  do  Brasil 
—  figura  muito  discutida  nos 
últimos  meses. 

FREUD  —  A  Casa  de  Freud 
está  realizando  uma  série  de 
conferências  sóbre  1  Impor¬ 
tância  daa  ciências  sociais  e 
psicológicas  na  formação  de 
chefes  e  professóres.  Qual¬ 
quer  pessoa  Interessada  po¬ 
derá  inscrever-se  na  Av. 
Graça  Aranha.  81.  12.°,  tel.: 
52-1599,  As  palestras  serão  à 
noite. 

BELAS-ARTES  —  0  pro¬ 
fessor  Lucas  Mayerhoffer  fot 
empossado  na  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Belas-Artes.  0  nó-’ 
vo  acadêmico  foi  saudado 
pelo  professor  Gerson  Pom- 
peu  Pinheiro. 


DIREITO 

Faculdade  Cândido  Mendes 
—O  professor  Cindido  Men¬ 
des  de  Almeida  informo  que 
0  líder  democrata  cristão  chi¬ 
leno  Bosco  Parra,  que  profe¬ 
rirá  três  conferências  na 
Faculdade  de  Direito  Cindi¬ 
do  Mendes  transferiu  sua  via¬ 
gem  ao  Brasil  para  0  dia  22 
de  maio.  A  transferência  foi 
cm  virtude  das  eleições  na¬ 
quele  parttdo. 

Jean  Marle  Domenach,  pro¬ 
fessor  da  Sorbone,  deverá 
chegar  ao  Brasil  para  0  mes¬ 
mo  curso,  no  dia  8  de  mato. 
As  Inscriçõeq  para  0  curso 
estarão  abertas  na  Praça  XV 
de  Novembro,  101  h  partir  de 
têrça-felra. 

•  •  * 

A  Congregação  da  Faculda¬ 
de  de  Direito  da  UFRJ  re¬ 
considerou  ontem  a  sua  de¬ 
terminação  para  a  extinção 
do  turno  da  manhã.  Segundo 
0  professor  Hflln  Gomes,  di¬ 
retor  da  Faculdade,  a  Con- 
Rregação  ao  determinar  que 
fósse  extinto  o  lumo  da  ma¬ 
nhã.  pensava  Interpretar  os 
Ideais  dos  estudantes.  O  pro¬ 
fessor  Hélio  Gomes  conside¬ 
rou  a  decisão  da  Congrega¬ 
ção  como  "de  honra  c  mé¬ 
rito”  O  tumo  da  mBntiã  vol¬ 
tou  a  existir  na  Faculdade  de 
Direito. 

ODONTOLOGIA 

A  Faculdade  de  Odonlolo- 
gia  da  ünlversIdRde  Federal 
do  Rio  de  Janeiro  está  con¬ 
vidando  seus  alunos  pnra  as 
festividades  que  serão  reall- 


Pupnnientos 

A  Despesa  enviará  ao»  Ban¬ 
co»,  na»  data»  abaixo  mencio¬ 
nada».  para  pagamento  no  pra¬ 
zo  de  4  dia»  úteli.  a»  scguln- 
le»  fóllii»  referente»  ao  mé«  d* 
abril.  APOSENTADOS  -  Dia 
4  —  Ministério  da  Agricultura 
—  Livros  4  SOI  a  4.003;  MinU- 
térln  da  Marinha  —  Livro»  ., 
1301  a  4.300:  Tribunal  Marí¬ 
timo  —  Livro  4340;  Minlslé- 
rln  do  Trahalho  —  Livro»  ., 
4.801  a  4.803  —  IP  ASE  —  Livros 
4.P90  a  4  991.  Dia  S  -  Mlnls- 
lériq  da  Justiça  -  Livros  4.501 
a  4  508;  Serventuários  da  Jus- 
llça  —  Livro»  433o  a  4331 
Dta  8  —  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura  —  Livro»  4.701  a 
4.705:  Ministério  da  Saúde  — 
Livro»  4.730  a  4.733;  Orgáo» 
Transferidos  —  Livro»  4.SM  a 
4361. 

s  e  • 

O  Banco  do  E»lado  da  Gua¬ 
nabara  creditara  térça-felra, 
dia  2  de  maio.  os  pagamentos 
do»  seguintes  servidores  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara;  Tribunal 
Regional  Eleitoral  da  GB  1  pes¬ 
soal)  -  CAHPE  -  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  (marítimo»  «  Inativo»! 
Ministério  do  Trabalho  lpe«- 
*°*l  «llvoj  —  Ministério  da 
Saúde,  lote  J  —  Mlnlitérlo  da 
Educaçlo  •  Cultura,  lote  1  — 
Diretoria  da  Despeia  pública 
do  M.F.  Penaionbtas  t8.»  dial 
e  Aposentados  (7.*  dia). 

Central 

A  fesUvldade  da  Piseos  do» 
Ferroviário»  de  Sete  Ltgoaa  ■»- 


do  já  grande  0  número  de 
trabalhos  concorrentes,  te¬ 
rão  conhecidos  os  nomes 
que  comporão  a  comissão 
julgadora,  esperando-se  0 
resultado  final  do  concur¬ 
so  até  0  dia  10  de  junho. 

INSCRIÇÕES 

Os  que  desejarem  con¬ 
correr  deverão  enviar  seus 
trabalhos  à  redação  da  Me¬ 
cânica  Popular,  Rua  Miguel 
Couto,  105,  Rio  de  Janei¬ 
ro,  Estado  da  Guanabara. 

Caderno 


ARTIGO  99  —  Os  conheci¬ 
dos  mestres  Manoel  Jairo 
Bezerra  (Matemática),  Eva- 
nlldo  Bechara  (Português). 
António  Martins  (Português), 
Cadmo  Bastos  (Ciências),  Re¬ 
nato  de  Azevedo  (História), 
serão  os  professóres  do  Ar¬ 
tigo  99,  da  TV-Educativi  de 
Gilson  Amado. 

TEATRO  —  Alunos  cegos 
do  Instituto  Benjamtn  Corta- 
lant,  via  apresentir  no  pal¬ 
co  do  Teatro  Nacional  de  Co¬ 
média,  nos  dias  8,  15  e  22 
dc  maio  próximo  1  peça  Au- 
lulárle,  dá  Plauto,  sob  dire¬ 
ção  de  Thats  Btamchl. 

LÍNGUAS  —  0  Porelgn 
Langusge  Center,  abriu  fi¬ 
liais  na  Tijuca  e  no  Méler. 
O  Forelgn  Language  Cen¬ 
ter  foi  pioneiro  na  Guanaba¬ 
ra  no  ensino  de  línguas  peto 
sistema  eletrónico  (método 
áudio-visual),  e  sua  sede  fun¬ 
ciona  na  Rua  Santa  Clara,  33, 
em  Copacabana.  Nos  bairros 
da  Tijura  e  Méler  começa¬ 
rão  agora  apenas  os  Depar¬ 
tamentos  de  Adultos  e  os 
cursos  conrentrsdos  de  áu 
dlo-visual. 

LISTA  TRÍPLICE  —  0  Con¬ 
selho  Universitário  da  Unl- 

Roteiro 


zadas  nos  dias  29,  30  e  31 
de  mato  próximo.  A  progra¬ 
mação  constRrá  de  atividades 
sociais,  cülturals  e  cienti¬ 
ficas. 

CARDIOLOGIA 

As  aulas  a  serem  dadas  no 
Departamento  de  Cardiologia 
da  Escola  Médica  e  Pós-Gra¬ 
duação  da  Pnntlflrla  Univer¬ 
sidade  Católica,  estão  assim 
programadas  pare  a  semana 
de  2  a  6  de  nulo:  devido  ao 
feriado,  a  aula  de  Eletro  se¬ 
rá  no  dta  4,  quarta-feira  ãs 
20b  —  Derivações  tmlpolnres 
dos  membros.  Dr  A.  N.  To¬ 
ledo. 

Dta  3,  tírça-felre,  ás  . 

I6h30mln  —  Propedêutica 
Cardiovascular.  Prof.  A.  de 
Carvalho  Azevedo 
Dia  2,  têrça-felra,  às  17h 

—  Patogênb  da  insuficiência 
cardíaca.  Dr.  A.  Xavier  de 
Brito. 

Dia  3,  quarta-feira,  às  .... 
ShSOmin  —  Radiologia  car¬ 
díaca.  Dr.  A.  N.  Toledo. 

Dia  4,  quinta-feira,  às 
16h30mln  —  Propedêutica 
Cardiovascular. 

Dia  4,  qulnta-felre,  às  17h 

—  O  diagnóstico  da  Insufi¬ 
ciência  cardíaca,  Prof.  A,  de 
Carvalho  Azevedo. 

Dia  8,  sábado,  às  9h  -  Rc- 
vIsáL  de  casos  rllnicos. 

PSICOLOGIA 

Centrq  dr  Estudos  de  Psi¬ 
cologia  —  Prosseguirão  nos 
dias  29  e  39  de  abril  e  1  •  de 
maio  os  trabalhos  do  II  Con¬ 
gresso  Nncional  de  Estudan¬ 
tes  de  Psicologia,  no  Pavilhão 


rã  realizada  a  1.»  de  maio, 
culminando  com  a  ml»*a  sole¬ 
ne  A*  7h30mln,  no  pátto  da» 
oficinas  naquela  cidade,  cele¬ 
brada  pelo  bispo  diocesano.  □. 
Daniel  Tavares  Baét»  Neve». 

Lpilõeg  noturnos 
da  CE 

No»  primeiras  dia»  de  maio, 
desde  que  liajn  cessado  o  ra¬ 
cionamento  de  energle  elétriea, 
na  Agência  de  Copacabana 
(Avenida  N.  Sa.  de  Copacaba¬ 
na.  759- A I.  a  Caixa  Económi¬ 
ca  passará  a  realizar  lellóes 
noturnos  de  Jóias  penhorada» 
n»  Agência  Central  de  Penhô- 
re»,  alé  pór  em  dl»  todos  o» 
contrato»  'de  penhóres  Já  ven¬ 
cido»  e  cujo»  mutuário»  não 
promoveram,  até  agora,  a  re- 
novaçSo  da»  respectivas  caule- 
lai.  Futuramente,  caao  corres¬ 
pondam  01  lellSet  noturno»  que 
seráo  levados  a  efeito' em  c»- 
ráter  experimental,  a  Caixa 
promoverá  lellórs  de  Jóia»  pe¬ 
nhorada»  na  própria  Agénrla 
Copacabana. 

A»8oriação 
Gnanaharina 
de  Imprensa 

Reahra-w  hoje.  dl*  29.  daa 
14  áa  ISh.  na  eede  provisó¬ 
ria  da  Anoclação  Guanaharl- 
na  de  Imprenia.  á  Av.  Prul- 
dent»  Va-ga»,  417  »ala  1103.  a 
Assembléia  que  Irá  eleger  a 
nova  Diretoria  da  entidade  de 
Jornalista»  do  EMado  da  Gua¬ 
nabara. 

O  escritor  a  Jomalltla  M. 
Paulo  Filho  —  diretor  do 


universitários 

O  trabalho  deve  versar 
sóbre  toma  técnico  ou  cien¬ 
tifico,  não  publicado,  rela¬ 
cionado  ao  desenvolvimen¬ 
to  brasileiro,  deve  ter  no 
máximo  20  páginas  datilo¬ 
grafadas,  em  espaço  dois, 
e  deve  também  ser  acom¬ 
panhado  de  atestado  de 
bom  aproveitamento  esco¬ 
lar,  passado  pela  secreta¬ 
ria  da  Faculdade,  com  no¬ 
me  completo  do  candidato, 
Idade,  curso  e  série  que 
está  freqüentando  bem 
como  0  seu  enderèço. 


versldade  Federal  do  Paraná 
elaborou  ontem  a  lista  trípli¬ 
ce  a  ser  encaminhada  ao  sr. 
presidente  da  República  pa¬ 
ra  1  escolhi  do  nóvo  reitor. 
Foram  escolhidos  os  profes¬ 
sóres  Flávio  Suplicy  de  La- 
,cerda  (ex-reltor  e  ministro 
da  Educação),  João  Emanl 
Bettega  (catedrático  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina)  e  Ulis¬ 
ses  Campos,  diretor  da  Fa¬ 
culdade  de  Ciências  Eco¬ 
nómicas. 

AGRONOMIA  —  Protestan¬ 
do  contra  0  regime  parcela¬ 
do  adotado  na  Faculdade  de 
Agronomia  da  Universidade 
Rural  de  Pernambuco,  cêrca 
de  400  alunos  entraram  em 
greve  prometendo  sômentf 
encerrar  0  movimento  quan¬ 
do  fór  solucionado  0  proble¬ 
ma.  Dizem  os  universitárias 
que  o  regime  parcelado  é 
prejudicial  tendo  por  finali¬ 
dade  reduzir  0  período  do 
curso,  pelo  aproveitamento 
de  todo  tempo  disponível  dos 
alunos,  com  cursos  durante 
as  férias  para  os  reprovados. 
O  líder  do  movimento  é  0 
presidente  do  Diretório  Aca¬ 
dêmico  dc  Agronomia,  uni¬ 
versitário  Raimundo  Nonato. 


NI\}on  Campos  da  UFRJ.  O 
ternário  está  assim  consti¬ 
tuído: 

O  Papel  do  Psicólogo  na 
Realidade  Brasileira;  Cam¬ 
pos  de  Aplicação  da  Psicolo¬ 
gia  no  Brasil;,  Psloologia, 
Psicanálise,  Psiquiatria, 
Orientação  Educac.;  Merca¬ 
do  de  Trabalho  do  Psicólogo; 
Aspectos  Legais  da  Profissão 
de  Psicólogo;  Ensino  de  Psi¬ 
cologia  no  Brasil  —  proble¬ 
mas.  As  atividades  a  serem 
desenvolvidas  Incluirão  con¬ 
ferências  e  projeção  de  fil¬ 
mes. 

Informações  com  os  curso* 
de  Palcologl*  da  Universida¬ 
de  Federal  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  (Oentro  de  Estudos  de 
Psicologia),  UEG  e  PUC. 

SIMPÓSIO 

O  reitor  Barreto  Neto  de- 
Riçnou  0  diretor  da  Faculda¬ 
de  de  Fliceofla,  Ciências  • 
Letraa.  professor  Rosalvo 
Cralm  do  Vale,  para  repre¬ 
sentar  ■  Universidade  Fede¬ 
ral  Fluminense  no  I  Simpó¬ 
sio  Luso-Bmullelro  de  Lín¬ 
gua  PortiiBuêsa  Contemporâ¬ 
nea,  a  ser  realizada  de  30  de 
Abril  a  7  de  maio,  em  Co¬ 
imbra. 

Em  outra  porlurla,  0  rei¬ 
tor  deslenoit  a  diretora  do 
Curso  de  Biblioteconomia  e 
Dorumentnçfto,  profresóra 
Hnner  Espanha  Gomes,  para 
representar  a  Universidade 
na  Semana  de  Estndns  que 
a  Conrissâo  do  Livro  Técni¬ 
co  e  DldAtlro  do  Ministério 
da  Eduraeãn  promoverá  na 
Guanabara,  de  2  à  8  de  maio. 


CORREIO  DA  MANHA  -  é  0 
candidato  a  preildénrli  da¬ 
quela  agremlnçSo,  Na  oportu- 
nldade  o»  sócloa  tomarão  co¬ 
nhecimento  da»  conta»  apre- 
«nladn»  pele  Junta  Governa¬ 
tiva  que  vem  gerindo  oa  des. 
Uno»  da  AGI,  e  aprovarão  oe 
novoa  estatutos. 

Excursão 
a  Cabo  Frio 

O  Clube  Municipal  promo¬ 
ve  excunfio  a  Cibo  Frio,  d« 
hoje  até  «egundo-feira,  feria-  * 
do.  InteriçSe»  na  biblioteca  da 
entidade. 

Ioga  nas  Relações 
Humanas 

O  prof.  Rogério  Pfaltzgraff 
fez  conferência  sóbre  0  tema 
Ioga  na»  Kelaçóei  Humana», 
hoje.  á»  lCh.TOmln  (em  ponto), 
n»  Academia  Asana  Vayuã- 
nanda.  Rua  Djalma  Ulrfch.  .. 

154.  9».  esquina  com  Av.  N. 

Sra.  de  Copacabana.  O  confe¬ 
rencista  é  diretor  de  Ensino 
da  AC1SUL  e  ACICI.  pre«l- 
dente  do  Inatltuto  de  Gerên¬ 
cia  a  Administração,  membro 
do  Colégio  da  Unlveraldade  ao 
Ar  Livre  o  autor  de  livro»  »ô- 
bre  Psicologia.  Ioga.  Adminis¬ 
tração  e  Direito. 

Liga  de  Esperanto 

Hoje.  á»  18h30min,  em  »ua 
«ede.  á  Praça  da  República  nt 
34,  J»  and,,  a  Liga  Brasileira 
de  Esperanto  realiza  sua  reu¬ 
nião  em  assembléia  geral. 


INDICADOR 


GER1CO 


Ainda  os  gatunos  no  Leblon 


Da  senhora  Maria  Antonieta  Vi¬ 
lares,  residente  na  Avenida  Ataulfo  de 
Paiva,  número  50,  recebemos:  “Prezado 
amigo  Gerico.  Nós  aqui  do  Leblon, 
principalmente  do  Jardim  de  Alah,  vi¬ 
vemos  sendo  diariamente  assaltados. 
De  dia  e  à  noite,  não  há  policiamento 
algum.  O  delegado  do  Distrito  da  Gá¬ 
vea,  muito  bom  môço,  'educado,  genti¬ 
líssimo,  limita-se  a  informar  que  nada 
pode  fazer  por  falta  de  pessoal,  trans¬ 
porte,  etc.  e  aconselha  a  se  pedir  a 
Deus  que  os  marginais  não  simpatizem 
com  as  pobres  vitimas. 

O  governador,  como  é  embalxadoi 
aposentado,  hábil  diplomata,  poderia, 
quem  sabe.  firmar  um  tratado  com  os 
marginais  da  Fundação  Leão  XIII  e  da 
Praia  do  Pinto,  estabelecendo  períodos 
de  assalto.  Os  moradores  estão  pensan¬ 
do  em  organizar  uma  espécie  de  policia 
mineira  para  se  protegerem  contra  os 
ladrões  que  assaltam,  espancam  e  ainda 
se  dão  ao  luxo  de  telefonar  para  suas 
vitimas  ameaçando-as  caso  se  queixem 


á  policia,  que  afinal  não  existe.  O  Es¬ 
tado  da  Guanabara  está-se  acabando! 
Um  abraça  da  leitora  amiga." 

Cara  senhora.  O  delegado  da  15.* 
Delegacia  Distrital  é  realmente  um  ho¬ 
mem  de  fino  trato.  Não  é  apenas  um 
cidadão  cortez.  É  uma  das  reservas  mo¬ 
rais  da  nossa  policia  e  portador  de  hon. 
roso  passado.  Ele  realmente  nada  pode 
fazer  no  sentido  de  dar  combate  ao 
marglnalismo  que  transformou  0  Leblon 
em  zona  perigosa  e  que  traz  em  so¬ 
bressalto  nua  população.  Não  conta 
com  viaturas  e  nem-  homens  para  re¬ 
primir  0  crime.  O  Govêmo  da  Gua¬ 
nabara  não  lhe  proporciona  em  abso¬ 
luto  os  meios  necessários  para  dar  cum¬ 
primento  às  missões  que  lhe  são  atri¬ 
buídas.  Nossa  cidade  é  hoje  terra  de 
ninguém.  Estamos  regredindo  a  passos 
acelerados  e  dentro  em  pouco  estare¬ 
mos  no  regime  das  selvas:  um  come  0 
outro  e  cada  um  que  se  defenda  como 
puder.  Al  está  a  triste  realidade... 


Apêlo  á  Central  do  Brasil 


Prezado  Gerico.  Recorro  aos  seus 
bons  ofícios,  para  pedir  à  Administra¬ 
ção  da  Cenlrai  do  Brasil  sua  valiosa 
atenção  para  0  seguinte;  na  passagem 
de  nível  da  Rua  Miguel  Angelo,  junlo 
à  fábrica  da  General  Elciric,  palra  uma 
terrível  ameaça  permanente  sóbre  os 
veículos,  especialmente  coletivos,  sem¬ 
pre  abarrotados  de  passageiros,  que 
cruzam  essa  passagem.  Do  lado  da  fá¬ 
brica,  Isto  é,  ladeando  com  0  seu  muro, 
a  linha  férrea  está  em  curva,  sem  visi¬ 
bilidade  alguma,  quer  para  os  que  atra¬ 
vessam,  quer  para  os  próprios  maqui¬ 
nistas,  e  as  composições  passam  sem¬ 
pre  em  alta  velocidade!  Não  haverá, 
assim,  nenhuma  possibilidade  de  sal- 
vaménlo,  porque  0  maquinista  não  po¬ 
derá  divisor  nenhum  veículo  sóbre  a 
via  férrea,  a  tempo  de  evitar  0  desas¬ 


tre,  O  sinal  luminoso  dB  cancela  mul¬ 
tas  vézes  atua.  com  0  trem  já  em  cima, 
“Pediria  à  Central  do  Brasil  expe¬ 
dir  orden»  para  que  as  composições 
cruzem  a  Rua  Miguel  Angelo,  em  mar¬ 
cha  lenta,  ou  mesmo  parem  um  pou¬ 
co  antes,  para  depois  prosseguir  via¬ 
gem  em  boa  segurança.  Assim  era  fel- 
to  com  os  elétricos  procedentes  da  Vila 
Militar,  quando  em  obras  a  ponto  pró¬ 
ximo  de  Dcodoro;  assim  era  feito  em 
Madureira,  no  cruzamento  da  Avcnl- 
de  Ministro  Edgard  Homero,  e  assim 
deveria  ser  feito  em  Miguel  Angelo, 
em  nome  da  previdência  e  segurança 
daquela  passagem  de  nível.  Certo  de 
que  o  Gerico  encaminhará  0  pedido, 
que  a  Central  sem  dúvida  atenderá, 
para  evitar  uma  possível  catástrofe, 
antecipo  agradecimentos."  A  carta  é 
assinada  pelo  sr.  H.  Nelva,  residente 
na  Rua  Vilela  Tavares,  374,  casa  17. 


Run  Bento  Cardoso:  destruída 


Moradoros  da  Rua  Bcnlo  Cardoso, 
em  Brás  de  Pina,  apeiam  para  a  Admi¬ 
nistração  Regional  local,  para  que  vol¬ 
va  suas  alenções  para  a  mesma.  O  lo¬ 
gradouro  há  muito  necessita  ser  capi¬ 
nado.  O  mato  constitui  seu  leito  es¬ 
buracado,  onde  acumula  água  e  proli¬ 


feram  mosquitos.  Sua  arborização  está 
tctalmenic  comprometida.  Muitas  ár¬ 
vores  secaram  enquanto  outras  amea¬ 
çam  cair  sóbre  as  casas.  Aduzem  os 
reclamantes  que  Já  solicitaram  provi¬ 
dências  ás  autoridades  competentes  e 
os  resultados  foram  sempre  negativos. 


Querem  o  prolongamento  da  Picdndc  •  Eng,  Nôvo 


Usuários  da  linha  dc  ônibus  qne 
cobre  0  percurso  PiedBde-Engenho 
Nôvo,  apelam  para  quem  de  dlrello  no 
sentido  de  que  seja  seu  itinerário  es¬ 
tendido  até  a  Praça  Sacns  Perra.  Ale¬ 
gam  que  se  trata  de  um  Itinerário  que 
multo  virá  facilitar  o  trunsporle  de  ea- 

Eagotos 

Reclamam  os  moradores  do  eon- 
junto  Tomé  de  Souza,  recenlemente 
construído,  que  a  maioria  das  casas  es¬ 
tão  com  os  esgotos  sanitários  entupi¬ 
dos.  Alegam  que  a  anormalidade  se 
piende  á  péssima  orientação  dada  á 
construção  do  conjunto.  Esclarecem  aln- 

9 

E  o  Gcriro  mais 

Do  sr.  Wilmar  Palis,  administra¬ 
dor  regional  do  Méler,  recebemos: 

“Em  atenção  á  nota  dessa  presti¬ 
giosa  seção,  referente  à  solicitação  ile 
moradores  para  a  remoção  de  dois 
mendigas  que  fazem  “ponto"  em  fren¬ 
te  ao  número  91  da  Rua  Getúlio,  em 
Todos  os  Santos,  informamos  que,  dan- 
no^pronto  atendimento,  foi  efetuada  a 
remoção  para  0  Centro  de  Recupera¬ 
ção  de  Mendigos,  agindo  em  conjunto 


tudanles,  visto  que  na  Tijuca  ou  pro¬ 
ximidades  estão  instalados  vários  co¬ 
légios.  Aduzem  quo  presentemente  a 
linha  conta  apenas  com  um  carro  mas 
que  se  lósse  prolongado  0  itinerário 
seria  possível  á  empresa  concessioná¬ 
ria  lançar  no  tráfego  outras  unidades. 
Aqui  íícb  0  apêlo. 


entupidos 


da,  que  all  é  observada  a  mais  acen¬ 
tuada  faila  de  água,  fato  que  se  deve 
á  falia  de  instalações  adequadas.  Os 
moradores  pedem  por  nosso  intermé¬ 
dio,  urgentes  providências  a  quem  de 
direito,  pois  o  conjunto  residencral  não 
oferece  condições  minimas  paro  ser  hu- 
blledo. 


unia  vez  ngrndecc 

equéle  Centro  c  0  Serviço  Social  da 
Heglân  Admlnislratlva  do  Méier." 

O  sr.  Luiz  Campos  Melo,  titular  da 
Coordenação  do  Sistema  de  Adminis¬ 
tração  local,  nos  dá  conta:  “Com  re¬ 
ferência  à  nota  "Meia  água  na  Estra¬ 
da  Monsenhor  Félix",  publicada  nessa 
matutino  em  10  de  março  p.  passado, 
temos  a  inlornrar,  conforme  comuni¬ 
cação  da  CEDAG,  que  o  abastecimen¬ 
to  de  água  do  referido  logradouro  já 
cslá  normalizado." 


AhmMõiicíh  jiiriHica  graluita 


Comunica-nos  0  sr.  Herbert  Rodri¬ 
gues  Aranha,  administrador  regional  rio 
Engenho  Nôvo;  “Vimos  oficiar  a  V.  S.‘ 
que  0  Grupo  de  Assistência  Jurídica 
Gratuita  da  XIII  Região  Administrati¬ 
va,  a  partir  do  próximo  dia  2  de  maio, 
pessará  a  funcionar  à  Rua  Manoel  VI- 


torlno,  número  498,  em  Piedade.  Par¬ 
ticipamos  na  oportunidade,  que  os  ser¬ 
viços  dc  repahos  na  EscoIb  Pareto,  já 
íorani  Iniciados,  0  que  vem  alegfar  e 
sossegar  os  pais  que  possuem  filhos 
nesse  cstabilecimcnto  de  ensino  pri¬ 
mário." 


Hã  muito  tempo  houve  um  recuo  do  passeio,  no  inicio  da  Rua 
Prudente  de  Moraes,  junto  à  Rua  Gomes  Carneiro,  em  Ipanema,  visando  a 
melhorar,  ao  que  tudo  indica,  0  tráfego  local.  Todavia,  ficou  prática- 
mente  no  meio  do  logradouro,  um  poste  que  não  foi  recuado  com  0  pas¬ 
seio.  O  poste  deslocado  constitui  permanente  ameaça  aos  automobilistas, 
principalmente  à  noite.  Fica  quase  na  curva,  de  sorte  que  não  pode  ser 
visto  á  distância,  o  que  lem  provocado  várias  colisões.  Por  outro  lado, 
são  freqüentes  as  violentas  guinadas  aplicadas  aos  veiculos  para  evitar 
colidir  com  o  poste,  manobras  que,  por  vez,  também  têm  dado  ensejo 
a  desastres.  Peio  visto,  o  referido  poste  em  hipótese  alguma  poderá  con¬ 
tinuar  no  local  em  que  está  ou  ficou.  O  Gerico,  dando  atendimento  ás 
muitas  queixas  recebidas,  fotografou  o  perigoso  poste,  que  vai  como 
urgente  mensagem  a  quem  de  direito  para  as  devidas  providências. 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


2."  Caderno 


CENTRO 


100 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


RUA  GENERAL  CALDWELL  187 
ap.  1.003,  conj.  re«ld,  ou  eomerc. 
venda  10  mil  ã  viste  ou  a  com* 
blmr,  chaves  porteiro,  tratar  T. 
*7-4957. 

EDIFÍCIO  DE  PAOLI  — 
Vendo  conjunto  3  Mias,  com 
3  banheiro*,  grande  sala  de 
espera,  120  mts2„  dnas  por¬ 
tas  de  entrada.  Andar  alto. 
Dr.  José.  43-2715  e  52-4812. 
APT.  VAZIO  —  Cobertura.  24 
de  Mato.  Crt  10.000  entrada  — 
Inform.  tcL  30-6757  ou  57-0390. 

CENTRO  —  Apartamentos 
novos.  Vaalos.  Para  moradia 
on  renda.  Atnda  temos  qunr- 
to  e  sala  separados,  banheiro 
e  cozinha  completos.  Av.  Go¬ 
mes  Freire,  788.  Atendimen¬ 
to  no  local  on  cm  H.  C. 
CORDEIRO  G  CERRA  & 
CIA.  LTDA.  —  Av.  Rio 
Branco,  173,  14.°  andar  — 
Tel.:  31-1895  —  CRECI  708. 
_ 70318  100 

ENTREGA  Imediata  —  Novo  — 
Vazio,  de  trente,  1  sala,  2  qts. 
(e  também  cobertura)  —  2S-007S 
- - —  CRtC - 


—  Sr.  KFURI 


fcci  881. 


PRAÇA  DA  REPÚBLICA  — 
Vendo  apto.  de  sala  c  quarto 
separado»,  banh.  e  coz.  Frenlo 
para  o  Campo  dc  Santana  — 
vazio  Tratar  com  D'lclo.  Tele¬ 
fone  43-0519  —  CRECI  42 

18045  100 


LOJAS-ESCRITÓRIOS  230 


BALA  COMERCIAL  —  Vendo 
Az.  N.  Ba.  Copacabana,  433  — 
Fundos.  Banh.  privativo.  Pre¬ 
ço:  NCrt  14.000.00  facilito  50% 
em  18  meses.  Informações  — 
33-3777  —  23-3303.  4030  200 

LOJA  DE  ESQUINA  R.  B. 
Ribeiro,  322-A  cl  P  FREI¬ 
TAS  e  80,  60  e  líOmJ  c|  fi¬ 
na,  vendo  Jnnto  on  sepiara- 
4o  ENTREGA  IMEDIATA 
FACILITO  PGTO.  Cl  TELE¬ 
FONE:  37-3082,  d  ir.  prop. 

«orlto  troca. _ 

VENDE-SE  grupo  de  salas  para 
«crltôrio,  á  Rua  Assembléia  61, 
C/  saleta,  sallo,  corredor,  kltcb- 
nete  e  banheiro,  área  de  55  mZ 
Tratar  c/  proprict.  Dr.  JOSE 
LUIZ,  tel.  32-9931. 

LOJA  —  Vendo  no  Edifício  nôvo 
30  mtr.  frente  porta  3ü.  Rua 
Visconde  plraja.  Ipanema,  vazio 
37-7618, 

3  SALÃS  VAZIAS  —  StaT Luzia 
799  etq.  R.  Branco,  Vendo  ou 
alugo  —  87-4019.  SOUZA,  às  ISh. 

CENTRO  —  Ed.  Kcnnedy  — 
Vendo  2  salas  de  frente,  lodo 
da  sombra  —  final  dc  obra. 
Tratar  c/  Déclo.  TcL  43-0319  — 

CRECI  42 . _ 18643  200 

MÉIER  —  ótima  loja  com  Ji¬ 
rau  —  127m2.  Rua  Dias  da 

Cruz,  33S-K.  Ver  sábado  até  12 
horas.  Armações  e  balcões.  Tra¬ 
tar  com  Déclo.  Tel.  43-0519.  — 
CRECI  42 _ 18644  200 

BAR  e  restaurante  —  Tudo  mo¬ 
biliado  Terwópolls,  vende  ou 
aluga.  Fellclano  Sodré,  396.  lní. 
Rio  37-5181  —  36-3117. 

LOJA  —  Teresópolls,  nn  esqui¬ 
na  240m2  para  qualquer  negó- 
do,  fõrça  ligada.  Vende  ou  alu¬ 
ga,  ver  Tellclono  Sodré  396  ou 
Ria  tel  37-5181  —  36-3117. 


ANDARAI 


300 


EM  EDIFÍCIO  de  dois  pavi¬ 
mentos  e  um  apartamento  por 
andar,  vende-se  o  do  terreo  com 
dois  quartos,  uma  sala,  banhei¬ 
ro  completo,  cozinha,  grande 
Arca  nos  fundos  e  Jardim  na 
fronte.  Garagem  com  ligação  In¬ 
terna  que  pode  ser  usada  como 
quarto  ou  varanda.  Rua  Agosti¬ 
nho  Menezes  274  (começa  na 
Rua  Baráo  de  Mesquita,  pró¬ 
ximo  A  Praça  Sans  Pcfín). 
Tratar  43-7717  cora  sr.  LEAL. 


BOTAFOGO 


400 


BOTAFOGO  —  Terreno  x  apar¬ 
tamento  —  Aceita-se  troca  de 
terreno  ou  obra  parada,  no  Rto, 
por  bons  aptos,  em  construção, 
ponto  central  PetrópoUs.  —  No 
Rio:  Rua  7  Setembro.  66.  7.* 
and.  Foneti  42-5543  e  32-6641. 

APARTAMENTO  HUMAITÀ 
—  Vendo  um  à  Ruo  Hurnoi- 
♦ó,  231,  com  saio,  3  dormi¬ 
tório^  banheiro,  dependên¬ 
cia  de  empregada,  terraço  e 
vago  na  garagem.  Tratar 
com  o  sr.  UBfRATAN,  de 
2a.  a  6a.  feira,  no  horário 

Comercial  pelos  tels . 

22-3106/05/04,  67918  400 

VENDE-SE  apt.  com  snla.  dois 
qi  artos  A  Rua  Voluntário  da  Pá¬ 
tria,  187.  Visita  com  sindico  an. 
402.  Tratar  tel.  22-4584  após  20 
horas. 

VÕLÚNTARIOS~DA~PATRIA  fini 
«p.  001,  2  qt.  al.  deps.  garagem, 
telefone  etc.  ver  local.  Tratar 
"Brilhante"  Rua  HtlArlo  Gou¬ 
veia,  66  gr  618.  tel.  57-5187  e 
67-2086  CRECI  243. _ 

ENTREGA  Imediata  —  Vazio  — 
de  frente  —  1  sala,  3  qts.  — 
26-0076  —  Sr,  KFURI.  CRECI  881. 

BOTAFOGO  —  Vendo  prôx.  ao 
Iate  Club  um  lindo  op.  fie.  an¬ 
dar  médio,  I  sallo,  cot.  banh. 
eomplet.  garagem  e  tel.  Preço: 
16  milhões.  Tratar:  28-3479.  Ur- 
gente  _ 2249  400 

VENDE-SE  grande  e  confortá¬ 
vel  apto.  centro  terreno.  Tel. 
26-0558.  73487  400 

RUA  MARQUES  ABRANTES. 
173  ap.  704  —  Vazio.  V.  e|  2  qts. 
e  dep*.  Ver  locaL 


COPACABANA 


700 


AV.  ATLANTICA,  854  —  Vendo 
neste  Ed.  ótimo  ap.  um  p|and. 
Sala,  3  qts.  Frente  p|  Gustavo 
Sampaio,  889.  ap.  602.  Preço  65 
mil.  c|  50%  de  entrada,  reit.  a 
combinar,  urgente  m|  viagem 
Ver  â  tarde  c|  proprietária. 

COPACABANA  —  Vendo  ãp! 
401  da  Av.  Cop..  782,  de  frente, 
ei  aala  dupla,  2  qtos.,  armario 
emb.,  pintura  nova.  alnteco.  pré¬ 
dio  residencial  —  comercial  etc 
NCrS  45.000.  Ver  sómente  aos 
sábados  e  domingos. 


AV.  ATLANTICA  —  Resi¬ 
dência  de  567m2.  Vende-se 
no  Edlficio  Machado  de  As¬ 
sis,  Av.  Atlântica,  2.768. 
Cinco  dormitório*  e  7  ba¬ 
nheiros  soeis  is.  Quatro  dor¬ 
mitórios  e  dois  banheiros  pa¬ 
ra  criadagem.  Três  boxes 
privativos  de  garagem  e  es¬ 
tacionamento  especial  para 
visitantes.  Indevassável,  en¬ 
tre  o  mar  e  jardim  priva¬ 
do.  Estrutura  do  prédio  eon- 
clnida.  Entrega  em  dezembro 
do  ano  próximo.  Entre  e  ve¬ 
ja  como  seri  a  mais  refina¬ 
da,  elerxnte  e  confortável 
residência  do  Rio.  Pagamen¬ 
to  financiado  cm  condições 
excepcionais.  N  i  o  haverá 
oportunidade  ignal.  Outras 
Informações:  no  local  ou  em 
H.  C.  CORDEIRO  GUER¬ 
RA  *  CIA.  LTDA.  —  Av. 
Rio  Branco,  173,  14.°  andar 
—  Tel.;  31-1895.  CRECI  — 

766. _ 70322  700 

VENDE-SE:  Rua  18  Outubro  n.» 
25,  apartamento  n.”  25.  Com  sa¬ 
la,  quarto  e  dependência»,  em 
llnal  da  construção.  Tratar: 
ADMINISTRADORA  DUVIVIER 
S,A.  Rua  Álvaro  AlvLm  n.«  31 
8.z  andar. 

9954  790 

AV.  ATLÂNTICA  -  Vendo 
opto.  luxo,,1  por  andar  com 
3  qtos.  salão,  sola  de  jan¬ 
tar,  2  banheiros  sociais,  toil- 
Icte,  2  quortos  de  empre¬ 
gada,  dependências  e  gara¬ 
gem.  Prédio  novo,  no  Posto 
4.  Visitas  oo  local  com  J.C. 
ARAGÃO,  CRECI  64.  Tel: 
36-7840  e  42-0820. 


AV.  ATLANTICA  -  Vendo 
apto.  luxuosíssimo,  5  quar¬ 
tos,  sala  do  jantar,  living 
com  120  m2,  recepção  com 
80  m2,  3  banheiros  sociois 
em  mármore,  toilette,  2 
quortos  de  empregada,  2  vo¬ 
gas  na  garagem,  550  m2, 
nôvo,  no  mais  belo  prédio  da 
GB.  Visitas  ao  local  com  J. 
C.  ARAGAO.  CRECI  64.  Tel: 
36-7840  e  42  0820. 


COPACABANA  —  Vendo 
em  majestoso  edifício  pon¬ 
taria  em  mármore  de  Cor- 
rara  um  apto.  por  andar, 
ótima  localização,  tendo 
350  m2  e  4  quartos,  2  sa¬ 
las,  jardim  dc  inverno,  sala 
de  janlar,  copa  e  cozinha, 
2  banheiros  sociais,  toilette. 
2  qtos.  dc  empregada  e  2 
vogas  na  goroqem.  180  mi¬ 
lhões,  metade  em  18  meses. 
Visitas  combinando  com  J. 
C.  DE  ARAGAO,  CRECI  64. 
Tels:  36-7840  e  42-0820. 


COPACABANA  —  Vendo  ò 
Rua  Figueiredo  Mogalhães, 
opto.  nôvo  pronto,  construí¬ 
do  por  Costo  Pereira  Bokel, 
com  4  qtos.  com  f inibimos 
cmários  embutidos,  2  sa¬ 
lões,  jardim  de  inverno  e  qa- 
leria  em  mármore  2  banhei¬ 
ros  sociais,  1  toilette,  todos 
maravilhosos,  cooa  e  cozi¬ 
nha,  amplas  c  planificados, 
com  oiso  de  mármore,  ter¬ 
raço  de  serviço  nmnlo  e  are¬ 
jado,  2  atos.  de  emnreaa- 
da  com  deoendências  e  oa- 
raoem.  Entrego  róoida  nois 
está  omnado  nclo  oronrie- 
tório.  Mniores  d^t^lhe'  mm 
A'  PRfnn  néVTAS  rocrj 
987.  Tel:  36-784*  -  -»•>  «vroq 
_ 67873  700 

ATENCAO  —  Vendo  urgentís¬ 
simo.  Pórto  6  —  Anto.  ntn.,  in- 
ln.  separado,  coz ,  banheiro,  va¬ 
randa.  Preço:  15  mllh-Vs  A  vis¬ 
ta.  restante  149  mtl  por  ms.  — 
Total:  SI  milhões  —  ‘  Ver  Joa¬ 
quim  Nnbuco,  199,  apto.  Í07,  tel. 
36-5010.  Pauto.  72169  700 

COPACABANA  —  Vendo 
lindo  apto.  ótima  sla.  saleta 
banh.  soc.,  coz..  frente.  Arel- 
to  Caixa.  Outro  sla.  nto,  e 
deps.  Outro  sala,  2  qts,  e 
deps.  E  outrog  confortáveis. 
Todos  tamanhos.  36-1700  c 
32-9354.  Alvim. 
_ 70835  700 

PôSTO  6  —  Vemln  apart.  fren¬ 
te.  3  quartos,  garagem,  telefone. 
R.  Raul  Pompéla,  14  ap.  202  — 
Tel.  47-3690. _ 

COPACABANA  —  R.  Barão 
de  Ipanema,  32.  Ultima  ven¬ 
da  direta!  Cobertura  duplex 
1204,  com  3  dormitórios.  3 
banheiro*  sociais,  2  salas  e 
saláo,  terraço  descoberto. 
Vista  para  o  mar.  lado  da 
«orabra,  dependências  de 
serviço  completas,  garagem. 
Entrega  em  dezembro  pró¬ 
ximo.  Atendimento  no  lo. 
cal.  Outra*  Informações:  H. 
C.  CORDFIRO  GUERRA  A 
CIA.  LTDA.  —  Av.  Rio 
Branco,  173,  14.®  andar  — 
Tel.:  31-1895.  CRECI  706. 

70319  700 

COPACABANA  -  Vendemos  3 
ap».  de  qunrto.  al.  e  deps.  1  fren¬ 
te.  vista  p.  mar,  todos  vaztos 
a  partir  de  NCrt  20,000.  Chaves 
na  "BRILHANTE".  Ru»  HUtrlo 
de  Gouveia,  «6,  gr.  516.  Tels,: 
57-5187  e  57-2086,  CRECI  243. 

RUA  BOLÍVAR.  164  _  Ap.  lt- 
vlng,  4  qts.,  dep.  amplas  gara¬ 
gem.  Entrada  35  mil.  restante 
em  2  anos.  Garcia,  das  10  ás  19, 
inf.  25-4241.  Creel  200. 

APARTAMENTO  DE  FRENTE, 
vazio,  com  I  salas,  varanda.  3 
quarto*  e  demnls  d"pendínrti». 
com  slnteen  e  plnturn  novos. 
NCrt  39,000,00  de  entrada  NÇrS 
39.090.09  em  1  ano.  Ru»  Sã  Fer¬ 
reira,  73  apto.  5<ll.  {'«aves  no 
apto  6»'l,  mfrwt  prédio. 

36-4006  —  57-2508. 


PÇ  A.  serzedclo  Corrêa  —  1  p| 
and.  acabamento  de  luxo  tudo 
nóvo  c|  2  salas  —  2  qtos  e  óti¬ 
mas  deps.  Preço  ue  oportunida¬ 
de  NCrt  55.000  00  e|  33.000.  en¬ 
trada  e  s!  em  Í2  meses.  Vlettas 

36-6631,  CRECI  246. _ 

PROPRIETÁRIO  vende  grando 
ap.  Av.  Copacabana,  lado  som¬ 
bra.  4  qs.,  2  a.,  2  bn.  sociais, 
dep.  emprs.,  garagem,  grande 
varanda  e  de  frente.  Tel.  27-0906. 

AV.  ATLÂNTICA  -  Pôs- 
to  5  —  1  p|  andor,  400  m2. 
Salão  e  living  todo  em  már¬ 
more  de  corraro,  3  amplos 
dormitórios  c|  ótimos  armá¬ 
rios  embutidos,  3  bonhs.  so¬ 
ciais  (1  toilette),  copa  e  coz. 
2  deps.  comp.  emp.  ampla 
área  de  serviço,  garagem  — 
Prédio  de  alta  categoria, 
acabamento  do  mais  alto  lu¬ 
xo  e  fino  gôsto.  Marcar  vi¬ 
sitas  pelos  tels:  52-2830  e 
22-6102,  VEPLAN  IMOBI¬ 
LIÁRIA  —  Depto  de  Ven¬ 
das  Avulsas,  J-107  — 

CRECI  66  .  73894  700 

VENDO  op.  no  Ed.  Alastra.  Av. 
Atlântica  3816,  fundos,  conjuga¬ 
do.  vazio,  sinal  8  milhões,  res¬ 
tante  a  combinar  —  22-6230. 

VENDE-SE  ap.  702  A  Av.  Copn- 
cabona.  208  —  Lido,  com  gara¬ 
gem.  NCrS  40  mil.  Tratar  tele- 
fone  57-9313. _ 

ENTREGA  Imediata  —  Novo  — 
Vazio  —  de  frente  —  l  snla.  3 
qt*.  garagem  —  20-0076  —  Sr. 
KFURI  —  CRECI  681. 

AV.  ATLANTICA  570  — 
Apto.  de  alto  luxo  c|  galeria 
de  entrada,  amplo  conjunto 
de  salões,  sala  de  jantar, 
galeria  íntima,  3  ótimos 
banhs.  sociais,  boa  copa, 
coz.  3  amplos  quartos  (2 
suites),  espaçosa  área  de 
serviço,  2  dormitórios  e  bah. 
completo  de  emp.  área  útil 
450  m2.  Apenas  1  pl  andar 
com  15  m  de  frente  p[  o  mar 

—  Nôvo,  vazio.  Ver  diária- 
mente  no  local  e  infs.  VE¬ 
PLAN  IMOBILIÁRIA  -  Rua 
México,  148  —  s>  307  Tels: 
52-2830  e  22-6102  -  Depto 
de  Vendas  Avulsas  J-107 

—  CRECI  66  .  73895  700- 

ALVORADA  EMPREENDIMEN¬ 
TOS  IMOBILIÁRIOS  LTDA.  — 
Compra  e  vendas  de  Imóveis. 
Apartamentos  por  temporada. 
Pinturas  em  apartamentos.  Sin- 
teco.  Dcdetizaç.to  etc.  Av.  N.  S. 
Copaoahenn,  731,  2.®.  gr.  302  — 
Tel.  37-7270  —  CRECI  1032. 

rnp.  stà.  CLÃRÃ7  uTZ 

802  —  ESQ.  ATL.  CIVtSTA 
MAR  —  4  qtos.,  2  salas, 
banh.  em  cõr,  coz.,  dep.  e 
garage.  Lnxo,  todo  a  óleo. 
Pag.  em  Z  inos.  Tratar  — 
Av.  Cop-  728  —  Gr.  703  — 
CRECI  165  —  36-4006  — 

57-2508. _ 

POSTO  3.  Junto  Atlântica  opto. 
super.luxo  c|  3  salas  3  qtos.  cl 
arms.  rleamente  decorado  cl  teL 
e  garagem.  Pr.  170.000.  fncil.  — 
36-6631.  CRECI  Í48. 

DOMINGOS  FERREIRA.  159  — 
Apt.  802  —  Vdo.  de  frente,  pré¬ 
dio  nôvo.  npt.  c|  2  salas,  3  tqs. 
cfarm.  emb..  3  ban.  soc.  em  côr, 
copa-coz.,  dep.  empreg.  e  gara¬ 
gem.  Entrega  Imediata.  Ver  no 
local  c|o  porteiro  e  tratar  c| 
SILVIO  FLEURY  IMÓVEIS  — 
Av.  Cop..  881.  s|  1111.  Tels.: 
36-4329  e  38-2735.  Crccl  580  _ 
t.»  Região. 

BAIRRO  PEIXOTO  —  Vendo 
aptos.  2  salas.  2  e  3  quartos,  etc. 
10  às  14  ou  18  ás  20h,  dlârlamen- 
1e.  40-2387  ou  26-0112. 

COPACABANA  —  Vende-se  na 
Praça  Demctrio  Ribeiro,  99,  apto. 
502  de  frente,  com  3  quartos, 
com  armários  embutidos,  uma 
boa  sala.  banheiro  de  côr.  dc- 
pend.  completas  e|  vaga  de  ga¬ 
ragem.  Vazio,  ver  no  local,  cha¬ 
ves  com  porteiro,  preço  . 

NCrt  55.000,00,  sendo  à  vista 
NCrt  30.000,00  e  o  saldo  em  12 
meses  —  Trntnr  pelos  telefones 
30-1505  ou  28-4148. 

COP.  FIG.  MÃGALHAES, 
122  —  301  FRENTE  CIV1S- 
TA  MAR  —  QUASE  F.SQ. 
ATL.  3  qlo*.  ç'arnt4.  saláo. 

2  b.nibs.  *ors„  em  côr,  copa- 
cox.  dep.  comp.  emp.  2  por 
sndnr.  Sinal  a  eotnb.  saldo  2 
ano*.  Trtar.  Av.  Con.  728  — 
Gr.  703  —  CRECf  165  — 

COPACABANA  —  Vendp-sc  ótl- 
102.  ap.  404.  c|  3  qlo*,,  sal»,  banh. 
mo  apto.  á  R.  Pompeu  lajurelro. 
coz..  área  e  dep.  empreg.  e|  ga¬ 
ragem.  ótimo  pátio  para  crian¬ 
ças.  Ver  c|  port.  Tratar  tel. 
87-8296. _ 

COPACABANA  —  Vendemos  na 
Rua  Santa  Clara,  ç6  apto.  505. 
de  quarto,  banheiro  e  kit.  Pre¬ 
ço  NCrt  10,000  com  50*7-  facili¬ 
tado».  Tratar  com  AU>0.  Tel. 
43-1991  —  CRECI  1038. 


MORRO  DA  VIÚVA  —  Av. 
Rai  Barbou,  560,  apto.  801. 
Vende-se.  Pranto,  com  sale¬ 
ta,  sala,  2  on  3  quartos,  co¬ 
zinha,  banheiro  e  dependên¬ 
cias  de  serviço  completas. 
Garagem.  Tõdas  aa  peças  so¬ 
ciais  de  frente.  Informações, 
Inclusive  combinar  hora  de 
visita  em  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  ft  CIA.  LTDA.  — 
Av.  Rio  Branco,  173,  14.» 
andar  —  Tel-:  31-1895.  — 
CRECI  706. 

_ 70321  900 

AP.  CONJ.  —  R.  Palsiandu  162. 
Ver  c/  D.  IARA  no  «p.  402.  Env. 
7  m.  rest  o  comb.  Tr.  42-2294. 
Ac.  Cx.  PEREIRA. 


FLAMENGO  —  No  melhor 
local  da  Zona  Sul,  Rua  Mar¬ 
quês  de  Abrantes  n  0  178, 
junto  ò  praia.  Em  centra 
de  terreno.  A  melhor  distri¬ 
buição  de  peças:  tõdas  am¬ 
plas,  de  frente  e  arejadas, 
salão,  3  oo  2  quortos,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa-cozi- 
nha,  dependências  comple¬ 
tos,  garagem.  Sinal  de  .. 
NCr$  1.680,00  e  mensalf- 
dedes  de  NCr$  240.00.  Obra 
já  no  3a.  laje.  Execução 
do  Servenco  e  M.  Hazan  & 
Nodelman  (142  obras  na 
GB).  Informações  hoje  e  dia¬ 
riamente  na  focol  de  9  às 
22h,  ou  na  Av.  Rio  Branco. 
156.  sala  801  Tels:  52-8774 
e  22-2793  JULIO  B0G0- 
RICIN  —  CRECI  95. 

70913  900 

FLAMENGO  —  (Morro  da  Vlü- 
v»)  —  Vende-se  um  apartamen- 
to  belíssima  vista  para  o  mar, 
aala.  galeria,  quatro  quartos,  to¬ 
do»  com  armário*  embutido*, 
banheiro  social,  varanda  envi¬ 
draçada.  dependências  completas 
de  empregadas,  vaga  nn  gara¬ 
gem.  nronta  entrega.  Tratar  com 
a  MOBILIARIA  CARRILHO  — 
48-2472  —  43-9673  e  23-3412.  — 
CRECI  163, 

FLAMENGO  —  Praia  do 
Flamengo,  2.  Vendo  luxuoso 
cp.  901.  Edifício  Columbia. 
Visto  linda,  2  salões,  frente, 
mármore,  4  qts.,  2  banhs. 
sociais,  mármore,  depend. 
Com  telefone,  lustres,  espe¬ 
lhos.  Metade  em  2  anos. 
Entrega  imediata.  Ver  9  hs. 
às  12  hs.  F.  P.  VEIGA  EN¬ 
GENHARIA  LTDA.  Av.  Alte. 
Barroso,  90.  tels.  42-5231  e 
42-7144.  CRECI  832. 
_ 17782  900 

FLAMENGO  —  Av,  Osv.  Cruz, 
101.  vendo  apto.  902  esmerndn 
-•uperluxo.  dois  por  andar.  C|  vis- 
ta  p|  o  mar,  gar.  pinL  óleo,  sin- 
teco,  lrutal.  entercom.  c|  3  dor¬ 
mitórios,  2  salões,  living,  Jantar, 
copa,  cozinha,  varanda,  tanque, 
deps.  emp.  quarto,  banh.  Preço 
NCrt  76.01».  Combinar.  Tel.:  ... 
37-6993. 

MORRO  DA  VIÚVA  —  Av. 
Rui  Barbosa,  880.  Três  últi¬ 
mas  vendss  diretas!  Prédio 
em  «entro  de  terreno,  apar¬ 
tamento*  de  (rente,  com  4 
dormitórios,  living,  aalSo  de 
Jantar,  4  banhelors  social», 
copa  «  cozinha,  3  quartos  dr 
empregada,  duaa  vaga»  de 
garagem.  Vista  panorâmica 
para  a  baia.  Entrega  em  de- 
íentbro  de  1968.  Ontras  In¬ 
formações:  H.  C.  CORDEI¬ 
RO  GUERRA  A  CIA.  LTDA. 
—  Av.  Rio  Branco,  173,  14.» 
andar  —  Tel.:  31-1895  — 

CRECI  706. 

_ 70317  900 

VENDE-SE  um  apto.  de  luxo 
coraá  quartos.  2  sal  na,  coz.,  bans. 
dep.  rompidas  empregada  c  vo¬ 
ga  de  garagem.  Av.  Osvaldo 
Cruz,  123,  apto.  701,  e  outro  Av. 
Princesa  Isabel.  399.  apto.  314. 
com  aala.  2  quartos  c  banheiro 
de  empregada.  Tratar  telefone: 
57-0426. 

PRAIA  DO  FLAMENGO  — 
Vendc-se  apto.  do  sito  luxo,  ná- 
vo.  com  2  frentes,  belíssimo  sa¬ 
lão.  aala  de  almôço,  3  qtoa.  com 
armários  em  Jacarandá,  sendo  1 
com  qlo.  de  vestir  nnexo,  todo 
forrado  de  armários  de  cordei¬ 
ra,  Inst.  de  ar  condlriona-lo;  2 
Imnhs.  anelais  em  mármore,  co» 
pa-cozlnh».  dependência*  e  ga¬ 
ragem.  Tratar  17-2499  —  Ur¬ 
gente, 


AV.  RUI  BARBOSA  —  Vende¬ 
mos  apto.  de  frente,  10."  and. 
de  2  quarto*,  sala,  varanda,  co- 
pn-cozlnha,  dependências  e  ga¬ 
ragem.  Tratar  com  ALDO.  TeL 
43-1981  —  CRECI  1038. 


JARDIM  80TANICO  901 


ATENCAOI  —  Jardim  Botâni¬ 
co  —  Rua  Engenheiro  Pena 
Chave:  n.®  87.  ap.  301.  Vendemos 
p|  entrega  Imediata,  confortá¬ 
vel  apto.  d*  frente  em  ed.  de 
3  pavta.  e|  ótima  aala,  3  qts.. 
deps.  compl.  e  garagem.  NCrt 
48.  sendo  35  à  vista  e  20  fin. 
em  18  meses.  Ver  boje  das  15  às 
ISh.  Chaves  no  ap.  302.  UNIL 
Av.  Alm.  Barroso  n.«  6.  al  911. 

Tel.  32-8838  (sáb.  e  dom.  . . 

27-7223).  Corretor  resp.  JOSC 
MAURÍCIO  RIBEIRO.  Creel  194. 

AV.  EP.  PESSOA  —  LAGOA  - 
Vista  espetacular,  aalSo,  4  quar¬ 
to»,  2  banh».  soc.  toUete,  copa 
coz..  2  qts.  empregada.  2  vagas 
garagem.  133  mllhOa»  a  combl- 
ntr.  87-6853,  CRECI  1084. 

ATENCAO!  LAGOA  —  RE¬ 
SIDÊNCIA  —  Vendemos 
magnífica,  em  centro  de  ter¬ 
reno  de  15x30.  na  Rne  Ale¬ 
xandre  Ferreira,  el  3  sala*, 
lavabo,  2  banha,  soei  ais,  3 
qtos.,  sendo  2  duplos,  eloset, 
copa,  eoslnhs,  deps.  de  em- 
pregs  e  garage.  NCr|  209. 
sendo  120,  à  vista  e  89.  fln. 
em  1  ano.  UNIL  —  Av.  Alm. 
Barroso,  6  —  gr.  911  —  Tel. 
32-8858  (sáb.  e  dom.  Tele¬ 
fone  27-7223)  Corretor  reap. 
José  Mantido  Ribeiro  — 
CRECI  194.  • 


GAVEA 


1001 


RESIDÊNCIA  de  alto  luxo  com 
4  qlo».,  2  salas,  3  banhs.  gara¬ 
gem  para  2  carros.  A  tapetada 
e  tóda  em  vidro  raybon.  Ver  A 
IL  Baráo  de  Jaguaribe,  335. 

_ 70838  1309 

COBERTURA  —  Alto  luxo,  de- 
coraçáo  colonial  —  10Om2.  Ter¬ 
raço  com  azulejos,  living  c|  pi¬ 
to  de  UJotss  e  teto  de  pinho  de 
rlga,  salão  de  Jantar,  2  q.  c|  ar¬ 
mários,  2  banheiros,  copa  e  co¬ 
zinha  em  mármore.  Garagem. 
Inf.  87-9761. _ 

TROCA  de  opartaento  eni  Ipa¬ 
nema:  Dispomos  de  magnifico* 
apta.  c|  3  e  4  qts.  dep.  comple¬ 
tas  —  Prédio  alto  nível  p.  tro¬ 
es  por  menor  —  Recebemoa  di¬ 
ferença  ■  prazo.  Tratar  na  PLA¬ 
NEJA  —  R.  Farme  de  Amoedo, 
65.  Ipanema  —  27-7596.  CRECI 
133. 

AV.  VIEIRA"  SOUTO  ~ 
Vendo  apto.  com  4  quartos, 
grande  living,  sala  de  jan¬ 
tar,  2  banheiros  sociais,  de¬ 
pendências  completas,  2 
qtos.  de  empregadas,  qora- 
gem  para  2  carros,  360  m2. 
Visitas  combinando  e/  J.  C. 
ARAGAO.  CRECI  64  Tels: 
36-7840  e  42-0820 
_ 67824  1300 

IPANEMA  —  R.  Gomes  Cot- 
netro  —  Excelente  apto.  na  qua. 
dra  do  praia  com  3  sis.  2  qts. 
dep.  completa».  Preço  50  ml! 
sendo  30  ent.  saldo  em  .24  me¬ 
ses.  Alugado  sj  contrato  —  In¬ 
quilino  notificado.  PLANEJA  — 
R.  Farm*  de  Amoedo.  55  —  Ipa- 
nema.  27-7598  —  CRECI  153. 

VIEIRA  SOUTO  —  Vendo  grnn- 
de  Cobertura  —  NCrl  280.000  — 
Vlelta»  c|  SÍLVIO  FLEURY 
IMÓVEIS  —  Av.  Copacabana, 
—  »1  UH  —  Tel*.  38-4320  — 
36-2735  e  47-4485.  Creel  580.  1.» 
Hexülo. 


GAVEA  —  ST  A.  INtS  —  Ven¬ 
de- se  em  final  de  construção 
residência  de  alto  gabarito,  com 
espetacular  vlsla,  400m2  área 
construída,  1j600  m2  área  total, 
Informações  com  o  proprietário 
Dr.  Luiz  —  22-0069. 


GLÓRIA 

1100 

GLÓRIA  —  Negócio  de  oeasláo. 
Vendo  abaixo  do  preço  aparta¬ 
mento  último  andar,  Rua  Cân¬ 
dido  Mendes,  76,  final  de  cons- 
truçáo.  Tratar  telefone  22-0101. 

GRAJAÚ 

1200 

GRAJAU  —  Apartamento.  Ven- 
Or-so  um  ótimo  apartamento  c/ 
hall,  aala,  2  quartos  social»,  co¬ 
zinha,  banheiro  e  demais  depen¬ 
dências,  quarto  o  banheiro  dc 
empregada,  área  externa  alto  à 
Rua  Visconde  de  Santa  Isabel  n\ 
560.  ap.  104  -  Base  de  NCr»  .. 
35.000  condições  a  combinar  — 
Tratar  no  local  das  9  ás  14  bo- 
t a*  nos  sábados  e  domingos  ou 
pelo  telefone  28-9630  nos  de¬ 
mais  dias. 

GRAJAU  —  Vendo  apto  com" 
4  quarto*  e  sala,  coz.,  banh.,  o 
dep.  completas.  Vazio.  Tratar 
com  Déclo,  TeL  48-0519  —  Cre- 
Cl  42.  18543  1  204 


IPANEMA 


1300 


IPANEMA  —  Vendo  apto. 
alto  luxo,  I  por  nndar,  en¬ 
trega  imediata.  O  maii  lu¬ 
xuoso  prédio  dêste  bairro. 
Rua  Redentor  178  apto.  301 
—  36-4320  e  47-4455  — 
CRECI  580  ,  46693  1300 

IPANEMA  —  Oportunidade  — 
defronte  ao*  Caitellnho  —  Vcn- 
o»  apto».  101  e  102  ria  Av. 
Vieira  Souto  n.°  150,  c|um  Csa- 
15o  s|  de  Jantar.  3  qts.,  c|  ar¬ 
mários  emb.,  toai.,  2  banhs.  so¬ 
ciais.  copa.  cozinha,  2  qts.  empr , 
grande  área  serviço,  2  garagens, 
azulejo  tipo  colonial,  aqueci¬ 
mento  elétrico  Individual  ele.  — 
Area:  240m2  —  constr.  da  EC1SA. 
Entrega  em  8  meses.  Preço;  NCrS 
190.000.00  cl30%  facilitados  em  I 
ano  c|l%  T.P,  Sábado  e  domin¬ 
gos  Corretor  no  local  de  10  ás 
17h».  Outras  Informações:  TA- 
VARES  6c  BOKEL  —  Ru»  do 
Carmo,  27,  gr.  602.  Tel.:  31-2195 
CRECI  16. _ 

IfANEMA  —  Apartamento 
de  alto  luxo:  Rua  Prudente 
de  Moraes,  790,  apto.  203. 
Duas  salas,  três  quartos  com 
armários,  dois  banheiros,  co¬ 
pa  e  cozinha,  garagem  e  de¬ 
pendências  completas.  Obra 
em  fase  de  acabamento.  En¬ 
trega  em  10  meses.  Preço: 
90  mil.  30%  de  sinal  e  sal¬ 
do  financiado,  Informações 
pelos  telefones  22-8905 
22-4900.  CRECI  329. 


IPANEMA  —  Quodra  da 
praia.  Vendo  excelente  ap. 
vazio  de  I  salão,  sala  jan¬ 
tar,  jard.  inv.,  3  qts.  com 
armários  embutidos,  coz., 
área,  dep.  empregado,  gara¬ 
gem.  Com  telefone.  Rua  Go¬ 
mes  Carneiro,  64,  op.  602. 
Preço  80  milhães  com  50%. 
JOSÉ  GOMES  tel.  36-2680 

IPANEMA  —  Jardim  de  Allah 
_  Vendo  bom  conjugado,  fren¬ 
te,  térreo,  em  ôUmo  Edlficio. 
NCrt  16.  UNIL  —  Av.  Alm. 
Barroso,-  6  gr.  911  —  Tel.:  .... 
32-6858  (Sáb.  •  dom.  27-7223)  — 
Corretor  resp.  JOSí  MAURÍCIO 
RIBEIRO  —  CRECI  194. 

IPANEMA  —  Vende-se,  de¬ 
socupado,  para  entrega  Ime¬ 
diata,  apartamento  de  quar¬ 
to  e  sala  separados,  quarto 
de  empregada  e  demais  de¬ 
pendências  completas.  A  ta¬ 
petado,  ar  condlelouado,  ar¬ 
mário  embutido.  NCrl  . 

28.909,90  à  vista.  Ver  na  Rua 
Gomes  Carneiro  52,  apto. 
603,  com  o  porteiro.  Tratar 
em  H.  C.  CORDEIRO  GUER¬ 
RA  A  CIA.  LTDA.  —  Av. 
Rio  Branco,  173»  14.°  andar 
—  Tel.:  31-1895  —  CRECI 
706.  70320  1300 


LARANJEIRAS  1400 


AGENCIA  FEDERAL  DE  IMÓ¬ 
VEIS  vende  mag.  ap.  de  qto., 
pcq.  sala,  banh.  e  coz..  pronta 
entrega.  27-6876  -  52-1211  — 
Creci  781. 

RUA  SOARES  CABRAL,  48 
opto.  402,  próx.  ao  Flumi¬ 
nense.  Sala,  2  qtos.  coz. 
banh.  e  demais  deps.  Ape¬ 
nas  2  aptos.  p|  andor.  Pron¬ 
ta  entrega.  Ver  no  local  — 
Ints.  VEPLAN  IMOBILIÁ¬ 
RIA.  Tels:  52-2830  e  22-6102 
—  Depto.  de  Vendas  Avul¬ 
sas,  J-107  -  CRECI  66. 

73896  1400 


BARRA  DA  TUUCA  —  Tem' 
nos  frente  ao  mar  comercial»  e 
residência»  frente  a  ?raça  Prín- 
eipoL  Aproveite  que  Já  temo* 
poucos.  Sábado»  e  domingo»  na 
boite  Flamingo  dlaa  óteis  de  9 
ás  16  horaa.  R.  Carioca  32-901. 
—  CRECI  712  -  32-9669  —  .... 
46-2537  —  28-6730. 


RIO  COMPRIDO  2001 

CASA  ^  R.  Sampaio  Viana  esq. 
c|  Av.  P.  de  Frontln  —  2  »’. 
2  q.  demais  dep.  aem  q.  de 
emp,  NCrt  33  mil.  Tel.  46-4820. 

V.  LINDA  casa  nova.  2  and.  t 
qts..  2  al..  cop.  cozi,  banh.,  va¬ 
randa.  Jard.,  quintal,  dep.  em¬ 
preg.  ent  Imediata  com  45ü  de 
entr.  Ver  R.  B.  Itapaglpe,  66,  c|8. 


SAO  CRISTOVAO  2200 


APARTO.  VAZ.  e)  2  qts..  *.,  e., 
b.,  2  vra.  frente.  F.  16M  Ent 
8M,  res  a  comb.  Av.  Suburba¬ 
na.  312  —  Bloco  B  —  Entrada 
3  Apto.  207.  Tr.  42-2294  —  Pe¬ 
reira. 

VENDE-SE  2  casas  grandes  na 
R.  S.  CrtirtóvSó,  211.  serve  p|ln- 
dóstrla  ou  p|conatrução.  Preço 
NCrt  35.000,00.  e|50%.  Telefone: 
28-4706  —  Ary.  708JJ  2200 


MARACANA 


2300 


MARACANA  —  Vendo  o  apto. 
211.  da  R.  Turf  Club.  12.  Sala. 
2  quartos,  etc.,  de  trente  para 
o  Largo  do  Maracanã.  Chaves 
com  o  porteiro.  Sr.  José.  Tratar 
tel.  42-6974  —  CRECI  576. 


TIJUCA 


2500 


LEBLON 


1500 


ATENÇAO  —  Vendo  urgente 
upto.  de  frente,  3  qtos.,  saláo, 
saleta,  deps.  e  garagem  —  3  pi 
nndar  —  Quadra  praia  —  Ipa¬ 
nema  —  Preço:  83  milhões  cj 
60  de  entrada,  10  em  1  ano,  res¬ 
tante  380  mil  por  mês,  tel.  — 
36-5010,  Paulo.  72170  1300 

AV.  VIEIRA  SOUTO,  6Í0 
apto.  602  —  grande  oportu¬ 
nidade  —  Vende-se,  apto.  de 
Trente,  super-lnxo,  420m2. 
Lado  do  Countrr.  Preço  to¬ 
tal:  NCrf  145.000,00  i  vista 
saldo  NCr$  53.000,00  finan¬ 
ciado*.  Motivo  viagem  ur¬ 
gente.  Entrega  em  dezem¬ 
bro.  Tratar,  prop.  47-4670. 

73441  1.300 
APARTAMENTO  na  R.  Viscon¬ 
de  de  Ptrajâ.  630  —  Vendo,  de 
trente,  excelente  ap.  I  qts.  tala, 
hanh.,  coz.,  dep».  comps.  emp. 
c  área  cl  tanque.  Inquilino  no- 
«ificado.  Venda  exclusiva.  Visi¬ 
ta»  diáriamente  de  8  na  10h. 
Infs.  c|  o  sr.  Horâcio  na  porta¬ 
ria.  Tels.  49-9513,  31-3651  C  .... 
31-2550.  CRECI  1.148. 


ESTACIO 


800 


CASA  —  Vendo  excelente,  3 
quarto»,  2  sala»  demais  deprn- 
dêncla»,  garagem,  quinta),  tõda 
pintada  óleo,  parque  paulista, 
Negócio  direto  proprietário.  Rua 
Mala  de  Lacerda,  481  —  Tel. 
22-6154, 


GALPÃO  -  INDÚSTRIA 

SÃO  CRISIOVAO 

Vendo  òtimomenle  localizado.  Galpão  com  apro¬ 
ximadamente  200  m2  em  prédio  de  concreto  de  2  pa¬ 
vimentos,  tendo  a  frente  Edifício  com  loja  entrada 
para  automóveis,  e  2  aptos,  de  Sala  e  2  qtos.  com  de¬ 
pendências.  Fôrça  ligada,  2  telefones,  ver  à  Rua  São 
Luiz  Gonzaga,  851  com  Sr.  Ronaldo,  diariamente,  tra¬ 
tar  com  J.  C.  DE  ARAGAO  —  CRECI  64  —  Tel. 
42-0820.  67725  91 


INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 

mplex  S.A. 

COM  MAIS  OE  15  ANOS  DE 
TRAOIÇÂO  E  160  MIL  M* 
OE  OBRAS  ENTREGUES 

_ 73862  1300 

IPANEMA  —  Excelentes 
apartamentos  de  3  quortos, 
2  salas,  2  banheiros,  depen¬ 
dências  completas  e  qara- 

Jem.  Rua  Nascimento  Silva, 
Obra  adiantada  e  em  rit¬ 
mo  normal.  Preço  a  partir 
de  NCr$  26  mil  com  sinal 
de  NCrS  3.800  e  prestações 
de  NCrS  261,00.  Financia¬ 
mento  de  35  meses.  Trotor 
no  local  ou  pelos  telefones 
22-8905  e  22-4900.  CRE- 
CJ  329. 


'  INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 

Jpmplex  S.A. 

COM  MAIS  DE  15  ANOS  DE 
TRADIÇÃO  E  150  MIL  M7 
OE  OBRAS  ENTREGUES 

73863  1300 


ATENÇAO  —  Leblon  —  Vendo 
ótimo  apart.  de  sala  e  quarto 
separado»,  banh.,  cozinha,  área 
de  serv.  e  banh.  de  empr.  NCr» 
23.  sendo  13  á  vista  e  10  fln. 
em  1  ano.  UNIL  —  Av.  Alm. 
Barroso,  8  gr.  911.  Tel.  32-8858 
(sáb.  e  dom.  27-7223).  Corretor 
resp.  JOSÉ  MAURÍCIO  R1BE1- 

RO  -  CRECI  164 . _ 

ATENÇAO  —  Baratolma  casn 
dc  luxo  c|  piscina  vlr.ta  p|  o  mar 
la.  locação.  Saláo  c|  I40m3  ele¬ 
vador  Atlaa  p|  6  pessoas,  nqtiec. 
central  lavanderia  garagem  pj 
3  carros  etc...  Ver  Rua  Igarapa- 
va.  14  c|  o  vigia.  Tratar  3G-0631  o 
16-3628.  CRECI  248. 

PRAIA  DO  LEBLON  —  Oportu¬ 
nidade  —  Vende-se  apto.  de  luxo 

—  Nôvo  —  UOmJ  —  Gar.  — 
De  fundos  —  NCr?  65.000,00  fi¬ 
nanciados  ou  NCrt  38.000,00  á 
vista.  Ay.  Delfim  Moreira.  896. 

—  Apto.  303  —  Ver  só  das  18 

às  17  horas  (Pede-se  não  tele- 
fonsr), _ 73479  1300 

I.EBLON  —  Vende-se  aparta¬ 
mento  com  saláo,  3  quartos,  2 
banheiros  sociais,  dependências 
completas  de  empregada.  —  Ver 
Ataulfo  de  Paiva,  528.  Tratar 
♦el.  22-2421  e  32-9861.  Entrega 
imediata. 

LEBLON  —  Quadra  da 
praia.  Rua  Rita  Ludolf,  n.° 
43,  maravilhoso  apto.  de  1 
por  andar  em  prédio  de  alto 
luxo,  sôbre  pilotis,  fachada 
em  mármore,  4  amplos  quar¬ 
tos  c/  armários  embutidos,  2 
banheiros  sociais  em  côr, 
copa-cozinho,  2  quartos  de 
empregada  e  garage.  Corre¬ 
tor  no  local  de  9  às  17  ho¬ 
ras  ou  na 


TUUCA  —  Vendemos  ótimo» 
apartamento*  de  quarto  e  sala 
separados,  banheiro  completo, 
cozinha,  área  de  aevviço  com 
taftquo  azulejados  para  entrega 
em  setembro  dêste  ano.  Entra¬ 
da  3.000  e  230  por  mêa.  Preço 
fixo.  sem  reajustamento.  Náo 
tem  correçBo  monetária.  Ver  até 
os  18  horas,  na  Rua  Gonzaga 
Bastos.  333  cj  o  proprietário,  tel, 
23-0216  —  23-1330  e  58-2231. 

75700  2500 

VENDE-SE  bonita  resldên- 
cla  cm  clima  e  local  privile¬ 
giado  com  tóda*  as  acomo¬ 
dações  para  família  de  trata¬ 
mento.  Vêr  e  tratar  no  loeal 
i  Rua  Henrique  Fleluss,  367| 
389. _ 

TIJUCA  —  Vendo  belíssima 
ICTreno  com  2Í  dc  frente  põr  30. 
Preço  16  mllhõe»  facilitado  50% 
—  Tratar  38-6887. 

TUUCA  —  Vendc-se  resldánda 
família  tratamento.  Ver  R.  Al¬ 
mirante  Coernno  23.  dtártamen- 
tc.  da»  9  ás  17h.  Negócio  direto. 


TIJUCA  —  V.  urgente  B-  An- 
oracle  Neves  np.  c !  2  qtos.  st. 
e  depends.  por  NCrt  28  mtl  com 
NCr»  12  ml)  de  alna!  saldo  cm 
2  anoa,  38-1364  —  MACIEL  — 
CRECI  250. 

TUUCA  —  Vende-sc  O  apto,  201 
da  Rua  Goulart,  71  —  Sala.  2 
q.  e  d*p.  frente.  Ver  das  9  ás 
12  —  35  mil  c|  IS  à  visto  e  rest. 
em  2  anos,  T.P.  —  Tratar  Dr. 
WALTER  —  52-9772. 

VENDE-SE.  urgente,  apto.  cm 
faae  final  de  construção.  Ver  no 
local  e  tratar  pelo  telefone  .. 
22-1751  c|  Dr.  FERREIRA.  Rua 
Conde  de  Bonfim,  2|10  apto.  607. 


VILA  ISABEL  2700 


CASA  —  Vende-se,  Run  Frei 
Pinto,  86,  3  quartos,  sala  ou  2 
quarto»,  2  talas,  2  banheiros,  co- 
pn,  cozinha,  varanda,  quarto  e 
banheiro  emp.  Tóda  reformada. 
Tratar  local  proprietário,  16  mi- 
nutos  Centro  —  CRECI  35. 


SUBS  CENTRAL  2800 


EB 


PREDIAL 

AQUARELA 


LAMBARI 


condomínio  imperial 

rt  de  freme  no  5*  andar,  quarto  e 


t 


Vende-se  apart.  de  freme  no  5»  andar,  quarrn  «  banheira 
FLAMENGO  900  átlmameme  mobiliado,  piscina»,  parque  etc.  Tratar  com  o  tr.  Pinto 

LOJAS  H.  HERMES 

Vende-se  magnifico  conjunto  de  belas  lojas,  cada 
qual  c/  depósito  e  c/  moradia  própria,  sem  despesas  de 
condomínio,  em  belíssimo  local,  para  grande  comércio  e 
localizado  na  Praça  Guarani  em  remodelação.  Rua  Ca* 
rolina  Machado,  esquina  c/  R.  Américo  Rocha  c /  fel. 
Celel.  Ver  e  tratar  telefones:  22-2703  —  22-0716  e 
32-0575.  -  01 


FLAMENGO  —  Vende-te  npto. 
novo,  composto  de  2  sala*.  3 
quarto*,  demoli  dep.  e  garagem, 
e  n*  cobfrtura.  tala,  demais  de¬ 
pendências  e  grande  terraço  com 
linde  vlrta.  Preço  Cr*  90.000,000. 
com  50%  flnanc.  Ver  com  o  er. 
AMARAL,  à  Rua  Cniz  Llmn.  tt. 
e  tratar  com  ENTR  LTDA.  Rua 
Ouvidor,  86.  5.®  —  Tel.  31-2332. 
—  CRECI  273.  16641  900 

T(V\  ALMIRANTE  TAMANDA- 
RÉ.  —  Hall.  2  salõe*.  tala  alrnfl- 
Co.  4  qto».  cf  2  banh  iodais, 
um  por  andar,  garagem  NCrt 
H5.00n.au  tendo  NCr*  40.0M.M 
rm  40  meses,  tel:  27-8134  dns  8 
as  13  hnrns. 

1771 


IPANEMA  —  ótimos  opor- 
tamentos  de  2  quartos,  sa¬ 
la,  banheiro,  cozinha,  de¬ 
pendências  completas  e  ga¬ 
ragem.  Rua  Alberto  de  Corn¬ 
os,  10.  Obra  na  10a.  laje. 
reco  a  partir  de  NCrS  . . . 
18.200  com  sinal  de  NCrS 
3.000  e  mensalidades  de 
NCr$  200.  Financiadb  em 
26  meses.  Tratar  no  local 
ou  pelos  lelefones  22-6905 
e  21-4900.  CRECI  329. 


INCORPORAÇÃO 
E  CONSTRUÇÃO 


mpl6XS.A. 


COM  MAIS  DE  15  ANOS  DE 
TRADIÇÃO  E  150  MIL  M7 
DE  OBRAS  ENTREGUES 

73864  1300 


Ruo  México,  11, 12  0  andar. 
Tels:  42-6874  e  52  3612. 
Primeira  classe  no  ramo 
imobiliário  —  CRECI  258. 

2067  1500 


UNS  VASCONCEL.  1700 


CASA  antiga,  precisando  refor¬ 
ma  geral,  vende-*',  na  Rua  Bn. 
calúva.  esquinn  rio  Rua  Mara¬ 
nhão.  Preço;  16  milhões  A  vist.a 
ou  18  milhõea  án%  dc  entraria  — 
Chaves,  por  obséquio  na  Rua 
Bocaiuva  n.®  18. 

VENDF-SE  n  Rua  Aqulclabrm, 
as  casa»  n.”  241.  casa  1  e  217. 
Const-ndo  dr  2  qto».  sn'i,  hanh.. 
cor.,  Jardim  c  quln'a'.  Ver  no 
241,  casa  2  e  tratar  tr’  S7-29"r . 

73555  1700 


S.  COR  BARRA  1800 


RECREtn  DOS  BA.VDrin.WTUfl 
—  Venrin  Inte  por  .irftj  cru.-ci- 
ros  novos.  Planta  Av.  Copaca¬ 
bana  99-B,  RUDRIGUF^ 
_  26657  1830 

FRENTE  ao  mar  —  Vendo  Pela 
residência,  c/  Jardim,  etr.  Av. 
Rernamheilba  nrox.  an  Recreio. 
Casa  do  lelhadn  hranco.  No  lo- 
cal  ou  Tel,  47-737U, _ 

BARRA  —  ITANHANGA  —  Ven¬ 
do  magnifico*  terrenos  d*  600 
a  5.000  m2  com  50%  facilitados. 
37-6855  —  CRECI  1054. _ 

ITANHANGA  em  frente.  —  Rua 
□ulcldio  Pereira,  203  —  Ve n rio 
resld.  moderna  710  m2.  Furai  de 
eonti.  terreno  n-ols  de  tüon  m2. 
5  qtos.,  3  salas,  5  banhs.  2  qlo. 
emp.,  lav.  roupa,  copa.  cal  ade¬ 
ga.  2  var..  garagem  2  ear.  Vlst.i 
espetacular.  Tel.:  57-1950,  Bar¬ 
bearia  Victor.  46654  1800 


CASCADURA  —  Apenas  8.900.00 
cj  2.900  dc  ent.  e  50  prest. 
110  s|  Juros.  Vendo  Res.  c| 
2  qts.  sal.  cop.  banh.  e  gde. 
área.  Independente  e  murada. 
c|  Ahcl  das  9  àá  17  hs.  R.  Luiz 
DcUino,  79  e|  5,  A  300  mis. 
rin  calaçá»,  por  traz  do  BEG.  X. 
Absaláo  —  Imóveis  —  CRECI 
108J.  Av.  X.  York,  71  gpo.  .301. 
Tel.:  80-6724. 

10166  2800 


ABOL1ÇAO  —  Res.  c|  2  qt*.,  »L, 
coz.,  banh.,  Jard.  ctc.  Entrego 
vazia.  Apenas  4.250  de  ent.  fa¬ 
cilitada  até  cm  20  meses.  Salno 
cm  forma  de  60  pcq.  alugueis  ac 
95  »|  J.  e  4  pare.  250  de  0  en)  6 
mc.se*.  Vendo  outras  2  dc  qto.  c 
aala  ao  indo.  Preço  e  detalhes  no 
local  c|  Fauüha,  das  9,30  às  17 
horas.  Rua  Gaspar  n."  63  — 
quase  esq.  de  Av.  J.  Ribeiro. 
Veilriás  Absaláo  —  CRECI  n.» 
1.485  —  Av.  Nova  York.  71,  gpo. 
801  —  Tel.:  30-5724. 

10165  2810 

V ILA  VAUíUElHE  —  Apto.  nú- 
vo,  la.  Jocavãu,  2  quarius,  sala, 
coz.  e  demais  deptndéncius.  Si¬ 
nal  NCrf  3. UUO  restante  a  com¬ 
binar.  Aceitamos  Caixa  Econó¬ 
mica.  Ver  H.  Luiz  Beltrão.  39. 
'I  raiar  Av.  Emani  Cardoso,  72 
S;  304  —  CRECI  1.050.  J.  DA 
SILVA. 

.VO VA  IGUAÇU  —  Vendo  jun- 
-ía-e  depois  do  prédio  1.140  d.i 
una  Paraíba,  na  Posse,  4  ótimos 
loies  de  10  x  30m  cada.  Preço» 
II  pnrllr  rie  NCr*  1.000.00  finan¬ 
cio  50%  —  374537. 

MADUREIRA  —  Vendem-se  2 
prédios  rm  terreno  de  10  x  36 
Vazio».  Rua  Costa  dn  Fonseca. 
35  —  Chave  no  n.’  24  p|  25  mtl 
c.  50%  e  restante  em  3  anoa. 
Tratar  Dr.  WALTER  —  82-9772. 


UNHA  AUXILIAR  2900 


AGF.NCTA  FEDERAL  DE  IMÓ¬ 
VEIS  vende  em  Pilares.  Av, 
Jnáu  Ribeira  623.  mag.  aparta- 
entoe  e  loja*  em  construção 
adiantada.  52-4211,  CRECI  781. 


HORÓSCOPO 


29  DE  ABRIL  DE  1967 

CARNEIRO  (21  de  março  a 

30  de  abril)  —  ÔLlmo  perío¬ 
do  para  re  mlíés  sociais  e  de 
negócios.  PTSlçáo  privilegia¬ 
da  do  planêta  Marte,  auspi¬ 
ciando  seus  planos  e  suas 
Idéias.  Procure  contudo,  con¬ 
trolar  seus  gastos, 

TOURO  (21  de  abril  a  20 
de  maio)  —  Marte,  apresen¬ 
ta-se  de  modo  negativo  em 
seu  sodiaco,  sugerindo  cau¬ 
tela  e  calma.  Evite  assuntos 
delicados  •  que  dizem  respei¬ 


to  aos  seus  intcrèsses  parti¬ 
culares.  Seja  prudente  nas 
questões  sentimentais. 

GfrMEOS  (21  de  maio  a  21 
de  Junho!  —  Prepare-se,  com 
calma,  para  nóvo  mês.  cau- 
telosamente,  seus  negócios  do 
assunlos  e  ordem  privaria. 
Periodo  favorável,  expecial- 
mente  no  setor  de  suas  ati¬ 
vidade».  Saúde:  Cuidado  com 
alimentos  fermentosos. 

CARANGUEJO  (22  de  Ju¬ 
nho  a  22  de  Julho)  —  Perio¬ 
do  cheio  de  grandes  oportu¬ 


nidades.  espedalmento  no  se¬ 
tor  industrial  e  comercial. 
Seja  consciente  e  náo  se  pre¬ 
cipite  assumindo  atitudes  Ir¬ 
responsáveis.  Tenha  sempre 
em  mente  que  6  agindo  cor¬ 
re  iam  ente  que  se  chega  à  fe¬ 
licidade  perfeita 
LEAO  (23  de  Julho  a  23  de 
agóstci)  —  Procure  ler  sem¬ 
pre  em  mente  que  a  felicida¬ 
de  completa  só  no*  chega 
com  grandes  esforços.  Evi¬ 
te  atitude*  incompatíveis  com 
sua  posição,  especialmente 


em  determinado  setor  que 
você  ainda  náo  pode  con¬ 
trolar. 

VIRGEM  (24  de  ngósto  a 
22  de  setembro)  —  Seja  mais 
calmo  e  controle  o  seu  gênio 
ira.»clvel.  Multo  poderá  con¬ 
seguir  se  agir  com  calma, 
evitando  atitude»  Impróprias. 
Cuide  do  seu  fígado. 


BALANÇA  (23  de  setembro 
a  23  de  outubro)  —  Examine 
seus  planos  anteriores  e 
atuais  de  modo  que  possam 
*0  realizar  sem  maiores  ím- 
pecllhos  ou  aborrecimentos 
Tudo  que  fôr  planejado  náo 
dará  aborrecimentos. 

E800RPU0  (M  de  ootubro 
á  23  de  novembro)  —  O  pla¬ 


nêta  Urano  está  òUmamento 
■Ituado.  sugerindo  um  perío¬ 
do  tranqtlllo  e  calmo.  Seus 
negócio»  financeiros  estio 
bem  encaminhado*  com  pos¬ 
sibilidade»  da  bons  lucros. 
Tudo,  dependerá  de  como 
você  agir  daqui  para  o  fu¬ 
turo. 

SAGITÁRIO  (23  de  novem¬ 
bro  a  21  de  dezembro)  — 
Realize  0  que  planejou  do 
acórdo  com  suas  possibilida¬ 
des,  náo  exagerando  ou  exi¬ 
gindo  o  máximo.  Posição 


neutra  dos  planêtas,  aconse¬ 
lhando  certa  calma  e  ponde¬ 
ração. 

CAPRICÓRNIO  (22  de  de¬ 
zembro  a  20  de  Janeiro)  — 
Algumas  modificações  em 
sua  vida  servirão  para  me¬ 
lhorar  sensivelmente  a  sua 
situação,  especial  mente  no 
campo  sentimental.  Seja  pa¬ 
ciente  e  nio  espere  que  tu¬ 
do  se  realize  de  um  momen¬ 
to  para  outro. 

AQUARIO  (21  d»  janeiro  a 
19  de  fevereiro)  —  As  rê- 


zes  o  que  6  confortável  nem 
sempre  é  correto.  Assim, 
evite  certas  situações  e  não 
tenha  negócios  com  certos 
amigos.  Posição  favorável  da 
alguns  astros,  mormente  k 
noite. 

PEIXES  (20  de  fevereiro  a 
20  de  março)  —  O  que  vocd 
fizer  às  prlmêtru  horas  do 
dia  terá  consequência  duran¬ 
te  todo  0  periodo.  Assim, 
procure  agir  com  a  máxima 
cautela.  Saúde:  Alimente- se 
melhor  e  durma  mais. 


iS.°  Caderno 


CuKKbiO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  da  íaor 


JACARF"AGUA 


JACABEFAGUA  —  Vende- 
te  área  eompletamenle  pla- 
Aa,  própria  para  grande  in¬ 
dústria.  Tratar  com  o  pro¬ 
prietário  pelo  Tels.:  41-5*53 
og  Et -0622.  Sr.  Rubens. 

JACAREPAGUA  —  Largo  da 
Taquara.  Vende-**  um  lote  co¬ 
mercial  com  388m2.  ôtlma»  re¬ 
sidência»  no  local.  Lm,  águai  es- 
gflto.  Pronto  para  construir.  Es¬ 
trada  Mscembu  caq.  com  a  Rua 
Malagueta  (ao  lado  da  Rua 
Observador).  NCrí  5.000,00  d 
vista,  restante  a  combinar,  ou 
melhor  oferta.  Tratar  na  Av. 
Srasmo  Braga  n.»  217  E|  1  Jlt'15. 
T«L  22-0456. 


MÉIER 


WEIER  —  Rua  Fábio  Luz,  253, 
aguardem  o  lançamento  de  Óti¬ 
mos  lotes  residenciais  com  pro¬ 
jeto  para  construção.  Informa¬ 
ções  no  local  ou  pelos  Telefo¬ 
nes  43-1909  a  34-1250. 


LEOPOLDINA  3200 


PINHA  —  centro  —  últimos 
apartamentos  vendo  de  frente 
com  dep.  de  emp.  sinal  3.000,00 
e  a  entrada  em  50  dias  a  com¬ 
binar  eom  proprietário  dlAria- 
mente  no  local.  Av.  N.  Sra. 
da  Penha  325. 

TERRENOS  a  20  mil  mensais, 
íscil.  tijolo  etc,,  Rua  Uruguaia¬ 
na.  55  sala  719.  Tel.  23-3578  da3 
17  às  20  horas.  Cora  CIPRIANO. 


NITERÓI 


VENDE-SE  uln  apartamento  na 
Praia  de  Icaral,  ainda  não  habi¬ 
tado,  com  2  salas,  3  quartos,  de¬ 
pendências  e  garage.  Tratar  pe¬ 
lo  telefone  2-1153,  NlterOl. 

10618  3300 


ILHAS 


GOVERNADOR  —  Jardim  Gua¬ 
nabara  —  R.  Aureliano  Pimcn- 
lel.  Vendo  terreno  c|  700m2  e 
20m  frente.  NCr?  12.000,00  cl 
30%.  SANTOS.  42-9031,  30-3309. 
CRECI  922, 

ILHA  DO  GOVERNADOR  — 
Vendo  terreno  R.  Amapurus  a 
109  metros  da  Praia  da  Dosa. 
luz  e  água.  Tel.:  30-2752. 

_ _ 73431  3100 

GOVERNADOR  —  Casa  ampla 
—  Vendo  negócio  rápido  50% 
iln.  4  a.  lncl.  mobil.  ou  troco 
ap,  3  q.  Tijuea  Sul.  Tel.  48-S635 
leg,  desemb.  Ac.  of. 


PETRÔP0L'S 


RIO-FETHÔFOL1S  —  Km  19  — 
Bairro  Equitativa  —  Vende-se 
residência  nova  lodo  coníórto. 
luz  o  água  em  terreno  18  x  45, 
plantado.  Tel.  22-7765,  ramal  119 
e  38-3534,  c|  Dr.  Josó. 

ÍNGEUÍELM  —  f  ctrópolis  — 
V ande-to  mobiliada  ótima  casa 
com  Jardim  tipo  "chalct"  com  3 
quartos,  3  banheiros,  copa,  co¬ 
zinho  c  dependência  de  empre- 
gados.  Grande  salão,  sais  de  Jan¬ 
tar,  garage  para  2  carros.  Ma- 
rcchal  Hermes,  302,  leL  47-7622. 

AREA  p|  indústria  —  Pctrtpo- 
lls:  vende-se  terreno  com  .... 
20.000m2,  água  nascente  perene 
em  abund&ncla.  Preço  base  60 
mtlhôes  cr.  antigos.  Tratar  dl- 
letamenle  com  o  proprietário. 
Tel,  6218.  Petròpotts. 

PETRÔPOLIS  —  Vende-se  no 
Blngcn,  A  Rua  doa  Expedicioná¬ 
rios  cm  frente  ao  n.“  238,  mag¬ 
nifica  residência  nova,  la.  loca¬ 
ção,  com  varanda,  living  c|  la¬ 
reira,  «ala,  3  quartog  c|  armá¬ 
rios.  cor.  banh.  social  cm  cór 
azulejados  até  o  teto,  garage, 
dependências  dc  empregado, 
grande  jardim,  piscina.  Anlbus 
na  porta.  Preço  65  mtlhóes:  com 
15  mllhóos  dc  entrada  c  o  sal¬ 
do  em  30  meses.  Ver  ao  local 
e  tratar  no  Rio:  tel.  22-6140. 
<5-9547  e  52-5225  GASTAO  MA¬ 
CIEL  —  CRECI  10. _ 

VaEPARAISO  —  Vendo  res.  Ci 
ter.  plano  ainrd.  1.400m2,  urg. 
30.000,  fac.  Tenho  outra  novl- 
nha,  uma  beleza.  40.000,  fac. 
outra  p|  12.000,  Ed.  Esperanto 
L.  1.  Tel.  6955.  CRECI  327. 

JPETRÔPOUS  —  Vendo  lln- 

1i  residência  à  rua  Barão 
o  Amazonas,  88  (enlre  ã. 
Praça  da  Liberdade  e  Facul¬ 
dade  Católica)  eom  telefone, 
6  quarto*,  l  salas  e  demsls 

dependências.  Preço:  . 

SO.MO.OOft  —  Tel.:  28-5668. 
_ 18646  3500 

'iTAIPAVA  —  Lindo  sitio,  .... 
J3.200m2  c|  3  res.  de  luxo  mob. 
jards.  piscina,  pomar,  riacho, 
ônibus  A  poria.  60.000.  fac.  Em 
Bonclima,  casf  nova  e|  linda 
piscina:  35.000,  fac.  Ed.  Esperan¬ 
to  L.  1.  Tel.  6656.  CRECI  327. 

PETRÔPOLIS  —  Vendo  casa  3 
q„  2  salas,  varanda,  saragem  e 
jardina  —  Luiz,  tel.  2070. _ 

PETRÔPOUS  —  Não  compre 
nem  venda  imóveis,  nem  antes 
consultar  o  PONTO  DOS  IMÓ¬ 
VEIS.  Rua  18  Março.  277.  Tel. 
4503.  Petróp.  (CRECI8RJ  66). _ 

CARANGOLA  —  PETRo- 
POLIS  vendo  8  lotes  Juntos 
ou  sep.  de  15x30  água.  luz. 
ónlbns,  linda  vista,  planos, 
facilito  37-3082  ou  46-96  — 
st.  Nelson  —  Petrópoljs- _ 

PETRÔPOLIS  —  Vendo.  'Culn- 
bá.  sitio  com  13  I|2  atqs.  geom. 
lavoura,  pasto,  maio  A  beira  da 
rua,  muita  água.  Preço:  75  mi¬ 
lhões.  Aceito  ap.  como  parte  — 
Prop.  Praça  Sá  Earp,  n.*  4U  sl. 
4,  Tal.:  2076, _ _ 

PETRÔPOUS  —  Casa  —  Veim 
2  Italpava  —  Troco  1  por  casa 
no  Rio.  3  qts.  sala.  coz.  cop.  2 
banhs.  gar..  ter.  330  m:  e  uma 
2  qts.  sala.  cop.  cor.,  banheiro- 
Tel.  Jard.  15.  960  flnnnc.  Praça 
Dr.  Sá  Earp.  40.  a|  4  —  Tel.: 
2076. 


TERESÓPOLIS  3600 


CASA  nas  lácas.  salão,  saleta. 
3  quartos  c!  armário*,  banheiro 
voelal.  cozinha.  2  quartos  de  em¬ 
pregados  cl  WC,  varanda. 
ERANCISQU1NHO  vende.  Par¬ 
que  Regadas  128.  Tel.  2«S2.  — 
CRECI  —  Regiões  1.*  453  —  10. 

■52. _ _ 

TERESOPOUS  —  Vendo  apto. 
de  sala,  qto.  sep.  e/  arm.  rmn. 
banh.  coz.  e  área  ef  tanque. 
mabUlado.  Chsves  c/  LAGINES- 
THA,  C|ne  Alvorada,  «ia  4  — 

CRECI  420. _ _ 

TERESÓPOLIS  —  Vár/ea  —  Lo- 
teamento  Quinta  da  Barra.  Lo¬ 
tes  diversos  tamanhos  e  pre¬ 
ços.  Financiamento  sem  Juro». 
Ambiente  seleto.  Av.  Pres  Roo- 
«eveR.  «80.  Rio.  tel.  23-9109. 


TERESÓPOLIS  —  Vendo  terreno 
plano  12  x  50.  Rua  Carmela  Du¬ 
tra.  junto  ao  n.»  411.  lagines- 
TRA.  Clne  Alvorada,  loja  4  — 
CRECI  «20. 

TERESÓPOLIS  —  Vendo  casa 
nova  com  2  s.  3  qts.  2  banh. 
dep.  emp.  garage.  Jardim.  Av. 
Prcs.  Roosevclt.  600.  Várzea.  — 
Rio,  lei.  23-9100. 

JÊRESOPOLIS  —  Vendo  apto. 
00  frente,  pronta  entrega.  Sala. 
qtc.  sep.  c/  arm.  emb.  barih. 
eotlnha  e  área  c /  tanque.  Ed 
c/  pilotis.  Vaga  p/  carro.  Cha- 
***  ç/  LAGINESTRA.  One  Al- 
vorada,  loja  4.  CRECI  «*>. 

TERESÓPOLIS  -  Vendo  ijíto. 

^  ed-  elevador, 
nOvol  sala  e  2  qios.  banh.  coz. 
copa.  área  e/  tanque  e  banh. 
de  emp.  ótima  locaIlzaç5o.  Cha¬ 
se*  ç/  LAGINESTRA.  Clne  Al- 
voracu,  loja  4  —  CRECI  420. 

TERESOPOUS  —  ÃpãrtT- 
mentog  —  Preço  fixo.  Obra 
ea  revestimento.  Sala,  .  2 
üüÜCl0*  ®.6ep«ndêncUs  com- 
Pjrta*.  Play-ground  e  vara 
plautomóvel.  Otlzna  localiza- 
çao;  Junto  à  Chumaçaria, 
V™*™*»  açoufue,  armazém, 
farmáda  «te.  Sinal  desde  i  . 
mUhoes,  facilitados  e  o  aaldo 
até  30  mêaes,  sem  Juros!  Me- 
■"®re*  Intannaçófs,  com  LA- 
GINESTRA  —  Clne  Alvora- 
da,  loja  4  —  CRECI  «20, 
TERESÓPOLIS  —  Luxuosíssima 
vivenda  completam  ente  roobllm- 
da  e  decorada,  9j800m2  de  par¬ 
ques,  Jardins  e  pomar  com  a 
maior  variedade  de  .fruto*  já 
reunidas  em  Teresópolis,  linda 
piscina  com  iluminação  sub¬ 
aquática,  ótima  casa  de  casei¬ 
ros,  água  puríssima  do  nascen¬ 
te  própria,  vista  deslumbrante, 
indevassável,  clima  frio  sêco. 
Verdadeiro  sonho,  único  em  Te- 
resó polis.  NCrt  110.000,00  a  com¬ 
binar.  Av.  Delfim  Moreira.  118, 
Teresópolis.  ALDO  DE  CAMAR- 
GO,  Sindicalizado.  CRECI  223. 

TERESÓPOLIS  —  Só  para  fa- 
mllla  de  altíssimo  gabarito,  que 
exija  o  que  de  melhor  existe 
em  residir,  vendo  luxuoslaima 
mansão  era  aristocrática  rua  dR 
cidade.  Projeto  premiado  em  Ex¬ 
posição  Internacional  de  Casas 
de  Campo.  Fica  em  centro  de 
parque  com  3.000m2  dc  área, 
absolutamento  plano,  totalmento 
gramado  e  intensamente  arbo¬ 
rizado.  Mobiliário  e  dccornçáo 
completos  e  do  maior  luxo  e 
requinte.  Todos  os  vidros  em 
cristal  “Ray-ban",  Telefone  — 
Trata-se  dc  uma  casa  só  vista 
em  cinema  ou  em  reportagens 
Internacionais.  Tel,  314S  ou  A 
tlutle  2126  com  dr.  LUIZ,  ur- 
Eenlc. 

TERESÓPOLIS  —  Vende-sc  nó- 
vo,  salão,  3  quartos,  2  banhei¬ 
ros  e  dependências  —  Piscina 
e  quadra  de  volley  —  R.  Ma¬ 
noel  Lebrão  420  apto.  201.  Pro¬ 
prietária  D.  ESTHER.  Rio: 
57-8161  e  Teresópolis:  3229. 

TERESÓPOLIS  —  Urgentíssimo. 
Motivo  viagem  ES.UU,  vendo 
abaLxo  do  custo  magnifica  vi¬ 
venda  nova,  grande  e  luxuosa. 
Preço:  NCrí  55.000,00.  Facilito 
o  pagamento.  Apanhar  chaves 
na  Av.  Delfim  Moreira,  118.  em 
Teresópolis  —  Urgente  —  ALDO 
DE  CAMARGO.  SlndlcoUzado  — 
CRECI  223. 

FRANClSQUINHOi  vendo  em 
Teresópolis.» prédios,  apartamen¬ 
tos,  terreno  p|  Incorporação,  lo¬ 
tes.  sítios,  fazendas.  Parque  Re¬ 
gadas.  128.  Tel.  2682.  CRECI  — 
Regiões  1.»  453  —  10.»  252, 

CASA  c|  NCrf  10,00  de  entrada 
parte  bem  financiada  e  facili¬ 
tada.  Tem  salão,  3  quartos  c| 
armários,  2  banheiros  sociais 
dependências  completas  p|  ca¬ 
rreiro  e  criados,  garagem.  — 
FRANCISQUINHO  vende  Par¬ 
que  Regadas.  128,  tel.  2882.  — 
CRECI  -  Regiões  L»  453  —  10.» 

252,  _ 

TERESÓPOLIS  —  Apartamento 
pronto,  de  frente,  c|  direito  á 
vaga  na  garagem  e  elevador. 
Edifício  nôvo,  situado  na  prin¬ 
cipal  avenida.  Sala,  2  qtos.  copa. 
banh.,  cozinha,  área  cl  tanque 
e  dep.  comp.  dc  emp.  Chaves  e[ 
LAGINESTRA.  Clne  Alvorada. 
loja  4.  (CRECI  420), _ 

APARTAMENTO  conjugado,  mo¬ 
biliado  com  geladeira  e  sinteco. 
Preço  NCrt  «.700.  FRANCIS- 
QUrNHO  vende.  Parquo  Rega¬ 
das  128.  Tel.  2682.  CRECI  —  Re¬ 
giões  1.»  463  —  10.*  252. 

TER  ESÔPOLTS  -  Vendo  a  m 
da  Rua  Guit' lermlna  67,  Várzea, 
bairro  Bom  Retiro,  mobiliada  e 
em  centro  terreno  plano.  Preço: 
NCrí  40. 0)0.00  facilito;  Infs.... 
37-4537. _ 

TERESÓPOLIS  —  Vcnde-se  apar- 
lamento  com  2  quartos.  2  salas, 
dois  banheiros  sociais,  ótima  co¬ 
zinha.  dependências  de  empre¬ 
gado.  garage.  Edifício  com  pis¬ 
cina.  Rua  Prefeito  Mnnte  94  — 
Tratar  pelo  telefone  47-4620  com 
dona  CARMEN. _ _ 

TERESÓPOLIS  —  Várzea  — 
Vende-te  belíssima  casa  centro 
da  cldiidc  local  privilegiado,  li¬ 
vre  dns  enchentes,  terreno  de 
5õ09m2  —  o  um  terreno  do  es¬ 
quina  cm  Albuquerque,  lote  332 
eom  1.200m2  —  Telefones  2423 

e  57-8347, _ 

TERESÓPOLIS  —  ótima  casa. 
situação  privilegiada,  2  depen¬ 
dências  p]  hósp.  cas.  churrasca¬ 
ria,  água  nasc.  Vendo  ou  per¬ 
muto  apnri.  Zonn  Sul.  Tratar  tel. 
<7-0ê9O  ou  no  local  R.  Con- 
de  do  Pinhal,  311  —  Bom  Retiro. 
TERESÓPOLIS  —  Vendo  o  ImA- 
vel  que  você  desejo.  Rua  Edmun¬ 
do  Bittencourt.  61.  Tel.  3401  — 
SOBRAL.  CRKCIERJ  31, 

TERESÓPOLIS  —  Vendo  6.000 
m2  —  Rua  Manuel  Lebr.lo.  NCrS 
75.00,  troco  pl  loja  S.  Cristó¬ 
vão  oil  Teresópolis.  PITANGA 

42-4070. _ _ 

TERESÓPOLIS  —  Vm dem-se  as 
últimas  duas  casas  dc  dois  e 
três  quartos,  com  dependência» 
completas  de  empregada  e  quin¬ 
tal.  em  final  de  construção,  eom 
financiamento,  no  grupo  resi¬ 
dencial  Tatitl.  A  Rua  Ernesto 
Silveira.  137,  esqulnn  dn  Hus 
Gunporé.  no  Indo  do  eamno  de 
futebol  do  alto,  Informações: 
MARIO  JOSEPH  —  Telefones: 
23-3638  —  27-3413. _ 

TERESÓPOLIS  —  OcasfRo.  Ap. 
pronto,  entrada  2  0nn.  Eellriano 
Sodré.  396  ou  telefoneat  37-5161 

oll  36-3117,  _ 

ÃPTrr e1  garagem,  sala,  2  quar¬ 
tos.  banheiro  social,  corinhn.  de- 
pendênrlas.  área  c|  tanque.  — 
FRANCISQUINHO  vende.  Par- 
oue  Rojadas.  124.  TeI-  2fi8í-  ~ 
fHECl  —  Regiões  L*  453  —  ló.» 

952.  _ _ _ 

RESIDÊNCIA  ele  luxo.  no  Alto. 
c  varanda,  salão,  sala  de  almõ- 
çn  4  quartos  e|  armários.  3  ba¬ 
nheiros  social»,  garagem  n  4 
carros,  piscina,  cascata,  depen¬ 
dências  de  caseiro  c  eriados  p' 
NCrt  129.00  cl  entrada  dc  mri. 
FRANCIPQUtNHO  vende  Tar- 
oue  Regadas  128.  Tet  — 

CRECI  —  Regiões  1.»  4.Vt  —  10.* 

253.  _ 

TERESÓPOLIS  —  Vende-se  área 
5.000  ml  Recreio  Serrinha,  prn- 
xlmo  Fst  Boa  Eê,  eom  direito 
piscina  natural,  eamnos  sports. 
preco  3  mil  mirelros  novos, 
sentle  50%  fitiancladoa  -  Tel. 
57-6117.  19807  351» 

CASA  —  Piscina,  cl  I  quari_« 
cl  armários,  sal.lo,  sala  de  n'- 
tnóço.  3  banheiros  .socifs.  corí- 
rha  amnls  deoend*nlltis  de  em¬ 
presado».  garagem  7  carro», 
tsrdlm.  FRANCISQUINHO  ven¬ 
de.  Parque  Regada».  124.  Tel. 
2643  -  CRECI  453  1.»  Reg  253 
IIP  Reg. 


TERESOPOUS  —  Apto.  de  sa¬ 
la  ampla,  2  qtos.  banh.  coz  e 
dep.  comp.  de  eroÇ.  edifício  c. 
plsdns  e  play-grund.  Chaves  c/ 
LAGINESTRA.  Cln*  Alvorada, 
loja  4  —  CRECI  420. 

TERESÓPOLIS  —  Vendo  apt. 
107  Av.  Feliciano  Sodró  2:t.  2 


ZONAS-VERANEIO  3900 


LAMBARI  —  Vendo  terreno  pla¬ 
no  Ilm  x  30m  x  31,50  X  20m. 
(4$5m2).  Rua  Benjamln  Jacob 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


CENTRO 


q.  s.  cozinha,  ban.  g.  Arca.  pre-  ao  indo  d0  n  .  T ralar  JOAO. 


ALUGA-SE  um  grupo  de  aalas  COPACABANA  —  Temporada  _  LEBLON  —  General  Arttgaa  M, 
mobiliadas  com  telefone,  na  Apartamento  pequeno  mobiliado  tluga-se  ótimo  ap.  do  cala,  va- 
I  Av.  Ptesldcnte  Varga*.  990  —  com  telefone.  Rua  Santa  Clara  rands,  2  quarto*,  ótima  copa  co- 
7.°  andar.  Chaves  ns  sala  210.  181)1004, —  Chaves  ap.  1002.  Tra-  zinha.  todas  dependendai  d* 


ço  e  condições  a  combinar. 


PRIBURGO 


Rua  Júlio  Tavares  89.  Lambari 
(Rio  49-2807).  ALUGO  qto.  e  aala  de  frent*. 

_  Entrada  independente.  ílob.  com 

RAMAL  MANGARATIBA  -  ,4 

Vendo  caia  construída  cm  ro-  ratóri^o^TE  M 

cha  p.  dentro  mar.  4  qts.  2  ban».  jWn.  a.»  7g.  m :  «J-305L  _ 

coz.  copa.  podendo  pescar  da  ALUGA -SE  um  quarto  para 


NILTON. 


9947  2  far  Tel.:  37-4448.  empregada.  NCr$  600,00  *  28 ÇO 

COPACABANA  -  Muge -«  ap.  de  condomínio.  V«r  •  tratar  no 

102  Bsrata  Ribeiro  682,  quarto  L°Er: _ 

sala  conj,  amplos  o|  sinteco.  LEBLON  —  Aluga-se  sala  2  qts. 
banh.  coz.  Ver  *  tratar  no  lo-  depend.  completas  térreo  todo 


dependendo» 


.  .-1.  A.  _ _ _  PASSA-SE  um»  loja  A  Rua  Si-  COPACABANA  —  Aluga-se  ap. 

d*„£re”“;  queira  Campo*  n.«  30.  «quina  102  BaraU  Rlhelro  882,  quarto 
de  Copacabana,  eom  telefono,  ula  conl.  amplo»  c|  sinteco. 
responsabilidade,  é  informações  no  locaL  KinS  swiv  tfüM  êeaéso  ha  Ia. 


FRIBUHGO  -  Vende-se  lindo  varanda  c|  20  mtx.  *ar«em  pl  ion-  Ru*  BOTAFOGO  E  URCA 

sítio,  todo  arbarlsado  de  frutel-  embarcação,  pouca  dlstinda  ai-  BischueJo,  245,  ap.  803.  ___ 


sítio,  todo  arbarlsado  de  frutel-  embarcaçlo,  pouca  dlstânda  al- 

ras,  com  grande  case  de  13  quar-  to-mar.  43-3370,  37-5977  e  38-3353  _ _ _ "60  l 

tos,  própria  para  hotel,  colónia  —  CRECI  C38.  .  EDITICIO  SANTOS  VAHLIS  — 

de  férias,  escola,  etc.  5  quiló-  —  —  Alugo  519.  Frente  Longo  Carioca, 

metros  da  cidade  pelo  aaíelto.  __  Tratar  31-3356. 

Facilita-se  parte.  Trat»-*c  pelo  ‘  RAIA  DE  ITACO ApARA  — 

telefone  42-1204.  Rio.  Vende-se  rasldêncie  flnogôeto,  — -  '  " 1  " 

- — - - — - — -  centro  Jardim.  Informações  ir. 

ANDARAI  S  ORAJAO  3 


ter.  5.000  mJ.  floresta,  rio,  pls- 
cine,  sauna,  play-ground  e  bar. 
Galeria  Central  —  loja  16.  Cha- 


Galeria  Crotral  -  loja  16.  Cha-  CAB0  FEIO  —  TCRCm  DO  .  UroewúnsaU  Ru*  Mêzloo  111 

vcs_Ç^_SALLE3  CANANO  —  >inl|  Cario*  Massa  Praça  ALUGA-SE  —.Apartamento  á  ,1  6«*pó*4e  i«h.  Tbl.:  33-7318 

m _ p£r  4S7\i«  A.r'úJo.Lti.u°  ^  Siu Ml  moT^  u- 


BUA  VOLUHTARI08  DA  PATRIA  xuoto  apt.  Viste  panorúmlci  pl 
1X7  apto.  818  —  Alugu-ae  *pto.  0  mar  e  tódo  a  praia.  SAlão  3 
piniAdA  d*  nó  vo  oi  2  salas,  3  qts,  copa-cozlnha  J|  de  Inverno, 
quartos  c|  armários  embutidos,  2  2  WC  sociais  e  depend.  Mobl- 
banheiros  eoelels,  copa,  cozinha,  liado  cl  garage  e  telefone.  Ver 
dependências  para  empregados,  Av.  Atlântica  2440  ap.  218  ho|e 
roga  privativa  na  aaraga-  Cha-  du  •  ás  11  e  das  14  ia  11  h. 
vas  com  o  porteiro  de*  8  boga*  Tratar  rua  Álvaro  Atvbn  48  t| 
áe  13  horas  e  de  18  ás  16b.  Tra-  910.  Fone:  22-4466. 


cal  c|  proprietária.  gradeado.  JCdif.  S  apts.  Cuperü- 

ÃLÜO~Ã~SÉ  quarto  de  frentTfT-  JS,1”'  °“V*S  00  ap' 

namente  mobiliado  para  pessoa  _ _ -I—í.' _ _ _ 

trabalhe  for»  Cens.  Ramo*  43  ALUGA-SE  sala  3  quartos  coz. 
ap.  201.  banh.  dep,  350  mais  laxas,  cha* 

rz; — ;==  .  z- — — - —  ve  porteiro,  Bartolomeu  lOtre, 

AV.  ATLANTICA.  Alugn-se  lu-  ir«a/301 

XUOIA  nnt  Vltti  njnnWlmlM  r>  I  ' 


SANTA  TERESA 


NOVA  FRIBURGO  —  Vendo 
prédio  em  centro  de  terreno, 
cora  tela  dupla,  doli  bons  quar- 
■  tos,  garagem,  cozinhe  e  banhei¬ 
ro,  preço  de  ocasião. 


rorza  Borna.  tci..  zeo.  3.10  x  3J0,  qto.  4A0  x  3t»,  qto.  xs*.  m/n  tt» 

- —  4.00  x  300,  cozinha  100  x  100. - — - 

MIGUEL  PEREIRA  —  Hotel  U-  banh.  em  Cõr  3,00  x  100.  Reser-  QUABTO  —  Alflga-M  todo 
do.  Vende-se  o  opto.  »L  S.  q.  vido  p/  geladeira  e  pammaUa.  de  frente  à  Ras  Bui*  de 
b.  kit.  srm.  emb.  tinteiro.  Ver  depend.  completas,  saneas,  fio-  Lncena.  Tratar  tel.  28-MSO. 


li#  RUA  MèHOO  111  APÁltTAXftVlY)  -,r  Ahim  Atl  fTino®*  3  I4lâf,  J  < 

14h.  Tbl.:  32-7318  «u-  comp.  arm.  emb.  « 

gsí-jr.ra.ra 

-,h„  „  „„ 

s.Kj  i!  *Pt.  101  de  rua  Siqueira  Cem-  ueiiu.»— 

BMfto  de  poe,  164  e  tratar  22-5952. 


SANTA  TERESA  —  Alugo  e**a 
grande,  3  salas,  1  qtos  dep. 
comp.  orm.  emb.  cozinhe,  gr. 
Jardim,  garagem,  Rua  Dr.  Júlio 
Olóni.  254,  aluguel  450  mil  tudo 


no  local  cr.  João, 


João.  NCrt  7 
—  Têrça-felra 


prédio  residencial  de  fino  gõsto.  diante. 


VENDO  em  Hurl.  sítio  eom  cons-  rAT,0  _to  _  Loteamento  Bú-  I,  0  ?  i*u 

trução  residencial  noç-a.  nnKen-  rid.de  Totef  »  h<J2'  " 

te  própria,  em  terreno  d.  60m2.  ^  c^zriros  nov^  Pla^  Av*  Am4K«  J«- 

VENDO  no  apartamento  Copacabana  99-B.  HODRTO^  F  1 


rões  e  lustres  de  géeso  naa  peças  '  qaege  a  ALUGA-SE  dep.-A,  ap.  105  R. 

aodals.  área  de  eerv.  grande.  Em  -  -  --  .  -  w - -  Brof.  Gastão  Baiana.  58  cl  qto.. 

centro  de  grande  terreno  s  can  ALUGA-SE  ótimo  apto.  608  da  ”3- 

mtadonimento  para  automóvel  r.  rsoí  G rondeis,  193,  de  qto.  e  33  il*  de»lÍLn 

Ver  com  o  raUdor  «  qualquer  ^  «parados  coz.  baniu  área  oirERRA  oirr i  s  M 

die  a  hora.  Tratar  â  R-  Marte  c|tanque,  sanitário  d*  empreg.  quehha.  creci.  4. 


TIJUCA 


ALTO  BOA  VISTA  —  Aptb.  — 
Alugam-se  c/  5  qts.  tala  o /  bali, 


VENDO  no  Centro  apartamento 
de  dois  quartos,  sais  e  depen¬ 
dência. 


_ _  CASA  DE  CAMPO  —  Miguel 

VENDO  apartamento  de  sala  e  Pereira  (Javari)  —  Belíssimo 
quarto,  prédio  com  elevador.  palacete  e*ttlo  normando,  e|  ple- 

_  clna,  sitio  —  Imóvel  luxuoso  e 

VENDO  prédio  antigo  com  ter-  completo  em  todoa  oe  detalhes. 

r  .  - -- _ .  »_* _ * _  v.i._.  ..  ***  'fáVânrv 


LOJAS-ESCRTTÔRK» 


Aluguel  'NCrt  280  e  taxa».  Tra-  ALUGA-SE  o  apt.  394.‘  à  Rua  compLdep.  emp.  plnt.  novajja*. 
Ur  teL  87-8131  73483  4  Inhanfi  n.*  31  2  ais.  3  qts.  cl  tenq.  Condução  à  porta,  ómbu» 

avTvna  ar  s>r.i.~  Rot»«n*n  ano  «znário*  embutidos,  copa  e  cozi-  CTC.  R.  Muçu.  T.  na  maswa 
^  “ha.  3  banheiro»  eoclal».  depen-  n.*  421.  Tels:  38-8029  -  28-81. 

NCrt P’  loo.oo'**»  taxas.'  Tratar  SrtdAv«^doT^rtaro  PROXIMO  »  Pr»f*  8t*M  P*®» 

24-0542,  Sr.  aódlo.  ver  no  lo-  ^sr^Beierra^  I^rtjiri/rin  FH?  “  Ru»  Ribeiro  Gulmaxáea  JJ. 
cal  domingo  daa  13  ás  18.  ?.í;  “  P°rt^a  do  Edi-  B„  _  AIug»-»e  um  spartamen- 

_ _ álUU.  i.  ...  t  ..la  «  .Naaiaa  - -* 


APARTAMENTO  —  AlUfanw  BOTAPOOO  —  AlUfMe  apt.  2  ALUGA-SE  m>.  6D4.  R.  Bato-  nhe 
ÓUmo_p«a  «_critórto.  consulto-  .  Í!55^Ín;  »•  mbvlro  2oÔ*i|  sL_e_  qto.  ronj. 


Bsr  —  Aluga-se  um  apartamen¬ 
to  com  1  sala,  2  quartos,  ceal- 
nhea.  banheira. 


1158.  CRECI  735.  «0719  371)9 

FRIBURGO  —  Centro.  Vendo  ou 
alugo  apto.  sla.  qto.  coz.  tel. 
49-1351. 


SÍTIOS-FAZENDAS  3800 


COMPRAS  E  VENDAS  DE 
PRÉDIOS -TERRENOS  91 


Debret  23,  (ila  111.  das  11  ia  12  maravilbpta,  mobiliado  eom  te-  õüÃRTn~v^T.Un'V.~i.  . 

* is  * ig  h°™- _ rrsrtsubli 

ALUGAM-SE  —  Dois  andares  Av.  Rui  Barbo*»,  80/701.  Vlzltar  BQUvcr  1MI1007 


CRECI  4.  9  quarto*,  ampla  eozinha,  gran- 

— — — - de  áréa.  ótima*  dependência»  d* 

QUARTO  bonito  bfU  vlslti  umo  pmQrvtidA  #  viid  br  tf  Etw 
ou  duRs  pessoas,  direito  banho  rvSSfe/  JaÍfím  mMrmAn 

nnanU  Bira  Unll.,.,  iuiimi  ChlNei  C/  pOrtClfO,  Itlll  COOM 


com  L2  talas  juntai  ou  separa*  10/11,  10/19.  90M  4 

di;s  e  lojsi  no  centeo,  Ru* i  An-  CONJUGADO  —  Fronte,  algtmi 
dradas  esquina  de  Bueno*  Aires.  m6vt,  Pral,  Botafogo  3M/7W 
Trator  Rua  Uruguaiana  1«.  Tal:  _  Ver  com  por 


COP.  —  Em  conf.  ipt  femlll» 


dc  Bonfim 
48-5551. 


ap.  1504.  TtlV .( 


CONJUGADO  -  Fronte,  algíms  rf^ra*1!1'*  3'  TIJUCA  -  Aluga-se  apto, 

móveis.  Praia  Botafogo  356/709  ^  ™  1  0L  pe“-  lcl"  luxo  com  elntero.  I  qtos. 


43-5123. 


VENDE-SE  galpão  em  terreno  LOJA  de  etqulba  atugo  B. 

de  10  x  40,  com  Instalações  de  «ti.i  Mtztrs  ■ - »*- 


telro.  Tsl:  25-6041. 
PRAIA  BOTAFOGO, 


COPACABANA  —  Alugo  apt 


varandas,  WC  em  cõr  C25  ... 
260.000.  R.  Nazi  rio,  31  ,  n.*  8. 


«ww**»»*  -  ***«*! «WiMIV.  a.  niMUlUi  1)1  I  U.*  Wt 

frande  bezD  mobiliado  junto  à  apto.  902,  chave  no  101.  (Knt  At# 


praia,  d«  frente,  linda  vista. 


«rífório  e  entrada*  pera  caml-  f*bA  *“*A<  »!  pia.  214  frnxte  alufo  3.  Qt.  com  telefone.  M-1700. 

confíprcurimadamente  5.000.000  nhões,  350  m2  de  área  construi-  «  MWdlr^nrnn6  Banh  KIt,  Chave*  Po rt.  Tra-  AVENIDA  ATLANTICA  -  Póa- 

X  distante  3  1/2  hora»  da  da  mala  MO  ml  ás  Hraui-  c/  37-2DB,  ftlr.  gjg.  lar  Falraarto,  G.  Aranha,  m  3  112.  aluga-se  apartamento 

Guanabara,  estrada  asfaltada,  fêrçn  c  telefon  e-Ve  rRu*  ?*>>  (jnypo  DE  SALAS  AD  DARKE  ^  —  I1-*  Tela.:  31-6556,  —  mobillsdo,  pari  temporada  de 

terras  divididos  em  caplnelrts.  £nü>  SUya  Njmra.  LTI.  Bonsu.  2.RauS.™  à  Rua  “de““  22-6548  e  I7-W57.  seis  meees,  .  partir  d*  mslo,  1 

lavouras  e  matas,  abund.nçla  «»o.  trat^  c/  proprietário,  pe-  n0  ,zoías  .  73865  4  sala»  -  3  quarto.  -  acomoda¬ 
da  água.  Inúmeras  benfeitorias  lo  tel.  33  9931. _  banheiro,  totalizando  *7  ml  Alu-  VvTNmA  ~RÜi~Barbosa.~422~^  «firs  de  2  i  4  peasoas.  com  to- 

e  gado.  Ampla  e  moderna  se-  .  ^  NOS  eoo.oo  —  Cha-  cXtÍUÍTT.  VÍ?. rios  os  pertences.  Marcar  pnre 


Marechal  Rondon,  n.«  441)4  81o 
Francisco  Xavier.  TeL  25680. 


22-6548  e  27-8557. 


t  sndÕ  Ampla  e  modama  se-  -  rSS' wi-*“S??r«5i  m Ftl'.  AVENIDA  Rui  Barbosa.  40  — 

de  com  ,odo  ®  AREA  —  Contprt-se  par»  Ves  na  saia  22M.  Sr.'  Jotezlnho.  ®StogiIrraemarTrater0'pórt?iro 

pltol.  P^dNCrt  5^  000.  Tra.  conBtrnçAo  com  3.000  mts.2,  Trator  fones:  49-1292  e  43-3616  -  V^Onío  *  T  25961  4 

tar  pelo  telefone  57-2870.  M  Norte  on  Zona  Snl.  Israel.  — - 25W  A 

SÍTIO  E1M  ITAirAVA  —  Vende-  Trata-ae  à  Rua  Debret  n.°  - - - -  ALUOA-SE  —  Na  Pral»  de  Bo- 

m  pl  qualquer  preço  p|  melhor  n*  ______  «ao  rlRnhcm  CENTRO  —  Aluga-se  grupo  2  t afogo»  apartamento  dc  sala  • 

oferta  c|  lÓ^OOOnST»  casas  c|  tel.  ^tlmeUÍa  «'•*•  ‘anlt-„.d*cor*d®i  '  “f’  quarto,  finamente  moblUado,  tn- 

ptso  luz.  água  abundante  do  Oome»  de  AUBCid»,  frente.  Rua  México,  1)9.  Tele-  cluslve  faladeira,  para  caaal  ssm 

mina  melo  radioativa,  gramadas,  - - -  fone  23-5645,  depois  16  bs.  filhos,  por  temporad»  de  seis  me- 

garagern  Pl  2  corroa,  capelmha.  BELO  HORIZONTE  —  Ter- _ Ç*3 _*  »•  Rl4^1,0- 


mobiliado,  para  temporada  do 
aels  meaei,  a  partir  de  maio,  1  CENTRAL 
salas  —  2  quarto*  —  acomoda¬ 
ções  de  2  a  4  peasoas.  com  to- 


«n *«N*nd,do  apartamento:  frente.  ÃLUGA-SE  o_apto;  201  «•>( 


„  Maria  Lopea.  536  Madurelr»  éj  2 

_  11  quart.  sala,  banh.  coz.  área  e| 

ALUGA-SE  o  magnífico  ap.  '""tiuo  varanda  e  armário  *m- 


mini  melo  radioativa,  gramados,  ■  ■  ■  tone  23-5645,  depois  16  bs. 

garagem  Pl  2  cerros,  capelmha.  BELO  HORIZONTE  —  Ter- _ _* 

canil  etc.  Tudo  pronto  p|  lme-  D0  centro,  com  14x22,  .TTt(-.  j. 

ro«ló^iM*Cntr.  das*  Árera  u0kÍ° Vrí*“  *"•  **T 

insurií.,3r?íS8,s  JS-  v"  : 

Rio  47-3V81.  57-5378.  Rio.  prlet.  Telefone  S2-S992. 


901  da  roa  Sta.  dara,  196  c| 
4  aalas.  4  qtos.,  3  banheiros, 
cozinha,  2  árraa  «|  tanque,  2 


bulidos.  Ver  dlàrlomente  da*  18 
ás  12.  Tratar  c|  proprliL  Tsl.t 
42-8711. 


ciusive  gtieueira.  ptra  ciaoz  sem  cozinha,  2  arcas  c  tanaue.  2  — - — : - _______ 

filho*,  por  temporada  de  seis  me-  aioa  «murerada  J  banheiro  CENTRAL  —  Aluga-sa  2  rosi- 
ros.  trotar  com  o  ar.  Briulio.  ‘  Íhv.iíÍ.  '  dencl"  *«aor  NCzft.iOJ» 

Tel.:  81-1717  —  H.  28  —  Du  13  5  „ _  í  JS2SL’  oufr»  mtior  .*  ****-  JR 

ás  17  horas-  *  ®  garage.  Chaves  ®|  porteiro,  ragem  e  tel.  imrt»i»do.  NCrt 

Alnrurl  NCrJ  1.890.50.  Tra-  3Õó,oo.  Estrada  da  carola,  484. 

1  '  ■  1  ■■  "  trar  na  ADMINISTRADO-  Tratar  tel.  57-1049. _ 

RA  DE  IMÓVEIS  MABBET _ ™“J! 

CATETE  E  GLÓRIA  5  LTDA.  Rua  Debret.  79.  salas  *»0.  DE  DENTRO  -  Atogs- 

407  »  415.  Tel.:  42-6728  ou 

32-8317  —  CRECI  1.131.  h-HM  * T  U  "  887  * 


CATETE  E  GLÓRIA 


CATETE  *—  flua  4icnto  LlsbOst  at  iTm  •  •** 

RÁDIOS  E  TELEVISÕES  ssaíssifi SsLrass 

í\/\  L/  I  V_/  I—  I  I—  L— L-  V  inip.  depósito  ns  Cx.  Económl-  .17.6,05,  Ataiilfo  Pnlv».  lOolBÍM, 

ta.  Chaves  c/  porteiro.  ■ _ ■ .  - - .  -  — 

- —  - -  COPACABANA  —  Aluga-sc  i  Av. 

_  _ — - - — r - -  ,  OU5RIA  —  Aluga-se  amplo  e  AUãntlca,  2536.  o  apto.  503.  com 

TV  —  Na  em-  AMERICANO  qu*  se  retira,  ven-  CONJUNTO  stereo  Plshtr  model  confortável  apto.  com  2  s.  3  qts.  Uvlng,  3  qtos.,  depend.  comple- 

visão  SONY  ds  d»  —  Combinação  d»  rádio,  gra-  440-T  transistor  35  wutüi  cada  j  banh.  e  garage  a  Rua  Cândido  |aí,  Todo  reformado  Plnt.  óleo. 

i  rocorregodor,  vodor  ds  fita  e  tooa-diacoa  e*t*.  conalcmn  F.  M.,  2  oalxo»  acúaU-  Mendes,  66-  npfo.  202  —  Chave»  NCrt  350,00  e  laxas,  Chaves  por- 

_ m  ma  .  rtatiairfl..  m*  n  A.  na*  Manar  9  rwi  -  ri  I SÍS»  flnrram  *1  aa.  ro-1  .  **  ma»  T  -  , r 


BATERIA  PARA  TV  —  N»  em-  AMERICANO  que  se  retiro,  ven-  CONJUNTO  stereo  Flshtr  model  confortável  apto.  com  2  a.  ; 

biUagcm  par*  televisão  SONY  ds  d»  —  ComblDaçio  ds  rádio,  gra-  440-T  transistor  35  watla  cada  1  banh.  e  garage  a  Rua  Cai 

vários  tipos,  com  rocorregodor,  vodor  ds  fita  e  tooa-discos  esta.  oansJ  com  F.  M.,  2  ooixos  acústl-  Mende*,  66  npfo.  202  —  C 

mnrea  Evereody  modêlo  364.  reoíônlou  marca  Orundlg  em  mó*  o»s  Flsher,  toca-disco  Onrrard  c|  o  porteiro.  Tel.:  23-9199. 

Inf.:  MARTINS  47-6396  manhã  s  vel  consolo.  Altofalsnte  extra.  Lab.  80.  gravador  profissional 


cruzeiros  novo*  mais  laxas  e  qto  i5|,  separado»,  óllmo.  Tratar 
inip.  depósito  na  Lx.  Económl-  .17^455  Al.uilfo  Pnlv».  20»|B(M, 

ca.  Chaves  c/  porteiro.  - - - .  -  — 

- —  - -  COPACABANA  —  Alugn-sc  i  Av. 

OI/3R1A  —  Aluga-se  amplo  e  Atlântica.  2539.  o  íipto.  503.  com 


Lab.  80.  gravador  profljolonal 


Excelentes  condições.  Chamar  . .  stereo  Akal  model  X-300,  3  aa- 

31-6820  ramal  390  ou  4 5-6115  á  toros  transistor.  Tsl.:  36-7720 


GRAVADOR  GE  —  Vendo  l  se-  noiieV - 

ml-nõvo  pela  melhor  oferte,  fi-  tzy j,,0  - 7 — 

nanclo.  Tratar  Rua  Muçu  n.*  421  T*LEyI3AO  21.  marfim, 


ALUGA-SE  —  Casa  peotie^ 
na,  para  casal  sem  fURM^ 
um  quarto  o  dependências, 
aluguel  NCrJ  155,15  e  teias. 
Tratar:  Av.  Suburbana,  .... 
8.648- A  —  Piedade. 


' -7 í,-1  ouo  re-x 0 rmaoo^s-tnr.  oieo.  A„lgn.4e  coro.  2  qtiartos  2  salas. 
NÇrt  550,00  e  laxas.  Chave»  por-  nimB  „  d0  ra&lo  ju  ooss  4  - 
telro,  Fone:  42-0691  de  9  ás  12  Trntsr  Rua  Real  Onndea  115 
horas  nos  dJsa  úteis.  (Sáb.  •  »p.  «a.  Pret0  WCr*  130.00. 

Dom.  47-3778). 


gravador  PH^rps  EL  Moo  COPACABAN A-LEME 

portátil,  nõvo,  c|  eslójo,  4  fita» 


—  Tel» :  38-8029  —  38-8587.  —  de  novs,  pequena,  110  mil  ou  dupl.  vende  por  NCrt  300  ar. 


o.  mvri  melhor  oferta  —  67-2014.  Cama  Bruno.  Te).:  23-1407. 

3‘.‘.  _  turca  da  casal  a  mil.  liso  00  — - - - - 

nítãtu’S^ert2«n*,eleVtST?it?M  RADIOVITROLA  Stereofônlca  TÉCNICO  AtFl 

côrn^D  Neúíl^  uí.im.  General  Electric,  tnodélo  luxuo-  _,  „.  ~  1 

com  D.  Neusn  telefone  37-0426.  g0  com  v4rloi  ^to- falantes,  pou-  rJílisn' 

TELEVISÕES  Phfleo,  Stan-  qulsalmo  uso.  Vendo  urgente.  —  ,,rt0*  1 

dard.  Eleclrlo  e  Admirai  de  *"■  ^ 

23",  18",  13",  11",  mod.  67  c°Pac,btni'  Pd,t0  *•  1163  60  - 

na  embalagem  —  NCrS  ...  televisão  Phtico,  portátil,  iv 

369,08.  Garantia  da  fábrica,  americana,  contrõle  remoto,  pou-  PROFESSÓRES 

Aceito  troca  de  TV  usada,  co  uso.  Vendo  urgente.  R.  Sou- 

faclllto  o  saldo.  Tel.: .  “  Litna  fa  apto.  412.  Copncn- 

46-5102.  ate  22  bs.  bana,  Póeto  8. _ _  II(C  «0  - _ _7_-V77-^r— 

TELEVISÃO  —  AlençOol  PrrcT-  »ÓSSÍMAEm— ,  **nd'ii67' 

•nmn.  u.nlt»  100  .nnr.lhn,  TV  ín?V*.*  JhC4randá.  ÍCm  USO.  B  BltO- 


COPACABANA  —  Alugo  o  auto. 
1015  da  Av.  Prado  Júnior,  135. 
SaU-quarto  conjugada.  Aluguel 
NCrt  110,00,  mal»  encargos.  Cha¬ 
ve»  com  o  porteiro.  Tratar  Av. 


Tífkllfn  âtnJXA  Oampos  n.»  241.  niartgmenlo 

lEvnllU  AttnAv  n.°  101.  Com  2  salsa,  3  quartos 

TV  Stereo  HI-FI.  Rádio.  Con-  «  dependências.  Aluguel  NCrt 
lertOf  Tel.  27-6S80.  Sr.  PETER.  350.00.  Tratar  na  Admlniitra- 
19421  60  doru  Duvlvier  S/A.  Rua  Álva¬ 
ro  Alvlm  n.*  31.  8.*  sminr. 

_ _  9953  8 

n.nrrrnnrr  *T  LE:kI1R  —  Alur»-se  »PtO. 

PROFc550Kc5  0/  com  rrqulntrx  de  acabamen¬ 

to  —  rua  Rlhçlro  da  Costa, 

_ _ 137.  apto.  101  —  vestíbulo. 

curso  de  n/m  EB.  d  tra  pê,  fru-  ul&o,  3  quartos,  2  banheiros 


ALUGA-SE  -  Rua  Siqueira  ves  com  o  porwiro.  xratar  av. 
Oampos  n."  341.  apartamento  f'?"-  Antónlo  Carloi,  SIS  —  Gr. 
n.#  101.  Com  2  eslss,  3  quartos  'ra  —  Tr‘-  4--8"1”- 


samos  vender  100  aparelhos  TV  _  *  V"  °Jnom  roms  de  plUtico  e  encomi 

L  TpJckif!i-  ^d™1Ií1,  Z.**  pseabana,  1.2fl9/10Q  —  27-6439.  ■  ■  - 7 - — - 


cuRâo  de  n/mta.  dteapê,  fru-  sslio,  3  quartos,  2  banheiros 
to*,  uvas  aveludados,  gontías,  e  demsls  dependências  —  . . 

NCrt  756,80.  Chayefi  com 


FLAMENGO 


AV.  HUI  BAJU30SA,  SOO  —  Alw- 
ga-sc  apto.  2  salas  3  qto>., 
hanli.,  depí.  emp.  e  garagem  — 
Ver  cl  porteiro,  Sr.  José.  Jnfí. 
27-4003.  70830  10 


LEOPOLDINA 


IlONSUCESSO  —  Alugam-** 
útlmos  aptos,  da  Av.  Tilxelrs 
dc  Caitro  n.°  308  c|  1  tala  i  quar¬ 
to»  dep.  comp.  de  empreg-  .8 
garage.  Ver  no  local  cl  encar¬ 
regado.  Tratar  A  Av.  Franklw 
Roosevrlt,  39  —  15.°  —  Gr.  13ÍS. 


NITERÓI 


nith,  Semp  S.  Eletric,  GE  e  ou 


PROPESSÔRA  4a.  série  primá- 


norlelro.  Tratar.  Tel.:  . 

46-7157  ou  25-6805. 


VAGA  —  Aluga-se  para  . — - - 

uma  mòça  de  trato  em  aplo.  NITEHOI  —  Ingá  —  Atuga-m 


tras  de  13.  19,  *3  polegadas  a  AMPLIFICADOR  pró  Mfltte*  rtf  eom  prtUea.  ' Horário  12  áa  BARATA  RIBnRO.  864  ap.  001.  10fl 
preço.  50%  a  meno.  da»  tobe-  SS200  rterao.  .compacto.  .100  WMOmm.  Tratar  3a.  fetr*  -  ’ “ta- 


de  senhora  com  tel.  Informa¬ 
ções.  Tel.:  25-7300.  Ramal 


las  com  autorUaçSo  du  fábri-  watts  por  canal,  e  gn 
cu.  novas  na  garantia  dupla,  â  má  stereo,  t*L  47-9297. 
vista  ou  a  crédito,  aceitamos - * - 


watts  por  canal,  e  grav.  Altsy  28-7318. _ 

m9  Stereo,  WL  47-9297.  EUROPEIA  ensina  Inglês,  fran- 


rnnda.  coz.  dep»,  sinteco.  Pr. 
550.  Chaves  port.  Maria  57-2588. 


vista  ou  a  crédito,  aceitamos - -  —  -  cès,  aoléglo,  conversação,  viagem.  OOPACABANA  —  Temporada, 

sua  TV  uwda,  como  porte  d*  TV  SONY  7  pol.  mod.  67  com  Çjx  g.óoo.  hU4  oustavo  Sampaio  alugo  ap.  frente  mob.  c|  tel. 
pagamento,  pagamos  300  mil  pe-  bateria  e  eletric*.  e  fitos  gTa-  4çj  op  ^  .  ss-4122.  geladeira  TV  e  utensílios,  cl  3 

i  .  _  ame  _ X.  _ ■ _ _*_  * _ vsnnr  nsr*  .fll*  /I*  nsrrA  _ r _ _ _ _  nte  a*1» 


la  sua  TV  usada,  ademais  tem  í,*?**  toco-flla  de  carro. 

seu  crédito  ns  hora,  entrega  na  Tel.  47-9207. _ _  _ 

hora.  Ver  a  exposição  na  Es-  COMPRO  —  Televisão  usada, 
trêln  de  Prata,  na  Av.  Copaca-  máq,  dc  lavar  e  máq.  de  escre- 
bana.  581.  loja  211,  C.  Comercial,  ver,  pago  bem,  tel.  37-6902. 

Telefone  36-1832.  Informações.  - - - -  - 

Nosso  lema  é  resolver  seu  pro-  jy  CONSERTOS 

rTK^ssísSfs:  m-:  46'563t  e  26  1301 


— — — -f— — - L - - - —  qt*,  sala,  demsls  dependência». 

FRANCÊS  —  Escolares  sem  Tratar  tet.  36-4184. 


_ 73521  10 

FLAMENGO  —  Alugo'  8|i.  701. 
Rua  Marquês  de  Ahrantes,  197. 
Sala,  .7  qts..  dep.  Chave  ctpor- 
telro.  NCr|  420.00  p /  mês  e  ta¬ 
xas,  llif.  27-1210. 


FRANCÊS  —  Escolares  sem  Tratar  tet.  38-4164. 
~  ÃL V ÕRADÃ  —  A 


»•  ALUGO  —  Apartamento  conju- 

Aluga  aparta-  gr-do  á  Rua  Almirante  Taman- 
irnda  nlnín  fn*  uarv,  h."  41.  aplo.  601.  Ezlgc-se 


NCrt  630,00  east  2  pavimentas, 
6  q.  3  s.  etc.  garagem,  Rn*  Li¬ 
ra  Vilela  116.  Til:  35-8917, 


ILHAS 


ILHA  DO  GOVERNADOR  — 
Alugam-se  oa  aptoi.  101  •  382 


vador  Sony  —  Rua  Raul  Pom- 


aala  1.105  da  Av.  Copacabana.  FIJVMENC.O  —  Alugo  apto.  60! 


péla.  204.  aplo.  281.  até  2,»-felra.  Instalações  de  antenai  Sem  som 
70627  60  NCrt  440.  vertical  NCrt  5 J».  sem 


TV  -  Socorro 


PREÇOS  RAZOÁVEIS  TTI 

SERVIÇOS  GARANTIDOS  |CL,!  • 

ATENDE  TAMBÉM  DOMINGOS 

TELEfOME  27-0223  ,a‘Srí«S 

18370  80  na  Sul  e  Norte 


_  _  T_  _ _  L  .  —  msijsa  i.ivu  uti  n».  VU|rtlVilUKHHt 

Consertos  em  tódas  u  marcai,  „  SS?™'  '  «OS-  Prédio  exclusivamente  co- 

Instalações  de  antenas.  Sem  som  matica  —  preparação  tnten-  mercial  com  sanitário  próprio. 
NCrt  440.  vertical  NCrt  540,  sem  “v*  P*rs  eTcsmes  e  todo*  o*  TraUr  tet.  37-9133  —  Aluguel 
Imagem  NCrt  5,00.  Com  garan-  Iln*.  Tel  85-8SH2.  Copacsben*. _  NCrt  150.  720080  8 

ÜL _ muja  AJUDEI  empurrar  oBrasQ  p*ra  COPACABANA  -  Aluga-se 

PAtirêBTA  l\r  TI I  0  .  .  iwsj  convença  al-  upLo.  702  na  R.  Ttonald  de  Car- 

rfjNSFPTfl  Í)F  TV  irl’,*n?  ■  «»7udar.  P*  qug|quer  lo-  v^h0  250  de  qto..  ala.,  coz.. 

LUnjCKIU  L/t  IV  ral  do  pala  ro^^ra  Rapoao  banh.  Alugue)  NCr»  250.  Chaves 

mi  /  004  0  naíso  "rfíf  VI  local-  TTtlar  tel.  57-9133. 

46-8818  i  zc-u^mo  -  ÕB  120408 


605.  Prédio  excluslvamente  co-  Travessa  Tamnlri,  32  de  frente 

í!”c"*  mercial  com  sanitário  próprio.  2  qtoa,  sla.  eleta,  deps,  Crt  PCTDAPni  IQ  11 

los  «•  Tratar  tel.  57-9133  —  Aluguel  530  mil.  Chaves  cl  port.  inf».  rc  «uruLij  42 

Ncrt  150.  720080  0  25-6132  ou  22-2773. 

1  COPACABANA  -  Aluga-se  _ _ 73522  10  ^  -Ç 

f»  f1"  aplo.  702  na  K.  Ronald  de  Car-  FLAMENGO  —  Aluga-sc  npar-  _‘  rUo  -ÍÜf* 

valho,  250,  de  qto..  sla..  coz,,  lamento  amplo  c  claro  2  qu».  s.  lni1„d0 ‘  nílíma  ^Tel  SvíêMn  ^ 

laposo  hirh  Alumiei  NCrt  ivi  rhnve»  iirfn,  o  denendênelas.  R.  Correia  m*n“°  P**®"1*-  Tel-  s"  ™?E:  „ 


PETRÔPOLIS 


CONSERTO  DE  TV 
TEL:  46-8818 


local.  Trilar  tel.  57-9133. 


Dutra,  24  ap.  304.  Chave»  jior- 


72C60  8  telro.  Ver  dias  fiteis. 


Inotslaçán  de  antena»  p/  todos  FRANCÊS  —  Ensino  graduado  e  COPACABANA  —  Aluga-se  Rua 

eiiral»  e/  garantia.  Atende-se  Zo-  aprofundado  por  professora  na-  Domingos  Ferreira,  70,  ap.  101. 

na  Sul  e  Norte.  19621  60  t*.  aulas  particulares  Individuais.  Apartamento  com  2  quartos, 

_ .  26-4864.  grande  sala,  banheiro  social,  de- 

ÍMrWe - rmH..^;ã7~T~iti mat*  dependências  completas  — 

■i  a»  ra  *  a  |  g»  a*  a  s  *a  IiiüLFS  ““  PonufUM  6  Ver  no  locnl 

n/KÀA  ilC  Olin  r,n*  Senhorfl  «njtlna  para  pH- - 1 - 

LVIjAU  4J-0/  lU  rnário  e  glnáiio.  PAsto  6  —  PÔSTO  6  —  Alugn*se  npto.  de 


IPANEMA 


3  qts..  sala  r  demais  dependên- 


APARTAMENTO  —  Aluga-»e  de 
fie.  mobiliado  —  alto  nlvcl  — 


CONSERTO  DE  TELEVISÃO  45-8210  arfSMfw&vt 

VVMJLIVIV  VI.  ■  *  ,Jnv  '*•'  Vá.  IV  Tel  47-6798,  3  qts.,  sala  e  demais  dependên-  fie-  mobiliado  —  alto  nlvcl  — 

Vendas  «e  peças  •  acessórios  para  rádio»  c  T.V.  2!oii»  Sul  »  aprÊNÒÃ'  íVlriílr  em  Volk»  clM-  Rui  si  Fsrraira,  91.  apto.  Na  Av.  Hiinha  Eltzabeth  Junto 
Norte,  na  hora  e  no  local,  tódas  as  marras,  especializada  em  ,  deralrilTo  Sul  40*>  ‘üu*uel  NCrt  W  “  v«r  ?”  Ca,tíl£>W'  P°r  •  •?“«•  v°“ 

Philips,  Fhilco,  O.R.  e  Standard  Eléctrica.  NIo  eobranw»  visitai,  '^“nite.4  dS^ISJÍftne  N«»  e»  «WB  o  porteiro.  Trator:  37-7178.  »  »no  -  SolSo,  3  qts .  2  banhs.. 

Serviços  dr  sanntla  real.  Colocamos  e  revtiomof  antenas  de  T.V.  ^ iVS^eSe^rl^e^.L  íusww.  ATeni.sr  r— garagem.  Tratar  na  PLANEJA 


«Ç™iJLí.rír'SLrS!^SSl0í2lf5  *  •Hf"'  dF  T.  V.-  bre  tnscrlçgo.  Trster  teL  36-4553, 

™  ELETRÔNICA  DO  CATETE  LEDA.  •“  Roa  56o  Salvador  n.®  4  ALCIDES  do  8  ás  17  horas. 


garagem.  Tratar  na  PLANEJA 
—  R.  Forme  de  Amoedo,  55  — 
Ipanema  —  27-75D6  —  Creci  133. 


Í?JU55*!2:  rí?1;,1*:  í^553,  ^OA.n  m  Coproahsn».  ps-  1  Fsrme  de  Amoedo.  55  - 
ALCIDES  d*  6  ás  17  hora».  ra  temporada  apartamento  mo-  ip(mcmil  _  77,7536  _  Crect  133. 
MATEMATICA  -  P|  ginásio,  J'u‘*do  com  ar  refrigerado  te-  ~ ~ 

aulas  em  ítudo  2  01»  26-3804  —  '«fone.  etc.  A  tratar  no  fone:  IPANEMA  —  Aluga-se  no  me- 

n‘... ®ru'>0'  m  J8U’  Jg.1199.  lhor  ponto  apurlamento  com  3 

Botafogo  ■  ■■  -  - - - - -  ■  quartos,  gramle  sala,  q.  de  em- 

MATEMAT1CA  —  Prof.  Militar  ALUOA-SE  quarto  mobiliado  pregada  e  vago  para  automóvel, 

Falta  de  base.  Aulas  Individuais,  môça  que  trabalhe  lora  —  Crt  pua  prudente  de  Moraes,  569  — 

Acompanhamento  durante  o  ano  70,000.  Francisco  Otavlano.  85. 


—  Tel.:  38-2320  —  Orajnú. 

APRENDA  tocar  dc  ouvido,  pia-  AP.  quarto,  sala  reparado,  mo¬ 
no  r  violão.  O  plsntfte  CER-  blllado.  geladeira,  banh*1'0  c0_m; 
QUEIRA  do  “lote  Club"  ensl-  P'«to.  cozinha,  ed.  ótimo,  crs 


_ _ 72167  35 

PETHÔPÕLIS  —  Aluga -re.  cosa 
mob.  até  dez.  TeL  4262.  Rio, 
47-3601. 


ALUGUEL-DIVERSOS  3ft 


MUDANÇAS 

Locsls  e  «staduals,  cosi 
pessoal  prático  para  mo  fita¬ 
rem  e  desmontagem  de  mó¬ 
veis,  planos,  etc.  Era  prés»  ée 
Transportes  Glomar.  Kaert- 
tórlo:  Ru»  Real  Grandes*, 
358,  casa  3.  Botafogo  —  TeL 


Sina  no  melhor  estilo  qualquer  300  mil.  32-7434.  _ 

ritmo  (qualquer  ldads).  Atende  QUARTO  grande  mobiliado  — 
a  domicilio.  Em  suas  festas  con-  Pôsto  2,  senhora  ou  osnhor  de 
trate  seu  excelente  conjunto,  respeito  13" .00.  trabalhe  fora  — 
Tels:  rcsl.  43-3123  e  á  noite.  Tel.  37-7548.  depois  10h  d*  ma- 
46-8100.  nhS. 

VIOLÃO  — PÕpuíar- modêrní  RUA  POMPEU  LOUREIRO  44 
leciono.  Dlnéla  Covolcanll  violo-  ap.  301  2  salões.  3  qusrtr».  Ss- 


nírta  e  compositora.  Telefone 
98-1006  46294  St 


/o  oro.  jrr»nc^reo_  maviano.  00.  Anlon|0  'iTonsporte*  utomsr.  K*Crt- 

spto.  210  —  P.  0. - -  "CASA  em  Ipanema  de  2  pavl-  tórloi  Ru»  Real  Grandes*, 

AP.  quarto,  sala  reparado,  mo-  mtn\of  mobiliada.  2  grandes 

blllado.  geladeira,  banheiro  com-  v"'rimda.  g„„gem.  3  ar-  3M-  «**»  3-  B«‘*íoro  -  T«L 

pleto.  eozinha.  ed.  ótimo.  CrS  embutidos,  sinteco.  tele-  46-5949. 

300  mil.  32-7434. _  íono.  a  30  metros  da  praia.  Rua  .... 

QUARTO  grande  mobiliado  —  Raul  Pompêi».  13.  tel.  47-3625. 

Pôsto  2,  aenhora  ou  «enhor  de  jpaNKMA  —  AÍuga-se  peq.  aplo. 
respeito  IJêj».  trabalhe  fora  —  t-„unrio.  banheiro  «  kleth.  Ver  á 

Tel.  37-7546.  depois  I0h  d*  ma-  „  j.,ntn  Angélica,  138.  apto.  /AUACt/CDSUCin  3« 
nhS  _ 103.  Chaves  ílporlelro.  TTatar  R.  AVnMfi-VBRMriCtV  ÓV 

RUA  POMPEU  LOUHEmO  «4  Méjlco.  1M -  dM 

ap.  381  2  salões  3  quarto».  Si-  I*  to  UJiarm.jt l..  22-Õ543. - - - - - 

Li  Jantar.  Dc  frente  Slotrbn.  jpANEMA  —  Aluga-re  rohrado  CABO  FRIO  —  Fim  dc  semana 
Ver  eom  porteiro.  NCrt  1  200/*>  eyjulna.  Ktla  V.  Plralá.  183.  I  0.,  opart.  quart.  diária  c|  café  da 


ZONAS-VERANEIO 


Telefone  to  Jantar.  De  frente.  Stotejco. 
46284  87  Ver  eom  porteiro.  NCrt  1  MO.'» 
Tel.:  42-3863. 


TÉCNICO  ALEMÃO 

CHAME  HOJE  ZOHA  MEU  43-5111 

COPACABANA  -  57-7291 

Sem  imagem  .  CrS  S  600 

Sem  som  .  CrS  5  200 

Instalação  e  regulagem  de  antenas  CrS  8  500 
Geladeiras:  Pintura,  mudança  de  borrocho,  etc. 
Oficina:  Rua  Pereira  Nunes  n#  375. 

2Uhã 

ANTENA  TV  -  TEL:52-7335/^T\ 

INSTALAMOS  E  REGUlAMOS  ANTENAS  PAIA  Toí  | 

DOS  05  CANAIS  COM  AFAIEIHOS  D€  TnrrnãTjV^rJ  ) 
MUMCAÇÃO.  SIKVIÇOS  COM  OARANT1A  \jÜ!S/ 


APRENDA  A  DIRIGIR  em  Vollts  ■  -U  -tol' - - - -  — 

e  Gordlnl  1987.  Aula»  dluma*  e  ALUGA-SE  —  -y>,o-  * 

notumar.  Vou  a  domicilio  n\  »»l»  mobiliado,  dr  frente  Junto 
Zena  Sul.  Preparo  documento.  *  Prsif.H.ra  teii.poradr,  T.le- 
r»m  cobrar  taxa  nem  InirricSo  f":'v  37-8S78  —  Copacabana. _ 


*»m  cobrar  taxa  nem  Inirricão 
Tratar  37-7M3.  MAURÍCIO. 


TAQUIGRAFIA 


DACTILO- 


PÔSTO  d  —  Aluvo  excelente  ap! 
atapet  ido  .01»  dupla  2  quarto»  cf 
armSrin»  l>ai:  romp  eto.  erolnbi 


e?qulna.  Rua  V.  Plralá.  163.  I  opart.  quart.  diária  c|  café  da 
«  ij.,  tudo  frente,  eerve  para  co-  manhã  residência  alto  coníórto, 
mf-rcio.  Tratar  53-7971.  :iS-7303. 

■ -  -  FtHIAS  FINANCIADAS  em  Í9 

prestações.  39  holéls  cm  S.  Lou- 
_  ^  -  _  ,,  renço.  Caxambu.  Lambari.  Cam* 

LARANJEIRAS  lo  Inlqulra,  Aroxá  I’.  Caldas  3U- 

guel  Pereira  Sosrte  —  Lro.  Ca- 
_  rloca  5  —  *i  505  Tel.  22-388S. 

XpTl  «SALAS-.  3  quarto»  mobl-  5EPETUW  —  Aluga  rasa  al- 


LARANJEIRAS 


nnAFIA  _  AirTa*  «n,  «TmanOf  T*ar  rnmp.rftv,  *  - -  - - 

dia  e  ho ra  Centro  TMuWáflên  rl  l’rm5r,r1  'rir"'or<' .  d'>p-  '“n*  AP.  I  -•'AI.A.S.  3  quarto»  mobl-  FEFETtBê  -  Aluía  ra»a  al- 

Hraslleiro  —  Prac»  mrlsVo.  S»  Pegado  Jn-ge  2.-8M3  _  ímlo».  h.nheirus  nm.pleto.  cu-  gims  moveis  a  50  m.  prato  Rua 

—  II.”  (Clnelãndlll  —  Telefone»:  COPA  —  Atufo  qto.  bsnli  am-  zimia,  átea  c.  tanque,  quarto  Pencntlnni.  26  NCrS  330  *  I 

32-2ri7í  a  32-osit  r-t  tel  lenir,  r.rjli  i,l  emp.  telefone,  lní.  32-7454.  quarto»  eom  banheiro  completo 


32-1972  «  52-0918. 


xo.  mot.  ri  rei  (emp  oral»  pl  emp.  telefone,  lní. 
16058  97  mOça»  ou  eerhoraa  inf».  ... 
r  76-1425.  *UB34  S 


PtANO  _  Ensina  prof  dlplo  _ 

coru.  hras  música,  cm  casa,  n»  COPACABANA  —  Alugo  amplo 


rr>.  Aluna  ou  no  .on-ervatfÃrlo 
Fernanda  tel  iS-o.H” 

' lATÊI;  VÍTca  -*  Úriveríiuale 
o  Bradl  v  PUC,  umveríitái  .o- 
l-r.uui*!t  Fwruereiuu-  ;.p^»t.t- 
Copar  Tel  . T -C*  Ci  Jo*r  Curlo» 

’.1A7  FMATU’  A  -  Au'a<  l.üsíí  j. 
ua  re\  i  .  •>.  o  **  •  «campa- 

:•!»>  •  -II-II  eu .  l  P.’.*f  I»  'Itt.ll. 

4-1  f.--  C..-. .  -i  . 

FÍSICA  -  QUÍMICA 

VeUUiulãT  e  Cienlffko.  Ail-‘ 
particulirei  3^*ÍIS^  —  ÃI#V*TtO 

1H4  lt 


;ip*  4Íi>  {rrMr  dn»Lclo  ;?  f*  r.di* 
cltmdOo  um  «<Qurii'4  quarto  c  de 
o  ,.-i..;-ív  •.  urf.tl*.  :2M  pe- 

oueno  arv.Afío  f^rbuT  d«  l.itiVl» 
to  -vi«r  f  Mn»  a  t?n» 

|  H>  \1  •;>»•?  #«>  T  n  al> 

.  •  jímo  flndí»*  ldónc«i 
1 1  .■  '  • .  r.,i  y*  • 

r  i  •Vá?  *  r r { 

TVMPOriAOA  M Jíi  | Wi:.  *  !'•’ 
.  •  *  *  .  T  'JrneiiM- 

•  MPt*4*  •”  éNTUdo  *  »Up* 

vr  \  whi  uiet.Ffitc  nífeuífflí 
rona  co».inha  _p!afleiri»  vitrola 
iiirAff  Tr»«ar  portaria  %r  MOÍ- 


LEBLON 


I.KHLON  —  Aluxamí.*»  o  apu 
;qí  lu  Rua  «i»uilialh.i.  449.  de 

ouaito*.  inip»»  -.d»,  biinhcro. 
ir.nuj  Pe  ie  .tov  *  e  q.*”‘-etT 

T  •  'er  pelo  tel.  43-lPat  —  AL- 
IK>  CRFJ.T  1836 

I .rtltON  —  AM.  in*i  o  u. 

:<••  cu.  Rua  .A-’ur  A  .  •lur.  .1.  llr 
J  nqartea,  vii*  am; .  *  nlieu 

*ertnh»  e  dependên -:a.  de  -m- 
oregula.  Chatea  eocn  o  ;io-t»iiia 

Tratar  com  ALDO  —  Tel.i  .... 

*3-1981.  CRECI  1034 


qiinrlo.  eom  banheiro  compteto 
independente  com  movei»  dr  lu¬ 
xo.  tratar  local.  4019  9 


DIVERSOS 


\flt-7  %  —  Cdro  profundo 
e  ,  iM.r*  .  figa  ww*unTo.  Moa- 
a-to  cr.  ♦*»  f»-  *■  irr»péuticm« 

S\  r.,0 —  Apto.  .. 


^toijr.  :  t!*  »•  l»r«p«U  tira. 

At  I  .'9  —  apto. 

I  :*  t  _ _ 

III I  i  M  K  MANAUS  — 
Porto»  citrca  direta  sematuL 
Preco  fixo.  Ag.  Guanabara. 
-  Tel.:  31-3168. 

lOJlft  74 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


2.°  Caderno 


MÓVEIS-DECORAÇÕES 


VAMOS  AO  TEATRO 


LIVROS  USADOS  —  Compro  bi¬ 
bliotecas  e  avulsas  revistas  pu¬ 
blicações  oficiais,  documentos, 
gravuras,  mapas  tcl:  45-4649. 

SALDO  de  HquldaçSo  —  Col¬ 
chões  de  crina  a  partir  de  NCrJ 
10,»,  móveis  n  qualquer  -preço. 
R.  Voluntários  da  Pátria,  333. 

COMPRO  TUDO  —  Pratarias 
antiguidades,  baixelas,  bandeias, 
porcelanas,  jóias,  tapetes,  obje- 
tos  artes,  livros,  moedas  45-4643, 

PRATARIA  —  Vendo,  peças  di¬ 
versas,  autênticas,  56-0101.  Ubt- 
rajara,  H.  Aires  Saldanha,  30, 
apto.  303. 

COMPRO  antiguidades,  Objetos 
de  arte,  pratarias,  porcelanas, 
cristais,  moedas,  comendas,  me¬ 
dalhas,  selos,  quadros,  marfins 
etc.  58-6352. 

PINTURA  DE  GELADEIRA  — 
Máquina  de  lavar  pintura  Du- 
co,  IaqueaçSo  de  móveis,  deca- 
pê  e  patinado,  sr.  FRANCISCO. 
Tel.:  38-3619. 

DIPLOMATÃ~qüT  se  retiro, 
vende  piano,  móveis  e  ou¬ 
tros  utensílios  domésticos  — 
Rua  Arthur  Araripe,  53  — 
Jockey  Club.  73547  83 

VENDE-SE,  sáb.  dom.  scg.  de 
13  às  37h,  armários,  escriva¬ 
ninhas,  poltronas,  camas,  me¬ 
sas  de  Jantar,  cadeiras,  móveis 
de  crianças  e  outros  itens.  — 
Rua  Gomes  Carneiro,  55.  apto. 
701  —  Tel.  47-5389. 

VENDE-SE  por  motivo  de  via¬ 
gem  uma  sala  com  6  peças  e 
mais  alguns  objetos.  Rua  S.lo 
Clemente,  118  —  fundos.  Bota¬ 
fogo. 

VENDE-SE  quarto  de  dormir 
completo  chlpandalc,  sofá  com 
3  almofadas,  cofre,  duas  pol¬ 
tronas,  mesa  baixa  com  tampo 
de  fórmlca,  a.vplrador,  motivo 
mudança.  Tcnefone  27-083G  ou 

37-5121. 

COLCUOES  DE  MOLAS  — 
direto  Divino  de  Probel  e 
Ortobel  —  Preço  abaixo  da 
tabela  —  Entrega-se  no  mes¬ 
mo  dia  —  Informações  tel.: 
28-9060 _ 

CAMA  CASAL  com  colchão  de 
molas,  de  solteiro  com  colchão 
crina,  escrivaninha,  poltrona  c 
sofá.  molas  com  3  almofadas 
soltas,  vendo  desocupar  espa* 
ço.  Rua  Figueiredo  Magalhães, 
219r  ap,  713. 

DESENHO  EM  PAREDE 
—  Pintora  de  rolos..,  Nãn  c 
papei!  Lavável,  barato,  rá-  i 
pldo.  Tel.:  37-4115. 

VENDE-SE  lodos  móveis  por  mo¬ 
tivo  de  vingem,  Av.  Atlântica 
2  936  apto,  301.  Tel,:  36-8312. 

Super  Synteko  - 

on  só  raipn-se,  execula-sc  ser-  I 
viço  cm  prédios,  aplos.  etc.  de-  í 
deliro  -  576583  e  36-5125,  AZE¬ 
VEDO.  2052  83 


MOVEIS  antigos  premiados  — 
Cristais  —  Antiguidades  cm  ge¬ 
ral  —  Vendem-se  em  Juir  de 
Fora  —  Rua  Batista  .OUvelra, 
1372  —  Fone:  49».  4040  83 

SERVIÇO  DE'  JANTAR,  de 
porcelana  Francesa,  antigo 
com  trabalho  em  onro  e  flo¬ 
res  para  24  pessoas  para  pes¬ 
soa  de  fino  gosto  e  coleciona¬ 
dores.  Vendo  urgente  R.  To- 
nclclro.  152. 

M6VEI9  —  Vendem-sc  dois  dor¬ 
mi  lórios  de  casal  em  pau  mar¬ 
fim  e  uma  sala  em  mogno  et 
marfim,  tipo  francês.  Tudo  pela 
oferta,  mesmo  separados.  Te¬ 
lefone  28-2415. 

OPORTUNâ)ADE~Senhora  — 
Tudo  para  seu  lar.  Móveis  de 
Jacarandá,  peças  antigas.  Temos 
papel  de  parede  e  desenho  de 
parede.  Lustrador,  doursdor, 
decapê,  empalhador,  estofador, 
marmorista,  cortinas,  vidraceiro, 
sugestões  em  decoração.  Rua 
Dumlngos  Ferreira,  41-A.  Tcl: 
57-8600. 

FABRICA  DECORET  -  Mó¬ 
veis  de  Jacarandá  em  eslilo 
colonial  brasileiro  ou  impé¬ 
rio,  de  fino  acabamento,  dl- 
retamente  da  fábrica  ao  con¬ 
sumidor.  —  Preços  excepcio¬ 
nais.  Pronla  entrega.  Aceita¬ 
mos  encomendas  de  armá¬ 
rios.  Exposição  e  vendas  & 
R.  Mena  Barreto,  148,  tel,: 
26-7437,  Rio,  ou  Praça  S. 
Dumont,  D.  Caxias. 


PAPEL  DE 
PAREDE 

Pronta  enlrcga,  lavável  e  dc- 
dcllzado.  solicite  a  vlslia  do  nos¬ 
so  representante.  Temos  preço 
para  revendedor.  Orçamento  sem 
compromisso.  Tel,  47-8312  de  7 
oló  12  hs.  c/  EDUARDO. 
_ 18543  83 

ESTOFADOR  -  43-1076 

Reforma-se  snfás.  poltronas  a  do¬ 
micílio  p.  mínimo.  PIMENTEL. 

4042  83 

SUPER  SYNTEKO 
C/  3  CAMADAS 

•'Slnlcx1'  flrms  estabelecida  ga¬ 
rante  serviços  por  2  anos  a  per¬ 
feita  Impermeabilização  —  Tel. 
57-2012.  Facilitamos.  115.1  B3 


LIQUIDAÇÃO  dc  móveis  por  mo¬ 
tivo  de  entrega  das  chaves  ■ 
preço  de  custo.  R.  Voluntários 
da  Pâtrla  333, _ 

PAPEL  DE  PAREDE  —  Impresso 
a  máo  —  Lavável,  côrcs  firmes. 
Modelos  exclusivos  para  lojas  e 
particulares.  Visita  S.A.  DECO¬ 
RADORA.  sem  compromisso  — 
Tel.  37-5777. 

ARMARIOE  —  Duplex  de  vários 
tamanhos,  salas  de  Jantar  peças 
avulsas,  dormitórios,  eslufos.  — 
Vendem-Se  de  ótima  fabricação. 
Preços  módicos,  Rua  Haddocfc 
Lóbo  18. _ 

COMPRO  prataria,  moedas, 
antiguidade,  baixelas  porce¬ 
lana,  tapetes,  jóias  de  arte  — 
36-1219. 

PAPEL  DE  FARÉDE  —  De- 
senhos  modernos  e  variados 
dedetindos  plastificados.  — 
R.  Domingos  Ferreira,  41-A. 
Tel.:  57-6600.  Fazemos  vtsi- 
tns^  sem  compromisso. 

VENDO  tapetes  orientais,  de  bos 
qualidade  —  Rua  Timóteo  da 
Costa.  218  —  Leblon  —  depois 
dos  3  horas. 

JACARANDÁ-—  Vende-se  mó¬ 
veis  entalhados,  vermelho  ma¬ 
ciço,  quarto  completo  ou  se¬ 
paradamente.  Mesas  redondas  e 
dc  Jogo,  estátua  de  mármore, 
carrara.  cristais  Rosenthal:  bai¬ 
xelas  dc  prata  e  diversos  pra¬ 
tos.  pratos  Japoneses  e  está- 
tuétas  Italianas,  diversos  obje¬ 
tos,  Jogos  de  Rochync.  Petró- 
polls.  Ed.  Arcádia,  501<A  — 
Iracema, 


LUSTRADOR 


Serviço»  dc  móveis  cm  gerol  a' 
mudança  dc  cór.  49-8530.  SILVA. 

81235  83 

“réfõrmãTem  gerai  " 

Revestimento,  pinturas,  Instala, 
çóes  elétricas  e  hidráulicas  —  J. 
GASPARINO. 

TEL.:  43-3377 


PARTICULAR  vende  urgente  1 
mesa  oval  com  tábua  e  4  cadei¬ 
ras  em  jacarandá  e  estofadas,  2 
mesas  de  vinhático  e  tampo  de 
mármore  de  csrrara,  2  tocheiros 
dourados.  1  espelho  antigo,  1 
baú,  1  mesa  comprida  para  la¬ 
do  de  sofá,  mesa  antiga  frente 
de  aofá,  poltrona  de  couro  ta- 
cheada.  oratório,  pretas,  opali¬ 
nas,  quadros  de  Pancettl,  Dl  Ca¬ 
valcanti,  Aldemir  Martins,  Ma- 
be.  Portlnari,  Shlró,  Raimundo 
de  Oliveira,  etc.  .tapêtes  persas, 
santos,  etc.  Rua  General  Azeve¬ 
do  Plmenttel,  7,  ap.  1009  —  Pça. 
Arco  Verde. 

VENDE-SE  cadeira  pallnha,  arca, 
oratório,  jogos  c|  bacias,  lnglêsa, 
e  outros.  48-8624, 

PIANOS  de  armários  1/4  e  1/2 
cauda  —  Bluthncr  Groterlan 
Siclnweg  —  Schtmel  —  Erard  — 
Brasil  —  Delame  —  garantla^dc 
1  ano  —  facilito  em  4  meses.  R. 
Copacabana  99-B  aberta  até  7  da 
noite, _ 

TAPETE  —  Vendo  um  "Sparta”, 
tamanho  3x2.  Ver  à  Rua  Pom- 
peu  Loureiro  87,  Copacabana, 

ATENÇÃO  —  Móveis  de  Ja- 
carandá  diretos  da  fábrica, 
estilo  Colonial  Brasileiro, 
Luiz  XVI  espanhol,  Cadeira 
medalhão  com  palhinha  In¬ 
diana  por  68  mil  e  banco  de 
igreja  130  mil,  arca  160  mil, 
Biombo,  S  parte  150  mil, 
me«n  holandesa,  mesa  redon¬ 
da  de  abrir,  sofás,  recamler, 
cadeira  mtneirlnha,  cómoda 
maciça  em  vinhático.  Arcas 
de  todo  tamanho  em  Jaca¬ 
randá  ou  decapê.  tudo  pron¬ 
ta  entrega,  aceitamos  enco¬ 
menda,  aberto  até  21  horas. 
Rua  Domingos  Ferreira.  41- 
A.  Fábrica  em  Petrópolis  — 
Móvelg  PFEIFFER  —  R.  To- 
maz  Cameron,  141. 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL  apresenta 
no  TEATRO  MARII.IA  de  Belo  Horizonte 

”05  PAIS  ABSTRATOS" 


de  Pedro  Bloch 


no  Rio: 

"A  r 


A  REVOLTA  DOS  BRINQUEDOS’ 


O  maior  sucesso  Infantil  de  todos  o>  tempo»!!! 
ESTRÉIA  AMANHA  A8  16  HS.  —  Sábs.  e  doma  ás  16  hs. 


PORTAS  P/  BÒX 


CORTINAS 


Lavamos,  reformamos,  preço» 
módicos  Ficam  novas  —  Tcl. 


ESTOFADOS 


CORTINAS 


Lavam-sc,  reformnnvse.  IL-am 
novas.  Decorações  em  geral  Fa. 
cllita-se  pagamento.  Tcl.  46-5723. 

18512  8.1 


Novos,  reformas,  capas,  confec¬ 
ção  de  cortinas.  Fábrica:  34-1644 
lUlASI. _ 15607  83 

CORTINAS 

Confecção  e  colocação. 
Facilita  pagamento,  LUIZ. 
Tcl:  46-6174  Praia  de  Bo¬ 
tafogo,  340-212 

2108  83 


TRIUNFO 
TEL,  25-9098 

Fechamento  de  varandas,  éreas, 
etc.  Em  diirnlumlnlo  nnodlzado. 
Rua  das  Laranjeiras,  336.  loja 
16  0  49 _ 0059  83 

Super  Synteko 

NCrí  4,00  o  m2  com  certifica¬ 
do  de  garantia.  Aplicamos  3  do 
mãos  dc  Super  Synteko,  Damos 
referências.  J.  L.  PINTO.  Tel. 
34-0200.  .  19640  83 

ESTOFADOR 

Na  res.  ou  oflc.  em  tecido  ou 
plástico.  28-1795  —  SARAIVA. 

4043  83 


ESTOFADOR 

REFORMAS  EM  GERAL 

Fazcm-se  cortinas.  Atendo-se  a 
domicilio.  Recatfo  S.  VASSO  — 
Tel.  22-0423. _  1165  85 

'COLCHÕES  A  DOMICILIO 

Reforma  e  faz  nóvo.  Molas  e 
comuns  Estofados.  Das  8  às  10 
e  14  ás  16,30  —  26-5529 .  13208  83 

LAQUEACAO  DE  MÓVEIS 

DECAPÊ  c  PATINADO 
Sr.  FRANCISCO  —  Tcl.  36-3819 
_ _  24926  83 

PERSIANAS 

TRIUNFO 

TEL.:  25-9098 

FIRMA  ESPECIALIZADA 
REFORMA  E  NOVAS 
Pintura  antlcorroslva  em  máq. 
alemá  Cadarços,  correias,  cabos 
aço  etc.  Rua  Laranjeiras  nó  336. 

0060  83 


HIP.  E  DINHEIRO 


A  JUROS  _  empresto  acima 
òe  1  milhão,  cm  uma  ou 
mais  hipotecas  dc  prédios  e 
ap*.  Av.  Pre».  Vargas,  290  — 
SIM*. 


ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Ven¬ 
deu  seu  prédio,  terreno  ou  apar¬ 
tamento  a  prazo?  Tem  presta¬ 
ções  a  receber?  Compramos  ce 
6  a  8  prestaçóes  á  vista  I  Tratar 
á  Av.  Rio  Branco,  39.  18.»  and., 
s|  1.804  —  Trazer  documentos. 


.  PERSIANAS  PINTURARTE 
ALUMÍNIO  -  JAPONESAS 

VENDA  —  CONSF.RTÒS  —  REFORMAS 
ORÇAMENTO  GRÁTIS 

LOJA:  RUA  INVÁLIDOS,  123  —  TEL:  52-3264 


TELEFONES 


41833  83 


Anúncio  DE  3  A 100 


ÀS  PESSOAS 
IDOSAS  OU  NAO 

Que  têm  a  bexiga  prtgiii- 
1  çosa  e  cuja  urina  se  decom¬ 
põe  íàcilmente  devido  á  re¬ 
tenção,  encontram  na  URO- 
FORMINA  DE  GIFFONI  nm 
verdadeiro  especifico,  por¬ 
que  ela  não  só  facilita  e  au¬ 
menta  a  DIURESE,  como  de¬ 
sinfeta  a  BEXIGA  e  a  URI¬ 
NA,  evitando  a  fermentação 
desta  e  a  Infecção  do  orga¬ 
nismo  pelos  produtos  des¬ 
pa  decomposição.  Numerosos 
atestados,  dos  ma<s  notáveis 
médicos  provam  a  sua  efi¬ 
cácia.  32691 


MILHÕES 


Emprestamos  sob  hipoteca  ou 
retrovenrfa  dc  Imóveis.  Soluçio 
cm  48  horas.  Adiantamos  para 
certidões.  As  melhores  taxas. 
Trazer  escritura.  Av.  13  dc  Maio, 
23  —  15c  andar  sala  1,516  —  tel. 
42-9138.  17708  92 


MAC  DIVERSAS  88 


MAQUINA  cosi,  Smtfcr. 
tr.  com  motor.  Utrto  prrfciin. 
Vendo  melhor  nfciln.  Rim  Otn- 
vio  Kelly,  liO-n  itlsq.  Omlc 
Bonfim  —  Murln). 


MÉDICOS 
PARA  PESSOAS  IDOSAS 

Clinico  FREI  FABIANO  -  TEL.  54-3707 

RUA  CONDE  DE  BONFIM,  497 
GERIATRIA  —  ARTERIOP.SCI.EROSE  —  INTERN  4Ç0FS 
Direção:  Dr».  HOMERO  GRAÇA  e  C.UENTHEIl  JKNSKN 

25572  80 


EMPREGOS 

ou 

EMPREGADOS 


TELEFONE  —  Llnhn  25  (Cate- 
te)  —  Inscr.  57  —  Tenho  duua 
Passa-se  melhor  oferta.  Tcl.  .. 
45-6041. _ 

PASSA -SE  inscrição  1960.,  cst. 
28,_NCrJ  150.00.  Tel.  34-1780. 

TELEFONE  —  Transfiro  Inscri¬ 
ção  de  abril  de  1961,  linha  22, 
bairro  Estáclo.  Tudo  pela  melhor 
oferla.  Telefone  28-2415. 

TELEFONES  —  Compro 
Vendo  —  Permuto  qualquer 
linha,  llg,  cíassinante.  Ser¬ 
ve  desllg.  em  transí.  Pago 
na  hora  antes  mudança  no¬ 
me  CTB.  OLIVEIRA  Sc  RI¬ 
TA  —  R.  Quitanda.  30  s'408 
—  22-4856,  Av.  Mnr.  Florla- 
no,  13  s  20t  —  43-9086. 

COPACARANÀ  —  Linhas 
36.  37  e  57.  vendo  financiado 
6  meses  s  juros  —  OLIVEI¬ 
RA  A  RITA  —  R.  Quitanda, 
30  s  408  —  22-4856  —  Av. 
Mar,  Ftorinno.  13  sl201  — 

43-9086. 


C.V.  DE  INDÚSTRIAS  E 
CASAS  COMERCIAIS  90 


PASSO  urgente  oficina  Volks. 
R.  Jocob,  Cl  —  Próximo  Hado- 
vtãria  dc  Mesquita.  Diformn- 
çóob,  Dr.  Hcrnnne.  Tel.  27-8458. 

INDÚSTRIA  —  Vendo  In¬ 
dústria  dc  Alimentos,  era  Ni¬ 
terói,  ou  admilo  sócios.  — 
Tel.  48-4075.  Sr.  THOMAZ. 

10616  90 


LINHA  43  —  Vende-se.  Infor¬ 
mações.  TeL  37-1906.  A*6  Uh. 

TELEFONF  —  Vendo  InscrtçSo 
1955.  NCr$  150.00  D.  VILMA  — 
Tel.  46-053.1.  41060  88 

TELEFONE  -  Transfiro  duas 
inscrições  —  Zona  Sul  (Copa- 
cnbann)  —  Relativos  aos  anos 
de  1951  e  1957,  Tratar  67-8912. 

TELEFONE  —  LÍnha22  — 
52  —  Vendo  urgente  p  me¬ 
lhor  oferta  inscrição  ano 
1982.  Tratar  c|  sr.  Alberto. 
P  Tel.;  52-6156  —  das  9hs. 
às  14hs,  Diariamente. 


ANIMAIS  E  AVES  63 


PlNCHEtl  Miniatura  —  Vende- 
se  filhotes,  úttmo  pedlree.  NC:S 
100.  AV.  Copacobann  020  npto. 
1.204. _ 

VENDE-SE  filhotes  Pinches  cl 
pedigree  —  Tcl.:  37-7701. 
_ 70831  63 

TOY  POÕDLE  —  Caniche 
Nain  —  Pooille  Anão  — 
Vende-sc  filhos  dc  campcãu 
importado.  Otimo  Pedigree. 

—  Tel.:  37-5542  ou  57-1145. 

115»  63 

NELORE  -  Vendem-se  40  gar¬ 
rotes  de  2,5  e  3  anos,  descen¬ 
dentes  dc  rebanho  famoso.  Tra¬ 
tar  c/  Dr.  Cláudio,  A  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  57-5.»  andar.  Tele¬ 
fone  42-0522  c  42-3666. 

RODl.F.:  Filhotes  iniichu  e  fê¬ 
mea  —  Vemle-se  pedigree.  K.C.C. 

—  Tel.  47-6707.  1164  «I 


OPORTUNIDADE 

Transfere-se  a  totalidade  das  ações  de  conceituada 
Companhio,  sem  passivo  trabalhista  ou  financeiro,  que  ex¬ 
plora  bem  equipada  oficina  tipográfica,  localizada  em 
prédio  próprio  a  30  minutos  da  Praça  Mauá.  Possui  tele¬ 
fone,  fôrço,  gás,  água  e  gerador,  sendo  que  o  maquinário, 
quase  todo  de  importação  recente,  possibilita  faturar  men¬ 
salmente  cerca  de  NCrS  60.000,00.  Negócio  direto  com 
os  proprietários,  não  se  atendendo  a  intermediários.  Car¬ 
tas  para  18593  neste  jornal.  18593  90 

INSTRUM.  MÚSICA 


AS  JMR-HOftCS  OFERTAS  ESTÃO' 

NOS  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 

A,  Correio  da  Manhã 

E  AGORA.  PARA  ANUNQAR.  BASTÍ  1ELEF0NA8 

42-8323  -  52-6156  -  42-7592 


A  CASA  MOTTA  Planos  —  Euro¬ 
peu*  novos,  Pleyel.  Welmur,  pp. 
trof.  cauda  e  armário.  «  prazo 
menor  preço.  2  de  Dezembro,  112 
—  Catete. 

PI  ANO  DE  CAUDA  ótlmõ*— VerC 
do  ou  troco  por  outra»  coisa»  — 
1  mtlhão.  R.  Cap.  Rezende  448 
C  1  ap.  101  Méler  náo  telet.  p 
vizinho». 

VI OLAO  —  Vendem-se  2  violões 
Segovla  de  Concórto,  Irabalhncln 
«  mão.  pinho  sueco  e  timbrado 
em  ool  e  outros  modelos  Del 
vecchio.  novos  —  37-0326. 

19811  75 


SÓCIOS  EREPR.  77 

SOLTO  —  Prcrtsam-se  para  3  1^- 
Jas  depsislto  de  doer»,  material 
elétrico,  borracheiro,  bar  —  Arv 
—  Tel  28-47116.  73459  77 


PIANO  —  Vcnde-ee  por  8iKi  m.l 
3  pedale  88  notas  cepo  de  meto! 
corda»  cruTadaa.  Tel.:  46.4424 
c  46-3422. 

COMPRO  E  PAGO  II O J 
1  plano  qualquêr  marca  — 
cauda  ou  armário,  telefone 
a  qualquer  hora:  36-3652 

19802  75 

CÃSÀ  MI  LA  N  PIANOS,  naclo- 
n.il»  estrangeiros,  cauda,  armá¬ 
rio.  10  anos  de  garantia  a  lon¬ 
go  prazo  sem  juros.  Ouvidor, 
130.  2.o  andar. 

pianos' de  alta" classe  ~ 
Casa  especializada  rtnrle  tue- 
tnunemos  de  primeira  qimlldude 
beleza  e  sonoridade.  Rua  Santa 
Sofia.  S4_—  Saeus  Pena. 

PIANOS  de  armário».  1 4  e  12 
e.iud.1  —  Ululhner  —  Oluterlon 
—  Stelnweg  —  Schtmel  Etard  — 
Hraell  --  Delame.  Oitramm  de  1 
»no  facilito  em  4  me»r-  R  fo- 
pucnbana  99  aberto  até  7  ds  nol- 
le. 


SOCIEDADE 


Publiraçào  dr  alto  nfvel.  exclniln  no  pais.  devidamente  prole. 
*w».  com  boa  rentabilidade  e  Já  Inlrlada. 

,  Ç”**  Bfcriiirio  150/700  mil  fruiHrn*  novo*,  rm  parcelas.  do* 

ranlf»  ner  me*cs.  Referências  dr  !.•  ordem.  RespotU  ao  t*w 
par*  ronlalos.  mjj.  jj 


TEATRO  SANTA  RO  S A 
Tel.  47-8641 

R.  VIsc.  Plraji,  22.  Ipanema 

"A  Ülcera  de  Ouro" 

Apresenta 

Comédia  musical  de  nélln 
Hloeh.  Dlr.t  Léo  Jnsl.  Músicas 
de  Roberto  Menescal,  Oscar  de 
Castro  Neves  e  Edlno  Krleger. 
Elenco:  Augusto  César,  Ari 
Fontoura,  Cláudio  Cavalcanti, 
Edson  Silvo,  Flblo  Sabag, 
Flávlo  Mlgltmcclo,  Marlene 
Birros.  Rossana  Gheita.  — 
Partlclp.  esp.t  Msrllla  Pera. 
HOJE,  AS  20  E  2230  118. 


TEATRO  SERRADOR  —  Ar  Refrigerado 

apresenta  hoje.  ás  20  e  22,15  hs. 

Festival  de  Teatro  de  Comédia 

MARIA  POMFEU  —  RUBENS  DR  FAIXO 
-  RAUL  DA  MATRA 


‘FAMÍLIA  AÍE  CERTO  POfITO' 


2  ÚLTIMAS  SEMANAS 

INGRESSOS:  NCr$  4,00  -  ESTUDANTES  NCr$  2,00 

»  .  11  1,11  à  Bolt«  *»  21bl5mln 

Kstréfa  dU  19  de  tnalot  “NEGRA  MROBEM"  (Cherlé  Noire) 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS  N0  TEATRO  HESBIA 

"0  HOMEM  I - n 

DO  PRINCIPIO  2o?22. 
AO  FIM"  .  Hms 

de  Mlllór  Fernandes 

com  FERNANDA  MONTENEGRO.  SCRGIO  BRITO 
e  FERNANDO  TORRES 
Bilhetes  à  venda  —  Tel.:  42-4880 
Preços  especiais  para  estudantes.—  As  3as. -feiras 
-  náoJiA  espetáculo 


TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA 

Av.  Rio  Bronco,  179  —  Cel  22-63*7 
Só  AT t  DIA  14  DE  MAIO 


RASTO  ATRÁS' 


De  Jorge  Andrade 
Prêmio  Serviço  Nacional  de  Teatro 
Dlreçlo  e  cenários:  Glannl  Ratto 
Figurinos:  Belta  Paes  Leme  com  nm  grande  elenco 
De  3a.  a  Sáb.:  21h.  Doms.t  II  e  2lh 


PENA 


Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 


1845  ! 
1854! 
1892  ! 
1920! 
1936  ! 
1940! 
1965 ! 


£Q  = 

3  5  &í-e  “1  o 

«S  JXgo  Sa 

3  n  2  Í2  qS  8“ 

£  =u  Mn  Ziz 

2  ■  aiD  SfU  Sjs  « 


n 

55 


"fl  Mnviffl"  no  Iea|ro  DULCINA 

U  MUVIVVA  ÚLTIMAS  SEMANAS 

DIA  16  -  VESP.  EXTRA  às  17h  -  á  Noite  às  21h 

3.®  MtS  DO  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS 

Éí,  "Alice  no  País 

9  das  Maravilhas" 

Adapt.  Dir.,  Cens.  e  Fifis.  de:  ROBERTO  FRANCO 
SABS.  AS  17  HS.  E  DOMS.  AS  16  HS. 

no  TEATRO  DE  BOLSO  —  Pça  General  Osório 
Censura  Uvre  -  Reservas:  27-3122  -  Ar  refrigerado. 

0  GRANDE  ESCÂNDALO 


DE  NÜ50N  RODRIGUES 

"OS  SF.TE  GATINHOS" 


Apresentaçio  do  TEATRO  POPULAR  DA  GUANABARA 
no  TEATRO  MIGUEL  LEMOS  -  Rua  Miguel  Lemos,  51-H 
HO.TB.  AS  20,30  E  2240  nS.  —  Res.:  56-1954 
Bitndantes:  3a..  4a.,  5a,  e  Dom.:  NCr*  3,00 
PnoiniDO  ATÉ  18  ANOS 

TEATRO  RIVAL  apresenfa 

a  enxuterrima  ROGÉRIA 

(o  mais  famoso  travesti  do  Brasil)  em 


i  De  Ariano  HOJE  às  20h  e  22h15min 
Suassuna  '  TEATRO  JOVEM 

Dlr.  Musical:  Gcnl  Marcondes  —  Dlr.  Geral:  Lnlz  Mendonça 


_ _ Reservas:  21-2569 

comemoração  de  »  Ano  de  Sucesso 

/X  5.000  pessoas,  Jí  viram  e  aplandlram 

,f(  "CHAPEUZINHO 

lk  VERMELHO" 

l/t  \  a  Sábados  às  16h  e  domingos  ás  I5h. 

/.  1  e  ,  no  TEATRO  DE  BOLSO  (Pça.  Cal.  Osório 
jVjA  —  Ipanema.  Reserve  Já:  27-3122 

'Tj\  Censura  Livre  —  Ar  refrigerado. 


ÚLTIMOS  DIAS  SO  ATE  14  DE  MAIO 


QUATRO 


NUM  QUARTO 


HOJE,  AS  20  e  22,15  hs. 

Tel  52-3454 

TEATRO  MAISON  DK  FRANCE  —  Ar  refrl 


f||  SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Recital  de 

PAUL  TORTELIER 


(violoncelista  francês) 

Ao  plano:  Jorge  Ugarlamondin 

AMANHA  ÀS  21H 

_  Ingressos  à  venda  —  Tel.:  22-6534 _ 

IEHA  00  GOVERNADOR 
ARENA  DA  ILHA  OFICINA 

”A  BRUXINHA  "QUATRO 

QUE  ERA  BOA"  NUM  QUARTO’ 


Com  as  20  "mais  badalativas  bonecas”  do  Rio 
num  «hntv  divertido  e  Invertido 
De  2a.  a  sábado  às  20  e  22h  —  Domi  ãs  16,  às  20  e  22h 
2a.  (eira  vesp.  extra  às  líh 
Reservas:  Tel.  22-2721 


de  Mj  ria  Clara  Machado 
Amanha,  às  I7h 
!ng.  na  Bilheteria 


2  dc  Maio,  às  21h 
Ingressos  à  venda 


SALA  JOSÉ  DE  ALENCAR  (Gin.  Lemos  Cunha) 
Estrada  do  Galeão  —  Ilha  do  Governador 


O  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS!!! 

Uma  peça  que  agrada  crianças  e  adultos!!! 


I  PINNOCIIIO 


SABIÁ  67 


Dlrrçfo:  PAULO  COBLIIO 
Sábados  e  Domingos,  is  13h30mtn 
no  TEATRO  CARIOCA 
Ru»  Senador  Vergueiro,  238 


NCr$  1,50 

Re»  :  45-7326 


SUA  ÚLTIMA  OPORTUNIDADE  PARA  ASSISTIR 


NAO  PERCAM  3  ÚLTIMOS  DIAS 

ApresentaçUo  do  GRUPO  DE  ACAO 
TEATRO  DE  BOLSO  —  Reservas:  27-3122 
Hoje  às  20,30  e  22.30  hs.  —  nu  14  vesp.  extra  às  18  hs. 
Ar  Refrigerado 


Q  GRUPO  OPINIÃO 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL 

apresenta 

NORMA  BENGELL  —  ItoSINHA  flE  VALENÇA 
CHICO  BATERA  TRIO 

ssas» 

Texto:  Reina  Ido  Jardim  e  Mlllór  Fernandes 
Dlreçlo  de  Mlelll-Boscol! 

HOJE.  ÀS  20.30  e  22,30  Hs. 
Ingressos  à  venda  —  Res.:  37-3537 


Apresenta 


^  SA|DA?  í  ultimas  semanas 

ONDE  FICA  A  SAÍDA? 

(Eslado  Militarista) 

rnm'"r'!"l|"  Fontoura,  Armando  Cosia,  Ferreira  Giillar 

com.  Cari».  Verez.  Erhlo  Reh.  Guilherme  Dlerken  Iv.t, 
Cândido.  Joio  da»  Ne.ej,  Lula  Llnhare»  e 
. .  Tbals  Mnni/  Pnrllnho 

Sai0  tos’  ~  "a  SI'|U,‘lra  Camp»>.  143  —  Re».:  3Í-J497 
uas..  4a»..  Sas.  r  dom»,  desconto  para  eitudanle». 


—  TEATRO 


ÍTlATtO  r»J  r»»arn 


OTEITR0  GLIUCI0  GUI  rnarto  m  r».r,, 

"»"l»  8 CRNtNOS  aoraaanfa 

VERSÁTIL 

Apesar  do  grande  suceoo 
■  Wl  SOMENTE  ATE  DIA  14  DF.  M, 

■  »  ■  ■  ma  impreterivelmente 


Apesar  do  grande  sueeiso 
SOMENTE  ATÉ  DIA  14  DK  MAIO 
IMPRETERIVELMENTE 


SLOANE 

HOJE.  à»  70  e  22.14  h».  —  Df»c.  e»p  p/e«tudv 
14  1 1. TIMOS  DIAS  —  Reserva»;  37-7003 


i.,.rhH.íí1V*ía >e  1  ****  .í  m,l!  cofr®ta  e  rerta  montagem 
*  *8°r*  realizada  no  Brasil."  (T.  Mlrhalvky  — 
JORNAL  DO  BRASIL)  •  *y 

Figueiredo  Magalhães, 
286  —  Sobreloja  Cine 
Condor-Copa 

— 0  besteima 

urrc  -j  nn  OUE  ASSOLA  0  PAÍS 

nuj  Í,UU  "a  exceçin  e  a  regra" 

— _  “l,r  Brrrht  a  Stanlalaw  Ponle 

Pr^la*' 

com  Aldo  dr  Maio.  Camila  Amada,  Jaime  Barcelo*  e 
Milton  Carneiro 

BOIE,  A8  20  ,  224»  hl.  -  RES.:  57-6651 
Sábado»,  à»  17h.  e  domingo»,  ás  itih 
"A  ONÇA  INVEJOSA",  peç.  lnfanill' 

Dia  14  vejp.  extra,  à»  i»h.  A  noite.  «,  2ih3®m 


ESTAMOS  EM  PORTO  ALEbRt  ã  convile  do 
MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO  E  CULTURA 


VOLTAREMOS  dia  (  de  Maio  ao 

TEATRO  GINÁSTICO  às  20  e  22,30  H. 


/ 


.  2.°  Cadi-rnc 


TELEVISÃO 


11,15 

<1.30 

U.00 


a.03 

9 

ta.io 

12.13 
«.23 
12  35 
12.33 

B.oe 


i 


(j-23 

1,30 


(Ao  Vlvoi 


(Prcgra- 


12.53 

U,00 


1120 

1120 

.* 

VI 

c 


(Pro- 


Fem*- 


I 


13.30 
« 

» 

■l 

16,55 

13.00 

13.30 

1320 

17,00 


14,30 

12,00 

H 

11.10 

12,40 


19.00 

l((,SS 

M 

i3,« 

1J20 

12.53 


20,00 

20,03 


20.20 

20.30 


(  ü  A  Siüdo  da  Bôea 
(13)  Padrào 
(13)  Abertura 
(  2)  Carrossel 

‘  4>  SSÍZJP  Tlt!o:  (P«>E«ma  d. 

Auattôno.  com  múltiplo»  atra- 
,  .para  *  fu  tirada) 

Athayde  d°  AusU**4*110  <>• 

!l2í  riü#;  Laiwi  |m 

(  3)  Inglêa  cora  >Ji)c 
J13)  Clno  AtiulidaOei: 

Panorama  Itallino 
j  «Ao  Vivo) 

J  ÍJ  Taatro  de  Eatrêlaj.  rihne- 
1  H  (VOriaa  atraçfle: 

musicais.  Apresentadas  puf 
Aerton  Pcrllnjclro) 

Presença:  (Ao  Vivo) 

(  4)  Alegria  de  Cozinhar* 
ma  Fcniin:no) 

<  ,•>  J*i»>  da  Tela.  Pllrao: 

!*'•  feriado:  (Reprise) 

(  4)  Tclc-Jornal  Flum.nensc: 

duçío  do  Joulr  Assad) 

(  9)  Viva  o  Show 
(  1)  DoccroçSo:  (Proframa 
nino) 

(  2)  Ro. ,i(a  Excelslcr 

<  1)  Oa  Grandes  Mágicos:  (Filme* 

apresentando  os  maiores  ml- 
Ilcos  do  Mundo) 

<  *}  Noticias  XV -Continental 
(  2;  Cinema  de  Graça 

(  D  WUlIam  Duba  Show:  (Muzl- 
cal.  Produção  de  Joslno  Ro- 

BflS) 

(  9)  Vlvp  o  Show 

(13)  festa  do  Bolinha:  (Ao  Vivo 
—  Palco) 

*  ÍJ  JtfXf,tene,l  (pror=tn»  de  Au¬ 
ditório.  Variedades  e  atrações 
diversas.  Apresentação  de  M4- 
rio  Lu!:) 

(  9)  Noticias  TV-Contlnental 
t  91  Viva  o  Show 
(  9)  ciublnho  da  Tia  Arlele;  <m. 

lantl)  ' 

(  6)  Musical:  (Encontro  com  Ro* 
berto  Audi) 

(  2)  Viva  o  Circo:  (Um  mundo  de 
lantojia  e  alegria  para  a  coro- 
toda) 

(  6)  Puliman  Jr. 

(  2)  Os  Incríveis:  (Musical,  na  ba- 
se  do  IÍ-Ió-lt) 

(  0)  Noticies  i  V-Lontlnenlíl 
(  9)  Uube  de  Aventura;  (Apreseo- 
taçflo  do  Klcber  Drable) 

{  C)  Viagem  ao  Fundo  do  Mar: 
(Filme  de  aventuraa.  o  bnrdo 
do  submar;no-atim:co  "Sca- 
vlew") 

(  91  Portugal  Meu  IrmSozinho 
(  2)  Novela:  Itedcnçáo 
(13)  TV-HIo  Noticias,  EdlçSo  Onl- 
ca:  (Ao  Vivo) 

(  4)  Jornal  da  Globo:  (Iníormau* 
vo) 

(  0)  Diário  de  um  Repórter 
<  2)  A  scr  Anunciado 
(  B)  Rubens  Marques  com  as  Noti¬ 
cias 

(13)  Ê  uma  Graça  Mora;  (VT) 

(  B)  Repórter:  (Jornal) 

(  4)  Tcle-Catch:  (Show  de  iôrçs  • 
Ucnlra.  Froduçáo  de  Pacote  e 
Artilheiro) 

(  6)  Um  instanlo  Maestro:  (Com 
Flâvlo  Cavalcanti) 

(  9)  Futebol  Esoetncular:  (Botafo¬ 
go  x  Corlntians) 


*•“  ri*>  Çórta  Rayol  Show:  (VT) 

2123  (  2)  Bronco:  (Filma  de  Faroeste. 

oom  Ty  Bardin,  como  Bronco 
Lane) 

Hebe  Camargo:  (Musica]  a  En¬ 
trevistas) 

Filme:  Bonanza 

Jornal  do  IUo  -  A  Môça  do 
Tempo  —  Esportes 
A  Palavra  da  Nova  Vida:  (Ao 
Vivo) 

Filme:  Blg  Valley 
Dois  no  Esporte 
Scssdo  des  Dez:  (Filme  de  loa- 
gs-metregem) 

S.O.S.  Slmon  Llu 
Novela:  Caldeira  do  Diabo 
Filma:  Passos  da  Lei 
TV  da  Vanguarda 
Filma:  combate 
Filme:  TV-Prtmlsda  . 
Filme:  Os  Intocáveis 
Encerramento 


21J0  (  4) 

(  S) 
21,53  (  9) 

22.00  (13) 

22.15  (13) 
2220  (  2) 

(  4) 

(  9) 
22.40  (  t) 
23.00  (  91 

23.15  (  6) 
(18) 

23.30  (  t) 
00.13  (131 
01,10  (13) 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 

CARTAZ  DE  HOJE 


CINEMA 

Museu,  de  Arte  Moderna 

NO  AUDITÓRIO  DO  GLOBO  —  (22-2900) 

Cinelândia 

CAP1T0LIO  —  (22-4788)  -  Jogada  De¬ 
cisiva  —  (ás  14  —  18  —  1|  —  20  a 
22  horas) 

XMPÊIUO  —  (22-3348)  —  Fanatismo  Ma¬ 
cabro  —  (4a  14  —  18  —  18  —  20  e  22 
horas) 

ODEON  —  (22-150?)  _  caçador  da  Aven¬ 
turas  —  (às  14  —  18,30  —  19  e  21 
horas) 

PLA7A  _  (22-1097)  —  Esta  Noite  En¬ 
carnarei  em  teu  Cadiver 

PAI.ACIO  —  (22-0838)  —  A  Bíblia  -  iáa 
14.40  -  i:,50  •  21  horas) 

TATHÉ  —  (23-8715)  —  Doulor.  o  Senhor 
està  Brincando I  —  (ái  12  —  14  —  u 

—  18  -  20  e  12  horas) 

REX  —  (21-8327)  —  037  Conlra  a  Chan¬ 
tagem  Atômica  —  (às  14  —  16,30  — 
19  a  21,3)  horss) 

RIVOLI  — ■  DJango 

VITORIA  —  (42-9010)  — .  Mil  Sêculoa  An¬ 
tes  de  Cristo  —  (âd  14  —  io  —  18 

—  20  a  22  horas) 

Centro  -  ' 

CINE-npRA  _  (32-7707)  —  Atuallle- 
dei  —  Dssenhoo  —  Viagens  c  Comé¬ 
dias.  —  (Desde  10  horas  da  manhS'. 
—  Aos  domingos  e  feriados:  —  Fes¬ 
tival  Juvenil 

CKE-ARTE  —  ((2-5833)  —  (Museu  da 
Imagem  a  do  Som) 

CINEAC-TRIANON  —  (42-6024)  —  Pra¬ 
zeres  do  Inferno  —  (Desde  10  horu 
da  manhB) 

FESTIVAL  —  (52-2828)  —  No  Psralto  do 
Havaí 

FLORI  ANO  —  (43-0071)  —  C07  Contra  a 
Chantagem  Atómica  —  (4s  15  —  .... 
17.30  e  20,40  horas) 

MARROCOS  —  (22-7079)  _  Esla  Nolti 
Encarnarei  era  teu  Cadáver 

PRESIDENTE  —  (42-7128)  —  O  Môço 
de  Filadélfia  —  (ia  15  —  17.50  a  .. 
23,40  horas) 

SAO  JOSt  _  (43-05321  —  Plstolelroe 
aem  Alma  —  <ái  14,60  —  lçjo  —  ,. 
18.10  —  19,50  *  21,30  horas) 


RIO  BRANCO  -  (45-1839)  -  Esta  Noite 
Encarnarei  em  teu  Cadáver 

Catete 

AZTICA  —  (43-4113)  —  Doutor,  o  Se¬ 
nhor  esti  Brincando)  —  (ás  14  —  16 
—  II  —  20  a  23  horas) 

CONDOR-LARGO  DO  MACHADO  —  .. 
(45-7374)  —  Técnloo  da  um  Homicí¬ 
dio  —  (ás  14  —  18  —  II  —  20  a  23 
horu) 

POLITEAMA  —  (23-1143)  —  Crepúsculo 
du  Águias  —  (ás  15  —  18  e  11  ba- 
ru) 

SAO  LU»  —  (13-7878)  —  Per  um  MUheo 
da  Dólares  —  (ta  14  —  1*  —  16  — 
20  e  21  horu) 

Flamengo 

RKU.Y  —  No  Psrslso  de  Hsval 

BB  UNI- FLAMENGO  —  Nevads  Smlth  — 
(ás  14.30  —  n  —  18.30  a  22  horu) 

PAI8SANDU  -  ato  do  3  a  T  -  (ás  14 
—  18  —  II  —  20  e  21  horu) 


ROYAL  —  Tôdaj  u  Mulheres  do  Mon¬ 
do  1 

R°XV  -  (56-43451  -  MB  Séculos  Antes 
'*7  —  (ás  14  —  18  —  18  —  20 


de  Cristo 
e  22  horu) 


Botafogo 


BOTAFOGO  -  (36-1250)  _  007  Contra  a 
Chantagem  Atómica  —  (ás  13  —  .... 
17.30  e  20.40  horas) 
BRUNI-BOTAFOGO  —  DJango 
CORAL  —  (Praia  da  Botafogo)  —  Esta 
Noite  Encarnarei  em  teu  Cadáver 
SCALA  —  (Praia  de  Botafogo)  —  John- 
ny  Yuma 

GUANABARA  —  (16-909)  —  Bunny  La¬ 
ba  Dtaaparecau  —  (ás  14,50  —  17  — 
19.10  e  11 20  horas) 

OPERA  —  (48-7116)  —  Judlth 
VENEZA  —  (36-56431  -  Um  Homem... 
Uma  Mulher  —  (às  18  —  II  —  20  e 
22  horas) 


Copacabana 


ART-PALACIO  COPACABANA  —  . 

(37-2793)  —  A  Segunda  Espósa  —  (áa 
14  —  16  —  II  —.20  e  22  horu) 
ALASKA  —  Aurora  da  Sangue  —  (àa  14 

—  16  —  18  —  20  0  22  horas) 
ALVOBADA  —  (27-2930)  —  Tódss  S9 

Mulheres  do  Mundo 

CRUNI-COP  .4  CABANA  —  No  Paraloo 
do  Havat 

CAXUSO-COP  AC  ABANA  —  Judlth 
CONDOR-COPACABANA  —  (57-7681)  — 
Angélica  e  0  Rei  —  (áa  14  —  16  —  it 

—  20  e  22  horu) 

COPACABANA  —  (67-3131)  —  Fsnaüa- 
mo  Macabro  —  (àj  14  —  ir  —  18  — 

20  e  22  horas) 

FLORIDA  —  Esta  Noite  btcarnarel  em 
teu  Cadáver 

METRO-COPACABANA  —  (37-9698)  — 

Doutor  Jlvago  —  (áa  14  —  17,30  a  .. 

21  horas) 

P AHIS-PALACE  —  Johnny  Yums 
RIAN  —  (36-6114)  —  Jogada  Decisiva  — 
(às  14  —  16  _  ia  -  10  a  22  horu) 
RIVIKRA  —  (47-8900)  — 

RI  C  A  M  A  R  —  (37-9932)  —  Doutor,  0  Se¬ 
nhor  está  Biincsndol  —  (ás  14  —  16 
”  18  —  20  e  22  horu) 


Jardim  Botânico 

J  CS  IARA  —  (26-4257)  —  MLnhu  Trt» 
Nolvu  -  (ás  14  -  14  -  II  _  20  a 
23  horu) 

Ipanema  e  Leblon 

BRUNI-tPANKMA  —  Johnny  Yunvj 
IPANEMA  —  (47-3308)  —  Retrato  da  nm 
Crtminoao  —  (ás  13  —  1T  —  18  e  11 
horu) 

LEBLON  —  (27-7803)  -  MU  Séculos  An- 
tu  de  Cristo  —  (ta  14  —  ia  —  is  - 
20  a  a  horas) 

MIRAMAR  (47-9661 )  -  Jogsdl  Dect- 
■Iva  _  (ta  14  -  16  -  18  -  20  a 

a  horu) 

ÍAX  —  (ÍI-6821)  —  Doutor,  o  Senhor 
está  Brincando I  —  (áa  14  —  16-»*  11 

—  20  a  a  horu)  ^ 

PIH AJA  —  (17-3606)  —  QuSfído  Flores- 

H*e*  Br,T*  —  (à« .. 

14,03  —  17,83  a  1983  horu) 

Lagoa 

LAr'°*  Dam  TN  -  (n-33M)  —  u-, 
dróe»  de  Sobra  —  (áa  20.»  a  *3  30 
horu)  —  Besaáo  infantil:  —  Super- 
Featlval  de  Deaenhoa  —  (ta  18 
horu) 

Tijuca 

ART-PALACTO  7T2UCA  -  (14-0115)  - 
A  Segunda  KapAaa  -  (ta  14  —  1*  - 
II  —  tO  a  a  horu) 

AMíRfCA  -  (46-4619)  -  1111  Sécuioa 
Antes  da  Cristo  —  (ta  14  —  ll  —  11 

—  30  a  a  horu) 

BRITANIA  —  Johnny  Yums 
BRUNI-6A1NI  PERA  -  Tôdu  U  Mu- 

lheres  do  Mundo 

carioca  —  (364171)  -  Jogada  rfecl-  ‘ 

alva  _  (ta  14  —  16  —  18  —  10  e  a 

horu) 

Madri  —  (46-1164)  —  A  Fuga  do  pra- 

i _ »*Pta  -  (áa  11  a  11  horu) 

METRO-TUUCA  —  (46-8970)  —  Douto», 

0  Senhor  está  Brincando!  —  (áa  14 
—  1*  —  30  a  a  horu) 

OLINDA  _  (48-1032)  _  Esta  Nolta  En¬ 
coro»  rei  am  teu  Cadáver 
RIO  —  Judlth 

TUUCA  -  (46-4311)  —  Fanatismo  Ma¬ 
estro 

a 

Grajaú 

BRUNI-ORAJAO  — 

São  Cristóvão 


FLUMINENSE  -  (tt-1404)  —  No  Bulo 
dos  Bandolilros  —  (ás  14  _  15,40  — 
1720  —  11  a  30,40  horu) 


MATAI,  —  (48-1460)  —  100.000  Dólaraa 
para  Rlngo  —  Noites  do  Casablanca 
—  (ta  17  a  20, 40  horas) 

Subúrbios 


ART-PALACIO  MtlEtl  —  A  Segunda 
Eapóu  -  (ta  14  -  16  —  18  -  20  a 
22  horas) 

ANCBUTA  —Por  um  Punhado  de  Prata 
ALFA  —  (29-8213)  —  Esta  Nolta  Dica r- 
nartl  em  teu  Cadáver 
BRUNI-MRIRB  —  (29-1222)  —  Johnny 
Yuma 

BRUNI-FIEDADR  _  (29-0332)  —  Johnny 
Yuma 

BlUNf-RNGENHO  DE  DENTRO  —  .... 

(39-4116)  - 
CAIROS  — 

CASCADCHA  —  (19-8230)  —  007  Contra 
a  Chantagem  Atómica  —  (ta  14  — 
16.30  —  19  a  2120  horas) 

CAIÇARAS  —  O  Verdugo  da  Veneza 
Renegado  Impiedoso 

CACHAMBI  —  o  Amor  em  Mul(as  ra¬ 
ça*  —  (ás  19  e  21  horas) 

CAMPO  GRANDE  —  (CGN-828)  —  Cui¬ 
dado!  Etpiáo  am  ApSo 
CENTRAL  —  (30-3632)  — 

COIMBRA  —  (Ricardo  de  Albuquerque) 
—  Week-End  em  Palm  Sprlngi 
coliseu  —  (*9-1753)  —  007  contn  a 
Chantagem  Atómica 

H ERMIDA  -*  (Bangu)  —  OparaçEo 
Chantagem  Atómica  —  (ta  16  —  17 

—  18  •  21  horai) 

IMPERATOB  -  (Méler)  _  No  Paraíso 
doBaval  x  t  x  xt 
1RAJA  _  (28-8330)  -  o  Perigo  4  Mlnhx 
Missáa  —  (ta  18  —  11  a  20  horu) 
LXOPOLDINA  -  (Penhs)  _  007  Contra 
a  Chantagem  Atómica  —  (is  15  — 
1720  a  20,40  horu) 

MADUREIRA  —  (29-6723)  —  A  Casa  doa 
Fantasmas  —  Fanatismo  Fatal  —  (áa 
15  —  1720  a  20,40  horaa) 

MARAJÓ  —  (Fraxuesli)  —  O  CoR  4 
Minha  Lei  -  (ás  13  —  17  a  *0  horu) 
MASCOTE  -  (29-0411)  _  Esta  Nolta 
Encarnarei  cm  tau  Cadiver 
MATILDE  —  (Baniu)  -1  Esta  Nolta  O- 
camxrai  am,  tau  Cadáver 
MAUA  —  (30-SdM)  —  Doutor,  o  Senhor 
está  Brincando  1  —  (áa  14  —  16  —  18 

—  20  a  22  horas) 

MARABA  _  (294336)  — 

MELLO  —  (Penhs  Circular)  —  Johnny 
Yuma  . 

Môça  BONITA  —  (Padre  Miguel)  — 
Ruputlm,  o  Monge  Mnluco  _  (às  13 

—  17  —  19  a  21  horas) 

PALA  CIO  SANTA  CRUZ  —  Ghldra,  • 
Monstro  Trtcefalo 

PALA  CIO  CAMPO  GRANDR  —  Sòmento 
os  Fracos  aa  Rendem 

PALACIO  VITÓRIA  _  (46-1971) 

PARAIS  O  —  (30-1060)  —  Tódai  u  Mu- 
Iharea  do  Mundo 

PARA-TODOS  —  7Í9-3191)  —  Doutor,  o 
Senhor  eetá  Brincando!  —  (às  14  — 
18  —  18  —  10  e  22  horas) 

PKNRA  —  (30-1131)  — 

PILAR  —  (Pilares)  —  Cinco  Vêes  Fs- 
vtlt 

RAMOS  —  (30-1001)  — 

REALENGO  — 

REOtNCIA  —  Esto  Noite  Encarnarei  ara 
tau  Cadáver 

REIS  —  (Anchleta)  —  Djnngo 
RlO-PALACg  —  Johnny  Yuma 


RlAcncELO  —  (49-2327)  —  Dltnco 

RI  D  AN  _  (Abollçgo)  — 

ROSÁRIO  —  (30-1888)  —  Johnny  Yuma 
SANTA  ALICE  -  (38-9993)  —  Por  ura 
MilhAo  de  Dólares  —  (ia  15  —  17  — 
19  e  11  horas) 

SANTA  CICtLIA  —  (30-1813)  — 

SANTA  HELENA  —  (30-2006)  — 

SAO  FRANCISCO  —  Um  Homem  BoiV, 
tário 

SAO  PEDRO  —  (304181)  —  Esta  Nolta 
Encarnarei  em  teu  Cadáver 

TODOS  OS  SANTOS  —  (49-0300)  — 
TRINDADE  —  (49-3838)  — 

VAZ  LÔBO  -  (294196)  —  Viagem  Fan. 
liMJca  —  (ta  14  —  16  —  ll  a  20  tu» 
tts) 

VISTA  ALEGRE  — 

VITÓRIA  -  (BNO-89S)  -  A  Tulipa  Na* 

ff J liM  -  11  -  •  •••«  - 

21,20  horai) 

i 

Ilha  do  Governador 


rr.vMAR  _ 
MISSISSIPI 
wood 

Niterói 


—  Confidência  dt  BoQf« 


CENTRAL  —  Fanatismo  Macabro  —  fta 
14  —  16  —  18  —  20  c  21  horu) 
ICARAf  —  007  Contra  a  Chantagem  AtA>  ’• 
mica  —  (às  18.30  e  21  horu) 

EDen  —  Um  Homem  do  Coragem  —  fàa  ■ 
1440  —  16,30  —  18,10  —  10,50  a  11,39'  ' 
horas)  • 

ODEON  —  Doutor  Jlvago  —  (is  mso  _. 

17  e  20,30  horas) 

SAO  DENTO  —  Judlth 
6AO  JORGE  — 

•  *  * 

Caxias 

CAXIAS  —  O  Senhor  Doutor  —  o  Ho»' 
mera  Crocodilo 

CENTRAL  —  DJango 
glória  —  007  Contra  a  Chantagem 
Atômica 

PAz  —  Crepúsculo  du  Agulu 
SANTA  ROSA  —  (Duque  de  Caxlu)  — 

As  Trás  Nolvu  ,M.\" 

SANTO  ANTÓNIO  —  *" 


Petrópolis 


CAPITÓLIO  —  (2820)  —  Fanatismo  Ma» 

cabro  .1, 

D.  PEDRO  —  (3400)  —  Spartacus  a  ÓÉF 
Dez  Gladiadores  • " 

ESPERANDO  — 

PETRÓPOLIS  —  Ooll  A  Copa  do  Mundo 
de  1960 

Estado  do  Rio 

ARTg  —  (SJo  J0H0  de  Merltl)  — 

SANTA  BOBA  —  (Nova  Iguaçu)  — 

Sáo  JOAo  —  (SSo  Joio  de  Mir(U)  • 
Johnny  Yuma 


|14ia  f Ua|M 


A  PRIMA  DE  BEN  WYATT 

■BmsssBsr 


PfimuQCüS 

Mnuo 


AMApoPMIRO 


ROBERT  TAYLORCHAD  EVERETT 


VUbJ* 


VENDAS  DIVERSAS 


VENDE-SE  —  Motivo  transfe¬ 
rencia  —  fllmadora  Canon  — 
máquina  fotográfica  Contaílex 
3/2,6  —  Polaroid  —  carrinhos 
miniatura  Corgl  —  vIolSo  fran¬ 
cos  —  TV  CE  14"  —  máquina 
trlco  automallca  —  autorama  — 
Bicicleta  Calei  38  et  18  —  brin¬ 
quedos  vários  cl  ortlgo»  do  casa. 
Ver  2.»  feira  de  0  alé  18  horas 
—  Av.  Rui  Bnrbcsa  824  apt.  1091. 

CQSíPRoT" Pago  hoje  —  TV*. 
Geladeira.  Ar-Condlclonado. 
Slereo,  Piano,  ele.  Telefono 
qualquer  hora  —  36-3652. 

_ _ 19801  89 

FAJW1LIA  AME  RICANA 
transferida  —  Vende  todos 
os  móveis  e  utensílios  do- 
rr.'s ticos  de  origem  america¬ 
na,  geladeira  2  portas,  Ste- 
rcirônlco,  projetor,  porcela¬ 
na,  norhake  completo  para 
12.  Tapetes,  FreCzer.  Máq. 
dc  lavar  roupa,  ar  condicio¬ 
nado,  abajours,  mesas  do 
Jóit>  com  cadeiras,  torradef- 
res,  Apa  de  Wafle,  cafetei¬ 
ra  elétrica,  fogão  liouldlflca- 
dor,  batedeira  de  bólo,  frigi¬ 
deira  elétrica,  churrasqueira, 
ferro  a  vapor,  louças  plásti¬ 
cas,  copos,  panelas  de  pedra, 
cetsoa,  louças,  sofá,  poltronas, 
máquina  de  cortar  rrsma  i 
ga«o|lna  mesas  de  bronze, 
cadeiras,  cortinas,  sala  de 
jaiflar,  dormitórios,  mesl- 
nhis,  móveis  de  varanda,  re¬ 
lógios,  carrinho  de  chó,  estl- 
rlsador  de  (elte,  bandejas,  ca¬ 
mas,  beliche,  ronpas.  cftmo- 
daí,  escrivaninha,  guitarra 
elétrica,  armários,  telescone, 
mioroscope.  televisão,  rádio 
e  •  toca-dlseos  conjugada, 
Slereo  portátil,  bonecas  Bnr- 
ble.  brinqnedos.  gravador, 
maletas  de  viagem,  de  avião, 
dlsçoa.  rádios,  árvores  do  na¬ 
tal,' com  nertenres,  aspirador 
enceradeira,  cama  cadeiri¬ 
nha  e  rttensillos  de  criança  e 
rentenas  dc  miudezas  etc. 
Rua  Lopes  Qnlnlas,  750,  301. 
Jardim  Botânico. 

1635  89 


LIVROS  USADOS  ETC.  —  Com¬ 
pro  livro,  blbllotecu.  dlscoa 
LP,  xcordeSo,  gravador,  venti¬ 
lador,  televlióo,  máq.  escrever: 
45-8582  —  Sr.  Juca. 


DISCOS  —  óperas  completa*, 
clássicos,  ele.  Vende-sc.  R.  Co- 
dajás.  217  —  Leblon  —  27-4340. 


MOTIVO  VIAOEM  —  Vendo 
rorua  livras  aiem5er,  quadros  e 
óleo.  tesoura  menucl  p!  raehnr- 
ro  cortar  cabelo,  gravuras  ele- 
mS4  —  37-7010.  Alrimns  ferra¬ 
menta*.  dlsroe  eliselco»  —  Be- 
etlroven  —  Orleg  —  Cbopln  o 
decnalí. 


MAT.  CONSTRUÇÃO  79 


PISOS  -  REVESTIMENTOS 

Peara*  eolondai  aiulelos  e  ee- 
rlmlc»  OJoio,  »p»r»nles  tljolôet. 
(«drllbot  de  mármore  marcoptio 
Vend»  t  eoloe*c6o  -  ARENITO 
ITDA  Ru*  SU  Clemente  164  - 
Tel  46-743)  6343 


FAMÍLIA  quo  se  retira  do 
Pais  vende  sofás  poltronas 
mesa  com  mármore,  mesi¬ 
nhas  para  Jôgo,  cadeiras 
Qelly  cama  de  casal  aba- 
Jus.  diversos  objetos.  Rua 
Baráo  Tórre,  600,  anto.  301. 

_ 73560  89 

LANCHA  —  Vendo  tipo  auto¬ 
móvel,  dlrecSo  americana,  ar¬ 
mário  3  metrai  de  comprimen¬ 
to,  pintada  a  óleo  0  verniz.  Ver 
ccm  marinheiro  JA1B.  na  ram¬ 
pa  do  Club  Regatas  Guanabara 
era  Botafogo.  Tratar  Mário  .... 
31-1872. 

VENTILADOR  —  Wallta.  perfei¬ 
to,  tipo,  clrculador  dc  nr.  NCr3 

20,00  à_vllta._Fone  34-4538. _ 

PESOS  PARA  PAPEIS,  e  ma¬ 
çanetas  antigos  de  vidro,  com¬ 
pro  pi  coleçáo.  Fone  50-0101  — 
Ublrajara.  _ 

GRAVURAS  antígai  e  riras  do 
nordeite,  do  tampo  do  domínio 
holandês  —  Vendo.  Rua  Timóteo 
da  Cosia,  213  —  Leblon,  depois 
das  3  horas. 

COMPRO  antiguidades  objeto* 
de  arte,  pratarias,  porcelanas, 
cristais  moedas  comendas  meda¬ 
lhas  selos  quadros  marfins  «te, 
8B-B352, _ 

RÁDIOS  DE  PILHA  e  novidades 
importadas.  R.  Sen.  Dantas  3  — 
6.»  and. 

AMERICANO  que  se  retiro,  ven¬ 
de  máquina  lavar  outomátlca,  e 
refrlcerador  14  pês.  Enelenlex 
condições.  Chamar  45-0115,  dlá- 
rlamente  depois  14  horas. 

VENDO  rartulmaa  figuras  de 
marfins  chlnese*  —  porcelnnti 
“Companhia  das  Índias"  0  pe¬ 
ças  avulsas  dc  Prata.  Rua  Ti¬ 
móteo  da  Coata,  218  —  Leblon, 
depois  d  aa  3  horas. 

TAPETF.S  InÕc.  Itx  è  casto 
Perras  à  300  mil  metro  2. 
Fa"!lila-se.  Av.  Copieabin». 
433.  ínla  602.  Tel.:_37j995». 

'TAPETES  PERSAS  —  Vendn 
5  pequenos  antigos,  paliteiros 
de  prata.  Jarra r.  opalina,  azul, 
Fone  37-7898. 

_ 70836  89 

AMERICANO  que  viaja  vende, 
artigos  do  Eletricidade,  móveis, 
artigos  de  cozinha,  multas  miu¬ 
dezas.  roupas.  Das  10  ás  5  horas. 
Visconde  de  Albuquerque,  333- 
2P3  —  Leblon. 

COMPRA  TUDO  —  T»p*tea,  pra- 
tarlae.  quadros,  relógio*  dlveno* 
máqt^na  usada,  escrever,  livros 
•  demais  as  compra  on.-acos,  «itu. 
las  de  Peles  —  37-7810. 

COMPRO  MOEDAS.  tap-Mes, 

Íirxtxria,  antiguidade,  bahte- 
x,  porcelana.  Jólxg,  objetou 
dc  arte,  36-1219. 


RELOOIO  "SEntO  ■  nívo  —  Ant, 
sumerglbla  Calendário  —  urgan- 
te.  Rodolfo  Pontas  101-706,  Cup. 

MOLINETE  —  SOFI  M  portu- 
Buà*  —  Vendo  na  embalagem. 
Tel.:  47-2500. 

FAMÍLIA  'AMERICANA 
trasurerid»  —  Vende  txpéte 
pera*  Klrman  Torul,  340* 
275,  sala  de  Jantar.  Cama  de 
canal.  Sofás,  poltronas,  mesi¬ 
nhas,  bar,  abajours.  Qua¬ 
dro*.  Mesa  console,  louçai, 
copos,  cortinas,  ventilador, 
estante»,  eipelbos,  penteadei¬ 
ra,  armário»,  geladeira,  aa- 
plrador,  móveis  de  varanda, 
móveis  de  emp.  etc.  Rua 
Alexandre  Ferreira,  364.  Jar¬ 
dim  Botânico,  junto  ao  Par- 
que  Laje. _ 

VENDO  4  tapetes  penas 
quadros  célebres  serviço  de 
chá  de  prata,  porcelana  bli- 
colr,  ramas  e  lustre  de  bren- 
xe  pratos  Cia.  índia,  estátua 
de  mármore,  plano,  reladel- 
ra,  TV,  etc.  R.  Tonel  eros, 
152 

FAMÍLIA  AME  RICANA 
Transferida  —  Vende,  gru¬ 
po  Lula  XV,  geladeira  2  por¬ 
tas,  radlovrirola  Ester eo,  te¬ 
levisão,  estatueta»  chinesa» 
de  marfim,  Saato»  antigo» 
da  Bahia,  abajeun,  mesi¬ 
nha*  em  couro  lavrado.  Vi¬ 
trine,  espélho  dourado  a  fo¬ 
lha  de  onro,  abajours  de  por¬ 
celana,  mesinha  du  ferro  e 
vidro,  dormitório  americano, 
tapetes,  console  antigo  dou¬ 
rado,  com  espélho,  miudezas 
etc.  Av.  Rn!  Barbosa,  616  — 
apto.  406. _ 

MOEDAS  —  Colecionador  ven¬ 
de,  permuta  a  compra.  Faço 
avallaçlo  grátlj.  Rua  Alm  Sal¬ 
danha  36|X3.  r.  50-0101,  UB  IRA- 
JARA. 

ARMACAO  DE  MADEIRA  d*  let 
cova,  foflo  d*  lenha  e  reato*  d* 
obra*,  vendo  R.  Oortçlo  d* 
Mar!»  205. 

2  CIRCULA  DORES  d*  ar  tábua 

Êajvar  máquina  Slnger  Baby  1 
Ina  1  eazeador  azplrador  elec- 
Irolux.  ferro  GE,  tudo  USA.  — 
Marquê»  8.  Vicente,  158-in*. 

VENDE-SE  baratlrvtmo  —  Má¬ 
quina  lavar,  batedeira,  mobília 
moderta  —  47-5530. 

MEIAS  ELASTICAS  para  Van- 
*e«.  Americanas.  10  diferente* 
tipo*  atacado  •  varejo,  depóilto 
da  fábrica  USA  Av.  Copiobír*. 
435  —  a*1a  Ml. 


SAU  Cfcau  HílíflB 

ORQUESTRA 
SINFÔNICA  BRASILEIRA 

HOJE,  Sábado,  »  d#  obrll,  ta  léhIOm 
2.»  CONCIRTO  Dl  ASSINATURA 
"SÉRIE  CECÍLIA  MEIRELES" 

Rogtntat 

KARABICHEWSKV 

SoOttif  FERNANDO  LOPES 

Programa:  BACH:  Rlcarearo  a  É  vnn  — 
■RAHMS:  2.*  Conelrio  para  plano  0  orques¬ 
tra  —  HINDEMITNi  Malhlat,  o  Pintor  —  L. 
FERNANDEZ:  Batuque  de  "Padre  Malazart*". 


■Ilhotos  i  venda  na  Bllhotorii  da  Sala 


71870 


70731 


MADAME  GLÓRIA 
-  MODAS 

Coniecçóei  «ob  m«d!da  par* 
■anhorai  •  meiUnai.  Todoi  o* 
tipo».  7el.  67-9*47.  15496 

CASAMENTO 

NO  EXTERIOR,  30  dia*.  Larga 
eapeiiêneli.  GirauUa  de  aerl». 
sad*.  Connltai  grátlj.  10  ai  12. 
Jí  ta  Itb.  R.  Asiembléla,  *3.  ti 
1504  .  23-7800  Rio.  Dt.  LETTE 

24292 

CASAMENTO 

No  EXTERIOR  •  rtllglojo.  DW 
rórdo*.  E*cr.  Advocada.  Prof. 
CARPENTER.  43-9282.  13  à*  17  bs. 
Av.  U  da  Balo,  23.  gr.  1013. 

2*43* 


CUPIM 

Barata!  •  tatos:  "Ruoanr 
22-0873  e  22  3289 

OAíurmA  oito  anos 

23574 

TERNOS  USADOS 

Compro  a  Domicílio 

Calços,  camisas,  sapatos 
eíc.  Pago  melhor  qoe  qual¬ 
quer  outro. 

mm»  22-5568 


imkM-Mm! 

ESIECOGRANOE  FILME  DE  HOJE 

(UM  POR  DIA) 


wsar 


pmamountpictures*  xurtunger 

ipmcw 

SORHIA 1PREN 

IIuèiTh 


mCa-EdrêUi:  Lsp - ==•  _ (MXral  nm««nzq'l0taa» 

Peter  Finch  -jack  hawkins 


iMPOLGAm  mm  mm  imoo . 

UM  TiMA  Dt  imeESSEUNIVCPSAt! 


TECRNICOLtir 


FANAmitN* 


O  MAIOR  ESPETÁCULO  PO 

8s//eU/ttoscoi/ 


17639 


OPERA 


GELADEIRAS 


59 


TUBOS 

DE  FERRO  GALVANIZADO 

Vendemos,  de  1/2"  e  1/4" 
Mafsriel  de  proíedêntia  Belgo-Mineira. 
Av.  Pedro  II,  329  —  sr.  Nél  on 
Tel.:  54-2167 


B95S  79 


GELADEIRA  Griomatle  s 
qnerosrne  ra  embalagem 
vendo  para  deoocuuar  Ingar 
motivo  viagem  —  Av.  28  de 
Setembro.  313  —  58-1392  — 
38-S145,  _ 

MOTOR  DE  GELADEIRA  nôvo 
na  *mh»l»gem.  vende-**  na  Pra- 
C*  II  de  Junha.  383.  entree*  pa¬ 
la  Rua  Marquê*  Sapucal.  Tel.: 
43-0301. 

GELADEIRA  —  Máquina  de  la¬ 
var  qualquer  e«n*êrto.  r.a  tua 
e'ja  no  mevn.o  dia.  RUDOLF 
-  Tel.  20-9340.  Recado  M-97T0. 

21343  59 

GELADEIRA  REnLtNF.4.  11  nít 
porta  Im-.n-id-v  mod.  l"**,  n-r- 
fe  to.  na  verantl»  Nf*r*  jraqo, 
R  Otávio  Kefv.  3«-B  (uq.  Oon- 
de  Bcnflm  —  Muda). 

GELADEIRA  Frletdalre  moflrr- 
h*.  luruoia.  pouco  u«o  Vendo 
ur»enle.  R.  Soura  Llm*  48  apto. 
412,  Copacabana,  Póito  * 

1181  57 


I  IUII  It  H  l  N  I 


MODAS  E  BORDADOS  81 


VENDE-SE  modemlnlmo  ve*- 
tido  d*  noiva,  da  aáda  pura, 
com  capa  tipo  caucio  »m  ren- 
dlnha  franreu,  (manequim  4!), 
Tel.  46-4687.  Rua  Almlrant* 
Cândido  Bratll,  53. 


VESTIDO  DE  NOIVA  COM  CA¬ 
PA  —  Vcnde-«e.  manequim  42- 
44.  Cebcllne  com  punho*  bor¬ 
dado]  ccm  contai  Dior.  Telclo- 
ne  21-3930. 

VESTIDO  DE  NOIVA  —  Borda¬ 
do  —  rico.  Vende-ae.  R.  Cru* 
Llm*  41  apto.  502. 

72079  *1 


SAO  BENTO 

m  i  r  t  h  ó  i 
jT 1  l.l  VIO  BRUNI 


Semana  Mm-fMmtSí 

afflIÍBBO  GMNCEfllMC  DL 

Ei .  technicolor¥ 


K»E1FTURISD£ 


PETER  PiW 


WSQ£S  CONTÍWmAmm  0^9 HSDÃ MANHÃ  | 


%ma 


CORREIO  DA  MANHA,  Sábado.  29  de  abril  de  196? 


2.°  Caderno 


AUTOMOBILISMO 


PELO  'AR 


PALAVRAS  CRUZADAS 


Lançamentos  á  vista 


De  São  Paulo,  J.  Waí- 
ter  Thompson  Informa  que 
na  TV-ExcelsIor  (Rio)  há 
estréia  marcada  para  depois 
de  amanhã,  ás  19h:0  Gran¬ 
de  Setrédo,  novela,  com  es¬ 
tória  de  (uspenie  que  traz 
Walter  Avancinl  (recebeu 
todos  os  prémios  de  direção 
de  novela  em  1968) .  O  tex¬ 
to  também  é  de  sua  auto¬ 
ria  e  pretende  explorar  ao 
máximo  os  recursos  que  o 
processo  de  video-ílta  ofe¬ 
rece.  Isabel  Pancada  da 
Silveira  e  Jean  Laffront  são 
os  responsáveis  pela  dire¬ 
ção  de  arte.  Nos  papéis 
principais,  Glória  Menezes, 
Tarcísio  Meira,  Ivan  Mes¬ 
quita,  Débora  Duarte  e 
íris  Bruzi. 

*  Duas  na  TV-Contl- 
icntal:  Nove  na  Onda, 
cmanhã,  ás  lSh,  produção 
e  apresentação  de  Celso 
Teixeira,  e  duas  atrações  — 
os  cantores  Jean  Carlos  c 
Sérgio  Reis.  Como  assisten¬ 
te  de  Celso,  Margot  Morei. 
Na  têrça-feira  (20h30mln), 
Em  Basca  da  Verdade,  pro¬ 
grama  de  dçbates,  produzi¬ 
do  por  Jorge  Rizzini,  foca¬ 


lizando,  entre  outros  assun¬ 
tos,  Ipé-róxo  e  a  cora  do 
câncer.  0  mesmo  programa 
e  com  o  mesmo  produtor  é 
apresentado  na  TV-Cultura 
de  São  Paulo. 

*  O  Departamento  de 
Desportos  da  Emissora  Con- 
tinental  lança  concurso:  o 
ouvinte  escreve,  candida- 
tando-sè  a  assistir  aos  jo¬ 
gos  da  Taça  Guanabara 
confortivelmente  e  de  gra¬ 
ça.  Basta  dizer  quem  será  o 
vencedor  do  Torneio  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrósa. 

*  Carroussel  Feminino, 
de  Graclette  SanfAna,  com 
locução  de  Lúcia  Helena, 
segunda-feira,  ás  9h.  na 
Rádio  Nacional.  As  15h,  a 
novela  Partir  6  Morrer  um 
Pouío,  de  Eurico  Silva,  com 
Elza  Gomes,  Henriqueta 
Brieba  e  ísis  de  Oliveira 
nos  principais  papéis  femi¬ 
ninos. 

*  UltranoUcla,  a  n  t  i  go 

noticioso  da  TV-4,  estrea¬ 
rá  na  Excelsior,  têrça-feira, 
16h45min,  com  apresenta¬ 
ção  de  Cid  Moreira  e  reda¬ 
ção  final  de  Zuenlr  Ven¬ 
tura.  . 


HORIONTAIS:  1  —  Descansar.  7  — Pais  da  Euròpá 
9  —  Quinto  filho  de  Sem.  10  —  Acariciar.  12  —  Letri 
grega.  13  —  Nome  de  uma  árvore  cuja  níadeira  é  pró' 
pria  para  construções.  15  —  Fruto  da  videira  17  _ 
Atmosfera.  18  —  Claridade,  19  —  Felicitação.  22  —  Ba- 
tráquio.  23  —  Variedade  de  mica  cór  pardo-amarelada, 
24  —  Aviamento.  26  —  Estabelecimento  de  fnstrüçào  SU' 
perior.  28  —  Gradear  com  arame. 

VERTICAIS:  1  : —  Cabo  náutico  de  extremos  fixos, 
2  —  Instrumento  de  ataque  e  defesa.  3  —  Nome  da  am 
tiga  nota  dó.  4  —  Espécie  de  orquídea,  também  conhe. 


O  ar.  Tom  0’Leary,  de 

,83m  de  altura,  superin¬ 
tendente  na  fábrica  da 
Goodyear  em  Topeka,  Kan- 
sas,  EUA,  parece  "reduzi¬ 
do"  em  sua  estatura  pelo 
maior  pneu  jamais  produ¬ 
zido  pela  sua  companhia. 

Pesando  pouco  menos  de 
duas  toneladas,  o  pneu  tem 
3,20m  de  diâmetro  e  custa 
(nos  EUA),  cérca  de  40 
mil  cruzeiro3  novos,  t  fa- 
bricado  para  uso  em  gran¬ 
des  máquinas  de  terraple- 
nagem,  com  as  usadas  em 
mineração  de  cobre,  carvão, 
e  ferro,  bem  como  para 
construções  de  rodovias  e 
barragens.  Sua  capacidade 
de  carga  é  de  38  toneladas 
à  pressão  de  55  libras. 


OZIEL  PEÇANHA 


Ramificação.  7  —  Desprovida.  8  — 
da.  11  —  Motivo.  14  —  Aqueles  que 
o  os  últimos  a  chegar.  16  —  Cidade 
arrar .  21  —  Glândula  mamária.  25 


DIVERSOS 


mesmo  precisando  de  con- 
aêrto  paro  a  dinheiro.  Tei. 
29-1738  de  dia  on  34-0468  à 
noite  _  IVAN.  15S77  et 


Vejo  em  suo  coso  e  sem 
iborrecê-lo.  Pago  hoje  em 
dinheiro.  Tel.  38-3891 

umo  st 


Dtjpomoí  de  slgumts 
H.  FREI  CANECA,  305 


R.  PORTELLA 


EMPREGOS  DIVERSOS 


PRECISO  de  d  uai  eozlnheiru  — 
uma  de  1M.OOO  e  outra  de  80.000. 
Trazer  daeumentoi  e  boas  reíe- 
rênelis  —  Av.  Copacabana  n.* 


Campeonato  tem  47  inscritos 


FRECII 


Até  às  15h,  de  ontem,  47  corredores,  entre  pilotos,  es¬ 
treantes  e  alunos  do  curso  de  pllolagem  ria  Federação  Ca¬ 
rioca  de  Automobilismo,  haviam  solicitado  inscrição  para 
a  prova  de  abertura  do  Campeonato  de  1967.  amanhã,  no 
AIR,  a  partir  das  ,10h.  Êsse  número  atesta  o  progresso  que 
o  Estado  vem  conseguindo  no  desenvolvimento  esportivo.  É 
o  primeiro  passo  para  as  grandes  corridas.  Estamos  re¬ 
cuperando  o  tempo  perdido  desde  a  época  das  grandes 
provas  da  Gávea.  Estamos  recuperando  o  lugar  de  desta¬ 
que  que  no  cenário  brasileiro  cabe  à  Guanabara.  Dias  me¬ 
lhores  virão,  com  verdadeiras  máquinas  dc  corrida  na  pis¬ 
ta.  Para  isso,  entretando,  é  preciso  perseverar,  trabalhar. 
À  frente! 


Mário  Sorrentino 
Carlos  Erimá 
Sérgio  Carvalho 
Carlos  Augusto  Palhares 
Roberto  Erbert 
Sérgio  Moniz 
Mário  Olivetti 
Aírton  Varanda 
Amauri  Mesquita 


Interlagos 

Berlineta 

Berlineta 

Berlinela 

KG-Okrasa 

Simca 

JK 

Brasinca 

JK 


COZINHEIRAS 


ARRUMADEIRÀ  —  Prccld-í* 
para  pequena  fanitlla.  Ordena¬ 
do  NCr|  60,00.  Exilem-se  re¬ 
ferências.  Tel.  36-0053. 


ESTREANTES 


hora.  rone  P.S.  I.  COZINHEIRA  -  Prêclaa-ie  *.  12,h°r»9  às  19  horas.  R.  Ba- 

CÓ9TUREIRÀ  —  Preclaa-ie  com  Ay.  Atlântica,  1.114.  ap.  loi.  «tá  Ribeiro,  672,  apto.  401 
práUca  de  oficina  de  Alta-Coi-  Trivial  slmplei ialda  «os  domln*  — W.S  37-5351.  73556  52 

tura.  Fertdta  e  responsável.  »0»-  ord.  60.000.  OFEREÇO  trêa  ótimas  "cózbihei- 

JOZ.NHE, RA_  Precisa.se 

ENFERMEIRA  e  massagista  ofe-  flC  Um0  °°  IinOOU  tOf-  no  e  1  drtodo  aervlço  —  Açln- 

rece-ae  *ó  para  família  de  altd  no  6  foqão  pora  COSO  de  fa-  cia  Alem3  —  Olga  -  37-7101, 

ma^1^niNHA>nno‘3oim4  cha"  niilio.  Exige-se  referências  e  f1 ne«óaí"iriviaiCfínnh1lni  p' 
mníit  escritório —  Prectaa-  carteira.  Favor  náo  se  opre-  roupa  do  copeiro.  Oríl.  NCr$ 
K»  5ent,or  náo  estiver  em  R-  A»«,nção,  60  Tele- 

nabart.  condiçoes.  Tralar  na  Ruo  íone-  <3561  52 

Codajás  n.°  323  —  Leblon 

EMPR.  DOMÉSTICOS  51  df AlbuVuíríuT'  VÍ,C°"de  ARRUM.-COPEIRAS  53 

65919  _52 

OFERECE  cozinheira  de  iflmo  • 
fogAo  diarista  dando  óllma  re¬ 
ferendas.  Ordenado  6.000.  Tele¬ 
fone.  47-7378.  NEUZA. 


Dande  Fraca  lanza 
Pedro  Paulo 
Carlos  Medeiros 
Dalmo  Júnior 
Boneco 
Rui  Fortes 
Sérgio  Santos 
Napoleãn  Solo 
Sérgio  Podcaminl 
Jorge  Leonzo 
Araken  Ribeiro 
Armando  Barreio 
Leninho 
Sirinei  Cardoso 
João  Ribas 
Franz  Peler 
Aloisio  Renaio 
José  Américo  Vcioso 
José  Bravo 
Wilson  Varanda 
Carlos  de  Sousa 


DKW 

VW 

Simca 

GorHinl 

Gordini 

1.093 

DKW 

VW 

VW 

VW 

DKW 

DKW 

Simca 

Alfa  Glulila 

Gordini 

VW 

JK 

JK 

JK 

Aéro-Willys 

Simca 


PRECISA-SE  —  Urgente  ca¬ 
sa  de  alto  tratamento,  co¬ 
peiro  com  referências.  Tra¬ 
tar  Av.  Rui  Barbosa  870  — 
7.°  and.  Tel:  45-8984  e 
45-3400.  73559  53 


Até  ontem,  solicitaram  inscrição: 


ALUNOS 


Mário  Marques  Tourinho 
Paulo  Batista  Reis 
Marcus  Vinícius 
Paulo  Fabiana 
Marcelo  Rodrigues 
Consuelo  Cornelse 
Jaime  Castro 


Alfa  (Protótipo)  GT  36 
VW  69 

VW  43 

Gordini  71 

VW  47 

Gordini  17 

VW  41 


AMAS-GOVERNANT.  54 


PILOTOS 


PRECISO  de  uma  babá  e  1  co¬ 
peira.  Ordenado  de  120.000  • 
100  000.  Trazer  documentas  • 
boas  referências.  Avenida  Co- 


OFEREÇO  ótimo  copeira  e  uma 
babá  —  Otlmna  referênclai  e  do- 
cumentoa  -  Agências  Aleml  01- 
gn  —  37-7101, 


AGÊNCIA  ALEMA  -  OLOA  - 
S/N  37-7181  —  Oferece  eacolhldaa  — 
S/N  babás,  copdraa  e  cozlnhelraa  — 
S/N  Boas  referência;  e  documentoa. 

64  PRECISA-SE  de  um  casal 
78  sem  filhos,  êle  chofer,  ela 
serviços  domésticos,  ou  cos¬ 
tura.  Paga-ie  400  mil,  mala 
exige-se  referências  e  ver¬ 
dadeira  prálca  dos  serviços. 
De  preferência  português,  ou 
estrangeiro.  Telefonar  para 
22-9446. _ 

OFERECE-8E  faxineiro  prático 
fiel  podendo  ou  náo  dormir  no 
emprêgo.  Tmtar  22-6446, _ 

EMPREGADA  para  cozinha  e  la- 
var.  Dou  preferência  á  espanho- 
la  ou  portuguêaa.  Tralar  $7-0233. 

PRECISA-SE  de  uma  em- 
pregada^  branca  de  preferên¬ 
cia  estrangeira  para  casa  de 
2  pessoas,  todo  serviço.  Pa¬ 
ga-se  bem.  R.  Joaquim  Na- 
buco,  43  apto.  41.  73569  51 


Lair  Carvalho 
Wilson  M.  Ferreira 
Mauro  Sá  Motta  Filho 
Maurício  Chullan 
Abelardo  Aguiar 
José  Carlos  Dabud 
Norman  Casari 
Henrique  Fracalanza 
Dr.  Jivago 
Wilson  Lorenço 


1.093 

Malzonni 

DKW 

Berlineta 

Alfa  (Prol.) 

Berlineta 

Malzonni 

DKW 

Simca 

1.093 


pacabana,  n.»  534,  ap.  402. 


Os  très  ainda  não  numerados,  são  de  Petrópoiis.  Soli¬ 
citai  am  inscrição  mas  não  deram  o  numero  dc  seis  carros. 
A  inscrição  do  Aéro-Willys  dc  Wilson  Varanda  ainda  de¬ 
pendia  dc  homologação  da  Federação. 


Bauxita  e  Enóxido 
reduzem  acidentes 


ciiiicvi.idj  pura  engenneiros  ae  planejamento,  controle  de  execução 
e  orçamentos  de  obra  de  grande  porte, 

Apresentar-se  com  "Curriculum  Vitae"  à  Rua  São  José  90,  V  andar. 


LONDRES  (BNS)  —  Uma  experiência  de  seis  meses 
com  um  nôvo  revestimento  rodoviário  antidcrrapanlc,  rea¬ 
lizada  em  Londres,  demonstrou  que  a  mistura  usada  — 
resina  de  epóxido  com  aparas  de  bauxita  calcinada  (mi¬ 
nério  de  alumínio  tratado  a  quente)  —  pode  reduzir  não 
só  o  número  de  acidentes,  mas,  também,  as  despesas 
anuais  de  recapeamento. 

A  experiência,  realizada  pelo  Departamento  dc  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  da  Grande  Londres  cm  um  movimen¬ 
tado  cruzamento,  demonstrou  que  05  trechos  tratados  com 


a  mistura  estavam  em  perfeitas  condições  seis  meses  de¬ 
pois,  a  despeito  do  pesado  tráfego. 

Novas  provas  serán  realizadas  com  outros  tipos  dc  re¬ 
sinas,  incluindo  o  poliéster,  que  será  provàvelmentc  mais 
económico  do  que  0  epóxido. 

Escolheram  as  autoridades  0  cruzamento  para  a  ex¬ 
periência  porque  mais  de  70  por-cento  dos  acidentes  que 
resultam  cm  ferimentos  ou  morte  na  área  de  Londres  ocor¬ 
rem  dentro  dc  20  metros  dos  cruzamentos  e  porque,  com 
os  métodos  ora  usados,  é  difícil  e  dispendioso  consertar 
essas  pequenas  áreas  sem  remover  tóda  a  superfície 
da  rua. 


Preclia-se,  dr  mela  Idade,  que  tenha  boa  aparência,  saiba  ler 
serem  e  costure.  Pega-se  bem.  Carias  para  a  portaria  dêsta 
»ai,  com  referências  4a  casai  em  que  trabalhou  e  um  retrato. 
_  237*0  53 


PRECISA-SE,  diplomada,  para  indústria  localizada  no 

Km  2  da  Rodovia  Pres.  Dutra,  Estado  da  Guanabara.  _ 

Cartas  com  informações,  curriculum  vitae,  etc.  pora  a 
Portaria  déste  jornal  n.°  18604.  18604  55 


R.  C  BONFIM 


VEMAQUEIT.  1064.  1001, 


.  ^....wwu. ,,  , I-, , ,  iwl,  ótimo 
eet/ido.  vende-se  moitvo  de  vin- 
Jtem  (única  dono).  R,  Inglê*  dc 
Souza  283  —  Jard.  Botânico. 


GORDINI  1984  —  Clnra-graflte 
perfeito  estado  bem  calçado,  de 
particular  para  particular  —  Me¬ 
lhor  oferta  Te!.:  38-3918 

70832  64 


PRECISA-SE  desenhista  técnico,  com  bons  conheci¬ 
mentos  de  desenho  mecânico,  para  trabalhar  em  Usina 
Siderúrgica  na  Guanabara.  Tratar  na  Avenida  Coronel 
Phidias  Távora,  190  (Km  2  da  Rodovia  Presidente  Dutra, 
em  frente  à  Casa  Sano)  com  o  Dr.  Ivan,  a  partir  de  3.a  fei¬ 
ra,  dia  2,  das  8  às  16  horas.  18603  55 


Conceituada  emprêia  construtora  admita 
desenhistas  com  experiência  comprovada  am 
dasanhoa  da  arquitetura,  detalhas  etc.  Tempo  In¬ 
tegral,  excelente  ambiente  de  trabalho,  possibi¬ 
lidades  excepcionais  para  elementos  capazes. 
Cartas  para  a  portaria  dêste  jornal  sob  o  nú¬ 
mero  65921,  com  informações  e  telefone  para 
marcar  entrevista.  Inútil  candidatos  sem  os  qua¬ 
lificativos  exigidos.  65921  55 


AERO  WILLYS 


PEUGEOT 


AERO  WILLYS  —  Compro 
meuno  precisando  de  ronser- 
to»,  von  s  domicílio  e  pago 
tmedlaUmente  a  dinheiro,  é 
•ó  telf.  29-1738.  IVAN. 


PEUGEOT  404  _  Motl.  61  — 
Vendo  por  ler  recebido  mod.  67 
—  Eli.  Impee.  com.  todo  orla. 
e  equlp.  de  fábr.  Rádio  —  Pneus 
novos.  Trator  clpropr.  —  Fone: 
22-2047  -  R.  4  ou  Av  Eplt. 
Pesso».  450-302.  Depoli  dai  18  hs. 


FNM  2  000  (JKl  1968  _  Vem 
de-»e  com  2200  Km.  eilado  nó- 
vo.  Combinar  vialla.  28-6241. 


CHEVROLET 


Precisa-se  de  lovernante  para  cias  de  alto  tratamento,  que 
tenha  bosi  referênclai  e  que  conheça  bem  a  eua  funçlo.  Paga-se 
multo  bem.  Cartai  para  a  portaria  dêste  Jornal,  com  as  Indleaçftes 
dos  logarei  em  qne  trabalhou,  Idade,  referêaelai  e  um  retrato. 
_  2S7I1  S5 


RADIO 


VENDE-SE  1  Chevrolet  mecánl. 
CO  ano  31  em  perfeito  es  indo  mo¬ 
tivo  de  viagem.  Tratar  oom  o 
gr.  Américo  à  Rua  DJalma  UI- 
ricb  184  —  Copacabana  (PAito 
S). 


KOMBI 


RADIO  P/  VOKS  BLAUPUNKT 

—  — - - -  c|  frequência  modulada  r  3  fal- 

KUMBI  —  Compro,  mesmo  x»s  com  5  teclas  e  antena  de 
precisando  de  consertos  vou  chave.  Vendo  na  embalagem  — 
a  domicilio  e  pago  Imediata-  '*7-2560. 

mente  a  dinheiro  —  só  (ele-  - 

fonar  29-1738.  IVAN. 


FORD 


Grsnds  amprêsa  prseisa  da  um  para  ma- 
nutançio  da  sau  maquinário.  Tratar  i  Av.  Go¬ 
mas  Fralre,  471.  Sator  da  Manutanção. 

_ 41068  13 


Correio  da  Manhái 

BASTA  TELEFCN 

52.6156* 

42-7592 

42-8323  ^ 


DAUPHINE 


FORD  rALCON  Futur»  1963  es¬ 
tado  de  nóvo.  pouco  rodado.  6 
cilindro*,  mecânico  4  portas  todo 
equipado.  Rua  Bolívar  n»  86  e| 
porteiro. 


VOLKSWAGEN 


DAUPHINE  -m  Compro, 
meuno  precisando  de  con 
•artoa,  voo  a  domicilio  e  pa¬ 
ro  ImediaUmcnte  a  dinheiro, 
é  aó  telefonar  29-1738.  IVAN. 


OLDSMOBILE 


VOLKSWAGEN  —  Compro 
mesmo  precisando  de  conser¬ 
tos,  vou  a  domicilio  e  pago 
imediatamente,  a  dinheiro,  i 
só  telef.  29-1738.  IVAN. 


OLDSMOBILt  59  —  Doe.  Em. 
baixada  —  R.  Bollrar  147  apto, 
101  —  Ver  garagem  —  36-1073, 
Dr.  Machado  —  6.000,00  á  vlata. 


Firma  Construtora  admits  anganheiro  ci¬ 
vil  ou  arqultato  com  prática  comprovada  para 
a  diração  da  obra  da  construção  civil  no  Eita- 
do  da  Guanabara. 

Cartas  para  a  portaria  dêsta  jornal  núma- 
ro  70932  com  rafarânclas  "Curriculum  Vitaa", 
a  pratansão.  70932  55 


DKW-VEMAG 


GORDINE  1964  ou  63  —  Com- 
pro  á  vista,  de  único  proprie¬ 
tário.  Só  na  Zona  Sul  Telefo¬ 
ne  47-8906.  Sr.  I  ulz 

GORDINI  62  —  Vende-ee  e.-tiT 

do  nóvo,  particular  —  Ba-c  NC.í _ 

2.800.00  á  vlal»  —  Ver  Rua  Vise  SIMCA  66 
Plrajá  4S3  —  Sábado,  domingo  «  mo  eitado. 
atgunda  -  AVRTON.  Tel.:  47-70 


VOLKS  65  - 
dono.  rádio 
18  -  Muda 


Verrarlho,  um  ad 
Rua  .loto  Alfredo, 


SIMCA 


DKW,  Rural,  Gordini,  Sim- 
cu,  compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  c4>nsertoa  vou  a  do- 
mjcfllo  •  pago  à  vista,  é  só 
trlí.  29-1738.  IVAN. 


K  DITAR  O  SEU  AIUNCJO; 


2.®  Caderno 


UVACHA  DOMINA  O  PÁREO  DE  POTRANCAS 


estudando  o  programa 


1  CR/SP/W  vem  de  perder  para 
CantUever,  dando  impressão  em  todo  o 
percurso  que  seria  o  vencedor,  t  fórça 
destacada  do  páreo  e  acreditamos  que  di¬ 
ficilmente  perderá.  Aprontou  800  em  55», 
num  palope  de  saúde.  HEP  AT  AN  tem  110s 
paro  os  1.600  metros,  oindo  da  volta  fe. 
chada,  t  sério  rival  de  Crispin.  NAG1B 
nao  tem  preparo  para  correr  a  distância 
COCCINELLE  vai  pontear  a  carreira.  Es- 
tá  hem,  e  apresenta-se,  como  um  bom 

j!*1  -145*  pnr<'  a  c0lta  fechada. 
LiAJyÇAO  nao  estd  no  páreo.  CRISPIN  é 
excelente  indicação. 

2  —  RESGATE  se  jôr  apresentado 
e  nao  sentir  pode  derrotar  os  adversários. 
H  que  é  bastante  superior.  Mas,  como  i 
um  animal  baleado  e  não  pode  ser  apura¬ 
do  nos  exercícios,  pode  fracassar.  HULLY- 
GULLY  reapareceu  no  páreo  vencido  por 
Quatrin  e  foi  terceiro  mostrando  que  não 
tardará  a  vencer.  Vai  leve  e.  nessas  con¬ 
dições,  suas  p#ssibiiidades  são  prandes 
JAMES  BOND,  1TACOLOMY  e  BALMAIN 
tém  pouca  chance.  THARTAL,  na  áreia 
pesada,  vai  correr  muito,  embora  venha 
de  correr  1.600  metros.  Mas  como  vai  de 
Bequinho,  acreditamos  que  vá  render  o 
máximo.  Vamos  indicar  THARTAL. 

3  MOOKLIN  tem  iarpado  sempre 
com  atraso  e,  no  final,  aparece  descontan¬ 
do  muito.  Tem  79 s  para  1.200  metros  e 
aprontou  360  em  22*3/5,  deixando  ótima 
impressão.  OUTONAL  é  um  estreante  que 
há  muito  vem  sendo  preparado.  Já  estive 
inscrito  e  não  foi  apresentado.  Esta  semana 
passou  1.200  em  80*2/5,  com  visíveis  sobras. 
È  periposo  iste  filho  de  Ur:e.  CARAJA 
mostrou  progressos  na  última,  pois  foi  ter¬ 
ceiro  no  páreo  vencido  por  Cadipó.  UR- 
BELO  tem  68s  para  1.000  metros  pelo 
meio  de  rd  ia  e  com  sobras.  Vai  correr 
muito  e  deve  ser  copííado  como  sírio  com¬ 
petidor,  SUEZ  volta  a  correr  na  areia, 
onde  mostrou  melhor  adaptação.  BRITÂ¬ 
NICO  i  um  filho  de  Kmpj/reu  e  Ricjesse 
que  há  muito  vem  sendo  preparado  para 
uma  boa  estréia,  tendo  vários  (rabalho* 
fmtes.  Esta  semana  passou  1.200  em 
80s2/5  ao  lado  do  companheiro  UCRIGIO, 
também  estreante,  a  quem  dominou,  o  que" 
voltou  a  acontecer  no  apronto,  quando 
desceram  o  reta  em  J9s.  Vão  correr  bem, 
principalmente  BRITÂNICO.  SEVEN  TO 
SEVEN  não  é  adversário.  Muito  equilibra¬ 
do  o  páreo,  onde  nossa  indicação  serd 
MOOKLIN. 

4  —  UVACHA,  pela  corrida  de  es¬ 
tréia  e  pelos  progressos  apresentados  nos 
exercidos,  vai  ser  dl/ícil  perder.  Na  se¬ 
mana  passada,  trabalhou  1.200  em  80s, 
deixando  magnifica  impressão  e,  esta  se¬ 
mana,  aumentou  para  82 s,  montada  pelo 
Ricardo,  só  deixando  de  correr  nos  últi¬ 
mos  200  metros,  indicação  certa  neste  pá¬ 
reo  de  potrancos.  URDA  NELA  estava  pi¬ 
sando  mal  e  deveria  ter  sido  retirada, 
mas  tal  não  aconteceu.  Houxe  fortes  apos¬ 
tas  na  dupla  sem  a  filha  de  Jazarie.  Seu 
jóquei  a  correu  com  cautela,  pois  sabia 
que  Urdanela  estava  sentido  e  seria  peri¬ 
goso  exipi-la,  Como  foi  inscrita  em  sepui- 
da,  tudo  leva  a  crer  que  o  mal  não  se  te¬ 
nha  agravado.  Não  vimos  seu  apronto. 
tSULA  volta  a  correr  na  sua  turma  de- 
pots  tte  enjrentar  as  melhores  potrancos 
no  último  clássico.  Vni  correr  bem  e  deve 
figurar.  ALGAROBA  pouco  adiantou. 

U  R  U  Ç  A  B  A  aprontou  a  reta  em 
38s,  com  excelente  ação.  Vem  de 
perder  para  Igaruama.  MALlBEA  ê 
uma  /ilha  de  Sancp  c  Furtiva,  sc„  pri¬ 
meiro  produto.  Está  bem  trabalhada  e  tem 
algumas  possibilidades.  Esta  semana  pas¬ 
sou  1.200  em  82s,  com  ótima  ação.  FLORA 
CATITA  volta  com  vários  trabalhos,  sen¬ 
do  o  último  em  1.200  metros  que  foram 
feitos  em  80 s,  com  visiveis  reservas.  BE- 
BEL  é  muito  lipeira  e  na  última,  quando 
estreou,  só  foi  alcançada  nos  derradeiros 
100  metros.  Mais  aguerrida,  deve  ser  olha¬ 
da  como  uma  das  prováveis.  HAPPY 
SPRING  estreou  na  prama  e  correu  bem- 
Cremos  que,  na  areia,  vá  melhorar  de 
produção,  pois  seus  exercícios  nessa  pista 
sempre  foram  bons.  Aprontou  a  reta  em 
40 s  escassos.  UVACHA  é  a  melhor  indi¬ 
cação  do  pãreo. 

5  —  tFESO,  mesmo  manco,  tem  fi¬ 
gurado  sempre  e,  no  última,  secundou 
Pleno.  Sepulu  nos  mesmos  condições.  LI- 
BtLIO  vem  de  vitória,  mas  aqui  suas 
possibilidades  são  poucas.  OLD  PAULINO 
tem  87 s  para  1.300  melros,  num  exerci - 
ci°  que  multo  nos  agradou,  pois  vinha 
/áeil  no  final.  Aprontou  nas  mesmas  con¬ 
dições,  trazendo  39s  para  a  reta.  Sério 
competidor.  UNCLE  voltou  aos  cuidados 
de  H.  Souza.  Aprontou  na  reta  oposta,  mar. 
cando  para  400  metros  24s3/5.  BISCAI- 
NHO  trabalhou  1.300  em  89»,  sem  deixar 
boa  impressão,  mas  sabemos  que  o  fi¬ 
lho  de  Peter’s  Choire  (  arfiao  de  muitas 
esperanças  por  parte  de  seus  responsáveis. 


BOJUDO  tem  87s2/5  para  1.300  metros 
e  aprontou  600  em  40s,  nas  mesmas  con¬ 
dições.  Vai  correr  muito  novamente.  JlM- 
BA-LOO  reaparece  de  cura  e  o  faz  com 
vários  trabalhos,  sendo  o  último  na  dis¬ 
tância  de  1.300  metros  que  foram  feitos 
em  88s,  /inaliiando  bem.  Aprontou  80U 
em  39s,  aipo  apurado.  Vai  correr  muito, 
pois  a  turma  está  fraca  e  na  pista  pesada 
seu  rendimento  c  grande.  OLD  PAULINO 
vai  ser  o  nosso  favorito. 

6  —  LONE  reapareceu  com  mois  de 
40  quilos  em  seu  peso  fisico  e  ainda  assim 
correu  muito  depois  de  largar  com  atraso. 
Trabalhou  1.360  em  89s,  mostrando  pro- 
pressos.  A  confirmar,  cai  ser  di/ieil  per¬ 
der.  ELOGIO  volta  ao  freio  de  Oraci  Car¬ 
doso  que  o  trabalhou  duas  vêzes,  mar¬ 
cando  87 s  para  1.300  metros.  Aprontou  a 
reta  em  39 s,  sem  ser  apurado.  No  caso 
de  Loue  /racassar  pelas  suas  baldas,  nin- 
puem  derrotará  Eiopio,  CUIDADO  tem 
88s3/5  para  1.300  metros,  com  reservas. 
Hoje,  o  páreo  é  pela  pista  prande  e  tero 
tempo  suficiente  para  atropelar. 
BAHRANDISO  corre  menos  na  areia,  mos 
suas  condições  são  excelentes.  LONE.  pe¬ 
la  corrida  de  reaparecimento,  i  a  melhor 
indicação. 

7  —  EMENDA  tem  53s  para  800  me¬ 
lros,  floreando.  Vem  de  perder  para  Ji Iro 
devendo  correr  muito  mais  na  tarde  de 
ho/e.  BIRK  teve  tudo  a  favor  c  náo  pes- 
sou  do  quarto  liipar.  Aprontou  600  em 
JBs3/5,  com  boa  ação.  URUTAU  fracasso,, 
««  ultima,  quando  foi  favorito  destacado. 
Naquela  oportunidade,  foi  mal  inscrito 
pois  nu  o  é  animal  para  correr  1.300  me¬ 
tros  Hoje,  na  milha  e  no  bridão,  pode 
perfetamente  rcabf!itar-se.  Inscrição  que 
poderá  dor  aborrecimento,  no  caso  de  vito¬ 
ria.  CAMBROEIRA  tem  para  1.400  me¬ 
tros  96s2/5,  sem  ser  apurada.  Vai  aparecer 
no  final.  GUARDI  tem  101s  para  os  úl¬ 
timos  1.500  metros,  deixando  ótima  im¬ 
pressão.  Aprontou  600  em  40s,  floreando. 

™a,s  séri0!l  competidores  do  pdreo. 
JUC-/AC  tem  102s  para  1.500  metros, 
vindo  da  milha.  Foi  um  trabalho  que  mui-  • 
to  nos  agradou,  pois  arrematou  com  mui¬ 
tas  reservas.  Aprontou  700  em  46s.  nas  ' 
mesmas  condições.  URAL  correu  bem  e 
deve  producir  mais  hoje.  A.  Ramos  o  pre- 
tenu  em  favor  de  Emenda.  Muito  equi- 

í,te  páreo’  onde  M  "ornes  de 
EMENDA,  URUTAU,  GUARDI  e  JUC-JAC 
ganham  destaque.  Vamos  indicar  JUC- 
JAC.  que,  vencendo,  deverá  ratear  bom  * 
dividendo. 

8  —  ARISCO  vem  de  perder  para 
Guadalqmvir  que  foi  na  turma  de  cima 
e  so  foi  derrotado  por  Gdllo,  depois  de  ser 
por  ésse  competidor  prejudicado.  Nessas 
condiçoes,  parece-nos  que  a  melhor  indica¬ 
ção  é  o  filho  de  Astro.  ROYAL  FOX  atro¬ 
pelava  forte  no  final  do  páreo  vencido  por  - 
Guadalquivir.  A  seguir  foi  correr  na  gra¬ 
ma  e  nao  sc  colocou.  Hoje.  imi  rende-  ' 
muito.  GOIAS  correu  no  páreo  vencido 
por  Palpite  Infeliz  e  nao  se  coioeou,  mas 
sofreu  prejuízos  no  meio  da  reta.  Na  areia, 
seu  rendimento  melhora  muito.  E’  dos 
mais  perigosos  do  páreo  o  cavalo  ECAR- 
TE  ,  que  há  muito,  vem  sendo  preparado 
para  um  bom  reaparecimento.  Tem  esta 
semana  82s  para  1.200  metros,  com  so¬ 
bras.  TIMEU  volta  em  boas  condições, 
lendo  trabalhado  1.200  em  78s,  com  ótima 
disposição.  Perigoso  éste  filho  de  Indócil. 
PlCIIURl  figurou  sempre  no  percurso, 
mas,  no  final,  apagou-se.  Tem  80s  escas¬ 
sos  para  1.200  metros.  TIGREZ  reapa¬ 
receu  e  correu  bem.  Esperam  boa  corrida 
deste  potro.  QUERUBIM  aprontou  a  reta 
em  38r,  com  muitas  reservas.  Preferiria 
a  grama,  onde  corre  o  máximo.  Vamos 
ficar  com  ARISCO. 


As  atrações  de  hoje  ato  u 
eliminatórias  da  nova  gera- 
çio,  em  número  de  duas  pa¬ 
ra  as  alas  feminina  e  mas¬ 
culina.  Ambas  na  distância 
de  mil  e  duzentos  metros  e 
apresentando  campes  cheios 
de  inscrições.  Entr*  as  po- 
trancas,  ganha  destaque  a 
ílgura  de  Uvach».  A  pilota¬ 
da  de  Ricardo,  que  correu 
bem  na  estréia,  quando  foi 


terceira  colocada  no  páreo 
vencido  por  Qauchlnha  Lin¬ 
da,  to) ta  melhorada  e  pron¬ 
ta  para  deixar  a  classe  de 
perdedor.  O  aumento  do 
percurso  lhe  é  favorável  e. 
embora  Esula  e  Bebei  sejam 
competidoras  de  primeira  II. 
nha,  Ovacha  aparece  como 
*  provável  vencedora  do  pá¬ 
reo.  No  setor  masculino. 
Mcoklln  aparece  em  evldín- 


cla.  Está  em  francos  pro- 
gressoe  e  a  companhia,  ago¬ 
ra,  eeti  mata  acessível,  t 
cutro  que  deve  vencer. 

A  reunlio  «tá  marcada 
para  às  13h30mln,  e  o  últi¬ 
mo  páreo  será  corrido  às  .. 
17h55mln.  Até  òs  18h  de  on¬ 
tem,  apenas  um  tefalt  era 
conhecido:  Bigurriiho. 


Montarias  e  ultimas  performances 


1.*  Fáree  ia  HhSOmtn  —  2. 100  metros  —  NCr$  S66.M 


J—l  Crispin.  I.  Oliveira  .  SS 
*  Hepatan.  j  Martin»  .  96 

3 —  3  Natrlb,  R.  Penl’o  ...  S3 

4 —  I  Coccinellr.  S  Silvo  ..  34 
3  Lanç.to.  C.  A  Souzn  .  54 


«V 

IS» 

6» 


Cantllever 

Ocegrande 

MaJertÓ 

Qualapí 

Oreprande 


2.100 

2.100 

1.000 

1.000 

2.100 


141“ 

144" 

ior'2is 

10*"1S 

144" 


AL 

AP 

AP 

AL 

AP 


M.  Almeida 
A.C.  Plmen. 
C.  Ribeiro 
A.  Correia 
A.  V.  Neve» 


2  °  Pirco  —  às  II  horas  —  1 . 200  metro*  —  NCr$  I  M,M 


1— 1  Resgate.  L.  Santo*  .  38 

2— 2  Hu.-Gullj-,  O.  r.  811.  S4 

3— 3  James  Bond.  M.  Hen.  S7 
,  í  JJacolomy.  A  Ricardo  38 

4— 3  Tliartal.  M.  Silva  ...  37 

Balmaln,  P.  Fernnn.  34 


7»  Docket 
37  Quartln 
87  Quatrin 
O»  Quatrin 
7»  Majedé 
11*  tt 


1.200 

1.300 

1.300 

1.300 

1.800 

1.300 


rr 
«••118 
«"lIS 
«•'115 
104"1  3 
83-113 


AP 

AP 

AP 

AP 

AL 

AM 


V.  O.  OUv. 

N.  Pire» 

B.  Ribeiro 

O.  Serra 

C.  I.  P.  Nunes 
C.  X.  P.  Nunes 


3°  Páreo  —  ài  14h30mtn  —  1.200  metros  —  NCrf  í.  M0,M 


1— 1  Mooklln,  P.  Alve»  ...  93 
2  Outonal,  M.  Silva  ...  33 

2- 3  Carajá,  r.  Per.  Ti  ..  53 
4  Umeral,  J.  Negrello  .  55 

3—  S  Urbelo.  C.  Morgado  .  SS 

8  Suez.  L.  Corrêa  . .  58 

4- 7  Britânico.  O.  Cerdoso  53 

Uerlglo,  A.  Domellei  33 
8  Seven  To  Sev»n,  N.  C.  BS 


Cuarasul 

ISTIEANTK 

1,000 

06"1|5 

AP 

3* 

CadlpO 

1.200 

7T4|9 

M" 

OU 

8° 

Expo  87 

1.000 

AL 

69 

Itararé 

1.000 

80" 

OL 

119 

Obrtacle 

ESTREANTE 

ESTREANTE 

1.200 

72-418 

OL 

.79 

Secclon 

1.000 

■õ-ijs 

AC 

H.  Toblll 
E.  P.  Cout. 
C.  FetjO 
O.  Coutlnho 
C.  Morgado 
N.  P.  Gome» 
A.  P.  Silva 
A.  P.  Silva 
T.  Abreu 


4.°  Páreo  —  às  15  horas  —  1  200  metros  _  NCrf  1 . 600,06 


1—  I  Vvacha,  A.  Ricardo  .,  55 
2  ürdanela,  M.  Carv.  .  33 

2— 3  ásula,  A.  Ramo»  .  33 

4  Alfaroha,  T.  Estive*  .  33 

3— 3  UrusMba,  M.  SUva  ..  39 
8  Mellben,  J.  Machado  .  83 

,  2  rlQJ*  c,tlt«'  J-  Tino.  33 

4 —  8  Bebei.  D.  Moreira  ....  35 
8  H.  Sprlng.  L.  Santo»  89 
10  Thelen»,  J.  Santana  .  33 


3* 

4* 

«* 

40 

19 

99 

39 

49 

79 


G  Linda 

Heráldica 

Maus 

Randana 

Igaruama 

ESTREANTE 

Randana 

Rerádlca 

Itaquera 

Itaquera 


1.000 

«"] 

AL 

1.000 

«"1 

AL 

1.200 

7T'I 

OL 

1.200 

72'*3 

CL 

1.200 

14*'4 

OU 

1.100 

71"J 

OL 

1.000 

«•*1 

AL 

1.000 

ttrt 

OL 

1.000 

«rs 

CL 

C.  Pereira 
C.  Morgado 
J.  Araújo 
P.  Coeta» 

J.  L.  Pedrasa 
A.  P.  Silva 
J.  Tinoco 
V.  Allano 
R.  A.  Barb. 


9°  Páreo  —  à»15h35mln  —  l.JOfl  metros  —  NCr$  I.  160,66 


1— 1  tfeao.  J.  B.  Paullalo  . 
2  Ubirllo,  M.  Silva  .... 

2— 3  Old  Paullno,  P.  Alve» 
4  Uncle.  F.  Ertíves  .... 

3— 3  Bljcalnho.  C.  Morga 

8  Bojudo.  S.  Silva  . 

4— 7  Jlmba-Loo.  I,  Oliveira 
8  Exeunor,  R.  Penldo  . 


29  Pleno 
19  Trempe 
39  Blgurrllho 
49  Blgurrllho 
9»  O.  Hound 
19  Ubérllo 
79  R.  Monlal 
89  Pleno 


6.°  Páreo  —  às  16hl0mln  —  l.SOO  metros  —  NCrf  1. 


C.  Gómez 
T.  Oarcta 
S.  d' Amor e 
A.  Nahld 
C.  Prrelr» 

E.  Perel.  F9 
M.  Almeida 
I.  Pinheiro 


106.66 


1—  1  Lonc,  B,  Santos  ....  30 
2  Elogio,  O.  Cerdoso  ..  86 

2— 3  Cuidado.  H.  Hodeeker  58 
4  M,  Cherles.  L,  Rober.  97 

3— 3  Bahramdluo.  F  Mala  38 
6  Saturdsy,  F  Per.  F*  58 

4 —  7  Enoch.  3.  Paul  leio  ..  34 

8  Cabucu,  J.  silva .  38 


30 

90 

2* 

89 

2» 

3" 


Pleno 
F.  Allxla 
Blgurrllho 
Blgurrllho 
Styx 
Pleno 


7°  Cheltan 
100  juto 


1.200 

77" 

AL 

1.200 

76"2;5 

AL 

1.200 

77"3|0 

AU 

1.200 

77"3  3 

AU 

1.800 

91T 

OL 

1  200 

77" 

2AL 

i  ano 

83" 

AL 

1.300 

85" 

AL 

S.  d'Amoro 
J.  Carraplto 
N.  Pires 

T.  Garcia 

r.  P.  Lavor 
V.  Andrade 
A,  V.  Neves 
S.  Bererra 


7.a  Páreo  —  às  16h45mln  —  1.000  metros  —  NCrf  1.  100,00  —  (BETTING) 


1—1  Emend»,  A.  Remos  ..  3« 

2  Blrk,  P.  Alve»  .  34 

3-3  Urutáu,  3.  B  Paullelo  37 
4  Cambroelra,  A  Marcai  37 

3 —  9  Guardl,  C.  Morgado  .  33 
8  Blgurrllho.  N.  Corre  M 

4— 7  Juc-Jec,  O,  Cardoso  .  34 

I  Mangetnutf  C  R.  Car.  93 
8  Ural,  J,  Reis  . .  33 


20 

40 

80 

40 

29 

40 

80 

80 


Jllto 

Jllto 

Etpadlm 

Cantarola 

Sisal 

ÜT.I 

SIibI 

Jllto 


1.300 

88" 

AL 

1.300 

83" 

AL 

1.300 

83" 

AL 

1.300 

M"4|8 

AL 

1.800 

113"2|8 

OU 

1,800 

113"2!5 

OU 

1.800 

113-19 

OU 

1.300 

83" 

AL 

A.  Araújo 
3.  d'Amore 
J.  P.  Valí 
J.  V.  Viana 
O.  B,  Lopei 
C.  Morgado 
R.  Morgado 
J.  E.  Sousa 
2.  P.  Guede» 


8.°  Páreo  —  às  17h20mln  —  1.200  metros  —  NCrf  1.  600,00  _  (BETTING) 


1— :  .-.naco,  A.  riamos  ., 
2  R,  Fox.  F.  Per.  F9 

2 —  3  Goiás.  3.  Machado  . 

4  Ecnrlé.  J,  Rei*  . 

3— 3  Timeu.  L,  Corrí»  , , . 

8  Plehurl,  D.  Moreira  . 

4— 7  Tlgrez,  P.  Alve*  .... 

8  Querubim,  P.  Alve*  . 

8  Cavilo,  B,  Santos  ... 


M 

98 

38 

38 

38 

98 

98 

96 

96 


n 

âuaca:q. 

1.Z00 

73-JI9 

AL 

109 

P  Infeliz 

1.400 

86"I[9 

OL 

79 

P  Infeliz 

1.400 

M"1  3 

CL 

79 

Gillo 

1.000 

81-4  3 

AL 

69 

Be  beto 

1.300 

83"4|B 

AE 

79 

Cuadalq, 

1.K0 

79"3I3 

AL 

49 

P.  Infeliz 

1.400 

06"  13 

OL 

«9 

Guarujá 

1.300 

83"2» 

AL 

129 

Ouadalq. 

1.200 

73"3!9 

AL 

A.  Artújo 
O.  L.  Ferreira 

E.  Freitas 
C.  Pereira 
L.  Trlpodl 

J.  L.  Pedrosa 

F.  Coetaa 
8.  d'Amore 
J.  Coutlnho 


8.°  Páreo  —  à»  17h3Bmln  —  1.200  metros  —  NCrf  1.  600,00  —  (BETTING) 


1— t  Ledermitu*.  A  Marcai  58 
2  Alegoria,  M.  Silva  ..  88 
d— 3  Arbele,  P.  Alves  ....  38 
4  Elgína.  O.  Cardoso  .,  38 

3— 9  Gflla,  3.  Machado  ....  88 

8  Alblone,  A.  Ramo»  ...  38 
7  Blue  Slgnal.  J.  Borja  38 

4 —  8  F.  Boneca.  L.  Corria  36 

9  Zumavllle,  O.  F,  Sll.  36 

10  Gorja,  C.  R.  Carvalho  38 


3» 

R.  Calda 

1.300 

78-2I3 

GL 

69 

Stlng  Ray 

1.400 

M"2  3 

AE 

3» 

Iarapó 

1.200 

77" 

AU 

19 

Lu  ona 

1.400 

0l"4|S 

AL 

69 

Cava 

1.300 

70-33 

GL 

87 

Good  Glrl 

1.000 

62-3  3 

AL 

BV 

Iarapú 

1.200 

77" 

AU 

t> 

Iarapó 

1.200 

77" 

AU 

11 

Groelândia 

1,000 

«"3  8 

AM 

8 1 

R.  Calda 

1.300 

78"29 

OL 

M.  Tavares 
P.  Morgado 
H.  Tobía» 

A.  P.  Silva 
E.  Freltai 
Z.  O.  Guede» 
G.  Morgado 
3.  Tinoco 
L.  Trlpodl 
C.  Bosa 


9  —  LEDERMAUS  tem  88s  para  1.300 
melro»,  com  multas  reservas  e  aprotiiou 
a  reta  em  37s,  na»  mesma»  coiidiçõe».  E' 
a  força  e,  normalmentc,  náo  deoe  perder. 
ALEGORIA  reaparece  tendo  rãrio»  traba¬ 
lho*.  Esta  semana  marcou  80s  para  1.200 
metro»,  com  sobrai.  ARBELE  esta  íempre 
jipurando  e  pelo  que  trabalhou  é  competi¬ 
dora.  Anotamos  79s  para  1.200  metros 
muito  bem.  ELGINA  rolta  hem.  fendo  es¬ 
ta  sanava  82»  para  1.200  luefro».  Vai  cor¬ 
rer  muito.  GALIA  passou  1.000  metro» 
em  65s3/5,  deixando  hoa  impressão.  Vai 
correr  multo.  ALBIONE  reaparece  em  tur¬ 
ma  onde  tem  chance.  FLORA  BONECA 
rem  dr  perder  para  larapu  que  já  venceu 
cm  cima.  E 1  da»  mais  forfe*  rompcfírforr.» 
do  póreo.  ZVMAVII.F.  volta  hem  e  rn> , 
1’ár'os  trabalhos  suares.  Vai  figurar.  LF- 
DERMAUS  não  deve  perder. 


PROGRAMA  PARA 
A  REUNIÃO  AMANHÃ 


CELSO  Pm  A 


1. "  Páreo  —  às  I3h45mln  —  1.500  me¬ 

tro*  —  NCrf  1.600.00 

kft 

1— 1  Ambrosso,  C.  Morgado  .  56 

2— 2  Rock-Gin,  J.  Reis  .  50 

3 —  3  Guanilhns.  J.  Machado  .  56 

4— 4  Garbo,  A.  Santos  .  56 

â  .Velou,  M.  Silva  . 52 

2. °  Páreo  —  a»  Mhl5m!n  —  1  200  me¬ 
lro»  —  NCrS  l.luO.On 

kg 
.  56 
.  55 

.  53 
.  56 

.  55 

.  58 

.  53 


2  ADELMO,  P.  Alves  .  56 

2 —  3  SEYMOUR,  J.  Portilho  .  60 

RANGPUR,  A.  Ramo»  .  60 

3 —  4  M .  JUCA,  F.  Pereira  F.° .  60 

5  TAJAR,  J.  Borja  . .  56 

4 —  6  KALAPALO,  M.  Silva  .  (10 

7  APERITIVO,  L.  Corróa  .  56 

8  BIAZON.  J.  P.  Paul .  60 


Dm  cavalo  no  relógio 


MOOKLIN  volta  em  boas  condi¬ 
ções  e  tem  mesmo  várias  hon»  traba¬ 
lhos.  Esta  semana,  passou  1.200  me¬ 
tros  em  79»,  correndo  com  desenvol¬ 
tura  e  mostrando  acentuados  progres¬ 
sos.  O  filho  de  Pewter  Platter  tem  lar¬ 
gado  com  atraso,  mas  hoje  cremos  que 
Isso  não  irá  acontecer,  pois  vai  no  freio, 
onde  tem  sido  exercitado  e  mostrando 
melhor  adaptação. 

No  apronto,  voltou  a  entusiasmar, 
pois  trouxe  22s3/5  para  uma  partida 
de  360  metros. 

Cremos  que  MOOKLIN  vá  deixar 
a  turma  de  perdedores  hoje,  pois  está 
•preparado  para  isso. 


Palpites 


1— 1  Urqulza,  J.  Mnchndo  .... 

2— 2  Rainha  Be!a.  F.  Esicv»  ■ 

3  Eulaia.  A.  M.  Camlnlvi 

3— 4  Falr  Girl.  J.  Boria 

5  H.  Princess.  L.  Santos  . 

4 —  6  Lune.  P.  Alves  . 

"  Santilina,  O.  F.  Silva  .  . 

3.° 


6.°  Páreo  —  i*  I8h25mln  —  1,400  me- 
Iro»  —  NCrf  1.300,00  —  (BETTING) 

kg 

Pauliclo  .  56 


1 —  1  Venuto,  J.  B. 

Fuco,  J.  Silva 

2— 2  FIAneur.  S.  M.  Cruz 
’’  Fouqtict,  F.  Estõves  .. 

3 —  3  Krivalo,  M .  Silva  . . . . 

4  Mengo,  J.  Reis  . 


56 

58 

58 

56 

52 


CRISPIN  —  COCCINELLE  — 
HEPATAN 

THARTAL  —  RESGATE  — 
HULLY-G  LILLY 
MOOKLIN  —  URBELO  — 
BRITÂNICO 

UVACHA  —  URUSSABA  —  BEBEL 
OLD  PAULINO  —  J1MBA-LOO  — 
ÉFESO 

LONE  —  ELOGIO  —  CUIDADO 
JUC-JAC  -  EMENDA  -  URUTAU 
ARISCO  —  ROYAL  FOX  —  GOIAS 
LEDERMAUS  -  GALIA  —  FLORA 
BONECA 


Páreo  —  à*  Hh45mln  —  1,300  me¬ 
tro*  —  NCrf  1,300.00 

kg 

1—  I  Beaurovers,  M.  Silva  .  57 

2  Gr.ijaú,  E.  Marinho  .  57 

2 —  3  Himation,  J.  B.  Pauliclo  .  57 

4  Massacre.  O.  F.  Silva  . .  57 

3 —  5  Purião,  A.  M.  Caminha  .  57 

6  Forgnttcn,  I.  Oliveira  .  .  57 

7  Liopi,  L.  Corrêa  .  87 

4 —  8  Sotero,  J.  Queiroz  .  57 

!l  Atirador.  I.  Souza  . .  57 

"  Prisco.  J.  Marinho  . .  57 

4."  Páreo  —  ü  15bl5min  —  1.000  me¬ 
tro*  —  NCrf  1.600.00 

kg 

1— 1  Farplease,  A.  Ramos  .  56 

2  Guírlanda,  M.  Carvalho  .  56 

2 —  3  Quarentena,  A.  M.  Caminha  ...  56 

4  ff.  Glimax.  J.  Borja .  58 

3— 5  Farlady,  J.  Machado  .  56 


fl  Gaiapa,  J.  Queiroz  ... 
7  La  Sonata.  F.  Mala  ... 

Mis.»  Alegria.  F.  £»t. 

9  Souvenir.  N .  Corre  . . . 
10  Jasama,  N.  Lima  . 


56 

56 

56 

56 
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4 — 5  Mangazo.  A.  Ramos  .  52 

6  Rangamuffin.  L.  Santos  .  52 

7  Guignard,  N.  Corre  .  52 

7. °  Páreo  —  àa  17  bona  —  1.000  me¬ 

lro*  —  NCrf  1  600.00  —  (BETTING) 

,  ,  „  .  kg 

1— 1  Peiiugrafo,  D.  P.  Silva  . 

2  H.  Ma-,  L.  Corrêa  . 

2— 3  G.  Khan,  A.  Reis . 

4  Braddock,  O.  F.  Silva 

5  Xiroi,  F.  Pereira  Filho 

3 —  6  Mambrum,  M.  Silva  . 

7  Dunhill,  J.  Machado  .  56 

8  Gran  Vizlr,  A.  Ramos  .  58 

4 —  9  Guinéu,  O.  Cardoso .  56 

10  Chepiá,  C.  Morgado .  56 

11  Birbante,  E.  Marinho  .  58 

8. °  Páreo  —  à*  17h35mln  —  1  200  me¬ 

lro*  —  NCrf  1.300.00  —  (BETTING) 

kg 

1—1  Bandido.  P.  Alves  ... 

"  Empresário,  A.  Ramos 
"  H.  Smile,  J.  Reis  ... 
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56 
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Páreo  —  ás  UháOmin  —  I  600  me¬ 
tro*  —  NCrf  5.000.00  (Clássico)  — 
(Grande  Prêmio  “Gervislo  Seabra”) 

Jçjf 

1—1  FRAGONARD.  J.  M .  60 


2 —  2  Celso.  O.  Cardoso  .  57 

3  Paganinl.  J.  Borja  .  57 

4  Hal-Só.  F.  Pereira  F.°  .  57 

3 —  5  Faulkncr,  M.  Stlva  .  57 

6  Bacharel,  J.  Negrello  .  57 

7  Empcdan,  E.  Marinho  .  57 

4 —  8  Snowking,  H.  VasconceKos  ...  57 

9  Printer,  L.  Santos  .  57 

10  El  Maeslro.  N.  Corre  . 57 

11  Sansoville.  R.  A.  Pinto  .  57 


TROFÉU  BRASIL  DE 
REMO  NA  LAGOA  NÃO 
TERÁ  CORÍNTIANS 

O  Coríntians,  por  considerar  que  não  teria  boa 
atuação  no  Troféu  Brasil  de  Remo,  de  amBnhã,  na  La¬ 
goa,  cancelou  a  suq  vinda  à  Guanabara,  estando  agora 
aquela  disputa  com  dez  clubes  inscritos,  sendo  três  da 
Guanabara  (Flamengo,  Vasco  e  Botafogo),  um  de 
Niterói  (Icaraí),  dois  do  Rio  Grande  do  Sul  (União 
e  Barroso),  três  de  Santa  Catarina  (Riachuelo,  Ca¬ 
choeira  e  Martineli)  e  um  da  Bahia  (São  Salvador). 


Ontem,  as  delegações  do 
Martineli  e  do  Rinchuclo 
chegaram  de  avião,  trazen¬ 
do  o  primeiro  um  contin¬ 
gente  que  participará  cm 
seis  provas  do  programa. 
Hoje,  às  20h,  na  sede  do 
Botaíogo,  será  aberto  o 
Congresso  do  Troféu  com 
a  presença  de  todos  os  clu¬ 
bes  participantes. 

TIROS 

Na  manhã  dc  ontem,  os 
remadorc»  de  todos  os  clu- 

Juvenis  do 
Fia  defendem 
liderança 

Flamengo  x  Portuguésa, 
na  GáveR,  é  0  principal 
jôgo  de  hoje  pela  sétima 
rodada  do  Campeonato  Ca¬ 
rioca  de  Futebol  Juvenil, 
que  reúne  ainda  mais  cin¬ 
co  partidas,  destacando-se 
também  a  que  disputam 
América  x  Olaria,  vice-ll- 
deres  do  certame,  com  nove 
pontos  ganhos. 

Os  demais  jogos,  são  os 
seguintes:  São  Cristóvão  x 
Campo  Grande,  Madurcl- 
ra  x  Fluminense,  Bonsu- 
cesso  x  Botafogo,  ésse  no 
Estádio  Mário  Filho,  como 
preliminar  de  Botafogo  x 
Coríntians,  pelo  Campeo¬ 
nato  Gomes  PedroBa.  O» 
demais  jogos  serão  dispu¬ 
tados  nos  campos  dos  clu¬ 
bes  que  aparecem  em  pri¬ 
meiro  lugar. 

Desfile  de 
natação  no 
Guanabara 

Serúo  realizadas  amanhã.  4 
tarde  —  ás  16h  —  na  plscl- 
»ft  do  Clube  de  Regatas 
Guanabara,  no  Mourisco,  a» 
competições  para  nadadores 
pctlzes  e  Infantis,  de  ambos 
oh  sexo»,  sem  classificações 
até  0  sexto  lugar  na  tempo¬ 
rada.  reunindo  nadadores  do 
Botafogo,  AABB,  Flamengo. 
Flumlnente,  Vasco  da  Oama 
e  Satélite  Clube. 

Tendo  em  vista  a  conítl- 
tulçáo  de  61  séries,  a  Fede¬ 
ração  Carioca  de  Natação 
viu-se  obrigada  e  desdobrar 
a  competição  de  natação  em 
duas  etapas,  que  será  reali¬ 
zada  amanhã,  a»  nérles  até 
a  8a.  prova,  floando  0  res¬ 
tante  para  segunda-feira, 
no  mesmo  local,  as  séries  da 
9a.  até  a  18a.  prova. 

O  Conselho  de  Assesnôres 
Técnleo»  da  Federação  es¬ 
calou  a»  seguinte»  autorida¬ 
de»  para  as  provns  de  ama¬ 
nhã  e  depois,  a  saber:  Antô¬ 
nio  dAlmelda,  Gnstão  Put- 
len.  Benjnmln  Goldenslnln. 
Paulo  Rei»,  Stefnn  Brauer, 
Alberto  Coimbra,  Haroldo 
Jungstedt,  Ubtrajara  Bevi¬ 
láqua,  Samtr  Josedec,  Hugo 
da  Silva,  Eli  Cnnettl,  ctc. 

Atletismo 

começa 

eliminatória 

Começa  esta  tarde,  na  pista 
Célia  de  Barras  —  Maracanã, 

.1  eliminatória  do*  atleta»  ca* 
rloe»»  que  sc  preparam  para 
a  seteçlo  final  do»  Jogo»  Pan- 
Americano»,  no  Canadá.  A  Fe- 
dcraçio  do  Atletismo  do  Rio 
de  Janeiro  divulgou  0  pro¬ 
grama  e  nélc  sòraentc  parti- 
clpario  atletas  que  na»  pro¬ 
va»  anteriores  revelaram  hoa 
forma  física  c  técnica.  A» 
prova»  escolhidas  pola  FAF1J. 

•;So  a*  seguintes:  100  m  'mas¬ 
culino  e  feminino).  200  m 
'mesrulíno  «  feminino),  400  m, 

800  m  1.500  m  e  *a!tn  em  altu¬ 
ra  (masculino  e  íemininni, 
distância  fm«*culio  e  femini¬ 
no  ,  dardo,  disco  o  reveza¬ 
mento  4x100  m.  A  competi¬ 
ção  te*á  prosseguimento  ama¬ 
nhã,  no  me»mo  local.  O»  alie- 
ta»  flnallita»,  competirão  cm 
São  Pi-ulo.  na  segunda  quinze¬ 
na  dc  maio,  na  soluçác  final, 


bes  inscritos  c  que  já  se 
encontram  na  Guanabara 
estiveram  se  exercitando 
na  Lagoa,  dando  os  seus 
últimos  tiros  para  a  rega* 
ta  de  amanhfi.  Para  hoja, 
no  mesmo  local,  está  mar» 
cado  apenas  treinamento 
de  desintoxicação  muscular, 
sendo  que  alguns  clube* 
inscritos  farão  tiro  de  900 
metros  e  salda. 

A  tarde,  os  remadores 
estarão  liberados  e  percor*  , 
rerão  os  pontos  pitorescos 
da  cidade, 


Padilha 
nomeado 
para  CND 


BRASÍLIA  (Sucuraal)  _  0 

preildente  Costa  •  Silva  ar 
slnou  decreto  confirmando 
nt  presidência  do  Conselho 
Nacional  de  Desporto»  0  gr 
neral  Eloy  Manei  Oliveira  de 
Meneie»,  Na  vlee-pmtdénci» 
do  CND,  o  preildente  da  Ra- 
pública  nibstltiilu  0  ir.  Aní¬ 
bal  Moreira  Pellon  pelo  ma¬ 
jor  Silvio  de  Magilbles  Pr 
dtlha.  Como  membros,  desig¬ 
nou  0»  ira.  Carloi  Osório  do 
Almeida,  Wildlr  Bonevonto 
(ambos  Já  eram  e  foram  con¬ 
firmados),  Henrique  Lleht, 
Edgar  Leite  de  Castro,  Aray 
Delgado  e  Rubem  Rodrigues, 
bem  como  0  ex-rice-preei- 
dente,  Aníbal  Morsin  Pellon. 
Para  diretor  da  Divisão  ris 
Educação  Física  do  Depaite- 
mento  Nacional  do  Educaçào, 
foi  nomeado  0  tenente-coro¬ 
nel  Artur  Orlando  da  Corta 
Ferreira. 


Uruguai 

reclama 

inscrições 


MONTEVIDÉU  (FP-CM) 
—  O*  dirigentes  do  bas¬ 
quetebol  uruguaio,  respon¬ 
sáveis  pela  realização  do 
próximo  Campeonato  Mun¬ 
dial  Masculino,  a  ser  dtspu- 
lado  nesta  capital,  a  partir 
do  dia  27  de  mato  entran- 
tc,  maniíeataram  ontem 
seu  aborrecimento  pelo  fa¬ 
to  de  nenhum  dos  treze 
países  inscritos  no  certame 
terem  confirmado,  dentro 
do  prazo  regulamentar,  a 
relação  dos  seus  doze  jo¬ 
gadores. 

Consideram  que  essa  ir¬ 
regularidade  é  produto  ex¬ 
clusivo  da  não  aplicação 
de  sanções  aos  infratores 
dos  requisitos  de  inscrição 
e  que  no  Congresso  a  ser 
promovido,  paralelamcnte 
ao  certame,  levarão  0  pro¬ 
blema  à  discussão  da 
FIBBA,  a  quem  solicitarão 
medidas  para  coibir  a  ano¬ 
malia. 

Apesar  dtaso,  os  dirigen¬ 
tes  uruguaio»  resolveram 
tomar  sem  efeito  as  rela¬ 
ções  apresentadas  cm  dias 
da  semana  passada  e  man¬ 
ter.  como  Inscritos,  quator¬ 
ze  jogadores  dc  cada  pats. 

Madureira  tem 
esquema  para 
brilhar  em  67 


Céllo  de  Souza  que  dirigiu 
a  equipe  rampei  de  aspiran¬ 
te»  do  Vasco  da  Gama,  cm 
1966  está  cuidando  do  time 
principal  do  Madureira  agora 
em  1P67  e  pretende  levá-lo 
à  liderança  doi  chamados  pe¬ 
quenos.  Para  tanto  vem  ar¬ 
regimentando  elemento-  ex¬ 
perimentados  que  »e  encon¬ 
travam  jogando  fora  do  Rio, 
como  Darlo.  Nézlo,  Barbos!- 
nha.  Russo  e  aguarda  a  re- 
soiucio  do  Milionários  da  Co¬ 
lômbia  que  pretende  lermlnar 
eom  o»  gas'os  com  jogadores 
brasileiros  c  a*slm  poderá 
ainda  contai  entre  outro», 
com  Ramos.  Dollnha  c  Ede. 
O  treinador  Cclio  de  Souza 
vem  movimentando  oi  trico- 
iorea  suburbanos  dc  térça  a 
sexta-feira»  em  treinos  mati¬ 
nais,  Peando  eom  Aplo  a  re*- 
ponsahilldade  dc  ser  seu  au¬ 
xiliar 


■:  U 


D  IR  ET  OH 
U  PAULO  FILHO 


NIOMAH  MON12  SODHt  bUTENCOUBT 


SUPEHINTENDKNTH 
OSVALDO  PERALVA 


2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  29  de  abril  de  1967 


Pràticamente  sem  esperanças  de  conseguir  a 
classificação  para  o  turno  final  do  Campeonato  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosd,  o  Botafogo  vai  apresentar 
uma  equipe  completamente  alterada  —  sem  Rogério 
e  Paulo  César  —  na  tarde  de  hoje,  contra  o  lider 
do  certame  na  Série  A  —  Corintians  —  que  também 
não  contará  com  o  seu  lateral  Maciel,  que  será  subs¬ 
tituído  por  Jorge  Correia. 

Sob  a  arbitragem  de  Armando  Marques  e  com 
inicio  previsto  para  as  16h,  o  jôgo  começará  com 
as  duas  equipes  assim  formadas:  Botafogo  —  Cao, 
Joel,  Zé  Carlos,  Leônidas  e  Dimas;  Nei  e  Gérson; 
Zélio,  Aírton,  Humberto  e  Afonsinho.  Corintians  — 
Marcial;  Jair  Marinho,  Ditão,  Clóvis  e  Jorge  Correia; 
Dino  e  Rivelino;  Bataglia,  Tales,  Silvio  e  Gilson 
Pôrtn. 

BOTAFOGO 
Já  há  vários  dias  sem 
poder  contar  com  Chiqui- 
nho  e  Roberto,  o  Botafogo 
viu-se  forçado  a  promover 
novas  alterações  em  sua 
equipe  para  o  jógo  desta 
tarde,  de  voz  que  Rogério 
sentiu  a  perna  esquerda, 
atingida  por  Fontana  no 
jógo  de  quarta-feira,  en¬ 
quanto  Paulo  César,  por  não 
ter  recebido  a  primeira  co¬ 
ta  da  venda  do  seu  passe, 
recusou-se  a  jogar,  tendo 
treinado,  ontem,  entre  ns 
suplentes.  Além  disso,  Joel 
retornará  à  equipe,  cm 
substituição  a  Paulistinha, 
que  não  vem  correspon¬ 
dendo. 

Com  as  ausências  de  Ro¬ 
gério  e  Paulo  César,  o  ata¬ 
que  botafoguense  jogara 
completamente  alterado,  jâ 
que  o  técnico  Admildo  Chl- 
rol  teve  dc  lançar  mão  de 
Zélio,  para  a  ponta-direila 
c  promover,  também,  o  rc- 
tõmo  de  Airton  e  Humber¬ 
to.  Quanta  ao  meio-campo, 
continuará  com  Nei  e  Gér¬ 
son,  enquanto  a  retaguarda 
contará  apenas  com  a  volta 
de  Joel. 

APRONTO 

O  treino  de  ontem,  do  Bo¬ 
tafogo,  teve  a  duração,  ape¬ 
nas,  dc  meia  hora  e  termi¬ 
nou  sem  n  abertura  da  con¬ 
tagem,  e  sem  presença,  além 
dos  contundidos,  do  atacan¬ 
te  Enos,  que  sòmente  che¬ 
gou  n  General  Severlano 
depois  do  coletivo  encer¬ 
rado. 

Na  oportunidade,  o  pon- 
ta-esquerda  Maninho,  que 
pertenceu  ao  Juventus,  de 
São  Paulo,  recebeu  a  noti¬ 
cia  dc  que  também  iria  fi¬ 
car  concentrado,  com  pos¬ 
sibilidade  dc  jogar  no  se¬ 
gundo  tempo,  uma  vez  que 
o  clube  paulista  já  havia 
autorizado  a  sua  utilização, 
peio  Botafogo,  no  Gomes 
Pcdrosa. 

Depois  do  treino,  os  jo¬ 
gadores  foram  concentrados 
no  Hotel  Argentina,  uma 
vez  que  o  seu  pedido  para 
deixar  a  concentração  de 
Copacabana,  onde  o  baru¬ 
lho  era  demasiado,  fnj  aten¬ 
dido. 

ARLINDO 

O  atacante  Arlindo  ora 


BANGU  NÃO  CONTA 
COM  JAIME  PARA 
JÔGO  NO  PACAEMBl 1 


O  presidente  da  CBD,  sr. 
João  Havelange,  revelou, 
ontem,  que  não  tem  o  di¬ 
reito  de  cortar  a  carreira 
de  qualquer  profissional, 
ao  ser  Indagado  se  Aimoré 
Moreira  hai^)  condicionado 
seu  ingresso  no  Barcelona 
aos  trabalhos  na  nova  Co¬ 
missão  Técnica,  esclarecen¬ 
do  que  “se  éle  tem  uma 
proposla  de  vulto,  não  será 
a  CBD  quem  irá  privá-lo 
dessa  oportunidade." 

Enquanto  isso,  telegrama 
da  France-Presse  informa 
que  a  noticia  da  designa¬ 
ção  de  Aimoré  Moreira  pa¬ 
ra  técnico  da  seleção  brasi¬ 
leira  do  futebol  deixou 
conslemados  os  torcedores 
rubro-azuis,  que  o  aguar¬ 
davam  na  expectativa  de 
verem  o  seu  time  brilhar 
na  próxima  temporada. 


^aulu  (De  Carlos  Felipe,  enviado  especial) 
Dificilmente  o  volante  Jaime  será  liberado  pelo 
dr.  Arnaldo  Santiago,  para  integrar  a  equipe  do 
Bangu,  no  jógo  de  amanhã,  contra  a  Portuguesa,  no 
Pacaembu.  muito  embora  continue  sendo  submetido  a 
intenso  tratamento  fisioterápico.  inclusive  treina¬ 
mento  especial  com  halteres.  A  decisão,  contudo,  sô- 
mento  ocorrerá  amanhã,  por  ocasião  da  revisão 
médica,  a  ser  realizada  logo  após  os  exercidos  pro¬ 
gramados  para  o  campo  do  Cnnindé,  pela  manhã. 

Dependendo  das  condições  dc  Jaime,  Martim 
Francisco  já  tem  escalado,  cm  princípio,  o  time  para 
amanhã  e  que  deverá  ser  o  seguinte:  Ubirajara; 
Cabrita.  Luiz  Alberto,  Pedrinho  c  Ari  Clemente;  Jair 
e  Oeimnr:  Ladeira.  Norberto.  Parada  e  Aladim. 

MUITO  FRIO  algumas  manifestações  con¬ 

trárias,  o  amistoso  da  pró¬ 
xima  térça-feira.  contra  o 
Noroeste,  na  cidade  de 
Bauru,  ainda  relacionado 
conr.  o  pagamento  do  pas¬ 
se  dc  Araras,  foi  confirma¬ 
do  peios  dirigentes  ban- 
güenses. 

A  delegação  do  Bangu 
seguirá  segunda-feira  para 
Bauru  e  regressará  ao  Rio 
na  próxima  quarta-feira. 

PRESTIGIADO 

Em  resposta  ao  noticiá¬ 
rio  divulgado  por  nlguns 
jornais,  seeundo  a  qual  sua 
saida  do  Bangu  já  estaria 
decidida,  o  treinador  Mar¬ 
tim  Francisco  revelou  ao 
CORREIO  DA  MANHA 
que  "só  sairei  do  Bnmru  se 
os  srs.  Eu*ébio  c  Castor 
de  Andrade  e  Silva  re¬ 
nunciarem  a  seus  manda¬ 
tos  nn  clube”.  Esclareceu, 
também,  que  para  evitar 
comentários,  havia  provo¬ 
cado  a  realização  de  uma 
reunião  efetuada  no  últi-  o 
sábado,  nn  Vila  Hioica  da 
qual  participaram  também 
os  jogadores  Ocimar.  Ubi¬ 
rajara  c  Norberto.  ouando 
colocou  os  seus  cargos  — 
técnico  e  administrador  — 
à  disposição  dos  dirigen¬ 
tes. 

Na  oportunidade,  “rece¬ 
bi  integral  apoio  da  dire¬ 
toria,  que  me  confirmou 
nos  cargos  e  deixou  defi- 
nitivamente  esc  lnrecido 
que,  na  atua!  gestão,  o  trei¬ 
nador  Gonzalez  n?o  volta- 

JÔGO  CONFIRMADO  ^  8  SWVÍr  *°  P°r 

nao  ter  sabido  cumprir  • 

Apesar  de  ter  ocorrido  sua  palavra". 


no  futebol  mexicano,  estê- 
ve,  ontem,  em  General  Sc- 
vetiano,  para  entregar  a 
seus  ex-companheiros  de 
clube  o  convite  para  o  sou 
casamento,  no  próximo  dia 
27.  Arlindo  regressará  ao 
México,  no  dia  2!i. 


CORINTIANS 


Sem  Zezé  Moreira,  que 
amanheceu  adoentado  e  fni 
ao  médico  se  consultar  *, 
com  o  auxillar-técmcn  Bal¬ 
tazar,  os  corintianos  tieinn- 
ram,  na  manhã  de  umi-m 
—  por  volta  de  9  horas  — , 
no  campo  do  Fluminense, 
fazendo  Individual  e  batc- 
bola,  durante  90  minutos, 
sendo  os  aiacantes  bastante 
exigidos  nos  chutes  a  gol, 
a  fim  de  exercitar  a  pon¬ 
taria  e  apurar  a  forma  do 
goleiro  Marcial.  O  lateral- 
esquerdo  Jorge  Correia,  quu 
está  credenciado  a  substi¬ 
tuir  o  titular  Maciel,  têz 
treinamento  especial  com  o 
cxtrema-dirclta  M  a  -  c  o  s. 
procurando  amolecer  bem  0 
corpo,  para  ganhar  mobili¬ 
dade  e  obter  melhor  capa¬ 
cidade  de  recuperação. 

O  dr.  Haroldo  Campos, 
médico  eorintiano,  aiirmou 
que  as  possibilidades  de 
Maciel  aluar,  esta  tarde, 
são  reduzidas,  não  acredi¬ 
tando  que  o  jogador  se  re¬ 
cupere  Intelramente  do  cs- 
tirnmente  muscular  sofri¬ 
do  na  coxa  direita.  O  mé¬ 
dico  tem  sua  ausência  co¬ 
mo  pràticamente  certa,  po¬ 
rém.  em  virtude  da  vonta¬ 
de  de  que  Maciel  está  pos¬ 
suído,  em  conseguir  jogar, 
o  dr.  Haroldo  fará.  na  ma¬ 
nhã  de  hoje,  um  teste  do 
campo,  para  saber  de  suas 
reais  condições,  apesar  de  o 
campo  pesado  contribuir 
contra  esta  prova. 

A  Impossibilidade  dc  Ma¬ 
ciel  aluar,  preconizada  des¬ 
de  anteontem,  embora  com 
reservas,  pelo  departamen¬ 
to  médico,  fêz  com  que  a 
direção  técnica  preparasse 
convenientemente  o  suplen¬ 
te  Jorge  Correia  para  en¬ 
frentar  o  Botafogo.  Isso  im¬ 
portaria,  inclusive,  na  via¬ 
gem  dc  Gallardo  para  ,i 
Rio,  a  fim  de  figurar  na 
supieneia  da  zaga  alvinegra. 


Os  profissionais  do  Ban¬ 
gu  foram  submetidos  a 
treinamento  individual,  no 
camp  oda  Portuguesa,  no 
Canindé.  sob  um  frio  in¬ 
tenso.  O  treino  teve  a  du¬ 
ração  de  50  minutos,  re¬ 
gistrando-se  apenas  a  au¬ 
sência  do  volante  Jaime, 
poupado  por  determinação 
do  dr.  Arnaldo  Santiago  e 
submetido  a  tratamento 
intensivo. 

Hoje,  os  jogadores  ban- 
füenscs  voltarão  ao  Ca¬ 
nindé  para  nôvo  treina¬ 
mento  individual,  na  parle 
da  tarde,  ficando  a  revisão 
médica  para  amanhã, 
ouando  a  equipe  será  de¬ 
finida. 


À  VONTADE 


Na  sede  da  CBD,  o  sr. 
João  Havelange  declarou  ao 
CORREIO  DA  MANHA 
que  não  estivera  com  Ai¬ 
moré  nessas  últimas  horas, 
e.  por  isso,  não  procedia  o 
informe  que  a  cntldad» 
nacional  daria  o  toque  de¬ 
cisivo  no  seu  futuro  no 
Barcelona.  Explicou  o  pre¬ 
sidente  da  CBD  que  o  as¬ 
sunto  é  de  alçada  exclusi¬ 
va  do  próprio  técnico  que, 
no  caso  de  aceitar  o  con¬ 
trato  do  clube  espanhol, 
passará  a  ser  um  persona¬ 
gem  a  menos  no  planeja¬ 
mento  atual.  Entretanto, 
até  1970  poderá  ser  rein- 
cluido,  desde  que  retorne 
ao  futebol  brasileiro. 


ESPERANÇAS 

Os  dirigentes  do  Bangu, 
bem  como  o  treinador  Mar. 
tlm  Francisco  não  perde¬ 
ram  a  esperança  de  con¬ 
tar  com  ounlauer  refôreo 
para  o  jôgo  de  amanhã, 
atendendo  ao  caráter  deci¬ 
sivo  da  partida  contra  a 
Portuguesa.  Assjm  é  que 
o  vice  Castor  de  Andrade 
ficou  cie  telefonar,  à  noite, 
para  Bangu.  a  fim  de  sa¬ 
ber  as  condições  cm  oue 
Paulo  Borges,  Mário  Tito 
e  Tonhn  se  encontram  e  as 
possibilidades  dc  algum 
deles  ainda  vir  a  São  Pau¬ 
lo  nora  jogar  amânhá. 

Outra  esperança  dos  ban- 
gOenscs.  reside  na  possibi¬ 
lidade  do  ponteiro  Blta  rir 
para  o  Rio.  autorizado  pelo 
Náutico,  para  jogar  pelo 
Bangu  até  o  final  do  Go¬ 
mos  Pedrosa. 


SEGURANÇA 

Marcial  e  Rivelino  esmeraram-se  no  treino  e  estão  aptos  pnm  firmar  liderança 


FALCAO 


O  sr.  Medonça  Falcão 
chegará  ao  Rio  por  volta 
das  15  horas  de  hoje  e  se¬ 
rá  recebido  no  Santos  Du- 
mont  pelo  sr.  Mozart  Gi- 
órgio,  que  o  levará  para  o 
Estádio  Mário  Filho.  A  noi¬ 
te,  o  presidente  da  Federa¬ 
ção  Paulista,  como  o  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  anteci¬ 
pou,  participará  do  jantar 
oferecido  pela  FCF,  o  qual 
contará  também  com  a  pre¬ 
sença  do  sr.  João  Have¬ 
lange  e  seus  pares-  Na  por- 
tunidade,  será  conhecido  o 
Ppnto  dc  vista  dos  cariocas 
sôbre  a  nova  estruturação 
do  futebol  brasileiro,  suge¬ 
rido  pelo  sr.  Falcão  e  en¬ 
dossado  pelo  sr.  João  Ha- 
volangc. 


MARCIAL 
RENUNCIA 
NA  VOLTA 


FLAMENGO 
VAI  TER 
RODRIGUES 


MÁRIO  VAI  VOLTAR 
À  PONTA  DIREITA 
CONTRA  O  SANTOS 


CRUZEIRO 
VIAJA  COM 
RESERVAS 


O  sr.  Armando  Marcial, 
vice-presidente  dc  futebol 
do  Vasco  da  Gama.  segue 
hoje  para  Porto  Alegre  e, 
na  volta,  deverá  renunciar 
ao  cargo,  alegando  que  seus 
afazeres,  como  gerente  do 
Banco  Ultramarino,  redo¬ 
braram  e  o  impedem  de 
continuar  prestando  cola¬ 
boração  ao  ciubc. 

As  verdadeiras  razões  do 
afastamento  do  sr.  Arman¬ 
do  Marcial  estão  ligadas  a 
certas  divergências  com  o 
próprio  presidente  João  ria 
Silva  e.  para  não  agravá- 
las,  prefere  entregar  o  pas¬ 
to.  a  ter  que  capitalizar  an¬ 
tipatias.  que  venham  a  in¬ 
fluir  nas  eleições  de  no¬ 
vembro. 


CURITIBA  (SP-CM)  — 
Tendo  recebido  a  confirma¬ 
ção  de  que  o  ponteiro  Ro¬ 
drigues  já  se  encontrava 
recuperado  e  que  viajaria 
hoje  para  esta  Capltnl,  o 
treinador  Renganeschl  de¬ 
clarou,  hoje,  que  a  equipe 
do  Flamengo  já  está  esca¬ 
lada  para  o  jôgo  de  ama¬ 
nhã,  conlra  o  Ferroviário 
e  formará  assim:  Marco 
Aurélio;  Murilo.  Ditão,  Jai¬ 
me  e  Paulo  Henrique;  Car- 
linhos  c  Américo;  Néviton, 
Almir,  Ademar  e  Rodri¬ 
gues. 

Por  ocasião  do  treino 
realizado  ontem,  no  Está¬ 
dio  Durival  de  Brito,  o  trei¬ 
nador  rubronegro  recebeu, 
com  satisfação,  a  noticia  de 
que  Rodrigues  embarraria 
hoje,  peta  manhã,  e  con¬ 
firmou  o  lançamento  do 
ponteiro  Néviton.  que  jo¬ 
gará  a  titulo  de  experiên¬ 
cia. 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  A  delegação  do 
Cruzeiro  segue  hoje  para 
Lima,  via  Rio  de  Janeiro, 
a  fim  de  enfrentar  sogun- 
rin-feira,  na  Cnpitai  pe¬ 
ruana,  pela  Taça  Liberta¬ 
dores  da  América,  a  equipe 
do  Universitário,  campeão 
peruano,  a  quem  já  ven¬ 
ceu  anleonlem,  por  4  a  1, 
nesta  Capitai.  O  campeão 
brasileiro  deverá  atuar  com 
uma  equipe  de  reservas,  a 
exceção  do  lateral-esquer¬ 
do  Neco,  esperando  o  téc¬ 
nico  Aírton  Moreira,  colo¬ 
car  em  campo  o  seguinte 
time:  Tonho;  Vavá.  Wil* 
liam.  Dawson  e  Neco;  Zé 
Carlos  e  HÍIton  Chaves; 
Batista.  Evaido,  Marco  An¬ 
tónio  e  Ari, 

Além  dos  11  jogadores 
que  cnnslituiráo  a  equipe, 
o  Cruzeiro  terá,  ainda,  os 
seguintes  reservas:  Valdir, 
Céltou,  Gleisson  e  Gilberto, 
devendo  o  atacante  Tostão 
viajar  na  segunda-feira, 
pois.  está  escalado  para  en¬ 
frentar  o  São  Paulo,  ama¬ 
nhã.  no  Mineiráo,  numa 
partida  a  ser  arbitrada  pelo 
paulista  Romualdo  Arpl  Fi¬ 
lho.  valendo  pelo  Roberto 
Gomes  Pedrosa. 

Após  jogar  com  o  Univer¬ 
sitário.  o  Cruzeiro  atuará 
contra  o  Sport  Boys,  na 
quarta-feira,  seguindo,  pos¬ 
teriormente,  para  Wash¬ 
ington.  onde  enfrentará, 
dia  7  de  maio,  a  equipe  ale¬ 
mã  do  Einstratch. 

Dentro  do  grupo  em  qot 
atua.  o  Cruzeiro  é  o  lider, 
com  10  pontos  ganhos,  em 
5  jogos,  seguido  pelo  Uni¬ 
versitário,  com  6  pontos 
ganhos,  cm  5  jogos  e.  do 
Sport  Boys.  com  4  pontos 
ganhos,  também  em  cinco 
jogos. 

O  Cruzeiro  está  virtual, 
mente  classificado,  restan¬ 
do  saber  quem  será  o  se¬ 
gundo  colocado. 


Depois  de  80  minutos  de  treino  em  conjunto,  o 
treinador  Ttm  mudou  de  idéia  com  relação  n  for¬ 
mação  cio  ataque  dn  Fluminense  para  o  jógo  de 
amanhã,  contra  o  Santo?,  no  Estádio  Mario  Filho, 
tendo  confirmado,  no  entanto,  o  lime,  que  deve¬ 
rá  ser  o  seguinte:  Jorge  Vitório:  Oliveira.  Val- 
tinho,  Altair  e  Severo;  Jardel  c  Denilson:  Mário, 
Cláudio,  Roberto  Pinto  e  Lula. 

Altair  participou  de  todo  o  treinamento  sem 
nada  sentir  e  foi  liberado  pelo  Departamento  Mé¬ 
dico,  assim  como  Mário,  para  o  jôgo  de  amanhã.  O 
apronto  de  ontem  à  tarde,  nas  Laranjeiras,  registrou 
a  vitória  dos  titulares  sôbre  os  reservas  por  4  a  1.  e 
contra  os  jogadores  em  experiência,  por  2  a  0,  sendo 
que  na  prineirn  etapa  Cláudio  marcou  três  gols. 

APRONTO  rum-su,  também,  os  seguin¬ 

tes  jogadores:  Jorge  Cus¬ 
ta.  Gilson  Nunes,  Snmaro- 
ne.  Bnuer,  Jorge,  Caxias. 
Valricz  e  Humberto. 

O  ponteiro  Garrincha  foi 
muito  aclamado  após  mar¬ 
car  o  gol  único  da  equipe 
suplente  no  treino  dc  on¬ 
tem,  depois  de  driblar  Se¬ 
vero  e  Denilson  na  entra¬ 
da  da  área,  para  chutar  em 
seguiria  com  o  pé  esquerdo, 
sem  chance  dc  defesa  para 
Jorge  Vitório. 

Nó VO  ESQUEMA 


RESPONSABILIDADE 

tom  o  time  mais  desfalcado,  Chlrol  combina  com  Gérson  a  melhor  láticn 


PAULISTAS  QUEREM 
AMPLIAR  DECISÃO 


Com  Mário  chegando 
meia  hora  atrasado  e,  por 
isso,  sendo  descontado  em 
NCrS  30,00  do  seu  orde¬ 
nado,  em  prol  da  caixinha 
dos  jogadores,  os  tricolores 
realizaram,  ontem,  o  apron¬ 
to  para  o  jôgo  contra  o 
Santos.  Teve  H0  minutns 
cie  duração,  divididos  cm 
dois  tempos  de  40  minutos, 
o  primeiro  contra  os  su¬ 
plentes  c.  o  segundo,  con¬ 
tra  os  jogadores  em  expe¬ 
riência.  Na  primeira  eta¬ 
pa.  os  titulares  venceram 
por  4  a  t.  gols  de  Cláudio 
(3)  e  Roberto  Pinto,  ten¬ 
do  Garrincha  marcado  pa¬ 
ra  os  suplentes.  Na  segun¬ 
da  parte,  Samarone  e  Jar¬ 
del.  fizeram  os  gols  rios  ti- 
lulares.  que  venceram  por 
2  a  0. 

Os  titulares  formaram 
com:  Jorge  Vitório:  Olivei¬ 
ra.  Valtinho.  Altair  e  Se¬ 
vero;  .Inrriel  e  Denilson; 
Jorge  Costa  (Mário).  Cláu¬ 
dio  (Samarone),  Roberto 
Pinto  e  Litia  (Gilson  Nu¬ 
nes).  Os  reservas  alinha¬ 
ram  com:  Humberto;  Jor¬ 
ge,  Caxias.  Valdez  e  Bauer; 
Ivan  c  Alves:  Garrincha. 
Fernando.  Altair  e  Gilson 
Nunes. 

Além  da  equipe  que  jo¬ 
gará  amanhã,  concenira- 


A  HISTÓRIA 


O  primeiro  recuo  do  sr. 
Armando  Marcial  ocorreu 
na  oportunidade  em  que 
entregou  a  vice-presidência 
do  futebol,  por  ter  o  sr. 
João  da  Silva  resolvido  a 
contratação  de  Adilson,  o 
que  lhe  tirou  um  pouco  as 
rédeas.  De  lá  para  cá,  no¬ 
vos  episódios  provocaram 
ações  contraditórias  entre 
um  e  outro,  numa  autên¬ 
tica  luta  surda,  com  os 
amigos  comuns  procurando 
contorná-la,  mas  sem  êxito. 

O  sr.  Armando  Marcial 
vi&ja  está  manhã  pera  o 
Sul.  com  a  idéia  fixa  de 
renunciar  è  vice-presidên¬ 
cia,  a  fim  de  facilitar  os 
planos  eleitorais  do  sr.  João 
da  Silva.  Entretanto,  fienrá 
sem  vinculo  com  o  sr.  Ma¬ 
noel  Joaquim  Lopes,  com 
o  qual  almoçou  e  agrade¬ 
ceu  a  lembrança  dc  seu  no¬ 
me  para  formar  uma  fren¬ 
te  oposicionista,  com  vistas 
As  eleições  de  novembro.  O 
sr.  Armando  Marcial,  pos¬ 
sivelmente,  será  o  terceiro 
candidato  à  presidência. 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  No  jantar  de  que  parti¬ 
cipará  esta  noite,  no  Iate 
Clube  do  Rio  de  Janeiro, 
com  dirigentes  cariocas,  o 
sr.  Mendonça  Falcão,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Pau¬ 
lista  dc  Futebol,  apresen¬ 
tará  para  discussão,  a  pro¬ 
posta  do  sr.  Wadih  Helu, 
presidente  do  Corintians, 
regulando  a  disputa  da  fi¬ 
nal  e  semifinal,  do  Cam¬ 
peonato  Roberto  Gomes  Pe¬ 
drosa,  em  dois  turnos,  com 
as  quatro  equipes  jogando 
entre  si  e  fazendo  uma  par. 
tida  cm  cada  campo. 

O  sr.  Falcão  argumenta 
que.  além  da  parte  técnica 
ter  sua  parcela  de  vanta¬ 
gem,  pois,  será  campeã,  a 
equipe  que,  realmente,  se 
mostrar  melhor,  também  a 
parte  financeira  apresenta¬ 
rá  bom  saldo,  com  o  inte¬ 
resse  que  poderá  desper¬ 


tar.  unia  disputa  final  en¬ 
tre  os  quatro  molhort-s  clu¬ 
bes  do  Brasil. 


mais  irê-s  anos,  nas  mesmas 
bases  de  Obtrdan,  isto  é,  o 
salário  mnximn  do  ciube. 


SANTOS 


RENDA  MAIOR 


PROMESSA 


Na  manhã  de  ontem,  em 
Vila  Beluiiro,  o  trehunl«r 
Anlouinhn  realizou  mu  con¬ 
junto.  anunciando  que  o 
ponta  de  lança  Toninha 
acompanhará  a  delegação 
santista  ao  Rio.  |x>dcndo  ser 
lançado  durante  o  transcor¬ 
rer  do  ]ôgo,  contra  o  Flu¬ 
minense.  amanhã,  no  Ma¬ 
racanã. 

O  Santos  embarea  ás  inh 
cie  hoje,  ficando  ,i  drleaa- 
çáo  hospedada  no  Hotel 
Nóvn  Mundo,  devendo  a 
equipe  iniriar  o  jógo.  çom 

Cláudio: _ rjtt.Un  .AHv.tío, 

Joel.  Oriando  e  Rildo;  Clo- 
doaldo.  c  Bugio;  Copou,  Is¬ 
mael,  Felé  e  Edu. 

Na  tarde  dc  ontem.  Lima 
reformou  contrato,  por 


Os  rubronegros  Valdomt- 
ro.  Pedrinho  e  Marco  Au¬ 
rélio.  naturais  do  Paraná, 
vão  ser  homenageados  pe¬ 
los  dirigentes  esporti¬ 
vos  locais  c,  segundo  a 
imprensa  curítibana,  o  fa¬ 
to  de  Pedrinho  e  Marco 
Aurélio  estarem  escalados 
determniará  a  previsão  de 
uma  excelente  arrecadação, 
tendo  cm  vista  que,  pela 
primeira  vez,  étes  jogarão 
neste  Estado  com  a  camisa 
do  Flamengo. 


O  treinador  Pinlo  afir¬ 
mou,  ontem  aos  dirigentes 
Laudo  Nalcl  e  Manuel  Rai¬ 
mundo  Paes  dc  Almeida 
que,  se  o  São  Paulo  con¬ 
tratar  Alcindo  e  Volmir,  do 
Grêmio,  a  equipe  ficará 
com  a  linha  de  alaque  ar¬ 
mada  e  éle  promete  que  a 
levará  ao  titulo  máximo. 

Por  nutrn  lado,  o  técnico 
Aimoré  Moreira  fêz  nova 
proposta  ao  Barcelona,  da 
Espanha,  após  o  clube  que 
contratou  Silva,  ler  deposi¬ 
tado- -una-  ccrte -quantia  em 
seu  favor.  Aimoré  estipulou 
um  prazo  que  vai  até  15  de 
maio.  para  que  o  Barcelo¬ 
na  resjxmda  à  sua  nova 
proposta. 


Apesar  dn  desempenho 
satisfalório  cie  Jorge  Cos¬ 
ia  durante  o  treino  de  con¬ 
junto  de  entem,  entre  os 
titulares,  o  treinador  Tím 
resolveu  manter  Mário  na¬ 
quela  posição  e  conservar 
Roberto  Pinto  no  ataque, 
mas  reforçando  o  meio- 
campo.  Há,  no  entanto, 
possibilidades  de  Jorge 
Cosia  entrar  no  decorrer 
da  partida,  bem  como  Sn- 
marone. 

Quanto  a  Altair,  que 
preocupava  o  Departamen¬ 
to  Médico  tricolor,  leve  a 
sua  pusiçãu  Kdtuiiiidá.  após 
o  apronto,  para  o  jôgo  de 
domingo,  pois  nada  sentiu 
na  virilha.  Por  sua  vez, 
Mário  também  não  se  quei¬ 
xou  de  dores  no  tornozelo 
e  já  está  escalado. 


Gualter  Portela  Filho, 
que  acompanha  a  delega¬ 
ção  do  Flamengo  c  atuou 
em  Florianópolis,  será  in¬ 
dicado  pelo  Ferroviário  pa¬ 
ra  dirigir  a  partida  dc 
amanhã  à  tarde. 


